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Ai Obediencia ; com que V. À. foy 


É! Jervido mandarme dar à cflampa 
Elos meus Sermoens , he aque poem 
aos Reaes pês de V. À. esta Pri- 
meyra parte delles , tao di erentes na mate- 
ria, Co lugares ,em que foraorecitados ; cos 

À ti mo 


aj 


mo foy varia , E perpetua a peregrinação de 
minha vidas Se V. À. por Jua benignidade, 
€> grandeza fe dignar de os paia: elos 
olhos ; entenderey que com a Coroa , & Efta- 
dos del Rey » que eftá no Ceo , pafiou tambem 
aV. A, o agradocom que S. Magejtade ; E 
o Principe Dom Theodofio (em quanto Deos 
quiz) os onviad. Mas porque os ajfeétos fe 
nao berdao com os Imperios ; ainda ferá ma- 
or amerce que receberey da clemencia de 
V. A. fe eftas folhas , que offereço cerradas, 
co mudas , fe confervarem no mefmo filencio, 
a que os meus annos me tem reduzido, Entaô 
ficará livre a rudeza destes difcurfos da for= 
ro/a temeridade, com que os exponho à fupre- 
macenfura do juixo de V. A. tanto mais para 
temer por fua .agudexa , Cx comprebenfad , * 
quanto o mundo prefente o admira fobre to- 
dos os que o pafiado tem conhecido. Deosnos 
guarde <> conferve a Real Pejjoa de V. de 
por, 


goens de V. À. fe defempenhe a nofia efperan- 
ga do que em tantos dotes da natureza , &* 
graça nos eftá promettendo. Collegio de Santo 
Antao em 2x. de fulho de 1677. 


EEE 


por misiytos annos » para que nas gloriofas de= 
Antonio Vieyra, 
5» 
o 


a À folha que fica atraz ( fe a lefte )ha- 

dl verás entendido a primeyra razaó, ou 

EI ru sesta y qn começo a tirar da 

& fepultura eftes meus borroens, que 

fem a voz que os anima , ainda refuf- 
citados faô cadaveres. 

A efta obrigaçaô , que chamey primeyra , como 
valfallo, fe ajuntou outra tambem primeyra como. 
Religiofo , que foy a obediencia do mayor de . 
meus Prelados , o R.”º P, Joaó Paulo Oliva, Pre- 
pofito Geral de nolfa Companhia. Se conheces a 
Eminencia 'defta graó cabeça pela liçaó de feus 
efcritos ( como naô podes deyxar de a conhecer; 
pela fama , fendo o Oraculo do pulpito Vaticano 
em quatro fucceffivos Pontificados ) efta fó appro- 
vaçaó te baftará para que me comeces a ler com 
melhor conceyto daquelle ; que formarás depois 
de lido. Affim lifongea aos pays o amor dos filhos, 
& 


& afim: honraó os fumrnamente grandes 205 pes 
uenos. 

Sobre eftas duas razoens acrecentavaó outros 
outras, para mim de menos momento. E naó era 
a menor dellasa corrupçaó , com que andaó eftam- 

dos debayxo do meu nome , & traduzidos em 

ifferentes linguas muytos Sermoens, ou fuppoítos 
totalmente , naô fendo meus , ou fendo meus na 
fubftancia , tomados fó de memoria , & por iffo 
informes , ou finalmente impreíTos por eua de- 
festuofas , & depravadas, com que em todos, ou 
quafi todos , vieraô a fer mayores os erros dos que 
eu conheci (empre nos proprios originaes. 

Elfte conhecimento ( que ingenuamente te con- 
u foy a total razaô , porque nunca me períua- 
dia fahir a luz com femelhante genero de efcritu- 
ra, de que o mundo eftá taó cheyo. Nem me ani- 


- mava a ifto ( pofto que muytos mo allegaffem ) o 


rumo particular , que fegui (em outro exemplo , 
porque fó dos que faô dignos de imitaçaô fe fizerad 
dos Exemplares. Se chegar a receber a ultima fórma 
hum livro, que tenho ideado com titulo de Prégar 
dor, ex Ouvinte Chriftao , nelle verásas regras, naô 
fey fe da arte, fe do genio, que me guiâraó por eíte 
novo caminho. Entretanto fe quizeres faber as 
Caufas , porque me apartey do mais Íeguido , & 


ordi- 


l 


ordinario , no Sermaó de Semen efe verbum Dei as 
acharás : o qual porilTo fe poem em primeyro lu- 
gar , como prologo dos demais. 
Se goltas da affectaçaõ, & pompa de palavras; 
& do eftylo que chamad culto, naô me leyas.Quan- 
do efte eltylo mais Aorecia; nacéraó as primeyras 
verduras do meu, ( que perdoarás quando as en- 
eontrares) mas valeo-me tanto fere a clareza, 
que fó porque'me entendiaó , comecey a fer ou- 
vido: & o começãraó tambem a fer .os que-reco- 
nhecêraó o feu engano ., & mal fe entendiad à fi 
mefmos. bos Tirmy 
O nome de Primeyra parte, com que fahe efte 
Tomo , promette outras. Se me perguntas quantas 
feraó: Só te póde refponder com certeza o Author 
da vida. Seefta durar à proporçaó da! materia , a 
ue feacha nos a » baftante he a formar” 
dei corpos defta meímia, & ainda mayor eftatura 
Emrcada hum dellesirey metrendo dous, ou tres 
Sermoens dos jáimpreílos, reftituidos à fua origi- 
nal inteyreza : & 0s que fe naô reimprimirem en» 
Tre Os demais, fuppoem-que na6 fa6 meus. ce 
“Os que -de: prefênte tens 'nias.maôs (& mais 
ainda E, ada )feraô todos diverfos ; '8& naó 
continuados, efperando:u ventura; que fahilTe 
com os que chamas: maes; Santoraes,& Mas 
DIO riaes 


riaes inteyros ; como fe ufa. Mas o meu intento nad 
he fazer Sermonarios , he eftampar os Sermoens que 
fiz. AM como foraô prégados acafo , & fem or- 
dem ; aífi tos ofereço. Porque has de faber que ha- 
vendo trinta & fete annos que as voltas do mundo 
me arrebatâraô da minha Provincia do Brafil, & me 
trazem pelas da Europa, nunca pude profeílar o ex- 
ercício de Prégador , & muyto menos o de Prégador 
ordinario , por naó ter lugar certo, nem tempo : já 
applicado a outras occupaçoens em ferviço de Deos , 
& da Patria, já impedido de minhas frequentes enfer- 
midades; por occafiaô das quaes deyxey de recitar 
alguns Sermoens , naô poucos, que já tinha preveni- 
dos, & tambem agora fe daraô à eltampa. 

Além deíta diverfidade geral acharas ainda nelles 
outra mayor, pelas diverfas occafioens, em que os 
fuccelTos extraordinarios da noffa idade, & os das mi 
nhas peregrinaçoens por differentes terras , & ma- 
res, E bobugicão a Elar em publico. E affi buns 
feraô Panegyricos , outros Gratulatorios, outros A- 

e Pologeticos, outros Politicos , outros Bellicos , ou- 
tros Nauticos , outros Funeraes , outros totalmente 
Afceticos ; mas todos, quanto a materia o per- 
mittia ( & mais do que em taes cafos fe coftuma ) 
Moraes. 

O meu primeyro intento era dividir eftas mate- 

t rias, 


rias , & reduzilas a Tomos particulares, havendo nu- 
mero em cada huma para juíto volume; mas co- 
mo feriaô neceffarios muytos mais dias para elta fe- 
paraçaô , & para eltender , & vetir , os que eftaô fó 
em apontamentos ; por naó dilatar o teu defejo ( o 
qual tanto mais te agradeço , quanto menos mo de- 
ves) iraô fahindo diante , & á desfilada, os que efti- 
verem mais promptos. E creyo te naô ferá menos 
grata eta meima variedade para alternar affi , & ali- 
viar o faítio, que coftuma caufar a femelhança, 

Por fim naó te quero empenhar com à pro- 
meíTa de outras obras; porque fe bem entre o pó das 
minhas memorias, ou dos meus efquecimentos fe a- 
chaô (como na officina de Vulcano ) muytas 
imeyo forjadas ; nem ellas fe pôdem já bater por fal- 
ta de forças , & muyto menos E pejaa! ao » & polir; 
por eftar embotada a lima com o gofto , & gaftada - 
com o tempo. Só fentirey que eíte me falte para pór 
a ultima maó aos quatro Livros Latinos Regm 
Christi in terris confiommato, por outro nome, Clavis Pro- 
phetarum , em que fe abre nova eftrada á facil intelli- 
pasa dos Profetas, & tem fido o mayor emprego 

e meuseítudos. Mas porque eftes vulgares faô mais 
univerfaes, o defejo de fervir a todos lhes dá por a- 
gora a preferencia. : 

Se tirares delles algum proveyto efpiritual Ng 

c 


he o que fó pretendo ) rogame a Deos pela vida: 
& fe ouvires que fou morto , lé o ultimo Sermaô 
defte Livro , para que te defengannes della : & to- 
pé o confelho que eu tenho tomado. Deos te 
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Dos Sermoens , que andaô imprefjos com nome do Author 
em varias linguas , para que fe conheça quaes 
fad proprios, ES legitimos , Es quaes 
alheyos , E Juppofios 


Utra vez, Leytor,me has de ouvir :outra vez naô fó peço, 

mas imploro tua attençaõ.E fe te faltar paciencia,bem a 
pódes aprender da minha, pelo que agora direy .Saberás que de- 
vo grádes obrigaçoens aos Impreflores,principalmente de Hef 
panha. No anno de 1662. imprimiraó em Madrid debaxo do 
meu nome hum livro intitulado : .Sermones varios: & no anno 
de 1664. outro, a que chamáraô : Segunda parte. As mais intole 
raveis injurias fa6 aquellas, a que fe deve agradecimento : & tal 
foy efte benefício. Muytos dos dittos Sermoens, como já te ad- 
verti, fa6 toralméte alheyos,& fuppoftos. E os que verdadeyra- 
mente fa6,0u tinhaó fido meus, ou por vicio dos exemplares,ou 
por outros refpeytos ( naô occultos ) fe eftampãraõ pela mayor 
parte em tal figura, que eu mefmo os naô conheço. E porque de 
prefente ouço que ainda fe continúa a eftápa de outros(os quaes 
devem fer mais dignos de fahir a luz, pois lhes fazé efta honra) 
para que eu a naô logre roubadaa (eus verdadeyros Authores,& 
os que os lerem, fe naô engannécóelles, & comigo;me pareceo 
no principio defte primeyro Tomo efcreverte eíta como Car. 
ta de guia, peia qual (em equivocaçao do nome faybas a quem 
les,& como. Outras diligécias tenho feyto para que os dittos li 
vros fe recolhão mas como efte favor,pofto que taô jufto,ke in. 
certo,o que fó poflo entre tanto, he porte diante dos olhos ra 


lifta de todos os Sermoens que atégora tem chegado a minha 
noticia, diftribuidos com a mayor diftinçaô, & ordem que em 
materia taó defordenada , & confufa me foy poffivel, 


“aê Sermoens efiampados de confentimento 
do Author, P, 


« Sermad do Efpirito Santo nos amos da Rainha nofja fenhora. 
Sermaô ao Te Déum no nafrimento da fereniffima Princeza. 
Eftes dous Sermoens fe traduzirao em Francez, & fe imprimi- 

raô em Paris. 

Cinco Sermoens das Pedras de David em lingua Italiana , efiãs 
pados em Roma , Milao, ESVenezo: & depois de traduzidos em 
“Caftelhano , imprefjos em Madrid , C,aragoça, Valença , Barcelona 
Rindo li » Coaragoça, Valenço 5 

Sermaô das Chagas de $. Francifeo em Italiano , e/ de em 

Roma, Milão, ES Veneza. - re 
Sermaô do Beato Staniflao em Italiano , efiampado em Roma. 
Eftes dous Sermoês fe traduziras em Caftella , & Portugal, de 
Verbo ad verbum,ifto he, mal, & como naô devéraõ,pela diflo- 

nancia das linguas. 

: Todos os outros Sermoens, que andaô eftampados com no- 

me do Author em lingua Portugueza, Caftelhana , & outras, fe 
gjmprimiraó fem confentimento feu, nem ainda noticia, 
Sermoens da primeyra parte eflampada em Madrid 

amo de 1662, 


“Sermon del Fuiio. po 1. 
«Sermon de las Ilagas de 8. Francifio. po gu. 
Primeyro deftes Sermoés té muytos erros, & o fegundo muy- 
tos mais, por culpa dos manufcritos, q andaô muy viciados, & 
“va, tt ii tam» 


tambem da traduçad,que mudou em algas partes o verdadeys 
ro fentido. 

Sermon de.S. Juan Baptilia:; y Profefion. pag. so. 

“Sermon en las Exequias de Dona Maria de Ataide. pag. 93. 
Eftes dous Sermoens,por ferem primeiro eftampados em Por- 
tugal, trazem menos erros, No fegundo falta hum difcurfo. 

Sermon de S. Juan Enangelifia. pag. 118. 

No fim fe diz com razaô : Hic multa defiderantur : por 
que fe naó eftampou'a primeyra parte ,que contém a occafiaô, 
& motivo da materia, de mais de outros muytos defeytos, 

Sermon para el Jueves fanto. pag. 137: 

Sermon de la Exaltacion de la Cruz. pag. 169. 

Ambos trocados , & trontados , & defedluofos em muytos lu 


: gares. 
A eftes Sermoens (é feguem nomefino livro tres fragmentos de 
outros com titulo de Penfamientos predicables facados de papeles 
del Autor : à (aber. 

Difeurfo fobre las calidades de un animo Real. pag. 199. 

Difeurfo fobre la buena política de los tributos. pag. 204. 

Difeurfo fobre la immunidlad de la Jglefia. pag. 212. 
O primeyro foy tirado do Sermaô dos annos delRey , em dia 
deS. Jofeph: o fegundo do Sermaô de S. Antonio nas Cortes : 
o terceyro do Sermaô de S. Roque , impreílos em Portugal ; 
mas nenhum delles he, nem merece nome de difturío; porque 
lhes falta o fundamento ; & intento, & a cônexaõ de tudo , & 
lhes fobeja o que acrecentárao os Traduétores. : 


Sermoens da fegunda parte efiampada em Madrid 
amo 1664. 
Eta Segunda Parte contém vinte & dous Sermoens,onze total. 
méte alheyos, & onze do Author. Hús, & outros fa6 os feguin- 
tes, 


Sera 


«4 Sermoens totalmente alheyos 


“ Sermon de la Feria quarta Miercoles de ceniza. p. 83. 
Sermon para el Miercoles fegundo de Quarefma. p. 117. 
“ Sermon en la Dominica quarta de Quarefma. p. 136. 
o Sermon para el Sabbado [exto de Quarefma. p. 157. ] 
«Semon del Mandato en el Jueves fanto. p. 179. 
«Sermon de la Soledad de la V. 8. N. p. 193. 
Sermon de las Lagrymas de la Madalena. p. 208. 
Sermon de S. Auguflin. p. 298. 
«Sermon de 8. Francifeo. p. 313. 
«Sermon de la ExpeBtacion, p. 323 
«Sermon de S. Juan Euangelifia p. 333 
Entraô nefte numero os dous Sermoês das Lagrymas da Mada- 
Jena, & de S. Agoftinho; porque bem que o aflumpto de ambos 
feja do Author , & tambem alguns lugares da Eferitura; no pri- 
imeyro naô ha palavra fua,& no fegúdo(que fó he hum fragmé 


to ) muy poucas. 
» Sermoens do Author, 


» Sermon de la fegunda Dominica de Adoiento. p. 1. 
— «Sermon de la Dominica tercera de Adviento. p. 24. 
= ufermon de la Dominica quarta de Adviento. p. 41. 
Sermon de la Dominica de Sexagefima. p. só. 
Sermon en el primer Domingo de Quarefma. p. 98. 
9 Sermonen el fegundo dia de Pafeua de Refurrecion. p. 220, 
» Sermonde S. Pedro-Nolafto. p. 2.53. | 
= Sermon de la Vifitacion de N. Senhora. p. 161. 
Sermon de S. Roque. p. 284. 
Sermo de N. Sejiora de la Gracia. p. 348. 
“ Sermon por el buen fuccefJo de lasarmas del Brafil. p. 369: 
“Eftes Sermoens reconhece o Author por feus, mais pela materia 
que pela forma, que em muytos eftá totalmente pervertida , & 
adulterada : como fe verá, quando fahirem tirados dos verdadei- 
[a ros 


sos originaes. O de S. Pedro Nalafco he compofto de duas ame- 
tades diverfas,& naô diz a cabeça cô os membros.No de S.Ro- 
que falta ametade: no de N.S. da Graça dous difeurfos.E affinef 
tes, como nos demais , ha muytas coulas diminuidas, muytas 
acrecentadas, muytas mudadas: naó falládo em infinitos outros 
erros, ou do texto, ouda traduçaõ, ou da fentença, & fentido na- 
tural, Vejafe, & combinefe o Sermaó da Sexagefima ( que fahe 
nefte Tomo ) com fer efte entre todos , o que fe traduzio por 
exemplar mais correcto , & com menos deteytos. 


. Sermoens da terceyra parte efiampada em 
Madrid ammo de 1678. 


Quando(em fuúppofiçaô da graça que pe !i,8 me foy concedida, 
de que os dous Tomos antecedentes impreílos debaxo do meu 
nome fe recolheflé ) cuydava eu que com efte exemplo fe abftes 
riaô os Impreflores de Madrid de profeguir,ou me perfeguir cô 
efte injuriofo favor;eys que apparece em Portugal outro terceyro 
Tomo eftampado na mefima Corte com nome de Sermones del 
Padre Antomo Vieyra, AM me vendem com boa tençaô os fa- 
bricadores defta fala moeda na6 apparecendo entre ella alguns 
papeis verdadeiros, & legitimos, que por roubados fe me pude- 
raô, & deviaô reftituir. He bem verdade que na me(ima tela dos 
difcuríos, que me perfilhaó , reconheço eu alguns remendos da 
minha pobreza, que fó para iflo fervem fóra da ordidura,em-g 
foraô tecidos. Deyxados porém eftes reparos, & outros ( que 
naô he jufto me queyxe dequem me honta)fayba terceyra vez o 
Leytor que de dezanove Sermoens,que contém efte Tomo(en- 
trando no mefmo numero hum Problema de S. Francifto Xa- 
vier ) fómente cinco (a meus. De huns', & outros: fe poem 
aqui a lifta para mayor clareza. 


Y 


Sera 


g: % nadas ocslmeno alheyos. 


p de Certa. pag. 1. 
nimigos. Pp. 21. 
RR E digo de Quarefma. p. 49» 
“Mandato. pe,100,5 1.7 
ist pa 8. Pedro. p. 161: 
Sermon de la Venida del Efpirito Santo. p. 184. 
de la Epifania. p. 203. 

non de S. Apofiol. p. 219, 
Serimon de So Frantifeo de Affise po 241: 
Sermon de S. Antonio de Padua. po 56. 
Sermon de 8. Francifeo Xavier. p. 273. 
Sermon de una Profeffion en dia de S. Fofeph. p. 294 
Sermon de S. Ur/fula, y fus companeras. p. 325. 
Quellion de la finexa del amor de S. Francifeo Xavier. p. 361 
“id esa Sermoês do Author. 

Emo) dessa 87 etno) y o 
«Setimon del quarto miercoles de Quarefma, p. 35. 

“Sermon del Ciego. p. 81. 
nSermon del Mandato, p. 119. 
Sermon del Santifimo Sacramento. p. 136. 
Sermon de S. Thereza de Jefau. p. 325. 

- Eftes cinco Sermoês , & com mais razaô tres delles , fe pu: 
deraô tambem contar entre os alheyos,pela notavel corrupçaõ, 
( que em algum fé vê foy induftria ) com que fahem deforma- 
dos. Mas em quanto a eftampa os naó reftitue todos a fia ori- 
gem; leaô fe nefta o do Cego , & dos Zebedeos , que já cflavad 

quando cá apparecêraó em taó de(emelhante figura , 
&verícha a diferença, 


nt AP. 


APPROVAG,AM:DO. MUY TO RE- 
verendo Padre Meftre Fr: Toaô da Ma- 
dre de Deos, Provincial da Provincia de 
Portugal da Serafica Ordem deS. Fran. 
cifco, Pregador de S. Alteza, Examina- 
dor das Ordens Militares , 8cc. . 


Senhor, 


Ss E em algíia occafiaô fe achou obediencia fem merecimen- 
to, foy nefta , em que por mandado de V. Alteza via Pri- 
meyra Parte dos Sermoês do Padre Antonio Vieyra da Sagrada 
Companhia de Jefú, meritiffimo Prégador de tal Principe, por 
Principe de todos os Prégadores ; tirados das imperfeyções,com 
q os adulteravaô as mãos, por onde.corriaó; & reduzidos a par- 
to legitimo de feu fupremo engenho. A cenfura mais acertada 
he porlheso Nome de feu Author por Cenfura; pois fem com» 
petencia de nenhiia(pofto que com enveja de todas ) he refpey- 
tado pelo Oraculo do pulpito entres as nações do mundo, aonde 
a experiencia,ou a fama de feus eftritos o tem levado nas azas 
da fta penna. Tinha eu hú grande defejo de que o Author déle 
principio às obras, a q anela a noffá bem fundada efperança,&e 
promette o feu grande talento ; para que 'por benefício da ina- 
prenfã ficafle immortal na memoria dos.vindouros a gloria,que 
logra a admiração dos prefentes ; e que foubefle o mundo que 
naô tinha que envejar Portugal à erudiçaô Latina, & àeloquen- 
cia Grega: & muytas vezes me repetia a mim mefino aquelles 

palavras 


palavras de Job no Capitulo “31. ver 35. Defiderium mem au- 
diat pondo & raca feribat ipfe , qui judicat ; ut ih humero 
meo portemillum", ES circundem illum quafi coronam mbi. Ouça 
o- meu defejo , & efcreva hum livro o mefimo, que julga, 
o traga por eftimaçaó nos hombros,& por coroa na 
cabeça. Deos com a infpiraçaô, & V. Alteza com a obediencia 
me compriraô efte deftjo. Que Juiz podia-elcrever livro 
de Sermoês , fenaó o Padre Antonio Vieyra , Juiz por antono- 
mafia do officio em a Arte, & regras da Predica, & de quem to- 
dos os Prégadores nos contentáramos com fer apprendizes , 
pi nos pódórmos cliamar Meftres;/ Só fé podia dividar em 
e, fendo o Juiz o eferitor do livro, foffé Job o coroado com 
le; & que o livro, que havia de fer gloria para quem o com- 
poz , fole gloria para quem o lefle : Mas quem abrir o livro 
achará foluçao à duvida, porque-em cada bum dos Sermoens, 
que contêm |; verá-que podendo (6 fer gloria de quem os eftres 
ve, faS juntamente coroa de quem os lé. Naó faó (ó gloria de 
vos fez, mas tambem ventura dos que os tem. Ao menos 
para comigo aim o julga com Job'o meu affeão ; Coronam 
mibj, Digo pois de cada hum deftes Sermoês o que dife Plinio 
jo 2. livro das fuas Epiftolas Ep. 3. Proemiatur aptê, narrat aper. 
gnar acriter , colligit fortiter , ornat excelfo. Começa com 
javiva; s profegue com claridade fingular;-que 
deleyta ; prova com viveza grave , que admira ; recolhe com 
variedade eloquente; que-enfina ; adorna com excellencia fen- 
Cejcioha + que fufpende : & o que he mais difhicultofo Pofire; 
dosor alho. Divertei cómo: fe na6 adverrifle; ênfina 
“como 'fenão recrealie'; deleyta como fe naõ reprehendefte ; 
) 'como fe naô deleyraffe: Naô fó naô ha nelles coula, 
Ncontré ao ferviço Real, mas miytas para que V. Alteza 


Continde a obediência, com que obrigou-ao Author a dar à” 


eflampa efe livro , para que faya a luz com os mais trabalhos 
t2ô lugidos de feus eftidos , &º engenho para gloria de Deos , 
& honra deftes Reynos. Ro finto , ifto digo ; & o que naó fey 

ui Hi dizer 


dizer he oque mais finto, Em. S, Francifto de Lisboa 29. de 


Agofto de 1678. 
Fr. Joad da Madre de Deos. 


LICENÇAS: 
Da Religiaõ. 


E U Luis Alvares da Companhia de Jefu, Provincial da Pros 
vincia de Portugal, por particular conceflaS, que para iflo 
me foy dada de Noflo Muyto Reverendo Padre Joaô Paulo 
Oliva, Prepofito Geral, dou licença , para que fe imprima efte 
livro, Primeyra Parte dos Sermoês do Padre Antonio Vieyra. 
da mefina Companhia, Prégador de S. Alteza. O qual foy exa- 
minado, &approvado por Pefloas douras, & graves da mefima 
Companhia. E por verdade dey efta aflinada com meu final s& 
fellada com o fello de meu Oficio, Dada em Lisboa aos 18, 
de Setembro de 1677, . . 


Luis Alvares. 


Do Santo Oficio... 


Tftas as informaçoês , que fé houveraõ, póde-fe imprimir 

efta Primeyra Parte dos Sermoés do Padre Antonio Vi. 
eyra da Companhia de Je(u : & imprefTos tornaráô, para fe con. 
ferirem com o original, & fe dar licença para correrem s&lem, 
ella naô correráô. Lisboa 15. de Julho de 1678. 


Manoel de Magalhaês de Menezes. Manoel Pimentel de Soufa, 
Manoel de Moura Manoel. Er Valerio de S. Raymundo, 
: F, Do 


Do Ordinario. 


Ode-fe imprimir o Primeyro Tomo de Sermoês do Reve- 
| rendo Padre Antonio Vieyra da Companhia de Jefu, & 
Prégador de S. Alteza. Lisboa 6. de Agofto de 1678. 


Fr. Chrifiovad Bifpo de Martyria. 


Do Paço. 


Ode-fe imprimir viftas as licenças do Santo Oficio, & Or- 
dinario : & depois de impreflo tornará a efta mefa, para fe 
conferir, & taxar, & fem iflo naô correrá. Lisboa 30.de Agofto 
de 1678. 
Marquez Prefidente. Magalbaês de Menezes. 
Carneyro, Moufinho. 


[7 Stá conforme com feu original. Convento de N, Senhora 
da Graça 1 5. de Setembro de 1679. 
Fr. Diogo de Teyve. 


Ode correr. Lisboa 15. de Setembro de 1679. 
F.C B. 


“|! Axaé efte livro de Sermos do Padre Antonio Vicyra,em 
t mil & duzentos reis. Lisboa 18. de Setembro de 1679. 


Marquez P.  Magalhazs de Menezes. Roxas, Bafo. 
Rego. Lamprea, 


A £ 
ERRATAS. 
|O primeyro numero moftra a Columna, o fegundo aRegra. 


38. 2: Et natum, lege, Er ortum. '58. 20, Locuti; Locuta. 70: 28, 
Diante de Pilatos. Diante de Cayfaz. 78: 26: De-corde inform, 
De corde coruin. 84. 22. Fadii fumus Deo. Adde ( como IêS. Ber- 
nardo) 88. Anno de 1670, Anno de 1672.102.31.Fo ftes.Fofte. 
195.+Refoluçao.Revoluçaõ: 1 17. 19. Hade fer. Has de-fer. rasa 
24. Defeyto em cinzas. Desfeyto, &c. 129.26. Morrer?Si. Mor 
rer;(i.131.26.Humanidade? Flumanidade. 1 58.19.05 Chriftão. 
Os Chriftãos.261. 1. Das eftrellas. De eftrellas. 293.31. Quira. 
perfeyta. Outras perfeytas. 323. 20:0 exem: O exemplo. 364 
3: Benemeritos. Benemerito.38 5.24. Fundas. Fundadas.399.3º 
O fogofo,& abrazado. O fogofo, o abrazado, gor. 14. Et dá 
ignis. De medio ignis. 413. 7. Gene. 17.11.Ecelefiaffici asa idago 
20. Subfifteftencia, Subfiftencia. 443. 9. Divivido. Dividido. 
454.21. Bateo à porta. Bateo a porta. 465.14. Abfoluçaõ, Abe - 
folviçao. 470.26.Quod. Que. 479.1. Ut profit. Et prefira 1.18, 
Ponet. Imponet. 519.23. Se fepultaflem.Se fe fepultalTem. Ata , 
Jocob.Jacob.'538. 7. Temeo. Timeo. 545.17: Multitipl 
Multiplicais. s 51. 5.Meme admiro.Me admiro, '557.26,N 

reza. Inteyreza. 667.20. Cecum ducat. Ceco ducatum prefet, 
680.4. Naô naô, Naô. 707.24. Mas materias. Nas materias.7 19. . 
5. Memoria. Memorie. 718. 4 Obras de confervaçao. Obras da 
confervaçao. 728.2, Venite: Tranfite: 734011. em ami À 
Naafon,jd ef, Refefio. 762.28. Alviviçaras. Alviçaras.776.2 

Ne mquam. Ne fortê. 777.1.Maith. 22. 18. Matt. q. 7, 811,27, 
Mere edores. Merecedores. 824.19.Aliquid. Quid. 833.20. Nef 
te Ergo, Defte Ergo. 872. 13. Irremediauelvente. Irremediavel- * 
mente. 876.3. Sentido do chorar. Sentimento do chorar::889. 
31.Para mor. Por amor.939.6.Violentemente. Violentamente. 
950. 12: Tauquam grite. Sicnt guites o 51. 14. Toanhis 7a 13. Joan- 
uis 7.449 51.14. Tm illum man, Est. Super eum manus. 951. 19. 
Adde Joan. 8.20. 98%. 25. Nella. Nelle. 983. 28. Thefoureyros. 
Thelouros,1045.33.Lucio.Lucilio,108 5.14.Foftes.Fofte. 


“1 E R M OENS» 
QUE CONTEM ESTA 
Primeyra Parte. 


L Ermaõ da Dommnica da Sexagefima. Coluna. 14 
HAD Sermad primeyro de Quarta Feyra de Cima. 87. 
JU. Sermaô do Santiffimo Sacramento em Santa Engracia. 1434 
“ IV. Sermaô de N. Senhora da Luz. 220. 
V. Sermad da terceyra Quarta Feyra da Quarefma, 299. 
VI. Sermão de Santo Ignacio. 365 
VII. Sermaô da terceyra Dominica da Quarefma. 449 
VII. Sermaô do 88. Sacramento no Carnaval de Roma, 559» 
1X. Sermaô da quinta Quarta Feyra da Quarefma, 609: 
X. Sermaô de N. Senhora de Penha de França, 693 
XI. Sermaô no Sabbado quarto da Quarefma. 759 
XII. Sermaô das Lagrymas de S. Pedro, 843. 
XUII. Sermaô do Mandaio. A gor, 
PRA . Sermaô da Bulla da Santa Cruzada. 961, 


XV. Sermao fegundo de Quarta Feyra de Cura, 1039. 


PRIVILEGIO REAL: 


Uo Principe como Regente, & Governador dos Reynos, 

& Senhorios de Portugal ,& dos Algarves, Faço faber,que 
o Padre Antonio Vieyra me reprefenion por fia petiçaó , que 
tinha impreífo com as licenças necellarias a Primeyra Parte dos 
Sermoés que oferece em hum Tomo, que contêm quinze ; pes 
dindome lhe fizelle merce conceder privilegio na fórma do ef 
tylo, & vifto o que allegou, hey par bem que par tempo de dez 
annos nenhum Livreyro , nem Impreflor pofla imprimir, nem 
vender o livro dos Sermoés referidos, nem mandallo vir de fó- 
ra do Reyno , fobpena de perdimento dos volumes, que lhe fo- 
vein achados , & de cincoenta cruzados, ametade para minha 
Camera, & a outra para o accufador. Efte Alvará fe cumprirá, 
como nelle fe contêm , & valerá pofto que feu effeyto haja de 
durar mais de hum anno, (em embargo da Orden. do Livy.2.Tir. 
4o. em contrario. E pagou de novos direytos quinhentos 8 
quarenta reis, que fe carregâraô ao Thefoureyro delles Pedro 
Soares a fol. 63.do liv. 4. de fua receyta. Luis Godinho de Niza 
à fez em Lisboa a trinta de Setembro de mil feifcentos fetenta 
& nove. Jofeph Fagundes Bezerra o fez cfcrever, 


PRINCIPE. 
Marquez Mordomo Mir. 


Alvará do Padre Antonio Viegra , porque V. À. ba por bem de 
lhe conceder privilegio por tempo de dez amos , para nenhum Lie 
vreyro, ou Imprefor vender , mem imprimir , ou mandar vir de 
fora do Repno o Livro de Sermoês de que trata ; na maneyra acima 
declarada, Para V. A. ver. 


fl 


VERA EFFIGIFS CELEBERRIMI 
E INES DON To VTETRA;, 
ociet. Jesu, L itamicorum um Concionatoris, et Concio. 
natorum Princi nica mundo Ulyssipo. 
“Societati Basil obde Bahia Spa nonagenarius Die S8 July 
J697 na é in região Collegis Bahyensis “templo, ubi Eur dg fre 


quenajjimo urbis concufsu, atirno orbis defiderio. 
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SEXAGESIM A 


- Prégado na Capella Real. 


Elie Sermão. prigou o Author no amo de 1655. vindo 
da Mifjao do Maranhao , onde achou as dificulda- 
des , que nelle fe apontao : as. quaes vencidas, com nos 
vas ordens Reges voltou. logo para a. mefima Mifaô. 


Semen ef? Verbum Dei. Luc.8. 


SA 


AS E quizeile 
| Deos , que efte 
a) taô illuftre , & 
taô  numerofo 
auditorio fahifle hoje taô 
defenganado ' da “prêga- 
gaó, como vem enganado 


com o Pregador ! Ouça- 
moso Euangelho, & ou- 
çamolo todo ; que todo 
hedocafo que me levou, 

& trouxe de taô longe. 
Ecce exijt; qui feminar , 
feminare.: Diz Chrifto |, 
que fahio o: Prêgador E- 
uangelico a femear a pa- 
A lavra 
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lavra Divina, Bem parece 
efte- textor dos livros de 
Deos. Naô fó faz mençaõ 
do femear-, mas faz tam- 
bem cafo do fahir: Exit; 
porque no: dia da mete 
haó-nos de medir a fe- 
meadura , & haô-nos de 
contar os paflos. O mun- 
do , aos que lavrais com 
elle, nem vos fatisfaz o; 
que difpendeis , nem vos 
paga o que andais. Deos 
naô he aífim. Para quem 
lavra cô Deos atê o fahir 
he femear , porque tam- 
bem das pafladas colhe 
frutto. Entre os femea- 
dores do Euangelho ha 


hús q fahem a femear, ha ' 


outros q femead fé fahir. 
Os q fahem a femear , faô 
os que vaô prégar à In- 
dia, à China, ao Japaõ:os 
que femeaô fem fahir, faô 
os que fe contentãô com 
pregar na patria. Todos 
teraô fua razaô , mas tu- 
do tem “fia conta. Aos 
«que tema feara emcafa , 
pagarlhes-haô a femeadu- 
ra; aos que vaô bufcar a» 
feara taô longe , haó-lhes 


4 
de medir a femeadura , & 
haó-lhes“de contar os par — 
fos. Ah dia do Juizo ! Ah 
Pregadores ! Os de-cã , | 
acharvos-heis com mais. 


-Paço: osdelá , com mais 


paflos: Exijt feminare. 


. Mas daqui memo ve- 
Jo que natais, (8º me nos 
tais ) que diz Chrifto que 


oifemeador do Euan; 

lho fahio , porêm naô diz 
ue torhou ; porque 'os 
aadbras Éuian, E 
os homens que profeflao 
prégis & propagar a Fé, 
he bem que fayaô , mas 
naô he bem que tornem. 
Aquelles Animaes de E- 


zechiel, que tiravaó pelo g.Gre 
carro triumphal da gloria gor.ibi. 


de Deos , & fignificavaõ * 
os Prêgadores de Euan- 
gelho , que propriedades 
tinha 2 Nec reverteban 


tur, câm ambularent: Huma Er ech, 
vez quehiaô , naô torna-s, 12. 


vaô. As redeas ue fe 
governavaó , era o impe- 
to do efpirito , como diz 
o mefimo texto ; mas effé 
efpirito tinha “impulfos 
para os levar, naô tinha 

regrefe 
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desse “a «os trazer ; 
forque fahir para tornar, 
melhor he naô fahir, Aí 
arguis com muyta-razaô ; 
&eu tambem: aflim o di- 
go: Mas pergunto.E fe ef: 
o damendar Euangélico , 

fahio , achafle o 
campo tomado : fe fe ar- 
maflem contra elle os ef. 
pinhos :fe-fe levantaflem 
contra elle as pedras, & fe 
lhe fechaflem os, cami- 
nhos; que havia de fazer? 
Todos eftes contrarios:, 
que digo , & todas eftas 
contradiçoens, experimen- 
tou o femeador do noflo 
Euangelho. Começou el- 
le a femear ( diz Chrifo) 
mas. com pouca ventura. 
Huma parte dotrigo cahio 
entre efpinhos , & affoga- 
raôno osefpinhos : Aliud 
cecidit inter fpinas, ES fi 
mul: exorte fpine fufoca- 
vermntilind Outra parte 
cahiofobre pedras, & fec- 
coufe- nas pedras: por fal- 
ta dê! humidade! Aliud 


cecidie: fupero perram' , E 


—matum ariit soquila! nom has 


bebat tumarem: Outra par- 


tecahio no'caminho:, & 
pizaraôno'os homens, & 
comeraõno as Aves: Aliud 
cecidit focus mam ; & 
conculentuan ef; ES vol 
eresveal ' comederum allud, 
Oravede , como todas.as 
creaturas do mundo fe 
armãraô contra efta fe- 
menteyra. Todas as crea- 
turas, quantas ha no mun 
do; fe reduzem a quarro 
generos : creaturas racio- 
naes , como os homens : 
creaturas fenfitivas, como 
os animaes ; creaturas ve- 
getativas ,-como:as plan- 
tas: creaturas infenfiveis, 
como as pedras : & naô 
hamais.Faltou alguma de- 
ftas , que fe naô armafte: 
contra o femeador ?-Ne- 
nhuma. A natureza infenfi- 
velo perfeguio nas pe- 
dras a vegetativa nos.ef 
pinhos = a fenfitiva, nas 
aves: a racional nos: ho- 
mens. E notay a“defe 
do trigo , que ondefó po- 
dia efperar razaô , alli 
achou mayor aggravo. As 
pedras feccaraóno. , os 
efpinhos affogâradno , as 
Ai aves 


Marc. 


16.15. 
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aves comeradno, os 
homens pizaraôno : “Com 
culcatum ef. Ab hominis 
bus(diz a Gloffa.) Quando 
Chrifto mandou prêgar 
os Apoftolos pelo mun- 
do, diffelhesdefta maney- 
ra: Euntes in mundum 
umiverfum ; predicate om 
ui creature. Ide, & pregay 
a toda a creatura., Como 
afli, Senhor? Os animaes 
naô (aô creaturas ? Asar- 


- vores naô faô creaturas ? 


SGre- 
EUA 

PS. Au 
sup, 


As pedras naó faô creatu- 
ras? Pois haô os Apafto- 
los de prêgar às pedras 2 
Haô de prêgar aos: tron- 
cos? Haó de prêgar aos 
animaes?Si ; diz S.'Gre- 
gorio depois: de S, Agof? 
tinho. Porque como os 
Apoftolos hiaô pregar à 
todas as naçoens do mun- 
do., muytas dellas barba- 
ras, & incultas, haviaô de 
achar os homens degene- go 
rados em todas as efpe- 
cies de creaturas: haviad 
deachar homens homens; 
haviaô de achar homens 
brutos , haviad de achar 
homenstroncos,haviaô de 


achar homens pedras. E 
quando: os prêgadores E; 
uangelicos 'vaô- prêgar a 
todaa creatura, que fe ar- 
mem contra elles: todas 
as creaturas ? rise def 
graça! . 

Mas ainda a do femea- 
dor do noflo Euangelho 
naó foya mayor. À mayor 
hea que fe tem: experir 
mentado na feara aonde 
eufiry , & para onde ve- 
nho. Tudo o que aqui pa- 
deceo o trigo ; padecêraôd 
lã as femeadores. Se bem 
advertirdes , houve aqui 
trigo: mirrados; trigo af 


fogado , trigo comido , & 
trigo pizado. Trigo mire « 
rado : Natum aruit ; qua; 


nom habebat humorem '3 
trigo: afogado - “ Exortes 
Spine fuffocaverunt iluda x 
trigo comido : Volucres 
cal arm illud : trio 

pizado * Conculcatum 
a Prudo io padecêrad. 
os femeadores Euangeli- 
cos da Miflaô do Mara- 
nhaó,de doze annos a eita: 
parte, - Houve : Mifiona-- 


riosaffogados; porque 


AR na bocca do 
grande Rio das Amazo- 
nas : houve Miflionarios 
comidos ; porque a ou- 
tros -comêraõS os barba- 
ros na Ilha dos Aroáns : 
houve, Milhonarios mir- 
- vados, porque taes torná- 
raô os da jornada dos 
“Tocantins , mirrados da 
fôme , & da doença: onde 
tal houve , que andando 
vinte, & dous dias perdi- 
donas brenhas, mattou 
fómente a fede com o or- 
valho, que lambia das fo- 
Ilhas, Vede , fe lhe quadra 
o Natmum aruit, quia 

mon habebas lumorem 2 E 
que fobre-mirrados , fo- 
bre affogados ; fobre co- 
midos, ainda fe yejaô pi- 
zados ; & períeguidos dos 
homens ; Conculcaum efi? 
Naóme queyxo, nemo 
igo, Senhor , pelos fe- 
meadores : (ó pela feara o 
digo; fó pela feara o fin- 
to. Para os femeadores 
ifio faô glorias : mirrados 
fi, mas por amor de vôs 
mirrados : affogados fi, 
mas por amor de vos af. 
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fogados : comidos fi, mas 
por amor de vôs comi: 
dos : pizados,&: perfegui- 
dos fi, mas por amor de 
vôs períeguidos , & piza- 
dos, 

Agora torna a minha 
pergunta. E que faria ne- 
fte cafo , ou que devia fa- 
zero femeador Euange- 
lico vendo taô mal logra- 
dos feus  primeyros tras 
balhos? Deyxaria a lavou 
ra ? Defiftiria da femen- 
teyra 2 Ficarfehia ociofo 
no campo , Íó porque ti- 
nha lã ido ? Parece que 
naô; mas fe tornafle muy- 
to deprefla a cafã à buftar 
alguns inftrumentos, com 
que alimpar a terra das 
pedras , & dos efpinhos , 
feria-ifto defifir 2 - Seria 
ifio tornar atraz ? Naô 
por certo. “No. mefino 
texto'de; Ezechiel com q 
arguiftes ; temos à: prova, 
Jávimos, como: dizia o 
texto; que aquelles Ani- 
maes da carroça de Decos, 
quando bia6, naô torna- 


vaô : Nec reveriebantar , Ezcob. 
«Lede 1.12% 


cum — ambularent. 


Aim agora 


Ezech, 
214 
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agora dous “ verfos. mais 
abayxo , & vereis que diz, 
o mefimo texto, que aquel- 
les Animaes tornava à 
femelhança de hum rayo, 
ou corifco : Jhant, ES re- 
mertebantur imo fimilitudi- 
mem filguriso “corufeamis, 
Pois fe os Animaes hiaô , 
& tornavaô à femelhança 
de hum rayo, como diz o 
texto que quando hiaô , 
naó tornava6 ?' Porque 
quem vay, & volta como 
hum rayo; naó torna.1r,& 
voltar como rayo, naô he 
tornar ,-he ir por diante. 
Aílimo fez o femeador 
do noflo Euangelho. Naô 
o defanimou , nem a pri: 
meyra , nem a fegunda , 
nem a terceyra perda:con- 
tinvou por diante 'no fe- 
mear,& foy com tanta fes 
licidade , que nefta quar: 
ta, &ultima parte do tri: 
go fe reftaurâraô com ven- 
tagem'as “perdas: do'de- 
mais : naíceo , crefteo,ef 
pigou ; amadureceo , cos 
Jheofe , mediofe, achoufe 
que por hum graô multi 


* plicâra cento: Er fecit fins 


tum centiiplumo oi 

Ohque' grandes: efpes 
ranças me da efta femens 
teyra ! Oh que grande ex. 
emplo me dà efte femeas 


dor!Dame grandes efperás 


asa fementeyra ; porque 
aindaque fe perdêras os 
primeyros trabalhos, lo: 
grarfehaõ os ultimos: da- 
me grande exemplo o fe: 
meador ; porque depois 
de perder a primeyra , a 
fegunda,&a terceyra parte 
do trigo, aproveytou a 
quarta, & ultima, & cos 
Theo della muyro: page 
à q fe pedras “as' 
e iso jà que hãa 
parte da idade: a" levãrad- 


osefpinhos , já que'outra . 


parte a levãraç'as pedras; 
jà que outra parte a levã- 
raô os caminhos , & tan- 
tos caminhos; efta quars 
ta, & ultima parte, ete vilo 
timo quartel da vida, 

que fe perderá tambem 2 
porque naô dará fruto 2 
porque naõ terad tam- 
bem os annos o que tem 
o anno? O anno tem tem: 
po para as flores, & teme 


13 
ra os fruttos. Porque 

Er qr tambem “o feu 
outono a vida? As flores 
humas:cahé, outras feccaõ, 
outras murchaô , outras 
leva o vento -: aquellas: 
poucas, que fe pegaô ao 
tronco, & fe convertem 
em fruto , fó eflas faó as: 
venturofas , fó elas faô 
as diferetas, fó eflas (a6 as 
que duraô , (ó eflas faô as 
= approveytaõ, fó eflas 
«as que fuftentas o 
mundo.: Será bem que o 
mundo morra à fome ? 
Será bem que os ultimos 
dias fe em flores 2 
Naóô ferá bem, nem Deos 
que féja, nem ha de 
 Eys aqui porque ew 
diziaao principio , que 
vindes enganados com o 


r. Mas para que 

ais | ir defenganados 

com o Sermaô , tratarey 

nelle huma materia de grá- 

de pezo, & importancia. 

Servirá como de - prolo- 

go aos Sermoens, que vos 

. hey de pregar ,, &aos 

mais que ouvirdes: efta 
Quareíma. 
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“Semen ef Verbum Dei. 


O trigo, que femeou'o 
Prêgador Euangelico , diz 
Chrifto , que he a palavra 
de Deos. Os efpinhos , as 
pedras, o caminho , & a 
terra boa , em que'o trigo 
cahio:, faô os diveríos co- 
raçoens dos homens. Os 
efpinhos faô os coraçoens' 
embaraçados com cuyda- 
dos”, com riquezas , com 
delicias :& neftes affoga- 
fea palavra de Deos. As 
pedras faó' os coraçõens 
duros , & obftinados ; & 
neftes feccafe a palavra de 
Decos, & fe nafee, naô cria 
raizes. Os caminhos faô 
os coraçoens inquietos, & 
perturbados com à pafla- 
gem, & tropel das coufis 
do mundo,humas que vaõ, 
outras que vem , outras 
que atravellaô, & todas 
paflaô ; & neftes he piza- 
daa palavra de Deos,por- 
que ou adefattendem, ou 
adefprezaõ. Finalmente 

a terra 


15 
aterra boa faô ns cora- 
goens bons, ou os homens 
de bom coraçaô ; & nef. 
tes prende, & fruttificaa 
palavra Divina com tanta 
fecundidade , & abundan- 
cix, que fe colhe cento 
por hum: Et frutwn fecis 
comtupluma. 

Efte grande fruttificar 
da palavra de Deos , he o 
em que reparo hoje : & 
he; huma duvida , ou ad- 
miraçaô, que me traz fuf. 
penfo , & confulo depois 
que fubo ao pulpito. Se a 
palavra de Deos he tam 
eficaz , & tam poderofã ; 
como vemos tam pouco 
frutto da palavra de Deos? 
Diz Chrifto , que a pala- 
vra de Deos fruttifica cen- 
to por hum:& já eu me cô- 
tentãra , com que fruttifi- 
cafe hum por cento. Se 
com cada cem Sermoens 
fe convertêra , & emendã- 
ra hum homem,jã o mun- 
do fora fanto, Efte argu- 
mento de Fé, fundado na 
authoridade de Chrifto , 
fe aperta ainda mais na 
experiencia, comparan- 
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do os tempos paflados 
com os prefentes.Lede 
as Hiftorias Ecclefiafti- 
cas, & achallasheys tos 
das cheas de admiraveis 
effeytos da prêgaçaô da 
palavra de Deos. Tantos 
peccadores convertidos , 
tanta mudança de vida, 
tanta reformaçaô de cos 
ftumes : os grandes def 
prezando as riquezas, & 
vaidades do mundo ;“os 
Reys renunciando os Ce- 
tros, & as Coroas : as mos: 
cidades, & as gentilezas: 
mettendofe pelos defer- 
tos, & pelas covas; & hos 
je ? Nada difto.Nunca na 
Igreja de Deos houve tan- 
tas prêgaçoens ; nem tan- 
tos pregadores como hos 
je. Pois fe tanto fe femêa 
a palavra de Deos , como: 
he tam pouco o frutto ?, 
Naô ha hum homem, que: 
em hum Sermaô entre 
em fi, &fe refolva : nad: 
ha hum moço , que fe ar> 
rependa : naô: ha hum 
velho; que fe defengane :' 
que heifto? Afim como 
Deos naô he hoje menos 
Om- 


1 
Meindiggenito ; afim a 
fua palavra naó he hoje 
menos poderofa, do que 
dantes era. Pois fe a pala- 
lavra de Deos he taô po- 
derofa , fe a palavra de 
Deos tem hoje tantos prê- 
gadores ; porque naô ve- 
“mos hoje nenhum frutto 
da palavra de Deos ? Etta 
taô grande , & taó impor- 
tante duvida ferá a mate- 
ria do Sermaô. Quero co- 
meçar ndome a mi. 
A mi ferá, & tambem a 
vôs: ami, para apren- 
der a prêgar :a vos, para 
que aprendais a ouvir. 
Pa PEÇA 
Fazer pouco frutto a 
palavra de Deos no mun- 
do ,' pôde proceder de 
“hum de tres principios : 
ou da parte do pregador , 
ou da parte do ouvinte , 
ou da parte de Deos. Para 
huma alma fe converter 
por meyo de hum Ser- 
maóô, hade haver tres con- 
curfos ; ha-de concorrer o 
pregador “com a: doutri- 
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na, perfuadindo : ha de 
concorrer o ouvinte com 
o entendimento , perce- 
bendo : ha de concorrer 
Deos com a graça,allumi- 
ando. Para hum homem 
fe ver a fi mefimo , faô ne 
ceflarias tres coufas ; 
olhos, efpelho, & luz. Se 
tem efpelho , & he cego ; 
naó fe pôde ver por falta 
deolhos : fe tem efpelho ; 
& olhos, & he de noyte ; 
naó fe pôde ver por falta 
de luz, Logo ha mifter 
luz, ha mifter efpelho, & 
ha mifter olhos. Que cou- 
fa he. a converfao de húa 
alma, fenaô entrar hum 
homem dentro em fi, & 
veríe a fi mefimo ? Para 
efta vifta faô necellarios 
alhos,he neceflario luz ,Sz 
he neceflário efpelho. O 
prêgador concerre com 
o efpelho , que he a dou- 
trina: Deos concorre com 
a luz , que he a graça: o 
homem concorre com os 
olhos , que he o conheci: 
mento. Ora fúppofto que 
a converfãô das almas por 
meyo' da prêgaçao de- 

B pende 


19 SERMAM 


pende deftes tres concur- 
fos : de Deos , do Prega- 
dor , & do ouvinte ; por 
qual delles havemos de 
entender que falta ? Por 
parte do ouvinte, ou por 
parte do prêgador, ou por 
parte de Deos ? 
Primeyraméte por par- 
te de Deos naô falta, nem 
pôde faltar. Efta propo- 
fiçaô he de Fé, diffinida 
no Concilio Tridentino , 
& no noflo Euangelho a 
temos. Do trigo, que dey- 
tou à terra o femeador , 
huma parte fe logrou, & 
tres fe perdéraõ. E por- 
q fe perdéraõ eftas tres 2 
A primeyra perdeofe , 
porque a affogaraõ os ef. 
pinhos : a fegunda , por- 
ga feccãraô as pedras : a 
terceyra , porá a pizáraô 
os homens, & a comêraõ 
as aves. Ito he o que diz 
Chrifto ; mas notay o que 
naô diz. Naô diz , que 
parte alguma daquele tri- 
ga fe perdefle por caufa 
do Sol, oudachuva. A 
eaula , porque ordinaria- 
mente fe perdem as fé» 
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menteyras , he pela defi 
gualdade , & pela intem» 
perança dos tempos : ou 
porque falta , ou fobeja a 
chuva, ou porque falta , 
ou fobeja o Sol, Pois por. 
que naó introduz Chri- 
fia na Parabola do Euan- 
gelho algum trigo, que fer 
perdefle por caufa do 
Sol, ou da chuva ? Por 
queo Sol, &a chuva faô 
as influencias da parte do 
Ceo , & deyxar de fruttifi 
car a femente da palavra 
de Deos, nunca he por 
falta do Ceo , fempre he 
por culpa nofla. Deyxará 
de fruttificar a fementey. . 
ra ou pelo embaraço dos 
efpinhos , ou pela dureza , 
das pedras , ou pelos defe 
caminhos dos caminhos ; 
mas por falta das influ- 
encias do Ceo, iflo nunca 
he; nem póde fer. Sempre 
Deos eftá prompto de lua 
parte , com o Sol para 
aquentar, & com a chuva 
para regar: como Sol pas 
ra allumiar, & com a chus 
va para amollecer , fe os 
noflos coraçoens quizes 

rem + 


4 


ar DA SEXAGESIMA. 22 


Matth vem : Qui folem fium ori 
5.45. fueit fuper bonos , €&º ma- 


dos; ES pluet fuper jufios, 
Esimjulios. Se Deos dão 
feu Sol, &afua chuva aos 
bons, & aos mãos : aos 
mãos,que fe quizerem ta- 
zer bons, como a negarã? 
Efte ponto he tam claro , 
que naô ha para q nos de- 
termos em mais prova. 


JJai, 5. Quid debui facere vinee 


mee, En feci? Difle o 
mefmo Deos por Iíaias. 
- Sendo pois certo que 
a palavra Divina naô dey- 


- xa de frurtificar por par- 


«que ou 


“he por falta do prêgador, 


ou por falta dos ouvin- 
tes. Por qual ferá? Os 
prêgadores deytaõ a cul- 

aos ouvintes ; mas naô 
he affim. Se fora por par- 


“te dos ouvintes, naô fi 


zera a palavra de Deos 


muyto grande frutto, mas 


naô fazer nenhum frutto, 
& nenhum effeyto, naô 
he por parte dos ouvin- 
tes. Provo. Os ouvintes, 
ou fãô mãos,ou faô bons: 
fe faô bons , faz nelles 


grande frutto a palavra de 
Deos : faô mãos, ainda 
ú naô faça nelles frutto, 
faz effeyto. No Euange- 
lho o temos. O trigo, que 
cahio nos efpinhos , naf 
ceo, mas affogáraõno : St 
mul exorte fpine fuffoca- 
verunt illud. O trigo, que 
cahio nas pedras, nafceo” 
tambem ; mas: feccoufe: 
Et matum aruit. O trigo, 
que cahio na terra boa, 
naíceo , & fruttificou com 
grande multiplicaçaõ : Er 
matum fecit frullnm cen 
tuplum. De maneyra , que 
o trigo , que cahio na boa 
terra ,nafceo,& fruttificous 
o trigo, que cahio na mã | 
terra, naô fruttificou, mas 
naftco ; porque a palavra 
de Deos he taó fecunda , 
que nos bons faz muyto 
frutto ; & he taô eficaz ; 
ános mãos, aindaque nz6 
faça frutto , faz effeyto : 
lançada nos efpinhos naô 
fruttificou, mas naíteo até 
nosefpinhos : lançada nas 
pedras, naó fruttificouc; 
mas naíteo até nas pedras 
Os peores ouvintes!, que 
Bij ha 
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a na Igreja de Deos faó 
as pedras, & os efpinhos. 
E porque 2 Os efpinhos 
por agudos, as pedras por 
duras. Ouvintes de en- 
tendimentos agudos , & 
ouvintes de vontades en- 
durecidas , faô os peores 
que ha. Os ouvintes de 
entendimentos agudos faô 
máos ouvintes ', porque 
vem (ó a ouvir fútile- 
zas ; à efperar galanta- 
rias , a avaliar penfamen- 
tos, & às vezes tambem a 


2 
outra mayor; mas pci 
vontades endurecidas ne- 
nhuma coufã approveyta a 
agudeza , antes damna 
mais , porque quanto as 
fertas faô mais agudas, 
tanto mais facilmente fe 
defpontaó na pedra, Oh 
Deos nos livre de vonta- 
des endurecidas, que ain- 
da fa peores que as 
dras, A vara de Moylês 
abrandou as pedras , & 
naô pode abrandar huma 
vontade endurecida : Per- 


cutiens vinga bis filicem -,Exods 
E egrefe Jimt aque ais 7: 63+ 
giime. Inderatum ef scor Nem 


picar a quem os naô pi- 
ca: Aliud cecidit inter fpi 


nas: O trigo naô picou os ipê 
a Io 


efpinhos , antes os efpi- 
nhos o piciraó a elle: o. 
me(mo fuccede cà. Cuy 
dais que o Sermaô vos 
picou a vós, & naô he af 
fim; vós fois o que picais 
o Sermaô. Por ifto faô 
mãos ouvintes os de en- 
tendimentos agudos. Mas 
os de vontades endureci- 
das ainda faô peores ; 
porque hum entendimen- 
to agudo podefe ferir pe- 
. Jos mefmos fios, & ven- 

cerfe huma agudeza com 


Pharaonis, E com os ow 
vintes de entendimentos 
agudos, & os ouvintes de . 
vontades endurecidas fe. 
rem os mais: he, 
tanta a força da Divina 
palavra, que a pezar da 
agudeza  nace nos efpi- 
nhos, &a pezar da dure- 
za nace nas pedras. Pude- 
ramos arguir ao-layrador 
do Evangelho , de naô: 
cortar os efpinhos , & de 
naô arrancar as pedras 
antes de (emear , mas de 
induftria 


induftria deyxou no cam- 
po as pedras, & os elpi- 
nhos , para que fe ville a 

do que femeava. 
MHetanta a força da Divi- 
na palavra, que fem cor- 
tar ,' nem detpontar efpi- 
nhos, nace entre efpinhos. 
He tanta a força da Divi- 
na palavra, que fem arran- 
car,nem abrandar pedras, 
nace nas pedras. Coraço- 
ens embaraçados como 
efpinhos , coraçoens fec- 


27.51, 

pe: Ceo; mas virá tempo, em 
tre que eflas meímas pedras 
ko; oacclamem, & efles mefi 
js Co. OS eípinhos “o coroem. 
ronam Quando o, femeador do 
de fpi- Ceo deyxou o campo ; fa- 
nis po. hindo defte mundo, as pe- 
dras fe quebráraô para 
Juper lhe fazerem acclamações, 
Caput &e os elpinhos fe tecêrad 
* para lhe fazerem coroa. E 
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fe a-palavra de Deos até 
dos efpinhos, & das pe- 
dras triumpha : fe a pala- 
vra de Deos até nas pe- 
dras , até nos efpinhos na- 
ce; naótriumphar dos 
alvedrios hoje a palavra 
de Deos , nem nacer nos 
coraçoens , naô he por 
culpa, nem por indifpofi- 
çaô dos ouvintes. 

Suppoftas eftas duas de- 
monítraçoens : fuppofto 
que o frutto, & effeyto da 
palavra de Deos, naô fica, 
nem por parte de Deos , 
nem por parte dos ou- 
vintes.; feguefe por con- 
fequencia clara, que fica 
por parte do prêgador. E 
afim he, Sabeis Chriftãos 
porque naô faz fiutto à 
palavra de Deos? Por cul- 
pa dos pregadores. Sa- 
beis prêgadores , porque 
naô faz frurto a palavra 
de: Deos? Por culpa nof 
fa, 


S. Iv. 
Mas como em bum 


pregador ha tantas ca- 
Biij lida 
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lidades,8z em huma prêga- 
çaó tantas leys, & os prê- 
gadores podem fer cul. 
los em todas; em qual 
confiftirá efta culpa 2? No 
prêgador pôdemfe con- 
fiderar cinco 'circunftan- 
ciassa Peíloa, a Ciencia,a 
Materia, o Eftylo, a Voz. 
A peffoa que he: aciencia 
que tem: a materia que 
trattaro eftylo que feguera 
voz com que falla. Todas 
cias circunftancias “te 
mos no Euângelho. Va- 
molas examinando huma 


por huma, & bufcando 


efla caufa. 
Será por ventuta o naô 


fazer frutto hoje a pala: | 
'acçaô, & as acçoens fadas | 
'que das o ferao proga- 

' dor. Ter nome de prigas, - 


vra de Deos, pela circun- 
ftancia da pefloa ? Será, 
porq antigamente os prê 
gadores eraô Santos, eraô 
Varoens Apoftolicos , Se 
exemplares; & hoje os 
prêgadores:(aô eu , & ou- 
tros como eu ? Boa razaô 
he efta. A definiçaô do 
prêgador hea vida, & o 
exemplo. Por iflo Chri- 
fto no Euangelho naõ o 
comparou 'ao femeador 
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fenaõ ao que femea. Re- 
paray. Naô diz Chrifto : 
Sahio a femear o femea- 
dor, fenaô, fahio a femear 
o que femêa: Ecce exijts 
qui feminat , feminare. En- 
tre o femeador , & o que 
femêa ha muyta differen- 
ça: Húa coufa he o folda- 
do, & outra coula oque 
peleja: huma coufá he-o 
governador , & outra o 
que governa, Da mefma 
maneyra, huma coulaheo 
femeador , & outra o que 
femta : huma coufa he o 


dor , ou fer pregador de 


'nome, naô importa nadas - 


“asacçoens,a vida,o exem= 
“plo ,asobras , faó as que 
iq o mundo. O) 
mena » queo: 
pregador leva ao pulpi- 
igsmrireo so r 


/ Heo-conceyto, quede fia: ua 


Lyidatem osouvintes. An-, 
tiga- 


a 

f - AN convertiafe o 

| mundo ; hoje porque fe 

| naô converte ninguem 2 
Porque hoje prégaófe pa- 

| lavras, & penfâmentos : 
| antigamente  pregavaóle 
palavras , & obras. Pala- 

| vras fem obras, faô tiro 
fem bala; atroaô, mas naô 

+. Roy ferem. À funda de David 
17.49, derrubou ao Gigante ; 
mas naô o derrubou com 

o eflalo , fenaô com a pe- 
R dra : Infixus efl lapis in 
1 RG. fonte ejus. As vozes da 


16,23. 
é 


maô ; David tolebat ci 
tharam , ES percutichar 
a fra. Por ifio Chri- 
comparou o prê 
4 gidor podera 
prêsar, ria he falar, faz. 
com a bocca : o r 
que he femear, Pam 
a maô. Para fallar ao ven- 
to , baftaó palavras : para 
fallar ao coraçaó ; faô ne- 
cellarias obras : Diz o 
Nostr, 
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Evangelho, que a nico 
de Dios frurtificou cento 
por hum. Que quer ifto 
dizer ? Quer dizer, que 
de huma palavra nafceraô 
cem palavras? Naô, Quer 
dizer , que de poucas pa- 
lavras nafceraô muytas 
obras. Pois palavras, que 
frurrificao obras, vede , fe 
pôdem fer fó palavras 2 
Quiz Deos converter o 
mundo, & que. fez? Man- 
dou ao mundo feu Filho 
feyto homem. Notay. O 
Filho de Deos em quan- 
to Deos , he palavra de 
Deos, naô he obra de 
Deos: Gentum , non fatia. 
O Filho de Deos em 
quanto Deos, & homem, 
he palavra de Deos , & 
obra de Deos juntamen- 
te : Verbum caro fabtum soam, 
ef. De maneyra que até 4, 14 
de fua palavra defacomms 
panhada de obras; naô fi. 
ou-Deos a converfad dos 
homens. Na uniaõ da pas 
lavra de Deos com a ma- 
yor obra de Deos confi- 
ftio a efficacia da falvaçaó 
do mundo, Verbo Divi- 
no, 
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no he palavra Divina ; 
mas importa pouco que 
as noflas palavras fejaô 
Divinas, fe forem defa- 
companhadas de obras. A 
razaô difto he; porque as 
palavras ouvemfe,as obras 
vemfe : as palavras en- 
traô pelos ouvidos , as 
obras entraô pelos olhos : 
& a nofla alma rendefe 
muyto mais pelos olhos , 
que pelos ouvidos. No 
Ceo ninguem has que naô 
ame a Deos, nem poffa 
deyxar de o amar. Na ter- 
ra ha taó poucos que o 
amem, todos o offendem. 
Deos naô he o mefmo, & 
taô digno de: fer amado 
no Ceo, como na terra 2 
Pois como no Ceoobri- 
ga, & neceffita à todos ao 
amarem, & na terra naô ? 
A razaô he ; porque Deos 
no:Geo “he. Deos vifto ; 
Decos na terra he Deos 
ouvido, No Ceo entrao 
conhecimento de Deos à 
alma “pelos olhos: Jide 


I Ei bimus eum ficuti e :, na ter- 


ra entralhe o conhecimê- 
to de Deos: pelos ouvi- 


dos: Kidesex auditu; &0 Rom. 
que entra pelos ouvidos ro, 16] 
cre-fe : o que entra pelos 
olhos, neceflita. Viraô os 
ouvintes em nôs, o que 
nos ouvem a nôs; & o 
abalo , & os effeytos do, 
Sermaô feriaô muyto ou- 
tros. é 
Vay “hum prêgador 
pregando a Payxaó , che- 
gaao Pretorio de Pilatos, 
conta como a Chrifto o 
fizeraô Rey de zomba- 
ria; diz quetomãraõ huma. 
purpura , & lha puzeraõ. 
aos hombros :ouveaquillo 
o auditório muyto atten- 
to. Diz sites tecêraô huma 
coroa de pi md 
lha na cabeça : 
ouvem todos com a mef. 
ma attençaô. Diz mais 
que lhe ataraô as mãos, &e 
lhe mettêraô nella huma 
canna por cetro : continúa: 
o mefmo filencio , & a 
mefma - fufpenfao nos 
ouvintes. Correfe nefle 
paflo huma cortina, appa- 
rece a imagem ido: Ecce 
homo : eys todos proftra-: 
dos por terra, eys todos a. 
bater 
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sm bater nos peyrós, eys as 
“ » lagrymas , eys os gritos, 
- eys osalaridos, eys as bo- 
fetadas : que he ifto? Que 
appareceo de novo nefta 
Igreja? Tudo o que def. 
«ubrio aquella cortina, tir 
nha já ditto o prêgador. 
. Já tinha ditto daquela 
já tinha ditto das 
quella-coroa, & daquelles 
efpinhos , já tinha ditto 
daquelle cetro, & daquel- 
lacanna. Pois feifto entaô 
naó fez abalo nenhum, 
como faz agora tantó? 
Porque entaô era” Ecce 
homo ouvido , &-agora 
he Ecce homo vifto : a 
relação do pregador en- 


trava pelos ouvidos :a re. | 


prefentaçao. daquella - fi. 
entra pelos olhos. 
| Sabem Padres prêgado- 
À] “res porque fazem pouco 
“abalo os toflos Sermo- 
ens? Porque naô prêga- 
môs aos olhos, prêgamos 
fó aos ouvidos. Porque 
conyertia oi Baptifta tân- 
tos “2 Porgi 
| aflticomo as fuas'” pala- 
| vias: prêgavaõ! aos |ouvi- 


N 
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dos , o feu exemplo -prês . 
gava aosolhos. “As “palas 
vras do Bapriftá  prega- 
va penitencia 2. Agtê Math: 
penitentiam: Homens favs, a. 
zey penitencia, & o ex- 
emplo clamava : Ecceho- 
mo : eysaquieftá o homê 
que he o retratto da peni- 
tencia, & da afpereza, As. 
palavras do Baptifta prês 
gavad jejum ; & repre 
hendiaô os regalos, & des 
mafias da gula,& o exem- 
plo'clamava-: Ecce hos 
mo: eys aqui eftá o homê 
que fe fuftenta ide: gafhc 
nhótos , & mel fylveítre. 
As palavras do Baptifta 
prêgavaô compofiçaõ, & 
modeftia,& condemnavaõ 
afoberba , & a vaidade 
das galas; &'o exemplo 
clamava : Ecce hombs 
eys aqui eftá o homem 
veftido de pelles de car 
melo , com as'cordas , & 
cilicio;à raiz da carne. As 
pálavras do Baptifta prê- 
gavaó;«defpegos, & reti- 
ros-do mundo; & fugir 
das oecafiõens, & dos ho- 
mens, & o exemplo cla- 
c maya: 
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| mava: Ecce homo : eys 
| aquio homem, que dey- 
| xouas Córtes, & as Ci- 
|. dades, & vive num defer- 
| to, & núa cova. Se os ou- 
vintes ouvem huma coufa, 
| & vem outra, como fe 
Genej;-haô de converter ? Jacob 
30.39. punha às varas mancha: 
Fast. das diante das ovelhas, 
que ef quando concebido & das 
ut oves qui procedia ; que os cors 
intue- deyros náciad manchas 
remtur dos, Se quando os ouvins 
res tes | percebem “os nioffos, 
ds conceytos, tem diante dos: 
macu- Olhos asinoffás manchas y 
lofa. como  haô de conceber 
virtades ? Se a minha vi- 
da he apologia contra a; 
minha doutrina: (e as: 
minhas: palavras  vaô já 
refutadas nas minhas “os 
bras: fe hããa coufa he o fes 
meador , '& outra o que 
feméa ; como fe ha de far 

zer frútto ? e 
» 'Muyto boa, & muyto 
forte razao era efta de 
naô fazer frutto a palavra 
de Deos; mas tem contra: 
fio exemplo; “8 experi- 
encia-de-Jonas; Jonas fu» 


gitivode Degs", “defobe: Fone 
diéte, contumaz, & ainda 1. 3. 3. 
depois de engulido , & 4+ 
vomitado, iracundo , im- 
paciente , pouco charitas 
tivo ; pouco mifericor. 
diofo, & mais zelofo, & 
amigo da propria eftima- 
çaó,que da honra de Deos, 
& falvaçaõó das almas, des 
fejofo de ver fovertida a 
Ninive, & de a ver fovers 
ter com feus olhos, has 
vendo nella tantos mil 
innocentes : com ' tudo 
efte mefmo homem com 
hum Sermaô converteo “o 
mayor Rey , a' mayor 
Corte, & o mayor Reyno 
do mundo”, &naô de hos 
mens: fieis , fenaô de gens 
tios 'idolatras. Outra he 
logo a caufa:, que buícas 
mos. Qual fera? ; 
GV. co + 
Será porventura o efty+ 


lo, que fe hoje ufa nos 
pulpitos ?“Hum eftylo 


“taô empeçado, hum eftylo 


taô difficultofo,hum eftylo 
taô affestado , hum eftylo- 
taô 
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taô encontrado a todaa Aliud cécidit im vterram 


arte,& a toda a natureza ?, 
Boa razaó he tambemefta. 
O eftylo ha de fer muyto 
facil, & muyto natural, 
Por iflo  Chrifto compas 
rou o pregar ao femear : 
Esijt » qui feminar 5 femio 
mare.-Comparou Chrifo o 
prégar ao femear , porque 
o femear he humaarte,que 
tem mais de natureza , 
que'de arte, Nas outras 
artes tudo he arte: na 
Mufica tudo fe faz por 
compaflo : na Architectu- 
ra tudo fe faz por regra : 
na Arithmetica tudo fe 
faz por conta: na Geo- 
metria tudo fe faz por 
medida. O femear naô he 
aí. Helhúa arte fem ar- 
te: caya onde cahir. Vede 
como femeava o noflo la- 
- vrador - do Euangelho. 
Cahio o trigo nos efpi- 
- nhos , & nacia: Aliud ce- 
cidit inter fpinas ; E fimul 
exorte (pin. Cahia o tri- 
go nas pedras , & nacia: 
«lliud cecidit fuper petram, 
E nanim. Cahia 0 trigo 
materra-boa, & nacia: 
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bonam., & ortum. Hia o: 
trigo cahindo ; & hia na- 
cendo. 

AM ha de fer o pregar. 
Haó de cahiras coufas, & 
baô de nacer : taô natu- 
raes,que vaô cahindo, taô 
proprias, que venhaô na- 
cendo. Que differente he 
o eftylo violento, & ty- 
rannico, que hoje fe ufa? 
Vervir os triftes Pafios 
da Efcrittura, como quem 
vem ao martyrio ; huns: 
vem acarretados , outros 
vem arraftados , outros 
vem eftirados, outros vem. 
torcidos, outros vem def 
pedaçados, (6 atados naô. 
vem. Ha tal tyrannia? 
Entaô no meyo difto : 
Que bem levantado  eftá 
aquilo ! Naô eftá a caufa 
no levantar : eftá mo cas 
hir : Cecidit. Notay huma 
allegoria propria da nofla 
lingua. O trigo do femea- 
dor , ainda que cahioqua- 
tro vezes , fó de tres na- 
ceo: para o Sermaó vir 
nacendo;, ha de ter tres 
modos de cahir. Hade ca- - 

Ci bir 
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hir com quêda , ha de ca- 
hir com cadencia, ha de 
cahir com cafo. A quêda 
he paraas coufas,a caden- 
cia para as palavras, o ca- 
fo para a difpofiçao. A 
quêda he para as coufas ; 
porque haô de vir bem 
trazidas , & em feu lugar; 
haó deter quêda:a caden- 
cia he para as palavras ; 
porque naô haô de fer ef 
cabrofas , nem diflonan- 
tes; haô deter cadencia : 
o calo he para a difpofi 
aô ; porque ha de fer taô 
natural, & taô defaffetta- 
da,que pareça cafo,& naô 
eftudo. Cecidit, cecidit , 
eecidito 9505 

Já que-fallo contra os 
eftylos modernos, quero 
allegar pormim o eftylo 
do mais antigo Prêga- 
dor , que houve no mun 
do. .E qual foy elle? O 
maisantigo Pregador,que 
houveno mundo, foy o 
Ceo. Geli enarrant: gloriam 
Dei, E opera manu 
ejus anmentiar o firmamen- 
tum; diz David. Suppofto 
que o'Geo he. pregador ; 


deve de ter (ermoeéns , “8 
deve de ter palavras. Sim 
tem, diz o memo David: 
tem palavras , & tem fere 
moens,& mais muyto bem 


q 


ouvidos : Nou funt loques pr.yg) 
le; neque fermones '; Quo y, qu 


rum non audiantur vocês 
eorum. E quaes (ãô eftes 
fermoens , & eftas palas 
vras do Ceo? As palavras 
faô as eftrellas: os fere 
moês faô a compofiçaô , a 
ordem , a harmonia , & o 
curío dellas. Vede, como 
diz o eftylo de prêgar do 
Ceo , com o eftylo, que 
Chrifto enfinou na terra 2 
Hum, & outro he femear: 
aterra femeada de trigo ». 
o Ceo femeado de eftrelx 
(las. O prêgar ha de fer 
| como quem feméa, & naô 
como quem ladrilha , ou 


azuleja. Ordenado: , mas 
como as eftrellas “Steile 1 


manentes in ordine - fuo, 29% 


Todas as eftrellas eftas 
porfua ordem ; mas he 
ordem que faz influencia , 
naô he ordem que faça 
lavor. Naô fez Deos o 
Ceo em xadrez: de efs 

trellas ;. 


ea 


k 


x 
artlasty como ospriga- 
dores fazem o' fermad! 
em.xadrez de palavras, Se 
de húa parte eftá branco, 
deoutra ha de eftar  ne- 
gro «fede húa “parte eftá 
dia da outra! ha de-eftar 
nóyte': fe de húá parte di- 
zem luz, da outra haô de 
dizer fômbra ; fede huma 
parte dizem, deceo , da 
outra haô dedizer, fúbio, 
Baftaque-naó havemos de 
ver num fermaô duas 
iva em paz ? Todas 

de eftar fempre em 
fronteyra com o feu con- 


palavras'? Como as ef. 
trellas. As “-efirellas faô 
muyto difintas , & muy: 
toclaras.Afh, ha de fer o 
eftylo da“ pregação ,muy- 
to diftinto:, & muyto cla: 
ró. Enem por iflo temais 
gue pareça o eftylo bay- 
xo: as eftrellas faô muy- 
to diftintas, & muyto-ela- 
ras, &ealtifimas.O eftylo 
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muyto alto: taô claro ,que 
o entendad os que naô fa 
bem ; 8 taó alto , que te 
nhaô muyto que enten- 
der nelle os que fabem.O 
ruftico acha: documentos 
nas efixellas para a: fua 
lavoura ; & o mareante 
para a foa navegação, & 
o mathematico- para as 
fias obfervaçõens , & pa- 
ra os feus juizos. Dema: 
neyra, que 0 ruítico, e o 
mareante, que naô fabem 
ler, nem eferever, enten- 
dem as eftrellas , & o ma- 
thematico, que tem lido 
quantos efcrevéraõ ; naô 
alcança a entender quan- 
to nellas ha, Tal pôde fer 
o fermaô: cftrellas ; que 
todos as vem, & muyto 
poucos as medem, , 
Si Padre : porêm ele 
eftylo-de pregar ; naô he - 
pregar culto, Mas foffe! 
Efte defventurado - efty- 
lo,que hoje-fé ufa, os que 
o querem honrár, cha 
maólhe culto ; os que o” 
condemnaô , chamaúlhe 
efcuro:; masainda' lhe fa- 


pôde fer muyto claro;,& zem miya honra.O efty- 


Ciij lo 
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= naô he efturo,he 
negro, & negro boçal, & 
muyto cerrado. He pofh-: 
vel que fomos Portugue- 
1es, & havemos de ouvir 
hum prégador em Portu: 
guez, & naô haveros de 
entender oque diz 2' AM 
como ha Lexicon para o 
Grego ; & Calepino para 
o Latim, afli he neceflario 
haver hum vocabulário 
do pulpito. Eu ao menos 
o tomãra para os nomes 
proprios ; porque os cul- 
tos tem desbaptizados os 
Santos ,'& cada Author 
que allegaô he hum enig- 
ma, Afim o diffe o Cetro 
penitente: al o dife o 
Euangelifta Apelles:affim 
o difle a Aguia de Africa: 
o Favo de Claraval; à 
Purpura de Belem: a Boc- 
ca de ouro. Ha tal modo 
de allegar! O Cetro pe: 
nitente dizem que he Da- 
vid, como'fe todos os Ce- 
tros naô foraô penitene 
cia. O Euangelifta Apel 
les, que he S. Lucas: O 
Favo de Claraval,S. Ber- 
nardo : a Aguia de: Afri- 
to. d 


, & pelo ei 
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ca; Santo: Agoftinho : a 
Purpura de Belem, S. Je-, 
ronymo:: a Bocca de ou», 
ro; S. Chryfoftomo. E; 
quem quitaria ao outro, 
cuydar que “a Purpura de; 
Belem he Herodes ; que, 
a Aguia de Africa he Cis 
piaô : & que a Bocca de 
ouro he Midas? Se hou- 
vefle hum avogado ,que 
allegafle af a Bartholo, 
& Baldo , havieis de fiar 
delle o voflo pleyto? Se 
houvefTe hum homem, que 
aff; fallaffe na converías 
çaó, naô o havieis de ter 
por necio ? Pois o que na 
converfaçaô feria neceda- 
de; como ha de ferdif' 
criçaô no pulpito? vo. 
Boa me) parecia tams 
bemefta razaõ ;' mas cos 
mo os cultospelo polido, 
&eftudado , fe eis od 
como o grande Nazianzes 
no, com Ambrofio , com 
e a » com Lead; 
ícuro, & duro cô 
Clemente Alexandrino , 
com Tertulliano , com 
Bafilio de Seleucia, com 
Zeno Veronenfe , & ow 
tros; 
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tros; naô pódemos negar 
a reverencia a tamanhos 
Authores : pofto que de- 
fejaramos nos que fe pre- 
zaô de beber deftes rios,a 
fua - profundidade, Qual 
ferá logo a caufa de nofia 
queyxa ? 

GS VI. 
«Será pela materia, ou 
matérias, que tomaó os 
pregadores? Ufafe hoje o 
modo, que chamaó de 
apoftillar-o Evangelho , 
em que-tomaô muytas 
materias , levantaô muy- 
tos aflumptos :& quem 
levanta muyta caça , & 
feguenenhia, naó hé: 
miuyto que fe recolhacom 
as maôs vazias. Boa razaô 
he tambem efta. O Ser- 
maô ha de ter hum (ó af. 
fumpto, & huma fé mate- 
ria. Por iflo Chriftodiffe, 
que'o lavrador do Euan- 
gelho, naô ai muy- 
tos generos de fementes 
feraõ huma fóe Exijt , qu 
femimar , feminare femen. 
É huma (emente fó, 
du 


& naó muytas ; porque o 
Sermaó ha de ter huma fó 
materia, & naó muytas 
materias. Se o lavrador 
femeara primeyro trigo ; 
& fobre o trigo femeâra 
centeyo,& fobre o cente- 
yo femeãra milho groflo, 
& miwdo , & fobre o mi- 
lho femeãra cevada , que 
havia de nacer? Húãa mat- 
ta brava , huma confufad 
verde. Eys aqui o q acon- 
tece aos Sermoens defte 
genero. “Como femeaõ 
tanta variedade , naô po: 
dem colher coufa certa. 
Quem femêa mifluras , 
mal pode colher trigo. Se 
huma não fizeíTe hum bor- 
do para o Norte ; outro 
para o Sul, outro para Les 
fte, outro para Oéfte, co- 
mo poderia fazer viage > 
Por iffo nos pulpitos fe 
trabalha tanto, & fe nave- 
ga taó pouco. Há aflump+ 
to-vay para hum vento » 
outro aflumpto 'vay para 
outro vento:; que fe ha de 
colher , fena6 vento 2 O 
Baptifta' converria muy- 
tos em Judea ; mas quan- 

tas: 
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Matsh tas materias: tomava: ? 


Huma (6 materia : Parute 
viam Domini: a Prepa- 
raçaô para o-Reyno de 
Chrifto.. Jonas converteo 
os Ninivitas ; mas quan. 
tos aflumptos tomou? Há 
fó allumpto: Adhue qua: 
draginta dies *, ES Ninive 
Jubvertetur a Subver(ad 
da Cidade, : De maneyra; 
que Jonas em quarenta 
dias prêgou hum fó af 
fumpto-; & nós queres 
mos: prêgar quarenta af. 
fumptos em huma hora? 
Por iflo naô prêgamos 
nenhum. O fermaô ha de 
fer de huma fó cor, ha de 
ter hum ló obje&o , hum 
fó afTumpto, huma (ó ma- 
teria, " 


Ha de tomar o prêga- 
dor húa fó materia; ha de 
definilla ; para que fe co- 
nheça: ha de dividilla ; 
para que fe diftinga: ha 
de provalla com a Efcri- 
tura: ha de declaralla cô a 
razaó ha de confirmalla 
com o exemplo : ha 'de 
amplificalla com as cau: 
fas; com os effeytos, com 


. 4 
as circunftancias , comas 
conveniencias que fe 
haô de feguir ; com os int 
convenientes, que fe des 
vemevitar: hade refpons 
der às duvidas, ha de far 
tisfazer às dificuldades: 
ha de impugnar , & refix 
tar com toda a força da 
eloquencia os 'argumen- 
tos contrarios : & depois 
difto ha de colher , ha'de 
apertar ,ha de concluir, 
ha de perfuadir, ha deacas 
bar. Tfto he fermas; ifto 
he prêgar; &roque nad 
he ifto;, he fallar de mais 
alto, Naô nego, nem: ques 
ro dizer, que o 


naó haja de ter variedade” 


de difturíos ; mas effes 


haô de nacer todos da 


melima materia, & conti 
nuar,S acabar nella. Ques 
reis ver tudo ifto: com os 
olhos? Ora vede. Huma 
arvore tem raizes , tem 
troncos, tem ramos, tent 
folhas, tem varas, tem flos 


raizes fortes, & folidas, 
porque ha de fer fundado 
ne 
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no Euangelho : ha de ter 
hum tronco : porque ha 
deter hum fó allumpto,& 
trattar huma (ó materia ; 


«os difeuríos. haô de 
Ersvetido às  &evornados 
de palavras ':Ha-de ter 
efta arvore varas, que faô 

vicios: 


0 haver ras 
mos; mas tudo acido, &: 
idado jemhum''fó tron 
ia;"Se-tudo fab e : 
na, troncos»: 
siaóbe fermaj, heimiadeyi» 
ra; /Se' tudo: faô ramos ; 


E 


naô he fermaô , faô maras 
valhas : Se tudo (a6 to- 
lhas:; naô he fermaô, faô 
verfas :Se tudo faô varas ; 
naô hé fermaô, he feyxe: 
Se tudo -faô flores; nad 
he fermaô, he ramalhete; 
Serem tudo frurtos , nad 
pôde:fer;;; porque naó-ha 
furtos fem arvore. Afim 
que nefia arvóre;, a que 
podemos -chamar-Arvore 
da vida, ha de haver o 
proveytofo do frutto ; o 
formofo das flores, or 
gorofodas varas, o vefti- 
doidas folhas, o eftendida 
dos ramos; mas tudo ifto 
nacido:, & formado de há 
fótronco;:& eftç naô les 


; vantado-noar , fenad fun- 


dado nas raízes do Euans 
gelho: Seminare femen. 
Eis aqui como 'haô de fer 
os fermoens: eis aqui co» 
mo naó fa6. E aflinaó he 
muyto ;»que fe naô faça 
frutto com elles. o !,51007 
Tudo o que tenho di- 

to pudera demonftrar lar- 
gamente ,/nãô fé com os 
preceytos dos Ariftote- 
lés:; dos:Tullios :; dos 
D Quin- 
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Quintilianos ; mas coma 
praética  oblervada' do 
Principe “dos Oradores 
Euangelicos S.Joaô Chrys 
foftomo, de S.' Bafilio 
Magno , S. Bernardo, S; 
Cypriano , & com as' fai 
mofiílimas oraçoens de S. 
Gregorio Nazianzeno 
meire de ambas 'as Tgre- 
as “E pofto que neítes 
mefinos: Padres “; «coma 
em Santo Agoftinho, S. 
Gregorio , & muytos ou 
tros fe-achaó os Euan- 
gelhos .apoftillados com 
nomes de fermoens,& ho» 
milias; huma confa he exe 
por, & outra prêgar : húa 
enfinar , & outra perfia: 
dir. Edefta ultima heque 
eufallo, com a qual tanto 
frutto fizeraô no mundo 
Santo: Antonio de Par 
dua, &'S. Vicente Ferrer. 
Mas nem por ifo enten= 
do-que feja ainda efta a: 
verdadeyra Caufa, que 
buíco, o 


52 
ta” de -fcienciasrque! ha 
em muytos 'prêgadores:? 
Muytos pregadores ha»; 
que vivem: doque naô 
colhéraó, & femea o que 
naô trabalhárao” 

da fentença de Ada ,'a 
terra naô coftuma “dar 
frutro-; fenaõ'a quemcos 
me o feupaô com o fvor 
do-fêu, rofto.: Boa-razaô 
parece tambem efta. O 
pregudor ha de prêgaro 
few, & na o alheyo. Por 
iffo diz-Chrifto:, que fes 
meou' o lavrador do Es 
uangelho o trigo few : Ses 
men fuum. Seméou o few; 
& naõ oalheyo; porque , 
oalheyo, &o furtado nad 
he'bom pará femear , ains 
daque “o! fúrto feja-de cio 
encia; Comeo Eva o pos 
mo da ciencia , & queyxas 
vame eu antigamente des 
Ra nofla-Máy ;, já que co» 
meo-o ponto; porque lhe 
naô guardou' as pevides, 
Na6 feria bem qué ithe- 


: nos chegãrad os encargos: 


della ?: Pois porque o na6, 
fez afim Eva 2 Porque o. 
pos. 


5 
AR era furtado; & o 


alheyo he bom para-co- 
mer ; mas naô he bom 
para femear: he bom pa- 
xa-comer , porque dizem 
que-he faborofo : naô he 
bom para femear, porque 
naô nace. Alguem terá 
experimentado que o a- 
lheyo lhe'nace em cala; 
mas efteja certo , que fe 
mace , naôha de deytar 
raizes: & o que naô tem 
raizes, naô pôde dar frut- 
to. Eis aqui porque muy- 
tos “pregadores nad. fa- 


pd 
“OM de Achilles; a: ninguem 

e e deraô vitoria. Quando 
le David fahioa campo com 

les foy 9 Gigante», roffureceolhe 
venci- Saulas-í4as armas:;mas 
do, & ellemaõoas' quiz aceytar. 
Morto. ai alheyas nin- 
gu vencer, ainda- 

que aviao As armas 

de Saul/(ó fervem a Saul; 

&as de Davida David: 


ÇE 


RA 
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& mais approveyta hum 
cajado, & huma funda pro- 
pria, que a efpada, & a 
lançaalheya.Pregadorque 
peleja com as armas alhe- 
yas, naô hajais medo, que 
derrube gigante. 

Fez Chrifto aos Apo- Facia 
ftolos pelcadores de ho-vos 
mens: ;-que foy -ordena-/** 
los de pregadores: & que pit. 
faziaô os Apoftolos ? Diz 
o Texto., que eftavad:: , um, 
Reficientes retia- fua. Re- Mah. 

do as redes fuas 4.21. 
eraô as redes das Apo- 
ftolos., & naô eraó alhe- 
yas. Notay : Retia fua : 
naô diz que eraó fuas, por- 
que as comprarad, fenaó 
que-eraô fuas , porque as 
faziaô : naô eraó fuas por- 
que lhes cultârao o feu 
dinheyro , fenaó porque 
lhes cuftavad “o feu traba- 
lho. -Defta maneyra eraô 
as-reidesi(uas ':-& porque 
defta-maneyra eraô fuas,, 
poriflo erãô redes de pel- 
cadores ,/ que haviao de 
pefcar “homens. Com re- 
desalbeyas; ou feytas por 
miaGalheya, podemfe pef 

Di car 
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car peyxes'; homens naô 
fe podem pefcar. Ava 
zaô difio he ; porque 
nefta peíca de entendi. 
mentos, (ó quem fabe 
fazer a rede , fabe fazer 
o lanço. Como fe faz 
huma rede 2? Do fio, & 
do nd fe compoem à 
malha : quem naô enfia, 
nem ata, como ha de 
fazer rede 2 E quem 
naó: fabe' enfiar , nem 
fabe atar , como ha de 
pefcar homens ?' A re- 
-de tem chumbada , que 
-vay ao fundo», .& tem 
“cortiça , que nada em ci- 
ma da agua. A pregação 
tem humas coufas de 
mais pezo , & de mais 
fundo; &- tem outras 
mais fuperficiaes , & 
mais leves : & gover- 
nar O leve , & o peza- 
do, fó o fabe fazer quem 
faz a “rede, Na bocca 
de quem naô faz va 

gaçaó ; até o-chumbo 
“he cortiça. As razoens 
-na6 haô de fer enxerta- 
das, haô de fer naci- 
“das. O pregar nad he 


recitar>"As “tazoens pre» 
prias nacem doentendi- 
mento; as alheyas vaô 
pegadas à memoria: & 
os homens naó fe con- 
vencem pela memoria; 
fenaó:, pelo entendimen- 
to. ' 
Veyo o Efpirito: San- 
to fobre os Apoftolos': 
& quando as: linguas de- 


eu que fe lhes haviaô de 
pôr na bocca : mas el. 
Jas  foraõ-fe por na ca- 
beça. Pois porque na 
cabeça, & na6 na boc- 
ca, que he o lugar da lin- 


gua ? Porque o que hade , 


dizer o pregador ;' 
lhe ha de-fahir (ó da 


ca; halhe: de: fahir-pela * 


bocca , mas da 


O que fahe fó da boca, . 
pára nos ouvidos: o que | 


& convence “o entendi- . 


mento. Ainda tem mais 
myfterio effas linguas do 
Edpirito “Santo. Diz o 
Texto , que naô fe pu- 
zeraô todas as linguas fo- 
bre todos os Apoftolos , 

fenaô 


Ed 


AB. enaô cada huma fobre ca- 
2.3. da hum o; Apparuerum 
difpertine oolmgue — tam- 


quam ignis; feditque fa 
pra fingulos eorum. E por- 
que cada huma fobre ca- 
«da hum», & naô todas 
fobre todos ? Porque naô 
Servem todas as linguas 
| «a todos , fenaô a cada 
huma fua. Huma lingua 

fó fobre Pedro, porque 
a lingua de Pedro naó 
ferve a André : outra 
lingua fó coma André 
ç E a ua de An- 

” - ion: Filippe: 
“outra lingua fó fobre Fi- 
“lippe, porque a lingua 

«de. Filippe naô im a 
«Bartholameo ; & aflim dos 
“mais, E fenaô vede.o no 
“eftylo de cada hum dos 
“Apoftolos , fobre que def- 

4 “eco o Efpirito Santo. Só 
“+ — sdecinco temos Eferitru- 
Tas; mas a difierença 

| “com que eferevêrao , co- 
! “mo fabem os Doutos , he 
admiravel. As penas to- 
“das eraô tiradas das azas 
“daquella Pomba Divi- 
na ; mas o eftylo , taô 


a dê 
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diverlo, tãó particular, 

& taô proprio:-de cada 
hum , que bem: moftra 
que era feu. Martheos fa- 

cil ; Joaô myfteriofo ; 
Pedro grave , Jacobo 
forte ; Thadeo: fublime: 

& todos com tal valen- 

tia no dizer , que cada 
palavra era hum trovaô , 
cada: clauíila hum ra- 
yo, & cada razaô hum 
triunfo. Ajuntay a «ef 

tes cinco , S. Lucas, & 

S. Marcos , que tambem 

alli eftâvad ; & achareis 

o numero daquelles fet- 

te trovoens , que ouvio 

S. Joaô no Apocalypfe : 
Loquuta > Junt feptem to : 
mirua voces fuas. Erad Apac 
trovoens que fallavad ,'º ã 
& deárticulavad as vo- 

zes , mas eflas vozes: e 

raô fuas : Voces fuaso: 
fuas, & nad alheyas , co- 4nf- 
mo notou Ansberto | :bertus 
Non alienas, fed fuas. ii, 
Em fim prêgar aalheyo 

he pregar o alheyo, & 
com'o alheyo nunca fe 


fez coufa boa. 
Com tudo. eu naô me 
Diij fr 
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firmo de todo nefta ra- 


zaô, porque do grande 
Baptifta fabemos que prê- 
gou;, o que tinha pregado 
Tíáias, como notou S. Lu- 
cas, & naô com outro no- 
me: fenaó: de" férmoens : 


Luc, 3. Predicans baptifmum pe 


3 


nitemie in remifionem 
peceatoram , ficut feriptum 
ef in libro fermonum Ifa- 
ie Propbete. -Deyxo o 
que tomou S. Ambrofio 
de S. Bafilio;S. Proípero, 
& Beda de Santo Agofti- 
nho ; Theofilaão , & 
EuthymiodesS. Joa6 Chry- 
foftomo. 


6. VII 


Será finalmente a cau- 
fasque tanto ha bufcamos, 
a voz com que hoje fallaô 
os pregadores ? Antiga- 
mente prêgavao bradan- 
do , hoje prêgaô conver- 
fando; Antigamente a 
primeyra parte do prê- 
gador era boa voz, & 
bom peyto. E verdadey- 
ramente , como'o mundo 
fe governa tanto pelos 


fentidos , pôdem às ve- 
zes mais os brados, que a 
razaô. Boa era tambem 
efta ; mas na6 a podemos 
provar com o femeador;, 
porque jà diflemos que 
naó era officio de bocca. 
Porem o que nos negou 
o Euangelho no femea- 
dor metaforico , nos 
deo no: femaeador verda- 
deyro , que he Chrifto. 
Tanto que Chrifto aca- 
bou a Parabola , diz o e 
uangelho, que 


Senhor a bradar: Hec de Luc Bo 


cens clamabat. - Bradou o g, 
Senhor, & naô arrazoou 
fobre a Parabola ; porque 
era tal o auditorio, que 
fiou mais dos brados', 
queda razaõ. um 
Perguntãraô ao Bapti- 
fla, quem era? Refpondeo. 
elle; Ego vox. elamantis Yoai, 


in deferto: Bm fouchunia 1. 23. 


voz, que anda bradando 
nefte deferto. Delta ma- 
neyra fe definio o! Bapti- 
fla. A definição do prê- 
gador , cuydava” eu, que 
era! Voz que arrazoa ;; & 
naô: Vaz que brada.Pois 

Por- 
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«a porque: fe dennio «à Bap- 
“tita pelo bradar:, -& naó 
U.t arrazoar:: naô pela 
“razaô. , fenaó pelos bra- 
4 «p dos ? Porque: ha muyta 
+, . gente nefle mundo com 
quem: podem mais os 
brados , que a razaô; & 
taes eraô aquelles a quem 
o Baptifia pregava, Ver 
de o claramente em Chri- 
fto. Depois que Pilatos 
examinou as'accufaçoens, 
que contra elle fe dava , 
lavou-as mãos , & difle : 
Ene. Ego nullam caufam “inves 
23. ig. imo” in Domine ifio, Eu ne- 
nhúa caufa acho nefte ho- 
mem, Nefte tempo todo 
re “os: Elcribas 
bradavaó de fóra,que fole 
Matth. crucificado Ay: ille magis 
27-25 lamabant . ; o cerueifigatur. 
De maneyra que Chrifto. 
0 tinhaporfiarazas, & ti. 
nha contra fi os brados. E 
* qual pode mais? Pude- 
raô mais os brados, que a 
razaô. A razaô naô valeo 
para olivrar, os brados: 
- para O pôr ina. 
Cruz. E como os brados: 
no mundo pôdem tanto , 

5 éh. 
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bem he-que bradeim-al: 
guma vez os pregadores; 
bem he que gritem. Por 
iflo Jíaias chamou “aos: 
prêgadores: nuvens :: Qui Hai 
fm cifiio, qui utonubes vorgo, 8. 
lamt ? A nuvem item res 
Jampago , tem trovaó, & 
tem rayo.: relampaga: pa- 
ra os olhos , trovaô para 
os ouvidos, rayo para o 
coraçaõ ; com o relampa- 
go allumia, com otrovaô 
aflombra,com o rayo mat- 
ta.Mas a rayo tere ahum, 
o relampago a muytos, o 
trovaô a todos. Ali ha de 
fera voz do pregador, hú 
trovaõ do Ceo, que aflom- 
bre,& faça tremer o mua- 


Mas gdiremos à Oraçaô 
de Moyfés ?" Concrefcat , 
ut pluvia . doitrina mea : Dent. 
Puat ut ros elequim mes 32: 2 
sun Deça minha doutrina 
como chuva do Ceo, &a | 
minha voz, & as minhas 
lavras como orvalho, 
que fe deftilla brandamês 
te, & fem ruido. Que di- 
remos: ao exemplo ordi- 
nario de Chriflo, taô ces 
lebra- 
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Jai. lebrado por Tíaias: Non 

42, 2. clamabit , neque  audietur 
vox ejus foris ? Naô cla- 
mará ; naó bradará , mas 
fallará com huma voz taô 
moderada, que fe naô pofia 
ouvir fóra, E naô ha du- 
vida -que'o praticar fami- 
liarmente, &o fallar mais 
ao ouvido , que-aos ouvi= 
dos , naõ fó concilia mas 
yor attençaô”, mas natu> 
ralmente , & fem força fe 
infinua, entra, penetra, & 
fe mette na alma. 

Em conclufaõ , que a 
caufa de naô fazerem ho- 
je fruto os Prêgadores 
com a palavra de Deos;, 
nem he a circunftancia da 
Pefloa : Qui (eminat : nem 
a do Efiylo ; Seminare : 
nem a da Mareria, Semen: 

-nema da Ciencia, Sum : 
Exod, nem ada Voz, Clamabat. 
4.10. Moyfés'tinha fraca voz : 
Voce Amos tinha groffeyro es 
gracili ftylo : Salamaô multipli- 
Juxta cava& variava os aflump-: 
LXX. ros: Balaô naô tinha 
mos exemplo devida > 0 (eu 
11 animalnaô tinha ciencias: 

& com tudo: todos eftes: 


fallando ; perfuadiad:, 8 Eccle. 
convenciaó. Pois fe ne-fiaftes 
nhumasdeftasrazoens que; !- & 
diftorremos:, nem. todas;4e/"- 


ellas Juntas: faó ra Cautáito 


qual diremos finalmente: 
que he averdadeyra Cau» 


faeis mémastnsinlom ob 

| sup 2iodgs6 ty 
SIX; 

: Aé palavras quetomey 


por Themao dizem:; Se. 13 
men ef? Verbum Dei. Sac; co 
beis ( Chriftãos) a cauía,. 
porque fe faz hoje trad: 
Prêgaçoens ?: He porque 
as palavras: dos prêgados 
res faô palavras , mas naó - 
faô palavras de Deos. Fal. 
lo' do que ordinariaméns 
te fe ouve. “A palavra de: 
Deos (comodizia) he itaá, 
poderofa , &c'taô eflicaz ,; 
que naó fé na boa terra: 
faz: frutto», «mas até nas; 
pedras, “& nos: efpinhos) 
nace; Mas «fe-as palavras) 


dos: pregadores  inaô :faã. 
palavra 


Ofes 
8.7 


4 
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palavra de Deos ; que 
muyto que naô renhaó a 
efficacia, &-os effeytos de 
palavra de Deos ? Ven 
sumos feminabunt & mr 
bimemcolligent , diz o EÉ 
pirito Santo, quem femêa 
ventos; colhe tempefta- 
des. Se os pregadores 
femtaõ vento ; fe o que 
fe: prêga che vaidade 
fe nad fe prêga a pa 
lavra de. Deos ; como 
naô ha a Igreja de 
Decos de correr tormen- 
ta'em vez de colher frut; 
to? a. i q [ 

» Mas dirmeheis. Pa- 
dre ;0s prêgadores de ho» 
jernaó pregas do: Euan- 
gelho,naó pregao das Sa- 
gradas Eeritruras 2: Pois 
como naõ prêgaõ a pala- 
yra de Deos? Elle he o 
mial. Prêgaõ palavras de 
Decos; mas: naõ pregaó a 


Serem, palavra de Deos : Qui ba- 


23.28. bet Jermonem: men ,olo- 


quatur . fermonem - omewn' 
verê, difle Deos por Je- 
remias. As palavras de 
Deos prêgadas no fentis 
do ; emque Deos as dif 
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fe , faô palavra de Deos ; 
mas prêgadas no fentido, 
que nós queremos, naô 
faô palavra de Deos ; an- 
tes póde fer palavra: do 
Demónio.: Tentou o De- 
monia a Chrifto, a que 
fizeile das pedras paô. 
Refpondeolhe o: Senhor: 


Nom in folo pane vivit ho Matth, 
mo, fed in comi verbo; 44 


quod procedit de ore Dei, 
Efta fentença era tirada 
do capitulo oytavo do 
Deuteronomio. Vendo o 
Demonio , que o Senhor 
fe defendia da tentaçaô 
coma Eferittura , leva-o 
ao Templo, & allegan- 
do o lugar do Píilmo 
noventa, dizlhe defta rma- 
neyra. - Mitte te 


qua Angelis fuis Deus 
mandavit de te out venfe 
todiant te in onmibus vi 
js tuis. Deytate: dahi ar 
baxo , . porque : prometi 
tido eftá nas fagradas Ef 
critruras-, que: os Anjos 
te romaráó nos braços ; 
para que'te-naô faças mal; 
Deforte, que Chrifto des 

E fen- 


deor- Pfgo: 
fim; feriptum efê cemim o; Ve nte 
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Esto do: Diabo com 
a Efcrittura , & o Diabo 
tentou a Chrifo com a 
Efcrittura. Todas as Ef 
critturas faô palavra de 
Deos ; pois fe Chrifto 
toma a Elcrittura para fe 
defender do Diabo ; co- 
mo toma o Diabo a Ef 
crittura para tétar a Chrif 
to? A razaô he; porque 
Chrifto tomava as. pala- 
vras da Elcritura em feu 
verdadeyro fentido, & o 
Diabo tomava as pala- 
vras da Eferittura em 
fentido alheyo , & torci- 
do: E. as mefmas pala: 
vras , que tomadas em 
verdadeyro fentido fad 
palavras de Deos', toma- 
das em' fentido alheyo , 
faô armas do Diabo. As 
mefimas palavras, que to- 
madas na fentido,em que 
Deos as difle , fa6 defefa; 
tomadas no fentido, em & 
Deos as naó diffe, faô ten- 
taça. Eys aqui a tenta- 
$a, com que entaô quiz 
o Diabo derrubar a Chrif 
to, & com que hoje lhe 
faz a mefina guerra do 
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pinnaculo do templo. O 
pinnaculo do templo he 
o pulpito , porque he o 
lugar mais alto delle, O 
Diabo tentou a Chrifto 
no deferto: , tentou-o no 
monte, tentou-o no tem 
plo : no deferto tentou 
com a gula, no monte tê 
tou-o com a ambiçaô , no 
templo tentouo cô as. EF 
critturas mal inrerpreta- 
das; &-effa he a tentaçaô 
de q á mais padece hoje 'a 
Igreja, & que em muytas 
partes té derrubado della, 
fenaô a Chrifio , a fua fê, 
Dizeyme prégadores 
( aquelles com quem eu 
fallo indignos verdadeys 
ramente de taô (a 
nome ) dizeyme ;efles 
aflumptos inuteis, .que 
tantas vezes levantais , 
effas emprezas ao volto 
parecer agudas, que pro» 
feguis , achaftelas alguma 
vez nos Profetas do 
Teftamento Velho , ou 
nos Apoftolos, & Euan- 
geliftas do Teftamento 
Novo , ou no Author de 
ambos os Teftamentos , 
Chrié 
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Di Chrifto ? He certo , que 
“e nad ; porque defde a pri- 
a meyra palavra do Gene- 
Prolu- fis atê a ultima do Apo- 
go Ga- calypfe , naô ha tal coufã 
lento. em todas as Efcritturas. 
Sola Pois fe nas Eferitturas 
Jeriptu- naô hao que dizeis ; & o 
Pei que prégais ; como cuy- 
dais que prégais a palavra 


ud fi : 
1; pa. de Deos ? Mais. Neíles 
fim um lugares , neíTes ; Textos 


mesvê-que allegais para prova 
- ditant, do que dizeis, be elle o 
S cim fentido , em que. Deos os 
sopa difle? He efle o fentido 
| o. emique os entendem os 
“ne có. Padres da Igreja ? He efle 
pofito O fentido da -mefma 
“mulfe- Grâmatica das palavras ? 
“vint, Naô por certo : porque 
Doce as vezes as tomais 
| ei, pelo que toaô , & naó pe- 
fi-lo que -fignificad , & tal 

“vd. Vez nem pelo que toaô. 
atur, Pois fe naô he efle o féti- 
“quid dodas palavras de Deos; 
 Prophe feguefe, que naô faô pas 
ta a qlRvTas de Deos. E fe naô 

| Emb fab palavras de Deos; que 
Jenfe. DOS queyxamos de que: 
rint; nad façaô frutto as cpré: 
Sed ad gaçoens 2 Bafta que has 

ds 
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vemos de trazer as pala: fuum 
yras de Deos a que digaó incom- 
o que nós queremos , Begrua 
naô havemos de querer “tan 
dizer , o que ellas dizem! Fer 
E entaô ver cabecear o ES 
auditorio a eftas couías, pr ande 
quando deviamos de dar fr, & 
coma cabeça pelas pare-ron vi= 
des de as ouvir ! Verda-tichfi- 
deyramente. naô: fey de q mí di- 
mais me efpante , fe dos cerdi 
nofios conceytos , fe dosfimit» 
vollos applaulos 2 Oh e 
bem. levantou o préga- feztem 
dor ! Ai he : mas quele-sias, 
vantou ? Hum falfo. tefti- O ad 
munho ao Texto , outro voluns 
falío teftimunho ao San» tatem 
to, outro-ao entendimene//427! 
to, & ao fentido de ame ne 
bos. Entaóá fe -cóverta “apr 
mundo cô falíos teftimu» re re. 
nhos da palavra de Deos? pugnia 
Se a algum parecer dema- tem. 
ziada à cenfura , ouçame: 
- Eftava Chrifto! accus 
fado diante de Cayfaz , & 
diz o Euangelifta S. Mat- 
theos ; que por fim vierad 
duas teftimunhas falfas : 
Novifime o venerunt duo Matthi 
faifi tefies.' Eftas teftimus 26.60, 
Ei nhas 
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nhas referiraô , que ouvi- 
raô dizer a Chrifto ; que 
fe os Judeos defruiflem 
o templo , elle o tornaria 
areedificar em tres dias. 
Se lermos o Euangelifta 
S. Joaõ , acharemos, que 
Chrifto verdadeyramen- 
te tinha ditto as palavras 
referidas. Pois fe Chrifto 
tinha ditto, que haviade 
reedificar o templo den- 
tro em tres dias; & ifto 
mefmo he o que referi- 
raô as teftimunhas ;' co- 
mo lhes chama o'Euan- 
lifta teftimunhas - fal- 
s : Duo falh tefies? O 
mefimo S. Joaô deo a ra- 
zaô. Loquebatmr de téplo 
corporis: fui. Quádo: Chrif* 
to dife, que em tres dias 
reedificaria o templo , fal 
Java o Senhor do templo 
myítico de feu corpo ,o 
qual os Judeos - deftrui- 
raó pela morte , & o Se- 
nhor o reedificou pela re- 
furreyçaõ; & como Chrif- 
to fallava do templo myf 
tico, & as teftimunhas 
“o referiraS ao templo ma- 
* terial de Jerufalem ;: ain- 


7ã 
da que as palavras era 
vetdadeyras , asteRimu- 
nhas eraô falias. Eraó fal- 
fas, porque Chrifto as 
differa em hum fentido, 
& elles as referiraô em 
outro ; & referir as pala- 
vras de Deos em differen- 
te fentido do que foraô 
dittas , he levantar falfo 
teftimunho a Deos, he 
levantar -falfo | teftimus 
nho às Eftritturas. Ab 
Senhor , quantos falfos 
teftimunhos vos. levan= 
taó ! Quantas vezes ouço: 
dizer, que dizeiso que 
nunca difleítes ! Quantas 
vezes ouço: dizer, que 
faô palavras voílas , o que 
faô imaginaçoés minhas + 
que me naô quero exclu- 
ir defte numero ! Que 
muyto logo que as noffas' 
imaginaçoens , &as nof 
fas vaidades , & as nofi 
fas fabulas naõ tenhaô 
a efficacia de palavras de 
Deos! 

Miferaveis de nós, & 
miferaveis dos nollos 
tempos ! pois nelles fe 


veyoa comprir a profe- 
É cia 


aTim. 
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cia de'S, Paulo: Erit tem- 
pus, eim fúnam aoitri- 
nam non fnfiimebum : Vi- 
rá tempo , diz S. Paulo , 
em que os homens naô 
fofreráô a doutrina fam: 
Sed ad fua defideria coa- 


cervabunt fibi magifiros 
prurientes auribus : mas 


para feu appetite teraô 
grande numero de pré- 
gadores feytos a montaô , 
& fem efcolha , os quaes 
naó façaô mais que adu- 
larlhes as orelhas. 4 ve 
vitate  quidem — auditum 
avertemt ; ad fabulas au 
tem convertentur ; Fecha- 
ráô os ouvidos à verda- 
de, & abriloshaô às fa- 
bulas. Fabula tem duas 
figaificaçoens : quer di- 
zer fingimento , & quer 
ga comedia ; & tudo 

muytas pré, ns 
defte tempo. as gia 
mento , porque faô futile- 
zas , & penfamétos aercos 
fem fundamento de ver- 
dade :faô comedia , por- 
que os ouvintes vem à 


Prégaçaõ , como à come- 


“dia ; & ha prégadores , q 
te 
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vem ão pulpito, como co- 
ret fg das fat 
cidades , que fe contava 
entre as do tempo pre- 
fente , era acabaremfe as 
comedias em Portugal ; 
mas naó foy afli. Naó fe 
acabâraô , mudaraófe : 
paflaraófe do theatro ao 
pulpito. Naô: cuydeis q 
encareço em chamar co- 
medias a muytas préga- 
çoens das que hoje fe 
ufaó. Tomára ter aqui as 
comedias de Plauto , de 
Terencio , de Seneca, & 
verieys fenaô  achaveis 
nellas muytos  defenga- 
nos da vida, & vaidade 
do mundo, muytos pon- 
tos de doutrina moral, 
muyto mais -verdadey- 
ros , & muyto mais foli- 
dos , do que hoje fe ou 
vem nos. pulpitos. Gran- 
de miferia por certo , que; 
fe achem mayores docu- 
mentos para a vida nos 
verfos de hum poeta pro- 
fano, & gentio , que nas 
prégaçoés de hum orador 
chriftaô , & muytas vezes, 
fobre chriftaô , religiofo ! 

Eii Pouco 
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- Pouco diffe S. Paulo 
em lhes chamar come- 
dia ; porque muytos fer- 
moés ha , que naô fãô co- 
media , faô farça.Sobe tal) 
vez ao pulpito hum prê- 
na dos que profeífas, 

er mortos ao mundo, ve-. 
ftido, ou amortalhado em 
hum habito de peniten- 
cia ( que todos , mais ou 
menos afperos, faô de pe- 
nitencia ; & todos , deíde 
adia que os profeílamos, 
morralhas ) a vifta he de! 
horror , o nome de reve-, 
rencia, a materia de com-, 
punçaô, a dignidade de 
oraculo:, o lugar, &a ex- 
pectaçaô de filencio : & 
quando efte fe rompeo , | 
que he o que fe ouve ? Se 
“nefte auditorio eftivelTe 
hum eftrangeyro, que nos 
naô conhecelle , & ville 
entrar efte homem a fal. 
Jar em publico naquelles 
trajos, & em tal lugar , 
cuydaria, que havia de 
ouvir huma trombeta do 
Ceo, que cada palavra fua 
havia de (er hum rayo pa- 
ra os coraçoens , que ha- 


via de prégar com o zelo, 
&como fervor de hum 


Elias,que com a voz,cô o 


gefto , & com as acçoens 
havia de fazer em pó ,& 
em cinza os vícios. Ita 
havia de cuydar o eftran- 
geyro. E nôs , que he o q 
vemos ? Vemos fahir da 
bocca daquelle homem ; 
afli naquelles trajos , húa 
voz muyto affectada , & 
muyto polida , & logo co- 
meçar com muyto def 
garro a que ? a motivar 
deívelos : a acreditar em- 
penhos: a requintar fine- 
zas: a lifongear precipi- 
cios :a brilhar auroras; a 
derreter cryftaes: a def 
mayar jafmins , à toucar 
primaveras ; & outras mil 
indignidades deftas. Naô 
he ifto farça a mais digna 
de rifo , fenaô fora tanto. 
para chorar ? Na comedia 
o Rey vefte como Rey,& 
falla como Rey : 0 lacaya 
vefte como lacayo , & fal- 
la como lacayo : o ruítico 
vefte como ruítico , & fal. 
la como ruítico: mas hum 
prégador veftir como res 
ligio- 


Ts n 


“a, 
epa» 
q 
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Úgiob, & fallar;, como: 
nz6 o quero dizer por re: 
verencia do lugar. Jà que 
o pulpito he theatro , & o 
fermaó comedia, fe quer, 
naô faremos bem a figu- 
ra? Naô diraô as palavras 
com oveftido , & com o 
officio ? AM prégava S. 
Paulo , ahi prégavaõ a- 
rem Patriarcas , que 
fe veítiraõ, & nos veftirad 
deftes habitos ? Naô lou- 
vamos , & naô admira- 
moso feu prégar : naô 
nos mos de feus fi 
lhos! ?- Pois porque os 
pa erro ? porque 
como elles 
sl ? Nefte mefmo 
pulpito prégou S. Fran- 
eifto- Xavier ;nefte mef. 
mo pulpito > prégos & 
cr de Borja ; 
> que tenho o pet 
habico, porque naô pré- 
garey a fua doutrina , já 
que me falta o feu efpiri- 
to. 


sx. 
1 
Dirmeheys o que a mi 


me dizem , & o que já te 
nho experimentado + que 
fe prégamos aí, zom- 
baô de nós os ouvintes , 8 
naõ goltaõ deouvir, Oh 
boa razaô para hum fera 
vo de fefu Chrifto !zomí 
bem, & naô goftem em- 
bora, & façamos nós nof? 
fo officio. A doutrina de 
que elles zombaô , a dou- 
trina , q elles defeftimas, 
effa he a que lhes deves 
mos prégar, & por illo 
mefmo : porq he a mais 
proveytofa , &ea que mais 
haô mifter. O trigo que 
cahio no caminho, comes 
raô noas aves.Eftas aves, 
como explicou -o mefino 
Chrifto, faô os Demos 
nios , que tiraô a palavra 
de Deos dos coraçoens 
dos homens : Vet: Dias 
bolus'; ES tollit'mverbum de 
corde reorum. Pois pore 
que naô comeo o Diabo 
o trigo, que cahio entre 
os efpinhos ? ou o trigo:, 
que cahio nas pedras:, fes 
nado trigo, que: cahio no 
caminho ? Porque o triz 
go; que cahio no camis 

nho ; 
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nho : Conulcatum eji ab 


hominibus : Pizarãono os 
homéês : & a doutrina,que 
os homens pizaô , a dou- 
trina, que os homens def- 
prezaó , efla he a de que o 
Diabo fe teme. Deflou- 
tos conceytos , deflou- 
tros penfamentos , deflou- 
tras furilezas , que os ho- 
mens eftimaô , & prezaõ, 
deflas naô fe teme , nem 
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Bo 
a cautela : efa he a que 
procura comer, & tirar 
do múdo. E por iflo mef 
mo efa he , a que devia 
prégar os prégadores, & 
a que - deviao bufcar “os 
ouvintes. Mas fe elles naô 
o fizerem afli, & zombas 
rem de nôs , zombemos 
nos'tanto de fuas zomba- 
rias, como dos feus 
plauíos. Per infamam, 


bonam famam, diz S. Pau ! Cor 
lo. O prégador ha de fas" 
ber prégar com famas,& '+27* 


fe acautela o Diabo ; 
porque fabe que naó faô 
eflas as prégaçoens , que 


lhe haô de tirar as almas 
das vinhas. Mas ida: 
quella doutrina , que cas 
he, Secus viam : daquella 
doutrina , que parece cô- 
mua : Secus viam: da: 
quella doutrina , que pa- 
rece trivial: Secus viam : 
daquella doutrina , que 
parece trilhada : Seçus vi 
am: daquella doutrina , 
que nos poem em cami- 
nho , & em via da nofla 
falvaçaô (que he a que 
os homens pizaô , & a 
que-os homens defpre- 
726 ) ela he a de que o: 
Demonio fe receya , & fe 


fem fama. Mais diz o As 
poftolo. Ha de prégarcô 
fama, & com: infaniia: 
Prégar o p para 
fer afamado ; 1ffo he mú, 
do : mas infamado ; & 
prégar oque convem | 
ainda que. feja com dif 
credito de fua fama ?-illo 


naô goftarem os ouvin- 
tes !Oh que'advertencia 
taô indigna ! Que medico 
ha, que reparé no gofto 
do enfermo , quando trat- 
ta de lhe; dar. faude?'fa- 

rem ,. 


Vv 
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rem, & naô goftem : fal. 
vem-fe, & amarguelhes ; 
que para iflo fomos me- 
dicos das almas. Quaes 
vos parece que faô as pe- 
dras , fobre que cahio 
parte do trigo do Euan- 
gelho 2 Explicâdo Chrif 
to à Parabola diz, que as 
pedras fãó aquelles , que 
ouvem a prégaçaõô com 
gofio : Hi fuut, qui cum 
gaudio fufeipiunt verbum, 
Pois ferá bem que os ou- 
vintes goftem , & que no 


- cabo fiqué pedras ? Naô 


goftem , & abrandem-fe : 
naõ goftem , & quebrem- 
fe; naô goftem , & frutti- 
fiquem. Efle he o modo , 
com que fruttificou o tri- 
go, que cahio na boa ter- 
ra: Et fruftum afferumt 
in patientia , cóclue Chrife 
to. De maneyra que o 
fruttificar naô fe ajunta 
como goftar , (enaó com 
o padecer : frutrifique- 
mos nós , & tenhaô elles 
paciencia, A prégaçao q 


. fruttifica;, a prégaçao que 


approveyta, naô he aquel- 
la que dã gofto ao ouvin- 


te, he aquella que lhe dã 
pena. Quando o ouvinte 
a cada palavra do préga- 
dor treme ; quando cada 
palavra do prégador he 
hum torcedor para o co- 
raçaô do ouvinte ; quan» 
do o ouvinte vay do fere 
maô para cafa confulo, & 
attonito , fem faber parte 
de fi, entaô he a prégaçao 
qual convem, entaó fe pó 
de efperar que faça frute 
ro: Et frutum afferunt 
im patientia. 

Em fim para que os 
prégadores faybaô , coma 
hao de prégar, & os ou 
vintes , a quem haô de 
ouvir, acabo com hum 
exemplo do noflo Rey- 
no, & quafi dos noflos 
tempos. Prégavad em 
Coimbra dous famofos 
prégadores , ambos bem 
conhecidos por feus ef 
crittos : naô os nomeyo 
porque os hey de defi 
gualar. Altercou-fe entre 
alguns Doutoures da Uni- 
verfidade , qual dos dous 
folfe. mayor  prégador ? 
& como naó ha juizo fem 

e io- 
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inclinaçaô ; huns diziaõ , 
efte : outros, aquelle.Mas 
hum lente, que entre os 
mais tinha mayor autho- 
ridade , concluhio defta 
maneyra. Entre dous fu- 
jeytos taóô grandes nad 
me atrevo a interpor 
juizo: fó direy húa diffe- 
rença , que fempre ex- 
perimento. Quando ou- 
ço hum , fayo do fermaõ 
muyto contente do pré 
gador: quando ouço ou» 
tro , fayo muyto defton- 
tente de mi. Com ifto te- 
nho acabado. Algum dia 
vos engânaftes tanto cos 
migo , que fahieys do fere 
maô muyto contentes do 
prégador : agora quizera 
eu defengânarvos tanto , 
que fahireys muyto def 
contentes de vós, Semea- 
dores do Euangelho eys 
aqui o que devemos per 
tender nos noflos fermo- 
ens , naô que os homens 
fayaô contentes de nôs , 
fenaô que fayaô muyto 
defcontentes de fi : naô 
que lhes pareçaô bem os 

s conceytos ; mas 


que lhes pareçaô mal'os 

feus coftumes, as fuas vis 

das , os feus paflatempos, 

as fuas ambiçoens, & em 

fim todos os feus peccas 

dos. Com tanto que fe 
delcontentem de fi, def 
contentem-fe embora de 

nós. Si bominibus places Galar: 
rem, Chrifli fervus nom efe 1.10. 
fem, dizia o mayor de tos 

dos os prégadores , 8. 
Paulo. Se eu contentãra 

aos homens, naó feria fer 

vo de Deos. Oh conten: 
temos a Deos, & acabe- 

mos de naô fazer cafo 

dos homens ! Advirtas 

mos , que nefta mefma 
Igreja ha tribunas mais 

altas , que as que vémos: 
Spetaculum fait fumus Deo 1, Co: 
(como léS. Bernardo) An-rim 
gelis,€S bominibus. Acima das 4 9 
tribunas dos Reys,eftaõas IR 
tribunas dos Anjos, eflá 
a tribuna, & o tribunal de 
Deos , que nos ouve , & 
nos ha de julgar. Que cóta 
ha de dar a Deos hum 
prégador no dia do Jui- 
zo ? O ouvinte dirá : naô 
mo difleraô ; mas O pré- 


gador? 


Jfai. 


6.5. 


+ 
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gador 2? Ve mibi, quia ta- 
cui, Ay de mi,q naô diffe 
oque convinha ! Naô fe- 
jà mais ah por amor de 
Dcos, & de nós. Eftamos 
ás portas da Quarefma , 
que he o tempo , em que 
principalmente fe femea 
a palavra de Deos na 
Igreja, &em que ella fe 
arma contra os vícios. 
Prêgueinos , & armemo- 
nos todos contra os pec- 
cados, contra as foberbas, 
contra os odios , contra 


as ambiçoens , contra as 
envejas , contra as cobi- 
gas , contra as fenfualida- 
des. Veja o Ceo, que ain- 
da tem na terra quem fe 
poem da fua parte. Sayba 
o Inferno , que ainda ha 
na terra quem lhe faça 
guerra com a palavra de 
Decos : & fayba a mefma 
terra, que ainda eftá em 
eftado de reverdecer, & 
dar muyto frutto : Erfe- 
cit frultum centuplum, 


Fi 


SER- 


DE QUARTA FEYRA 


E 2 E Do fa Le 


Em Roma na Igreja de S. Antonio 
dos Portuguezes, Anno. de 1672. 


Memento Homo , quia pubuis es, Ein ego 


) 


Ss. L 


UAS coufas 
préga hoje a 
4] Igreja a todos 
os mortaes ; 
ambas grandes , ambas 
trifes, ambas temero(as , 
ambas certas, Mas huma 
de tal maneyra certa, & 
evidente , que naô he ne- 
ceflario entendimento pa- 
raacrer : outra de tal ma- 
neyra certa , & difficulto. 


reverteris- 9 


Pulvis es, ES in pulverem 
reverteris. dois pó, &em 
aveis de convers 

.ter. Sois pó,he a prefente: 
em pó vos haveis de con- 
verter ; hea futura. O pó 
futus 


tê 
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futuro, o pó em que nos 
havemos de' converter , 
vemno os olhos : o pó 
prefente, o pó que fomos, 
nem os olhos o vem,nem 
o entendimento , o alcan- 
ça. Que me diga a Igreja, 
que hey de fer pó: Ju pul- 
verem reverteris : nad he 
neceflario fé, nem enten- 
dimento para-o crer. Na- 
quellas fepulturas , owa- 
bertas , ou cerradas, o ef 
taô vendo os olhos. Que 
dizem: aquellas letras 2 
que cobrem aquellas pe- 
dras? As'letras dizem pó, 
as pedras cobrem pó , & 
tudo o que alli ha,heona- 
da que havemos de fer : 
tudo pó. Vamos para ma- 
vor exemplo, & mayor 
horror a effes fepulchros 
recentes 'do Vaticano. Se 
perguatardes de quem 
faô pó aquelas cinzas ; 

dervoshaõ os epi- 
tafios (que: fó as diftin- 
guem ) Aquelle pó foy 
Urbano: aquelle pó toy 
Innocencio :-aquelle pó 
foy Alexandre : & efte, q 
«ainda naô eftá de todo 


9o 
desfeyto, foy Clemente, 
De forte, que para eu crer 
que hey de fer pó, naó he 
neceffario Fé, nem enten- 
dimento , bafta-a: villa, 
Mas que me diga, & me 
prégue hoje a: mefina 
Igreja, regra da Fé, & da 
verdade , que naô (6 hey 
de fer póde futuro, fe naô 
que jà fou pó de: prefen- 
te : Pulvis es? como o 
póde alcançar o entendi- 
mento , fe os olhos eftaô 
vendo o contrario ? He 
poflivel que eftes olhos 
que vem , eftes ouvidos 
que ouvem , efta lingua 
que falla, eftas maôs, & 
eftes braços que fe movê, 
eftes pês que andaô, & pi- 
2a6 : tudo ifto, já hoje he 
pó: Pudvis es 2 Argumê 
to à Igreja com a meíma 
Igreja. Memento Homo. A 
Igreja dizme, & fuppoem 
que four homem :- logo 
naô fou pó. O homem he 
húa fuftácia vivente , fene 
fitiva , racional. .O pó vi- 
ve? naõ. Pois como-he pó 
o-vivente 2: O pó fente2 
naó, Pois como he póo 

F ij fen- 
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fentai itivo ? O pó entende, 
& difcorre ? naô. Pois co- 
mo he pó o racional? Em 
fim fe me concedem que 
fou homem : Memento 
Homo ; como me prégaõ 
que fou pó : Quia pulvis 
es ? Nenhuma coufa nos 
podia eftar melhor , que 
naô ter repofta, nem folu- 
çaô eftaduvida.Mas a re- 
pofta , '&' a foluçaô della 
ferá a materia no: noflo 
difturío. Para q eu acerte 
a declarar efa difiicultofa 
verdade , & todos nos 
faybamos  approveytar 
defte taô importante de- 
fégãno ; peçamos âquella 
Senhora ; que fó foy ex: 
cepçaõ defte pó, fe digne 
de nos alcançar graça. 
Ave Maria. 


GIL 
“ Em fim, fenhores, que 
naô (ó havemos de fer 
pó , mas jà fomos pó: 
Pulvis “es. Todos. os em- 
bargos, que (e podiaó por 
contra efta fentença uni- 
a faô os pag ouvif 


tes. Porém como ella é 
pronunciada. definitiva, 
& declaradamente por 
Decos ao primeyro Ho- 
mem , & a todos feus de- 
cendentes , nem admitte 
interpretaçaô, nem pôde 
ter duvida. Mas como 
póde fer ? Como póde 
fer,que eu que o digo, vós 
que o ouvis:, & todos os 
que vivemos fejamos já 
pó : Pulvises ? A crazaõ 
he efta: O homem em 
qualquer eftado, que efte- 
Ja; he certo; que foy pó, & 
ha de tornara fer pó.Foy 
pó, & hade tornar a fer 
pó? logo he pó. Porque 
tudo o que. vive neíta vis 
da, naô he a que he; he o 
ag foy., & o que hade 
fer. Ora vede. rrnÃ 
No dia apprazado , em 
que Moyfes ; &os. 
gos do Esp h haviaô de 
fazer prova , & oftenta- 
çaõ de feus poderes dian- 
te del Rey Faraó , Moy- 
fes eftava fó com Araô de 
huma parte, &todos os 
Magos da outra” Deo fi 
nalo Rey; ERES 
es 


ci, 


va 
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de a Araô que lançaffe a 
fua vara em terra; & con- 
verteofe fubitamente em 
húa ferpente viva, & ta6 
temerofa , como aquella , 
de que o mefmo Moyfes 
no deferto fe naô dava 
por feguro. Fizeraô to- 
dos os Magos o mefmo : 

começaó a faltar, & a fer- 
ver ferpentes ; porêm a 
de Moyfes enveítio, & 
avançou a todas ellas in- 
trepida , & fenhorilmêre ; 
& aíli vivas como efta- 
vaô, fem mattar, nem 
defpedaçar, comeo, & in- 
gulio a todas, Refere o 
cafo a Efcrittura , & diz 
eftas palavras. Devoravit 


. virga Aaron virgas eo 
. rum: a vara de Araó co- 


meo , & ingulio as dos E- 
gypcios. Aqui reparo. Pa- 
rece que naô havia de di- 
zer, à Vara ; fenaô, a Ser- 
pente. A Vara naô tinha 
bocca para comer , nem 
détes para maftigar , nem 
gargáta para ingulir, nem 

mago para recolher 
tanta multidaô de ferpen- 
tes: a Serpente, em que a 
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vara fe converteo, fi: por- 
que era hum dragaô vi- 
vo, voraz, & terrivel , ca- 
paz de tamanha batalha , 
& de tanta façanha. Pois 
porque diz o Texto, que 
a Vara foy a que fez tudo 
ifto , & naô a Serpente 2 
Porque cada hum he o 
que foy , & oque ha de 
fer. A Vara de Moyfes , 
antes de fer Serpente, foy 
vara, & depois de fer Ser- 
pente , tornou a fer vara : 
& ferpente que foy vara , 
& ha detornar a fer vara, 
naó he ferpente, he vara : 
Virga Aaron. He verda- 
de q a Serpente naquelle 
tempo eftava viva ; & an- 
dava, & comia, & bata- 
lhava, & vencia , & tri- 
umfava : mas como tinha 
fido vara , & havia de tor- 
nara fer vara, naõerao 
que era era o que fora, & 
o que havia de fer: Virga, 
Ah ferpentes aftutas 
do mundo vivas, & taô 
vivas ! naô vos ficis da 
voffa vida, nem da vofla 
viveza ; naô fois o que 
cuydais ; nem o que fois: | 
fois 
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fais oque foftes, & o que 
| haveis de fer. Por mais 
que vos vejais agora hum | 
| Dragaõ coroado , & vefti- 
| do de armas douradas , 
com a cauda levantada ,& 
retorcida , açoutando os 
ventos: 0 peyto inchado , 
as azas gftendidas , o col- 
' Jo encrefpado , & fober- 
bo, bocca aberta , dentes 
agudos, lingua trifulca , 
olhos cintillantes , guar- 
ras ; & unhas rompentes : 
por mais que fe veja efe 
Dragrô já tremolar nas 
| bandeyras dos Lacede- 
| monios , já paffear nos 
| Jardins das Hefperidas; já 
guardar os thefouros de 
Midas : ou feja Dragaô 
volante entre os Meteo- 
ros, ou Dragaô de eftrel- 
las entre as conftellaçoés, 
ou Dragaô de Divindade 
affeítada entre as Jerar- 


chias , te foy vara, & ha - 


de fer vara, he vara: fe foy 
terra, & ha de fer terra he 
terra : fe foy nada; & ha 
de fer nada, he nada; por- 
que tudo , o q vive nefte 
mundo, he o que foy,& o 


96 
,que ha de fer. Só Deos 
he, o que he; mas por io 
“mefmo. Por ifio mefino : 
Notai. 

Appareceo Deos ao 
mefmo Moyfes nos de- 
fertos de Madian: manda- 
o que leve a nova da li- 
berdade ao Povo cattivo, 
& perguntando Moyíes 
quem havia de dizer q o 
mandava , para que lhe 
deflem credito , refpon- 
deo Deos , & definiofe : 


Ego fum qui fum : Eu (ow Exod, 
o que fou; Dirás que o 3.14 


que he te manda : Qui ef 
mifit me ad vos. Quiefl 2 
oque he? E que nome, 
ou que diftinçaô he efta 2 
Tambem Moyfeis he o 
que he, tambem Farad 
he o que he, tambem o 
Povo com que ha de fal. 
lar, he o q he, Pois fe efte 
nome , & efta definiçad 
toca a todos , & a tudo ; 
como a toma Deos fá por 
fua ? E fe todos faô o que 
faó, & cada bum he o que 
he; porque diz Deos naó 
fó como attributo ; (enad 
como eflencia propria a 

ua 
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fuz Divindade: Ego fum 


. Hlie-qui fum: Bu fouo q fou? 
ronym. Excellentemente S. Jero- 


“Ápoe. 
E 4 


nymo refpondendo com 
as palavras do Apocaly- 
pfe: Qui ef; qui erat; 
Esqui venturus ef. Sabeis 
porque diz Deos : Ego 
fam qui Jum? Sabeis por- 
que fé Deos he o que he ? 
porque-fó Deos he o que 
foy; & 0 que ha de fer, 
Dcos he Deos , & toy 
Deos , & ha de fer Deos , 
& fó quem he o que foy:: 
&oqueha de fer; he o 
quebe : Qui ch, E qui 
erat; E qui, venturis ef. 
Ego fumou fum. De mas 
neyra que quem he o que 
foy ; & o que ha de fer,he 
o quehe: & efte he fó 
Deos. Quem naô he o q 
foy,:o que ha de fer,naô 
heo que he; 0-4 foy.; 
&o queihade fer: & eftes 
fomos nós. Olhemos pa- 
ra traz: que he «o que fo» 
mos ? pó. Olhemos, para 
diante :que he o que ha- 
wemos de fer? pó. Fomos 
pó, & havemos: de fer pó? 
Pois iffo he o que fomos ; 


Buduis es. 
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Eu bem fey que tam- 
bem ha Deofes da terra , 
& que cfta Terra , onde 
eftamos , foy.a patria cô- 
mum de todos.os Deofes , 
ou proprios , ou eftra- 
nhos. Aqueles Deofes 
eraô de diverfos metaes : 
eftes faô de barro(ou cru, 
ou mal cozido ) mas Deo- 
fes. Deofes na grandeza; 
Deofes. na mageflade , 
Deofes no-poder , Deofes 


na adoraçaô , &, tambem Pfai 


Deofes no nome : Ego di 
sis Dij efiise Mas fe hou 
ver ( que póde haver) fe 
houveralgum defles Deo- 
fes que cuyde , ou diga : 
Ego fim qui fum ; olhe 
primeyro o que foy, &o 
q ha de fer. Se foy Deos , 
& ha de fer Deos:, «he 
Deos:euo creyo ; &o 
adoro ; mas fe naô foy 
Deos , nem ha de fer 
Deos : fe foy pó, & ha de 
fer pó: faça mais calo: da 
fua fepultura , que da fua 
divindade : AM lho dife, 


'&os defengânou o mef 


Il. 
6 


mo Deos , que lhes cha- Pfal, 
mou prado 2 Ego axis 81.7 


Di 


ob. 


10,9. 


Dj efiiso: Vos autem fi 
ent bomines — moriemini. 
Quem foy pó, & ha de 
fer pó , feja o que quizer, 
& quanto quizer ; he pó: 
Pulvis es. 


g. IL 


-- Pareceme que tenho 
provado a minha raza6 , 
&a confequencia della, 
Se a quereis ver prattica- 
daem proprios termos, 
fou contente, Prattiçárad 
efte defengâno dous ho- 
mens, que fabiaó mais de 
nôs , que nôs, Abrahaõ,& 
Job. Job com outro Me- 
mento como o noflo di- 
zia a Deos : Memento 
quefo quod ficut lutam fo 
ceris me ; E im pulverem 
deduces me : Lembraivos , 
Senhor , que me fizeftes, 
de pó, & que em pó me 
haveis do tornar. Abra- 
haô pedindo licença , ou 
atrevimento para fallara 


Genef. Deos : Loquar ad Domi- 
18. 27. num, câm fim pulvis ; 6 


cinis: Fallarvos hey , Se» 
nhor , ainda que fou pó : 
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& cinza. Jã vedes a difie- 
rença dos termos , que 
naó pôde fer mayor, nem 
tambem mais natural ao 
noflo intento. Job diz q 
foy pó, & ha de fer pó; 
Abrahaô naó diz q foy, 
nem que ha de fer, fenaô 
que já he pó: Cim fim 
pulvis , E cinis, Se hum 
deftes homens fora mor« 
to, & outro vivo, fallavad 
muyto - propriamente; 
porque todo o vivo 

dizer: Eu fuy pó, & hey 
de fer pó: & hum morto 
fe fallâra , havia de dizer; 
Eu já fou pó. Mas Abras 
haô que dife ifto, naó 
eftava morto , fenad vis 
vo como Job. E Abras 
haô, & Job naô eraô de 
differente metal, nem de 
differente natureza, Pois 
fe ambos eraô da mefma 
natureza , & ambos efta- 
vaô vivos, como diz hum 
que já he pó, & outro nad 
diz queo he, fenão que o 
foy;&queo ha de fer ? 
Por iffo mefmo. Porque 
Job foy pó, & ha de fer 
pó, pór iflo Abrahaó he 
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pó. Em Job fallou a mor- 
te, em Abrahaõa vida, 
em ambos a natureza. Há 
defcreveofe pelo paffado, 
& pelo futuro ; O outro 
definiofe pelo. prefente : 
hum reconheceo o effey- 
to ,0 outro confiderou a 
caufa : hum dille o que 
era ; o outro declarou o 
porque. Porque Job, & 
«Abrahão , & qualquer ou- 
tro homem foy pó , & ha 
de fer pó ; por iflo já he 
pó. Foftes pó,& haveis de 
fer pó como Job ? Pois 
Já fois pó como Abrahaô: 
Ciâmfim pulvis ; E cmnis, 
« “Tudo. temos no noflo 
“Texto, fé bem fe pr 
dera ; porque as fegun- 
«das palavras delle ay fó 
“contém a declaraçaô , fe- 
naô tambem a razaô das 
“primeyras.oPuluis es : 
fois pó: E porque? Por- 
que Jn pulverem reverte: 
ris: porque foftes pó, & 
haveis de tornar a fer pó. 
Elia hea força da pala- 
vra: Reverteris : a qual 
maô fó fgnifica-o pó que 
“havemos de fer, , fenaô 


Vau. 


tambem o pó que fomos, 
Por iflo naô diz : Conver- 
teris : convertervos heys 
em pó, fenaô: Reverteris;: 
tornareis a fer o pó que 
foftes. Quando dizemos 
que os mortos fe conver- 
tem em pó, fallamos im- 
propriamente , porque 
aquillo naô he conver- 
faô , he reveríao;. Rever- 
seris: he tornar a fer na 
morte o pó, que fomos no 
nacimento : he tornara , 
fer na fepultura 0 pó, que 
fomos no-campo - Damaf 
ceno? E porque fomos 
pó, & havemos de tornar 
afer pó: Jw pulverem re 
werteriso; por iflo já (os 
mos pó : Puluis es, Naô 
he expofiças minha, fe- 
naó formalidade do mef 
mo Texto, cô que Deos 
pronunciou a; fentença 
de morte contra Adaô. 
Donec crevertaris imo tera 
ram, de qua fumptus es; 
quia puluis es. Até que 
tornes a fera terra deque 
fofte formado , porque 
es pó. De maneyra quea 
raza6, & o porque de fer- 
ij mos 


103 
«mos pó : Quia pulvis es, 
he porque fomos pó, & 
havemos de tornar a fer 
pó : Donec revertaris in 
terram , de qua fumpus 
es. 
Só parece que fe póde 
oppor, ou dizer em con- 
trario , que aquelle, Do 
nec, Até que, fignifica 
tempo em meyo entre o 
pó que fomos, & o pó q 

avemos de fer, & que 
nefte meyo tempo naô 
fomos pó. Mas a mefma 
verdade divina que dife, 
Dome , difle tambem ; 
Pulvis es. E arazaõ defta 
confequencia eftá no Re- 
-mertaris; porque a rever- 
1a5 , com que tornamos a 
-fer o pó que fomos , co- 
meça: circularmente naõ 
do ultimo , fenaô do pri- 
meyro ponto da vida, 
-Notai, Eita nofla chama- 
-da vida , naó he mais que 
hum circulo que fazemos 
de pó a pó: do pó que fo- 
«mos ao pó' que havemos 
«de fer. Huns fazem o cir- 
culo mayor, outros me- 
mor ; outros mais peque- 
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no, outros minimo: De 
utero translatus ad tune 
lum : mas ou o caminho 
feja largo , ou breve , ou 
breviflimo ; como he cir- 
culo de pó a pó, fempre; 
& em qualquer tempo da 
vida fomos pó.Quem vay 
circularmente de hum 
ponto para o mefmo pó 
to , quanto mais fe apar- 
ta delle , tanto mais fe 
chega para elle : E quem 
quanto mais fe aparta 

mais fe chega, naô Irá 
aparta. O póque foy nof 
fo principio , elle mefmo, 
& naõ outro , he o noflo 
fim : & porque caminhas 
mos circularmente defte 
“Pó para efte pó, quanto 
mais: parece que nos às 
-partarvos delle , táto mais 
nos chegamos para elle : 
“o paflo que nos aparta, ef. 
fe mefmo nos chega :o 
dia que faz a vida, efe 
meímo a desfaz : E como 
efta roda que anda , & de- 
fanda juntamente , fem 
pre nos vay mohédo fem 
pre fomos: pó. Por ifio 
quando Deos intimou a 
—  Adaô 


fos 
“Adaó a rever(aô, ou revo- 
Juçaô defte circulo : Do 
mes revertaris : das pre- 
miflas : pó fofte, & pó fe- 
rás , tirou por confequen- 
cia, pões: Quia pulvis es. 
AM que defdo  primeyro 
inftante da vida até o ul- 
timo nos devemos per- 
luadir:, & aflentar com 
nofto , que naô fó fomos 
“& havemos de fer pó, fe- 
naô que já o fomos, & 
por iflo mefmo.Fofte pó, 
»& hasde fer pó? es pó : 
«Pulvis es. 


sv. 


» “Ora fúppofto: que já 
fomos pó , & naô póde 
deyxar de fer , pois Deos 
o diffe ; pergútarmeheys , 
& com muyta razaó ,em 
que - nos diftinguimos 
Jogo os vivos dos mor- 
tos ? Os mortos faô pó', 
nós tambem fomos-pó 
em que nos diftinguimos 
huns dos. outros ? Diflin- 
guimonos os vivos dos 
mortos , ali como fe: di- 
“flingue o pó do pó.Os vi- 


DA CINZA: 


106 
vos faô pó levantado , os 
mortos faô pó cahido : os 
vivos faô pó que anda, os 
mortos Ífaô pó que jaz : 
Hic jacet. Eftaô eflas pra: 
ças no veraô cubertas de 
pó: da hum péde vento: 
levantafe o pó no ar ,& 
que faz? o que fazem os 
vivos, & muytos vivos, 
Naô aquieta o pó , nem 
póde eftar quedo : anda, 
Corre, voa: entra por ef- 
ta rua , fahe por aquella: 
Já vay adiante, já torna a 
traz ; tudo enche, tudo 
cobre, tudo envolve , tu- 
do perturba , tudo toma; 
tudo cega:, tudo penetra, 
em tudo ;& por tudo fe 
mette , fem aquietar,nem 
foffegar hum “momento ;, 
em quanto o vento dura; 
“Acalmou o vento, cahe o 
pó, &onde-o vento pa- 
tou, allifica : ou dentro 
“dé cafa, ou na rua,ou eém- 
cimade hum telhado, ou 
no mar, ouno rio, ou no 
monte , ou na campanha. 
Naô he ah 2 Afli he. E 
que pó, & que vento he 
efte? O pó fomos nos: 
Gii Quia 


Sob. 
77 


Genef. 
27 


foz 
Quia pulvis es : o ' vento 
he a nofla vida: Quia vê- 
tus efi vita mea. Deo o 
vento ; levantoufe o pó: 
parou o vento, cahio. Deo 
o vento ; eys pó levan- 
tado :-eftes fa os vivos. 
Parouo vento; eyso pó 
cahido : eftes faô os mor» 
tos; Os vivos pó, os mor- 
tos pó: os vivos pó levan- 
tado , os mortos pó cahi- 
do: os vivos pó com vê 
to, & por iflo vãos: os 
mortos pó fem vento , & 
por illo fem vaidade, Ea 
he a diftinçaô , & naô ha 
outra. 

Nem cuyde alguem 
que he: io metafora , ou 
comparaçaó, fenaô reali- 
dade experimentada , & 
certa. Forma Deos de pó 
aquella. primeyra  Efta- 
tua , que depois fe cha- 
mou corpo de Adaô. Ah 
odiz o Texto original ': 
Formavit Deus bominem 
de pulvere terre. A. figura 
era humana , & muyto 
primorofâmente delinea- 
da ; masa fuftancia, oua 
materia naó era mais que 


t 
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pó.-A-cabeça pó ; o peyto 
Pó,os braços pó,os olhos, 
a bocca, à lingua, o cora- 
çaô , tudo pó. Chegafe 
pois Deos à Eftatua,, & 
que fez? Infpiravit um fa- 
crem ejus : Alloproua, E 


fopro deo no pó. Er far 
étus efi homo in, ammam 
viventem : eyso pó levã- 
tado | Sevivo :já he hos 
mé,já fe chama Adaô. Ah 
pó, fe aquietãras, & parã- 
as ahi 2 Mas pó aflopra- 
do, & com vento, comp 
havia de aquietar ? Eylo- 
abaxo , eylo acima , & tã- 
to acima , & tanto abaxo: 
dando hija - taô grande 
volta ; 8etantas voltas. Já 
fenhor do univerfo , já ef 
cravo de fi mefmo ; já fó, 
já aci nhado ; já nu,j 

Aida cube e 


has, jáde pelles; já tenta- 


do, já vencido ; já bomi- 
fiado , já defterrado ; já - 
peccador,, já penitenre : & 
para 'mayor - penitencia 
Pay : chorando os filhos 
lavrando a terra, , rocos 
lhendo efpinhos por frut- 
tos, 


Genefa 
tanto que o vento: do af. se 


Plaha 
817. 


od . 
tos , fuando, trabalhando, 
lidando ; farigando , com 
tantos vaivens do gofto , 
& da fortuna, fempre em 
húa roda viva. AM andou 
levantadoo pó em quan- 
to durou o vento. O ven- 
to durou muyto , porque 
naquelle tépo eraô mais 
largas as vidas;mas alfim 
parou. E' que lhe» fucce- 
deono mefmo . ponto a 
Adaô ? o que fuccede ao 
. Ali como o vento o 
,&o fuftinha , 

tanto que'e vento parou, 
cahio. Pó levátado Adad 
vivo : pó cahido Adaô 
morto : Et mortuns efi, - 
""ERte foy o primeyro 
Pó; &o primeyro vivo,8& 
O primeyro condênado à 
morte: & efta he a diffe- 
rença que ha de vivos a 
mortos, & de pó a pó.Por 
iflo na Eftrittura o mor- 
rer fe chama cahir,&o vi- 
ver , levantarfe. O morrer 
cahir : Vos autem ficut bo- 
mines moriemini , ES ficur 
umus de Principibus ca: 
detis. O viver levantarfe : 


Luc. 7, Adolefeens tibi ico Jur 
14 
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ge. Se levantados , vivos: 
fe cahidos , mortos ; mas 
oucahidos , ou levantas 
dos , ou mortos,ou vivos; 
pó: os levantados pó da 
vida; os“ mortos pó da 
morte. A o entendeo ; 
& notou David , & efta he 
a diftinçaô que fez quan- 
do difle : In pulverê mors 
tis deduxiéli me: Levas 
Refme Senhor ao pó da 
morte. Naó baftava di- 
zer: In pulverem deduxiz 
Sfiá me ; ah como: In pule 
verem reverteris ? Si bas 
ftava ; mas difle com mas 
yor energia: Ju pulverem 
mortis ; ao pó da morte; 
porque ha pó da "morte ; 
& pó da vida: os vivos 
que andamos em pê, fo- 
mos o pó da vida: Pulvis 
es 10s mortos que jazem 
na fepultura , faó o pó da 
morte: In pulverem reverse 
feris, 


sv: 


A? vifta defta difinçao 
taô verdadeyra , & defte 
defenganno taô certo; 

que 


rrr 
que pollo ' eu dizer ao 
noflo pó, fenaô o que lhe 
diz a Igreja : Memento 
homo. Dous'- Mementos 
hey de fazer hoje ao pó: 
hum Memento 20: pó le- 
yantando , outro Memen- 
to ao pó cahido : há Me- 
mento ao póque fomos , 
outro Memento ao pó 
que havemos de fer : há 
Memento ao pó que me 
ouve , outro Memento 


ao pó que me naô póde! 
ouvir. “O: primeyro- ferá, 


o Memento dos vivos :o 
fegundo o dos mortos. 
“Aos vivos que -direy 
eu? Digo,que fe lembre o 
levantado , que ha de 
r pó cahido.: Levantafe 
o pó com o vento da vi- 
da, & muyto mais com o 
vento da. fortuna : mas 
lembrefe o pó,que o ven- 
to da fortuna riaô póde 
durar mais que o vento 
da vida : & que póde du- 
rar muyto menos , por- 
que he mais inconftante. 
O véto da “vida por mais 
que creça , nunca póde 
chegara fer bonança: o 
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vento da fortuna fe crece; 
póde chegara fer tempef- 
tade, & taô grande tem- 
peftade ; que fe afogue 
nella o mefmo ; vento: da 
vida. Pó levantado»; lemé 
bra-te outra vez; que has 
de fer pó cahido , & que 
tudo ha de cahir, “Ee ferpó 
contigo. -Efiatua de Nas 
buco:: ouro ; prata! brons 
ze ; ferro, lute, riqueza; 
fama , poder; lembrate 
que ido; ha de cahir de 
bum golpe, & que entad 
verá o que «agora nad 
queremos ver , que tudo 
he pó , pó de terra. Eu 
naô me admiro, fenhores 
que aquela na seed 
hum momento, fe 
verteíTe toda em pr 
imagem de homem mo io 
bafiava, O que me admis 
ra, ge admirar femppreihoy 
que fe converteffe , coma 
diz o Texto , em pó de 


terra : Ju favillamiaflive p, 
aree. A cabeça da Eftatua ,, Ed 


naô era de ouro? Pois . 
porque fe naô converte o 
ouro em pó de ouro? O 
pesto, & os braços naô 
eraô 


11 

E de prata ? Porque fe 
naô converte a prata em 
pó de prata 2 O ventre 
naô era de bronze , & o 
de mais de ferro ? Por- 
que fe naô converte o 
bronze em pó de bronze, 
& o ferro em pó de ferro? 
Mas o ouro , a prata, o 
bronze , o ferro, tudo em 
pó de terra? fi. Tudo em 
pó de terra. Cuyda o Illu- 
ftre defyanecido que he 


de ouro ; & todo effe ref: | 


plandor em cahindo , ha 
de fer pô, & pó de terra. 
Cuyda o Rico inchado 
que he de prata; & toda 
ella riqueza em cahindo, 
ha de fer pó, & pó de ter- 
ra: Cuyda o Robufto que 
he de bronze ; cuyda o 
Valente que he de ferro : 
hum confiado , outro ar- 
rogante ; & toda efla for- 
taleza , & toda efla valê- 
tia em cahindo , ha de fer 
pó , & pó de terra : In fa- 
villam «five aree. ; 
Senhor pô : Nimiwm 
ne crede colori, A pedra q 
desfez em pó a Eftatua , 
he a pedra daquella fe- 
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pultura. -Aquella pedra 
he como a pedra do pin- 
tor, que mohe todas as 
cores , & todas-as desfaz 
em pó. O negro da fota- 
na, o branco da cota , o 
pavonaço do mantellete , 
o vermelho da purpura, 
tudo alli fe desfaz em pó. 
Adaô quer dizer, Ruber, 
o vermelho : porque o 
pó do Campo Damatfce- 
no, de que Adaô foy for- 
mado , era vermelho : & 


Hieros 


hymus 


bic in 
quaft, 
He- 


parece q eftolheo Deos obraic 


pó daquella cor taô pre- 
zada , para nella, & com 
ella defengannar a todas 
as cores. Defengannete a 
efcarlata mais fina, mais 
alta, & mais coroada , & 
defengannem-fe dahi aba- 
xo todas as cores, que to- 
das fe haô de moher na- 
quella pedra , & desfazer 
em pó: & o que he mais, 
todas em pó da meíma 
cor. Na Eftatua o ouro 
eraamarello,a prata bran- 
ca, o bronze verde, o fer. 
ro negro ; mas tanto que 
a tocou a pedra , tudo fi 
cou da mefma cor, tudo 
H da 


Lyram; 
Hugo, 
ul 


[OA 
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da cor de terra : Iu favil- 
lam «five aree. O pó le- 
vantado, como vaô, quiz 
fazer diftinçoês de pó a 
pó: & porque naô pode , 
diftinguir a fuftancia , 
poz a diferença nas co- 
res. Porêm a morte, co- 
mo vingadora de todos 
os aggravos da natureza, 
a todas eflas cores faz da 
me(ima cor , para que naô 
diftinga a vaidade, & a 
fortuna os que fez iguaes 
a razaô. Ouvi a S. Agofi- 
“Augu= nho, Refpice Sêpulebra , & 
fas vide s quis Dominus, quis 
in fen-ferwus + quis pauper , quis 
sent. dives ? difcerne, fi potes 
fent. Regem à umito s fortem à 
ultima. debili , pulcbrum à defor- 
mi. Abri aquellas fepultu- 
ras ( diz Agoftinho) & 
vede qual he alli o fe- 
nhor, & qual o fervo : 
qual he alli o pobre, & 
qual orrico:? Difeerne , fi 
potes: diftinguime: alli fe 
podeis o valente do: fra- 
co, o formofo do feyo , o 
Rey coroado de ouro do 
eftravo de Argel carrega- 
do de ferros? Diflingui- 


los 2 conheceylos ? Naô, 
por certo. O grande , & o 
pequeno , o rico, & o por 
bre, o fabio, & o ignoran- 
te,0 fenhor, & o elcravo, 
o principe , & o cavador , 
o Alemaô , & o Ethiope; 
todos alli faô da mefina 
cor. 

Pafla S. Agoftinho da 
fua Africa á nofla Roma; 


& pergunta af. Ubi fumt Aug, 
quos — ambiebant  civiumibidem 


potentatus 2? Ubi infupera- 
biles Imperatores 2 Ui 
exercituum duces ? Uta 
Satrape, & tyrami? One 
de eftaô os Confules Ro-, 
manos ? onde eftaô aquel-, 
les Emperadores , & Cas. 
pitaés famofos , que def 
de o Capitolio mandas 
vaô o mundo ? que fe fez 
dos Celares , & dos Pom- 
peos 2 dos Marios, & dos 
Syllas.? dos Cipioês , & 
dos Emilios 2 os Augus 
Ros , os Claudios, os 'Tis 
berios, os Vefpafianos, os 
Titos.,os Trajanos; que 
he delles: 2? Nwic omnia 
pulvis: tudo pó: Nemo 
cuia favilhe : tudo «cin 

za: 


.17 
za : Nune incpancis verfi- 
bus eorum memoria ef : 
naó reta de todos elles 
outra memoria, mais que 
os poucos veríos das fuas 
fepulturas. Meu Agofti- 
nho , tambem effes veríos 
que fe lia entaô , já os 
naó ha : apagaraõ fe as le. 
tras : comeo-o tempo as 
pedras: tábem as pedras 
morrem :- Mors etiam fa 
ais; nominibulque venit. 
Oh que Memento efte 
para Roma! 7 
- Já naó digo como atê- 
: lembrate homem 
ue es pó levantado , & 
has de fer pó cahido:o q 
diga he : lembrate' Roma 


: -quees pó levantado , & 


que es pó cahido junta- 


- mente. Olha Roma daqui 


para baxo , & vertehas 


- cahida , & fepultada-deba- 


xo de ti; olha Roma de 


“câpara cima , & vertehas 


levantada , &' pendente 
em cima de ti; Roma fo- 
bre Roma, & Roma de- 


— baxo de Roma. Nas 'mar- 


gens do Tibre a Roma 


“ que fe vé para cima, ve fe 
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tambem para baxo ; mas 
aquilo faô fombras : aqui 
a Roma que fe vé em ci 
ma, ve-fe tambem embas 
xo , & naó he enganno da 
vifta , fenaô verdade; a 
cidade fobre as ruinas, o 
corpo fobre o cadaver , a 
Roma viva fobre a mor- 
ta. Que coufa he Roma 
fenaô hum fepulchro de 
fi mefina? em baxo ascin- 
zas , em cima a eftatua : 
em baxo osoflos,em cima 
ovulto, Efte vulto, eta 
mageftade, efta grandeza 
he a imagem, & fó a ima- 
gem , do que eftá debaxo 
da terra, Ordenou a Pro» 
videncia Divina, q Roma 
fofle tantas vezes deftruis 
da , & depois edificada 
fobre fuas ruinas,para q à 
cabeça: do mundo tivelle 
húa caveyra ;-em que fe 
ver. Hum homem pôde- 
fe ver na caveyra de ou- 
tro homem : à cabeça do 
mundo naô fe podia ver 
fena6 ma fua propria ca- 
veyra. Que he Roma le: 
vantada ? Avcabeça do 
mundo, Que-he Roma 
Hi ca- 


r19 
cahida ? A caveyra do 
mundo. Que faô eíles pe- 
daços de Thermas, & 
Colifítos , fenaô os oflos 
rortos , & troncados defta 
grande caveyra ? E que 
faô eflas Colunnas , eflas 
Agulhas defenterradas , 
fenaô os dentes, mais du- 
ros, defencaxados della 2 
Oh que fizuda feria a ca- 
beça do mundo fe fé vifle 
bem na fua caveyra ! 
Nabuco depois de ver 
a Eftatua convertida em 
pó, edificou outra Efta- 
tua. Loco, quehe o quete 
Daniel dife o Profeta? Tu Rex 
2.38. es caput ; tu Reyesa ca- 
beça da Eftatua. Pois fe 
tuesa cabeça, & eftás vi- 
vo; olhe a cabeça viva 
para a cabeça defunta : 
olhe a cabeça levantada 
para a cabeça cahida : o- 
lhe a cabeça para a cavey- 
ra. Oh fe Roma fizefle o 
que naô foube fazer Na- 
buco! Oh fe a cabeça do 
mundo olhafe para a ca 
veyra do mundo ! A ca- 
veyra hé mayor que a ca- 
beça :'para que tenha me- 
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nos lugar a vaidade, & 
mayor materia o defen- 
ganno. Ito fuy:, & ifto 

fou 2 Nifto parou a gran 

deza daquelle immenfo 

todo , de que hoje fou taô 
pequena parte ? Nifto 
parou. E o peorhe, Ro- 

ma minha, ( fe me das li- 

cença para que to-diga ) 

que naô ha. de parar. fá 

nifto. Efte deftroço:, & es 

flas ruinas que ves tuas, 

naô faô as ultimas : ainda 

te efpera outra antes do 

fim do mundo profetiza- 

da nas Efcritturas. Aquel- 

la Babylonia, de que falla 4poc: 
S. Joaô , quando diz no 14 8. 
Apocalypfe :: Cecidit , cêsflier. 
cidit Babylon : he Roma ;4u8: | 
na6 pelo que hoje he , (e. dir. 
naô pelo que ha de fer. py: 
Aff o entendem S. Fero: Oecu- 
nymo:, S. Agoftinho;, S; men 
Ambrofio ; Tertuliano; Casa 
Ecumenio , Cafliodoro , Bellar. 
& outros Padres , a quem Suar. 


feguem concordemente 2 2/4- 
Interpretés, Be /Theolo:, 


gos. Roma a efpiritual-he Corne- 
eterna ; porque Porte li. ibi. 
amferi nono prevalebunt Matth, 

adver- 16.18. 


tor 
adverfus enmm. Mas Roma 
a temporal, fugeyra eftá 
como as outras metropo- 
Jes das monarchias , & 
naô fó fugeyta ; mas con- 
dennada ao cataftrofe das 
coufas mudaveis  & aos 
eclipfes do tempo. Nas 
tuas ruinas ves o que, fo» 
fte, nos teus oraculos les 
o que has de fer; & fe 
queres fazer verdadeyro 
Juizo de ti mefma, pelo q 
fofte , & pelo que has de 
fer ; eftima o que es. 

- Nefla mefma roda na- 
tural- das coufas huma- 
nas, defcobrio a fabedo- 
ria de Salamaô dous efpe- 
lhos reciprocos , que po- 
demos chamar do tem- 
po, em que fe vé facilmê. 
teo que foy, & o que ha 


Ecclef. de fer. Quid -eft quod fuir? 


do 


ipfum “ quod futurem ef. 
Quid efi quod. faltum efi? 
ipfum quod faciendum ef. 
Que he o que foy ? aquil- 
lo'mefmo que ha de fer. 
Que “he'o que ha de fer ? 
aquillo: mefmo que foy. 
Ponde eftes dous efpe- 
lhos “hum: defronte do 
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outro”, & affi como os ra- 
yos do Occafo ferem o 
Oriente , & os do Oriente 
o Occafo -; alli por rever- 
beraçaó natural, & recis 
proca, achareis que no ef 
pelho do paflado fe vê o 
que ha de fer, & no do fi 
turo o que foy. Se quereis 
ver o futuro, lede as his 
ftorias , & olhai para o 
paflado : fe quereis ver o 
pafiado , lede as profe- 
cias , & olhai para o futu- 
ro, E quem quizer ver o 
prefente para onde ha de 
olhar ? Naô o difle Salas 
maô ; mas eu o direy, 
Digo que olhe juntamen- 
te para huma, & para ou- 
tro efpelho. Olhai para o 
paffado, & para o futuro, 
& vereis o prefente. A ra- 
zaô, ou confequencia he 
manifefta. Se no paflado 
fe vê o futuro , & no futu- 
ro fe vê o paflado, fegue- 
fe, que no paflado , & no 
futuro fe vê o prefente ; 
porque o prefente he o 
futuro pa seo, & o 


mefino prefente he o paf 
fado do futuro. Quid eh 
Hiij quod 


SERMAM 


po PR 
turum ef. Quid »efi quod 
ei? apfem “qued. fair, E 
qued. fiturum e. Roma ; 
o que fofte., iflo has de 
fer; &eo que fofie , &o 
que has de fer,itlo es. Ve- 
te bem neftes dous efpe- 
lhos do tempo , & conhe- 
cer-tehas,' E fe a verdade 
defte defenganno tem lu- 
gar nas pedras , quanto 
mais nos homens. No 
paflado. fofte pó 2 no fa- 
turo-has de fer pó 2 opa 
no prefente es pó: Puluis 

es. 


S. VI 


- Efe foy o Memento 
dos vivos: acabo com o 
Memento dos mortos. 
Aos vivos dife : Lem- 
brefe.o pó levantado que 
ha de fer-pó cahido, Ãos; 
mortos digo: Lembrefe, 
q pó cahido que ha de fer 
pó levantado. Ninguem 
morre para fempre 
morto : por iflo a morté 
nas Elcritturas fe chama: 
fono, Os vivos cahem em: 


12% 
terra com O fono da mor-, 
te : Os mortos: jazem na: 
fepultura dormindo fem 
moyimento., nem fenti- 
do aquelle profundo ,' & 
dilatado lethargo: mas 
quando o pregáô da tró- 
beta final os chamar a jui» 
20 , todos haô de acordar; 
& levantarfe outra vez. 
Entaô dirá cada hum cô 
David : Ego dormivi, E 
Soparatus fum 


cahido que ha-de fer pá 
levantado. ) 

 Efte fegundo Memens 
to he muyto mais: terris 
vel que o primeyro. Aos 
vivos difle : Memento hos 
mo quia pulvis es , Ein 
pulerem reverteris ; 208 
mortos digo com as palas 
vras trocadas , mas com 
fentido igualmente vyer- 
dadeyro : Memento "pule 
vis quia bomos es, ES im bos. 
minem reverteris Lem- 
brate pó-que es homem: 
& que em homem-te has 
de tornar. Os que mé ous: 
viraô , já fabem que cada: 
hum he oque foy, & ae 


E exur-Pfali 
rexi. Lembrefé pois o pó3. 6: 


tas 
ha de fer. Tu que jazes 
neífa fepultura , fabe o 
agora. Eu vivo ; tu eftás 
morto: eufallo, tu eftás 
mudo ; mas afi como eu! 
fenda: tomem » porque 
fuy pó, & hey de tornar a 
fer pó, fou pó ; ai tu fen- 
do pó , porque fofte ho- 
mem:, & hasde tornar a 
fer homem + eshomem. 
Morre a Aguia, morre a: 
Fenis; masa Aguia mor: 
ta naô he Aguia , a Fenis 
morta he Fenis, E porá ?: 
A Aguia morta naô he 
Aguia, porque foy Aguia, 
mas naô ha de tornar a 
fer Aguia. A Fenis morta 
he-Penis , porque foy Fes 

nis y & hasde tornara fer: 
Eenis; “Ah estu que jazes 
nefla fepultura, Morto fi; 
desfeyto em cinzas fijmas 
em cinzas como as da Fe- 
nis, A Fenis desfeyta em 
cinzas he Fenis , porque 
foy Fenis, & ha de tornar 
a fer Fenis: E tu desfey- 
to tambem em cinzas es 
homem, porque fofte ho- 
mem,' & has detornar a 
fer homem, Naó-he a pro 
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pofiçaô :, mem compara- 
çaô minha , fenaó da Sas 
bedoria, & Verdade Eters 
na. Ouçaó os mortos a há 
morto , que melhor, que 
todos os vivos conheceo ; 
& pregou a fé da immors 


talidade, Jn midulo meo ln Tex 
moriar ; ES ficut Phenixtu Gre 
meoss co Job 
Morrérey. no meu ninho; E Nas 


multiplicado —' dies 


(diz Job ) & como Fehis * 
multiplicarey “os meus; 
dias. Os dias fomma-os à 
vida, diminue-os a mor 
tes & multiplica-os a res 
furreyçao. Por iflo Jobs 
como-vivo, como morto”; 
& como immortal fecõs 
para à Fenis. Bem podêra 
efte grande Heroe , pois 
chamou ninho a fua fes . 
pultura , comparárie á 
Rainha das aves como 
Rey que era. Mas fallan- 
do de-fi ;, & comnofco 
naquella medida, em que 
todos fomos iguaes , naô 
fe comparou à Aguia , fes 
naô à Fenis ; porque o 
nacer' Aguia”, he fortuna 
de poucos ; o renacer Fes 
nis,he natureza de todos; 
Todos, 
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Todos - nacemos: para 
morrer , & todos morre- 
mos para refuícitar. Para 
nacer antes de fer , tive- 
mos neceflidade de Pay, 
& Mãy , que nos gerafe : 
para renacer depois de 
morrer, como a Fenis; o 
mefmo pó, em que fe cor- 
rompeo , & desfez o cor- 


po, heo Pay; & a Máyde, 


que havemos de tornar a 
fer gerados : Putredini 


17. I4.dixi: pater meus es , mater 


mea, E forormea vermi- 
bus. Sendo. pois igualmê- 
te certa efta fegunda me- 
tamorfofe como «a pri- 
meyra , prêguemos tam- 
bem aos mortos , como 


Exech. prêgou Ezechiel, para que 
37-4. nos ouçaô mortos, & vi- 


vos. Se diflemos aos vi- 
vos: Lembrate homem q 
es pó, porque fofte pó, & 
has de tornar a fer pó ; 
brademos com a meíma 
verdade aos mortos, que 
já faô pó : Lembrate pó 
que es homem, porque 
fofte homem, & has de 
tornar a fer homem: Me- 
menito * pulvis , quia homo 
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es, ES inhominem revertes 
ns, 

Senhores meus , naó 
feja ifto ceremonia: fal- 
lemos muyto feriamente, 
que o dia he diflo: Ou 
cremos que fomos im- 
mortaes , ou naó? Seo 
homem acaba com o pó, 
naô tenho que dizer : mas 
fe o pô hai de tornar a fer 
homem, naó fey o que 
vos diga , nem o que me 
diga? A mi naô me faz 
medo o pó que hey de 
fer,faz me medo o que ha 
de fer o pó. Eu naô temo 
na morte a morte, temo à 
immortalidade : eu naô 
temo hoje o dia de Cin-: 
za , temo hojeo dia de 
Paíchoa : porque fey que 
hey de refufcitar , porque 
fey que hey de viver para 
fempre , porque fey que: 
me efpera húa-eternida- 
de, ou no Ceo, ou no In- 


ferno. Srio ii quôd Re- Job 
dempror meus vivit, ES in 19254 


noviffimo die de terra Sar 
reflurus fum : Scio, diz. 
Notai. Naô diz : Creyo, 
fenaô ; Scio ; Sey ; Porá a 

j ver 
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verdade; & certeza da 

Plato imortalidade do homé 
in Fi- naó tó he Fé, fenaô tam- 
mao bem ciencia. Por ciencia, 
Phila- & porrazaõ. natural a co- 
bo Me-nhecêraô Plataô, Arifto- 
nem. Etreles, & tantos outros Fi- 
lib.de Yofofos gentios. Mas que 
Ei importava que o naô al- 
pel.1 de cançalle: a: razaô , onde 
Anima etá a Fé? que importa a 
€, 4. 7 authoridade dos homés , 
1.3.0.4: onde eftá o teftimunho 
O 1.2.de Deos? o pó daquella 
de Gen fenultura éRá clamando: 
3 ob 19 De terra furreituras fam , 
+. 26. rurfum' “cireumdabor 
pelle mea , ES in carne mea 

videbo Deum meum , quem 
cifras fim egoripfê, E 

oculi "mei 'confpefluri .funt, 

€& mon alius. Elte homê y 

efte corpo, eftes oflos, efta 

carne , efta pelle , eftes o 

4 lhos,efte eu,& naõ outro, 
he o que ha de morrer, fi; 

mas reviver , & refufcirar 

à immortalidade. Mortal 

até o pó, mas' depois do 

Joan. pó immortal. Credis hoc? 
11.26. utique Domine. Pois qué 
effeyto faz em nôs efte 
conhecimento da morte, 
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&efla Fé da immortali- 
dade ? 

Quando confidero na 
vida que fe ufa, acho que 
nem vivemos como mor- 
taes, nem vivemos como 
immortaes. Naô vivemos 
como mortaes 5 porque 
trattamos das coufas de- 
fla vida, como fe efta vi- 
da fora eterna. Naô vive- 
mos como immortaes ; 
porque nos efquecemos 
tanto da vida eterna , co- 
mo fenaô ouvera tal vi- 
da. Se efta vida fora im- 
mortal, & nôs immortaes: 

ue haviamos de fazer ; 
enaõ o que fazemos? E- 
flay'comigo. Se Deos, afli 
como fez hum Adaõ , fi: 
zeradous , & o fegundo 
fora mais fizudo que o 
noflo ; nôs hayiamos de 
fer mortaes como fomos, 
& os filhos do outro A- 
daô haviaô de fer immor- 
taes. E eftes homens im- 
mortaes que haviaô de 
fazer nefte mundo ? TRo 
mefmo que nôs fazemos. 
Depois que naô coube. 
fem no Paraifo , & fe for 
! fem 
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fem multiplicando , havi- 
aó-fe de eftender pela ter- 
ra: haviaô de conduzir 
de todas as partes do má 
do todo o bom, preciofo, 
& deleyrofo ; que Deos 
para elles rinha creado : 
haviaô de ordenar cida- 
des, & palacios , quintas, 
jardins , fontes, delicias, 
banquetes , reprefentaço- 
ens, muficas , feftas, & tu- 
do aquillo, que pudeffe 
formar húa vida alegre, & 
deleyrofa, Naô he ifto o 
q nós fazemos? & muy- 
to mais do que elles ha- 
viad de fazer : porque o 
haviaõ de fazer com ju- 
ftiça,com razaõ, com mo» 
deftia , com temperança: 
fem luxo , fem foberba , 
fem ambiçaô, fem enveja; 
& com concordia , com 
charidade:, com humani- 
“dade, Mas como fe ririaô 
entaó , & como pafimariaô. 
de nós aquelles homens 
immortaes ! como fe riri- 
aô das noflas locuras , co- 
mo pafmariaô da nofla 
cegueyra , vendonos taã 
eccupados , taô follicitos,. 
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taô defvelados pela nofiã 
vidazinha de dous dias, 
& taô efquecidos:, & def 
cuydados da morte , co- 
mo fe foramos taô im- 
mortaes como elles ! El- 
Jes fem dor , nem enfer- 
midade ; nós enfermos,& 

emendo : elles viuendo 
empre ; nôs' morrendo + 
elles naô fabendo o no- 
me à fepultura ; nôs en 
terrando huns a outros : 
Elles gozando o mundo 
em paz; & nôs fazendo 
demandas , & guerras pe- 
lo que naó havemos de 
gozar. Homenzinhos mi- 
feraveis ( havia de di- 
zer ) homenzinhos mifes 
raveis , locos, infenfatos, 
naô vedes , que fois mor- 
taes ? Na6 vedes, que ha- 
veis de acabar à manham? 
Naó vedes , que vos haô 
de metter debaxo de húa 
fepultura , & que de tudo 
quanto andais afinando , 
& adquirindo naô haveis 
de lograr mais que ferte 
pêsde terra 2 que doudi- 
ce, & que cegueyra he lo= 
go a vofla ? Na6 fendo- 
como: 
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Seneca como nôs ; quereis viver 
de cou- como nôs ? Aflihe. Mo- 
Solar. rimar ut mortales : viui- 


adMar mus ut immortales 


ciam 


eP.s7. 
RA 


: mor- 
remoscomo mortaes, que 
fomos , & vivemos como 
fe foramos immortaes. 
Ao dizia Seneca gen- 
tio à Roma gentia. Vos a 
ifto dizeis que Seneca era 
hum Eftoico, E naô he 
mais fer Chriftaô , que 
fer Eftoico ? Seneca naô 
conhecia a immortalida- 
de da Alma:o mais a que 
chegou , foy a duvidala , 
& com tudo entendia 
ilto. 


o S. VIL 


Ora fenhores, já que 
fomos Chriftaôs , já que 
fabemos que havemos de 
morrer , & que fomos im- 
mortaes ; faybamos ufar 
da morte, & da immorta- 
lidade, Trattemos defta 
vida como mortaes, & da 
qutra como immortaes. 
Pode haver locura mais 
remattada , pode haver 


cegueyta mais cega , que 
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empregar-me todo na vi« 


da; que ha de acabar; & 
naô trattar da vida, que 
ha de durar para fempre ? 
Cançarme , aligirme , 
mattarme pelo que for- 
gofamente hey de deyxar, 
&do que hey de lograr, 
ou perder para fempre, 
naô fazer nenhum cafo? 
Tantas : diligencias para 
cfta vida: nenhuma diligê- 
cia para a outra vida ? 
Tanto medo , tanto reces 
yo da morte temporal, & 
da eterna nenhú temor? 
Mortos, mortos , defen- 
gannai eftes vivos. Dizey 
nos que penfamentos, & 
que fentimentos foraó os 
voflos, quando entraítes, 
& fahiftes pelas. portas da 
morte? A morte tem duas 


portas: Qui exaltar me de "fa." 
portis mortis. Huma porta 2º 15: 


de vidro por onde fe fa- 
he da vida, outra porta 
de diamante , por onde fe 
entra à eternidade. Entre 
eftas duas portas fe acha 
fubitamente hum homem 
no inftante da morte, fem 
poder tornar atraz, nem 

Ii pa 


“Arifto- 


aces, 


Gem 
18.17» 
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parar, nem fugir, nem di- 
latar ; fenaó entrar para 
onde naô fabe, & pará 
fempre. Oh que tranfe 
taó apertado! oh que paf- 
fo taô eftveyto ! oh que 
momento taô terrivel ! 
Ariftoreles diffe que en- 
tre todas as coufas terri- 
veis, amais terrivel he a 
miorte. Difle bem ; mas 
naó entendeo o que dife, 
Naô he terrivel a morte 
pela vida que acaba, fenaô 
pela eternidade que co- 
meça. Naô he terrivel a 
porta por onde fe fahe ; 
a terrivel he a porta por 
onde fe entra. Se olhais 
para cima; huma efcada q 
chega atê o Ceo:fe olhais 
para baxo ; hum precipi- 
cio que vay parar no in- 
ferno: E ifto incerto. 
Dormindo Jacob fo- 
bre huma pedra, vio aquel- 
la Eftada,que chegava da 
terra atéo Ceo; & acor- 
dou: attonito gritando : 
erribilis ef locus ifie 
Oh que terrivel lugar he 
efe! E porque he: terri- 
vel, Jacob 2 Nou ef bic 
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alind mfidomus Dei, & 
porta celi Porque ifto 
naó he outra coufã, fenaô 
a porta do Ceo. Pois a 
porta do Ceo, a porta da 
Bemaventurança he ter- 
rivel? Si Porque he huma: 
porta , que fe pôde abrir, 
& que fe pôde fechar. He 
aquella porta, que fe abrio 
para as cinco Virgés Pru- 
dentes, & que fe fechou 
para as cinco Necias: Er 
clau(a ef jamma. E fe eta 
porta he terrivel para quê 
olha fó para cima:, qua 
terrivel - ferá para quem 
olhar para cima, & mais 
para baxo ? Sehe terrivel 
para quem olha fó para o 
Ceo , quanto mais terri- 
vel ferá para quem olhar 
para o Ceo;, & parao In- 
ferno juntamente ? Efte 
he o myfterio de. toda a 
Eftada,em que Jacob não 
reparou inteyramente , 
como quem eftava dor- 
mindo. Bem vio Jacob 
que pela eftada fubiaô , & 
deciaô Anjos; mas naõ: 
reparou, que 'aquella efca- 
da tinha mais degraos: 
para 


Masth; 
25.10, 
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para decer , que para “fis 
bir: para fubir era efcada 
daterra até o Ceo ; para 
decer era elcada do Ceo 
até o Inferno : para fubir 
era efcada por onde fubi- 
raô Anjos a fer Bemaven- 
turados ; para decer era 
efcada por onde decêrad 
Anjos a fer Demonios, 
Terrivel efcada: para quê 
naô tobe ; porque perde 
o Ceo,& a vifta de Decos: 
& mais terrivel para quê 
dece ; porque naô fó per- 
deo Ceo, & a vifta de 
Deos, mas vay arder no 
Inferno eternamente. EC 
tahe' a vila mais que 
terrivel, que todos have- 
mos de ver - efte he o lu 
gar mais que terrivel, por 
onde todos havemos de 
paflar, & poronde já paf 
fáraô todos os que alli ja- 


zem. Jacob jazia fobre a» 


ru » alli a pedra jaz fo- 
re Jacob,ou Jacob deba- 
xo da pedra. Já dormiraô. 
o feu fonno: : Dormieram 
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fe eftão no Ceo, ou no Jn- 
ferno;, Deos o fabe'; mas 
tudo fe averigou naquel- 
le momento. 

Oh que mométo ( tor- 
no adizer oh que paílo, 
ohque tranfe tão terri- 
vel? oh que temores, oh 
que afflicçaó , oh que an- 
guftias ? Alhi fenhores, 
não fe temea morte , te- 
mefe a vida. Tudoo que 
alli dá pena, he tudo o que 
nefta vida deo gofto, & 
tudo o que buftamos por 
noflo gofto , muytas vezes 
com tantas penas. Oh que 
differentes pareceráó en- 
tão todas as coufas della 
vida ! que verdades, que 
defengannos, que luzes 
tão claras de tudo, o que 
nefte mundo noscega ? 
Nenhum homem ha na- 
pote ponto , que não de- 
ejata muyto húa de duas: 
ou não ternacido;, ou tor- 
nara nacer de novo, para 
fazer húa vida muyto dif. 
ferente. Mas já he tarde - 


Pal. fomum fim : já virão a- 
756. quella vilão : já fubirão:, 
ou decêrão pela efcada ; 


já não ha tempo: Quia:4poé; 

tempus mom erit' amplius. 10.6 

Chriftãos , & fenhores> 
Ii meus, 


Pfal 
qór. 
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meus, por mifericordia 
de Deos ainda eftamos 
em tempo. He certo que 
todos caminhamos para 
aquelle paflo : he intalli- 
vel, que todos havemos 
de chegar, &: todos nos 
havemos de ver naquelle 
terrivel momento, & po- 
de fer que muyto cedo, 
Yulgue cada hum de nôs 
fe ferá melhor arrepen- 
der agora , ou deyxar o 
arrependimento para quã- 
do naô tenha lugar , nem 
fejaarrependimento?Deos: 
nos aviza; Deos nosdá 
cftas vozes: naõ deyxe» 
mas paflar -efta infpira- 
çaô, que naô fabemos fe 
ferá à ultima 2? Se entaô 
havemos de defejar em 
vaô começar outraivida;' 
comecemola agora : Dis 
xi mume  cepi, Comeces 
mos de hoje em diante a: 
viver , coma quereremos» 
ter vivido: na hora da 
morte. Vive aM como 
quizeras ter vivido quan- 
do morras. Oh que: con- 
folaçaô taô grande ferá 
entaô a nofli , fe o. fizer» 
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mos af ! E pelo contras 
rio , que defconfolaçaõ! 
taô irremediavel , & taô 
defefperada , fe nos dey- 
xarmos levar da corrente, 
quádo nos acharmos on= 


. de ella nos leva ! He pofli< 


vel que me condeney por 
minha culpa , por mi- 
nha vontade , & conhecê- 
do muyto bem,o que ago- 
ra exprimento fem nes 
nhum remedio? He pof- 
fivel que porhúa “ceguey« 
ra, de que me naô quiz; 
apartar; por kum appeti= 
te que paflouem hum mo. 
mento; hey de arder no' 
Infernoem quanto Deos: 
for Decos? Cuydemos nix 
flo , Chriftãos, cuydemos 
nifto. Em que'cuydamos,; 
& em que naõ «cuydamos? 
Homens mortaes , homés. 
immôrtaes: , fe todos os 
dias podemos dnorrer, fe 
cada dia 'nos imos -ches 
gando mais à morte, & 
ella a nôs;naô fe acabe có 
efte dia a memoria da 
morte. Refoluçaô, refolu- 
ôhumavez, q fem reto 
luçaô nada fe faz. E para 
U 
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que efta refoluçaõ dure, 
& naô feja como outras”, 
tomemos cada dia huma 
hora , em que cuydemos 
bem naquella "hora. De 


inte, & quatro horas,que | 
tem o dia, porque fe naõ 


dará hãa hora à trifte AL 
ma ? Efta he a melhor de- 
vaçaõ , & mais util peni- 
tencia , & mais agradavel 
à Deos , que podeis fazer 
nefta Quarefma. Tomar 
húa hora cada dia,em que 
fó por fó com Deos , & 
com nofco cuydemos na 
nofla morte , & na nofla 
vida. E porque efpero : da 
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volla piedade , & do voflo 
juizo , que aceytareis efte 
bom confelho , quero aca- 
bar , deyxandovos quatro 
pontos de confideraças 
para os quatro quartos 
defta hora. Primeyro : 
Quanto tenho vivido? 
Segundo : Como vivi 2 
Terceyro : Quanto poflo 
viver ? Quarto : Como he 
bem que viva 2 Torno a 
dizer para que vos fique 
na memoria. Quanto te- 
nho vivido ?. Como vivi? 
Quanto poílo viver Z Co- 
mo he bem que viva? Me 
mento bomo ? 
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Em Santa Engracia. Anno de 1645. 
Caro mea verê ef? cibus , & fanguis 
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me..s verê efe potus, 
Joan. 6. 


| vras de mais, 
| ou huma duas 

vezes repeti- 
da , achava eu com. facil 
reparo na claufula , que 
propuz do: Euangelho. 


Verê cibus x Verô  potus. 


Todos os Myfterios da 
Fé , todos os ramen- 
tos da Igreja faô verda- 


deyros Myfterios, Bevers 


“outro Myfterio , 


dadeyros Sacramentos 3 
com tudo fe attentamen. 
te lermos todos os -Edan- 
geliftas , fe attentamente 
advertirmos todas as pa- 
lavras de ChriRo ; acha- 
remos que em nehhum 
m ne 
nhum outro Sacramento, 
fenaô no da Euchariftia , 
ratificou o Senhor aquel- 


Ja pal Verê: Verda- 
pise e. Inftituhio 
Chrii Sacramento da 


Peni- 
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Soa. Penitencia, & dife: Quo- 
20.23. 1um' remiferitis peccata , 
remittuntar eis : A quem 
perdoardes os peccados , 

feraô perdoados : & naô 
dife, Verê, Verdadeyra- 
mente perdoados. Tnfti- 

tuio o Sacramento do 
Mare. Baprifmo , & diffe: Qui 
16.15+ crediderit ; ES baptizates 
fuerit ; Falvus erit: Quem 
crer, & for baptizado, fe- 

rá falvo : mas naô diffe, 

Verê , Verdadeyramente 
falvo. Pois fe nos outros 
Myfterios, fé nos outros 
Sacramentos naô exprefe 

fou o foberano Senhor , 

nem ratificou a verdade 

de feus effeytos ; no Sa- 
cramento de ftu Corpo, 

& Sangue , porque a con- 

firma com taô particular 
expreflaô 2 porque a rati- 

ô fica hãa, & outra vez: Ve- 
rêef cibus , Verê efl porus 2 

Nas mayores alturas fem- 

pre faô mais occafiona- 

dos os precipicios : & co- 

mo o Myfterio da Eu- 
chariftia he o mais alto 

de tados os Myfterios ; 
como o Sacramento do 
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Corpo , & Sangue de 
Chrifto he o mais levan- 
tado de todos os Sacra- 
mentos : previo o Senhor 
que havia de achar nelle a 
fraqueza , & defcobrir a 
malicia mayores occafio- 
ens de o duvidar. Haviad- 
no de duvidar os fenti- 
dos , & haviaõ-no de du- 
vidar as potencias : havia- 
o de duvidar a ciencia, & 
havia-o de duvidar a ig- 
norancia : havia o de du: 
vidar o efcrupulo , & 
haviao de duvidar a cu 
riofidade ; & onde eftava 
mais occafionada a duvi- 
da, era bem que ficaffe 
mais exprefla , & mais 
ratificada a verdade. Por 
io ratificou a verdade de 
feu Corpo debaxo das ef. 
pecies da Hoftia : Caro 
mea verê ef cibus : por 
iflo ratificou a verdade de 
feu Sangue debaxo das 
efpecies do Calis: Er 
Sanguis meus verê efi po 
us, 

Suppofta efta intelli- 
gencia:, que naô he mes 
nos, que do Concilio Trin- 

K den- 
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dentino, & fuppofta a oc- 
cafiaô defta folemnida- 
de , inftituida para defag- 
var a verdade defte 
oberano Myíterio , ven- 
dôme cu: hoje nefte ver- 
dadeyraméte gráde thea- 
tro da Fê, determino fi- 
tentar contra todos os 
inimigos della a verdade 
infallivel daquelle Verê: 
Verê eRcibus : Verê ef 
potus. Eftas duas conclu- 
foens de Chrifto have- 
mos de defender hoje cô 
fua graça. E porque os 
principios da Fê contra 
aquelles que a negaõ , ou 
naô valem, ou naô que- 
rem que valhaô , ainda 
que infalliveis ; pondo de 
rte o efcudo da mefima 
8,8 fahindo a campo em 
tudo com armas iguaes , 
entarey  fómente 
hoje com as da razaô. O 
Myíterio da Euchariftia 
chamafe Myfterio de Fê 
por antonomafia : Hic 
ef calix (anguinis mei, mo 
vi, E eterni tefliamenti ; 
Mifierium Fidei : mas 
hoje, com novidade , pó- 


de fer que nunca ouvida, 
faremos o Myfterio da 
Fé Myfterio da razad. 
Sahiráô a argumentar cô- 
tra a verdade defle My- 
fterio naô (ó os inimigos 
declarados della, mas to- 
dos os que por qualquer 
via a podem dificultar : 
& feraô fette. Hum Judeo, 
hum Gentio , hum Here- 
ge , hum Filofofo , hum 
Politico, hum Devoto, & 
o mefmo Demonio. To- 
dos eftes poráô fuas du- 
vidas, & a todos fatisfará 
a razaô. E para que a vit 
toria feja mais gloriofa , 
vencendo a cada hum cô 
fuas proprias armas ; ao 
Judeo refponderá a ra- 
zaô com as Efcritturas 
do Teftamento Velho : 
ao Gentio cô as fuas fabu- 
las: ao Herege com o E- 
uangelho: ao Filofofo com 
a natureza : ao Politico 
com a conveniencia : ao 
Devoto com os feus affe- 
&os : & ao Demonio com 
as fuas tentaçoens. Te 
mos a materia. Para que 
feja a gloria de noffa San- 

ta 


na Pé » & honra do Divi- 
niffimo Sacramento , pe- 
camos âquella Senhora , 
que deo a Deos a Carne, 
& Sangue, de que fe infti- 
tuio efe Myfterio , & 
naô he menos intereflada 
na vittoria de feus inimi- 
gos , nos alcance a luz, o 
esforço , & a graça , que 
para taô nova batalha ha- 
vemos mifter. Ave Ma- 
ria; 


SIL 


Caro mea verê ef cibus ; 
E fanguis mens verê eh 
potus. O primeyro inimi- 
go de Chrifto, que temos 
em campo contra a ver- 
dade daquelle facrofanto 
Myfterio, he o Judeo. Ju- 
daica perídia foy , como 
fe crê, a que deo caufa à 
dor, & occafiaô à gloria 
defte grande dia. Mas pa- 
ra convencer o Judeo , & 
o fugeytar à Fé do My- 
fterio da Euchariftia, naô 
ha mifter a raza6 as nof 
fas Eltrirturas;, baftadlhe 
as fuas mefmas. A pri- 
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meyra ; & mayor duvida 
que tiveraô os Judcos cô- 
tra a verdade defte Sacra- 
mento , foy a pofibilida- 
de delie,  Quomodo potefi 
bic nobis carmem fuam da- 
re ad manducandum 2. Co- 
mo póde efte (diziaô ) 
darnos a comer fua car- 
ne ? Naô he poffivel. E 
Chrifio que lhes refpon- 
deo ?- Nifi manducaveri- 
eis carnê Filij hominis; 6 
baberitis ejus  fanguimem s 
mon habebitis witam o im 
wobis : - Senaô comerdes 
a minha carne, & beber 
des o meu fangue , nad 
tereis vida. Senhor , com 
licença de vofla Sabedo- 
ria Divina : a queftaô dos 
Judeos era duvidarem da 
pofibilidade deite my- 
fterio, & as duvidas po- 
ftas em prefença do me- 
ftre,foltas fe com a expli- 
caçaô , &naô com o ca-' 
ftigo. Seeftes homeas du- 
vidaô da poffibilidade do 
Myfterio ; dizeylhes co- 
mo he poffivel.,. &edecla- 
raylhes o modo com que! 
póde fer , & ficardo farifer 

K 5 fey- 
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feytos. Pois porque fe- 
guio Chrifio | nefte cafo 
outro caminho. taô diffe- 
rente, & em lugar de lhes 
dar a explicaçaô , os ame- 
Sou como caftigo? A ra- 
zaô foy.; porque os que 
duvidavao nefte paflo., 
eraô os Judeos :. Litiga- 
bãt ergo Judei: & para os 
Judeos conhecerem a pof 
fibilidade, daquelle. My- 
fferio ,, naô he neceflâria 
a doutrina de Chriflo, ba- 
flalhes a das fuas Efcrit- 
turas, & a razaõ. Provo 
do mefmo Texto. Liti- 
gabant ergo Fudei : Diz 
que os Judeos litigavaõ 
bhuns contra os outros fo- 
bre o cafo, Se litigavaó , 
logo huns diziaô que fi, 
Outros que naô : os que 
diziaô que fi, davaô ra- 
Zoens para fer poffivel - 
os que-diziaô que naô , 
dava razoens para o naô 
fer; & eraô taô eflicazes 
as razoens dos que diziaô 
que fi, que naô teve Chri- 
fto neceflidade de dar as 


fuas : por iflo acodio à 


pertinacia com o caftigo, 
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& na6 à duvida com a exe 
Plicaçaô. Tres coufas cô 
corriaô nefta demanda; à 
duvida do Myfterio ;a 
malicia dos que o nega- 
vaô ; & a razaô dos que o 
defendiao : & quando 
Chrifto parece que havia 
de acodir à duvida com a 
explicaçaô , acodio à ma- 
licia com o caftigo ; por- 
que os argumentos dos 
que negava o Myfterio 
já eftavaô convencidos 
na razaô , dos que o des 
fendiaô. De maneyra que 
para convencer ao Juda- 
ifmo da pofhibilidade do 
Sacramento da Euchari- 
ftia , naô he necefaria-a 
Fé, nem a doutrina de 
Chrifto : bafta a Fé, & a 
razaô dos mefmos / Jus 
deos. ) 
E fe naô deçamos em. 
particular - aos im 
veis, que nefte Myfterio 
reconhece , ou fe lhe re 
prefentaô ao Judco, 
modo potefi ? Diz o Judeo 
que o Myíterio da Eu- 
chariftia na forma, em 
quejo cremos os Chriftãos, 
nem 
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nem he pofhivel, quanto à 
fuftancia, nem quanto ao 
modo. Naô he poffivel 
quanto à fuftancia ; porá 
( como diz Moyfes no E. 
xodo., &Salamaô no ter- 
ceyro dos Reys) Deos he 
imméfo, & invifivel, & o 
immenfo naô fe pôde li- 
mitar a taó pequena esfe- 
ra, nem o invifivel redu- 
zirfe ao que fe vê. E naô 
he poffivel quanto ao mo- 
do; porque ( como diz 
David nos Píalmos ) o 
Author dos milagres he 
fó Deos ; & o fugeyto dos 

ilagres fa6 as creaturas : 
fendo logo o Sacerdote 
creatura ; como pôde ta- 
zer milagres em Deos, & 
converter em Corpo de 
Deos a fuftancia do paô : 
Quomodo potefi ? Para fa- 
tisfazer a razaô às appa- 
rencias deftes dous im- 
pofiiveis , naô tem necef- 
fidade de ir bufcar razoens 
a outros entendimentos , 
porque no entendimento 
dos mefmos Judeos as tê 
ambas concedidas, & con- 
vencidas. 
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Em quanto Moyfes fe 
detinha no Monte rece 
bendo a ley, cançados os 
Judeos ( que agora naô 
cançaô ) de efperar, diffe- 
raó afli a Araô. Fac mobis 


Excd. 


Eloim , qui nos precedat : .,. a 


Araô,fazeynos hú Deos, q 
poflamos ver, & feguir,& 
và diante de nós nefta 
viagem. Notay a palavra 
Eloim , que naô fó fignifi- 
ca Deos , fenaô o Deos 
verdadeyro , que criou o 
Ceo, &aterra. Afho ef 
creveo Moyfes nas pri- 
meyras palavras que ef 


creveo : In principio crea-Gen, 
vit Eloim celum , E terrãor, 1 


Efta propofta pois dos 
Judeos tinha dous gran- 
des reparos : o primeyro , 
que pediraô a hum homê, 
ue lhes fizefle Deos : o 
egundo, que pediraô ifto 
a Áraô, & naô a outro ho- 
mem. Naô fabiaô os He- 
breos que Deos he im- 
menfo , & que occupa to- 
do o lugar? Pois como 
lhe pediaô', que fizeffe hã 
Deos, que pudefle mudar 
lugar , & ir diante ? Naô 
K ii fa- 
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fabiaô, que Deos he invi- 
fivel , & fóra da esfera, & 
objeito dos olhos huma. 
nos ? Pois como pediaô , 
que lhes fizeffe hã Deos , 
que pudeffem ver, & fe. 
guir ? Tudo ifto quer di- 
zer: Qui nos precedat. E 
jà que pediaõ efta grande 
obra, & efte grande mila- 
gre a hum homem, naó 
eftavaó alli outras gran- 
des peffoas , cabeças dos 
Tribus , & Governadores 
do Povo ; & fobre todos 
naõ eftava Hur nomeado 
pelo meimo Moyfes por 
adjunto de Araô, em quã- 
to durafle a fua aufencia 
Habetis Aaron, E Hur; 


Exod. fi quid matum fuerit que 
24.14. fionis referetis ad eos? 


Pois porque naô pediraô 
aHur, ou a algum dos ou- 
tros, que obrafle efla ma- 
ravilha , fenaô a Araô, & 
fá a Ara6? Aqui vereis 
quaô racionaes fad , & 
quad conformes ao en- 
tendimento humano: os 
Miyfterios -da Fé Catho- 
lica, Ainda quando os Ju- 
deas foraô hereges da fua: 
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Fé , naô puderaõ negar a 
razaô da nofla. Pedirad 
os Judeosa Araó,que lhes 
fizelle hum Deos,que pu- 
deflem ver ; & feguir : 
porque entendéra , que 
ainda que Deos era im- 
mento, & invifivel, fem 
menoscabo de fua gran- 
deza fe podia limitar à 
menor esfera , & fem pe- 
rigo de fua invifibilidade 
fe podia encobrir debaxo 
dealgãa figura, & final vi- 
fivel. E efcolhêras por 
miniftro defta maravilha 
a Araô, que era o Sacer- 
dote , & naô a outrem ; 
porque entendêrad 'tam- 
bem, que acçaõ ta fobre- 
natural, & milagro(a, co 
mo pôra Deos debaxo de 
efpecies creadas , naô por 
dia competir a outro , fes 
naô ao Sacerdote. Eys 
aqui o que-os Judeos pe- 
diraô entaô, &-eys aqui o 
que nósadoramos hoje : 
hum Deos debaxo de et- 
pecies vifiveis, poflo nel- 
las milagrofamente-por 
minifterio dos: Sacerdo- 
tes, Os Judcos forad , os 
que 
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que traçãraô o Myfterio , 
& nos fomos os que o go- 
zamos : elles fizeraô a pe- 
tiçaô, & nôs recebemos o 
defpacho : elles errâraô , 
& nos naô podemos er- 
rar. Eem que efteve a dif 
ferença ? Efteve fó a dif 
ferença, em que elles crê- 
raô, que fe podia fazer 
efta maravilha por autho- 
ridade humana ; Fac: no- 
bis Eloim , qui nos prece- 
dat; & nôs crêmos, que fó 
fe faz, & fe pode fazer por 
Authoridade - Divina : 
Luc. Hoc facite in meam com- 
22,19. memorationem. E que crê 
do o Judeo., que fe podia 
fazer por poder humano, 
naô creya, que fe poíla fa- 
zer por Omnipotencia 
Divina : Quomodo pote ? 
Naó he ifto fó erro de Fé, 

à he “dp de razaô. 
no E fenaô , ajude-fe a ra- 
32.28 zaô da experiencia. Quã- 
“do os Judeos nefte cafo 
adoráraô o Bezerro , no 
mefmo dia os caftigou 
Deos , matando mais de 
vinte mil delles. Hº ahi ? 
logo bem fe fegue, que 
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eftá Deos na Hoftia Cô- 
fagrada. Provo a confe- 
quencia. Se Deos (ponha” 
mos efte impoffivel ) fe 
Decos naó eftá naquelta 
Hoftia , todos os Chrir 
ftãos fomos idolatras, co- 
mo o foraô os Judeos ; 
quando adorârao o be- 
zerro. He certo : porque 
em tal cafo reconhece- 
mos Divindade, onde 2 
naô ha. Pois fe fomos 
idolatras, porque nos naô 
caftiga Deos , aíli como 
caftigou aos Judeos? A- 
perto a duvida : porque 
os Judeos adoráraô o be- 
zerro húa fó vez, os Chri- 
ftãos adoramos a Hoftia 
Cófagrada ha mil, & feis 
centos annos : os Judeos 
adoráraô o bezerro em 
há fó lugar ; os Chriftãos 
adoramos o Sacramento 
em todas as partes do 
mundo : os Judeos , que 
adoráraó o bezerro , eraô 
de huma fó naçaô ; & os 
Chriftãos ,' que adorado 
Sacramento, fa6 de todas 
as naçoens do univerío. 
Ainda falta o mais era 
o 
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fo argumento. Muytos 
dos que crem , & adora 
efte foberano Myfterio, 
faô Hebreos da mefima 
naçaô verdadeyramente 
convertidos à Fé: o mef 
mo Author, & Inftitui- 
dor delle, Chrifto Re- 
déptor , & Senhor noflb, 
era Hebreo : os primey- 
ros, que o adoràraó , crê 
raô , & commungãrad ( q 
foraô os Apoftolos , & 
Dicipulos ) eraô tambem 
Hebreos, & efles mefimos 
Hebreos fora os “pri- 
meyras Sacerdotes, queq 
confagráraS , & os pri- 
meyros pregadores , que 
oilevãrad , promulgáraõ , 
fundârao , & eftabelece- 
raô por todo o mundo. 
Pois fe Deos he o mefino, 
& os adoradores defte 
Myfterio os me(mos  ; 
porque os naô cafti 

Deos a elles, & a nôs,cos 
mo caftigou aos antigos 
Hebreos ? Se adorar a» 
quella Hoftia, he idola- 
tria , como foy adorar o 
bezerro , porque foffre 
Deos mil, & feys centos 
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annos na face de todo o 
mundo , oque naô foffreo 
hum dia em hum deferto? 
He , porque elles foraô 
verdadeyramente: idola- 
tras, & nosfomos verda- 
deyros fieis : he, porque 
elles adorando o bezerro, 
reconhecias Divindade , 
onde a naô havia; & nós 
adorando. aquella Hoftia 
Confagrada  reconhece- 
mos, Divindade , onde 
verdadeyraméte eltá De- 
os; De imaneyra ,' Ju- 
deo;'que com o teu mef. 
mo caítigo , com as tuas 
melmas Efcritturas , & 
com o teu meímo enten- 
dimento! te eltá conven- 
cendo a razaô a mefima 
verdade que negas, &ros 
mefmos impofhveis , ou 
dificuldade , que “finges. 
Mas vamos continu- 
ando ; & difcorrendo por 
todas as dificuldades de- 
fte Myfterio , & veremos 
Somo os Judeos as tem já 
crido todas nas: fuas Ef. 
crirturas. O Sacramento 
da Euchariftia por anto- 
nomafia he Myfterio e 
e. 
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4: 4d Teftamento Novo : Hic 
Corint. calix  novum teflamentum 
Kias.ef in meo farguine. Mas 
de'tal modo he Myfterio 
novo , & do Teftamento 
Novo , que todas as fuas 
difficuldades fe crêrao , & 
fe tirâraô no Velho. Grã- 
de dificuldade he defte 
Myfterio , que o paó fe 
converta em Corpo de 
Chrifto, & o vinho em 
feu Sangue: mas fe o Ju- 
Genef. deo cre mas fuas Eleritru- 
19.26.ras, que a Mulher de Lot 
Exod. ferconverteo em Eflatua ; 
4.3. fecrê, qa Vara de Moy- 
Exod. fog fe converteo em Ser- 
seda pente ; fe crê, que o Rio 
Nilo fe converteco em 
fangue ; que razaô tem 
ra naó crer, que o paô 
di icoliverde em Corpo de 
Chrifto ? Grande diff 
7) culdade he defte Myfte- 
rio que fe confervem os 
accidentes fora do fugey- 
to, &que fubfifias por fi 
fem o arrimoda fuftancia: 
Gen. masfe o Judeo cre, que a 
1.4. luz, que heaccidente do 
ka $. Sol, foy criada ao primey- 
Bafil. ro dia; & o Sol, que he a 
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foftancia da luz, foy cria- Naz; 
do ao quarto ; que razaô 7)eo- 
tem para naô crer, que doret, 
exiftaô os accidentes cv alij 
6 que vemos, onde naô “7 
di tudanbi de paô, que pe 
os fuftente 2 Grande dif as 
ficuldade he nefte Myfte- dier. 
rio , que receba tanto o 
que commungou toda a 
Hofiia, como o que re- 
cebeo húa pequena par- 
te :mas fe o Judeo crê, q 
quido (eus pays biaô co- 
lher o Manná ao campo , 
os que colhiaô muyto , & 
os que colhiad pouco, to- 
dos fe achavaô igualmen- 
te com a mefina medida ; 
que razaó tem para naô 
crer, que aíli os que rece- 
bem parte , como os que 
recebem toda a Hoflia, 
commungaô todo Chri- 
flo ? Finalmente he gran- 
de difficuldade nefte My 
Rerio, que todas as mara- 
vilhas delle fe obrem cô 
quatro palavras , & que 
efteja Decos fogeyto , & 
como obediente às do Sa- 
cerdote : mas fé o Judeo 
crê, que atres palavras de 
L Jo 
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10.12, Jolué obedeceo Deos , & 
Obdi- parou o Sol; & que por 
“te naô crer Moyfes , que ba- 
po dg ftavaô palavras para con- 
minis. Verter a penhavem fonte, 
Num. foy condennado a naô 
20, 8 entrar na Terra de Pro- 
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temem. De forte que a 
memoria he nova, mas as . 
maravilhas faô as antigas: 
lã eftavaô divididas, aqui 
eftaô compendiadas. 

Donde he muyto para 
notar acerca do Memo-, 


miflaô ; que razaô tem 
para naô crer, que baftaô 
as palavras do Sacerdote , 
para que Chrifto deça , & 
“o paô fe mude ? De ma- 
neyra que para o Judeo 
confeflar a poflibilidade 
no -Myfterio da Euchari- 
ftia, em que tropeça, naô 
lhe he neceffaria nova fé, 
mema nofla, baftalhe a 
velha, &:a fa, ajudada (ó 
da razaô. O que creo nas 
fuas Efcritturas he, o que 
aqui lhe manda crer a Fé; 
fó com efta diferença , 
que aqui mandaõfe lhe 
crer por junto os mila- 
s , que lã creo reparti- 
eo, pr 


Pfal, fe: Memoriam fecit mira 
aro. g.biliun fuorum, efcam des 
dit umentibus fe. Fez huma, 


memoria Deos das fuas 
maravilhas no paô , que 
deo a comer, aos que o 


riam fecit , que quando 
Chrifto inftituio , & fe 
deyxou no Sacramento, 
naô pedio mais que mes 
moria : Ju mei memoriam 
facietis. E porque naô 
pedio entendimento, & 
vontade ? Chrifto nefte 
Myfterio pertédia amor 
& fé : para o amor erames 
ceffaria vontade : para-a 
fé entendimento : pois 
porque fe cança em encô- 
mendar a memoria ? Por. 
que o lugar, onde Chri- 
flo inflituio efe Myftes 
rio , era Jerulalem ; & as 
pefloas diante de quem o 
inflituio , eraô os. Jur 
deos ; & para Jerufalem, 
& os Judeos crerem , & 
amarem efte Myfterio , 
naô “lhes: he necefiârio 
difcorrerem' com o entê- 
dimento , nem applicarê 
nova vontade , bafta pe 

e 


E] 


rós 
fe lembrem com a me- 
moria : lembrem fe do q 
crêraô na fua Ley , & naô 
duvidaráô de adorar o 
que nôs cremos na nofla. 
Nenhúa naçaô do mun- 
do tem mais facilitada a 
Fê do Santilimo Sacra- 
mento, que os Judeos ; 
porqui às outras naçoens, 
para crerem:, haô miflcr 
entendimento , & vonta- 
de;o Judeo para crer, ba- 
ftalhe a memoria, Lem- 
bremfe |, & creráó: De- 
forte que a infidelidade 
mos Judeos , naô he:tanto 
infidelidade, quanto ef 
quecimento: naô crem , 
ue fenaô lembraõ. E 
fe bafta a memoria para 
crerem:, quanto: mais ba- 
fará o difturlo, &a ra- 
“226? Confeflem pois con- 
vencidos della a verdade 
infallivel daquele Verê : 
Verê ef cibus. Verê efi po- 
aus. 


| SHI 


Ao Gentio tambem 
dhe parece impoffivel e- 
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fe Myfterio : &' a mayor 
difficuldade q acha nelle, 
faô as mefmas palavras 
de Chrifto : Caro mea ves 
rê ef cibus: E Sanguis 
meus verê efê potas. Cos 
mo he poflivel, diz o Gê 
tio, que feja Deos , quem 
diz que lhe comaô a Car 
ne, & lhe bebaô o Sangue? 
Quando Atreo deo a cor 


Sen. ih 


mera Thyeftes a carnede 7; 
feu filho, diz a Gentilida- ps 


de, que fez tal horror efe 
cafo à melma nanúreza, 
que o Sol contra feu-cur- 
fo tornou a traz, por naô 
contaminar a pureza de 
feus rayos , dando luz a 
taô abominavel - mefa, 
Como pôde logo fer 
Deos, quem diz, que-lhe 
comaô a Carne, & lhe be- 
baô o Sangue ? E como 
podem fer homens sr 
comema Carne, & be 

o Sangue a feu proprio 
Deos ? Pareceo taô forço- 
fo efte argumento , &etaô 
deshumana efta: acçao a 
Averrees ;' Commenta- 


dorde Ariftoreles, que fó Avera 


por naô fer de hiia ley,em y 0es, 


Li que 


167 SERMAM 168 


que era obrigado a comer 
feu Deos , naó quiz fer 
Chriftão , & fe deyxou 
morrer Gentio. 

Aos argumentos dos 
Gentios prometteo a ra- 
zaô, que refponderia com 
as fuas fabulas: & porque 
naô pareça pouco folido 
efte novo modo de ref 
ponder, ouçamos primey- 


bulas dos Gentios, fe bem 
fe confideras , faô huns 
arremedos , faô húas fe- 
melhanças, faô húas ima- 
gens,ou imaginaçoensdos 
Myíterios dos" Chriftãos. 
E fe os Gentios deraô fé 
ao arremedado fómente 
dos - noflos Myfterios , 
porque a naô haó de dar 
ao verdadeyro delles ? Se 


Terul, vo a Tertulliano. Argu- crêraô , & adorârad os re- 
-Apol. mentando contra a Gen- trattos , porque haó de 
“ap. 2t-tilidade Tertuliano no- duvidar a crença,& negar 
O 23 feu Apologetico, difle, a adoraçaô aos originaes? 


ueas fabulas dos Gentios 
aziad mais criveis os 
Myfterios dos Chriftãos. 
Parece propofiçaô difhi- 
cultofa: porque as fabu- 
las dos Gentios fãô men- 
tiras, faô fingimentos; os 
Myfterios dos Chriftãos 
faô verdades infalliveis: 
como logo póde fer, que 
a mentira acrecente cre- 
dito à verdade? O mef 
mo Tertulliano fe expli- 
tou com o juizo , que co- 
ftuma, Fideliora funt nof- 
tra, magifque credenda , 
quorum imagines -quoque 
fidem invenermt. As fa 


Fidehora , magifque cre 
denda , quorum imagines 
quoque fidem invenerunt. 
Com a fua mefima idola- 
tria eftá convencendo a 
razaô aos Gentios , para 
que naô poflaô negar a 
Fé: porque nenhuma cou- 
fa lhes propoem taô difli 
cultofa-de crer a Fé, que 
elles a naô tenhaô já con- 
cedido , & confeflado nas 
fuas fabulas. Daqui fe en. 
téderá a razaô , & Provi- 
décia altiflima , que Deos 
teve, para permittir a ido- 
latria no múndo. E qual 
foy 2 Para que a mefma 

E ido: 
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idolatria abriffe o cami- 
nho à Fé, & facilitalle no 
entendimento dos ho- 
mens a crença de taô al- 
tos, & taô fecretos My- 
fterios , como os q Deos 
tinha guardado para a 
Ley da Graça. Ali como 
Deos nefte mundo criou 
hum homem para Pay de 
todos os homens , que 
toy Adaô , afli fez outro 
homem para Pay de to- 
dos os crentes , que foy 
Abrahaõ. A hum deo o 
primado da natureza ; a 
outro a primazia da Fé. 
Mas efle mefmo Abra- 
haô,fe bem lhe examinar- 
“mos a vida”, acharemos , 
que “antes de crer no ver- 
dadeyro Deos , foy idola- 
tra: Thare pater Abrabe , 
ES Nachor ; fervieruntque 
Dijs alienis. Pois idola- 
tra Abrahaó, que ha de fer 
Pay de todos os crentes ? 
de A. fiy & por iflo mefmo. Per- 
braba, mittio Deos que o Pay da 
Gene- Fé foffe filho da idolatria, 
brard. porque a idolatria he de- 
& He-grao, & fuccellad para a 
brai. Fé, A porta da Fé hea 
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credulidade, como dizem 
os Theologos ; porque 
antes de húa coufa fer cri- 
da, ha de julgar o enten- 
dimento que he crivel: 
Eifto he, o que fez a ido- 
latria no mundo ; vindo 
diante da Fé. A idolatria 
femeou a credibilidade ; 
&a Fé colheo a crença : à 
idolatria com as fábulas 
começou a fazer os Gen- 
tios credulos, & a Fé com 
os Myíterios acabou de 
os fazer crentes. Como a 
Fé he crença de coufas 
verdadeyras, & difficulto- 
fas: a idolatria facilitou o 
difhicultofo , & logo a Fé 
introduzio o verdadeyro. 
As repugnancias que tem 
a Fé, heo grande,o arduo, 
oefcuro , &o fobrenatu- 
ral dos Myfterios : crer o 
que naô vejo, & confeflar 
o q naô entendo : & eftas 
repugnancias já a idola- 
tria as tinha vencido nas 
fabulas , quando a Fé às 
convenceo nos 'Myfte- 

rios, 
Suppofta efta verdade 
ficaô muy facies de crer 
; Liij aos 


7 
aos Gentios.quae(quer 
dificuldades , que fé lhe 
reprefentem no Sacra 
mento do Altar; porque 
tudo o que nôs cremos 
nefe Myfterio , crêrad 
elles primeyro: nas - fuas 
fabulas, Se os Gentios cri- 
aô, que no paô comiad 
hum Deos', & no vinho 
bebiaô outro :-no paó a 
Ceres, & no vinho a Bac- 
cho; que difficuldade lhes 
fica para crerem ;, que des 
baxo das efpecies do paô 
comemos a Carne, & de- 
baxo. das efpecies do vi- 
nho bebemos o Sangue 
do noflo Deos 2 Se co 
meflemos a Carne, & Sã- 

e em propria efpecie , 
feria horror da natureza ; 
mas debaxo de efpecies 
alheyas , taó naturaes cos 
mo as de paô , & vinho, 
nenhum horror faz; nem 
pôde fazer, ainda a quem 
tenha a vifta taô mimofa, 
& o gofto taô achacado , 
como Averroes. 

Em todos os outros 
impoffiveis , que fe repre 
fentaô ao Geario: neite 
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Myfterio corre o mefimo. 
Parece impofiivel nefte 
Myfterio , que a fuftancia 

do paô paíle a fer Corpo 

de Chrifto : parece im- 
pofhivel , que a cantidade 

do Corpo, & a cantidade 

do paô , occupem hum fó 

lugar na mefma Hoftia ; 
parece impofhivel , que 
mefmo manjar cauíe mors 

te, & can(e vida : parece 
impoílivel, que o mefmo 
Chrifto efteja juntamente 

no Ceo, & mais na terra; 
parece impoflivel', que 

deça Deos cada dia à tere 

ra para fe unir com o hos 
mem, & o levar ao Ceo: 

& parece finalmente ime 
poffivel , que o homem 
comendo fetranforme, cô 

hum boccado, de homem 

em Deos. Mas fe os Gen- 

tios crizô ( desfaçamos g,Á . 
todos eftes impofhiveis ) 1, Me- 
fe os Gentios crizó., que tamor. 
Daphne fe converteo em 3. Me- 
lovro, que Narcifb fe cós tamer, 
verteo em-flor , que Nio= Sat. 
bé fe convérteo em mar- Lead 
more, Flippomenes em Mae 
leaô , & Arcthuía em (on-npy. q. 
te; Eafiur, 


« 


17 

te qui razaô lhes fica pa- 
raduvidar, que'o paó fe 
converte em Corpo , & o 
vinho em Ságue de Chri- 
Virg. fo? Seos Gentios cria6,: 
", q que noccorpo de Geryaô 
neido 8. havia tres corpos , que ra- 
zaô tem para duvidar,que 
a cantidade do Corpo de, 
Chrifto, & a cantidade do 
paô, fendo duas, occupem 
hum (ó lugar na mefma 
Ouid, Hoflia 2 Se os Gentios 
de Re- Criaô, que a efpada de A- 
med, chilles ferio a Thelepho , 
&.2.- quando inimigo; & que 
a mefma efpada o farou; 
depois, quando reconci-: 
liado; que razaô tem para: 
duvidar , queo mefmo: 
Corpo de -Chrifto: “he: 
morte: para os obftina-! 
dos ; & vida para os arre-. 
pendidos 2 Se os Gentios 

) Sriaô, que Hecare eftava 
juntamente no Geo; na; 
terra, & no Inferno ; no 
Ceo com nome de Lua; 
na terra com nome de 
meido 4 Diana + no Inferno icom 
nome de Proferpina; que: 

razaô tem para duvidar , 

que o méfmo Chrifto eftá 


Virg. 
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no Ceo, & na terra, & em 
diverfos lugares della jun-. 
tamente ? Se os Gentios: P 
criaô, que Jupiterdleceo ày e 
terra em chuva de ouro ;97% 16, 
para render, & obrigar a 

Danae , & em figura de pripg, 
Aguia para levar ao Geo. 

a Ganymedes ; que razadincid. 14 
lhes fica para duvidar, q: 

deça Deos à terra em ou- 

tros dous disfarces para 
render , & fe unir com os: 
homens nefta vida, & pa= 

ra os levar ao Ceo na,0u-: 

tra 2 Finalmente fe: os Ovid. 
Gentios crem , que Glau-14 Me- 
co maftigando huma hervatamore - 
mudou a natureza , &fe do 
converteo em Deos do, 

mar, que difliculdade tem: 

para crer; que por meyo: 
daquelle manjar fobera-, 

no mudem: os: Chrillãos: 

a natureza ,&-de bumanos: 
fiquem Divinos? AM que 

naô lhes-fica” razad nes 
nhuma de duvidar neite 
Myfterio aos Gentios ;» 
porque tudo o queife -mã- 

da cter no Sacramento, 

créraõ elles primeyro nas; 

fuas. fabulas, y 

Nem 


Pal, 
118. 
8s 


2. Pe- 
tri. 1. 
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Nem cuyde alguem, 
que he deftredito de nof- 
fa Religiaô, parecerem fe 
os feus Myfterios com as 
fabulas dos Gentios ; por- 
que antes elle he o mayor 
credito da Fé, & o mayor 
abono da Omnipotencia. 
Louva David os Myfte- 
rios da Ley Efritta,& en- 
careceos por compara- 
qaõàs fabulas dos Gentios: 
Narraverunt mibi imqui 
fabulatimes , fed non mt 
lex tuja. Louva S. Pedro 
os Myfterios da Ley da 
Graça , &encarece-os por 
comparaçaô às fabulas da 
mefima Gentilidade. Nor 
enim doltas fabulas fecuti 
notam facimus vobis vire 
tutem , E prefentiam Fefu 
Chrifi. Notavel compa- 
raça6, & notavel confor- 
midade entre as duas ma- 
yores columnas da Ley 
Velha, & Nova! Se Da- 
vid, & Pedro, querem en- 
carecer os Myíterios Di-. 
vinos da Fé por compa- 
raçaô à Gentilidade ', 
ue “os naô comparaô 
com as hiftorias dos Gen- 
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tios, fenaô com as fuas fa- 
bulas? A profiflaô da hi- 
floria he dizer verdade ; 
&as hiftorias dos Gentios 
tiveraô feytos heroicos , 
&cafos famofiflimos:, cos 
mo fe vê nas dos Gregos; 
& dos Romanos, Pois 
porque comparaô David, 
& Pedro os Myfterios 
fagrados naô às hiftos 
rias , fenaô às fabulas ? 
Porque as hiftorias con- 
taô , o que os homens fi- 
zeraó;& as fabulas contaô, 
o queos homens fingiraôs 
& vencer Deos aos hos 
mens no que puderaõ fa- 
zer, naô he argumento de 
fua grandeza: mas vencer: 
Deos aos homens no que 
fouberaô fingir, effe he o 
louvor cabal de feu pos 
der. Que chegaflem as os 
bras de fia Omnipoten- 
cia, onde chegáraô os fin- 
gimentos de nofla“imagi- 
naçaô ! que chegafle a 
Omnipotencia Divina os 
brando , onde chegou a 
imaginaça humana fin- 
gindo '! grande" poder! 
grande fabedoria ! grande 
Deos 


177 
Deos:! TRto he o que'ado- 
“ramos /, & confeflamos 
“naquelle Myfterio, As fa- 
bolas dos -Gentios: foraô 
imaginaçoens fingidas das 
maravilhas daquele. My- 
fterio, & as maravilhas 
daquelle -Myftério. .. faô 
exiftencias - verdadeyras 
das fuas fabulas. » Pois fe 
as crêrad na imaginação, 
porqueas haô' de “negar 
na realidade, 2 Confeife 
logo o Gentio, convenci- 
dodá razaõ, a verdade 
manifefta daquelle Kerê 
& diga: Verê ef ceibus : 
Verê ch poms. voos 


Os gnoyRIVá 

ent osiaa alia e! 
= O Heregé, como ini 
migo-domeftico, argumê. 
ta com o Euangelho ; & 
das. palavras de Chrifla 
fórma “armas , contra co 
melmo “Chrifto. Cre,, & 
pertende provar , que o 
que eftá debaxo das Ef 
pécies Sacramentaes, he 
verdadeyra ia de 
paô;; & argue delta ma: 
neyra. Chrifo no Euan- 


Eus 
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gelhoichama muytas ve- 
zes.paô a efe Myfterio: 
Hic ef pams, qui de celo 
defcendit. Qui manducar 
kun panem , vvivet in etere 
nan. Chrifto- chamalhe 
paô 2 logo:he paõ. Provo 
a confequencia, diz o He- 
rege. Porque a razaô, por- 
que «os “Catholicos cre- 
mos; que na Hoftia eftá à 
fuftancia do Corpo de 
Chrilto ,he porque 'Chri- 


Ro difle : Hoc eficopus manh: 
ntenmy: Elte he meu “Cor: 26,26, 


po. Pois fe na Hoftia eftá 
a fuftancia do Corpo, 
porque Chriflo  difle : 
Hoc efl corpus meum ; tam 


“bem na Hoftia eftá a fue 


flancia de paô -; porque 
Chrifto dife: He ef par 
nis, : i 
Refponde a razaô fas 
cilmente. Chama Chrifio 
paó à Hoflia. Confagrada 
fem fer paô, porque ain: 
da q naô he paô, foy paô; 
ainda que naô he paô, pa- 
Yece paô: & para ter o no- 
me,naó he neceflario fer, 
bafia baver fido: naó he 
necefiario fer, bafta pare- 

M cer, 


Soam. 
6. 5% 
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cer. Prova o a razaô com 
o mefimo Euangelhio.: Pas 
is, quem ego dabo , caro 
mea ef: O paô, que eu vos 
hey de dar ; diz Chrifto, 
be meu Corpo. Pois fe 
he Corpo ,: porque lhe 
chama paô? & fe lhe cha 
ma paô, porque lhe cha- 
ma Corpo 2 chamalhe 
Corpo pelo, que he; & 
chamalhe paô pelo que 
foy : chamalhe Corpo 
pelo que he; & chamalhe 
paô pelo que parece. As 
guella Hoftia naô-he paô; 
mas foy paô , & parece 
paó: & bafta o parecer, & 
o haver fido , para fe cha 
mar afh. E porque naô 
poll dizer o Herege, que 
ato he explicação huma: 
na, & nofla ; veja elle ,& 
vejaô todos como efta he 
a fra(é,& o modo de fallar 
de Deos, & de fuas Eferit- 
turas. Convertida a Vara 
de Moyles ( que també fe 
chama de Araó ) em Ser- 
péte, cóvertidas tâbem em” 
ferpétes as varas dos Ma- 
gos de Faraó , enveítio a 
ferpente de Moyfes as 
outras; & dizaíl o Tex: 
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to Viga Maron | devora: 


ue comgas: corumi: A Nara Exod. 
de Moyfes comeo as ya 7:12 


ras dos Egypcios. Parece 
que naô havia de dizer 
aí, As ferpentes dos E- 
gypcios naô as comeo à 
Vara de Moyfes , fenad 
a Serpente de Moyfes ; 
porque a vara: naô podia 
comer , fenaô a ferpente, 
Pois fe a Serpente foy a 
que comeo, porque fe diz 
que comeoa Vara ? Por 
que a ferpente de Moy- 
fes tinha  fido Vara de 
Moyfes : & para a ferpen+ 
te fe chamar vara , bafla 
que tenha fido vara , ain- 
da que feja ferpente, O 
mefmo paíla nefte My- 
fterio. A Hoftia' Conf 
grada , que agora he Cors 
po de Chrifto , tinha fido 
paô : & para a Hoftia, que 
he Corpo de Chrifto, fe 
chamar pa6, bafta que tes 
nha fido paô, ainda que 
feja Corpo de Chrifto; 
De forte que fem fer paô, 
fe póde chamar paô ; naô 
porque o he; fenaô por« 
que o foy. Da mefina mas 

neyra 


Gem. 
16, 


ar 
neyra fe chama: paô ; naô 
porque o he ; fenaô por- 
que o parece, Refere o 
Texto Sagrado a «creaçaô 
dos Planetas:, & Aftros 
celeftes , Se diz que: fez 
Deos duas luzes , ow lu 
mueyras(como Jheschama 
o Texto ) mayores q to» 
das, quefaô o Sol, & a 
Lua: Fecit duo luminaria 
magna. Se confultarnos a 
Aftrologia', havemos de 
achár, que a mayor de to- 
das as luzes cceleítes heo 
Sol, & a menor de todas 
he a Lua.Pois fe a Lua he 
o menor de todos os A- 
firos “fe chama 
mayor 2'que fe chame 
mayor o Sol, he devido 
efe nome à fua grandeza: 
mas : chamarfê mayor a 
Lua? fi. O Sol chamafé 
mayor, porjo he: a Lua 
chamafe mayor , porque 
o parece. “Todos os A- 
ftrós fa mayores , que a 
Lua; masa; Lua parece 
smayor'q todos: & bata 
“que pareça mayor ; ainda 
que o naó fejaspara que fe 
chame mayor. Afli nem 
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mais nem menos ' aquel- 
la- Sagrada Hoftia : naõ 
he paô , mas parece paô , 
porque ficaraó - nella «os 
accidentes de: pró, em 
que topaó os nolfos fens 
tidos: & bafta que pareça 
paô, ainda que o naô feja: 
para que fe chame paô : 
Hic eh panis. ) 
Efe a calo algum Hes 
rege fe naõ deyxar cons 
vencer deftes exemplos, 
por ferem do-Teftamen- 
to Velho( que alguns dele 
les negáraô,como os Mas 
nicheos ) no Teftamento 
Novo temos os mefmos , 
&ainda( fe póde fer ) 
mais claros. Nas vodas 
de Canà de Galilea , quã- 
do o Archirriclino, ou 
Regente da mefa, provou 
o vinho milagrofo , diz o 
EuangelifiaS. Joaó , que 


goftou a agua feyta vi SGoami 
nho : Gufavit  Arcbitri- a, o, 


elimus aquã  vimum faitam. 
Na manham da Refur- 
revçaô , quâdo as Marias 
-entrãraô no Sepulchro, 
diz o Euangelifia S. Mar- 
cos , que vira hum man- 

M ij cebo 
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cebo veítido de “branco -; 
alfentado à parte direyta 
Marc Videruno juvenem . feden 
16.5. vem cd cdextris > cospertum 
fiola candida. E efte man: 
cebo, diz S.Mattheos,que 
Matth.era hum Anjo : Angelus 
28.2. enim Domini cdefcendit de 
eslo is E revolvit lapidem, 
E fedebar fuper eum. Ne. 
ftes dous calos tem o He- 
rege ambos os' feus: repas 
ros. O vinho milagrofo, 
depois da converfaô , era 
verdadeyro vinho: o An: 
jo, que viradas Marias 
veftido de branco, tam 
bem era verdadeyro  An- 
jo: Pois feo vinho verda: 
deyramente , &na fuftan- 
<iaera vinho ,'como lhe 
chama ainda agua o Euã- 
gelifta S.-Joaô :v Aquam 
vinum falam ? E fe o An- 
jo verdadeyramente-, & 
na fuftancia era Anjo, co- 
mo lhe chama homem o 
Euangelifta S. Marcos : 
Viderunt fuvenem  feden- 
tem? Ambos fallãraô. co- 
mo Euangeliftas , & am- 
bos com verdade , & pro- 
priedade natural. S, Joaô 


chamow agua: ao» vinhos: 
porque ainda que” já maô 
era agua fenaô vinho , tis 
nha fido agua: Aquaim 
oimn' faRamo BS! Mars 
cos chamou ao Anjo hos 
mem, porque ainda que 
naô era homem , fenad 
Anjo ; na figura,8& no tra- 
Jo parecia homem :; Juve 
nem fedemem - ccoopertum 
Sola candida. O mefino 
acontecena Hoftia con. 
fagrada ; & por iflo fallow 
della Chrifo -, «como os: 
feus Euangelifas fullarad: 
do vinho milagrofo, & do 
Anjo disfarçado. Afli co- 
mo a fuftancia da agua fe 
tinhainconvertida em fias 
fiancia de vinho , & com 
tudo fe chama agua des 
pois da converlão. ; naé 
porque fofle ainda agua, 
fenaô porque «o: tinha fi- 
do :afli o-Corpo de Chri- 
fto no Sacramento fe-cha- 
ma paó , naó porque feja 
paô , fenad porque o foy. 
E aficomo o: Anjosna 
fuflancia era verdadeyro 
Anjo; & com tudo fe cha- 
ma homem, porque neera 
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disfarçado em trajos de 
homem, & parecia: ho- 
mem ; afli o Corpo de 
Chrifto debaxo das Elpe- 
cies Sacramentaes fecha: 
ma paô ; naô porque feja 
paô, fenaS porque pare- 
cepaô :Hlic ef panis. oo o» 
"Si: mas daqui. mefmo 
infta, &argumenta o He: 
rege ; que afli como Chri» 
flo chamou paó à Hoftia 
fem fer paô , affi lhe podia 
chamar (eu Corpo , fem 
fer feu Corpo. Naô po- 
- diadiz a vaza, & dahi 
mefimo o prova;Seconven- 
ce' admiravelmente, A 
Hoftia «pódefe, chamar 
pi fem fer paô ;. porque 
foy paô , & parece paó ; 
mas naó, fe pôde chamar 
Corpo: de Chrifto fem 
fer Corpo de; Chrifto; 
porque'nem'o/foy, nem o 
parece, De hum de tres 
modos fespode chamar a 
Hoftia Corpo de Chri- 
fto , ou porque -ohe, ou 
«porque.o'foy-, ou porque 
Jo parece, Porque .0  pare- 
ce», naô; porque aquella 
“Hoflia depois de Conta: 
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grada | nad) paréce Corpo 
de-Chrifto: Porque o foy, 


naó,; porque aquella Ho- 
ftia antes de Confagrada! 
naó -foy « Corpo de -Chri- 
RocLogo, fer fe chama 
Corpó de Chrifto ; he 
porque, verdadeyramen- 
teohe:E porque, naó, fi. 

ca outro: verdadeyro-fen- 
tido; em que as palavras 

de Chrifto fe poflaó veri- 
ficar. Semi 

- Contra. Replica ain 
dao - Herege obftina- 
damente. Chrifto na BÉ 
crittura chamafe Pedra: 
chamafe Cordeyro : cha- 
mafé-Vide. Chamafe Pe: 
dra ; porque alli o; die ,. 
S. Paulo: Bibebant de con 44 
fequente eos spetraisys pêCor; 
tra vautem erat »Chrifius: 10,4 
Chamafe-Cordeyro 5 por: 
quesafi o dife S. Joao 
Baprifta,vot ssBare oiÁguts say; 
Dei», etc qui eollit) perca: 1.39, 
tum maintah. Claamales Ni 
de -; - porque. (o mefino, 
Chrifloco ; dife falando 


de fis Ego fim oasis o 1005 Joane 
palmites. E com tudo nem "5: 5 


Chi foy Pedra s mem 
Miij pa 
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parece pedra: nem he pe- 
dra: nem foy cordeyro:, 
nem parece cordeyro , nê 
he cordeyro : nem foy vi- 
de, nem parece' vide,nem 
he vide : logo, ainda que 
o Sacramento fe chame 
pô , porque foy paô , & 
parece paô, bem fe pôde 
chamar Corpo de Chris 
flo fem fer Corpo de 
Chrifto , alli como fe cha» 
ma Pedra, Cordeyro, & 
Vide , fem fer vide , cor- 


deyro , nem pedra. Bem= * 


ditta feja, Senhor a volã 
Sabedoria, & Providen- 
cia,que contra toda a per- 
tinacia , & aftucia de taô 
obftinados inimigos de 
noffa Fê deyxaftes arma- 
da volfa Igreja , defen. 
dida a verdade deffe fobe- 
rano Myfterio com huma 
fó palavra : Ver. Entre o 
fentido verdadeyro ,'& o 
metaforico ha efta -diffe- 
rença:queo fentido me- 
taforico fignifica (ómens 
tefemelhança ; “o 'verda- 
deyro fignifica realidade: 
E para tirar toda efta 
equivocaçaS , & qualquer 
. ia 
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outra duvida; o mefmo, 
Inflituidor do Sacramen- 
to, Chrifto;, declarou, & 
repetio huma,& outra vez, 
que o fentido,em que fal- 
lava ahi de feu Corpo, 
como de feu Sangue , naô 
era metaforico fenaô vers 
dadeyro. Verdadeyro na 
fignificaçao do Corpo: 
Caro mea verê ef ccibusos 
& verdadeyro na fig: 
nificaçaô do Sangue: 
Et fanguis meus verô ef 


paras TS dorquoo) k 
'Se eu differa a Luthero, 
& Calvino, que eraô hos 
mens , claro eftà que has 
via de entender , que 
fallava em fentido verda- 
deyro ; porque ainda; que 
foraô dous monttros tão 
irracionaes:, eraô compo- 
fios de Alma , & corpo; 
Mas fe eu lhe diflera;que 
eraô duas ferpehres - ves 
nenofas ; que eraô dous 
lobos do “rebanho “de 
Chrifto; que era6' duas 
peftes do mundo ; & da 
Igreja; “tambem: havia 
le entender , que fallava 

em -fentido “metafórico, 
Pois 
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Pois a méfina diferença 
vay do Texto de Chrifto 
a elles Textos mal inter 
pretados , que elles alle- 
gio contra a verdade 'do 

icramento. Chama S, 
Paulo 'a Chrifto Pedra ; 
porque aíli como: da Pes 
dra do deferto , de que el 
le falava, brotou a: fonte 
perenne , de que bebia o 
Povo de Dcos; afli de 


- Chrifto manãrad, & mas 


naõas fontes da Graça , 
de quefe alimenta o Po- 
vo Chriftão. Chama o 
Baptifta a Chrifto Cor 
deyro; porque aíli como 
na Ley antiga fe facrifica- 
vaô cordeyros para apla- 
cara Deos offendido ; ah 
Chrifto , figurado nelles , 
fe facrificou na Cruz pe- 
los peccados do mundo. 
E chamafe finalmente o 
mefmo Chrifto Vide ; 
porque aflim como a vara 
cortada, ou feparada da 
vide naô póde dar frutto ; 
aífios que fe - feparaô de 
Chrifto;, &de fua Igreja, 


como os Hereges , naô 


podem fazer obra boa, 


nem meritoria. Defte mos 
do he Chrifto Pedra ; he 
Cordeyro ; ht Vide; mas: 
não por realidade , fenão: 
por femelhança : E naô 
em fentido, verdadeyro '; 
fenaó no metafórico, Po- 
rêm quando o mefino 
Senhor falla ide feu Cor- 
po, & de feu Sangue ; co- 
mo o Corpo , & Sangue 
de fua Sagrada Hlumani- 
dadeera verdadeyro cor+ 
po, & verdadeyro fângue, 
& naô  metaforico; tams 
bemo fentido , em que 
falla , naô póde/fer meta- 
forico , fenaõ verdadeyro. 
E fenaô refpóndaime 
eftes dous: Herefiarchas; 
&digáome:, fe. o Corpo 
de Chrifto:, q foy immos 
lado na Cruz ,- &e'o San- 
gue, que foy derramado 
no Calvario, era verda- 
deyro: Corpo, /& - verdas 
deyro Sangue: de: Chris 
fio ? Ambos elles confef» 
faô que fi. Pois efle mef 
mo Corpo , q foy immo- 
lado na Cruz , he o que 
nos deo Chrifto a. comer 
na Hoftia : & quan 

fes 
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fest o corpus mean; 
quad provvobis tradetur. E 
efle mefmo Sangue, que 
foy derramado no-Cal- 
vario, he oque nos deo a 
beber no Calis;& por ido 
dife Hi efi calixo fam 
guinis mei, qui pro obis 
efindetur. Emudeça lo- 
goo Herege;, tape a boc: 
caimpia&. blasfema , & 
creya; & confefle com as 
mãos atadasa verdade 
daquelle Verê Verê ch 
cibus: Verê efl porns, Sos 


do nbs 
«O Filofofo ( que he 
nte-ta6 cega pela «pres 
umpçaõ ,“ como os quê 
ora “vimos: pela inf- 
delidade) cuyda, que tem 
i argumentos 
contra efte Myfterio ; & 
diz q naô pôde fer verda- 
deyro por muytos prin- 
cipios. Primeyro : porá as 
naturezas, & luftácias das 
coufas: faó immudaveis:: 
logo o que. era” fuftancia! 
de paõ , naô fe pôde cons: 
verter vem fuftancia ide. 


“ao: 
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Ghrifio. Segundo: porque 
otodo he: mayor que à 
parte; & a parte menor 
que o todo : logo - fé todo, 
Chrifto eftá em toda a 
Hoftia;; todo Chrifto nad 
pôde“ eftar em qualquer 
parte - della.» Terceyro ; 
porque o , entendimento 
deve julgar: conforme as 
efpecies dos fentidos, que 
faô as portas de todoo cos 
nhecimento humano : os 
fentidos aontia goNãos 
& apalpaó pão: logo pão 
ram não Corpo de Chri- 
Rio, oque eftá náquella 
Hoflia. Coma natureza 
argumenta o Filofofo ; 
& com a mefina natureza 
o ha de convencer a ra 
226, & muyto facilmente, 
& fem trabalho; porque 
com a Fê fer fobrenatu+ 
ral; a mélhor,ou mais fa- 
cilmeftra da: Fê, hea nas 
tureza.Os Profetas que-fos 
rão ,os q pregarão,& enfi 
nàrão os Myíterios da Fê | 
aos homês, não os; mãdow 
Deos aosmundo no' tem: 
poda Ley-da' natureza; 
1enão na tempo , que fe 
feguio 
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feguio depois della , que 
foy o da Efcritta. E por- 
que? Douta, &avizada- 


ertul, mente Tertulliano. Pre- 


tibi naturam ma: 
siltram fubmiduras ., & 
propheram , quo, facilus 
crederes propbetie  difei- 
pulus, nature. Deo Deos 
primeyro aos homês por 
meftra a Natureza, haven- 
dolhes de dar depois a 
Profecia; porque as obras 
da Natureza taô rudimen- 
tos dos Myfterios. da 
: 8 muyto mais 
facilmente apprenderiaõ 
os homens , o que fe lhes 
enfinaffe na eftola da Fé, 
tendo fido primeyro di- 
cipulos da Natureza : Quô 
facilius crederes -prophe- 
sie difeipulus. nature, Se 
gre fer meftre na Fé, 
izete dicipulo da. Natu- 
reza; porque os exem- 
plos da Natureza te defa- 
taráô as dificuldades da 
Fé. Ouça pois o Filofo- 
fo dicipulo da Natureza , 
r mais graduado , que 
feja nella, & verá como 
lhe desfaz a razaô com es 
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principios de fua mefima 
eftola todos os argumen- 
tos, que tem contra a Fé 
daquelle Myfterio, 

A? “primeyradifliculda- 
de refponde a razaô, que 
naô tem a Filofofia que fe 
efpantar , de lhe dizer a 
Fé , quea fuftancia do paô 
fe converte na fuftancia 
do Corpo, & a fuftancia 
do vinho na fuftancia do 
Sangue de Chrifto ; pore 

ue efte milagre vemos 
fivelmenre cada - dia 
na nutriçaô natural do 
corpo humano, Na nutri- 
çaô natural do corpo hu- 
mano a fuftancia do paô, 
& do vinho, naô fe cóver- 
te em fuftancia de carne, 
& fangue ? Pois fe a Na» 
tureza he poderofa pa 
racóverter paô , & vinho, 
em carne , & fangue, em 
efpaço de oyto horas, 
porque naô ferá poderos 
fo Deos a converter paô , 
& vinho em fuftancia de 
carne, & fangue em mes 
nos tempo? Para confef. 
far efte milagre, na6 he 
necefiario crer, que Deos 
N “he 
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he'mais poderofo , que a 
Natureza : bafta conceder 
que he mais apreífado. O 
que a Natureza faz deva- 
gar, porque o naô fará 
Deos hum pouco mais 
deprefla ? Os dous mila- 
gres celebres, que Chrifto 
fez em paô , & vinho, fo- 
raô o das Vodas de Caná, 
& oido Deferto : Nas vo- 
das converteo à agua em 
vinho , no deferto com 
cinco paens deo de comer 
a cinco mil homens.Hum 
reparo a ambos os cafos. 
Para Chrifto dar paô no 
deferto , naô tinha necef 
fidade de fe approveytar 
dos cinco paens : para 
Chrifto dar vinho nas 
vodas , naô tinha necefhi- 
dade, de que as jarras fe 
encheffem de agua. Pois 
porque não quiz dar vi- 
nho , fenaô convertido de 
agua ? Porque naô quiz 
dar paô, fenão multiplica- 
do de paens? A razaô foy, 
dizS. Agoftinho , porque 
quiz , que nos exemplos 
da Natureza fe facilitaffea 
Fé das fuas maravilhas. 
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Na” multiplicação “dos 
paês fez, o que faz aterras 
na converíaô do vinho 
fez, o que fazem as vides. 
Na: mulriplicaçao dos 
paês fez,o que faz aterra, 
porque a terra, fêmeãolhe 
pouco paô, & dá muy- 
to: na converfaô do “vis 
nho fez,o que fazem as 
vides; porque as vides a 
agua, que chove do Ceo, 
convertem-na em vinho. 
TRto fez Chrifto no defer- 
to: ifto fez Chriflo nas 
vodas. No deferto de 
pouco paô fez muyto : 
nas vodas de agua fez vi- 
nho. Mas fe Chrifto fez, 
o quefaz a terra: fe Chri- 
Rio fez, o que fazem as 
vides; em que efteve o 
milagre ? Efteve o mila- 
gre, em que Chrifto fez 
em hum inftante, o quea | 
terra, &as vides fazem 
em feis mezes. Oh, que 
boa doutrina efta, fe fora 
hoje o feu dia ! De ma- 
neyra, que o que diftine 
gue as obras, de Deos, em 
quanto Author fobrenas 
tural, das obras da Natu- 
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reza , he a preíla ou o va- 
gar, com que fe fazem, 
Milagres feytos de vagar 
taô obras da Natureza: 
obras da Natureza, feytas 
deprefla fa6 milagres. Ito 
he o que paíla no noflo 
Myfterio. Converter pão, 
&vinho em came, & fan- 
gue, affi como o faz-Chri- 
Ro no Sacramento , aílio 
faz a Natureza na nutri- 
gaô : mas com efta diffe- 
xença , quea Natureza fa- 
lo em muytas horas , & 
Chrifto em hum inftao- 
te, Pois Filofofo, o que a 
Natureza faz devagar, o 
Author da Natureza , & 
da Graça , porque o não 
fará depreia po Des 
O impofhvel de. eftar 
todo em toda, &todo em 
qualquer parte, tambem 
o defcrerá o Filofofo,, 
«8 confeflará facilmente 
«que he poffivel; fe tornar 
-à eftola da Natureza. To- 
;me o Filofofo nas mãos 
racr efpelho de cryftal, 
vejafenelle,&verá-húa fó 
«figura. , Quebre logo eíle 
*eípelho, & que verá ? ve- 


mescial 
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rá tantas vezes multiplis 
cada a meímafigura,quahs» 
tas faô as partes do crys 
flal; & taô inteyra, & per 
feyta nas partes grandes, 
& mayores,; como nas pe 
quenas , como nas menos 
res, como nas minimas, 
Pois ali como hum cry- 
Rial inteyro he bum fó cf 
pelho, -& “dividido fad 
muytos. efpelhos:; aília- 
quelle Circulo: branco de 
paô , inteyro he huma-fó 
Hoflia,, &:- partido faô 
muytas Hoftias. E alli co- 
mo fe parte o cryftal fem 
fe partir a figura, ah fe 
parte a Hoftia fem fe par- 
tiro Corpo de Chrifto, E 
aífi como a figura eftá em 
todo o cryftal,&toda em 
-qualquer parte delle ; ain- 
da que feja muyto peque- 
na; afliem toda a Hoftia 
eftá todo Chrifto, Sto. 
«do em «qualquer parte 
della, por menor, & por 
minima que feja. E affi fi- 
malmente-como o rofto, 
“que fe vé no cryftal divi- 
dido em tantas partes, he 
fempre hum fó , & o mef 
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mo, & fómente fé multi: 
plicaô as imagens delle ; 
aflitambem o Corpo de 
Chrifto , que eftá na Ho- 
Ria, dividido em tantas 
partes he fempre hum fé 
Corpo , & fómente fe 
multiplicad as fuas pre- 
fenças. Lá o objefto he 
hum fó , &as imagens faó 
muytas: cá da mefma ma- 
meyra as prefenças faô 
muytas, mas o objeéto 
he hum (6. Pode haver fe- 
melhança mais viva ? 
pôde haver propriedade 
mais propria 2 Parece que 
criou Deos o myfterio do 
cryftal fó para elpelho do 
Sacramento. Affio diffe 
David, & o entendeo a 
Igreja Mittit - eryfiallum 


* Juam ficut buccellas. Dey- 


ta Deos os feus cryítaes 
do Ceo à terra como boc- 
cados de paô. Notavel, 
como peregrina 'compa- 
raçaó!que femelhança tem 
os boccados de paô com 
o cryftal, ou o cryftal com 
os boccados de paô ? Cô 
os boccados do paô ufual 
da volia mefa nenhuma : 
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mas com os boccados do 
Paô Sacramental da Me- 
fa da Euchariftia , toda a- 
quella femelhança mara- 
vilhofa,queviftes. Porque 
tudo oque no cryftal fe 
vé,como por vidraças, he 
o que pafla dentro no Sa- 
cramento com as corti- 
nas “corridas. Ai como 
no cryftal fe vé por mila- 
gre manifefto da Nature 
zaotodo , fem occupar 
mais que a parte : a divi- 
faô fem deftruir a intey. 
reza: 8a multiplicaçao 
fem exceder a fingulari 
dade: aífi na Hoftiz com 
occulta , & fobrenatural 
maravilha, o mefino Cor 
po de Chrifto he hum, & 
infinitamente multiplica- 
do, dividido, & fempre 
inteyro : & ta6 todo na 
parte , como no todo. 
E que naô haja o Filo 
fofo de crer aos olhos,ains 
da que lhe digaó contes 
ftamente que alli eftá paô; 
a mefma Natureza lho 
enfina com hum “notavel 
exemplo. Nalris, ou Ar» 
co celefte, todos os no(los. 
olhos 
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olhos juraráô , que eftaô 
vendo variedade de co- 
res :& com tudo enfina a 
verdadeyra Filofofia , que 
naquelle Arco naô ha co- 
res, (enaô luz, & agua. 
Pois fe a Filofofia enfina 
que naô ha cor, onde os 
olhos eftaô vendo cor; 
que muyto que enfine a 
Fé que naô ha paô, onde 
os olhos parece que vem 
paõ? Por iflo dizia Da- 
vid, fallãdo de feus olhos, 
buma coufa muyto digna 
dereparar, em que nin- 
guem repara : Revela ocu- 
bos meos , ES confiderabo 
mirabilia de lege tua: Se- 
nhor, revelayme osolhos, 
& confiderarey voílas ma: 
ravilhas. Parece que havia 
de dizer o Profeta : Se- 
nhor , revelayme vollas 
maravilhas, para que eu 
as conheça: mas revelay- 
me os olhos , para que co- 
nheça voflas maravilhas! 
fi: porque muytas vezes 
os olhos contradizem as 
maravilhas de Deos , co- 
mo fe véno Myíterio da 
Euchariftia, E para enté- 
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der femelhantes maravi- 
lhas , faó necellarias duas 
revelaçoens; huma revela- 
çaó nas maravilhas , para 
que o entendimento as 
conheça , outra revelaçao 
nos olhos , para que a vi- 
fla as naô côtradiga. Mas 
efta fegunda revelação 
naô he neceflário que a 
faça Deos , bafta que a fa- 
ça a razaô. Sea vifta fe en- 
gana nas obras da Natus 
reza , nas que faó fobre a 
Natureza, como fenaóha 
de engannar ? & fe em hã 
Arco de luz, & nuvem afli 
erraô , & deflatinaô os os 
lhos : em hum circulo de 
nuvem fem luz, quecre- 
dito fe lhes ha de dar 2 E- 
mende logo o Filofofo a 
vifta com o difturío , & 
confeffe enfinado da Na- 
tureza ; & convencido da 
razaô a verdade indubi- 
tavel daquelle Verê : Verê 
eficibus: Verê efi potus. 
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fim, & entre em feu lugar 
o Diabo ; que tal vez naô 
feria defacertada efta tro- 
ca. Tempos houve, em 
que os Demonios: falla- 
vaõ,& o mundo os ouvia; 
mas depois que ouvio os 
Politicos , ainda he-peyor 
mundo. O Diabo como 
foberbo , & como ciente 
(que he dobrada fober- 
ba, ou dobrada inchação, 
como lhe chamou S. Pau- 
lo: Scientia inflat : ) ars 
gumenta aff. Sc os ho- 
mês cômungârão a Chris 
fto no Sacramento , forão 
como Deos: os homens 
não podê fer como Deos: 
logo não commungão a 
Chrifto no Sacramento, 
A confequencia ( diz o 
Diabo ) he tão evidente, 
como minha : a fuppofi- 
ção não a podem negar 
os homens, porque he 
fua. Se os homens com- 
mungâraõ a Chrifto, fo 
raô como Deos ; o feu 
mefimo Texto o diz:/nme 
manet , E ego in illo. E que 
os homens naó poflaó fer 
como Deos , eu o digo, & 
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eu-o padeço, diz o Demo- 
nio : que fe eu naô intens 
tra no Ceo fer como 
Decos , naô pagira hoje 
efte impoflivel', como o 
eftou pagando. Pois fea 
mi, fe a Lucifer, fe à mais 
nobre de todas as criatu= 
ras he impoffivel a femes 
lhança do Altiffimo : Sie 
milis  ero. Aliiffimo ; ao 
homem vil, feyto de bars 
ro , como ha de fer poffis 
vel naô fó à femelhança 
mas a transformaçaô, que 
iflo quer dizer: Elle em 
mi, &eu nelle 2 Crerem 
os homens efta locura, he 
naô fe conhecerem a fi, 
nem nos conhecerem a 
nôs. Nôs,ainda que perfes 
guidos, fomos Anjos, que 
quem nos pode roubar o 
lugar , naô nos pode tirar 
anatureza.E feo Manná, 
que tanto era menos no- 
bre, fe chamou paó de 
Anjos, o Corpo do Filho 
de Deos, que excede ao 
Manná com infinita no» 
breza, como ha de fer paô 
de homens ! ras 

“A ultima 
ns fobere 


Nai: 
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foberbo argumento do 
Demonio refponde a ra- 
zaô coma 'caula de fua 
mefma cahida, Depois 
que Deos unio a fi anatu- 
reza humana, & naô à 
Angelica : Nulquam An 
gelos apprebendito; fed fox 
men o Abrabe - appreben 
dit;: não ha que efpantar , 
que 'os homens fejaô em 
tudo perferidos aos An- 
jos. Nefta primeyra ad- 
miraçaô, & nefte primey- 
ro afiombro fe fumiráô 
todos os efpantos. E quã+ 
to ao impoflivel de os ho- 
mefs comendo: poderem 
fer como .Deos, naó argu- 
menta o Diabo contra 
nôs ; argumenta contra fi. 
O primeyro inventor 
(ninguem fe efpante do 
que digo. ) O primeyro 
inventor da'traça, ou do 
defenho do Myfterio da 
Euchariftia, foy o Demo- 
nio. Quando o Demonio 
tentou a Eva, diffelhe 
affis In -quocimque die co 
mederitis, eritis ficut Dif 
Comey do pomo veda- 
do, porque nodia que co- 
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merdes , ficareis como 
Deos. Eys aqui o Myfte- 
rio da Euchariftia, naó (6 
quanto à fuftancia, fenad 
tambem quanto aos effey- 
tos. Quanto à fuftancia ; 
porque diz o Demonio , 
que eftá a Divindade em 
bum pomo quanto aos 
effeytos ; porquediz, que 
comendo o homem ha de 
ficar como Deos. Pois vem 
cá Diabo: De ore tuo te 


judico. Setudizes, que o Lui 
homem “comendo ficará 19: 224 


como Deos , & que no 
pomo daquella arvore 
eftá encuberta a Divindas 
de ; como negas , que pô» 
de eftar encuberta a Di- 
vindade debaxo das ef 
pecies de pão : & que co 
mendo o homem pôde fi- 
car como Deos? O que 
Chrifto | nos concedeo 
nefte Myfterio he , o que 
o Diabo nos prometteo: 
no Paraifo. Fez Chrifto 
verdadeyra a mentira do 
Diabo ; para defta ma- 
neyra o vencera elle, & 
nos defafrontar “a nôs.. 
Naquelle - encontro: “do 

Par 


aoz 
Paraifo ficou o Demonio 
vencedor, & o homem 
afrontado : vencedor o 
Demonio; porque engan- 
nou ?afrontadoo homem; 
porque ficou. engannado , 
defpojado , perdido. Pois 
que remedio para defa- 
frontar o homem, & o 
vingar do Demonio? O 
remedio foy fazer Chri- 
fto da fua promefla dadi- 
va, & da fua tentaçaô Sa 
cramento: & ai o fez, 
Da promeíla do 'Demo- 
nio fez dadiva ; porque 
nos deo a comer a Divin- 
dade , que elle nos pro- 
«mettêra comendo: & fez 
-dafua tentaçaõ Sacramen- 
to ; porque confagrou de- 
baxo das efpecies de 
“pão, o que elle fingira de- 
baxo das apparencias do 
pomo. De forte que o De- 
monio ficou vencido , 
porque a fia mentira fi 
cou verdade : & o homem 
defafrontado , porque o 
feu enganno ficou Fé, O 
que crerão noflos primey- 
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mento: elles erradamens 
te ao Diabo ; nôs acerta- 
damente a Deos. 

Daqui fe fegue que nes 
fte Myfterio , nem o Dias 
bo pôde fer tentador, nem 
o homem tentado. O Dias 
bo naô pôde fer tentador? 
porque fe o Diabo me 
quizer tentar na Fé do 
Myíterio da Euchariftia, 
refpondolhe eu aífi. Quan 
do tu Diabo fallaftea Evas 
ou mentifte , ou diffes 
Rte verdade ? fe mentifte, 
não te devo crer; porque 
quem mentio entaô, tara 
bem mentirá agora. E fe 
fallafte verdade, tambem 
te não devo crer; porque 
fe fallafte verdade , pode 
Deos pôr Divindade nas 
quelle pomo. Pois fe 
Deos pode pôr Divindas 
de em hum boccado , iffo 
mefmo que tu concedes , 
he o que eu creyo, Vayte 
embora , ou na mà: hora, 
Tambem o homem naô 
pôde fer tentado ; porque 
fe o homem ( he penfa 


ros Pays no Paraifo ,he o 
que nôs cremos no Sacra- 


mento de Ruperto ) feo Ruperã 
homem creo ao Diabo, tus. 
quan- 
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quando lhe diffe, que co- 
mendo feria como Deos; 
como ha de deyxar de 
crer a Deos , quando lhe 
diz o mefmo ? Principal 
mente que o que o Dia: 
bo dizia , naô cabia na ef- 
fera da Omnipotencia , 
& oquediz Chrifto 6. A 
Omnipotencia de Deos , 
em quanto Author da 
Natureza, tem menor ef. 
fera, que a mefma Omni» 
potencia de Deos, em 
quanto: Author da Gra- 
ga : porque a Omnipoten- 
cia de Deos, em quanto 
Author da Natureza ; (6 
pôde “ produzir  effeytos 
maturaçs ; & por virtude 
natural naô podia eftar a 
Divindade em hum po- 
mo. A Omnipotencia de 
Deos, em quanto Author 
da Graça, pód e produzir 
effeytos: fobrenaturaes ; 
& por virtude fobrenatu- 
ral póde a Divindade 
eftar em hum boccado. 
Pois fe os homens foraõ 
taó innocentes , que crê- 
raô hum impoflivel ao 
Diabo, porque haó de fer 
Po 
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taô .irracionaes , que ne- 
guem hú poflivel a Deos ? 
Defenganefe logo o De. 
monio , que nefte Myfte- 
rio naô fó nos naô póde 
vencer , mas nem ainda 
nos pôde tentar : & con- 
feífe obrigado de fua mefi 
ma tentaçaô a verdade 
daquelle Verê : que como 
pay da mentira , tem fey- 
to negar a-tantos. Verê ef 
eibus : Verê ef potus, 


GV: 


- O Devoto ( naõ por 
falta de Fé , mas por ex 
ceflo de amor : & mais 
queyxofo dos accidentes , 
que duvidofo da fuftans 
cia ) por parte do feu af 
feto argõe alli como 
mefmo Chrifto. A minha 
Fé com os olhos fecha- 
dos cre firmemente , Se- 
nhor , que eftais nefle Sas 
cramento : mas o meu a- 
mor com os olhos: aber 
tos naô pôde entender , 
nem penetrar , como feja 
pofhivel efta verdade ? fe 
partindo da terra, quis 

£o) zeltes 


D. Tho 
mas 
Opufe. 
57» 


Cant; 
2 9: 


es 
zeftes ficar na terra, foy 
para fatisfaçaô do volio 
amor , & para allivio do 
noflo ; para credito de 
voflas finezas , & para re- 
medio de noflas fauda- 
des. AM o difle aquelle 
grande interprete dos fe- 
gredos de voflo coraçaô 
nefte Myfterio. De fua 
«contrifiatis o abfentia o fo 
latium  fingulare - religuit. 
Pois fe ficaftes para nof 
fa confolaçaô , como vos 
encubris a noflos olhos ? 
fe foy amor o ficar , como 
póde fer amor o ficar def 
fe modo ? Ficar), & ficar 
encuberto , antes he mar- 
tyrio do defejo , que alli- 
vio da faudade. Por certo 
que naô eraó efles antiga- 
mente os eftylos de volto 
amor, nem da-fua pacien» 
cia. Enipfeo fiat poll parie- 
tem nolirum + refpiciens 
per fenefiras profpiciens 
per cancellos. Havia, fi (en- 
tre vôos, & a Alma voíla 
querida)huma parede:mas 
com a parede fer fua , ha- 
via nella húa gelozia vof. 
fa por onde a vieis, & por 
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onde vos via. Para naô 
podermos ver vofla Di- 
vindade , he nofla a pare- 
de defte corpo ; mas para 
naô vermos vofla Huma: 
nidade , volla he a parede 
deffes accidentes. Pois fe 
os'impedimentos, & eftora 
vos da vifta faô vollos, & 
o vollo amor he omni: 
potente ; como quereis 
que creya o meu amor 
humataô grande implica: 
çaô do voflb , como he a- 
marme tanto , & naô vos 
deyxardes ver? A Fé o 
cre muyto a feu' pezar ; 
mas: o amor naô o foffre , 
nem o alcança, nem o por 
de deyxar de ter por im» 
poffivel. t 

AM argãe amorofi 
mente queyxola a Devas 
çaô; mas tem facil, & 
muy inteyra repofta a fia 
piedade. A hum aficão 
amorofo da alma refpon- 
de a razaô com outro af 
fe£to mais amorofo de 
Chrifto : & diz, que mas 
yor amor he em: Chrifta 
o naô fe deyxar ver , do 
que na Devaçaó o defejar 
Velo, 


| » 
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velo. Ainda que Chrifto 
fe naô deyxa ver de nôs , 
he cerro que: fe deyxou 
com nofco': mas deyxou- 
fe de maneyra, que o naô 
poffamos ver; porque: fi- 
ou mais feu amor de nof 
fos defejos, que de noflos 
olhos. “O fim, para: que 
Chrifto fe deyxou-no Sa- 
cramento., foy para que 
os homens o amaflemos. 
E fendo que o mayor co- 
nhecimento he caufa do 
mayor amor ; amaô os 


* homens mais finamente 


a “Chrifto' defejado por 
faudades:, do que gozado 
por vifta. Se eu me naô 
enganno, tenho bem ima- 
ginada a prova deita ver= 
dade. Saudofo S.Paulo 
de fe ver com Chrifto, 
dizia aM : Defiderium ' has 


dp bens difolvi ; E efe cum 


Chriflo. Oh quem me des 
ra, que a minha alma fe 
defatara ; &: defunira do 
corpo , para poder cftar 
com Chrifto ! fendo ifto 
ai; fe perguntarmos aos 
Theologos , fe as Almas, 
que eftaô vendo a Chri- 
Au 
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Ro, tem algum “defejo 2 
refolvemtodos que fi: & 
que defejaô unirfe com 
os feus corpos. Pois (dife 
ficulto agora, & parece,ã 
apertadamente, )Seas Al- 
mas , que eftaô vendo a 
Chrifto, defejaô unirfe a 
feus corpos, porque diz a 
Alma de'S. Paulo que de- 
fejára defatarfe de feu 
corpo, para ir ver a Chri- 
fio: : Defiderium babens 
difloloi ; E efe cum Chris 
fio? A razad he; porque 
Chrifto em refpeyto das 
Almas “dos Bemaventu- 
rados he gozado por vis 
fla, & em refpeyto da Al- 
ma de S. Paulo era defejas 
do por faudades: & o as 
morde Chrifto, defejado 
por faudades ; he muyto 
mais eficaz nefla parte ; 
ou mais affeâuolo , ou 
mais impaciente, que o 
mefmo amor de Chriflo , 
gozado por vifta. Chriflo 
gozado por vifta ; ainda 
deyxa amor ahuma alma, 
para defejar unirfe a feu 
corpo : mas Chriflo de 
fejado por faudades, até à 


Oi uniad 


eis 
uniaó de feu proprio cor- 
po lhe faz aborrecivel : 
Defiderium babens diffolvi, 
& efe cum Chrifio. E co- 
mo a Chrifto lhe vay me- 
lhor com as noflas fauda- 
des , que com os noflos 
olhos ; por iflo fe quiz 
deyxar em disfarce de de- 
fejado , & naô em trajos 
de vifto. Defcubeito para! 
os ólhos:, naô : encuberto 
fi, para as fâudades. Co- 
nheça logo a noffa Deva- 
çaõ que he fineza , & naô 
implicaçaô do “amor de 
Chrifto , o deyxarfe invi- 
fivel naquelle Myfterio ; 
& confeíle naó fó a nofla 
Fé com os olhos fécha- 
dos, fenaô 'o noflo amor 
com os olhos abertos , a 
verdade “amorofa daquel- 
le Verê: Verêsefl cibus os 
Verê ef potus, + 


S. VII. 


Ultimamente argumen- 
tao Politico, & do mef. 
mo cafo que deo occafiaõ 
a efta Solemnidade, infere 
naô eftar a Pefloa fobera- 


SERMAM 


z16 

na de Chrifto náquella 
Hoftia. Os Principes de — 
nenhuma coufa (ao, nem 
devem fer mais zelo(os, 
que de fua authoridade. 
Já arrifcar, & expor a fo» 
berania da propria peflva, 

a poder vir às mãos de 
feus inimigos ; antes per-, 
derá hum Principe a vi- 
da, &mil vidas, que cons 
fentir tal afronta. E fenaô. 
lembrefe a fé do primey- 

ro Rey de Ifrael. Perdida 

a batalha dos montes de 
Gelboé contra os Filis: 
fteos ; achavafe Saul raõ 
mal ferido , que nem fe 
podia retirar; nem defens 
der. E que refoluçaô to 
mou nefte calo ? Tirame 
por efta efpada , diffe ao 
feu pagem da lança, & 
mattame : Ne fortê venie 1. Reg) 
ant incireumeil fi, sy 
anterficiant me illudentes 
mibi : Porque naô venhaô 
eftes infieis, & me tirem a 
vida, perdendome o ref 
peyto. Pelo refpeyto , & 
pela authoridade o havia, 
&naô pela vida , pois fe | 
mandava mattar. Naô te. | 
vç. 


mma 


oi” 
ve animo o creado para o 
executar: & lançando-fe o 
mefimo Saul fobre a pon- 
ta da fua efpada, cahio 
morto , por naô cahir nas 
mãos de feus inimigos. 
AM eftimao os Princi- 
pes, & affi devem eftimar 
mais a authoridade , que 
«avida.Pois fe tanto pre- 
ço tem na eftimaçaõ dos 
Monarchas fupremos a 
authoridade , & foberania 
de fuas pefloas ; fe antes 
quer hum Rey generofo 
tiraríe a vida: por fuas 
mãos, que poder vir às de 
feus inimigos ; como he 
1, nem creivel,q o 
Principe da Gloria Chri- 
flo, q o Rey dos homens, 
& dos Anjos, que o Mo- 
narcha univerfa] do Ceo , 
& da terra, deyxaffe taô 
mal guardada fua autho- 
ridade , & taô pouco de- 
fendido feu refpeyto ; co- 
mo he força que o efteja,, 
cercado fó de huns acci- 
dentes de paô ? Como he 
pofhivel, nem creivel, que 
deyxafle taô arrifcada , & 
“expofta a Mageftade Di- 
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vina de fia Pefloa a cahir 
nas mãos infieis , & facri- 
legas de feus inimigos, 
como publicado as memo- 
rias deite dias, & a occafi- 
aó, &o nome deftes de- 
faggravos ? 

Aos outros argumens 
tos refpondi pela razaô , 
com o que eftudey : a eite 
refpondo com o que ve- 
jo. Onde fe conquiftad 
veneraçoens , naô fe per- 
de authoridade. Eftes faô 
os ditames de Deos, efta 
foy fempre fua razaô de 
eftado. Permittio o que 
choramos, para confeguir 
o que vemos. Que mayor 
exaltaçaô da Fé , que mã- 
yor confufaõ da heregia , 
q mayor honra de Chri- 
fto 2 Tanto rende a Deos: 
hãa offenfa , quando he a 
Chriftandade, a quea fen- 
te, &a Nobreza, a que a 
defaggrava. As Magefta- 
des, & Altezas do mun- 
do , os Grandes , os Titu- 
los, os Prelados, as Reli- 
gioens , todos proftrados 
por terra , todós ferviído: 
de joelhos , todos confet- 

O ii fane 
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fando-fe por elcravos hu- 
mildes, & adorando como 
a fupremo Senhor, aquel- 
la foberana Magefiade , 
fempre veneravel, & fem 
pre veneranda ; mas muy» 
to mais; quando offendi- 
da. Veja agora o Politico 
fe perde Deos authorida- 
de, ou fe conquifta hon- 
ra, & gloria, quando per 
mitte huma indecencia 2 
Dizia efte mefmo Senhor 
(que fempre he o mefmo, 
& fempre fe parece com- 
figo ) St exaltatus fuero à 
terra , omuiatrabam ad me 
ipfum : Quando eu for le- 
vantado da terra em huma 
Cruz , hey de trazer tudo 
a mim. À afronta da Cruz 
foy a mayor que pade- 
ceo, nem podia padecer 
Chrifto a mãos da infide- 
lidade, & temeridade hu- 
mana; mas as confequens 
cias defla mefma afronta, 
diz o Senhor, que havia 
de feras fuas mayores 
glorias , trazendo tudo a 
fi. AM o moftrou , & vay 
ainda mofirando o com- 
primento defta Profecia 
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pelo difturto: dos tem 
pos na Fé univerfal do 
mundo , quafi todo já tras 
zido ao conhecimento , 
obediencia , & veneraçad 
de Chrifto. Mas fe quis 
zermos apertar mais a 
fignificaçao , & energia 
daquelle $i : St exaltatus 
fuero à terra ; nos obfes 
quios de Jofeph:, '& Ni 
codemos , fe verificou nas 
meíma Cruz o Omnia 
trabã ad me ipfum, Jofeph, 
como notou S. Marcos , 


era Nobre: Nobilis den Mare, 


rio : Nicodemos , como !5* 43 


notou S. Joaô, era Princi 
pe: Princeps Judeorumo 


E como Chrifto deíde a Joam 


fua Cruz havia de trazer3: 1e 


a fia Nobreza, & os Prin- 
cipes; por iflo diz,que has 
via de trazer a fi tudo: 
Omuia trab ud me ipfum 
porque os Principes , & a 
Nobreza , he o tudo dos 
Reynos. Efcolheo Chrifto 
aos nobres , &fenhos 
res, para que o tiraffem 
do afrontofo fupplicio, & 
fizeflem as honras'a feu 
corpo; porque honrar o” 

Core 


5 


22" 
Corpo de Chrifto afron- 
tado, he acçaô , que anda 
avinculada à Nobreza. E 
quando aff trouxe a fia 
Nobreza, diz que havia 
de trazera fi: Onmia: & 
naô : Omnes : Tudo , & 
naô , Todos ; porque os 
nobres naô faô todos, mas 
faô tudo. Bem fe comprio 
efta promefla entaô , mas 
muyto melhor comprida 
a vemos agora. Onmia 
trabam ad me ipfum : Tu 
do o que ha em Portugal, 
aqui o tem Chrifto a (eus 


es. 
ú Que fez efte dia taô fo- 
Jenne , & efta Igreja taô 
celebre, fe naô húa injuria 
de Chrifto 2 Quando o 
foldado infiel dto a lan- 
gada a Chrifto , fahiraô 
do lado ferido todos os 
Sacramentos. E difle ju- 
diciofamente Tertullia- 


Tertul.no : Ut de injuria lateris 


ejus tota formaretur Ec- 
elefia : Que de huma inju- 
ria do Corpo de Chrifto 
fe formou toda a Igreja. 
O q Tertuliano diffe da 
Igreja Univerfal, pode- 
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mos nôs dizer defta ma- 
terial: que fe fundou efta 
nova Igreja de huma injus 
ria do Corpo de Chrifto. 

Mas faô muyto de repa- 
rar os termos de Tertul- 
liano , que da injuria do 
Corpo de Chrifto , nad 
diz que fe formaraô fó os 

fundamentos , fenad toda 

a Igreja : Tota formaretur 
Ecclefia. Vemos levanta- 
dos os fundamentos defta 
nova Igreja muyto no- 
bres, muyto fumptuolos, 
muyto magnificos , & 
muyto conformes aos 
animos generofos de feus: 
Iluftres Fundadores: mas 
fente muyto a piedade: 
Chriftam, & Portugueza , 

vera fabrica parada ha tã- 
tos annos. Quando no 
interrompido , ou amea- 
çado defta obra fe pudera 
prefumir defcuydo , allaz; 
defculpado ficava com a 
variedade , & eftreyteza: 
dos tempos: mas quanto 
efa eftreyteza he mais. 
publica , & conhecida ; 

tanto mayor louvor me-, 
rece o novo, & prefente, 
zelo ; 
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zelo, com que fe tratta de 
leyar a fabrica por diante, 
& naó parar, até fe por 
em fua perfeyçaõ, fendo o 
primeyro exemplo o de 
Sua Mageftade, que Deos 
nos guarde , cuja Real li- 
beralidade quer ter huma 
grande parte nefta obra, 
como em todas as de pie- 
dade. 

- Os tempos, parece, que 
eftaô pedindo que fe edi- 
fiquem antes muros , & 
caítellos , que templos ; 
mas elle privilégio tem 
nomeadamente os Tem- 
plos do Santiflimo Sacra- 
mento, que faó as melho- 
res fortificaçõens dos 
Reynos. Edificou a Divi- 
na Sabedoria hum templo: 
Sapientia «dificavit fibi 
Dedicou efte 
templo ao Santifimo 
Sacramento Mifeuit 
viam , E propofuit men- 
fam. E q fe feguio daqui ? 
Mifit ancillas fuas , ut vo 
carent ad arcem , & ad me- 
nia ecivitatis. Os que fer: 
viaô naquelle templo , 
comoos que fervem nefte, 
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era com nome de efera- 
vos: & a elles eftravos 
mandou o Senhor , que 
chamaflem para a forta- 
leza, & para os muros da 
cidade. Pois como ? O 
que fe edificou , era Tems 
plo ao Santiffimo Sacra- 
mento , & o recado com 
que fe convocava a gente 
para o templo , dizia que 
viefle para os muros, & 
para“as fortalezas da ci- 
dade : Ad arcem , E ad 
menia civitatis ? Sim : ques 
os Templos do Santiflimo* 
Sacramento faô os mais 
fortes muros , fãó as mais 
inexpugnaveis fortazelas 
das Cidades , & dos Rey 
nos. Edifiquefe , levefe 
por diante efta fabrica, 
que ella ferá os mais for- 
tes muros de Lisboa ; ella 
ferá a mais inexpugnavel 
fortaleza de Portugal. E 
acabará de conhecer o ' 
Politico a razaô d'Eftado: 
de Deos , que quando fe 
expoem a cahir nas mãos 
de feus inimigos, he para” 
mais nos ,defender dos 
noflos : E para ema 
re 


G 


aos 
bre fuas injurias o edif- 
cio de fuas glorias; apren- 
dendo , & confeflando , 
na política defte altiffimo 
confelho do Chrifto a 
verdade fecretillima , & 
facratiflima daquelle Ve- 
rê: Verê ef cibus : Verê 
ef potus. 


€IX 


Diviniflimo Sacramen- 
to, Real, & verdadeyro 
Corpo de Chrifto , Deos 
encuberto debayxo de fu- 
ftancia de carne, Homem 
encuberto debayxo de ac 
»s. cidentes de paô : o Filo- 

fofo, o Devoto , o Politi- 
co , como Chriftãos , & 
Catholicos, & com o Fi- 
lofofo toda a noffa cien- 
cia, & todas as Ciencias ; 
com o Devato toda a 
noffa piedade, & todos os 
noffos affeftos ; com o 
Politico toda a nofla con- 
veniencia , & todos os 
noflos intereífes; & to- 
dos os que eftamos pre- 
fentes com tudo ,o-que 
fabemos, o que amamos, 
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& o que efperamds , obe- 
dientes à Fé, & guiados 
pela razaô , às elcuras, & 
com luz , com os olhos 
fechados , mas abertos ; 
profundamente — proftra- 
dos ante a Mageftade tre- 
menda de vollo Divino , 
& Humano Acatamento , 
cremos , confeflamos , & 
adoramos a verdade in- 
fallivel de vofla Real 
Prefença debayxo da cor- 
tina fem fuftancia deles 
accidentes vifiveis.E com 
confiança, Senhor, da cle- 
mencia, com que nos fofi 
fre voflo amor , & da be- 
nignidade, com que acey- 
ta a tibieza de noflos ob- 
fequios; nos oferecemos, 


-nos dedicamos , nos en- 


tregamos todos a elle em 
perpetua obrigaçao de o 
fervir , como efcravos,po- 
flo que. indignilimos , 
deffe foberano Sacramen- 
to. Augmentay , Senhor, 
pela grandeza de volla 
mifericordia efta familia 
vofla'; & pois queo Ju- 
deo obftinado , o Herege 
cego, & o Gentio ignorá- | 
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te naô fabem , nem que 
rem orar por fi, nós ora- 

“Ape. mos, & pedimos por elles 
20.2. a vós foberano Paftor , 
4p-  quede todos haveis de fa- 
pis zer hum rebanho. Enfi- 
Eli nay, Senhor, a ignorancia 
anti do Gentio, allumiay a ce- 
quum, gueyra do Herege , abran- 
qui efi day a obftinaçaô do Ju- 
Dia- deo, E para que a malda- 
bolus, de , & aftucia do Demo- 

Sa- nio tentador os naó en- 
ganne , chegue já a execu- 
fe eum çaô de vofla Juítiça , & a- 
in abyf-cabe o mundo de ver. ata- 
Jum, da fua rebeldia naquellas 
O clau cadeas,& fechada naquel- 


fityut le carcere , que ha tantos 
mon fes 
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annos lhe eftá ameaçado, ducat 
& prometido. Para que ampli< 
defta maneyra unidas to-us gen- 
das as feytas do mundo tes. 
na concordia de huma (6.44 
Fé, & Religia6, fe forme E2/e- 
de todas eftas-feys vozes rito 
huma total confonancia,& fome 
perpetua harmonia, Can-gccur= 
tando todas em todas asramus 
quatro partes do mundo , omnes 
até o fim delle , & confef- ia aimé 
fando alternadamente att” 
muytas vozes, & juntas, 
em húa tó voz, aSagrada, e, 
& Confagrada Verdade p;jjj 
daquelle Verê. Verê ef ci- Dei in 
bus : Verê efi potus, virum 
perfes 
Blum 
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DONACIMENTO 


DA VIRGEM MARIA, 


Dabayxo da Invocaçaô de N, Senhora da 
luz : Titulo da Igreja, & Collegio da Compa- 
nhia de Jefu , na Cidade de S. Luis do Mara- 


nhaô, Anno de 1657. 


De qua natus ef: Jofus. Matth. 1. 


SI 


lebramos? Se o preguntar- 
mos à Igreja, relponde 
que o Nacimento de Ma- 
ria: fe confultamos o E- 
uangelho , lemos nelle o 
Nacimento de Jefu: De 


qua natus ef Fefus. AM 
temos encontrados nas 
melmas palavras, que pro- 
puz , o Texto com o My- 
fterio, o Thema com o 
Sermaô , & hum Naci- 
mento com outro. Se a 
Tgreja celebrãra nefte dia 
o Nacimento gloriofo de 
Chrifto , muyto accom- 
modado ' Euangelho nos 
mandava ler ; mas o Dia, 

Pi & 
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& o Nacimento, que fe- 
ftejamos,naô he o do Fi- 
lho , he o da Mãy.Pois fe 
ainda hoje nace a Mãy, 
como nos moftra já a 
Igreja & o Euangelho 
naõ a Mãy, fenaô o Filho 
nacido: De qua natus ef 
Jefus? Só no dia de Nofla 
Senhora da Luz fe pude- 
ra refponder cabalmente 
a efta duvida. O Sol , fe 
bemadvertirdes,tem dous 
nacimentos : hum naci- 
mento com que nace quan- 
«do nace, & outro naci- 
mento , com que nace an- 
tes de nacer. Aquella pri- 
meyra luz da manham , 
queapaga ; ou acende as 
Sombras da noyte , cuja 
Juz he ? He luz do Sol. E 
eífe Sol entao eftá já na 
cido ? Naô, & fi. Naô: 
porque ainda naô eftá 
nacido em fi mefmo. Si: 
porque já eftá nacido na 
fua luz. Deforte , que na- 
turalmente vem os nof 
fos olhos ao 60] duas ve- 
zes nacido : nacido quan- 
do nace , & nacido antes 
de nacer, 


Grande prova temos 
defta Filofofia na mefma 
Hifloria Euangelica : & 
he hum dos mais appa- 
rentes encontros , que fe 
achaô em toda ella. Par- 
tiraô as Marias ao Sepul- 
chro na manham do ter- 
ceyro dia, & referindo o 
Evangeliftia S. Marcos a 
hora, a que chegaraõ,diz 
aff, Valde manê wma fab mares 
batorum venimt ad mo 16, a, 
numentum orto jam fole ; É 
Ao Domingo muyto de 
madrugada chegãrad ao 
Sepulchro., fendo já o Sol 
nacido, Notavel dizer ! Se 
era já o Sol nacido : Orto 
jam fole; como era muy- 
to de madrugada : Valde 
mané ? E (e era muyto de 
madrugada : Valde manê A 
como era já o Sol nacido: 
Orto jamfole? Tudo era, 
&tudo podia fer, diz 8. * 
Agoftinho , porque era o Aug: 
Sol nacido antes de na-lib. 3: 
cer. Ora vede. O tempo , de conf. 
em que vieraõ as Marias Enag. 
ao Sepulchro , era muyto*: 24» 
de madrugada : Valde mal, 


,uês diz S, Marcos - Valdo" * “e 


di, 
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diluculo: diz S. Lucas. Era 
muyto de madrugada :, 
Valde man? Logo já ha- 
via alguma luz ( que iffo 
quer dizer Diluculo) havia 
Juz ? Logo já o Sol eftava 
nacido': Oro jam fole. 
Provo a confequencia : 
porque o Sol , como di- 
ziamos, tem dous naci- 
mentos : hum nacimento , 
quando vem arrayando 
aquella primeyra luz da 
manham, a que chama- 
mos: Aurora; outro naci- 
mento, quando o Sol def 
cobre, ou acaba de appa- 
recer em fi mefmo. E cos 
mo o Sol naõ fé nace , 
quando nace'em fi mef. 
mo, fenaô tambem quan- 
do nace na fia luz ; por 
io difle o Euangelifia 
comtoda a verdade, que 
erade madrugada , & que 
era o Sol nafcido.Nenhúa 


" deftas palavras he: mi- 


Lyra, 


nha ; todas faô da Glofla 
de Lyrano feguindo a S. 
Agoftinho. Valde mané , 
orto jam fole : fol enim po- 
tefi oriri dupliciter ; mo 
modo perfedo , quando pri- 
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mô egreditur', €& apparet 
Jiuper terram : alo moda 
quando lux ejus ancipit 
apparere , fétlicet im auros 
ra: E fic accipitur bic or 
tus folis. Nado podia di- 
zer mais em Portuguez, 
De maneyra que aquella 
primeyra luz, com que fe 
rompem as “trevas da 
noyte , chamou S. Mar+ 
cos nacimento do Sol ; 
porque em todo o rigor 
da verdade Euangelica ; 
naóô fó nace o Sol, quan- 
do nace em fi mefmo , fe- 
na6 quando nace na fia 
luz. Hum nacimento do 
Sol he, quando nace em 
fi mefmo , & apparece fo 
bre a terra: Quando pri 
mô egreditur ; ES apparer 
Super terram: O outro nas 
cimento he antes de nas 
cer em fi mefino:, quando 
nace,&apparece a fua luz: 
Quando” lux" ejus incipi: 
apparere. He o que efta- 
mos vendo nefte: Dia , & 
o que nos “eftá pregando: 
a Igrejanefte Euangelho. 
O Dia moftranos nacida 
aluz : o Evangelho mos 

Pij fr 
Ed 
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ftranos macido o Sol; & 
tudo he.Naô he o dia,em 
que o Sol appareceo na- 
cido fobre a terra : Quan 
do primô egreditur, ES apa- 
paret fuper terram : mas 
heo dia, em que apparece 
nacido na luzda fua” Au- 
rora: Quando lex ejus in. 
cipit “apparere: feilicet in 
aurora : porque fe o Sol 
naõ eftá ainda nacido em 
fimefmo , já citá nacido 
na luz, de que ha de nacer, 
De qua natus ef Fefis. 

- Eftavar ditto ; mas 
porque - parecerá novida- 
de dar dous nacimentos , 
& dous dias de nacimen- 
toa Chrifto ; faybaô os 
euriofos , que naô he no- 
vidade nova , fenad muy 
antiga, & huma das mais 
bem retratadas verda- 
des, que o Creador do 
mundo nos pintou no 
principio delle. No pri- 
meyro dia do mundo cre- 
ou Deos a Luz, no quarto 
dia creou o Sol. Sobre 
eftes dous dias, & eftas 
duas creaçoens ha grande 
batalha entre os Douto- 
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res: porque fe o'Sol he a 
fonte da luz, que luz he 
efta, que foy creada an- 
tes do Sol? Ouhe:a mef 
ma luz do Sol, ou he ous. 
tra luz diflerente ? Se hea 
meíma , porque: naô toy 
creada no mefmo dia ? E 


fe he differente , que luz * 


he,ou que luz pôde ha- 
ver differente da - luz do 
Sol 2 Santo Thomas, & 
com elle o fentir mais 
commum dos Theologos, 
refolve que:a luz, Deos 
Creou o primeyro dia, foy- 
amefma luz; de que for+ 
mou o Solao dia quarto; 
De modo que em ambos 
eftes dias, & em ambas 
eftas creaçoens foy - creas 
do o Sol.No: primeyrá 
dia foy creado o Sol in 
forme ; no quarto dia foy 
creado o Sol! formado, 
Saô ostermos de que ufa 
Santo Thomas. No pri- 


-meyro dia foy creadoo 
rque foy? 


Sol informe ; 
creado em forma de luz: 
no quarto dia roy creado 
o Sol formado ; porque 
foy creado em. forma de 

Sol, 


[o 

Thom) 
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Sequu- Sol. Em conclufas , que 
tus entre “todas as creaturas 
Dio. tó o Solteve dous dias de 
«Areop. nacimento , o primeyro 
de dia ,8&o quarto dia, O 
quarto dia em que naceo 
em fi mefmo : & o pri 
de Op. meyro , em que naceona 
fes ha luz. O quarto dia em 
Dier.l. que naceo Sol tormado : 
2.8. &o primeyro , em que 
É alij. maceo ma luz » de que fe 
formou. Póde haver pros 
priedade mais propria 2 
Agora pergunto eu( fe al- 

guem me naô entendeo 
ainda. ) Quem he efte Sol 

duas vezes nacido 2 E 

quem heefta luz, de que 

fe formou: efte Sol ? O 

d Sol he Jefu; a luz he Ma: 
| Albert, ria,diz Alberto Magno. E 
28» naô era neceflario que el- 
leo difleffe. AM como o 

» Solnaceo duas vezes, & 
teve dous dias de naci- 
“mento ; ali como o Sol 
naceo huma 'vez quando 
nacido , & outra antes de 
nacer ; afli como o Sol 
huma vez naceo em fimef: 

mo ; & outra na fua luz; 

alli nem mais ném mes 
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nos o Sol Divino , Chri- 
fio, naceo duas vezes , & 
teve dous dias de naci- 
mento. Hum dia, em que 
naceo em Belem ; outro ; 
em que naceo em Naza- 
reth. Hum dia, em que 
naceo quando nacido , q 
foy em vinte, & cinco de 
Dezembro ; & outro dia, 
em que; naceo antes de 
nacer , que foy nefte ven 
turofo dia, Hum dia , em 
que naceo de fia Mãy ; 
outro dia , em que naceo; 
com ella. Humdia,em que 
naceo em fi mefimo ; ou: 
tro dia, em que naceo na+ 
quella , de quem naceo. 
De qua natus ef Fefus. 
Temos introduzido 
& concordado: o Euan- 
gelho ; que naô he a mes 
nor dificuldade defte 
dia, Para fatisfazermos “à! 
fegunda obrigaçaS (“ que 
naô he fenaô a primeyra)' 
peçamos à Senhora da' 
Luz , nos communique 
hum rayo da lua, due 
Mani si orapiogus sbave 


De 


É39 
SIL 


De qua naus ef Fefus: 
Suppofto que temos nes 
fe Natus do Euangelho 
dous nacidos , & nefte 
Nacimento dous naci- 
mentos ; o Nacimento da 
Luz, Maria, nacida em fi 
mefma, & o nacimento 
doSol, Chrifto , nacido 
na fua Luz ; qual deítes 
nacimenros faz mais ale- 
gre efte dia ? E por qual 
delles o devemos mais 
feftejar ? Por dia do Na- 
cimento da Luz , ou por 
dia do Nacimento do Sol? 
Com licença do mefmo 
Sol (ou com lifonja fia ) 
digo que por dia do Na- 
cimento da Luz. E por- 
que? Naô por huma razaô, 
nem por duas, fenaô por 
muytas. Só quatro 'apon- 
tarey , porque: deíejo fer 
breve. Primeyra razaõ : 
porque a luz he mais pri- 
vilegiada que o Sol. -Se- 
gunda : porque he. mais 
benigna, Terceyra por- 
que he mais univerfal. 
sã 
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Quarta : porque he mais 
apreílada para noflo bem. 


Por todos eftes titulos 
he mais para feftejar efte 
dia pordia do Nacimento 
da Luz, que por dia ,ou 
por vefpera do Nacimen- 
to do Sol. 

Mas porque efte Sol, 
& efta Luz, entre os 
quaes havemos de fazer - 
a comparação , parecem 
extremos incomparaveis, 
como verdadeyramente 
he incomparavel -Chri- 
flo fobre todas as puras 
ceaturas ( entrando: tam+ 
bem nefte numero fua 
mefma Mãy ) antes que 
eu comece a me defem- 
penhar defte grande af 
fúmpto , ou a empenhar. 
me nelle , declaro que em 
tudo o que difler , proces 
de a comparaçaô entre 
Chrifto , como Sol de Jus 
ftiça,& a Senhora da Luz, 
como Mãy de Mifericor. 
dia. E que affi como os 
effeytos da luz fe referem 
à primeyra- fonte della 
que he o Sol ; afli todos 5 
os que obra a Senhora 

em 


Bern, Theologia : 
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em noflo favor , faó naci- 
dos, & derivados do me. 
mo Chrifto : cuja Bon- 


- dade , & Providencia or- 


denou , que todos paffaf 
fem , &o fe nos communi- 
caffem por maó de fua 
Mãy , como Avogada, & 
Medianeyra nofla , & Dif 
penfadora univerfal de 
fvas graças. AM o fuppo- 
em com S. Bernardo a 
mais pia, & bem recebida 
Nibil Deus 
nos babere voluito, quod 
per manu Marie nom 


tranfifer. Mto porto. 
IE 06114 
Começando pelo pri 
meyro titulo, de: fer a luz, 
mais privilegiada ; digo 
que he mais privilegiada: 
aluz que o Sol ; porque 
o dia», que hea vida, & a 
fermofura do'mundo, nad 
o faz o nacimento do Sol, 
fenaó o nacimento da luz. 


Amb. He advertenciade Santo! 
mr He- Ambrofio , & adverten-: 
xam. |. cia, quequiz o Grande: 
1.6.9: Doutor ,. que foubele-: 


mos , que era fua, Adver- 
timus quod Incas ortus , ane 
tequam folis , diem videa- 
tur aperire. Tenho adver- 
tido ( diz Santo Ambro- 
fio) que o que primeyro 
abre, & faz o dia,he o na- 
cimento da luz , & naõ o 
do Sol. Eftá efta grande 
machina;, & variedade do 
univerío ; cuberta de tre- 
vas 5 eftá o mundo todo 
fechado no carcere da 
noyte ; & qual he a cha- 
ve que abre as portas ab 
dia 2 O Sol? Naã , fenaô 
a luz : porque ao appare- 
cer do Sol já o mundo eftá 
patente, & deflcuberto, 
Diem folelarificar ; lux 
facit O Sol faz o diz 
mais claro, mas a luz he, 
a que faz o dia. E fe naô 
vede , diz o Santo. Fre 
quemero “eelum o mubibus 
texitur ; nt fol tegatur , nec 
ullus - radius cejus appas 
reat 3 lux tamen diem des 


monfiratr, Quantas vezes 


acontece" -forrarfe o Ceo 


de nuvens efpefas com" 


que-naó apparece o Sol, 
nem o menor de feéus ra- 
Q vos; 
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yos; & com tudo, ginda 
que naô vemos 9Sol, ve, 
mos o dia, Porque ? Por- 
que 'no lo moftra a Juz. 
Bem fe fegue logo, que o 
dia taô neceflario , & tad 
proveytofo ao mundo he 
filho da luz, & na6 filho 
do Sol, 

Parece que tem alguma 
coufa de fofíftico efte dif 
curfo de Santo Ambro- 
fio ; porque fendo a luz 
effeyto do Sol, quem faz 
»luz, faz o dia. AM 
ce; mas naô he E 
quero dar huma prova ya- 
Jentea huma razaô, que pa- 
veçe fraca. Noutras occa- 
fioens declaramosa Efcris 
tura como Santo, agora 
declararemos q Santo cá 
a Eferittura,. Diz Santo 
Ambrofio,, que o diahe 
filho da luz; & naô do, 
Sol. Provo. ; & perganto, 
Q Sol, em quedia o creou 
Deos ? diz a Sagrada Ef 
crittura , que creou Deos 


a Sol ao-dia quatro; Lum: 


Gen 1eminare mainss ut prices 
619» djsis E fadtum cfodies 
quartus, -Deos eregu o 
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Solo dia quarto ? Panos 
antes de haver Sol , já has 
via dias. Antes de haver 
Sol, já havia dias? Logo o 
dia naô he filho do Sol, 
Pois de quem he filho? 
He filho da luz, O mef 
mo Texto Sagrado, Ju 
Principio ereauit Deus Sette 
celum , ES terrã. No prin de 
cipio antes de haverdia ,: 
nem noyte , nem tempo, 
creou Deos o Ceo, & a 
terra, Er tenebre  eramtibid, 24, 
Super faciom Abyk «E o 
mundo todo eftava fer 
pultado em hum abyfmo. 
de trevas. Dixitque Deus, p, n3: 
fiat lux: &$ faia ef lux. 0 
Difle Deos façafe a luz; 
& foy feyraia luz. Appel. - 
lavitque : lucem “diem: Es Etr 
tenebras noitem : ES far 
Sumçh dies unus. E cha, 
mouDeos à luz dia, & às: 
trevas noyte : & defte 
modo fe fez o primeyro 
dia, que houve no mun. 
do, De maneyra ( como 
bem dizia; Santo Ambros 
fio ) que o dia he filho da 
luz; & naô do Sol; ao na- 
cimento da luz , & naó ao 
do 


das 
do Sol, deve o imundo o 
beneficio do dia. O tem- 
po ditoflimo da Ley da 
Graça, em que eftamos , 
he o dia do mundo:o tem- 
po da Ley da Natureza , 
& da Ley Efcritta, que já 
paflou foy a noyte. Ao 
diz S. Paulo : Nox prevef- 
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Sol. Tanto que houve 
Sol no mundo, logo hou- 
ve tambem olhos , que o 
viflem , & que gozallem 
de feus refplandores , 
porque o Sol foy creado 
ao quarto dia , & as aves, 
& os peyxes ao quinto + 
os animães da terra, & 08 


homens -ao fexro. De for- p, pa? 
te (como notou S. Bafi- fj, in 

lio) que todos os tres dias Hexa- 
em que a luz efteve crea- merom, 


fit ; dies cutem appropit 
quavit. E quem foy a Au- 
rora , que amanheceo ad 
mundo eRté dia taô ale- 


gre; taó falutifero, & taó 
vital, fenaó aquella Luz 
Divina ? O Sol fez o dia 
máis: claro ; mas 4 Luz 
foy, à que rompeo as tre- 
vas:a Luz foy, a que ven- 
ceo, & defpojou a nôyte: 
à Luz foy,a que fez 0 dia: 
Diem fol clarificar ; lux 
facit. Grande ' privilégio 
da luz fobre o Sol,que ella, 
& naã elle (ou ão menos, 
queella primeyro que el- 
le )feja à authora do dia. 

Mas eu, fem me fahir 
do melo paflo , ainda 
hey de dizer outro privi- 
legio mayor da mefina 
tuz. Créou Deos a luz 
tres dias antes de crear o 


da antes da criaçao dó 
Sol, naô havia olhos nô 
mundo. Pois fé nas ha- 
via olhos no mundo ; pa- 
ra que creou Deos à luz ? 
que crie Deos o Sol ao 
quarto dia , bem eMá ; 
porque no quinto, Eno 
fexto dia, havia de erear 
os olhos de tódos os vi- 
ventes : mas fe no fegun- 
do; no terteyro , & no 
quarto dia, nao hotive , 
nem havia dé haver olhos, 
porque cria Deos a luz 
no primeyro ? Porque 6 
Sol credo Deos pára os 
ólhós dos homens, & dos 
atúimaães : a luz creotra 
Deos pátá os feus olhos. 

Qi E 
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E ah foy. Fiat lx; & 
fada ch lux ; EE vidit 
Deus lucem , quôd efjet bo- 
na. Difle Deos : Façafe a 
luz; & fezfe a luz : & no 
meímo ponto que naceo , 
& appareceo a luz, logo 
foy o emprego, & fufpen- 
faô dos olhos de Deos : 
Vidit Deus lucem. Digo , 
emprego, & fufpeníaô , 
porá quando Deos creou 
a luz , já eftaya creado o 
Ceo , aterra , os elemen- 
tos, os Anjos: & nada di- 
fto levou a poz fi os o- 
Jhos de Deos, fenaõ a luz. 
Ella encheo os olhos de 
Deos de maneyra , que 
fendo os olhos de Deos 
immentfos, parece que naô 
-deyxou nelles lugar para 
os por noutra coufa. Al- 
fim era a luz creada para 
os olhos de Deos , como 
o Sol para os dos homens, 
& dos animaes. 

Naô cuydeis que digo 
injurias ao Sol Encarna- 
do, que afi quiz elle que 
foffe. Apparece no mun- 
do o Sol Encarnado, 
Chrifto, & que olhos o 
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viraô nacido ? Olhos de 
homens , & olhos de ani- 
maes, Para o verem naci- 
do olhos de animaes, elle 
mefimo foy bufcar os ani- 
maes a hum prefepio : & 
para o verem nacido o- 
lhos de homens , elle os 
mandou bufcar por huma 
Eftrella entre os Reys, & 
por hum Anjo entre os 
paftores. Os homens pelo 
peccado eftavaô conver- 
tidos em animaes : Ho- 
mo, cim in konore efet, 
mon intellexit : compara 
tus ef jumenis. Por io 
fe moftra o Sol nacido 
aos olhos dos homens , & 
dos animaes., porque na» 
cia para fazer de animaes 
homens, Porêm a Luz, 
como nacia para Mãy de 
Deos , occultafe a todos 
os olhos creados, & fó na- 
ce manifefta aos Divinos: 
Vidit Deus lucem. Os o 
lhos de Deos foraô , as q 
feftejáraô o Nacimento 
defta foberana luz , & fe 
ftejáraó-na aquelles tres 
dias , em que naô houve 
Sol, nem outros olhos, 
porque 


Pfal. 


48.13 


D. Dio jyy 
my. e dierum 
Sha E tem: diffe S. Dionyhio A- 
momin. Veopagita. Os “olhos do 
cap. 4: Padre feftejaraô o Naci- 
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porque tomou cada Pef 
foa da Santiflima Trin- 
dade hum dia da fefta por 
fua conta : Ipfe el emm 
» que prima diflinxit 
nofirorum trimta- 


mento da luz o primeyro 
dia; Et vidit Deus lu- 
cem , quod efet bona : E 
vio Deos Padre , que a 
Luz era boa para Filha. 
Os olhos do Filho fefte- 
Jaraô o Nacimento da 
Luz o fegundo dia : Er 
widit Deus lucem , quid 
edlet bona : E vio Deos Fi- 
lho que a Luz era boa pa- 
ra Mãy. Os olhos do Ef 
pirito Santo feftejáraS o 
Nacimento da Luz o ter- 
ceyro dia : Et vidit Deus 
lucem , quod eflet bona: E 
vio Deos Efpirito Santo , 
que a luz eraboa para Ef. 
pofa. Afhi feftejou toda a 
Santiflima Trindade o 
Nacimento daquela fo- 
berana luz, &aíh o de- 
vemos feftejar nós. Ponde 
os olhos , Chriftãos , na 
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quella luz, & pedilhe, que 
os ponha em vós: & ve- 
reis, como he boa para 
tudo. Vidit lucem , quod ef 
fet bona. Boa para a confo- 
laçaô , fe eftiveres aflligi- 
do : boa para o remedio , 
fe eftiveres neceflitado : 
boa para a faude fe eftive- 
res enfermo : boa para à 
vittoria, fe efliveres ten- 
tado ; & fe eftiveres cahi- 
do , & fora da Graça de 
Deos, boa, & fó ella boa, 
para vos reconciliar com 
elle. Taô chea de privile- 
gios de Deos nace hoje 
efta Luz, de quem elle ha 
de nacer. De qua natus 


ef Tejius. 
S. IV. 


O fegundo titulo , por- 
que fe deve mais feftejar 
o dia defte - Nacimento , 
he por fer a Luz mais 
benigna. He a luz mais 
benigna que o Sol; porá o 
Sol allumia , mas za; 
a luz allumia, & naô of- 
fende. Quereis ver a diffe- 
rença da luz ao Sol? O- 


Qi hay 


as 
lhay para o mefino Sol, & 
para a mefina luz, de quê 
elle nace,a Aurora, A Au- 
rora he o rifo do Ceo , a 
alegria dos campos , a ref 
piraçaô das flores, a har- 
monia das aves, a vida, & 
alento do mundo. Come- 
çaa labir, & acrecero 
Sol , eys o gefto agrada: 
vel do mundo , & a com: 
pofiçaô da mefma natu- 
reza , toda mudada, O 
Ceo acendefe : os campos 
feccadfe : as flores mur: 
chadfe : as aves emuúde- 
cem : os animaes buítad 
as covas : os homens as 
fombras. E fe Deos nas 
cortára a carreyra ao Sol 
com a interpofiçaô da 
noyte, fervêra, & abra- 
zarafe a terra ; ardêraô as 
plantas ; feccarad-fe os 
rios ; fumirad-fe as fon 
tes; & foraô verdadey: 
rós, & naó fabulofos , os 
incendios de Factonte. A” 
razaõ be sp gm 
rença he , porque o 

( E dizem os Filofo 
fos ) ou verdadeyramen- 
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za muy femelhante ag 
fogo , elemento terrivel; 
bravo, indemito, abraza- 
dor, executivo , & conf 
midor de tudo. Pelo cón- 
trario a luz em fa pures 
za, he híia calidade brant 
da, fuave , amiga, emfim 
creada para companheyra, 
& inftrumento: da vifta, 
fem offenta dos olhos; q 
faô em toda a organiza- 
çaô do corpo humano á 
parte mais humana |, 
mais delicada , & mais 
mimofã. Filofofis hou- 
ve,que pela fitileza, & fa- 
cilidade da luz chegâraõ 
a cuydar que era efpirito, 
& naô corpo. Mas porque 
a Filofófia humana ainda 
naô tem alcançado pere 
feytamente a difftrença 
da luz ao Sol , valhamos 
nos da ciencia dos Anjos, 
Aquelle Anjo vifivel 
que" guiava os Filhos de” 
Jinel pelo deferto , diz à 
Texto, que marchava com 
duas colunas de prodi 
giofa grandeza, hua dé 
nuvem-de dia, & outra dé 


fogo de noyte. Per diént Exod, 


ré he fogo , ou de nature 
l ER ERER 
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m mubis , per no 
étem in columna quis. E 
porque, ou para que leva- 
vao Anjo eftas duas co- 
lunnas de nuvem , & fo- 

2 A de nuvem, para re 
paro do Sol: a de fogo , 
para continuaçaõ da luz, 
“Tanto que anoytecia |, 
acendia o Anjo a: colun- 
na de fogo fobre os arra- 
yaes, para que tivellem 
fempre luz, E tanto que 
amanhecia , atravellava o 
dede acolunna de nuvem, 

para que fieaflem repara- 
dos, & defendidos do Sol. 
De maneyra que todo o 
cuydado do Anjo fobre 
os feus encommendados 
confíftia em dous pontos: 
o primeyro , que nunca 
lhes tocaffe o Sol;o fegun- 
do, que nunca lhes fal- 
taflêa luz. Ta benignas 
calidades - reconhecia. o 
Anjo na luz, & taô rigo- 
rofas no Sol. 

- Eftas fag as proprieda- 
des rigorofas ; -& beni- 
gnas do Sol, & da luz na- 
tural.E as mefmas(fe bem 


o confiderarmos ) acha- 
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remos no Sol, & na Luz, 


Divina. Chriflo. he Sol; 
mas Sol de Juftiça , como; 
lhe chamou o Profeta : 
Sol juflitte. E que muyto 
que no Sol haja rayos , & 
na juítiça rigores ? To- 
dos os rigores, que tem 
obrado no mundo o Sol 
natural, tantas feccas, tan- 
tas efterilidades , tantas 
fedes , tantas fomes, tan- 
tas doenças, tantas peítes, 
tantas mortandades, tudo 
foraô execuçoens do Sal 
de Juftiça, o qual as fez 
ainda mayores. O Sol 
material nunca queymou 
cidades; & o Sol de Jufti-: 
ça queymou;, & abrazou', 
em hum dia as cinco Ci-/ 
dades de Pentapalis- in- 
teyras,fem deyxarhomem 
à vida, nem dos mefmos:: 
edifícios, & pedras , mais'; 
que-as cinzas. Taes fa6 
os rigores “daquelle Sol: 
Divino. Mas a benigai- 
dade da Luz, ; que: hoje 
nace , &de que elle na» 
ceo, como a poderey eu; 
explicar ? Muytas, & grá-' 
des pudera dizer: 
deita 


Malas, 
qu do 
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defta foberana benigni- 
dade; mas direy (ó huma, 
que val por todas. He taô 
benigna aquella Divina 


- Luz, que fendo taô rigo- 


Augu, 


rofos, & taô terriveis os 
rayos do Divino Sol, ella 
fó bafta para os abrandar, 
& fazer tambem benig- 
nos. 

Porque vos parece que 
nace a Virgem Maria em 
tal dia como hoje? Se o 
dia do Nacimento de 
Chrito foy myfteriofo , 
& myfteriofo o dia do 
nacimento do Baptifta , 
por fer o Precurfor de 
Chrifto , quanto mais o 
dia da Mãy de Chrifto 2 
Pois que myíterio tem 
nacer a Senhora nefte 
dia 2 Muyto grande my- 
fterio. O myfterio do dia 
do Nacimento de Chri- 
flo ( como notou Santo 
Agoftinho ) foy, porque 
naquelle tempo volta o 
Sol para nós ; & começaô 
os'dias a crecer. O myfte- 
rio do dia do nacimento 
do Baptifia foy, porque 
naquelle tempo fe aparta 


SERMAM 


256 
o Sol de nós, & começaô 
os dias a diminuir. E o 
myfterio do dia do Naci- 
mento da Senhora , he, 
porque nefte tempo pafla 
o Sol do Signo de Leaô 
para o Signo de Virgem, 
& começa o mefmo Sol a 
abrandar. O caminho do 
Sol he pelos doze Signos: 
celeftes, em que tem dif” 
ferentes effeytos , confor- 
me a conftellaçaô, & cali- 
dades de cada hum. Quan- 
do o Sol anda no Signo 
de Lead , como fé tomã=: 
ra a natureza daquelle 
animal colerico , & afla- 
nhado, taes fãô os feus ef- 
feytos : calores, feccuras;y 
enfermidades malignas, 
trefvarios , fangue , mor+ 
tes. Porém tanto que o 
Sol pafla do Signo de 
Leaô ao Signo de Vir-: 
gem, já o Leaô spo a 
abrandar, já vay manío, já 
vay pacifico , Já vay cor- 
deyro. O mefmo ficce- 
deo aos: rigoresdo noflo' 
Sol. Lede o Teftamento 
Velho , & achareis , que 
Deos antigamente afoga- 
va 
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va exercitos ;oqueymava 
cidades 5 alagava mun- 
dos, despovoava Paraifos, 
E hoje fendo os. pecca- 
dosidignos de; mayor'ca- 
Rigo-pelacircunftancia do 
tempo, da Fé, & dos be- 
nefícios , haô fe vem em 
Dios femelhantes. . rigo 
«res; Pois porque, fe Deos 


9'Sol entrou no Signo de 
Visgems, , late- 

Tre a 
-os rigores, lhe'embargou 
«as exequçoens; de lhe teme 
«poroude tal maneyra os 
“Tayoso;que'ao meímo fo- 
'goabrazador , de queeraõ 
-compoftos ;, “lhe tirou as 
“atividades, com 'G queye 
amava; & fó lhe deyxou os 


avela de: mais: perto; & 
quanto mais caminha, & 
vê , tanta mais pafina.Ser 
fogo. , oque eftou vendo, 
naô -hacduvida-: aquella 
luiz intenfa , aquellas cha 
masvivas , aquéllas lava- 
redasardentes, de fogo 
“a6,:mas 'a)garça naõ fe 
confumme ;"a"çarça eftá 
inteyray à garça eftá yore 
de. Que: maravilha he 
efta ? Grande maravilha 
para quem na6 conhecia 
o fogo, nema çarça;mas 
para quem fabe que o fo. 
era Decos, & a gar 
| » ainda era Efir 
lha mayor,ou naô era ma: 
ravilha. O fogo era Deos, 
que vinha libertar o Pos 
vo. Afito diz o Texto, A 
garça era Maria,em quem 
Deos tomou forma vifi- 
vel, quando veyo libertar 


6 Genero humano. Afli o er 
diz S. Jeronymo,S. Atha: 4,p2g. 
nafio, S. Bafilio,& a mef pafil. 
ma Igreja. Como o fogo 

eftava na çcarça ; como 

Deos eftava em: Maria ; 

Ho feu fogo naô tinha 
altividades para quey 

R 


mar > 


refplandores, côm que lui 

«ia. Grande cad; mas 

asbido, tUM Vê Moytfes no déferto 
Exod.; huma garça que ardia em 
33 fogo ,& naô fe queyma 
va. Paíma da vifaó:; parte 
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mar: luzir fiz: refplande- 
cer fi que faó:: effeytos 
de Juz::-mas»queymar ; 
abrazar, confunmir, que 
fab effeytas de'fogo ; illo 
nad, quê já Jhos'tirou' Ma- 
ria, Já Maria defpontou 
os rayos ao:Sol ; por: iflo 
luzem , & naô desen: ar 
dem, ema queymad:s 4 
zefplandecem $ &eenaócd 
brazaô. Parecevos mara- 
vilha ; que af abrandalfe 
aquella-benigna Luzvos 
rigores do Sol? , Parece- 
vos. grande: maravilha. 9 
que aíhi lhe apagafie o fo- 
golo, & abrazado,, & lhe 
deyxaíle wo refplandecê- 
te, &- luminofo 2 Eni 
ainda fez mais. 

» Naô-fó abrandow, ou 
apagouno Solos rigores 
do fogo , fenaô tambem 
os rigores da duz. O Sol 
naô he fó rigoro(o , & ter» 
rivel no fogo com que 
abraza, fenaô tambem ma 
luz com que allumia. Em 
apparecendo no Oriente 
os primeyros rayos: do 
Sol; como fe fora ar 
cheyros da guarda do 
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grande Rey dos: Plane 
tas, vereys como vaõ' di» 
ante; fazendo praça ; & 
<omo em hum'momento 
alimpaõ.o campodo Ceo, 
fem guardar refpeyto:; nê 
perdoar a coufa: luzente. 
O vulgo das Eftrellas, que 
andavaó como: efpalha- 
das na confiança da noy- 
té, as pequêninas fomem- 
fe; as mayoresretirad-fe; 
todas fogem ; todas fe ef 
condem 3 fem, haver nb- 
anhuma(por mayor duzey- 
ro que feja)) que fe arreva 
aparar, nem a apparecér 
diante do Solsdefcuberta. 
Vedesefta nageftade fe- 
vera ? Vedes-eftexigor de 
luz do Sol, com que-nada 
lhe para; com ques tudo 
efcurece em fuasprefença? 
Ora deyxayo vir ao Sig- 
node Virgem. + Be vereys 
comoreflã mefina : luz, sa 
benigna, & trattavel. 

Vio S. Joaô e a a 
Iypfe hum novo-Signo 


Celefte 2 Sigrum “magnum Apos 
apparuit in celo. Exa huma 1214. 


Mulher veftida do Sol; 
calçada da ossos 
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Jbidem. dades Eftrellas :o Mulier: 


amiãa fole, luna . fub pedi 
busejus, ES m. capite ejus 
corona fellarum - duode- 
cimo Naô reparo no Sol, 
géna Luas no Sol;, & nas 
Eftrélias; reparo. Calçada 
da Lua, & veftida de Sol; 
bem pode fer ; porque di- 
ante do Sol tambem ap-» 
e a Lua :: Mas veíti- 
da de Sol,'& coroada de 
Eftrellas 2 Sol, & Eftrel- 
las juntamente ? Naô he 
poflivel, :como acabamos 
dever: Pois fe na prefen- 


* qadoSol fogem, & de, 


Ber 
Vefiis 


eumO 


vefti, 
ris ab 
o 


fapparecem as Eftrellas 
&o Sol eftava prefente, 
& taô prefente no vefti- 
do da meíma Mulher , 
como appareciaô , nem 
iaô apparecer as E- 
frellas da coroa? Ahi 
vereyso, quaõ - mudado; 
eftá o Sol, depois que ve- 
ffio huma Mulher ,ou de- 
pois que huma Mulher o 
veftioa elle ! Efte Signo, 
em que o Sol appareceo a 
S.Joaó ; era “Signo de 
Virgem : Sigum magnum 
apparaie in selos: Mulier 


s67 
amiéia fole E--depóis-que 
o8ol entrouno “Signo de 
Virgem ,'depois que o 
Sol fe humanou nas  en- 
tranhas da: Virgem Ma- 
ria, logo os: feus rayos' 
naó foraô temero(ós; los 
go a-fua mageftade naô 
foyterrivel; logo a gran- 
deza ; &; foberania-da fua 
mefma-luz “toy: taô: be- 
nigna, 'que já naô fogem, 
nem fe efcondem della as 
Eftrellas ; antes lhes cons 
fente , que poffaô luzir, & 
brilhar em fua prefença, 
Affiamanfou aquela Luz 
Divina o Sol, noutro tem- 
potaô fevero : aíli huma- 
nou a intoleravel grande- 
za-de (ua luz: afh'tempe- 
row, & quebrou a força 
de feus rayos. Para que 
vejamos , quanto fe deve 
alegrar nefte dia, & quan- 
to-deve feftejar o Naci- 
mento defta benigna luz 
o Genero humano todo, 
& mais aquelles,que mais 
tem ofendido o Sol ! 
Quantas vezes havia de 
ter o-Sol de Juítiça abra- 
zado o mundo ? Quantas 

Rij ha-. 
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hayia-de ter” fulminado 
com os: eus rayos as “és 
beldias de noffas ingrati- 
doens , & as abominaçoés 
de noflos vícios», -fenaô 
fora pela benignidade da- 
quella Luz 2 Para iflo nas 
ceo:, & para iflo nace ho- 
Je: para o fazer humano 
antes de nacer,& para lhe 
atar as mãos, & os braços; 
depois de nacido, De qua 
naius efl Fefus. 


SM supresa 


O terceyro titulo; por- 
que fe deve mais feftejar 
o dia defte Nacimento:, 
he por fera luz mais uni- 
veríal, He a luz mais uni 
verfal queo Sol; porque: 
o So! nunca allumia mais, 
que meyo mundo , & me 
yo tempo :a luz; allumia 
em todo o tempo, & a tos 
do o mundo. O'Sol nun- 
ca allumia mais, queme- 
yo mundo ; porque quan» 
do amanhece para nós, 
anoyrece para os noílos 
antipodas : & quando a- 
manhece aos antipodas ; 
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anoytece para nós. E nuns 
ca allumia mais, que me» 
yo tempo; porque das 
vinte, & quatro horas do 
dia natural -;jas doze afhis. 
ficem hum hemisfério, & 
as doze: no outro. 'Nã6 
aí a luz. À luz naó tem” 
limitaçaô de tempo ; nem 
de lugar: fempre allúmia; 
& fempre em toda a pars; 
te, & empre a todos.On« 
de eftá o Sol,allumia com 
o Sol: onde eftá a Lua,al- 
lumia-com a Lua; &on=; 


' denãô ha Sol , ném Lua, 


allumia com as Eftrelias; 
mas (empre allumia. De- 
forte que naô ha parte do 
mundo ,' nem momento 
de tempo , ou feja dia, ow 
feja noyte , em que ( mas 
yor , ou menor ) naô haja 
fempre luz. Tal foy a dife 
pofiçaô de Deos no prin 
cipio do mundo. Ao Sol 
limitou-lhe Deos a jurdi- 
çaô no tempo , & no lu- 
gar: à luz naô lhe deo jure 
diçaô limitada ; fena6 abe 
foluta para todo o lugar; 
& para todo o temposÃo 
Sol limitou-lhe Deos tem 
Pê; 


| 


po 
Gem. 1 allumialio o dia: 


Wbidem, Preceit diei é 
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"3 porquie mandou; que 
Lumi. 
mare maius out o preeffet 
diei: E limitou-lhe lugar ; 
porque fó quiz que an- 
daffe dentro dos Tropi- 
cos de Cancro, & Capri- 
cornio , & que delles naô 
fahifle. Porêm à luz naô 
lhe limitou tempo; por- 
mandou que allumiaf 

de dia por meyo do 
Sol , & de noyte por me- 
yo daLua , & das Eftrel- 
las : Luminare maius , ut 
luminare 
minus ; ut preefet moti , 
& fellas. E; naô lhe poz 
limitaçaS de lugar; por- 
que quiz que allumiafe, 
naófó dentro dos Tropi- 
cos , fênuô fóra delles, co- 
mo faz a luz , que dentro 
dos Tropicos allumia por 

» meyo do Sol, & da Lua; 
& fora dos  Tropicos por 
meyo das Eftrellas : para 
que por efte modo de 
dia, & de noyte,no claro, 
&no efcuro, na prefença, 

& na aufência do Sol,fem- 
tags luz ; como 
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Efta méfima differença 
fe acha na verdadeyra 
Luz , & no verdadeyro 
Sol, Chrifto , & fua May. 
Chrito he Sol do mun- 
do:mas Sol , que tem 
certo hemisferio ; Sol que 
tem feus antipodas: Sol 
que quando nace , nace 
para alguns , & naô para 
todos, AM o difle Deos 
por bocea do Profeta 


Malachias : Orietur vobis Malac; 
momen meu, 


timentibus 
Sol juflities Nacerá o, Sol 
de Juftiça para vós,os que 
temeis o meu nome, Falx 
la o Profeta na6 da:Graça: 
da Redempçaô , ou : fufli- 
ciente , que he univerfal 
pára todos ; fenaô da fan- 
tificante, & efficaz, de que 
muytos por fua' culpa fão 
exclubidos : E 'por iflo 
diz, que o Sol de Juftiça 
nadnace para todos , fe- 
naó fó para aquelles, que 
o temem, Todo efte mun- 
do, cpm nefta confi. 
deraçaô ,: fe divide em 
dous hemisférios: hum 
hemisferio dos que temem 
a Decos ; outro hemisferio 

Riij dos 
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dos que o naô temem. 
No hemisferio dos que 
temem a Deos , fó nace o 
Sol de Juítiça ;'& fó para 
elles ha dia; fó elles faô 
allumiados. No hemisfe- 
rio dos que naô temem a 
Deos , nunca já mais'a- 
manhece o Sol; fempre 
ha perpetua noyte ; todos 
eftaô em trevas, & às ef 
curas. Nefte fentido cha- 
mouo Propheta a 'efte 
Sol , Sol de Juítiça : Sol 
jufiitieo O Sol material, fe 
bem fe confidera , he Sol 
fem juftiça ; porque trat- 
ta a todos pela mefma 
forma , & tanto amanhe- 
ce para os bons,como pa- 
ra os maos. Qui folem fu 
um oriri facit fuper bonos , 
€ malos. He poffivel, que 
tanto Sol ha de haver pa- 
ra o bom, como para o 
mao ? Para o Chriftão, 
como para o infiel ? Para 
o queadora a Deos , co- 
mo para o que'adora o 
idolo 2 Tanto ha de ama- 
nhecer o Sol parao dili- 
gente , como para o per- 
guiçofo? Tanto para o que 
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lhevabre a janela, como 
para o que lha fecha? Tan- 
to para o lavrador; que 
o efpera ; como para o la- 
draô , que''o' aborrece. 
Notavel injuítiça do Sol 
material ! Naô ah o Sol» 
de Juítiça. He Sol de Ju- 
fliça, porque tratta a cada ' 
hum, confórme'o que me. 
rece. Só para os bons ax 
manhece; & para os maos 
efcondefe : fó allúmia aos 
queo temem ; &aos que 
o naô temem , (empre os: 
tem às efcuras. 

Parece coufa difficul. 
tofa , que no mefmo hes 
misferio, na mefma cida- 
de , & tal vez na mefma 
cafã eftejaô huns allumia- 
dos , & outros às efcuras : 
mas affi pafla, & já ifto fe 
viocom os olhos no mun- 
do algum dia. Huma das 
pragas do Egypto foras 
as trevas. Edelcrevendo- 


aso Texto diz ai. Fafte Exod, 
Junt senebra horribiles “in 10224 
LE eyptis 23 


univer/a - terra 
Nemo vidit fratrem fuum ; 
nec mowt fe' de loco; im 
quo erat : ubicumque aus 

tem 
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tem; babitabant  filij Afra- 
el, lux erat. Houve em tos 
da a terra do Egypto húas 
trevas taô horriveis , que 
nenhum Esypcio via, ao 
eurro , & nenhum fe po- 
dia mover do lugar onde 
eftava : mas onde, habita- 
vaõ os Hebreos,, no mef 
mo tempo havia luz. Bra- 
va maravilha ! Em toda a 
terra do. Egypto havia 
humas cafas , que (ó eraô 
habitadas de. Bgypcios ; 
outras, ao e fó ceraô habita- 
das de Hebreos ; outras, 
eraô habitadas de Hebre- 
ossfede Egypcios juntamé- 

te, Nas que eraó habitadas 
de Egypcias, todos, efta- 
Wa0 em trevas:nas que eraô 
habitadas de Hebreos, to- 
dos eftavaô em luz;-nas q 
eraô habitadas de Hebre- 
os , & de Egypcios junta- 
Eniio; os Hebreos eftavaõ 
allumiados ,'& os Egypei- 


os às efeuras.Tto q fezno 


Egyptoa Vara;de,Moy- 
fes, faz em todo o mundo 
a vara do Sal, de" Juítiça. 
Muytas cafas ha no mun- 
«do, em que todos faô pee- 
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cadores: algumas cafas ha- 
verá, em que todos fejaô 
juftos : outras ha,( & he o 
mais, ordinario ) em que 
huns fãô juítos , &. outros 
peccadores. E com. toda 
efta diverfidade de. cafas, 
& de homens executa a 
vara do Sol de Juítiça , o 
que a de Moyfes no E 
gypto. Na cafa:, onde. to- 
dos faô juftos:, todos eftas 
em luz; na cala s onde to- 
dos faô pecadores atos 
dos-eftaô em trevas : na 
caía, onde ha peccadores, 
de jos ».08 juftos. eftad 

umiados,;-& os, pecca- 
dores às; guns De forte 
que a Sol de Juftiça (ne- 
fia  confideraçad em que 
fallamos ) he Sol taô par- 
ticular., & taô,parcial;que 
nao fó no mundo, tem 
differentes hemisférios, 
mas, até na: mefma cafã 


tem antipodas. 


» Naô ali aquella, Luz,, 
que, hoje nace, que, para 
todos, & para todo o tem- 


.po , & para todo lugar he 


fempre; Luz, Viraô os 
«Anjos nacer hoje, aquella 


er 


ds 


Cant. 
6.9, 


EA! 
fermofa Luz, & admira 
dos de fua belleza , -diffe- 
rad ah. Que eflifia , que 
rogreditur , quafi Awora 
confurzens : pulebra ut Lu 
na , eleita ut Sol? Quem 
he efta:, que nace,& appa- 
rece no mundo, diligente 
como a Aurora, fermofã 
como a Lua, eltolhida co- 
moo Sol? A Atrora, à 
Lua , & ao Sol, comparad 
os Anjos efta Senhora ; 
& parece que dizem me- 
nos em tres comparaço- 
ens , do que diriaô em 
huma. Se diflera6 fó,que 
era femelhante ao Sol; di- 
riaô mais, porque de Sol 
a Lua he 'minguar, de Sol 
à Aurora he decer. Pois 
porque razaô ( que naô 
podia-fer fem grande ra. 
zaô ) huns'Efpiritos taô 
beim entendidos ', como 
os Anjos,ajuftaô humas fe- 
melhanças taô 'defiguaes, 
&-comparaô a Senhora , 
quando nace , à Aurora,ã 
Lua, &ao Sol juntamen- 
te? Deo no Myfterio ad- 


Junoc. “vertidamente 'o Papa In- 


EIA 


nocencio Terceyro. Com- 


SERMAM 


asa 
parão os Anjosa Maria; 
quando nace , juntamen- 
teao Sol ,à Lua, & à Au- 
rora, para moftrar, que 
aquella Senhora he luz 
de todos os tempos. 'Tos 
dos os tempos , ou (a 
dia, ou-faô noyte, ou faô 
aquella hora de luz duyi- 
dofa, que ha entre a noy- 
te, & o dia. Ao dia all 
migo Sol, à noyteallw 
“mia a Lua, à hora entre 
noyte, &dia , allumiaa 
Aurora. Pois 'poriflo 
chamão os“ Anjos juntas 
mente à Senhora ,Aurgs 
ra, Lua, & Sol: para mi 
ftrarem que he luz, que 
allumia em todos) os tem» 
pos. Luz que allumia de 
dia , como Sol: Luz , que 
allumia de noyte , como 
Lua : Luz, que allumia 
quando naô he noyte, nê 
dia,como Aurora.E quem 
“fa5, ou que fignificaõ eftes 
tres tempos ? Ouvi agora 
a Innocencio. Luna lucet 
in note , Aurora in dilm 
culo; Solin die. Nox autem 
ef culpa, diluculnim petite 
tenta, dies gratia. A nn 
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allumia de noyte:, &a 
noyte hea culpa: a Auro- 
ra allumiade madrugada, 
& a madrugada he a pe- 
nitencia: o Sol: allumia 
de dia, & o dia he a Gra- 
ga. E para todos eftes tê 
pos , & para todos eftes 
eftados he Maria Luz 


“univerfal. Luz para os 


juítos , que eftaô em Gra- 
ça: Luz para os peccado- 
res , que eftaô na culpa:& 
Luz para os penitentes , 
que querem paflar da cul- 
prá Graça. Qui ergo jacet 
mw noite culpe ; refpiciat 
Lunam ; deprecetur Ma- 
riam + Qui furgit ad dilu 
tulum pentemio , refpi- 
ciat  Auroram ; deprecetur 
Mariam. Qui vit in 
die gratie ; refpiciat folem ; 

ecetur  Martam. Pelo 
que ( concluhe exhortan- 
do o grande Pontifice ) fe 
fois peccador, fe eftais na 
noyte do peccado ; olhay 
paraa Lua, fazey oraçaó a 
Maria, para que vos al- 
lumie, & vos tire da noy- 
te do peccado, para a ma- 
drugada da penitençia, Se 


fois penitente, & eftais na 
madrugada do arrepen- 
dimento ; ponde os olhos 
na Aurora, fazey oraçaô a 
Maria, para que vos allu- 
mie , & vos paíle da ma- 
drugada da penitencia ao 
dia da Graça. Se fois ju- 
fio, fe eftais no dia da 
Graça ; ponde os olhos 
no Sol, fazey oraçao a 
Maria , para que vos fit 
ftente , & vos augmente 
nefle dia ; porque deffe 
dia ditofo naô ha para 
onde paffar. Ai allumia 
aquella foberana Luz u- 
niverfalmente a todos fem 
excepçaô de tempo , nem 
de eftado. O Sol Te Jufti- 
ga allumia-fó aos que o te 
mém : Timentitus nomen 
meum ; masa Luz de Mi- 
fericordia allumia , aos q 
otemem,porá o temem ; 
& aos que o naô temem ; 
para que o temaô; & a to- 
dos allumia. O Sol de Jur 
ftiça nace (ó para os ju: 
Ros ; mas a Luz de Mife- 
ricordia nace para os ju 
flos., & mais para os pec: 
cadores. E por efte modo 

s he 
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he mais univerfal para 
todos a Luz, que hoje 
nace, do que o mefino 
Sol, que della naceo. De 


qua natus efl Fefis. 
ç VL 


O quarto , & ultimo ti- 
tulo , porque fe deve mais 
feftejar efte dia, he por fer 
aluz mais apreflada para 
noflo bem. Ser mais apref 
fada a luz , que o Sol, he 
verdade que vemosolhos, 
Parte o Sol do Oriente , 
& chega ao Occidente 
em doze horas. Apparece 
no Oriente a luz, & em 
hum inftante fere o Oc- 
cidente oppofto , & fe di- 
lata: , & eftende por todos 
oshorizontes, allumiando 
em hum momentoo mun- 
do; O Sol, como: dizem 
os Aftrologos:, corre em 
cada hora trezentas, & 
oytenta mil leguas. Gran- 
de correr ! Mas toda efta 
preflã , &ligeyreza do Sol 
em com ô daluz, 
faô a faz feu 
curfo em horas , em dias, 
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em annos, em feculos : a 
luz tempre em hum ini 
ftante. O Sol no Inverno, 
parece , “que anda-mais 
tardo no amanhecer ; & 
no veraô mais diligente, 
mas nunca fe “levanta 
taô cedo o Sol, que naô 
madrugue a luz muyto 
diante delle. O” luz Divis 
na, como vos pareceis ne- 
fla diligencia à luz natus 
ral! 

Foraô convidados a 
humas vodas a Luz, & o 
Sol, Chrifto , & Maria, 
Faltou no meyo do con: 
vite aquelle licor,que nous 
tra mefa ( depois do Sol 
pofto, & antes de o“ Sol 
fe pôr ) deo materia a taô 
grandes myfterios. Quiz 
a Piedofa Mãy acudir à 
falta, fallou ao Filho ;mas 
refpondeo o Senhor taõ 
feccamente , como fe ne- 
gira felo: Quid mibi, & 
tibi ef mulier ? Nondum 
venit bora mea. Que ha 
de mi' para ti Mulher 2 
ainda naô chegou a mi 
nha hora. Aqui reparos 
Efta hora naô era de fi 
zer 


( 


oanj 
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zer bem 2;Naô era de en- 
cobrir,& acudir a húa fal. 
ta 2 Naô era de remediar 
huma. necefidade 2 Pois 
como-refponde Chrifto', 
que naô era chegada a fua 
“hora: Nondum venit bo. 
ra mea ? E fenaô era che- 
gada a fua hora, como 
tratta a Senhora do reme- 
dio ? Era chegada a hora 
de Maria, & naô era che- 
gada ahora de Chrifto > 
Si: que Maria he Luz , & 
“Chrifto he Sol; & a hora 
do; Sol fempre vem de- 
«pois da hora da luz, Non 
«dum venit bora mea: Ain- 
da naô era vindaa hora 
do Sol, &a hora da Luz 
“Já tinha chegado. Por iffo 
q Etia Chrifto à fia Mãy 
“com grande energia: Quid 
mibi, &' tibi ? Como fe 
differa. Reparay Senhora 
na diferença , que ha de 
mia vós, na materia de 
foccorrer àos homens ; 
como agora quereis que 
eu faça. Vós os foccoreis, 
Sr eu'os foccorto : vós 
lhes acudis,& eu lhes acu- 
do: vós os remediais , & 
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eu os remedeyo; mas vós 
primeyro , & eu depois : 
vós logo, & eu mais de- 
vagar : vós na vollahora, 
que he antes da minha ; 
& eu na minha , que he 
depois 'da' vofla : Nom 
dum venit bora mea. He 
aquella gloriofa differen- 
ça, que Santo 'Anfelmo fe 
atrevco a dizer huma vez, 
& todos depois delle a 
repetiraô tantas. Velocior 
nommunquam — falus 
rato nomine Marie: ; quim 
imvocato nomine Fefu Que 
algumas vezes he mais a- 
preffado o “rémedio rio. 
meado o nome de Ma- 
ria, invocado o de Tefis. 
Algúas vezes,difle o San- 
to, & quizera eu que dif 
fera, fempre , ou quafi 
fempre. Vede fe tenho 
razaô ? 
-""Todos os caminhos de 
Clhirifto, & os de Maria, 
foraô “para remedio do 
homem; mas tenho euno- 
tado que faô muy diffo 
rêntes as carroças , q efte 
Rey, & Rainha do Ceo, 
efcolhêraõ para corret à 
Sij po- 


memo Anfela 


Pfal. 


18. 5. 


Apec. 
12.1. 
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pofta em noflo remedio. 
Chrifto efcolheo por car- 
roção Sol, & Maria ef 
colheo a Lua. O primey- 
ro vióa David : In fole po- 
fait tabernacalum funm. O 
fegundo vioo S. Joaó: Er 
Luna fub pedibus ejus. Cá 
nas cortes da terra vemos 
oRey,&a Rainha(quando 
fahem ) paflearem juntos 
na me(ma carroça: o Rey 
& a Rainha do Ceo, por- 
q o naóô fariad ahi 2 Por- 
que.razaô naô apparece a 
Rainha do Ceo na mef 
ma carroça do Sol, como 
feu Filho 2 Porque divi- 
de carroça , & efcolheo 
para fia da Lua? Eu o di- 
rey, A Lua he muyto 
mais ligeyra , que o Sol, 
em correr o: mundo. O 
Sol corre o mundo pelos 
fignos do Zodiaco em 
humanno: a Lua ém me- 
nos de trinta dias. O Sol 
corre o mundo em hum 
anno:, huma fó vez:a Lua 
doze vezes , & ainda: lhe 
fobejaó dias , & horas. E 
como-as manchadas pias, 
que rodaô a carroça da 
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Lua , faô muyto mais li- 
geyras,que os cavallos fo- 
gofos, que tiraô pelo car- 
ro do Sol; por iflo Chri- 
fto apparece no carro do 
Sol, & Mariano da Lua, 
Naô he confideração mi- 
nha , fenaô verdade pro- 
ferica , confirmada com o 
teftimunho de huma”, '& 
outra vifaô , & com os ef. 
feytos de ambas. Tomou 
Chrifto para fi o carro do 


Sol; & que fe feguio? Ex-Pfal. 


ultavit , ut gigas “ad cur-18. 6 


vendam viam ; diz David, 
Largou o Sol as redeas 
ao carro , & correo Chri- 
fto com paílos de gigante. 
Tomou Maria para fi a 
carroça da Lua; & que fe 


feguio ? Date fint mulieri Apel 
ale due aquile magne ; ut 12,14) 


volaret; diz S.Joaô. Eftans 
do com a Lua debayxo 
dos pês, deraô fe a Maria 
duas azas de Aguia, para 
que voaffe. Deforte , que 
Chrifto no carro do Sol 
corre com paílos de gigan- 
te:& Maria na carroça 
da Lua voa com azas de 
aguia. E quanto vay daz 

aguias 
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aguias aos gigantes,& das 
azas aos pes, & do voar 
ao correr ; tanto excede a 
Jigeyreza velociflima,com 
quenos foccorre Maria , 
à prefteza( pofto que gran- 
de) com que-nos foccorre 
Chrifto. Naô vos acode 
primeyro nas voflas cau- 
fas o avogado que o juiz? 
Pois Chrifto he o Juiz , & 
Maria a Avogada. 

Mas naô deyxemos paf- 
far té ponderaçaô aquella 
advertécia do Euangelifta; 
dquile magne : Que as 
azas,comq vio a Senhora, 
naó fó eraô de aguia , fe- 
naô de aguia grande. De 
smaneyra,que Chrifto para 
correr em noflo remedio 
com paílos mais que de ho- 
mem,tomou pês degigãte: 
Exultavit u gigas: &a 
Senhora para correr em 
noffo remedio com paf 
fos mais que de gigante , 
tomou azas de aguia. Da- 
se fim mulieri ale due 
equile. Mas eflas azas 
naô foraô de qualquer 
aguia, fenaô de aguia grá- 
de: Aquile mague : pa 
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ra que a competencia, ou 
a ventagem foífe de gigã- 
te a gigante.Que coufa he 
huma aguia grande, fenaô 
hum gigante das aves ? 
Chrifto correndo como 
gigante, mas como gigan- 
te dos homens : a Senho- 
ra correndo como gigan- 
te, mas como gigante das 
aves, Chrifto, como gigã- 
te com pês : a Senhora 
como gigante com azas. 
Chrifto, como gigante 
que corre :a Senhora, co- 
mo gigante,que voa.Chri- 
Rio, como gigante da ter- 
ra; a Senhora:, como gi- 
gante do ar. Mas aíhi ha- 
via de fer,para fazer a Se- 
nhora em noflo remedio 
os encarecimentos , ver- 
dades. O mayor encareci- 
mento de acudir com ama 
yor prefteza, he acudir 
pelo ar. Afho faz a Piedos 
filima Virgem. Chrifto cô 
paflos de gigante acode 
aos homéês a toda a prefla; 
mas a Senhora cô azas de 
aguia acodelhes pelo ar, 
Ifto mefino he fer Luz, q 
pelo arnos vem toda. 

S ii E 
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E para que de huma vez 
vejamos a differença,com 
que efta foberana Luz fe 
avantaja ao Divino Sol na 
diligencia deacudir a nof 
fo remedio ; confidere- 
molos juntos , & com; 
remolos divididos. E que 
acharemos ? Coufa mara- 
vilhofã ! Acharemos, que 
quando o noflo remedio 
mais fé aprefla, he por di- 
ligencia da Luz : & quan- 
do algúa vez fe dilata, he 
por tardanças do Sol, Ve- 
ftefe de carne o Verbo 
“nas entranhas da Virgem 
Maria : & diz o Euangeli- 
fta , que logo com muyta 
preíla fe partio a Senhora 
com feu Filho , a livraro 
Menino Baptifta do pec- 
cado original. Exurgens 
autem Maria abijt in mon 
tana cum feflinatione, Nace 
emfim Chrifto , crece, vi- 
ve, morre, refuícita,& do 
mefmo dia da Encarna- 
çaó a trinta , & quatro an- 
nos inftitue o Sacramen- 
: Bapri- 
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Saniti, O Baptifmo, já 
fabeis , que he o remedio 
do peccado original , que 
foy, o que Chrifto prin- 
cipalmente veyo remedi- 
ar ao mundo , como res 
ftaurador das ruinas de 
Adaô. Pois fe Chrifto 
veyo ao mundo, princi» 
palmente ; a remediar o 
peccado original ; & fe 
em chegando 'aomundo 
o foy remediar logo no 
Menino Baptifta ; como 
agora dilata tantos annos 
o remedio do mefino 
peccado ? Entaô parte no 
mefmo infante , & des 
pois dilatafe tanto tempo? 
Si. Porque naô eflava 
Chrifto dentro em fia 
Mãy : Exurgens Maria » 
&agora eftava fora , & 
apartado della. E para re 
mediar os males do Ge- 
nero humano he muy dif 
ferentemente | aprefiado 
Chrifto em fi memo, ow 
Chrifto em fia Mãy. 
Chrifto em fia Mãy;, 
obra por ella ; & ella cor 
mo luz-obra ém inftante, 
Chrifto fóra de fia Mãy 
obra 


€ 
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obra por fi mefmo ; & el- 
Je como Sol obra em tem- 

+ & em muyto tempo. 
Vede fe moftra a experi- 
encia, o que eu dizia, que 
quando o noflo remedio 
mais fe aprefia , he por 
diligécias daquella Divi- 
na Luz ; &da mefima ma- 
neyra , quando fe dilata, 
eu quando fe perde ( bem 
que por culpa noffa ) he 
com tardanças do Sol? 
* Das dez Virgens do 
Euangelho com defgraça 
naô imaginada perderaõ- 
fe cinco : & poíto que a 
caufa de fua perdiçaô foy 
a fua imprudencia ; a oc- 
cafiaô , que teve efla cau- 
fa, foy a tardança dosdef 
pofados. Se os defpofa- 
dos naõ tardâraô até a 
meya noyte, naó fe apa- 
gãraõ as alampadas ; & fe 
as alampadas fe naõ apa- 
gãra6 , naó ficirad exclu- 
hidas as cinco Virgens, 
Agora peruntos E qual 
dos despofados foy , o 
que tardou 2 O ur 
nefta Parabola he Chri- 
flo; a Elpofa he Maria; 
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Qual foy logo dos dous; 
o que tardou, fe acafo 
naô toraô ambos 2 Foy a 
Efpofo, ou a Efpofa? Foy 
Chrifto, ou fia Mãy 2 
Naô he neceflario , que 
bufquemos a repofta nos 
Commentadores , o mef- 


mo Texto o diz: Moram Mash. 
autem faciente Sponfo, ass: 


dormitaverunt omnes, & 
dormierunt. E como tar 
daffe o Elpofo , adorme- 
cêraô todas , & dormirao. 
De modo que o que tar- 
dou foy o Efpofo. He 
verdade que o Efpofo , & 
a Efpofa eftavaô juntos ; 
mas o que tardou, ou o 
que foy caufa da tardan- 
ça, naô foy a Efpofã , fe- 
naô o Efpofo. Moram au 
tem faciente Sponfo. Ates 
mos agora efta defgraça 
das Virgens com a ven- 
tura do Baptifta. No 
Baptifia confeguiofe o 
remedio por diligencia » 
mas cujas foraõ as dili- 
gencias ? Eftavaô juntos 
Maria, & Chrifto ; mas 
as diligencias fora dé 
Maria : Exugens Maria 

j abijt 
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abijt im montana cum fe- 
fiimatione, Nas Virgens 
perdeofe o remedio ( co- 
mo fempre fe perde ) por 
tardanças ; mas cujas fo- 
raô as tardanças 2 Efta- 
vaó juntos o Efpofo, & a 
Efpofa; mas a tardança 
foy do Efpofo : Moram 
autem faciente Sponfo. O 
Divino Efpofo de noflas 
Almas,he certo, que nun- 
ca falta, nem tarda : nós 
fomos os que lhe falta- 
mos , & lhe tardamos.As 
fuas diligencias , & as de 
fua Santiflima Mãy , to 
das nacem da mefraa fon. 
te, q he o exceífivo amor 
de noflo remedio : mas 
he a Senhora ( por mais 
agradar , & mais fe con- 
formar com o defejo do 
mefmo Chrifto ) taô fo- 
licita , taô cuydadofa, taô 
diligente em acudir , em 
foccorrer, em remediar 
aos homens , que tal vez 
( como aconteceo nefte 
cafo) as diligencias de feu 
Filho , comparadas com 
as fuas , parecem tardan- 
ças. Tudo he fer elle Sol, 
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&ella Luz. O Sol nunca 
tarda , ainda quando fahe 
mais tarde; porque quem 
vema feu tempo, naô 
tarda. AM o -difle o Pro- 
feta Habacuc, fallando à 
letra naô de outrem, fe- 
naô do mefmo Chrifto. 
Si moram fecerit , expeita 
illum , quia cventens ve 
niet, ES non tardabit. Se 
tardar , efperay por elle; 
porque virá fem duvida; 
& naõ tardará. Como naô 
tardará , fe já tem tarda: 
do , & ainda eftá tardane 
do; Si! morã fecerit, noutare 
dabit ? Saô tardanças de 
Sol, que ainda quando 
parece que tarda, naó tar- 
da, porque vem quando 
devevir. Mas efle mefmo 
Sol, que regulado com 
fuas obrigaçoens , nunca 
tarda, comparado com as 
diligencias da Luz, nunca 
deyxa de tardar. Sempre 
a Luz vem diante ; (em: 
pre a Luz fahe primeyro, 
fempre a Luz madruga, 
& fe antecipa ao Sol. 

Oh Divina luz Ma- 
ria, ditofo aquelle , que 
meres 
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merecer os lumes de vof 
fo favor ! Ditofo aquelle , 
que entrar no numero 
dos vollos favorecidos , 
ou dos voílos allumiados! 
Tendovos de húa parte a 
vós, & da outra a vollo 
Filho, dizia aquelle gran- 
de fervo , & amante de 
ambos : Pofitus in medio ; 
qui me vertam ; neféio : 
Pofto em meyo dos dous 
naô fabe Agoftinho, para 
que parte (e ha de voltar. 
E quando Agoftinho con- 
feila, que naó fabe , foffri- 
vel he em qualquer ho- 
mem qualquer ignoran- 
cia. Ut minus: fapiens di- 
co; como ignorante digo, 
Virgem Santiflima ( por- 
doeme vollo Filho, ou 
naó me perdoe ) que eu 
me quero voltar antes a 
vós. Já elle algum hora 
? deyxou a feu Pay por fua 
May: naô eftranhará, que 
eu faça o mefmo. Tenha 
a prerogativa de Efaú 
quem quizer, que eu que: 
| ro antes a dita de Jacob. 
Efaú era mais amado , & 
= mais favorecido de fou 
A 


8. Au- 
auf 
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Pay; Jacob era mais fa: 
vorecido , & mais amado 
de fua Mãy : mas a ben- 
çaô levou-a Jacob, E por- 
que levou Jacob a ben- 
çaõ? Pelo que temos di- 
to atégora. Porque as di- 
ligencias da Mãy foraõ 
mais apreíladas, que as 
do Pay :. Quomodo tam ciz Gene]. 
tô invenire poruit , fili mi? 37. 20 
Como pudeíte achar taô 
cedo ( diffe Jfac ) o que eu 
mandey prevenir , para 
lançar a bençaó ao meu 
primogenito ? E que ref 
pondeo Jacob 2 Sendo 
que tudo tinhaô fido pre 
vençoens , & diligencias 
de fia Mãy , reípondeo 
que fora vôtade de Deos: 
Voluntas Dei futt : & alh 
he. A Mãy de Jacob répre- 
fentava nefte paflo a Mãy 
Santiflima : & quem tem 
de fua parte as diligencias 
defta Mãy , fempre tem 
de fua parte a vontade de 
Deos..Efaú teve de fua 
parte as diligencias do 
Pay ; mas quando che: 
gou, chegoutárde ; por- 


Ibidem: 


que 
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Pd faça o Sol, fempre as 
da Luz chegaô mais ce- 
do : Quomodo tam citô ? 
As diligencias da Mãy já 
tinhaô chegado , & as do 
Pay ainda haviaô de che- 
gar. Ah como hoje : a 
Luz já tem nacido , & o 
Sol ainda ha de nacer. De 
qua natus efi Fefus. 


g. VII 


Ora, Chriftãos , fappo- 
Rio , que aquella foberana 
Luz he taô apreflada , & 
diligente para noffo re- 
medio ; fuppofto que he 
taô univerfal para todos , 
& para tudo ; fuppofto 
que he taô piedofa, & be- 
nigna , para nos querer 
fazer bem ; fuppofto que 
he taô privilegiada, & fa- 
vorecida por graça, & be- 
nignidade do mefmo Sol, 
mettamonos todos hoje 
debayxo das azas defta fo- 
berana Protectora , para 
que nos faça fombra, & 
nos dê luz : para que nos 
faça fombra , & nos de- 
fenda dos rayos do Sol 


292 
de Juítiça , que taô mere- 
cidos temos por noflos 
peccados : & para que nos 
de luz para fahir deles, 
pois he Senhora da Luz. 
Aquella Mulher - prodi- 
giofa do Apocalypfe, que 
S. Joaô vio com as azas 
eftendidas , toda a Igreja 
reconhece, que era a Vir- 
gem Maria. E nós pode- 
mos acrecentar, que era a 
Virgem Maria debayxo 
do nome, & invocaçaõ 
de Senhora da Luz, A 
mefma luz o dizia, &o 
moftrava , que da peanha 
até a coroa toda era luzes: 
a peanha Lua , o veftido 
Sol, a coroa Eftrellas; to- 
da luzes , & toda Luz. E 
pois a Senhora da Luz 
eftá com as azas abertas , 
metamonos debayxo del. 
las, & muyto dentro nel- 
las, para que fejamos fi. € 
lhos da luz. Dum lucem 


habetis , credite in lncem p Joan: 


ut fihj lucis fitis 5 diz 82 36 


Chrifto. Em quanto fe 
vos offerece a luz , crede 
na luz, para. que fejais fi- 
lhos da luz. Sabeis Chri- 

ftãos, 


a 
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fRtãos , porque naô acaba- 
mos de fer filhos da luz, 
he porque naô acabamos 
de crer na luz. Creamos 
na luz, & creamos que 
naô ha mayor bem no 
mundo, que a luz : & aju- 
gdemnos a cfta fé os noflos 
mefmos fentidos. 

Porque eftimaô os ho- 
mens o ouro, & a prata , 
mais que os. outros me- 

| taes? Porque tem alguma 
coula de luz. Porque efti- 
mão os diamantes , & as 
pedras preciofas , mais 
que as outras pedras ? 
Porque tem alguma coufa 
de luz. Porque eftimaõ 
«mais as fedas, que as lans? 
“Porque rem alguma coufa 
«de luz. Pela luz avaliaõ os 
homens a eftimaçaô das 
coufas : & avaliao bem ; 
porque quanto mais tem 
de luz, mas tem de per- 
feyçaõ. Vede o que notou 
Santo Thomas. Nefte 
mundo vifivel humas cou- 
fas faô imperfeytas , ou- 
tras perfeytas, outras per- 
feytifimas : & nota elle 
«com futileza, & adverten- 
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cia Angelica , que as per- 
feytiflimas tem luz, & daô 
luz; as perfeytas naô tem 
luz, mas recebem luz; as 
imperfeêytas , nem tem 
luz, nem a recebem. Os 
planetas, as eftrellas, & o 
elemento do fogo , que 
faô creaturas fublimes, & 
perfeytiflimas, tem luz, & 
daô luz : o elemento do 
ar, & o da agua , que faô 
creaturas diafanas, & per- 
feyras ; naô tem luz, mas 
recebem luz : a terra, & 
todos os corpos ter 
reftres , que (ad creatu- 
ras imperfeyras , & grof- 
feyras, nem tem luz, nem 
recebem luz ; antes a re 
batem, & deytaô de fi. 
Ora naô fejamos terre- 
ftres, já que Deos nos deo 
huma alma celeftial: rece- 
bamos a luz , amemos a 
luz, bufguemos a luz, & 
conheçamos que nem te- 
mos, nem podemos, nem 
Deos nos póde dar bem 
nenhum , que feja verda- 
deyro bem , fem luz. Ou- 
vi húas: palavras admira- 
veis do Apoftolo . Sant- 

Ti Tago 


Saco. 
117. 
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Jago na fua Epiftola. 
Ore datum optimum , 
& come domun perfelum 
defurfum ef, defeendens à 
Patre lummum. Toda a 
dadiva boa, & todo o dom 
perfeyto decende do Pay 
dos lumes. Notavel di- 
zer ! De maneyra q quan- 
do Deos nos dá hum bem, 
que feja verdadeyramen- 
te bom ; quando Deos 
nos dã hum bem, que fe- 
jà verdadeyramente per- 
feyto, naô fe chama Deos 
Pay das mifericordias., 
nem fonte das liberalida- 
des : chamafe Pay dos lu- 
mes, & fonte da luz; por- 
que no lume, & na luz, 
que Deos nos dã com os 
bens, confifte a bondade, 
& a perfeyçao delles. 
“Muytos dos que nós cha- 
mamos bens de Deos,fem 
luz faã verdadeyramen- 
te males; & muytos dos 
que nós chamamos ma- 
les, com luz faó verda- 
deyros bens. Os favores 
fem luz faô caftigos, & os 
caftigos com luz faô fa- 
vores : as felicidades fem 
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luz faô defgraças , & as 
defgraças com luz faô fes 
licidades: as riquezas fem 
luz faô pobreza , & a po- 
breza com luz fa as ma- 
yores riquezas : a faude 
fem luz ke doença, &a 
doença com luz he faude. 
Emfim na luz, ou falta da 
luz confifte todo o bem, 
ou mal defta vida, & todo 
o da outra. Porque cuy 
dais que foraô Santos os 
Santos , fenaô porque ti- 
veraô a luz, que anós nos 
falta? Elles defprezárad,o 
que nós eftimamos ; elles 
fugiraô, do que nós buf 
camos ; elles mettêraô de- 
bayxo dos pés » O que nós 
trazemos fobre a cabeça ; 
porque viaô as coufas com 
diferente luz, do que nós 
as vemos. Por iflo David 
em todos os Pfalmos, por 
iflo os Profetas em todas 
fuas oraçoens , & a Igreja 
nas fuas, naó ceflaô de pe- 
dir a Deos luz, & mais 
luz. 

Efte he o dia, Chriftãos, 
de defpachar .eftas peti- 
goens. Peçamos hoje luz 
pa 
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para noffas trevas ; peça- 
mos luz para noffas efcu- 
ridades ; peçamos luz pa- 
ra noflas cegueyras : luz, 
com que conheçamos a 
Deos ; luz , com que co- 
nheçamos o mundo , & 
luz , com que nos conhe- 
çamos a nós. Abramas as 
portas à luz, para que al- 
lumie noffas cafas : abra- 
mos os olhos à luz, para 
que allumie noffos cora- 
goens : abramos os cora- 
goens à luz, para que mo- 
re perpetuamente nelles, 
Venhamos , venhamos a 


buítar luz a efta fonte de 


DO NACIMENTO, &c. 


298 
luz , & levemos daqui 
cheyas de luz noflas al- 
mas. Com efta luz fabe- 
remos , por onde have- 
mos de ir ; com efta luz 
conheceremos , dóde nos 
havemos de guardar ;'cô 
efta luz emfim chegare- 
mos àquella luz , onde 
mora Deos, a que o Apo- 
Rolo chamou Luz inac- 


ceffivel : Qui lucem inha- bad 
bitar macceffibilem : ques, 16. 


fó por meyo da luz , que 
hoje nace, fe póde chegar 
à vifta do Sol, que della 
naceo. De que natus ef 


Fefus, 
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Neféitis , quid petátis. Matth. 20. 


SI 


] OUs lugares , 
| & dous preten- 
dentes : hú me- 
morial, & hu- 

ma interceffora: 
hum principe, & hum 
defpacho faô a” repre- 
fentaçaô política, & a 
hiftoria Chrifiam. defte 
Euangelho. Nos lugares 
temos as merces ; nos 
pretendentes as ambiço- 
ens : na interceffora as va- 
lias : no memorial os re- 


querimentos : no princi 
pe o poder, & a juftica: 
no defpacho o defengan- 
no, & o exemplo. Efte ul- 
timo ha de fer a veya, que 
hoje havemos de fangrar. 
Queyra Deos que a acer- 
temos, que he muyto fun- 
da. A enfermidade mais 
geral, de que adoecem as 
cortes, & a dor, ou o acha- 
que de que todos com- 
mumente fe queyxaó , 
he de mal defpachados. 
Em alguns fe queyxa o 
merecimento : em outros 


e 


“gor 
a neceflidade: em muytôs 
a propria eftimaçaô : & 


em todos o coftume. O | 


'benemerito chamalhe fem 
'razaô : o neceflitado diz 
| que he crueldade : o pre- 
fumido toma-o por aggra- 
| vo; & o mais modefto 
| dalhe nome de defgraça 
& pouca ventura. E que 
naô houveíle atégora no 
pulpito , quem tomaffe 
por aflumpto a confola- 
çaô defta queyxa , o alli- 
vio defta malencolia , o 
antidoto defte veneno , & 
a cura defta enfermida- 
de ? Muytos dos enfer- 
mos bem haviaô mifter 
hum hofpital. Mas à obri- 
gaçaô deita cadeyra ( que 
he de medicina das al- 
mas ) fó lhe toca difputar 
a doença, & receytar o re- 
medio. E fe efte for pro- 


9 vado, & pouco cuftofo , 


ferá facil de applicar. Ora 
eu movido da obrigaçaô, 
& da piedade ; & pare- 
cédo-me efta materia húa 
das mais importantes 
para todas as cortes do 


' mundo ; & a mais necef 
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faria para a nofla no tem- 
po prefente ; determino 
prêgar hoje a confolaçaô 


| dos mal defpachados. Nem 
com a ambiçaó dos Ze- 


bedeos hey de conden- 
nar os pretendentes : nem 
com a negociaçaô da Mãy 
hey de arguir os intercef- 
fores : nem com a refolu 
çaô de Chrifto hey de 
abonar os principes, & os 
miniftros : fó com o de- 
fenganno do requerimen- 
to: Nefeitis , quad petatis: 
pretendo confolar effi- 
cazmente a todos, os que 
fe queyxad dos feus def. 
pachos, ou fe fentem dos 
alheyos. Confolar hum 
mal defpachado he o af. 
fumpto do Sermaô. Se 
com a Graça Divina fe 
confeguir o intento , fahi- 
ráô hoje daqui os preten- 
dentes comedidos ; os 
miniftros alliviados , os 
bem defpachados confu- 
fos, & os mal defpacha» 
dos contétes. Ajude Deos 
o zelo, com que elle fabe 
que fiz eleyçaô defte pon- 


to. 
Nif 
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pozfe Adaô em pês, co- 
SI meçou a fer homem ; & 
y fDy com taô extraordina- 
Nefeitis , quid petatis. ria fortuna, que rinha(diz. 
- , o Texto ) elle fó tres pre- 
Havendo pois de con. fidencias. A prefidencia 
folar hoje os mal deípa- da terra fobre todos os 
chados , aquella gente animaes': a prefidencia do 
muyta , & naó vulgar, de ar fobre todas as aves: a 
quem fe póde dizer : Non | prefilencia do mar fobre 
Jeremefe , qui confoletur eam ; todos os peyxes. Eftava: 
Zbrem. para que procedamos di: bem defpachado Adaó 2 
1 17. fintamente , & fallemos - Parece que naó podia fer 
fó com quem devemos | mais , nem melhor. Com 
fallar ; he neceffario ex: ' tudo nem elle, nem fua 
cluhir primeyro defta Mulher ficâraô contem 
honrada lifta, os que im- tes : ainda pretendiaõ. E 
portunamente , & fem ra- que 2 Naó mais que fer 
zaô fe querê metter nella, como Deos : Eritis ficut Gegef. 
E quem faô eftes ? Saô  Dij. Ha tal ambiçaô des, ç. 
aquelles , que fendo hoje fubir 2 Ha tal defatino de 
tanto mais do que eraô, crecer? Antehontem na- 
& tendo tanto mais do da; hontem barro ; hoje 
que tinhaô , & eftando | homem; a manham Deos? 
tanto mais levantados do Naô fe lembrará Adaõ 
GefRtavaõ , ainda fe quey- do que era hontem, & € 
xaô, & fechamaô maldef  muyto mais do que era 
chados. antchontem ? Quem hon- 
- “Adaô antes de Deos o tem era barro, nag fe con- 
/ formar naô era nada: for. tentará com fer hoje ho- 
| yaadoera huma eftatua de mem, ko primeyro ho- 
| barro lançada 'naquelle, mem? Quem antehontem 
| “chaô : bafejoro Deos,. era nada ; naô fe conten 
to tará 
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tará com fer hoje tudo, &% 


| mandar tudo 2 Naô : por- 


que já entaó era Adaô co- 
mo hoje faô muytos de 
feus filhos, que fahem co- 
mo elle ao barro , & ao 
nada de que foraó crea- 
dos. Mal creados,& maos 
criados. Por iflo defcon- 
tentes, & ingratos, quan- 
do deveraõ eftar muy con: 
tentes , & muy agradeci» 
dos. E a razaô defta fem 
razaô he ; porque dos 
fentidos perdêraõ a vifta, 
& das potencias a me- 
moria : nem olhaô para o 
que faô , nem fe lembraô 


ue foraô. 
: "Mas do que ereis,& do 


que fois, paflemos ao que 
tinheis , & ao que tendes. 
Enthronizado Jofeph no 
governo, & imperio do 
Esypto , foube ElRey 


- Farao , que tinha Pay, & 


Irmãos na terra de Cana- 
an , & mandouos logo 
chamar, para que vieífem 
fer companheyros da for- 
tuna de feu Irmaõ. O re- 


Gen: cado foy notavel, & dizia 


45: 20.aMh, Properate “, nec de: 


DA 4. QUARTA FEYRA, &e. * 


306 
mittatis quidquam de (up- 
pelleetili vefira , quia om- 
nes opes Egypr vefira 
erunt. Vinde logo , & naô 
deyxeis coufa alguma das 
vollas alfayas ; porque 
todas as riquezas do E- 
gypto haô de fer volfas. 
Efte porque, naô enten- 
do. Antes , porque todas 
as riquezas do Egypto 
haviaô de fer fuas, naô era 
neceflario,que trouxeflem 
coufa alguma , do que ti- 
nhaó en Canaan. Pois 
porque lhes manda Farao 
que tragaõ todas as fuas 
alfayas ? Por iflo mefimo : 
para que cotejando as al- 
fayas da fortuna prelente 
com as da fortuna pafla- 
da , conheceflem melhor 
a merce que o Rey lhes 
fizera. Eraô os Irmãos de 
Jofeph huns pobres la- 
vradores , & paftores;: fa- - 
hiaõ de cabanas, & telha- 
dos de colmo, para virem 
morar em palacios dou- 
rados debayxo das pyra- 
mides , & obeliícos do 
Egypto. Pois traga as 
fuas pelles,asfuas mantas, 

v os 
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os feus pellotes de panno 
da ferra : tragaõ as fuas 
camarras,as fuas alparcas, 
as fuas gualteyras : tragaô 
as fuas efcudellas de pao, 
& os feus tarros de corti- 
ga ; para que quando fe 
virem com as paredes ri- 
camente entapizadas : à 
prata rodar pelas mefas 
a feda , & ouro das galas : 
as perolas, & os diaman- 
tes das joyas : os criados, 
os cavallos , as carroças , 
conheçaô quanto vay de 
tempoa tempo, & de for- 
tuna a fortuna, & dem 
muytas graças a Faraó. 
Quer cada hum conhe- 
cer, & ver, & apalpar a 
muyta merce , queo Rey 
lhe tem feyto ? Coteje as 
Tuas alfayas, as de cala,& 
as da rua; as fúas,& as dos 
feus, A comparaçaõ defte 
muyto com aquelle pou- 
co ; oh quanto. ferveria 
para o agradecimento , & 
para a modeftia ; ainda 
para fazer laftro a mefma 
fortuna ! 

Vifto já o que ereis, & 
eque fois ; o que tinheis, 
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& oque tendes; refla a 
combinaçaS: dos lugares 
onde eftaveis , & onde 
eftais. No fegundo Livro 
dos Reys Cap. fettimo 
eftaô regiftradas as mer- 
ces, q Deos tinha feyto a 
David , & diz ao regi- 


firo. Ego tuli te de pafcuis a, Reg: 
fequentê greges , ut efles dux 7. 8 


Super populum mei. Eu (diz 
Deos ) tirey a David de 
entre os paftores , onde 
guardava as ovelhas de 
feu pay, & o fiz capitaõ, & 
governador fobre todo 
meu povo. Naô fó diz 
Deos o lugar onde o poz, 
fenaô tambem o ly 
donde o tirou: o Onde, & 
mais o Donde. Pois ( Ses 
nhor meu, que taô gran- 
diofo fois ) fe quereis que 
fiquem regiftradas em 
voflos livros as merces , 
que fizeftes a David, por- 
que mandais que fe regi- 
ftrem tábem elles o exer- 
cicio de que vivia, & o 
lugar humilde , de que o 
Jevantaftes ? Para que à 
vifta deite lugar conheça 
melhor David a grande 
merce , 
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merce, que lhe tenho fey- 
to. Quando fe vir com o 
baflaô na maô , lembrefé 
que na mefima maô tra- 
zia o cajado. Se algum 
dia ( que tudo fe pôde te- 
mer dos homens ) lhe pa- 
recerem pequenas a Da- 
vid as merces,que lhe fiz, 
lembrarfeha do lugar que 
tinha antes , & do que 
tem agora : lembrarfe- 
ha donde o tirey, & on- 
“de o puz ; & logo lhe 
-pareceráô grandes. Eftes 
“Ondes, & eftes Dondes , 
-naô fe coftumaõ regiftrar 
“nos livros das merces, Se- 
“ria bem que ão menos fe 
“regiftraflem nas memo- 
“rias, dos G as recebem. Já 
que tiveítes tanta eftrella, 
ponde-lhe huma eftrelli- 
“nha à margem. Lembrefe 
odefcontente com David 
“onde eftava, & onde eftà: 
lJembre-fe com os Irmãos 
de Jofeph do que tinha, 
«& do que tem : lembrefe 
com Ada do que era, & 
do que he; & logo verá 
qual deve fer 'o queyxo- 
fo, feo defpacho, ou o 
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defpachado 2 

Naô deípachou Chris 
fto hoje os noflos preten- 
dentes ; mas eu noto que 
nenhum delles fe quey- 
xou.' Pediraô as duas fi 
premas cadeyras do Rey» 
no: pediraô que Chrifto 
os defpachaffe logo», com 
tres letras : Dic: Dic, ut 
fedeant ki duo: filij mer: E 
foraô refpondidos logo 
com outras tres : Non: 
Non ef meum dare vobis, 
E fendo efte Naô taô cla- 
ro , taô fecco , taô defen- 
feytado , queyxoufe por 
ventura a interceffora 2 
queyxáraõ-(fe os preten- 


- dentes? Nem huma pala- 


vra differao. E porque 2 
Porque eraô gente , q fa- 
bia tomar as medidas à fia 
fortuna. Comparáraô o q 
tinhaô fido,cõ o q eraô; & 
o q eraô cô oq pretendi- 
aô fer. Na cóparaçaõ do q 
tinhaô fido,cô o-que eraô, 
viaô a melhoria do feu 
eftado : na cóparaçaô doq 
eraô, cô o que pretendiad 
fer , reconheciad o excel 
fo da luaambiçao. E eftas 

Vi duas 


31 
duas comparaçoens lhes 


tapâraô a bocca de ma- 
neyra , que naô teve por 
onde brotar a queyxa. 
Hontem remando a bar- 
ca, & remendando as re- 
des , hoje defpachados ca- 
da hum de nós com huma 
das doze cadeyras do 
Reyno de Chrifto : & que 
ainda naô eftejamos con- 
tentes, & nos atrevamos 
a pretender os dous luga- 
res fupremos ? Mais ra- 
zaô tem logo noflo Me- 
fire de negar , do que te- 
ve nofla Mãy , & nós de 
ir. Elle negou como 
jufto ; nós pedimos como 
demafiados , & necios : 
Noefeitis, quid petatis. 


S.UI. 


- Exclubidos já os quey- 
xofos, & defcontentes fem 
caufa ( & que por ventu- 
ra faô a caufa de haver tã- 
tos defeontentes ) ouçaõ 
agora os benemeritos,mal 
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mo logo moftrarey, hea 
mais forte de todas. Mas 
fem recorrer a motivos 
da Fé; fe eu fora hum dos 
benemeritos , em mim 
mefmo, & no meu proprio 
merecimento achara taô 
grandes razoens de me 
confolar, que fem outra 
merce, nem defpacho, me 
dera por muy contente , 
& fatisfeyro. Difcorrey hã 
pouco comigo. 

Ou mereceis os pres 
mios , que vos faltaô , & 
com que vos faltaô, ou 
naó : fe os naô mereceis , 
naô tendes de que vos 
queyxar : fe os mereceis 
muyto menos. Ainda naô 
fabieis , que naô ha vire 
tude , nem merecimento, 
fem premio? Affi como 
o vicio heo cafligo, affi a 
virtude he o premio de f 
mefima. O mayor premio 
das acçoens heroicas he 
fazelas. Com melhores 
palavras o dife Seneca, 


porque fallavaem melhor -.. 
lingua. Quid confequar pres 
Cinquis ) fi bo fortiter > Pineficijs 
hoc gratê fecero? Quid fe: lib. 45 
Ceriscap, &e 


defpachados, a muyta ra- 
zaô que tem de fe confo- 
lar. A do Euangelho , cor 


r 
f EA Se 'me perguntas , 
| que has de confeguir pe- 
* Toque fizefte, ou forte, ou 
generofamente ? Refpon- 
dote, que telo feyto. Re- 
4/ rum donefiarum - pretium 
im ipfis eh. O premio das 
| acçoens honradas, ellas o 
| tem emfi, & o levaô logo 
comfigo; nem tarda, nem 
efpera requerimentos , 
nem depende de ou- 
trem: faó fatisfaçaô de fi 
N mefmas. No dia em que 
* cas fizeftes , vos fatisfize- 


E fé fóra de vós mef 
mo efperaveis outro pre- 
mio ; contentayvos com 

/ o da opiniaô , & da hon- 
ra. Se voflos ferviços faô 

. | mal premiados , baftevos 
| aber, que faô bem co- 
nhecidos. Efte premio 
mental aflentado no jui- 
|? zo das gentes, ninguem 
| volo pôde tirar, nem di- 
| minuir. Que importa que 
| fiúbais mal confiltado 
| dos minifiros , fe eftais 
| bem julgado da fama ? 

“Que so He que fahif 

eis efcufado do tribunal, 
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fe o tribunal fica accufa- 
do 2 Paflay pela chancel- 
laria efle defpacho , dey- 
xayo por brazaô a voílos 
decendentes , & fereis 
duas vezes gloriofo. Só 
vos dou licença , que vos 
arrependais de ter preten- 
dido. Pouco fez, ou ba- 
xamente avalia fuas ac- 
coens , quem cuyda , que 
lhas podiaó pagar os ho- 
mens. 

Se ferviftes à patria) 
que vos foy ingrata , vós 
fizeftes o que devieis, ella, 
o que coftumap=Mas qu 
paga mayor para hum 
coraçaô honrado , que 
ter feyto o que devia ? 
Quando fizeftes a que 
devieis , entaô vos pa, 
Res. Ouvi ao Meftre Di. 
vino, que tudo nos en- 
finou. Dizia Chrifto a 
feus foldados , a quem 
encarregou naô menos , 
que a conguifta do mun- 
do , em que todos de- 
raô a vida. Câm feceritis 
ommia , dicite : fervi imuti-Ine 
les fumus. Quando fizerdes *7: 19% 
tudo , dizey que fois fer- 

Viij vos 


Beda 
âbi, 
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vos inuteis. Notavel fen- 
tença ! O fervo inutil he 
aquelle, que naó faz nada; 
mas o que faz muyto , & 
muyto mais o que faz 
tudo, ha de cuydar, & di- 
zer que he fervo inutil? 
Si. Ninguem entendeo 
melhor efte Texto , que 
o Veneravel Beda, Naô 
falla Chrifto da utilidade, 
que recebe o fenhor ; fe- 
naô da utilidade, que naô 
recebe o fervo. O fervo 
naô recebe utilidade d> 
feu fervxiço , porque he 
obrigado a fervir : & am 
ha de fervir quem ferve 
generofâmente. O mef 
mo Chrifto fe declarou 
& deo a razaô muyto co- 
mo fia. Quod debuimus 
facere, fecimis : O que 
deviamos fazer , iflo fize- 
mos. Quem fez o que de- 
via, devia o que fez: & 
ninguem efpera paga de 
pagar o que deve. Se fer- 
vi, fe pelejey, fe trabalhey, 
fe venci, fizo que devia 
ao Rey, fiz o que devia à 
patria , fiz o que me devia 
ami mefmo : & quem fé 
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defempenhou de tamas 
nhas dividas , naô ha de 
efperar outra paga. Algús 
ha ta6 defvanecidos , que 
cuydaô que fizeraô mais 
do que deviad. Engan- 
naó-fe. Quem mais he, & 
mais póde , mais deve. O 
Sol, X as Eftrellas fervem 
fem ceilar, *: fempre com 
grande utilidade; mas ef 
fa toda he do univerfo, & 
nada fun. Prezayvos là de 
filhos do Sol, & taó ilus 
ftres como as Eftrellas, 8 
abateyvos a mendigar ou 
tra paga. 

Eu naô pretendo com 
ifto eftular os que vós ac- 
cufais. Porque vós fois 
benemerito , naõ devem 
elles fer injuftos : antes 
apprender da voffa gene- 
rofidade a fer generofos”, 
& liberais. Que daõ , ou 
que podem dar , a quem € 
deo por elles o fangue ? 
Mas porque ainda com 6 
pouco que podem , faltaô 
ao agradecimento , quera 
“eu que vos naô faltea co 
Blavas. “Se vollos fetos. 
foraô Romanos , confo- 
layvos 
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layvos com Catão , que diferentemente premia- 
naô teve Efiatua no Ca- dos os que fizeraô me- 
pitolio. Vinhaó os efiran- nos, ou naô fizeraô nada, ev 
geyros a Roma , visõas Dor verdadeyramête EE Sam 
Eftatuas daquelles varo- de! Já difle huma Rainha; " 
(ens famofos, & pergun- de Caftella, que os feus * 
| tavaô pela de Cataó. Efta ferviaô como vaffallos,os 
/ pergunta era a mayor E- noffos como filhos. E nad 
| fiatua de todas. Aos ou- pôde deyxar de fer gran- 

| tros pozlhes Eftatua o Se- de efcandalo do amor , & 

/ nado; a Cataô o mundo. grande monftruolidade 
Deyxay perguntar ao mú- da natureza , que foilem 
do, & admirarfe de vos  huns os filhos , & fejaô 
naô ver premiado. Effa outros os herdeyros. Mas 
pergunta ;, & efla admira- fla mefma injuítiça vos 

he o mayor, &me- deve fervir de confola- 

| Thor de todos os premios. çaô.Se o mundo,& o tem- 
| O que vos deo a virtude , po fora taô juífto , que de- 
'naô volo pode tirar a en- ftribuira os premios pela 
veja :-o que vos deoa fa- medida do merecimento , 
ma, naô volo pode tirar entaô tinheis muyta ra- 
a ingratidaó. Deyxayos zaó de queyxa ; porque 
fer ingratos, para que vôs vos faltava e teftimunho 
fejais mais gloriofo. Hum | da virtude, para que os 
grande merecimento fo- memos premios  foraô 

3 bre huma grande ingrati- “inffituidos, Mas (quando — 
| daô fica muyto mais fu: asmerces naô fd prova | 
| bido. Se naó houvefle in- de fer homem , fenaô de 
| gratidoens, como haveria ter homem ; & quando 
| finczas ? Naô deis logo naô fignificad valor , fe- 

queyxas ao defagradeci-  naó valia; pouca injuria 
mento, dailhe graças. fe faz, a quem fe naô fa- 

| Dirmcheys que vedes zem. Dizia com verda, 

| deyro 


E 


, 


Sent. 


so 
deyro juizo Marco Tul- 


Tullii. Vo , que as merces feytas 
lauda- a indignos naó honraô os 
taà D. homens , -affrontao as 


Hier. 


ex alijs. 


honras. Eafhi he, As Com- 
mendas em (emelhantes 
peytos naô faô Cruz, faô 
aípa : & quando fe vem 
tátos enfambenitados da 
honra, bem vos podeis 
honrar de naô fer hum 
delles. Seja efles embo- 
ra exemplo da fortuna , 


. fedeo vós da virtude. Vir- 


tutem ex me , Fortuam 

Finalmente fe os ho- 
mens vos faô ingratos , 
naô fejais vós ingrato a 
Decos. Se os Reys vos naô 
dado que podem , con- 
tentayvos , com: que vos 
deo Deos , o que naô po- 
dem dar os Reys.Os Reys 
podem dar titulos , ren- 
das, eftados; mas animo, 
valor, fortaleza, conftan- 
cia, defprezos da vida , & 
as outras virtudes, de que 
fe compoem a verdadey- 
ra honra , naô podem. Se 
Deos vos fez eítas mer- 
ces, fazey pouco calo das 
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outras,que nenhuma val o 
q cufta, Sobre tudo lêbre- 
fe o capitaõ, & foldado fa- 
mofo de quantos compa- 
nheyros perdeo , & mor- 
rêraô nas mefmas bata- 
lhas , & naõ fe queyxad, 
Os que morrêraô , fizerad 
a mayor fineza , porque 
deraô a vida por quem 
lha naô póde dar. E quem 
por merce de Deos ficou 
vittorio(o , & vivo , como 
fe queyxará de mal def 
pachado? Se naô beijaftes 
a maô Real pelas merces, 
que vos naô fez , beijai a 
maô da vofla efpada , que 
vos fez digno dellas. Olhe 
o Rey para vós como para 
hum perpetuo acredor”: 
& gloriayvos de que fe 
naô pofla negar de deve- 
dor vollo , o que he fe- 
nhor de tudo. Se tiveltes 
animo para dar o fangue , 
& arrifcar a vida, moftray 
que tambem vos naó fal- 
ta para o foffrimento. En- 
taô batalhaftes com os 
inimigos; agora he tempo 
de vos vencer a vós. Se o 
foldado fe vê defpido ; 


fol. 


Br 
Dlgue de defcubrir as fe- 
ridas , & de envergonhar 
com ellas a patria, por 
quem as recebeo. Se de- 
pois de tantas cavallarias 


Se vé a pé,tenha efla pela 


mais illuftre carroça de 
feus triunfos. E fe em- 
fim fe vé morrer à fome, 
deyxefe morrer , & vin- 
guefe. Perdeloha quem o 


«naõ fuftenta, 8 perderá 


Eme 


outros muytos com efe 
defenganno. Naô faltará 
quem diga por elle: Quá- 


45.17.47 mercenariy abundam pa- 
-mibus , ego autem bic fame 


pereo! E efte ingrato , & 


feleandalofo epitafio  (erá 
- para fia memoria muyto 
- mayor, & mais honrada 


commenda , de quantas 


-podem dar , os que as daô 


em huma, &muytas vidas, 
Ss Iv, 


Eftes faô os motivos 
gloriofos , com que eu 
-naô (ó me confolãra, mas 
-ainda me defvanecêra , fe 
fora hum dos mais bene- 
meritos, Mas ( porque: 
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Non omnes 


divina do Euangelho , 
com que fe naô podem 
deyxar de confolar , & 
conformar todos os que 
tem Fé, & ainda os que a 
naô tem. Ouvime ao prin- 
cipio como homens, & 
depois como Chriftãos. 
Nefeitis oquid petatis : 
Naô fabeis o - que pedis. 
Nenhum homem ha ne- 
fte mundo (- fallando do 
Ceo abayxo ) que fayba o 
que defeja, nem o que 
pede. Fundemos efta ver- 
dade na experiencia, para 
que as confequencias del- 
la fejaô de mayor, & mais 
fegura confolaçaó. E por 
que a petiçaô do Euange- 
lho foy de huma mãy , & 
dous filhos , ponhamos 
tambem o exemplo em 
dous filhos, & huma mãy. 
A mais encarecida , a 
mais empenhada , & a 
mais importuna , & im- 
paciente petiçaó , que fez 
mulher nefte mundo , foy 
a de Rachel a feu marido 
Jacob, Da mibi liberos , Se" 
X alios 


capiunt ver- Marth. 
bum iflud) vamos à razaô 19. 11. 


Joe 


s23 . 
alioquin moriar * Jacob , 
dayme filhos, fenaô hêy 
de morrer. Re(pondeo- 
lhe Jacob, que os filhos fó 
Deos osdá, & fó elle os 
pôde dar. E: com fer efta 
“Yazaó taô certa, & taô ex- 
perimentada, naõ fe con- 
formava com ella Rachel. 
Inflava: Da mibi liberos. 
Dizialhe que adverrifie , 
como eftava na primave- 
rade (eus annos , & que 
ainda lhe reftavaô muy- 
tos ,em que podia ter na- 
turalmente ,o que tanto 
defejava. Mas efta mefima 
efperança a inquietava 
mais : Da mibi libero. 
Animava-a cô o exemplo 
de fua avó Sara, que de- 
pois de taô comprida efte- 
rilidade “houvera a Tfac 
feu Pay. Mas Rachel (em- 
pre mais impaciente 
Da mibi liberos.  Ajunta- 
va Jacob a eftas: razoens 
asda honja , mais pode- 
xofa muytas vezes com 
a fraqueza, & prefump- 
çaô daquelle fexo :dizia- 
lhe que olhaffe para fi, & 
feconfolafie com arofa, a 
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qual fendo a belteza dos 
prados , &'a Rainha das 
flores, he flor que naô dá 
frutto. Mas nem a lifonja, - 
nem a razaó,nem o exem- 
plo , nem a efperança,ba- 
ftava, a lhe moderar as 
ancias ,nemas vozes: Da 
mibi liberos : Da mibi lie 
beros. Efta eraa petiçaô, 
efte o aperto , eftas as in- 
Rancias. 'Mas' qual foy o 
defpacho , & 0 fucceflo ? 
Cafo verdadeyramente 
admiravel 2? O defpacho 
-foy ; afficomo Rachel pes 
+ &o fuccello em ru 
do contrario , ao que pe- 
dia. O que pedia Rachel 
naô fó era filho , fenaô fi- 
“lhos: Da mibi liberoy: 8e 
aífi lho concedeo Deos'; 
porquea fez Mãy de Jo- 
feph , & de Benjamin. 
Mas o fucceflo foy em tus 
do contrario , ao que pe- + 
dia; porque “Parindo fe. 
“lizmente o primeyro fi 
lho , morreo de parto , & 
no mefino parto do “o 
gundo. Lembrayvos ago- 


325 
Da imitiliberos , alioquin 
moriar: Dayme filhos, ( di- 
zia ) fenaô hey demorrer. 
E quando cuydava , que 
havia de morrer fenaô ti- 
velle filhos, porque teve 
filhos , & no mefmo pon- 
to, em queos teve , mor- 
reo. Cuydava que pedia 
avida, & pediaa morte: 
cuydava que pedia a ale- 
gria fua , & de fua cafa,& 
pedia a trifteza, oluro, a 
orfandade della , & os 
que lhe haviaõ de trocar 
“a mefima cafaem fepultu- 
* xa. Ta errados faõos pen- 
famentos , & defejos hu- 
manos: & taó certa he, 
«que no que pedimos com 
mayores ancias, naó fabe- 
-mos o que. pedimos. Nef- 
eitis quid petatis ! 
» Confirmado o defen- 
«da Mãy dos Zebe- 
com o exemplo de- 
fia Mãy , confirmemos o 
de feus dous filhos com o 
exemplo de outros dous, 
pofto que filhos de diffe- 
rentes pays, Sabida hea 
hiftoria de Sanfãó , & fa- 
bida 2 do Prodigo ; am- 
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bos famo(os por feus ex- 
ceflos. Deyxados pois os 
principios , & progreílos 
de húa, & outra tragedia, 
ponhamonos ao fim de 
ambas , & vejamos o efta- 
do de extrema miferia , a 
que os paflos de cada hum 
os leváraó por taô 'diver- 
fos caminhos. Vedes a 
quelle homem roburto, & 
agigantado, que com af 
peéto ferozmente trifte;, 
trofquiados os cabellos , 
cavados os olhos , & cor- 
rendo fangue , atado den- 
tro em hum carcere a duas 
fortes cadeyas , anda mos 
hendoem huma atafona ? 
Pois aquelle he Sanfãô. 
Vedes aquelle mancebo 
macilento , & penfativo , 
que roto , & quafi defpi- 
do com húa corneta pen- 
dente do hombro, arri- 
mado fobre' hum cajado , 
eftá guardando hum re- 
banho vil do gado mais 
afquerofo ? Pois aquelle 
he o Prodigo. Quem ha- 
verá que fenaô admire'de 
huma tal volta de fortuna 
em dous fugeytos taô no- 
Xi ta- 
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taveis, hum taô valente, 
outro taó altivo! He pof 
fivel que nifto parâraô as 
façanhas , & vittorias de 
Sanfaô 2 He poflivel que 
nifto paráraô as riquezas, 
& bizarrias do Prodigo 2 
Nifto pararaô: ou para 
melhor dizer , naô pará- 
raô (ó nifto; porque o 
Prodigo perecendo à fo- 
me no meyo do monta- 
do, naô tinha licença par 
ma fe fuftentar das bolo- 
tas , com que apacentava 
ofeu gado: & Sanfaô ti- 
rado em publico para lu- 
dibrio do povo , foy trat- 
tado com taes: eltarnios, 
& indecencias, que de 
corrido, &affrontado com 
fuas proprias mãos fe ti- 
roua vida. Mas qual feria 
a caufã deftes fuccellos, & 
de duas mudanças taô 
eftranhas? Agora naô vos 
peço admiraçao , fenaô 
paímo. Ambas eftas mu- 
danças de fortuna naó ti- 
veraó outra caula , que o 
bom defpacho de duas 
petiçoens , em q Sanfãô , 
& o Prodigo k empe- 
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nharaô. Pedio Sanfaó a 
feus Pays, que lhe deffem 
por mulher huma Filiftêa: 


Quam quefo , ut aceipia- Judicl 


tis mibi uxorem, Conce-14: 2 


dêraõ lhe os Pays o que 
pedia : & efta Filiftta foy 
a caufa das guerras, q San+ 
faô teve com os Filifteos, 
& dos engannos , & trey- 
çoens de Dalila, & da fia 
prifaô , & do (eu cattiveys 
ro , & da fua cegueyra, &e 
das fuas affrontas , & do 
fim laftimofo , & tragico' 
de feu valor. Da mefma» 
maneyra pedio o Prodi« 
go a feu Pay,lhe deffe em 
vida a herança , que lhe: 
havia de caber por fia 
morte 


= Da mit portio Luc 


nem fubfiantie , que metsaua! 


contingit. Concedeo-lhe: o 
Payo que pedia : & efta 
herança confumida em 
larguezas , & vícios da 
mocidade , foy cauía da 
fua pobreza, da fua vile- 
za, da fua miferia, da fua 
fome, da fua fervidaõ, da 
fua deshonra , que fó ti 
veraô de defconto o per 


aa 
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Torne agora Rachel, & 
pergútemos àquella Mãy, 
& a eftes dous Filhos, fe 
pediriaô depois de taô 
pezadas , & contrarias ex- 
periencias ,o que antes 
dellas pediraô ? Pediria 
Rachel filhos, fe foubeíle, 
que o ter filhos lhe havia 
de cuflar a vida 2 Pediria 
Sanfaó a Filiftta, fe fou- 
beffe,queella havia de fer 
a caufa de fua afronta, de 
fua morte,& de perder os 
olhos , com q a vira? Pe- 
diria o Prodigo a heran- 
gaanticipada, fe foubera, 
que-com ella havia de cô- 

a'miferia,a fervidaõ, 
a deshonra ? Claro eftá q 
naó. Pois fe agora naô ha- 
viaô de pedir nada , do q 
pediraô , fenaô antes o 
contrario; porque o pe- 
diraô enta5? Já fabeis a 
repofta.Pediraô no, porque 
naô fabiaõo que pediaô : 
pediraô no, porque nin- 
guem fabe o que pede : & 


pediraô no, foraô 
aquella Máy, & elles 
dous Filhos , Como a 


Mãy ,& os dous Filhos 
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do noflo Euangelho : Nef- 
citis quid petatis. 

Suppofto efte principio 
certo,& infallivel,que nin- 
guem fabe o q pede, tirê 
agora a confequencia , os 
q fe tem por mal deípa- 
chados. Se vós foubefleis 
ávos eftava bemo q pe- 
diftes, entaô tinheis razaô 
de eftar contente , fe volo 
concedêraõ, ou defconten- 
te , fe volo negãraô. Mas 
quádo ignorais igualmen- 
te fe vos eftava bem, ou 
mal, o q pretendieis,porá 
vos defconfolais 2? Se me 
deftoníolo , porá cuydo,ã 
me podia eftar bem; porq 
me naóô cótolo confideran- 
do q me podia eftar mal; 
& mais quando nas coufas 
defte mundo o mal he o 
mais certo ? Confolayvos 
côa defgraça de Rachel , 
confolayvos com a trage- 
dia de Sanfaô , confolay- 
vos com'o-arrependimen- 
to do Prodigo. E fe eftes 
exemplos ves movem 
menos por ferem de 
longe ; confolayvos com 
os de mais perto, & com 

X iij os 


Ovid. 
Meta- 
mora. 


1 
E que viftes,& vedes com 
voflos olhos. Quantos vi- 
fes, que cuydavaõ , que 
eftava o feu remedio , on: 
de achãraô a fwa perdi- 
çaó ? Quantos viftes , que 
cuydavaõ que eftava a 
fua honra , donde tirâraô 
ofeu defcredito ? Quan- 
tos viftes , que cuydavaõ 
que eftava o feu augmen- 
to, onde experimentaraõ 
afua ruina ? Quantos fi- 
nalmente viftes, que os 
efperava a morte , onde 
elles efperavaô os mayo- 
res intereíTes , & telicida- 
des da vida? Alcançãraõ, 
o que pediraô ; aceytaraõ 
muyto contentes o para- 
bem do deípacho , mas o 
defpacho naô era para 
bem. Panam pro munere 
pofeis: diffe o Sol a Fae- 
tonte, quando lhe pedio 
o governo do feu carro. 
Olha filho, que cuydas 
que pedes mercé , & pe 
des caftigo. O Author he 
fabulofo , masa fentença 
verdadeyra. E fe naô per- 
guntayo aos noflos Fae- 
tontes : aos do Oriente 
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na Afia : aos do Meyo 


dia na Africa: aos do Oc- 
cidente na America. O 
mefmo carro, que pediraô, 
foyo feu precipício, & o 
mefmo excefio dos rayos 
o feu incendio. Se lhes 
bufcardes os oflos fulmi-. 
nados ( como fe bufcaras 
os de Faetonte ) huns 
achareys nas ondas , ou- 
tros nas areyas , outros 
nos hofpitaes , outros nos 
carceres, & nos defterros, 
& poucos nas mefmas 
terras, que perdêraô, que 
fora mais honrada fepul- 
tura, Eftes faô os voflos 
bem defpachados. Quan 
do partiraô, levavaô a 
poz fi as envejas : quando 
tornârad , ou naô tornãe 
raô, trouxerad as lagrys 
mas. E fe elles fe engan- 
nàraô com o feu defejo, 
& com afua fortuna, por- 
que naó fouberaó o que 
pediraô; vôs que tambem 
o naô fabeis, porque vos 


haveisglps engannar ? De- 
fen, os com o fey 
enganno, & confolayvos 


com o feu erro ; pois nem 
elles, 
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elles; nem «vôos fabeis o 


que pedis. Nefctis quid 
petatis, 


Sv. 


Oh fe foubeílemos, oq 
pedimos! Oh fe foubelTe- 


-mos, o que noseftá bem, 


ou mal ;como nos havia- 
mos dedar muytas vezes 
por bem defpachados com 
aquelle mefmo , que cha- 
mamos mao defpacho ! 
O que nos eftá bem, ou 
mal , fó Deos o fabe, to- 
dos os mais o ignoramos. 
E efta ciencia de Deos , & 
efta ignorancia nofla , faô 


- os dous polos, em que ha 


deeftribar toda a indife- 
rença de noffas petiçoens, 
& tambem a: refignaçao 
nos defpachos. As petiço- 
ens havemolas de fazer , 


“como quem naô fabe'o 
-que pede - & os defpa- 


chos havemolos de acey- 
tar , como de quem fó fa- 
be o que dá. Cuydamos , 
que os:homensfãõos que 


-nos defpachaõ ; & por if 
fo murmuramos , & nos 
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queyxamos delles : & 


naó advertimos , que em 
todos os confelhos afifte 
invifivelmente Deos , co- 
mo Prefidente fupremo : 
& que elle he o que nos 
dá , ou nega , o que pedi- 
mos, como quem fó fabe, 
o que nos eftá bem ,ou 
mal. As fortes ( diz Sala- 
maô ) naô dependem da 
maô do homem , que as 
tira , fenaô da maô de 
Deos, que as governa: 
Sortes mittuntur in fnem, 
& à Domino temperantur. 
Se vos fahio a forte em 
branco, fe-vos naô refe 
pondêraô como pedieis , 
confolayvos,& aceytay ef 
fe defpacho: como da 
maô de Deos:, que fó fa- 
be o que vos convem, Os 
homens fó fazem mercé , 
quando: daô: Deos naô 
fó faz mercé , quando dá, 
fenaô tambem quando 
nega. 

Petite, & dabitur vo- 
bis: Pedi , & recebereis, 
diz Chrifto. E para ma- 
yor confirmação defta 
promefla , “acrecenta: 

Omutis 


Luc, 
11.9 


E dio 
Omnis enim, qui petit, ae 
cipit : Porque todo o que 
pede , recebe. A propofi- 
çaô naó pôde fer mais 
univeríal, nem mais cla- 
ra: mas tem a replica,& a 
inítancia muyto à flor da 
terra: & apenas haverá 
nefte mefmo auditorio , 
quem naô poíla teftimu- 
nhar nella com a propria 
experiencia. Quantos fe- 
nhores de ricas, & gran- 
des cafas pediraô a Deos 
hum herdeyro , & naõo 
alcançãraô ? Quantos po- 
bres carregados de filhos 
pediraô para elles o fi- 
ftento, & naô tem com 
que lhes mattar a fome 2 
Quantos na enfermidade 
fizera votos pela faude , 
& morrêraô fem reme- 


- dio ? Quantos na tempe- 


ftade bradando ao Ceo, 
foraô comidos das ondas? 
Quantos no cattiveyro , 
orando continuamente 
pela liberdade, acabãraõa 
miferavelvida nos ferros, 
& nas mafmorras 2 E pa- 
xa que naô vamos mais 
longe , no mefmo cafo.do 
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noflo Texto temos a 


Mãy dos Filhos de Ze- 
bedeo pedindo , & pedin- 
do de joelhos : Adorans, 
ES petens aliquid ab eo. E 
arepofta da fua petiçaô 
( fendo o mefmo Chrifto 
a quem pedia ) foyhum 
naô , muyto defenganna- 
do, & muyto lizo: Non 
eh meum dare vobis, Pois 
fe he verdade certa, & 
Euangelica, experimen- 
tada , ordinaria, & mani- 
fefta, que muytos pedem 
a Deos, & naõ alcançado 
que pedem ; como diz 
Chrifto : Pedi, & recebe- 
reys ? E como aflirma ab- 
foluta , & univerfalmente, 
que todos os que pedem ; 
recebem ? A duvida naô 
pôde fer mais apertada : 
mas he da cafta daquellas, 
que fe fundaõ na falfa in 
telligencia , ouerrada ap- 
prehenfaS do Texto. Pon- 
deray , & reparay bem no 
que dizem as palavras, & 
no que naô dizem. Peti- 
te , E accipietis : Omnis 
enim , qui petit ; accipit. 
Naô diz Chrifto. Pedi, 

& 


a 
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& recebereis-o que pedis; 
fenaô: Pedi, & recebe- 
reys. Nem diz: Todo o 
que pede , recebe o que 
pede; fenaô : Todo o que 
pede, recebe, E que he o 
que recebe 2 O que Deos 
fabe que lhe eftá melhor. 
Se pedis o que vos cons 
wem , recebeis o que pes 
dis: mas fe pedis o que 
vos naô convem, recebeis 
o naô fe vos dar, o que 
pedieis. Defte modo to- 
«do o que pede , recebe; 
“Omnis ; qui petit , aceipit : 
porque ou recebe o que 
pede, ou recebe o que ha- 
via de pedir, fe foubera o 
que pedia: Quando hum 
homem pede o que lhe 
maô convem , fe foubera 
«o quepedia , havia de pe- 
dir , que lho negaflem: & 
porque 6; Deos fabe o 
que nos convem , fupre 
com afua fciencia a nofla 
ághorancia; & por illo nos 
refponde , como aos Ze- 
bedeos, com hum naõ: & 
nos nega o que pedimos, 
dx O mefmo Chrifto de- 
“> elarou a fia propofiçao, 
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& a fez evidente com tres 


exemplos famibiares , & 
cafeytos , q fe eu-os trous 


“xera , haveis de dizer que 


eraô bayxos. Tadaltiva he 
a nofla rudeza , & taó hus 
mana a Sabedoria Divi- 
na. Quis autem ex vobis 
patrem petit pamem , nuns 
quidlapidem dabit illi 2 
aut pifcem :; nunquid pro 
pifce ferpentem abit illi ? 
aut fi petierit ovum, mute 
quid porriget alli feorpionem? 
Se hum filho ( diz Chri- 
flo ). pedir paô a feu Pay , 
darlhe ha huma pedra ? Se 
lhe pedir peyxe, darlhe-ha 
huma ferpente? Ou fe lhe 
pedir humovo, darlhe ha 
hum efcorpiaõ 2 Pois efta 
he a razaô , porque Deos, 
que nos tratta como fis 
lhos, nos diz muytas ves, 
zes de naó, & nos nega o 
que pedimos ; porque pe- 
dimos. pedras ; porque 
pedimos ferpentes ;- por- 
que pedimos efcorpioens, 
Cuydamos que: pedimos 
o neceflario ,: & pedimos 
o inutil + cuydamos que 
pedimos o proveytofo;, & 
Y pedi- 
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pedimos o nocivo : & 
ifto he pedir pedras. Cuy- 


damos que pedimos fi- 
ftento , & pedimos vene- 
no : cuydamos que pedi- 
mos o que havemos de 
comer, & pedimos o que 
nos ha de comer : cuyda- 
mos que pedimos , com 
que viver, &' pedimoso 
que nos ha: de matar ; & 
ifto he pedir ferpentes , & 
efcorpioens. Quando fo- 
mos taô" necios , ou taô 
meninos , que naô diftin- 
guimos o efcorpiad do 
ovo ; nem a ferpente do 
peyxe , nem o paô da pe. 
dra , Deos que he Pay, & 
taô bom Pay, porque nos 
naô ha de negar, o que 
taô ignorante, & taô pe- 
rigofamente pedimos ? 
. oh ditofos aqueles, a quê 
Deos aífi defpacha ; por- 
que fabe, que naô fabem 
o que pedem ; Nefiitis 
quid petatis ! 
- E porque vos confo- 
leis dobradamente , naõ 
tendo nenhumas envejas 
aos que'o 'mundo chama 
bem deípachados ; fabey, 
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& (aybaõ elles, que Deos 
afli como tem hum nad 
para as mercês, tambem 
tem hum fi para os cafti- 
gos. Entre os homens q 
melhor defpacho“das pe- 
tiçoens he. Como pede 
No Tribunal de Deos 
muytas vezes he o con- 
trario. Deos nos'livre de 
hum Como pede de Deos, 
uando os homens naô 
fabem o que pedem. Ca- 
minhavaô pelo deferto 
os Filhos.de Iírael, & en- 
faítiados do Manná ,-& 
lembrados das olhas do 
Egypto, iraô carne, 
Eta firm a Deos a 
petiçaô , naô porque elle 
a approvafle , mas impor- 
tunado do Povo. E que 
refponderia Deos ? Pe. 
dem carne ? Sou muyto 
contente : façafe afi 'co- 
mo pedem, Naô fó lhes 
darey carne, fenaô muy- 
ta, & muyto regalada. No 
mefimo ponto à maneyrz 
de chuva: começaraõ a car 


hir fobre os arrayaes in- Pfal; 
finitas aves de penna, QU 727) 


afhi fala o Texto. Plut 
Super 
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Super eos ficut -pulverem 
carnes , ÉS ficut arenam 
maris - volatilia — pemata, 
Ora grande he a pacien- 
cia, & liberalidade de 
Deos! A huns homens taô 
ingratos , defprezadores 
do Manná do Ceo , affi 
lhes concede o que pe 
dem? A hum appetite 
taô defordenado tanto fa- 
vor? A huma petiçaó taô 
defcomedida tanta mer- 
cê 2 Efperay hum pouco 
pelo fim,& logo o vereys. 


-Muyto contente o povo 


coma-chuva nunca vifta 
das aves de penna, come- 
aó a mattar, a depennar, 
a guizar de varios modos: 
afientad-fe às mefas com 
grande fefta: & que fuc- 
cedeo ? Adiuc efe eorum 
erant in ore ipforum:, & 
ira Dei afcendit fuper eos, 
“Ainda tinhaó o comer na 
bocca, quando veyo à ira 
de Deos fabre elles. Co- 
miaô das aves, & como fe 
foraô ferpentes:, ou eftor- 
pioens:; cada boccado era 
outro tanto veneno, & 
cahiaó mortos. Eys aqui 
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o fim do Como pedem. 


Parecia favor, & era cafti- 
go : parecia mercê de 
Deos, & era ira de Decos. 
Et ira Dei afeendit fuper 
eos. Por efte , & outros 
exemplos difle altamente 
Santo Agoftinho : Multa 
Deus concedit iratus , que 
negaret "propitius : Deos 
irado concede muytas 
coufas , as quaes havia de 
negar , fe eftivera propi- 
cio. Se Deos eftivera pro- 
picio ao Povo , havia-lhe 
de negar o que pedia;con- 
cedeo-lho , porque eftava 
irado contra elle. Cuye 
dais que elle defpacho 
taô venturofo , & taó en- 
vejado he mercê ? Efpe- 
ray-lhe pelo fim,& vereys 
que he caftigo. 

E fe Deos concedepor . 
peccados , para que-os 
bem “defpachados fenaõ 
defvaneçaó ; tambem ne- 
ga por merecimentos, pa- 
ra que os mal defpacha- 
dosfé confolem.Ouvi hum 
grande reparo fobre o nof 
fo Buangelho. Pedem os 
Zebedeos as cadeyras ; 


, 
Yi naõ 
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naô lhas quer Chrifto con- 
ceder , porque naô fabiaô 
O que pediaó; como pou- 
«o ha diflemos:; mas an- 
tes de lhas negar, pergun- 
ta-lhes, fe fe atreviaõ a be- 
ber o calis : ifto he, fe fe 
atreviad a morrer por el- 
le, & como elle : Potefiis 
bibere calicem , quem ego 
dobiturus Jum ? Refpon- 
deraô ambosanimofamen- 
te que fi. E porque o te- 
ftimunho defte valor , & 
ferviço naô ficaíle fó na 
fé dos pretendentes, o 
mefmo Chrifto o qualifi- 
<ou, & juftificou , & lhes 
deo certidaô authentica 
de que af era , ou havia 
de fer : Calicem quidem 
meum hibetis : E depois 
deftas provanças taô miu- 
das , & taô exactas, entaô 
lhes refpondeo : Non ef 
meum dare vobis. Pois fe 
o Senhor. lhes havia de 
negar o que pediaô, para 
que lhes pede ferviços 2 
Para. que lhes examina 
merecimentos? Para que 
lhes prova o valor 2 Para 
que lhes certifica a mor- 
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te, & o fangue do calis? 
Se todas as diligencias 
foraô feyras , para fobre 
ellas lhes fazer a mercé , 
bem eftava ; mas para 
lhes negar o que pedia? 
Si. Porque tambem o ne- 
gar he mercé. E porque 
mercés , & mais fe fad 
grandes , fenaô devem fas 
zer (enaô por grandes fer 
viços, & muyto juftificas 
dos ; por iflo Chrifto lhes 
pedio primeyro os fer 
viços , & os juftificou por 
verdadeyros, para lhes fa-- 
zer a mercé de lhes negar 
o que pediaô. De maney« 
ra que aos Filhos de Iíra- 
el concedeo-lhes Deos a 
fua petiçaô por peccados ; 
& aos Filhos de Zebe- 
deo negou lhes Chrifto a 
fia por merecimentos ; 
porque no primeyro cafo 
o conceder era caftigo ; & 
no fegundo o negar foy 
mereé. E como o deípa- 
cho dos que fe tem por 
bem defpachados , póde 
fer caftigo , & «grande ca- 
fligo-; & pelo contrario, o 
dos que fe tem por mal 
y def. 
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defpachados , pôde fer 


mercé , & grande mercé; 
taô pouca razaô tem huns 
de fe «defvanecer, como 
outros de fe defconfolar; 
pois huns, & outros naô 
fabem o que lhes deraô, 
afli como naô fabem o que 
pedem. Nefcitis quid pe- 
tatis, 


S:VE 


rr vendo , Senho- 
res, que já me haveis por 
hado do que 

ao - principio prometri -: 
entendendo que na pri- 
meyrá parte defte difcur- 
fo vos: prêguey como a 
homens, & | na fegunda 
como a Chriftãos. Naô 
he aí : pofto que néfta 
fegunda parte falley tan- 
tas vezes em Deos , attri- 
buindo à fua Juítiça , & 
Providencia: os voflos 
bons, ou mãos defpachos, 
Até os Gentios fallâras 
defte modo , & conhecê- 
raô ifto mefmo  fó pelo 
lume da razaô , & por fe- 
rem homens, pofto que 
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fem Fé. Socrates , aquel: 
le “grande: Filofofo da 
Grecia,dizia que nenhuma 
coufa em particular fe 
havia de pedir aos Den- 
fes, fenaô em geral o que 
eftivelle bem a cada hum; 
porque ifto fó elles o fa- 
bem ; & os homens ordi- 
nariamente appetecemos , 
o que: nos: fora melhor 
naô alcançar. Nibil ultra pe- 
tendum à Dijs : immorta- 
libus arbitrabaimr ., quam j 
ut bonay tribuerent o: quia 
1 deman | feirem o, quid 
umicuique efer cuide: 2 nos 
autem plerumque vid votis 
expetere , quod non! impe- 
traffemelius:foret: "diz 
Valerio Maximo ,' fallan- 
do de Socrates. E Plataô 
para enfinar 0: méthodo 
com que haviamos de pe- 
dir a Deos,compoz efta 
oraçaô. Jupiter “da, nobis 
boma , five ea peramus, frve 
non :arce verô mala, eti 
amfiea ex errore petamus, 
Quer dizer. Jupiter; day- 
me o bem, aindaque “vo- 
lo naô peça : & livrayme 
do mal , aindaque volo 

Yii pe- 


A 


is 
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peça. Sabiamente | por 
certo. Naô conheciao à 
Deos aquelles Filofofos, 
mas fabiaô o q fe deve pe- 
dir , & como fe deve pe- 
dir a Deos, Pedirlhe que 
nos de o bem, aindaque 
lho naô peçamos ; & que 
nos livre do' mal, ainda 
que lho peçamos :' por- 
que muytas vezes pedi- 
mos o mal, cuydando que 
he bem ; & naô pedimos 
o bem , cuydando que he 
mal : & fó Deos que fabe, 
oque nos eftá bem, ou 
mal, nosspôde dar o que 
mos convem, Afi que até. 
gora fomente prêguey co- 
mo a “homens, &e:por iffo 
todosos bens; ouwimales 
de que 'falley:, foraô do 
Ceo 'abayxo : agora fuba- 
mos mais acima ,& day- 
me attençaô, como Chri- 
fãos ,ao quebrevemente 
me refta por dizer, que 
heo que fobre tudo im- 
pontas 

=» Nefeitis quid * petatis 
Sa6 “taô necias , Chri- 


ftãos, as noflas petiçoens; 
faô ta arrifcadas , & taô 
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perigofas muytas' vezes, 
que cuydando que pedis 
mos os bens temporaes, 
pedimos: os males eter- 
nos; cuydando “que pes 
dimos noflas conveniens 
cias,pedimos a nofla con. 
dennaçaõ. Naô he confes 
quencia , ou confideraçad 
minha , fenaô doutrina,& 
conclufad expreíla do 
mefmo Chriflo. Sedere 
autem ad dexteram meam , 
vel finifiram , mom efl me- 
um dare vobis, fed quibus 
prraum ef à Patre meo, 
Notavel:, & profunda res 
pofta ! Os dous Dicipu- 
los, & fua Mãy pediaô as 
duas primeyras, cadeyras 
do Reyno temporal de 
Chrifto , entendendo er» 
radamente que o Senhor 
havia de reynar temporal» 
mente nefte mundo, aff 
como David, Salamaõ,& 
os outros Reys feus pro 
genitores. Efte era ó 
feu penfamento , & efta'a 
fia petiçaô, conforme a ef 
perança vulgar, a q todos 
eltavaô jadidos , ain» 
da depois da Relurrey 

and 


As. 


16. 
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çaó de Chrifto , quando 
perguntarad : Domine, h 
ano; tempore - hoc: refiitues 
Regnum Ifrael ? Pois fe 
pediraô lugares , & digai- 
dades temporaes , como 
lhes refponde Chrifto 
quando lhas nega com os 
decretos da predeftina- 
çaõ do Padre ; Sed qu 
bus paratum eh à Patre 
meo ? Porque os defpa- 
chos das noflas petiçoens, 
ainda que fejaô de coufas 
temporaes , (ad effeytos”* 
muytas vezes da prede- 
ftinaçad eterna. Muytas 
vezes fahe defpachado. o 
pretendente , porque he 
precito: & naô fahe def 
pachado , porque he pre» 
deftinado. Pedio o Des 
monio a Deos que lhe 
defTe poder fobre os bens, 
& pefloa de Job, & con- 
cedeo Deos ao Demonio, 
o que pedia o Demonio. 
Pedio S. Paulo a Deos, & 
pedio-lhe tres vezes , que 
o livraffe de huma tenta- 
çaõ , & negou Deos a Saô 
Paulo , o q pedia S.Paulo. 
Pois a Paulo fe nega o 
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que pede, & ao Demo» 
nio fe concede ? Si ; diz 
Santo Agoftinho. Ao De- 
imonio., para mayor con- 
fufas “a Paulo, para ma- 
yor gloria: a Paulo , como 
a predeftinado :'ao De- 
monio , como a “precito. 
Quantos - precitos.  eftaô 
hoje no Inferno arrene- 
gando dos feus defpa- 
chos ? E quantos prede- 
ftinados | eitaô no Ceo 
dando eternas graças a 
Deos ; porque:os naó def 
pachãraô 2: Dous deftes 
predeftinados , naó def 
pachados , eraô os dous 
Apoftolos do noflo Euan- 
gelho ; que por iflo lhes 
diffe Chrifto , que naô fa- 
biaõo que: pediaô. Cuy- 
davaô que pediaô digni- 
dades, & honras do mun- 
do, & pediaô,(em faber o 
que pediaõ,a fua condem- 
naçaõ. Us ad dexteram, 
E us ad dinifiram A 
maô direyta de Chrifto, 
como fe verá no dia do 
Juizo, he o lugar. dos que 
fe haô de falvar: a maô 
efquerda he o: lugar dos 
que 
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Et fe haô de E img 
E como cada hum dos 
dous 'Apoftolos pedia in- 
diferentemente a maô 
direyta, ou efquerda; am- 
bos fe expunhaô , & fe of. 
fereciaó ( (em o faberem) 
ao lugar da condemnaçaõ. 
S. Joaô Chryfoftomo. E- 
go vos elegi ad idexteram 
E vos vefiro judicio cur 
ritis ad fimfiram: Eu ( diz 
Chrifto ) efcolhivos para 
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Entaô. tudo he quey- 
xar, & infamar os mini. 
ftros , & talvez com tans 
to excello., &atrevimens 
to; que, ainda fobem as 
queyxas mais acima. Eu 
naô tenho tanta opiniad 
dos noflos  tribunaes' na 
juftiça diftributiva, coma 
noutras efpécies delta 
virtude:: mas “para: o fim 


da predeftinaçaõ:, & fal: 


vaçaô ( que he oultimo 


a maô direyta , & vós psr , deípacho, & o' que (ó ime 
vollo: juizo, & por volta” porta ) tanto fe ferve Deos 


vontade ( fem fabero que 
pedis ) pedis, & fazeis in» 
ftancias pela maô efquer- 
da, Oh quantos reque- 
rentes da maó efquerda ; 
“oh quantos. pretendentes 
da condemnaçaõ andaó 
hoje em todas as Cortes 
da Chriftandade , fem 
daberem'o que pedem. & 
-o que requerem ! Andaô 
requerendo, & folicitan- 
do, & contendendo;, fo- 
bre quem ha de levar o 
Inferno. E os que oal- 
cançaó , ficaô muyto con- 
tentes ; &'os que o nad 
confeguem, muyto triftes. 


de miniftros juítos:, cos 
mo dos injuítos ; & tanto 
da fua juítiça , fe a oblers 
vaõ , como da fia injuftis 
ça. “Quiz Deos falvar o 
Genero humano naquel+ 
le dia fatal,em que deo a 
vida por elle ; & de quaes 
miniftros fo. fervio fua 
Providencia ?-Cafo eftus 
pendo! Servio-fe de Jus 

das, de Anaz ; de Cay 
de Pilatos ; de Herodes : 
& por meyo da injuftiça ; 
& “impiedade de homens. 
taô abominaveis, fe cons 
feguio a falvaçaô de tos 
dos os predeftinados. Sé 
efpes 


- 


Bs . 
efperais fer hum delles , 


naô vos queyxeis. E fe 
me dizeis que foraô in- 
Juftos os miniftros com 
voíco , tambem volo con- 
cedo , pofto que o naô 
creyo. Mas quéimporta, 
que ou nefte confelho 
foflem Judas ; ou naquel- 
le Anazes , & Cayfazes ; 
ou no outro Herodes , & 
Pilatos; fe por meyo da 
fua injuítiça tinha Deos 
predeftinado a volla fal. 
vaçaõ ? Elles iráô ao in- 
ferno pela injuítiça que 
vos fizeraô , & vós por 
occafiaô da mefma inju- 
iça ireys ao Ceo. 
»Notay nefte meímo “dia 
dous coneuríos dignos 
de toda a ponderaçaõ , 
para que vos nad quey- 
xeis de ver preferidos, os 
que concorrêraô com vof- 
co. O primeyro concur- 
fo foy de Chrifto com 
Barrabas : & ambos foraô 
julgados com fámma in- 
juftiça; porque: Barrabas 
Jadraô , adultero, homici- 
da, & traydor , fahio ab- 
folto ; & Chrifto fumma- 
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mente innocente, & fum- 


mamente benemerito có- 
dennado. O fegundo con- 
curfo foy de: Dymas, & 
Geflas( o Bom, & o Mao 
ladraô ) & ambos forad 
condennados com igual 
juftiça ; porque ambos 
como ladroês mereciaô a 
forca, E que tirou Deos 
deftes dous: concuríos , & 
deftes dous juizos taô 
encontrados ? O primey- 
ro foy porambas as par- 
tes injufto : o fegundo 
por ambas as partes juíto; 
& de ambos tirou Deos 
igualmente a condennas 
çaô dos precitos , & a fal. 
vaçaô dos predeítinados. 
Do primeyro tirou à con- 
dennaçaô de Barrabas , & 
a gloria de Chrifto : do 
fegundo rirou à gloria do 
Bom ladraô , & o inferno 
do Mao ; porque para fal. 
var, ou naô falvar, tanto 
fe ferve Deos da juftiça 
dos homens, como da fua 
injuftiça. Concedovos que 
podeis fer confultado , 
julgado, & defpachado , 
ou injuftamente , como 

Z vós 


Prov, 
al. fo 
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“dt dizeis, ou juftamen- 
te', como naó conteflais : 
mas nem da juftiça, nem 
da injuftiça dos mini- 
ftros,vos deveis queyxar, 
fe tendes Fé ; porque tan- 
to póde pender defla ju- 
ftiça a volfa condenna- 
çaô, fahindo bem defpa- 
chados para o inferno, 
tomo depender defla in- 
juftiçaa volla falvaçao , 
fahindo - mal defpacha- 
dos para o Ceo. 

«E fenaô tendes razaõ 
para vos queyxar dos mi- 
niftros , muyto menos a 
tem a vofla temeridade ; 
para fubirem tal vez as 
queyxas até o fagrado , 
onde fe decretaô as refo- 
luçoens, E porque 2 Por- 
que ainda que os Reys faô 
homens , Deos heo que 
tem na fia mão os cora- 
qoens dos Reys. «Cor regis 
im manu Domin : que 
cumque voluerit , inclina 
bit illud. O coraçaô do 
Rey( diz Salamaõ)eftá na 
maó de Deos,& a maô de 
Deos he a que o move, & 
inclina a buma,ou a outra 
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parte ;' fegundo a difpofi- 
çaó de fua Providencia, 
Como coraçaô do Rey 
eftána maô de Deos, te 
Deos abre , & alarga a 
maóô , alarga-fe tambem o 
coraçaô do Rey, & fazves 
merce com grande libe- 
ralidade: & fe Deos aper- 
ta, & eftreyta a mão , 
eftreyta-fe do mefimo mo- 
do o coraçaô do Rey,& ou 
vos dà muyto menos , ou 
nada, do que pedieis. De 
maneyra que ainda queo 
Rey he o fenhor ;que dá, 
ou naó dá, tem fobre fi 
outro Senhor mayor, que 
heo que lhe alarga , ou 
eftreyta o coraçao, para 
que dê, ounaô dê, Rey 
era Cyro, &Rey era Fa 
raô : Cyro dominava os 
Hebreos no - cativeyro 
de Babylonia; & Farad 
dominava” os -mefinos “ 
Hebreos no cattiveyro 
do Egypto: mas a caula 
fuperior de ferem taô dif 
ferentemente trattados 
naó foy Cyro , nem Fa- 
rad , fenaô Deos. Como 
Deos tinha na mãe o co- 

ras 


— 
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raçaô daquelles Reys , 
alargou a maô ao coraçao 
deCyro, &deo Cyro li- 
berdade aos Hebreos : & 
eftveytou a mão: ao coras 
çaô de Farad, & naó fó os 
naó libertou Faraô, antes 
lhes apertou mais o cat- 
tiveyro. Adverti porém 
para confolaçao volla, 
que efte meímo aperto , 
& efta melima eftreyteza , 
& dureza do coraçaô de 
Faraô foy a ultima dif 


- pofiçaô , que Deos traça- 


va, para levar os He- 
breos ( como levou)à ter- 
ra de Promiflaõ. Seo cor 
raçaó do Reytaô largo, & 
tão liberal com outros,he 
para com voíco eftreyro , 
&ainda duro, alargay vós 
o vollo coração, & con 
folayvos, & entendey,que 
por elle meyo vos quer 
Deos levar à terra de Pro- 
miflão do Ceo , para que 
vos tem predeftinado, 
Póde haver mayor con- 

an; que eita? Naô 


ra acabaremos de 
entender a providencia , 


que eftá efcondida. em 
huma defigualdade , que 
cada dia exprimeltamos , 
& naô fey fe advertimos 
bem nella, Reguere hum 
prerendente, folicita:, ne: 
goceya , infta, & tal vez 
peyta , & foborna, & fahe 
defpachado. O outro feu 
competidor , que não tem 
tanta valia , nem tanto do 
que val, encommenda o 
teu negocio a Deos; met 
tea fba petiçaô na mão 
de Santo Antonio ; man- 
da dizer Miflas a Nofla 
Senhora do Bom Defpa- 
cho, & fahe eftulado. 
Pois efle he o frutro de 
negociar com Deos'? E» 
ftes fab os poderes da orar 
çaô 2 Efta he a valia, & a 
interccílaô dos Santos ? 
Si: efta he, Porque elles 
intercedêrad por vós, por 
iflo naô fahiftes defpa 
chado: Hum Santo que 
prêgou nefte mefmo - pule 
pito , nos ha dedar a pros 
va. Havia na India hum 
fidalgo muy devoto de 
S. Francifto Xavier -; ti 
nha fuas pe com 
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o Senhor Rey D. Joaó o 
MI. pedio huma carta de 
favor aô Santo para feu 
companheyro , o Padre 
Meftre Simaô , que era 
Meftre do Principe , & 
muyto bem vifio del- 
Rey. Efcreveo S, Fran- 
cifco Xavier , & dizia ah 
o capitulo da carta. Dom 
fulano he muyto amigo 
da Companhia : tem re- 
querimento com S. Al- 
teza : peço a Vofla Reve- 
rencia, pelas obrigaçoens, 
que devemos a efte Fi- 
dalgo, que procure def 
viar os feus defpachos , 
quanto for poíhivel ; por- 
que todo o que vem bem 
defpachado para a India , 
vay bem defpachado para 
o Inferno. Eys aquias in- 
terceffoens dos Santos. 
Sabeis porque fahio o 
outro defpachado , & vós 
naô 2 Porque elle teve a 
valia dos homens , & vós 
a interceflaô dos Santos. 
Efperaveis que vos def 
pachaflem bem para o 
Inferno, quando tinheis 
encommendado o voílo 
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requerimento à Senhora 
do Bom Defpacho ? Day 
graças a Deos, & a fua 
Mãy : & ouvi tudoo que 
tenho dito, & tudo o que 
fe póde dizer nefta mate- 
ria, em hum Texto eftu. 
pendo de S. Paulo. 

Quid oremus , ficut opor- 
tet, nefcimus : 
Spiritas poliular 
bis gemitibus imenarrabili- 
tus: Nós naô fabemos o 
que pedimos : Nefcitis 
quid petatis: Nós naó fa- 
bemos pedir , o que nos 
convem : Quid oremus , fi- 
cut oportet , nefcimus. E 
que fiz Deos Author de 
nofla predeftinaçao , & 
falvaçaô , quando pedi- 
mos o que he contrario a 
ella? Jpfe amem Spiritus 
pofiular pro mobis gemiti- 
bus imemarrabilibus : O 
mefmo Efpirito Santo(diz * 


"S. Paulo ) por fua infinita 


bondade, & mifericordia, 
troca emenda , & ordena, 
as nofias petiçoens ; & 
elle mefino pede por nôs 
a fi melmo com gemidos, 
que fenaô podem decla- 

rar: 


; d 
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PAG. 26] 


361 
rar : Gemitibus imenarra- 
bilibus. De forte que quan- 
do pretendemos , o que 
encontra a nofia falvaçaõ, 
nós pedimos na terra , & 
o Efpirito Santo geme 
no Ceo : nós fazemos in- 
flancias, & elle dá ays. 
Ay homem cego , que 
naô fabes o perigo , em 
que te metres ! Ay,que fe 
quer perder aquella po- 
brealma! Ay , que anda 
folicitando fia conden- 
naçaô! Ay, que preten- 
ds anita Clio 1 .A : 
que pretende aquella ju- 
dicatura ! Ay,que preten- 
de aquelle Cócelho ! Ay, 
que pretende aquelle go- 
verno ! Ay, que fe alcan- 
ça o que pretende , fe vay 
ao inferno ! Pretende o 
Brafil ; fe vay ao Brafil-, 
perdefe : pretende Ango- 
la; fe vay a Angola, con- 
dennafe : pretende à In- 
dia; fe pala o Cabo de 
Boa Efperança, là vay a 
efperança da fia falvaçaõ. 
Ali gemeo Efpirito San- 
to por nos defviar do que 
pretendemos com tantas 
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ancias , porque naô fabe- 
mos o que pedimos. 
Quid oremus , ficut opor- 
set, nefcmus. 

Pois que ha de fazer 
hum homem depois de 
fervir tantos annos ? Naô 
ha de pretender ? Naô ha 
de requerer ? Póde (er 
que efle forao melhor 
confelho. Mas naô digo 
tanto, porque naó vejo 
tanto efpirito. O que fó 
digo he, pelo que cada 
hum deve à fua falvaçaõ, 
que o noflo modo de re- 
querer feja efte. Ponde a 
petiçaô na maô do mini- 
firo, & o defpacho nas 
mãos de Deos. Senhor,eu 
naô fey o que peço: o que 
mais convem a minha 
falvaçao fó vôso fabeis : 
vôso encaminhay, vôso 
difponde , vôos o refolvey. 
Com ifto ou fabireys. der 
pachado , ou naô : fe fa- 
hirdes defpachado , acey- 
tay embora a volla porta- 
ria, cua volla provifao ; 
& comecay a temer, & 
tremer ; porque pôde fer 
que aquella folha de pa- 

Zii pel 
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6a. 
pel feja huma Carta de 
Urias. Urias levava no 
feyo a fua carta, euydan- 
do que era hum grande 
defpacho , & era-a fenten- 
ça da fua morte. Cuydais 
que levais no voífo def 
pacho o vollo remedio , 
&o vollo augmento ; & 
pôde fer que leveis nelle 
a fentença de voíla con- 
dennaçaõ. Naô lhe fora 
melhor a Pilatos naô fer 
julgador ? Naó lhe fora 
melhor a Cayfaz naó fer 
Pontifice? Naô lhe fora 
melhor a Herodes naô 
fer Rey? Todos eftes fe 
condennãrão pelo off- 
cio , & mais com Chrifto 
diante dos olhos. Mas fe 
fordes tão venturofamen- 
te defgraçado , que naô 
configuais o defpacho , 
confolayvos com eftes 
exemplos , & com o deS. 
João , & Sant-lago. Se 
Chrifto naó defpacha a 
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dous Vaffallos tão bene- 
meriros, folgay de fer ahi 
benemerito. Se Chrifto 
não defpacha a dous 
Creados tão familiares 
de fuacala , folgay de fer- 
aff da cala de Chriflo. Se 
Chrifto não defpacha os 
dous Difcipulos tão ama- 
dos,folgay de fer oh sma- 
do feu ; & entendey que 
vos não defpachou Deos 
nem quiz que vos defpa- 
chaflem ; porque naó (a- 
bieiso que pedieis , & 
porque fois  predeftina | 
do. Làna outra vida ha- 
veis de viver mais, que 
nefia : fe aqui tiverdes 
trabalhos, lá tereis delcan- 
ço: fe aqui não tiverdes 
grandes lugares , là tereis 
o lugar,que fó he grande; 
& fe aqui vos faltar a gras 
ça dos homens, lá tereis a 
Graça de Deos ,&o pre 
mio deffa Graça, que he 
a gloria ,&c, 
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S. IGNACIO, 


Fundador da Companhia de Fefi. 


Em Lisboa , no Real Collegio de S. 
Antaô, Anno 1669. 


“0. Et vos fimiles bominibus expeétantibus 
cérá Dominum fuum, Luc. 12, 


SI 


a) Dmiravel he 


hoje celebra a 
Igreja fingularmente ad» 
miravel, A todos:os San: 
tos manda Chrifto! nefte 
Evangelho , que fejaó fe- 
melhantes a homens: 


Et vos. fimiles hominibus 
mas aíli como. ha grande 
diferença de: homens a 
homens , ali vay muyto' 
de femelhânças a: feme- 
lhanças. Aos outros: San- 
tos manda Chriíto , que 
fejaô femelhantes aos hos 
mens ; que fervem ;aos fe. 
nhores da terra 2 Homi- 
nibus o expellautibus y | dos 
mini fuumo sal Santo 

Ignacio 


ATA 
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Ignacio manda-lhe Chri. 
flo, que feja femelhante 
aos homens , que ferviraô 
ao Senhor do Ceo. Quan- 
to vay do Ceoà terra, tan- 
tovay de femelhança a fe- 
melhança. Aos outros 
Santos metteo-lhes Chri- 
flo na mão efte Euange- 
lho, & diffe-lhes:fervime, 
affi como os homens fer- 
vem aos homens :a San- 
to Ignacio mettelhe na 
mão hum livro das vidas 
de todos os Santos , & 
diz-lhe : Serveme aíli co- 
mo eftes homens me (er- 
viraó ami. Foy o cafo.Ja- 
zia Santo Ignacio ( não 
digo bem. ) Jazia Dom 
Ignacio de Loyola mal 
ferido de huma bala Fran- 
ceza no fitio de Pamplo- 
na : & picado, como va- 
lente, de ter perdido hum 
caftello, fabricava no pen- 
famento outros caftellos 
mayores , pelas medidas 
de feus efpiritos. Já lhe 
parecia pouca - defenfa 
Navarra , pouca muralha 
es Pyrincos, & pouca con- 
quifta França. Confide- 
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ravafe capitão, & Hefpa- 
nhol, & rendido; & a dor 
lhe trazia à memoria, co- 
mo Roma em Cipião , & 
Cartago er Annibal , fo- 
raô defpojos de Hef 
panha ; os Cides , os Pe: 
layos, os Viriatos, os Lu- 
fos , os Geryoens,os Her- 
cules,eraó os homens com 
cujas femelhanças heroi- 
caso animava , & inquie- 
tava a fama : mais ferido 
da reputaçaô da patria, 
que das fuas proprias fe- 
ridas. Cançado de luttar 
com penfamentos taô 
vaítos , pedio hum livro 
de cavallerias para: pallar 
o tépo: mas oh Providen- 
cia Divina ! Hum livro q 
fó fe achou.; era das vidas 
dos Santos. Bem pagou 
depois Santo Ignacio em 
livros,o que devco a efte. 
Mas vede quanto impor- 
ta a lição de bons livros. 
Se o livro fora de cavalle- 
rias , fahiria Ignacio hum 
grande cavalleyro : foy 
hum livro de vidas de 
Santos, fahio hum gran- 
de Santo. Se lera cavalle- 
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rias; fahiria Ignacio hum 
cavalleyro da ardente cf 
“leo vidas de San- 

* tos; fahio” hum Santo da 
ardente tocha : Et lucei= 
meo ardentes vin manibas 
mefiriss Toma Ignacio o 
livro: nas mãos : leo ao 
principio com diflabor , 
pouco depois fem faftio; 
ultimamente com “goto ; 
& dalli por diante com 


fome, com ancia , com 


cuydado ; com defengan- 
no; com devoçaô,com la- 


grymas. 
- Bftava attonito Tgna- 


cio doique lia, &e de ver 


que hávia'no mundo ou- 
tra'milícia para velle tão 
nova, & tão ignorada ; 

ue os que feguem as 
eys. do appetite, como 
ferendem fem batalha , 
naô tem ' conhecimento 
da guerra.Já lhe pareciaô 
mayores ' aquelles: com- 
bates ;, mais fortes aquel- 
las refiftencias , mais il- 
luftres aquellas “façanhas, 
mais “gloriofas'“aquellas 
vitrorias , & mais para 
appetecer aquelles:triuns 


. = DIE 
fos. Refolve-fe atrocar as 
armas ; 8º aliftarfe deba- 
xo das bandeyras de Chri- 
flo : &a elpada”, .de' que 
tanto fe prezava', foy'o 
primeyro” defpojo ', que 
offereceo a Deos , & a 
fua Mãy nos Altares de 
Montferrate.' Aceytay; Se- 
nhora”, eflar efpada , que 
como fe haô de rebellar 
contra vôs tantos inimi- 
gos, tempo virá, em que 
feja: bem neceffaria para 
defenfa de voflos attribu- 
tos: Lia Ignacio as vidas 
dos. Confeflores : & coz 
meçando como elles , pe- 
lo defprezo-da vaidade; 
tira o colete; , defpe as ga- 
las,& aff como fe hia def 
pindo ocorpo, fe hia ar. 
mando o efpirito. Lia as 
vidas dos  Anacoretas : & 
jà fufpirava pelos defer. 
tos, & por fe ver mettido 
em húia cova de Manrefa; 
onde fepultado acabafle 
de morrer ao mundo, & 
começafle a viver ; oua 
refufcitar a'fi mefino. Lia 
as vidas dos Doutores, & 
Pontifices:, & (“ainda que 

Aa o 
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das affeyçoàrad as! mi 
tras , nem as tiaras ) deli- 
berefe a apprender para 
enfinar, & a começar. os 
rudimentos da Gramma- 
tica entre os meninos, co- 
nhecendo que em trinta 
êxtres aúnos de corre”, & 
guerra , ainda naó come: 
çára a fer homem. Lia as 
vidas , ou as mortes vale- 
rofas dos Martyres , & cô 
fede de derramar o fan- 
gue proprio; quem tinha 
derramado tanto alheyo , 
facrificafe a ir 'buftar o 
martyrio a Jerulalem, of. 
ferecendo as mãos: defar- 
madas às algemas, Os pês 
aos grilhoens,o corpo às 
mafmorras, & o peftoço 
aos alfanges Turqueítos. 
Lia finalmente as vidas , 
&as peregrinaçoens dos 
Apoftolos ; & foando- 
lhe melhor que tudo aos 
ouvidos as trombetas do 
Euangelho , toma - por 
empreza a conquifta de 
todo o mundo , para. di- 
latar a Fé, parao fugeytar 
à Igrejr, & para levantar 
novo edifício fobre os ali- 
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ceffes, & ruinas do que el- 
les tinha6 ; fundado, IRto 
erao que Ignacio hia Jen- 
do: &ifto;o que: juntas 


mente “hia ,, trasladando: 


em fi, & imprimindo deu- 
tro na alma. Mas quem 
lhe differa entaô 20; novo 
foldado de Chrifio;, que 
notaflé maquelle . livro o 
dia de trinta, & hum de 
Julho:que advertillt bem; 
que aquelle lugar eftava 
vago: & que foubefle'que 
avida de Santo, que alli 
faltava, havia de fera fua; 
& que efte dia feriado, & 
femmome havia de fer o 
dia de S. Ignacio de Lo- 
yola ; Fundador, & Patri- 
arca “da: Companhia de 
Jefn. Taes faô os fegre- 
dos da Providencia: taô 
grandes os: poderes da 
Graça, & tanta a capaci- 

dade da nofla natureza.. 
Para fatisfazer às obri- 
gaçoens de tamanho «dia, 
nem quero mais. mate: 
ria, gue 0 cafo que pro: 
puz; nem mais livros, 
que o mefmo Livro ; 
nem mais Texto, -queas 
mefmas 
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meias palavras : Et vos 
fímiles bominibus. Vere. 
“mos em dous difcuríos : 
Ignacio femelhante a ho- 
mens :& Ignacio homem 
fêm-' fêmelhante. Mais 
| breve ainda: o Semelhan- 


tr té fem femelhante. Efte 
“7 férã o-allumpto: Pegamos 


> 


a Graça: Ave Marias» 
SL 


eo " dous k 
* Temos a S. Ignacio 
com 9 feu livro nas mãos, 
com os exemplares de to- 
dos os Santos diante dos 
olhos; & Deos dizendo» 
lhe ao ouvido: Er mos fi 
miles hominibus. “Tantos 
inffrumentos juntos2Gran- 
de obra intenta Deos: 
Quando Deos quer con- 
verter homens , & fazer 
Santos , lavra hum dia- 
mante com outro diaman- 
te, & faz hum Santo com 
outro. Santo foy David ; 
converteo o Deas com ou- 
tro Santo, o Profeta Na- 
than; Santo” foy Corme- 
lió Cemturiad! 3 “conver- 
teo o Deos'cô outro San- 
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to ; S: Pedro .: Santo foy 
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converteo o Deos com ou- 
tro Santo, S. Paulo: San- 
to foy S. Agoftinho;; con- 
verteo o Deos com outro 
Santo, S. Ambrofio: San- 
to foy.S. Franciíco Xavi- 
er;converteo o Deos com 
outro Santo , o mefmo'S. 
Ignacio. Pois fe para” fa- 
zer hum Santo bafta' ou- 
tro Santo3" porque “ajun- 
ta Deos os' Santos de to- 
das as idades do mundo; 
porque ajunta os Santos 
de todos os eftados da 
Igreja ; porque ajunta as 
vidas, as acçoens,as virtu- 
des, os exemplos de to- 
dos os Santos ;, para fazer 
a'S. Ignacio 2 Porque tan- 
to era neceflário para fas 
zer hum ta6 grande San- 
to. Para fazer outros San- 
tos , bafta hum fó Santo: 
para fazer bum S.“Jgna- 
cio; faô necellarios todos. 
Para fer Santos Enós, ba- 
fla que feja femelbantea . 
Seth": “para fer Santo Jo- .- 
feph; bafta: que feja feme- 
lhante a Jacob « “para fer 

Aa ij Santo 
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Santo Jofue, bafta! que fe- 
R femelhante a Moyfes : 
para fer Santo Tobias, ba- 
fla que! fejá femelhante a 
Job : para fer: Santo Eli 
fo; bafta que feja feme- 


Geração Eterna; do Ver. 
bo antes da Encarnação : 
ou: da Geração Tempo: 
ral do melo Verbo, em 
quanto! Ercarnado.: E ne; 
fte fegundo fentido as en- 


lhante a Elias : para fer tendem 8.» Agoltinho ; 4, 
Santo “Timotheo , baftla Tertulliano), Hefychio,S. 7eeul. 
que feja femelhantea Pau» Juftino”, S. Profpero ;'S. Hefyc. 
lo;mas para Ignácio fer Ifidoro', 8 muytos ou Fuflin. 
Santo-tão grande , & tão tros. Diz pois o Eterno £refp. 
fingular, como Deos o Padre, que! quando man- 44d 


mg fazer, não bafta fer 
melhante a hum Santo; 
não bafta fer femelhante 
amuytos Santos; he ne- 
ceflario fer femelhante a 
todos. Por iflo lhe: metré 
Chrifto nas mãos em hú 
livro as vidas, & acçoens 
heroicas de todos os San: 
tos, para que-os imite; & 
fe forme à femelhança de 
todos > Er vos fimiles ho 
minibus, 

Fallando Deos de feu 
Unigenito:; Filho: por bo- 
ca de David , diz que 
o gerou nos refplandores 


Pfal. de todos os Santos: In 
109 30 fplendoribus Sanélorum, ge- 


mui te, Eftas palavras, ou 
fe podem entender da 


dou feu Filhoao mundo , Lºrat. 


o gerou nós refplandores 
de todos os Santos ; por: 
que Chrifto ( como enfi- 
na a Theologia ) naó. fé 
foy-a caula meritoria de 
toda a Graça , & Santida- 
de ;mas tambem a caufa 
exemplar , & prototypo 
de todos os Santos, em 
quanto todos foraô Sans 
tos à femelhança de Chri- 
fto; imitando nele, & 
delle todas as virtudes, & 
graças, com que refplan- 
decéra6 : & ifto quer di- 
zer : In fplendoribus Sam 
Sorum. Ah como todos 
os aftros recebem a luz do 
Sol,& cada hum delles he 
juntamente hum efpelho , 

& 
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& rertatto refplandecen- 
te do mefmo Rey: dos 
planetas; afli todos os 
Santos recebem de Chri- 
ftoa Graça ; & do mefmo 
Chriflo ratrartão em fi 
todos os dotes, & refplan- 
dores da fantidade, com 
que fe illufiraõ. Por iflo o 
Anjo, quando annunciou 
a Encarnação , não dife: 
Qui nafeetur vex te San 
dus; fenão : Quod nafee- 
tur ex te Sanclum : porque 
Chrifto não fó foy Santo, 
mas o Santo dos Santos, 
“O Santo dos Santos , co- 
mo fonte-de toda a: fanti- 
dade por origem : &'o 
Santo dos Santos , co- 
mo exemplar de, toda a 
fantidade, para a imita: 


Efte he o. modo uni- 
verfal, com que Chrifto 
faz, a todos os Santos, Mas 
aS. Ignacio ,a quem quiz 
fazer tão fingular Santo, 
felo tambem por modo 
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Forum genui -te.- Chrifto 
foy gerado nos - refplan- 
dores«e todos os Santos; 
parque he O exemplar de 
todos os Santos; &'S. Ig; 
nacio foy- gerado nos ref- 
plandores de: todos os 
Santos; porque todos'os - 
Santos: foraô o: exemplar 
de S. Ignacio. Chrifto não 
fó Santo , mas Santo dos 
Santos: ; porque de fia 
imitação recebirão todos 
os Santos a fantidade : & 
Ignacio não (ó Santo,mas 
Santo dos Santos ; porque 
todos os. Santos concor-, 
rtrãoa formar a fantida- 
dede S.Ignacio, Bem fey 
que he melhor exemplar 
Chrifto fó , que: todos; os 
Santos juntos ; mas; tam- 
bem fey, que para fer San- 
to , bafta imitar hum fá 
Santo, que imitou a-Chri- 
flo. Afisdizia S.Paulo 
a todos, os que vierad 
depois. dos - Apoftolos ; 
Imitatores mei. efiote 


, 
Sicu ES ego, Criliio, Mas y; ad 
Chrifto, para'formar aCor, 
Santo Ignacio ,“ajuntou tt.s. 
as imitaçoens de todos 
Aa ij os 


fingular , podendo dizer 
delle em tão excellente 
fentido , como verdadey- 
ro : In fplendoribus San- 


Plinl, 
35.69. 
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os Santos, para que o imi- 
taffe elle fó como todos. 


Houvefe Deos na for- 
mação de S. Ignacio co- 
mo Zeuxis na pintura de 
Juno , Deofa das Deofas. 
Fez vir diante de fi aquel- 
le famofo pintor todas as 
fermofuras , que então 
havia mais celebradas 
em Agrigentina, & imirã- 
do de cada: huma a parte 
mais excellente , de que 
as dotára a natureza, ven- 
ceo a mefima natureza cô 
aarte:; porque ajuntando 
o melhor de cadahuma, fa- 
hio com húa imagem mais 
perfeyta , que rodas. Se 
ai fuccedeo , foy cafo, & 
fortuna, mas não ciencia: 
porque como a fermofi- 
ra confifte na proporção , 
ainda que cada huma das 
partes em fi foffe de eftre- 
mada belleza , “todas jun: 
tas podias compor bum 
todo , que não fofle fer- 
mofo. Na fermofura das 
virtudes he” o contrario, 
Como todas'as virtudes 
entre fi 6 concordes, & 
não podem deyxar de 
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fazer harmonia; de qual- 
que parte que fejão imi- 
tadas , (empre ha de reful- 
tar dellas hum compofto 
excellente , & admirável, 
qual foy o que Deos quiz 
formar em S. Ignacio. E 
aqui entra'cem todaa fia 
propriedade u verfao do 
meímo Texto Ju pul. 
ebritudimibus Jandorum 
genui te. Poz Deos dian- 
te “dos «olhos a “Tgnacio 
eftampados naquelle 1i- 
vro os mais famofos', & 
os “mais fermofos' origi- 
naes “da'fantidade ,naô de 
hum Reyno, ou'de huma 
idade , fenão" de todas'as 
idades , & de toda a Igre- 
ja: & copiando Ignacio 
em fimeímo, dé huin'a 
Humildade , de outro“a 
Penirencia ; “de hum a 
Temperança-; de outro à 
Fortaleza; de hum a Pa: 
ciencia, de outro"a Cari- 
dade; & de todos, & cada 
hum” aquella virtude, & 
Eraça, em que forão mais 
eminentes, fahioTgnacio; 
com que? Com hum'S. 
Ignacio: cô húa imagem 
da 


Math, 
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da mais heroica: virtude ; 
com húa imagem da mais 
confummada perfeyçao : 
com húa imagem da mais 
prodigiofa Santidade ; em 
fim, com hum Santo, não 
femelhante, & parecido 
a hum fó Santo ; fenão 
femelhante, & parecido 
atodos: Et-vos fúniles hos 
minibus. 

Perguntou Chrifto hum 
hora-a feus' Difcipulos : 
Quem: dica bomines efe 
Elim hominis Quem 
dizem os homens , que 
fou eu? E refpondêrão os 
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com Elias ; como fe pare- 
cia com Jeremias ? Se fe 
parecia com Jeremias , 
como fe parecia como 
Baptifta  ? Nos outros. 
Santos, & Profetas anti- 
gos 3 Áut, wmum ex: Pro- 
plets ; ainda he mayor a 
admiração ; porque era 
mayor o numero, & a dif. 
ferença, Pois (e Chrifto 
era hum fó homem ; co- 
mo fe parecia com tantos 
homens 2, Porque. não (ó 
no natural, fenão tambem, 
no móral ( como logo ve 
remos ) era feyto à feme- 


Difcipulos E» a: Ihança de muytos ; In fi: q, 
nem Baptiflam ;. miletudimen o bomimum fa Philip. 


Eliam; alij Fon mes 
am soaut untm ex Pro- 
phetis. Senhor; huns di- 


Aus, E babitu cinventus 2.7, 
ut homo, Onde nota S.$. Ber. 
Bernardo ; que: difle oxard, 


zem-que fois o Baptifla ; 
outros que fois Elias; ou- 
tros. que fois Jeremias ; 
oualgum dos outros Pro- 
feras , & Santos antigos. 
Notaveis . pareceres: dos 
homens, & mais notavel 
o parecer de Chrifto ! Se 
Chrifto fe parecia com o 
Baprifta, como fe parecia 
com Elias ? Se fe parecia 


Apoftolo : Hominum ;'. nom 
hominis. E fe era feyto à 
femelhança de muytos ; 
que muyto fe parecefle 
com elles 2 Quem via a 
Chrifto inftituir o Baprife 
mo , dizia: Efte he o Bap- 
tifta: Alij Joamem Bap- 
sifiã. Quem viaa Chrifto 
jejuar quarenta dias em 
hum deferto , dizia: Efte 

he 
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he “Elias vs “Alij "reró Elio 
am. Quem viaa Chrifto 
chorar fobre Jerufâlem, 
dizia » Efte he Jeremias ; 
Aliy verd Feremiam. Do 
mefino modo filofofavão 
os que dizião, que era al- 
gum' dos outros - Santos, 
ou Profetas antigos: Aut 
mmum ex Propbetis: Quem: 
via a Sabedoria admira-' 
vel de Chrifto, não eftu- 
dada”, fenão infulã, dizia: 
Elte he Salamaô. Quem 
o via publicar Ley nova 
em hum monte , dizia: 
Efte he Moyfes. Quem o 
via converter os homens 
com parabolas , dizia : E- 
fte he Narhan. Quem o 
via'admittir os obfequios 
de huma mulher peccado- 
ra, dizia : Efte he Ofeas. 
Quem o via paflar as noy- 
tes em oração , dizia: E- 
fte he David. Quem o via 
applaudido do povo, & 
perfeguido dos grandes 
dizia : Efte he Daniel. 
Quem o via foffrer as 
afrontas 'com tanta hu- 
mildade , dizia: Efte he 
Micheas. Quem'o via fa-: 
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citar os mortos, dizia : E: 
fte he Elifto. De maneyra: 
quea multida5:, & mara 
vilha das obras caufavarm 
diverfidade das opinioens:! 
& fendo Chrifto na'rea- 
lidade hum fó homem, na: 
opinião era muytos-ho:! 
mens, Mas era muytos: 
homens na opinião, fen= 
do hum fó na'realidade; 
porque  verdadeyramens! 


re,ainda que era hum,era. - 


feyto” à : femelhança de 
muytos = In praga 
hominum faétus. o 
Ah gloriofo - Parrjaveai 
meu! Sea vida de S.Igna- 
cio fe eferevêra fem no- 
me , & ferdelle fe excitára 
a queftas : Quem dicunt 
homimes? Não ha-duvida 
que o mundo fe houvera 
de dividir em opinioens, 
& que ninguem havia de 
atinar facilmente , que 
Santo era aquele. Erão 
tão: continuas “as lagry- 
ap que S.Ignacio chora-: 
va pelos peccados da vi- 


da paflada , que dé puro. 


chorar chegou a perdera» 
vi 


Et da 


Eu. 
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vifta : & havia de dizer o 
mundo : ERte he'S. Pedro. 
Oyto dias inteyros efte- 
ve S. Ignacio arrebatado 
em. hum extafi, em que 
Deos lhe revelou o infti- 
tuto da Religiaõ, que ha- 
via de ar : & havia 
de dizer o mundo : Efte 
hesS. Paulo. Nenhum San- 

to teve mayores inimi- 
gos, nem mais pertinazes. 
Mas como a: vingança, 
ue S. Ignacio tomava de 

cus inimigos , & a que 
deyxou por inftituto a 
feus filhos ; era rogar por 
elles a Deos; havia de di- 
ger o mundo: Efte he 'S. 
Eftevaô, Era tal o magi- 
frerio: efpiritual de S. Tg- 
macio, 8 assregras de per- 
feyçaô, que enfinou , taô 
fundadas, Sc folidas,que to- 
dos os Santos, quantos 

» depois canonizou a Igre- 
x, ou foraô dicipulos do 
feu efpirito, ou fe confor- 
mãraô com elle ; & havia 


in ejus ge dizer o mundo : Efe 


vita, 


he'S. Bafilio. Era talo do. 
imínio ;-que S. Ignacio ti- 
nha fobreo inferno, que 
a 
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em ouvindo o feu nome 
os Demonios , huns fé 
proftravaô de joelhos, ou» 
tros começavaô a tremer; 
outros cahiaô amorteci- 
dos; & todos fahiaô dos 
corpos : & havia de dizer 
o mundo : Efte he S. An: 
tonio o Grande. Quando 
os peccadores tinhaô re- 
pugnancia de confeflar 
feus peccados.; contava- 
lhes S. Ignacio os pecca- 
dos da fua vida paflada , 
confeflandofe: primeyro 
o Confeflor ao peniten- 
te, para que o penitente 
fe conferia ao. Conf 
for; &à vifta deftas con- 
fifloens havia de dizer o 
mundo : Efte he S, Ago- 
linho. Naô houve gene 
ro de heceflidade , ou de 
miferia, que a caridade de 
S. Ignacio naô remediaf. 
fe : os pobres; os enfer- 
mos, os orfaôs, as viuvas, 
as mulheres perdidás ,& 
as que eflavaõ a rifco de 
fe perder: & havia de di« 
zer o mundo: Efte he S. 
Nicolao. -Aquelle' grande 
varaõs alicia é 

li- 
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Ligiofilimo, o Padre Frey 
Luis de Granada dizia, 
que húa das mayores ma- 
ravilhas , que Deos fez 
no múdo, foy S. Ignacio, 
&o feu inftituto. E como 
aefta Religiaô, por tan- 
tos titulos grande , deo S. 
Ignacio o nome não de 
fua , mas de Minima; ha- 
via de dizer o mundo : 
Kfte he S. Francifco de 
Paula. 

Mas antes , que và por 
diante , fe a alguem pare- 
cerem muytos eftes pa- 
receres do mundo, & gran- 
de o encontro, & varie- 
dade de opinioens , para 
fe ajuntarem todas em hú 
homem;lembrefe da mul- 
tidão dos exemplares, a 
que Deos o mandou fer 
femelhante ; quando com 
aquelle livro nas mãos 
lhe dife : Et vos fimiles 
bominibus. Em cada 
gina daquelle livro fe pos 
dia ler indecifamente húa 
nova opiniaô defte glo- 
riofo, & numerofo proble- 
ma. Naô huma vez, fenaô 


muytas vio S, Ignacio 
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( quanto fe póde ver ne- 
fta vida ) a Eflência , os 
Attributos;, as Pelloas, & 
Procefloens Divinas. E 
quem naô cuydaria , & 
diria: Efte he S. Bento, 
Foy tal a comprehentas , 
que das Eferitturas Sa 
gradas teve S. Ignacio , 
ainda antes de eftudar, 
que fe as Elcritturas ( co- 
mo no tempo de Eldras 
fe perdeflem , fe achariaô 
na fia memoria. E quem 
naô cuydaria , & diria : E- 
fte he S. Bernardo. Obe- 
deciaô ao imperio de'S. 
Ignacio os incendios, as 
tempeftades:, a terra, o 
mar , O fogo, os ventos. E 
quem naô cuydaria., & 
diria: Efte he S. Grego- 
rio Thaumaturgo. No 
mefmo terapo efteve S. 
Ignacio em Roma; & em 
Colonia fó para farisfa. ' 
zer à devaçaô de hum feu 
filho , que muyto o defe- 
java ver. E quem naô 
cuydaria, & diria : Efte he 
S. Antonio de Padua. 
Refulcitou S. Ignacio naô 
menos, quenove mortos. 
E 
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E quem naô cuydaria , & 
diria: Efte heS, Patricio. 
Elle foy o Marte da Igre- 
Ja, & 0 martello das here- 

ias : & diriaô com razaô: 
Efte he S. Athanafio, Elle 
foy o diamante da con- 
ftancia contra o poder 
dos vicios, & contra a re- 
fiftencia dos poderofos : & 
diriao: Efte he S. Chry- 
foftomo. Elle foy o refor- 
mador do culto divino, 
& da frequencia dos Sa- 
cramentos : & diriad : E- 
fte he S. Silveftre. Elle 
foy,o queinftituhio Semi- 
narios da Fé em Roma', 
& em toda a Chriftanda- 
de & diriaô : Efte he S. 
Gregorio: Elle foy, o que 
abraçou - a! tonquifta dé 
todas as gentilidades em 
ambos os mundos  & di- 
riaó:, & perguntariaô de 
novo ambos os mundos: 
Que: Santo he efte”, ou 
que Santos em hum San- 
to? Emfim que fe o mun- 
do-naó foubera , que efte 
Grande “Santo era Igna- 
cio; naó havia de haver 
Santo “infigne «na Igreja 
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que naó tiveffe 'opinias 
por fi, de que era elle. 
Mas eraô todos pareci- 
dos a Ignacio ; porque 
era Ignacio femelhante a 
todos: Et: ves fimiles bo- 
mimibus, f 
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Mal pudera eu provar 
de huma vez taô grande 
difcuro , fe o Ceo ( cujo 
he o aflumpto ) naô tomã- 
ra por fua conta a prova. 
Vede fe o provou eviden- 
te; elegante , & engenho» 
famente 2 Enferm lg: 
nacio , & já nos ultimos 
dias da vida , veyo a vifi- 
talo feu grande devoto o 
Eminentiflimo Cardeal 
Pacheco ; & trouxe com- 
figo hum pintor infigne, 
o qual de parte donde 
ville o Santo, & naô fof 
fevifto delle ; a furto de 
fia humildade o 'retrat- 
taffe. Poemfe encuberto o 
pintor; olha para :S. Tg- 
macio; formavidea 5 ap- 
plica os pinceis ao qua- 
dro, & começa a deline- 

Bbij arlhe 
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arlhe as feyçoens do ro- 
fio. Torna a'olhar ( coufa 
maravilhofa! ) o que ago- 
ra vio , já naóera o mef- 
mo homem ; jà naô era o 
mefmo rofto ;: já naô era 
a mefima figura , (enaó ou- 
tra muyto diferente da 
primeyra..' Admirado o 
pintor , deyxa o defenho, 
que tinha começado ; 
lança fegundas linhas , 
começa fegundo retratto, 
& fegundo rofto ; olha 
terceyra vez : ( nova ma- 
ravilha! 0 fegundo ori 
ginal já tinha defappare: 
cido; & Ignacio eftava ou- 
tra vez; transformado cô 
novo afpeêo , com novas 
feyçoens , com nova cor, 
Coma nova proparçaô, com 
nova figura. Já o pintor fe 
pudera defengannar ,& 
* cançar : mas a melma 
maravilha .o inftigava'a 
infiftir.Infta reperidamen- 
te; olha, & torna a olhar; 
defenha, & torna a defe- 
mhar; mas fendo o obje- 
to o memo ;- nunca po- 
«de tornar a ver o mefmo, 
que tinha vifto ; porque 


SERMAM 


. 99% 
quantas vezes applicaya, 
& divertia os olhos, tan- 
tos eraô os roftos diver- 
fos, & tantas as figuras 
novas, em que o Santo fe 
lhereprefentava. Pafimnou 
o pintor , & defíftio do 
retratto” : “pafmãraõ to- 
dos, vendo à variedade 
dos defenhos , que tinha 
começado : & eu tambem, 
quero “pafmar hum pou- 
co à vifta defte prodi- 
gio. 

Santo Ignacio nunca 
teve dous roftos, quan- 
to--mais: tantos. Foy 
Cortezaõ:, foy' Soldado ;; 
foy Religiofo ; & nunca 
mudou' de: cores, nem 
de femblante. Servio em 
Palacio a ElRey Dom 
Fernando oCatholico ; 
& a fua mayor gala, era 
trajar fempre da mefina 
cor, & trazer-orcoraçaô 
no rofto: Os amigos: vi: 
aô lhe no rofto o amor; 
os “inimigos a defaffey- 
çaô ; 0 Principe a verda- 
de; & ninguem lifonjá. 
Quando foldado:, nun- 
ca entre as balas mudou 
as 
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as cores : na comedia , 
& na batalha eftava com 
o melmo defenfado. Te- 
ve huma pendencia com 
certo poderofo , & diz 
a hiftoria, que contra 
huma rua de efpadas, (em 
fazer hum pê atraz fe 
fuftentou fó com a fua: 
o braço mudava os ta- 
lhos , & os revezes ; 
mas o rofto naô mudou 
as cores. Depois de Re- 
ligiofo ficou fóra da jur- 
diçaó da, fortuna ; mas 
nem por iflo fóra das 
variedades do mundo, 
Era porêma taô igual a 
conftancia , & ferenida- 
de de feu animo, que 
ninguem lhe divifou já 
mais perturbaçaô , nem 
mudança no femblante 
o mefimo nos fuccellos 
proíperos , o mefmo nos 
adveríos : nos profperos., 
fem final de alegria : nos 
-adverfos , fem fombra de 
trifteza. Pois fe Ignacio 
teve fempre o mefmo 
rofto , Cortezaô, Solda- 
do; Religiofo ; fe teve 
fempre; & confervou o 
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mefino femblante ;»co- 


mo agora fe tansfigura 
em tantas formas? Como 
fe transforma em tantas 
figuras, quando querem 
copiar o feu retratto 2 
Por illo mefmo. Era Ig+ 
nacio hum , mas feme- 
lháte a muytos : & quem 
era femelhante a muytos, 
fó fe podia retrattar em 
muytas figuras. 
Antes de Chrifto vir , 
& apparecer no mundo ; 
mandou diante o feu re- 
trato , para que o co- 
nheceflem , & amaflem 
os homens. E qual foy 
o retratto de Chrifto ? 
Admiravel cafo ao nof 
fo intento ! O sretratrto 
de Chrifto ( como en 
finaô todos os: Padres: ) 
foy hum: retratto com: 
pofto: de muytas: figu- 
ras. Huma figura de Chri- 
Ro foy Abel, outra figu- 
xa de Chrifto toy: Noe: 
huma figura foy Abrahaô, 
outra figura foy Inc: 
huma figura Jofeph, ou 
tra figura Moyfes ; ou 
tra Sanfão;: outra: Job; 
Bbiij outra 


395 
outra Samuel, outra Da- 
vid, outra Salamão , & 
outros. Pois fe o retratta- 
do era hú (6 , & o retratto 
tambem hum ; como fe 
retrattou em tantas , & 
taô diverfas figuras ? Por- 
que as perfeyçoens de 
Chrifto , ainda em grao 
muyto inferior , não fe 
achavaô , nem fé podiad 
achar juntas em hum (6 
homem .: & como efta- 
vão divididas por muy- 
tos homens , por iflo fe 
retrattou em muytas fi- 
guras, Era Chrifto a mef 
ma Innecencia ; por iflo 
fe retrattou em Abel: Era 
Chrifto a mefma Pureza; 
por illo fe retrattou em 
Jofeph.Era a mefma man- 
fidão ; por iflo fe retrar- 
tou em Moyfes : Eraa 
mefma Fortaleza ; por 
iflo fe retrattou em San- 
faô. Era a mefma Carida. 
de, a mefma Obediencia, 
a mefina Paciencia,a mef 
ma Conftancia , a melma 
Juftiça, a mefma Pieda- 
de”, a mefima Sabedoria; 
por iffo: fe retrattou em 
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Abrahão , em Ifac , em 
'Noe, em Job, em Samuel, 
em David , em Salamaô. 
De forte, que fendo o re- 
tratto hum Íó, eltava di- 
vidido em muytas figu- 
ras; porque íó em muy- 
tas figuras podiaô caber 
as perfeyçoens do retrat- 
to. Tal o retratto de S, 
Ignacio , como feyto à 
femelhança de muytos: 
Et vos fimiles bominibus. 
Mas naô me detenho na 
accomodaçaô ,- porque 
eftou vendo , que aconte- 
ceo a Ezechiel com o re- 
tratto de S. Ignacio o 
mefmo , que ao pintor de 
Roma. ) 

Vio Ezechiel hum car 
ro myfteriofo, que fe mo- 
via (obre quatro rodas vi» 
vas, & tinha por nome o 
carro da Gloria de Deos. 
Tiravaô por efte carro 
quatro animaes enigma- 
ticos, cada hum com qua- 
tro roftos, de Homem, de 
Aguia, de Leaô , de Boy, 
com que olhavãô pará as 
quatro: partes do, mundo. 
Encima' fobre'throno de 
fafiras 


Exech, redas : 
1.27. &à lumbis deorfum , quafi 
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fafiras apárecia hum Ho- 
mem todo abrazado em 
fogo; ou veítido de lava- 
A lumbis defiuper , 


fpecies  igmis — fplendentis. 
Que reprefentafle efte 
carro a Religiaô da Com- 
panhia de Jefu , muytos 
Authores o difleraó. Cha- 
mavale carro da Gloria 
de Deos ; porque efla foy 
a empreza de S. Ignacio : 
Ad maiorem Dei gloriam. 
Allentava fobre quatro 
rodas; porque efla he a 
diferença da Compa- 
nhia. As outras Religioens 
geralmente eftribaô em 
tres rodas , ifto he, em 
tres votos eflenciaes: mas 
a Companhia em qua- 
tro. Em Voto de Pobre- 
za: em Voto de Caftida- 
de : em Voto de Obedi- 
encia , como as de mais : 
& em Quarto Voto de 
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da Companhia : Irviver, 
ou morrer em qualquer 
parte do mundo , onde fe 
eípera mayor ferviço de 
Deos , & proveyto das al 
mas. Tinhaô rofto de 
Homem , “de Aguia, de 
Leaô,de Boy:de Homem, 
pelo tratto familiar com 
os proximos : de Aguia , 
pela ciencia, com que en- 
finaô , & efcrevem : de 
Leaó, pela fortaleza, com 
que refiftem aos inimigos 
da Fe: de Boy , pelotra- 
balho, com que cultivada 
feara de Chrifto ; paflan- 
do tantas vezes do arado 
ao facrifício. No povoa 
do, Homens : no campo, 
Boys: no boíque, Leoens: 
nas nuvens, Aguias. E pa- 
ra que a explicaçaô naô 
fique à cortezia dos ou- 
vintes ; onde a Efcrittura 
fallando deftes Animaes, 


diz , Animalia tua , leo Pfal. 

Arias Montano : Viri67, 1, 
Societatis tme. Os Varo Arias 
ens da volla Companhia, Mons, 


Obediencia particular ao 
Summo Pontifice. Olha- 
vaô os Animaes junta 


mente para as quatro 
partes do mundo ; porque 
efte he o fim, & Inftituto 


Senhor. O homem abra- 
zado em fogo, que fe via 
no alto do carro, naóô tem 

necef- 


Cornel, 
ibi, 
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neceilidade de declara- 
çaõ : iflo quer dizer Tg- 
macio, o Fogofo , o Abra- 
«zado, o Ardente. Ifto fup- 
pofto. 

Vio Ezechiel efte Ho- 
mem de fogo, que hia tri- 
unfante no carro , & que- 
rendo defcrever a feme- 
lhança que tinha : Et de 
medio igmis quali fpecies : 
efereveo eftas fette letras. 
C. H.A.S.M. A.L. AM 
eftaô no Original He- 
breo , em cujo Texto fal- 
lo, E pofto que eftas le- 
tras juntas fazem Cha/- 
mal, palavra de duvido(a 
fignificaçaõ, & que fó efta 
vez fe acha nas Efcrittu- 
ras'; os Cabalyftas, como 
refere Cornelio, querem 
que fejaô letras fymboli- 
cas, de que fe achaô muy- 
tos exemplos , & myfte- 
rios no Texto Sagrado. 
Nas letras, que vio Bal- 
thazar , & interpretou 
Daniel, tres palavras fig- 


" nificavaõ tres fentenças; 


& naõ ceftava eforirro 
“mais , que o principio de 
cada huma.Nas quatro le: 


49957 
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tras do nome Adaô ( co- 


mo notou S. Juítino, & ufin. 
depois delle em diveríos “que. 


lugares S. Agoftinho ) fig- 
nificou Moyfes as quatro 
partes do mundo; porque 
as quatro letras do nome 
Adaô , conforme o Tex 
to Grego , faô as quatro 
primeyras com que fe ef- 
creve Oriente , Poente, 
Settentriaô , & Meyo dia. 
Do mefimo modo lemos 
no Terceyro Livro dos 
Reys, que Semei amaldi- 
çoou a David: Maledi- 
êtione peffima : & no He- 
breo , como” declara S. 
Hieronymo:, contêm efta 
palavra cinco letras, cada 
huma-das quaes fignifica 
dicçaô inteyra : & cada 
huma,húa maldiçaô parti- 
cular , que começa pela 
mefma letra. Finalmente 
(fe'havemos-de: dar fé a 
Corafio ) efte foy o my- 
fterio,com que as Sybillãs 
efcrevêraô aquellas qua- 
tro letras 8. P. Q. R. as 
quaes os Romanos applis 
caraô às fiias' bandeyras; 
entendendo por ellas:3 

Se- 


Theoph. 
inCa- 
bala, 
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Senatus , Populus Que 
Romanus : fendo que a 
verdadeyra  fignificaçao 
era : Salva Populum, Quem 
redemifii. Ao noflo pon- 
to agora , & às noflas Le- 
tras. Seja o fentido alle- 
gorico , ou accommoda- 
tício , como mais qui- 
zeremos Doutores, Vio E- 
zechiel o Homem de fo- 
go, que hia no alto do 
carro : quiz efcrever a fe: 


Exech, melhança que tinha : De 
1.4. medio ignis quafi fpecies : 


& o que fez, foy deyxar 
fómente apontado naquel- 
las pars antera ê 
naó a femel que ti- 
nha, fenaô os principios 
das femelhanças,com que 
fe lhe reprefentâra ; co 
mo fe fuccedêra a Eze- 
chiel com Ignacio o mef- 
mo , que ao pintor de 
Roma. Ide comigo. 

Poz os olhos Ezechiel 
no Homem de fogo , poz 
os olhos em Ignacio , & 
vio-o primeyro que tudo, 
cercado de perfeguiçoens 
períeguido dos naturaes , 
& perfeguido dos eftras 
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nhos : perfeguido dos 
Hereges , & períeguido 
dos Catholicos : . perfe- 
guido dos viciofos,& per- 
feguido dos efpirituaes 
períeguido em fi, & per- 
feguido em (eus Filhos: 
períeguido na vida , & 
períeguido . depois . dá 
morte : perfeguido na 
terra, & até no Ceo pers 
feguido. E como os olhos 
Profeticos -penetrad “to- 
dos os tempos , pareçeo- 
lhe que aquelle Santo taô 
perfeguido era S. Clemen- 
te; & elcreveo hum €. 
Torna a olhar , para fe fir- 
mar mais no que via; & 
ja a reprefentaçaô era ou- 
tra, Vioa Ignacio em húa 
cova com huma Cruz, & 
huma caveyra diante, lan- 
gado em terra, cingido de 
cilicios ; chorando infinie 
tas lagrymas , jejuando , 
vigiando , orando, dici- 
plinando-fe com cadeyas 
de ferro, luttando forte- 
mente contra as tentaço- 
ens, & ferindo os peytos 
nus com húa pedra dura: 
perfuadiofe Ezechiel, que 

Cc era 


.. .. 
era S. Hicronym>, &jã 
tinha eleritto hum H. 
quando Ignacio de repé- 
te transfigurado fe lhe 
moftrou em nova appa- 
rencia. Era o Santo na- 
quelle tempo taô leygo , 
que. naô fabia riretaho 
as letras do A. B, C. mas 
allumiado com hum ra: 
yo do Ceo, eftava efcre- 
vendo hum livro do My- 


fcrio Alriflimo da San-. 


tiflima Trindade, com a 
difiniçaó da Elfencia , cô 
o Numero, & Unidade 
dos Atributos , com a 
Igualdade das Pefloas,com 
a Diftinçaô das Relaçoés, 
com a Propriedade das 
Noçoens:, com a Ordem 
das Emanaçoens , & Pro- 
cefloens Divinas : & tudo 
com humas intelligencias 
ta claras”, & taô profun- 
das, que fe' refolveo o 
Profeta , que devia fer 
Santo Athanafio , que 
eftava compondo o fym- 
bolo. Poz hum A. mas 
apenas tinha formado a 
letra, quando já Tgnacio 
eftava outra vez trans 
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formado. Reprefentava - 
fe veítido em ornamen- 
tos facerdotaes , & com 
hum Menino Jefu vivo 
nas mãos ( calo que lhe 
fuccedeo muytas vezes. ) 
Naquelle paffo da Mif. 
fa, em que com mayores 
affectos de devaçaõ havia 
de confumir a Sagrada: 
Hoftia , corria o Senhor 
a cortina dos accidentes , 
& para fe moftrar mais 
amorofo a feu fervo , era 
em forma de Menino. 
Como Ezechiel o vio re- 
veftido de Sacerdote,com 
o Menino Jefu nas mãos,. 
entendeo que era o San- 
to Simead , eftreveo hã 
S. Porêm logo: o defen- 
gannou o prodigiofo ori- 
ginal, porque já fe tinha: 
lado em outra figura. 
Moftrava-fe em habito de. 
foldado-bizarro , Ignacio, 
trajado de galas, & plu- 
mas: tinha junto a fi hum 
nobre mendigo: tirava o 
chapeo ; tirava a capa, & 
defpojádo-fe das proprias. 
roupas, cobria com ellas 
o pobre Soldado, & def 
pindo-fe 
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pindo-fe a fi, para cobrir o 
pobre: Efte he S: Marti- 
nho , diz o Profeta. For- 
mou hum M. fe bem jà 
com receyo de alguma no- 
va transformação, & de 
que fe lhe variafle outra 
vez o objeito ; & afli foy. 
Eftava Ignacio arrebata- 
do no ar com os braços 
cahidos , como rofto in- 
flammado , com os olhos 
pregados no Ceo , accu- 
fando com fufpiros a bre- 
vidade da noyte , & dan- 
«do queyxas ao Sol, de que 
havendo taô poucos mo- 
mentos, que lhe amanhe- 
«cêra no occalo , jà lhe 
anoytecia no Oriente. 
Perfuadido o Profeta, que 
o Grande Ignacio era o 
Grande Antonio , efcre- 
veo o fegundo A, Mas o 
Divino Protheo naô fe 
defcuydava. Vio fubita- 
mente hum incendio,que 
chegava da terra ao Ceo , 
& no meyo delle a Igna- 
«cio abrazado em vivas 
chamas de fogo ,''& zelo 
de amor de Deos ; de fo- 
go, & zelo de amor de 
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proximo. E ainda que E- 
a2echiel parecendo-lheque 
feria S. Lourenço , for- 
mou hum L. foraó tantas 
as transfiguraçoens , & 
taô diverfas as figuras, em 
que Ignacio variou o ro- 
fto, o gefto, & as acçoens, 
que acabàraô de fe de- 
fengannar os olhos do 
Profeta, como fe tinha 
defengannado os do Pin- 
tor. Affi ficârad ambos os 
retrattos fufpenfos , & 
imperfeytos ; & acabou 
de conhecer o Ceo, &a 
terra, que o retratto de 
Ignacio fena6 podia re- 
duzir a huma fó figura, & 
que naô podia fer copia- 
do em huma (ó imagem, 
como os outros Santos , 
quem era feyto à feme- 
lhança de todos : Et vos 
fimiles bominibus, 


BA 


Temos vifto a Ignacio 
femelhante a homens '; 
refta ver a Ignacio ho- 
mem . fem femelhante. 
Mas do mefmo , que te- 

Cc ij mos 
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mos dito, naçe a difh- 
culdade , & a duvida, do 
que temos para dizer. Se 
Ignacio foy (emelhante a 
tantos homens ; como 
póde fer que Ignacio fof- 
fe homem fem femelhan- 
te? Seerataõ femelhante, 
&a tantos ; como naô ti- 
nha, nem teve femelhan- 

D. 7h.te ? Santo Thomas dando 

a razaô , porque a Igreja 

applica a muytos Santos a 

quellas mefimas palavras, 

que o Ecclefiaftico diffe 
de; Abrahaô : Nom efi in 

Ecel vemus fmilis ill; qui con- 

440 forvavit  legem  excelh 
diz, que fe verificaõ da- 
quella graça, ou preroga- 
tiva particular, em que 
Deos coftuma fingulari- 
zar a cada hum dos San- 
tos , & fazelo refpeftiva- 
mente mais excellente:, 
que os outros. Mas efta 
razaô naó tem lugar em 
S. Jgnacio ; porque já vi- 
mosque lhe deo Deos por 
exemplar a todos os San- 
tos ; & que elle.foy feme- 
lhante naô:a hum , fenao 
a todos , imitando a cada 
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hum naguella graça, & 
perfeyçao , em que foy 
mais excellente. Hugo H 
Cardeal diz , que fe haô perde 
de entender as palavras: 
Nom ef inventus fimilis 
alli : daquelta idade , em 
que cada hum dos San- 
tos floreceo ; & ah ve- 
mos qne tendo-fe dado 
efte elogio a Abrahaô , fe 
deo tambem a Job: Quôd Job, 
mom fit fimilis ill in terra z 1. Be 
porque cada hum na fia 
idade foy fingular, &e-naô 
tevefemelhante. Mas tam- 
bem efta razaô naô con- 
vem a S. Ignacio , porque 
os Santos:, que Deos lhe 
propoz naquella Chroni- 
ca univeríal , em cujo 
efpelho elle compoz , & 
retrattou a fua vida , naô 
foraô os Santos particu- 
lares de huma fóidade, fe- 
naô os de todas as: ida- 
des, & de todos os fecu- 
los. Pois fe Santo Igna- 
cio foy femelhante a tan- 
tos; como-púde fer que 
naôó tivelle femelhante 2 
Digo que muúyto. facil- 
mente ; fé diftinguirmos 
as. 


Genf: Ade verô 
2 20. batur adjutor - fimilis ejus. 
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as partes , & o todo, To- 
mado Santo Ignacio por 
partes , era femelhante : 
todo S. Ignacio ,naô tinha 
femelhante. Vede fe o 
provo. 

Creado o Ceo, & os 
elementos , no Ceo cre- 
ou Deos os Anjos , no ar 
as aves, no mar os pey- 
xes , na terra as plantas, 
os animaes , & ultima 
mente o homem. Eftan- 
do porêm defta maney- 
ra o úniverfo cheyo , po- 
voado , & ornado de 
tanta immenfidade , & 
variedade de creaturas , 
diz o Texto Sagrado, 

e em todas ellas naô 

achava huma, que foffe 
femelhante- ao homem : 
non invenies 


A mi pareciame ue 
? antes É havia AP an 
o- contrario, Porque des 
monftrativamente fe con- 
vence , que naô fe acha 
areatura alguma em todo 
o mundo , que naô te- 
nha femelhança com o 
homem. Todas as crea- 
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turas defte mundo ( naô 
fallando no homem ) ou 
faô viventes , ou naô vi- 
ventes. Se naô faô viven- 
tes ; faô os Ceos , os ele- 
mentos, as pedras. Se 
fa6 viventes ; ou vivem 
vida vegatativa , & faô 
as plantas ; ou vivem 
vida fenfitiva , & faô os 
animaes ; ou vivem vi 
da racional , & faó os 
Anjos ; & tudo ifto fe 
acha no homem. Por 
que: o homem dos ele- 
mentos tem o corporeo ; 
das plantas tem o ves 
getativo: ; dos animaes 
tem o fenfitivo ; dos 
Anjos tem o racional, 

a foy a razad, & o 
fentido ( como notou 


Santo Agoftinho:) com 4ug. 


que Chrifto chamou ao 
homem toda Creatura ; 
quando difle aos Apofto- 


los : Predicate-omnir crea-Marc. 
tre: porq ohomembhe hú16, 15. 


compendio univerfal de 
todas as creaturas ; & to- 
das as creaturas,cada lia 
fegúdo fua propria natu- 
reza , eftaô recépiladas , 

Cc iij & 
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& retrattadas no homem. 
Pois fe todas as creatu- 
ras, quantas Deos creou 
nefte mundo , tem tanta 
femelhança com o ho- 
mem, &o homem por fua 
propria natureza he fe- 
melhante naô a huma, ou 
a algúas, fenaô a todas as 
creaturas ; como diz o 
Texto Sagrado ;, que en- 
tre todas as creaturas naô 
fe achava femelhante ao 
homem : Nom imvenicha- 
tur. fimilis ejus ? Porque 
ainda que o homem, con- 
fiderado: por partes, era 
femelhante a todas as 
«creaturas 5 confiderado 
todo o homem ,-ou o -ho- 
mem todo, nenhuma ou- 
tra creatura era femelhan- 
te a elle, As partes eraô 
femelhantes ; o todo naõ 
tinha femelhante, De ma- 
neyra que a melma feme- 
Jhança, que ascreaturas ti- 
nhaô com Adaô , dividi- 
da, & por partes , era fe- 
melhança; unida, & por 
junto, era differença. Ali 
tambem S, Ignacio em 
refpeyto dos outros San- 
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tos, a quem eu fempre 
refpeyto. Santo Ignacio 
parte por parte era feme- 
lhante : todo S. Ignacio ; 
naô tinha femelhante, A- 
daô femelhante fem fe 
melhante .entre todas as 
creaturas : Ignacio feme- 
lhante fem femelhante 
entretodos os Santos. 

No mefmo Texto de 
Ecclefiaftico , que fe nos 
oppunha, temos huma cô- 
firmaçaô admiravel defta 
defemelhança compor 
fla, & fundada em muy 
tas femelhanças. Diz o 
Texto que Abrahaô naô 


teve femelhante: Non efi Eccl. 
inventus fimilis illi xo Ba 44.200 


em prova defte elogio , & 
defta propofiçaõ taô fin 
gular , vay logo o mefmo 
Texto contando as ex- 
cellencias , & prerogati- 
vas de Abrahaõ. Mas he 
muyto digno de notar ; 
que em todas as couías 
que alli fe dizem defte 
grande Patriarca , houve 
outros Patriarcas , que 
fora femelhantes a elle, 
Diz o Texto que recebea 

Abra- 
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Abrahaô, & obfervou o 

paéto da Circumcifas : 
Hidem In carne ejus fiare fer 
Vl. reflamentum : & io mef 
mo fez Moyfes. Diz que 

foy fiel em facrificar a feu 

Ecl. Filho : Fidelis m tenta- 
44.21 tione invemtus ef : & illo 
mefmo fez Jeptê. Diz que 

o fez crecer no mundo : 

Ec, Grefccre illum dedit quafi 
qqraterre comulum : Se iffo 
Sudic. melmo teve Jofeph. Diz 
11.34. que lhe deo Deos por he- 
Ecel. vança de mar amar, & do 
4422. vio atê os fins da terra 
Genef. Erereditare à mari ulque 
Eu admare, & à fumine nf. 
44.23. Que ad terminos terre : &e 
Pfal. Mo mefmo fe le expref 
ns. famente de Salamaô. Diz 
+ q lhe deo Deos a bençaô 
4425. de todas as gentes: Be- 
“a neditionem omnium gen 
“o tum dedit ill : & ella 
mefma bençaõ pelas mef 

mas palavras deo o mef 

mo Deos a Ifac. Pois fe 
Moyfes, Jeptê, Jofeph, 
Salamaô , Ilac foraô fe 
melhantesa Abrahaô nas 
imefimas graças , nas mef 

mas exceliencias,nas mef? 
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mas prerogativas ; como 
diz o Oraculo Divino : 
Non ef inventus fimilis 
illi, que nenhum fé achou, 
que foffe femelhante a 
Abrahaô ? Porque vay 
muyto de fe acharem as 
prerogativas divididas 
em muytos , ou ellarem 
juntas em hum fó : Etc) 
que divifa beatos eficiunt', dian, 
coleta temes. Abrahaô 
dividido , & por partes , 
teve muytos femelhan- 
tes ; todo Abrahaô , & 
por junto , ninguem lhe 
foy femelhante, As 
melhanças de Abrahaô 
divididas fazias a cada 
hum femelhante a Abra- 
ha6: as femelhanças de 
Abraha6 unidas faziao a 
Abrahaô defemelhante 
a todos : Nou efi mventus 
fimilis ill, O” Abrahas, à 
Tgnacio ! Abrahad feme- 
lhante a todos os Patriar- 
cas ; mas entre todos os 
Patriarcas fem femelhan- 
te. Ignacio femelhante a 
todos os Santos ; mas en- 
tre todos os Santos fem' 
femelhante. E fenad ve- 


ja 
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jamolo nos effeytos. 
Para prova effeâiva 
defta diferença tenho há 
teftimunho muyto legal, 
& muyto defapaxona- 
do, por fer teftimunho 
do mayor inimigo. Em 
Germania tendo-fe o De- 
monio apoderado de hum 
homem , eftava taô forte, 
& taô rebelde , que a tu- 
do refiítia : applicaraó-fe 
lhe todos os remedios 
naturaes , & divinos ; re 
petiraó-fe - por muytas 
vezes os exorciífmos ; mas 
o Demonio fem fe ren- 
der a nada. Refolveo-fe o 
exorcifta a invocar todo 
o exercito do Ceo contra 
aquelle foberbo efpirito, 
& começou aíli pela or- 
dem das Ledainhas. San- 
de Michael, Sande Ga- 
briel. Ommes Sant An- 
geli , E Archangeli O 
Demonio zombando. San 
de Joannes Baptifla. Om- 
nes Santi Patriarche s 
& Propbete. O Demo- 
nio fem fazer calo. $. Pe- 
áre. S, Paulo. Omnes San 
di Apoio , 6 Euangeli- 
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Sie. Nenhum effeyto. S. 
Stephane. 8. Laurenti. 
Ommes San Martyres, 
Cada vez mais rebelde, 
S. Gregori So Ambrof. 


Onmes Santi Pontifi- 
ces, E Confelores. Omnes 
Sanéti - Doflores. Mais 


afferrado , mais pertinaz, 
mais foriofo, S. Antoni, 
Nada. S. Benedifle. Co- 
mo dantes. $. Bernarde. 
Nenhum aballo. $. Do 
minice. A ter maô forte- 
mente. S. Framifee. A 
mefma pertinacia, 8. Jg- 
nati. Em foando o nome 
de Santo Ignacio, defam- 
para o Demonio, deyxa o 
homem , defapparece , & 
nunca mais tornou. Tor- 
nacà Demonio , eípera. 
Ainda que maligno, & 
foberbo , tu naô es racio- 
nal 2 Naô es entendido 2 
Si. Pois fe refiftes aos An- 
jos, que te lançaraô do 
Ceo ; te refiftes aos Ape- 
ftolos , a quem Chrifto 
deo dominio fobre ti ; fe 
refiftes aos Patriarcas, 8 
Profetas ; aos Confeflo- 
res ; aos Pontifices ; aos 

Douto- 
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Doutores ; aos Martyres ; 
como te rendes (ó ao no- 
me de Ignacio? Se cuy- 
das que hey de cuydar 
-por iflo , que Santo lgna- 
“Cio he mayor , que os ou- 
tros Santos , enganas-te ; 
nem eu cuydo tal cou(a, 
nem feria filho de Santo 
Ignacio fe o cuydâra. Ser 
fem femelhante ( que he 
.o que eu digo ) naô figni- 
fica mayoria , fignifica 
fómente differença.E efta 
he a differença, que o de- 
monio muyto a feu pe- 
zar confeflou com o ef. 
feyto , naô obedecendo à 
invocaçaô dos outros Sã- 
tos, & rendendo-fe fó ao 
nome de Ignacio. Para 
que conheceílfe o mundo 
por efte teftimunho pu- 
blico do inferno (ou ver- 
dadeyramente da Provi- 
dencia , & Omnipotencia 
Divina ) que aindaino 
concurfo de todos os San- 
tos he Ignacio fem. feme- 
lhante. 
Aquella efpada ; com 
que David matou ao Gi- 
gante Golias, diffe o mef 


mo David , que naô ha- 


via outra femelhante a, eg. 
elle : Non ef alter buic fi. 21, 9 


milis. E que fez aquella 
efpada , para que fé diga 
della quenaó tinha feme- 
lhante 2: Fez no defáfio 
de David, o que nefte ca- 
fo fez Santo Ignacio (que 
tambem em algum tem- 
pô toy efpada do mefino, 
a quem depois cortou a 
cabeça.) Plantoufe arma- 
do no campo o foberbif 
fimo Gigante ; defafiou a 
todo o exercito de Saul ; 
a todas as doze Tribus de 
Jrael ; & em todas naô 
houve huma efpada , que 
fé atrevelTe contra .taô po- 
derofo, deliberado ,' & 
bellicofo inimigo. Entre 
os demonios tambem ha 
Gigantes, &taô valentes, 
& bellicofos , que contra 
o poder- dos mayores Sã- 
tos fe moftraô invenci- 
veis. Afh o experimentã- 


1aô os Apoftolos naquel- 


le terrivel demonio ; de 
quem diflerao a Chrifto , 


que o haô puderaô' arrán- Marc. 
car do: pofto : Nan potui-9+ 27» 
Dd 
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mis ejicere eum O Golias 
deftes Gigantes: do Infer- 
no era efte foberbiffimo 
Efpirito , “a quem rendeo 
Santo Ignacio. Provocou 
o exorcifta contra elle a 
todo o exercito dos Bêa- 
venturados , & a todas as 
“doze Tribus do Ceo. Cô- 
-tay fe foraô doze. Provo- 
cou os Anjos, &os Ar- 
canjos : os Patriarcas, & 
os Profetas. os Apoftolos, 
& os Euangeliftas : os Có- 
feífores , & os Pontifices : 
os Doutores, & os Mar- 
“tyres 7 os Sacerdotes, & 
os Levitas. E houve al- 
gum nefte cafo,que o ren- 
delle , que o fugeytafte, 
que o vencefle? Nenhum. 
Só Ignacio, fendo taô re- 
belde o rendeo. Só Ig- 
nacio , fendo taô obftina- 
do o fugeytou. Só Igna- 
cio ; fendo taô invencivel 
o venceo. : Confeffe logo 
o Demonio:, confeffe o 
“Inferno, &etambem o Ceo, 
-que Ignacio entre todos 
os Santos he efpada de 
David , e que a elle ( co- 
mo a ella) fe deve o elo- 
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io ,& gloria de naô ter 
-femelhante : Non: efi alter 

huic fimilis. 
GV. 

E para que efta diffe- 
rença, & defemelhança fe 
conheça com toda a evi- 
deneia , & fe veja com 
os olhos , olhemos para 
o verdadeyro retrato de 
S. Ignacio. Ninguem po- 
de retratar a S, Ignacio, 
como vimos : mas fó S. 
Ignacio fe retratou a fi 
meímo, E qual he o ver- 
dadeyro retrato ? Qual 
he 'a Vera efligies de S.. 
Ignacio? A Vera efhigies 
de S. Ignacio he aquelle 
Livro de feu Inftituto, 
que tem nas maôs. O me- 
lhor retrato de cada hum, 
he aquillo que efereve. O 
Corpo retratafe com o: 
pincel, a Alma com a 
penna. Quando. Ovídio 
eftava defterrado no Pon- 
“to, hum feu amigo trazia- 
o retratado na pedra do 
anel; mas elle mandou- 
lhe os feus veríos;, dizen- 


do que aquelle era'o feu Ovid. 
verdadeyro. retrato. Gra-de Pón 


ta 
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ta tua ef pretas, [ed car- 
mina maior imago, funt 
mea, que; mando. Seneca 
quando lia as cartas de 
Lucilio , diz que o via ; 
Vadeo te mi Luci, cum 
maxime audio. E melhor 
Autor que eftes , S. Ago- 
ftinho , diffe altamente , 
que em quanto naô ve- 
mos a Deos em (ua pro- 
pria face , o podemos ver 
como em imagem nas 
“Auge Suas Elcrituras. Pro fa- 
fem. cie Dei pone interim Seri- 
109.depturam Dei. A primeyra 
Temp. imagem de Deos he o 
Verbo Gerado ; a fegun- 
da o Verbo Efcrito. O 
Verbo Gerado he retra- 
to de Deos 4d intra: o 
Verbo Efcrito he retra- 
to de Deos 4d extra. E 
afli como. Deos fe retra- 
tou no Livro das fuas 
Eferituras , ah Ignacio 
fe retratou no Livro das 
fuas. Retratoufe Ignacio 
por hum livro em outro 
livro. O Livro das vidas 
dos Santos foy o origi- 
nal, de que Santo Igna- 
cio he a-copia : o Livro 


Senec, 
epsso 
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do Inftituto da: Compa- 
nhia he a copia, de que 
S. Ignacio he o original, 
Mas com ifto fer afi, he 
certo que o Infiituto de 
S. Ignacio he muyto dif 
ferente, & muyto defe- 
melhante dos outros In- 
ftitutos. Pois fé o Patri- 
arca foy feyto à femelhan- 
ça dos outros Patriarcas, 
&o Inftituto à femelhan- 
ça dos outros Inftitutos ; 
como fahio o Patriarca 
taô differente , & o Infti- 
tuto taô defemelhante 2 
Porque S. Ignacio no que 
imitou dos outros Patri- 
arcas, e no que imitou 
dos outros Inftitutos', 
ainda que tomou os ge- 
neros , não tomou as dif 
ferenças : os generos eraô 
alheyos ; as differenças 
foraô fuas. 
Fezfe Deos Homem p, 7h. 

pelo Myfterio Altifimo Opufc. 


-da Encarnaçaô , & notou 60. É 


profundamente S. Tho-3:2-9-1 
más (como já o tinha no- 27* 1. 
tado $, oa Damafteno) por. 
que fazendo-fe Deos Ho- 4, na. 
mem , naó fó tomou; & rivir, 


Dd ij unio Virg. 


. sas 


enio a fi a natureza hu- 
mana, (enaô tambem to- 
das as outras naturezas, 
que tinha creado. Pela 
creaçaô fabiraô de Deos 
todas as naturezas ; pela 
Encarnaçaô tornãraô to- 
dás as naturezas a unirfe 
a Deos. Mas como fe fez 
efta univerfal uniao 2 Co- 
mo unio Deos a fi to 
das as naturezas ? Santo 
Thomás. Communicavit fe 
Chrifio Homini , €& per 
confequens  onmibus gene 
ribus fingulorum. Tomou 
Decos no-Homem (diz 
Santo Thomás ) naô fóa 
natureza humana , fenaô 
tambem todas as nature- 
zas ; mas naô tomou as 
differenças dellas , fenad 
os generos. Tomou o ge- 
nero: dos elementos no 
corporeo ; & ainda que 
pudera: fer hum elemen- 
to; como o Fógo da Çar- 
ga, na tomou a discar 
ga de elemento. Tomou 
” genero: das plantas no 
vegetativo ; & ainda que 
-  Puderaderhãa planta, co- 
-.moa Arvore davida, nad 
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tomou a diferença de 
planta. Tomou o genero 
dos animaes no fenfiti- 
vo ; &ainda que pudera 
fer hum animal , como a 
Pomba do Jordaô , naõ 
tomou a differença de ani- 
mal. Tomou o' genero 
dos Anjos no racional; 
& ainda que pudera fer 
hum Anjo, como Gabri. 
el, naô tomou a difteren- 
cade Anjo. De maneyra 
que-tomou Deos no Ho- 
mem todas asoutras natu» 
rezas quanto aos generos, 
mas naô quanto às diffe- 
renças:: porque os gene- 
ros eraô das creaturas ; as 
differenças eraô de Chri- 
flo. Ai o fez o grande 
imitador de Chrifto , Tg- 
nacio. Unio em fi todos 
os Patriarcas ; unio no 
feu Inftituto todos os Tn- 
ftitutos:mas o que tomou, 
foraô es generos; o que 
acrefcentou, foraô as dife 
ferenças : o que tomou, 
foraô os generos; & por 
iffo he femelhante : o que 
acrecentou, foraó as diffe- 
renças. ; & por iflo naô 
tens 


o 
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tem femelhante. 

Para gloriauniverfal de 
todos os Patriarcas,& pa- 
“ra gloria fingular do nof 
fo Patriarca ( pois o dia 
he feu)vejamos em huma 
palavra eítes generos, & 
eftas diferenças. Fallarey 
fódos Patriarcas,que tem 
Religiao em Portugal, & 
feguirey a ordem da anti- 
guidade. 

Do Grande Patriarca, 
& Pay de todos os Patri- 
arcas Elias , tomou S. Ig- 
macio o zelo da honra de 
Deos. Ambos tinhaô ef 
padarde fogo : mas o fogo 
«le Elias queymava ; o fo- 
“go de Ignacio: acendia : o 
fogo-de Elias abrazava; 
o fogo de Ignacio derre- 
tia: Ambos; como dous 
vayos artificiaes: , fubiad 
direytos aoCeo ; mas o 
de» Elias acabava em 
-eftrondo ;'o de Ignacio 
«em lagrymas. De S.Paulo 
Primeyro Pay dos Ere- 
mitas tomou S. Ignacio a 
contemplaçaó ::mas Pau- 
lo no deferto para fi , Ig- 
macio no «povoado para 
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todos. Ambos “elegerao 
o meyo mais alto, & mais 
divino;mas com differen- 
tes fins : Paulo para evi- 
tara períeguiçao de De- 
cio ; Ignacio para refiflir 
aos Decios, & às perfe- 
guiçoens, Paulo'recolheo- 
feao fagrado da contem 
plaçaô , para efcapar à ty- 
rannia ; Ignacio armoufe 
do peyto forte da contem- 
plaçaô , para debellar os 
tyrannos. Do Patriarca, & 
Doutor Maximo, S, Hie- 
ronymo , tomou S. Igna- 
cio a afhiftencia infepara- 
“vel da Sede Apoftolica no 
ferviço univerfal'da Tgre- 
ja. S. Hieronymo era “a 
mão direyta da Igreja, cô 
q os Pontifices efcrevias : 
S. Ignacio he'o Braço Di- 
reyto-da Igreja; com q os 
Pontifices fe defendent. 
Afiro 'diffe o Papa Cle- 
mente VII. à Compa- 
ahia Vos efiis! bracbiun 
dextrum — Ecilefie Dei : 
Vós fois o Braço Direy- 
to da Igreja de Deos, Do 
unico: Sol da Igreja San- 
to Agoftinho (porque 

Dá iij os 
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os rayos do 'entendimen- 
to naô eraô imitaveis ) 
tomou Ignacio as lava- 
redas do coraçaô. O amor 
de Agoftinho chegou a 
dizer,q fe elle fora Deos, 
deyxàra de o fer,para que 
Deos o fofle : Ignacio cô 
fuppofiçaô menos im- 
polfivel, dizia que entre 
a certeza, & a duvida de 
vera Deos , efcolheria a 
duvida de o ver pela cer- 
teza de o fervir. Do Pa- 
triarca Pay de'tantos Fa- 
triatcas S. Bento, eften- 
«dendo o Monte Caflino 
por-todo o mundo , to- 
mousS, Ignacio as eícolas, 
& a creaçaô dos moços. 
Para que? Para que na 
prenía das letras fe lhes 
imprimaô os bons coftu- 
mes , & eftudando as hu- 
manas aprendaó a fer ho- 
mens. O Senhor Arcebif- 
po ultimo de Lisboa', taô 
grande Portuguêz como 
Prelado , & taô grande 
Prelado como douto , di- 
zia que todos os homens 
grandes , que teve Portu- 


gal no feculo paffado , fas 
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hiraô do Patio de S. An- 
taô. Agora naô o frequen- 
taô tanto (eus netos : de- 
pois veremos , fe faô taô 
grandes , como feus avôs. 
Do Patriarca S. Bruno, 
aquelle horror fagrado da 
natureza , que tomaria S. 
Ignacio? Tomou o per- 
petuo cilicio: Naô o cuy- 
da af o mundo ; mas fa- 
bem-no as enfermarias, & 
as fepulturas. O cilicio , 
que anda entre O corpo, 
& o linho, naô he o que 
mais pica: o que cega o 
entendimento , & nega à 
vontade , efte he 'o-que 
afoga a alma, & tira a vi- 
da. Os outros cilícios 
mortifica , efte matta. 
Do Patriarca 8. Bernar- 
do, Anjo-emcarne ;'& 
por iflo Irmão de leyte 
de Chrifto ; tomou S. Tg- 
nacio a Angelica pureza, 
Em ambos foy favor ef 
pecial da Mãy de Deos+ 
mas em S. Ignacio: taô 
fingular , que deíde o dia 
de fua converfad , nunca 
mais, nem no cor| m 
na alma,fentio penas 


to 
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to contrario. E fendo os 
“mayores inimigos da Ca- 
ftidade os olhos; naquel- 
les, em quem punha os 
alhos S. Ignacio, infundia 
Caftidade, Dos gloriofos 
Patriarcas S. Joaô, & S. 
Felis (a cuja Religiaô deo 
o feu Nome a mefma 
Trindade ) tomou S. Ig- 
macio o officio de Redép- 
tor, E porque a efta Trin- 
dade humana faltava a 
Terceyra Pefloa, quiz el- 
Je fer a Terceyra. Defta 
maneyra , ( permittime 
que o explique ai) o 
Redéptor do Genero hu- 
mano, que tinha fó huma 
Subfiftencia Divina , fi. 
«ou como fubfiftindo- em 
tres: fubfiftencias  huma- 
nas: Redemptor em Jo- 
aô, Redemptor em Fe- 
lis, & Redempror em Jg- 
nacio : mas naquelles. 
immediatamente Redem- 
ptor dos Corpos ; nefte 
imediatamente Redem- 
ptor das Almas. Do Tllu- 
Ririffimo: Patriarca S. Do- 
mingos (“a quem com ra+ 
zaó podemos chamar o 
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grande Pay das luzes ) to- 
mou 'S. Ignacio a devo- 
çaó da Rainha dos An- 
jos , & a doutrina do 
Doutor Angelico. À pri- 
meyra devoçaô, que fazia 
S. Ignacio todos os dias , 
era rezar o Rofario: &o 
farol, que quiz feguiflem 
na Theologia as bandey- 
ras da: fua Companhia, 
foy a doutrina de S. Tho- 
más. Mas concordou 8, 
Ignacio. efla mefma dou- 
trina, & ella meíma de- 
voçaó com tal preferencia, 
ue no cafo , em que hãa 
e encontraffe coma ou 
tra a devoçaô da Senho- 
ra prevaleceíle. à doutri- 
na;/& naõ a doutrina à 
devoçaô.. Aí fes comes 
qou: a praticar nas: pri- 
meyras: conclufoens -pu- 
blicas, que em Roma de- 
fendeoia Compânhia ; & 
depois fúftentou:; com 
tantos livros. Do Serafim 
dos Patriarcas, S, Francife 
co», tomou:S. Ignacio por 
dentro as Chagas, por 
fóra a Pobreza.E eftimou 
tanto Ignacio a efireyre- 
za 


431 
za da Pobreza: Serafica:, 
que atou a Pobreza com 
hum voto, & a eftreyteza 
com outro. Fazemos hum 
voto de guardar a pobre- 
za, & outro voto de'a 
eftreytar. “Aos Profeflos 
mandou 'S. Ignacio , que 
pediflem efmola ; aos 
nzô Profeílos , que lhes 
deffe a efmola a: Reli- 
giaõ , para que a naó fof 
fem bufcar- fóra' della. 
Por iflo tem rendas os 
Collegios, & naô as Ca 
fas. Do Patriarca S. Cae- 
tano, Illuftre gloria “do 
Eftado Clerical, & quafi 
contemporaneo de S. Ig- 
nacio ( ainda que em al- 
gumas partes de Europa 
quizeraô honrar “com o 
me(mo nome a feus Fi- 
lhos ) naô tomou S. Ig: 
nacio o Nome ; porque 
o tinha dado a Jeíu. O 
que tomou 'defte Apo- 
Riolico inftituto, foy a Di- 
vina Providencia. E por- 
que naó foffe menos Pro- 
videncia , nem menos 
Divina , naô fó a tomou 
entre a Caridade dos 
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fieis , fenaô entre a barba- 
ridade dos gentios. Final- 
méte do.noflo infigne Por- 
tuguez , S. Joaô de Deos, 
tomou S. Ignacio a Cari- 
dade publica dos 'proxi- 
mos. . Ambos fe unirãô 
na Caridade , & a Cari- 
dade fe dividio em am- 
bos. TomãraS ambos por 
empreza -o remedio do 
Genero humano  ênfer- 
mo: Joaó de huma parte 
curando o corpo ; Ignacio 
de outra parte curando a 
alma : Joaô com o Nome 
de Deos , que formou o 
barro : Ignacio com 6 
Nome de Jefw, que re: 
formou o efpirito. Naô 
fallo naquelle grande pro» 
digio da nofla idade; a 
Santa Madre Tereza 
de Jefi, porque veyo, ão 
mundo depois de S. Ig- 
nacio. Mas “afli como 
Deos para dar femelhans 
tea Adaó, do lado: do 
mefimo Adaô formou a 
Heva; aíli para dar feme- 
Ihante a S. Ignacio, do las 
do do mefmo S, Ignacio 
formou a Santa Tereza, 
o 


433 k 

O texto deíta-sgloriofa 

verdade he a-me(ma San- 
g Te AM.o deyxou' eferito 
ia de-fuai propria mad; afhie- 
Epiftolxmando que do Efpirito 
prepriade:S. Ignacio formou par- 
manu tedo feuEfpirito, & do 
Seripta Inftituto de S. Ignacio 
apud parte do feu Inftituto. E 
Eufe- efe foy o “modo imaravi- 
pi a co a 
Ignat, arca S.- Ignacio veyo'a fa- 
ego, hir: femelhante (em fe- 
& fa- melhante. Semelhante ; 
pe fe “porque tomou vos Gene- 
vocat “vós: (em , femelhanter; 
filiam porque acrecentou as Dif 


Sucie- fereriças. Semelhante; 
tatise 


porque imitou a femelhã- 
a Ponçó- cada hum ftim fe- 
«vita Pmelhante ; “porque unio 
Baltha em fi as (emelhanças de 
aaris todos: Er vos fimiles * ho- 
Alva minibus. 
os, É idos - Riu 
AO calgdiers GINA, 

“Tenho acabado as duas 
partes do meu difcurfo, 
Mas temo que naô falte , 
quem me argúa ; de que 
nefte ultima excedios li- 
mites delle; porque as 
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differenças “que acrecen- 
tey-às femelhanças, pare- 
ce que desfazem as met 
mas:femelhanças: Cowt- 
pareysS.: Ignacio-com “05 
Patriarcas Santiflimos das 
outras Religioéns “Sagra- 
das ;:& na mefinacom- 
paraçaõ: parece: quein- 
troduzi', “ ow diftinguiál. 
guma ventagem; masiffo 
he, 0 que euw nego. Ainda 
que faço de meu: Santo 
Patriarca-'a' eftimaçao , 
que devo; & fua Santidade 
merece ; &ainda que fey 
as licenças , que concede 
“odia proprio “ao encare. 
cimento'dos louvores dos 
“Santos ; conheço porêm , 
& reconheço"; “que nem 


eu! lhespodia “pertender -:-* 


tal ventagem , nem defe- 
jar-lhe mayor" grandeza ; 
quea femelhança' de taô 


“efelarecidos exemplares ; 


Beifto he”, vo que fé fiz. 
Digo pois ,& protefto , 
que as differenças 3 Que 
ponderey ; pofto que pa- 
reçaô ventagens nad fas 
mais que femelhanças! : 
antes acrecento , que ne- 

Ee nhuma 
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nhuma-dellas fora feme- 
lhança , fe naó tivera al 
guma coufa de ventagem; 
porque efla he a preroga- 
tiva dos que vierad pri- 
meyros 8. Ignacio: veyo 
depois ;& muyto depois 
daquelles - gloriofiflimos 
Patriarcas ; & quem vem 
depois, fenaô excede , 
cnaô iguala; fenaô he mais 
ue femelhante:, naô he 
femelhante. 

' No Capitulo: 44. &45. 
do, Ecclefiaftico “faz o 
Texto Sagrado hum elo- 
gio geral de todos os' Pa- 
triarcas antigos , come- 
cando. defde | Enoch. E 
chegando a Moyfes diz 
ah, Sipilem o ilhom ferit in 
gloria Sanflorum.  Felo 
Decos femelhante aos ou- 
- tros Santos na gloria: de 


-Nuasiobras, Efte he o elo- 


gio de Moyfes , que naô 
fó parece moderado, & 
curto, fenaô muyto (in- 
ferior , & quafi indigno 
«da fama , &, das acçoens 
“dehum Heroe taô fingu- 
Jarmente grande. Se ler- 
mos as hiflorias-dos anti- 
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gos Patriarcas , achare- 
mos que as acçoens, & as 
maravilhas de Moyfes , 
excedêraS. quafi incom- 
paravelmente às de' to- 
dos «os paífados.'Naó me 
detenho em o demon 
ftrar ; porque fora mate- 
ria muyto dilatada,& me 
mortifico' affaz em naô 
fazer hum largo parallelo 
de Moyfes com S.” Tgna- 


cio. Hum", que fallava Cô Gomef 
Decos Farie ad faciem : aa 


outro , que'a vio tantas. 
veres. Hum, Legislador 
“fámofo ; outro, fingula-* 
riflimo Legislador. Hum, 
conquiftador da Terra 


de-Promiflaô; outro, con- . 


«quiftador de novos mun: 


“dos. Hum , domador: do»: fa 


Mar Vermelho; outro, 
do Oceano , & de tantes 


1 


mares. Hum, que cedeo— + 


a gloria derfeus trabalhos “ 
a Jofue;ourro,a Jefu. Hum, 
ue-tirou do -cativeyro 
mil-familias, 
«outro ; familias cidades, 
& reynosfem conto:Hum, 
que-pelo zelo das almas 
-naô: duvidou-em fer rií” 
cado 
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cado dos livrosde Deos ; 
“outro , que naó ficou atraz 
em femelhante excefio. 
Pois fe Moyfes excedeo 
tanto as: glorias dos ou- 
tros - Patriarcas ; como 
naó diza Elerittura, que 
lhes foy aventajado , fe 
naô fbmente: femelhante ; 
Stailem alum fecit im glo- 
ria Sandlorum 2 Tudo 
ifto naô avançou mais , 
quea fazer huma feme- 
lhança ? Naô. Porque os 
outros Patriarcas . foraô 
primeyro , Moyfes veyo 
depois :& ainda que ex- 
cedefle muyto aos pri- 
meyros , - naô - chegou 
mais que a fer (emelhan- 
te, Se naô excedêra, fora 
menor; porque excedeo 
foy igual, O exceflo fez a 
femelhança ; à mayoria a 
igualdade, De todos os 
Parriarcas: das Sagradas 
Religioens fó hum te- 
mos na Elcrittura, que he 
Elias. S. Joaô Baptifta foy 
o mayor dos -nacidos ; & 
efla, mayoria “comparada 
com Elias, onde o che- 
gou ? Naó a fer mayor 
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que Elias , (enad a fer co- 
mo elle; Vemt Foames 
Baptiia “im fpiritu ; 8 
virtute Elie. Os que vem 
depois", comparados cô 
os que vieraõ antes, naô 
fe medem tanto por tan- 
to, fenaô tanto por mais. 
Se fizeftes mais , fois 
igual: fe: fizeftes tanto ;, 
/ois menos. 

E qual hea razaô de: 
fe modo: de medir, que 
verdadeyramente parece 
defigual 2: 0 igual ficar 
menor ,/& o mayor ficar 
igual, naô he defigualda- 
de 2 Naó ; quando a com- 
paraçaô fe faz com os 
que foraô primeyro : por- 
que efla he a: prerogativa 
da. prioridade. Os pri- 
meyros: fempre tem à 
ventagem de fer primey- 
ros;, & efta primacia , ou 
prioridade tem de fi mef 
ma tal excellencia ,. que 
comparada entre igual, & 
igual, (empre fica fuperi- 
or, & he neceflario que a 
mefma igualdade fe fupra 
com algum «exceflo , para 
naô fer, ou parecer me- 

Ee ij nos 


u 
7 


if 


nte 
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Philip. 
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nos que" igualdade. : Naô 
ha, ném fe póde cônceber 
mayor igualdade , que a 
das Pefloas: Divinas. Ve- 
de agora o que fez a Se- 
gunda Pefloa , naô pas 
ra fer, mas: para provar 
que he igual à Primeyra, 
Non rapimam arbitratus 
eli efe fe-aqualem Deo; 
fed femetipfum exinanivir 
formam fervi aceipiens. 
Sendo o Verbo: Eterno. 
(diz 'S. Paulo) Imagem 
fuftancial: do Padre , & 
iguala elle em tudo, para 
mioftrar que-efta igualda- 
deera fia, & naô alheya; 
propria, & naó roubada; 
natural, verdadeyra , & 
nad: fingida-; tomou'a 
forma: de. fervo :: fezfe 
homem , padeceo;, & re 
mio o mundo. Efta con- 
fequencia de S.Paulo tem 
dado 'muyto-que enten- 
der a todos os Padres, & 
Expofitores. Porque pa- 
ra uti 4 
igualdade , que tem com 
o Pay, parece que fe ha- 
viade deyxar eftar à fua 
dextra- no melo: thro- 
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no=8& para moftrar ; que 
era Imagem, & Vera Ef 


figie fua ( como leo Ter- Tertul. 


tulliano ) parece que co- 
mo efpelho do mefmo 
Padre havia de' retratar 
em fi mefmo: todas as 
fúas acçoens fúmente, & 
nenhuma outra.Seo Padre 
creou o mundo , criea 
tambem ( como creou) o 
Filho: fe o governa, go» 
verne : fe decreta , de- 
crete: fe manda, mande. 
E fe o Padre fe naõ fez 
homem; nem remio o 
mundo, naô feja elle tam» 
bem homem; nem Res 
demptor ; porque tomar 
o Filho outra forma( ifto 
he a forma humana) que 
o Padre naô tomou, & 
fazer o que elle naô fez, 
parece que era defigualar 
a igualdade, & desfazer 
a proporçaô , & mudar à 
femelhança de verdadey- 
ra, & perfeyra Imagem. 
Pois fe a Verbo fe quer 
moftrar qua » porque fes 
defiguala ? Se fe quer 
moftrar fémelhante + por 
que fe defallemelha , & 

por 


” 
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porque faz oque o Pa- 
tre naô fez? Porque o 
Padre era a Primeyra 
Pefloa , & o Filho a Se- 
gunda : & para fe mo- 
ftrar igual, & femelhan- 
te, havia de fazer mais. 
No Padre naô ha priori 
dade de tempo , nem de 
natureza, mas ha prio- 


“ ridade de origem : o Pay 


he a primeyra fonte da 
Divindade , de quem o 
Filhoa recebeo : o Pay 
he o primeyro exemplar, 
de quem o Filho he ima- 
m:emfim o Pay he a 
Primeyra Pefloa , &o 
Filhora Segunda : & he 
tal a prerogativa da prio- 
ridade ( qualquer que fe- 
jr; ainda que naô feja, 
mem pofla fer mayoria ) 
que paraio Verbo mo- 
ftrar ao mundo a inteyre- 
za da fua igualdade, & a 
da fua feme 
lhança;, foy convenien- 
te, que fizefle mais do 
que o Padre fizera. Defta 
maneyra (a noflo modo 
de entender) foprio o 
Verbo com o exceflo das 
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acçoens a prioridade da 
origem ; & proporcio- 


nou a prerogativa do 
exemplar com“os novos 
refplandores da feme- 
Ihança. E fe ifto foy de- 
cente, & conveniente na 
igualdade de Deos entre 
a Segunda Pefloa., &'a 
Primeyra ; bem fe vê 
quad neceflario ferá na 
defigualdade dos homens. 
Excedeo o Baptifta a E- 
lias, para lhe fer igual : 

excedeo Moyfes aos ow 
tror Patriarcas, para lhes 
fer femelhante, Logo a- 
inda que Santo Ignacio 
pareça, que excedeo aos 
exemplares: fantiflimos”, 
que imitou , mneceffâria- 
mente havia de fer am, 

fendo elles primeyro : 

para que no exceflo fi 
cafe proporcionada” a 
igualdade, & na diffe- 
rença a femelhança : 
Fa vos" fimilês “Bomini 

S.. 
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Acabemos com o fim, 
O fim para que Deos 
ajuntou em Santo Igna- 
cio as femelhanças , & 
perfeyçoens de todos os 
Santos , foy, para que ne: 
fte grande Santo achafle- 
mos junto , O que nos ou- 
tros Santos fe acha divi- 
dido. Santo: Ignacio ( fe 
bem fe confideraô os 
principios, & fins de fia 
vida ) foy o frutto do 
Flos Sanctorum. O Flos 
Sanítorum era a Flor, 
S. Ignacio foy o Frutto, 
Se de todas as flores fe 
compulefle huma fó flor, 
efta flor havia de ter o 
cheyro de todas as flores; 
& fe defta flor nacefe 
bum fruto , efte frutto 
havia de ter os fabores 
de todos os frutos. E efta 
maravilha fez Deos em 
Santo Ignacio. O Liyro 
foya flor: elle o frutto : 
hum frutto , que contem 
em fi todos os fabores : 
hum Santo , que fabea 
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tudo, o que-cada hum de- 
feja, & ha mifter. O 
Manná era femelhante 
fem femelhante : feme- 
Ihante ; porque tinha o 
fabor de: todos os man: 
jares : fem femelhante ; 
porque nenhum manjar 
fabia a tudo”, como elle, 
Por iflo fe chamou Mar 


ná , ou Manhá , que quer Exrd 
dizer: Quid'ef hoc? Que !S!5t 


heifto? E a efa: pergun- 
ta fe refpondia : he tu- 
do, o que quizerdes. O 
mefimo digo eu de San- 
to Ignacio. Tudo-o que 
quizerdes ; tudo o: que 
deivjardes ; tudo-o que 
houverdes mifter , achas 
reys nefte Santo , ou ne 
fte compendio de todos 
os Santos. Ella foy a ra 
zaô , porque ordenou a 
Providencia Divina que 
concortellem , & fe ajun- € 
taflem nefte grande exem- 
plar tanta diverfidade de 
eftados , de exercícios, de 
fortunas. Naceo fidal- 
go , foy cortezad , foy 
foldado , foy mendigo, 
foy peregrino , foy ne 
e 


d em Santo Ignacio : 
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«AA foy prefo, 

ettudante » foy Aides 
do, foy elcritor , foy re- 
ligiofo » foy pregador ; 
foy fubdito , toy prelado, 
foy legislador , foy me- 
fire de efpirito” , & até 
peccador foy em fua 
mocidade , depois ar- 
Pependido genifento » & 
Santo, Para que 2 
que todos achem tudo 
Om- 


Cor. g.tibus commia faitus fm, 


| verdadeyro valo 


O fidalgo achará em San 
io huma i 

vei 

cort < 

da verdade) 

o foldado , os 


bre achará em Sano 


nacio, que o nab- defejar * 


hea mais certa riqueza : 

» 9 Peregrino » que todo o 
? mundo he patria - o per- 
" feguido , que a perfegui- 
çaô he o character dos 
efcolhidos ; o prefo , que 
a verdadeyra liberdade 
he a: innocencia: O eftu- 
dante achará em Santo 


| Ignacio o cuydado fem 


1 -y 


Para 
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y negligencia : o letrado , a 
ciencia fem“ ambiçaõ : o 
prêgador a verdade fem 
refpeyto : o eferitor a uti- 
lidade fem “ afféyte. O 
religiofo achará em San- 
to Ignacio à perfeyçaô 
mais alta: o fubdito a 
obediencia mais cega: 

o prelado a prudencia 
mais: advertida ; o. Jegis- 
Jador as leys/ mais ju- 
ftas, O mefire de efpiri- 
to achará em “Santo Ig- 
nacio E ren- 


or ( por mais 
metido” que fe veja no 
mundo”, & nos engan- 
nos: as vaidades ) a- 
chará em Santo Ignacio 
o verdadeyro norte de 
fua falvaçaô : achará o 
exemplo mais raro da 
converfad , & mudança 
de vida : achará o efpe- 
lho mais vivo da refo- 
luta , & conflante peni- 
tencia: & achará o mo- 
tivo mais eficaz da con- 
fiança: 
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gar ao mais alto cume 
da Santidade , & Gra- 
'ça ; com a qual fe mede a 
Gloria, 


fiança em Deos , & na 
fua Mifericerdia : para 
pertender , para confe- 
guir -; para perfeverar -, 
&: paraifubiro,; 8 che- 


SER- 
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Na Capella Real; Anno 1655. 


Cum, ejeciffee Demonimn , locutus efe 
mutus: Resadmirata funt tube. 


Luc. 11: 


fans , ou os 

dera, menos ' de 
arg quando fe fazia 
menos cafo da;graça dos 
ouvintes, para que elles 
Jó fizeflem calo: da; Gra- 
ga'de -Deos :: quando a 
doutrina que fe tirava do 
Euangelho , eraô verda- 


des: folidas ; & Euangeli- 
cas, & naô difcuríos vãos, 
& vinuteis é iquando final 
mente” as vozes dos Pre- 
curíores de: Chrifto cha- 
mavaô os peccadores ao 
Jordaõ, & os'levavaõ às 
fontes dos Sacramentos ; 
o argumento “commum 
defte Euangelho, & a ma- 
teria utiliflima defte dia, 
era-a-da Confillão. Efia 
antiguidade: determino 
defenterrar hoje : efta ve- 
Ff | lhice 
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lhice determino prêgar :- ve ?. Em emmudecer de- 
& fó me peza que ha de pois de peccar. Eftra- 
fer ( ainda que eu naô nhoulhe o Rey o defco: . 
queyra ) com grande no- medimento de fe affen- 
idade, tar à fira mefar, & em tal 
” 


Yid A ye 
ENA tal m ER fé À huge pi E fé 


de todos , he o do pecca- citar, o perdaó da fia cul- 
do. Mas fe nefte extremo pa confeffandoa , confir- 
de mal póde haver ainda mou a fua condennaçao 
outro mal mayor, he ode / emmudecendo : At ille ob Mattb 
peccado , & mudo. O muit; E elle ( diz o E-22.12. 
mais defventurado'-ho-' uangelifta ) emmudeceo. 
mem ( de que Chrifto Aqui efteve o rematre da 
nos quiz deyxar hum te- defgraça. Mais mofino 
merofo exemplo ) foy a- em emmudecer , que em 
quelle da Parabola das peccar ; porque commet- 
Vodas ; a quem o Rey - tido o peccado tinha ain- 
atado de pes, & mãos, da o remedio da conhf 
mandou lançar para (em-  faô ; mas emmudecida a 
pre no carcere das trevas. confiflaô , nenhum reme- 
O Rey era Deos: ocar- dio lhe: ficavá ao pecca- 
cere o inferno : &'oho- do. Peccar he enf ar 
mem foy'o mais defven- mortalmente: peccar, & 
turado de: todos 'osho- emmudecer , he cahirna 
mens; porque'nodia, & enfermidade ;& renun- 
no lugar:;-em-que todos  ciar o remedio. Peccar-he 
fe falvaraô, fó elle fecon- fazer naufragio o nave- 
dennou. E em que efte- gante:peccar , & emmu- 
vea fua delgraça ? Só em decer , he irfeicom-o pe- 
peccar?Na6: porquemuy-. zo ao fundo , & naôlan- 
tosrdepois de' peccar fe çar'ma6 da taboa em 
-Salvãrao. Pois em queefte. que fe póde falvar.Peccar 
he 
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he apagaremfe as alam- 


padas às Virgens Neícias: 
peccar, & emmudecer, he 


apagaríelhes as alampa- 


das, & fecharfelhes a por- 
ta. O peccado tem muy- 
tas portas para entrar , & 
huma fó para fabir, que he 
a Confiflaô. Peccar he 
abrir as portas ao Demo- 
nio , para que entre à al- 
ma: peccar , & emmude- 
cer, he abrirlhe as por- 
ras para que entre; & cer- 
rarlhe a porta, para que 
naô poíla fahir. Iíto he, o 
que em allegoria com- 
mum temos hoje no  E- 
uangelho, Hum homem 
Endemoninhado , & Mu- 
do. Endemoninhado ; 
porque abrio o homem 
as portas ao peccado : 
Mudo ; porque fechou o 
Vemonio a porta à Con- 
fiflaô. 

E que fez Chrifto ne- 
fte calo ? Mayor cafo 
ainda ! Erat ejiciens De- 
monium. Naô diz o Euan- 


114 celifta,á lançou Chrifto o 


Demonio fóra ; fenao , 


que o eftava; lançando, 
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Achava Chrifto repug- 


nancia ; achava força ; 
achava refiftencia ; por; 
que naó. ha coufa que re- 
fia a Deos nefte mun: 
do , fenaô hum peccador 
mudo. Tantas vozes de 
Deos aos ouvidos ; $:0 
peccador mudo? Tantos 
rayos , & tantas luzes-aos 
olhos ; 80 peccador mu- 
do ? Tantas razoens ao 
entendimento; tantos 
motivos à vontade ;: tan- 
tos exemplos, &tad de- 
faftrados , & taô repeti- 
dos à memoria ; & o pec- 
cador mudo: ?: Que fez 
alfim Chrifio ? Applicou 
a virtude de feu poder 
eficaz : bateo a porta; 
porque naó baftou bater 
à porta: infífiio , apertou, 
venceo : fahio rendido o 
Demonio, & fallou o mu- 
: Câm ejecillet De- 
monium , Jocutus ef mu 
tus. Efte foy o fim da ba- 
talha', gloriofo para Chri- 
flo, venturofo para o ho- 
mem, afrontofo para o 
Demonio ., maravilhofo 
para os circunftantes ; & 

Ffij 
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fó para o nollo inteato:, 
parece”, “que menos pro: 
prio ; & menos ayrofo: 
Diz, que primeyro fahio 
o Demônio -, & depois 
fallou o Mudo : Cim eje 
eifet -Demonium , locutus 
eilmuus E nefta circun- 
Rancia, parece, que fe en- 
contra a ordem do mila- 
gre com a effencia do my- 
fterio. Na confilas pri- 
muyro talla'o mudo; & 
depois fahe o Demoro: 
primeyro fe confefla o 
peccador ; & depois fe 
abíolve o peccado. Logo 
(fe nefte milagre fe re. 
prefenta o myfterio'da 
Confilãó) primeyro ha- 
via'de fallar o mudo, & 
depois havia de fahir o 
Dethonio; Antes nad ; & 
“por illo mefmo : 

aqui naô'fó fe reprefenta 
a Confillão , ftnaS a Con- 
fiflaó perfeyta: & a Con- 
fiflao perfeyta naô he a 
quella', em que primey- 
ro fe confea o peccado , 
& depois fe perdoa : fe- 
na6 aquella , em que pri- 
meyro fe perdoa, & de- 
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pois fe confefla. 
Refolveofe o Prodigo 
a tornar para cal do Pay, 
Se confellar fua culpa : 
& como bom penitente 
difpoz , & ordenou pri- 
meyro a fia conhflas : 
Ho ad patrem meu; & 
dicam er» Pater , pecca- 
vir im cum, ES coram te. 
Feyta efta primeyra di 
ligencia, pozfe a cami- 
nho ; & eftando ainda 
muyto: longe : Cim ad 
Pue lonçê efet : eys que 
fubitamente fe acha en- 
tre os braços do Pay , 
apertando-o eftreytamen- 
tenelles, & chegando-o 
ao rofto ' com as mayores 
carícias * Accurens ceti- 
dit fuper “collum ejus, & 
ofiulams ed cum. Entad 
fe lançou (o Prodigo à 
feus pos , & fez a fia 
confitflaô , como a trazia 
prevenida > Et dixit ei 
filius * Pater peccavi ih 
celum , E coram te. Pois 
agora , Filho Prodigo 2 
Naô era ifo , o que vos 
tinheis enfáyado. Emfim 
temos a comedia turha 


da.. 
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da. O Pay fáhio cedo; o 


Filho fallou tarde ; per- 
dêraô as figuras as dey- 
-xas ; erráraô a hiftoria; 
trocâraô o myíterio. E- 
fa hiftoria do Prodigo 
naó he a Comedia, ou o 
A&o -Sacramental da 
Confilaõ? Si. Logo pri- 
meyro havia-o Prodigo 
de lançarfe aos pes do 
Pay, & fazero papel da 
fia confilaô ( como a 
trazia cftudada ) & de- 
pois havia o Pay de lan- 
garihe os braços , & re- 
fituilo a fua graça. Pois 
porque: fe troca toda a 
ordem, & primeyro lhe 
Jança os braços o Pay; 
& depois fe contella o 
Filho ? Porque reprefen- 
tavaô ambos naô fó o A- 
o Sacramental da Con- 
filão , fenaô da-Conht 
fao -perfeytiflima.. Na 
Confiflaô menos “perfey- 
ta-primeyro:fe confeífa o 
pecado, '& depois fe. re: 
cebe a Graça : na Con- 
filas - perfeytilima pri- 
meyro' fe recebe a 'Gra- 
g4iy &edepois fe -confella 
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o peccado. “A Conflió - 


menos perfeyta começa 
pelos pês de Deos, & aca- 
ba pelos: braços :-a Con- 
filão  perfeytilima  co- 
meça “pelos braços , & 
acaba pelos pês ; como 
aconteceo ao Prodigo. A 
razaó he clara ; porque 
a Confiflaô  perfeyrii- 
ma he-aquella , em que 
o peccador vay aos pês 
de Deos verdadeyramen- 
te contrito , & arrepen- 
dido de feus peccados. 
Vay verdadeyramente cô- 
trito , & arrependido ? 
Logo já vay em Graça, já 
vay perdoado , já vay ab- 
folto. E. efta he' a Con 
fillaô , que hoje temos 
no milagre. “do! Euani 
gelho. Conhilao “; cem 
que: primeyro fe recebe 
a Graça, “& depois fe 
confefla o peccado : Con- 
fiffaô , em que'primeyro 
faheo Demonio , -& de- 
pois fallao Mudo -Cim 
ejecifet Demonini , locus 
tus efê mutns:. 
“' Senaô houvera do'mun- 
do: mais modes: de-con- 
Ffiiy fifloês 
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fifloens , que eftes dous, 
que tenho dito, naô me 
ficava a mi, para fazer ho- 
je mais, que feguir ( co- 
mo dizia ) as pizadas dos 
nollos pregadores “ante- 
paffados , & exhortar à 
frequencia defte Sacra- 
mento , & à Confilla , & 
arrependimento dos pec- 
cados. Mas fe me naô en- 
ganno , ainda ha outro 
modo de Confiflao , & 
muy propria da Corte. 
Deve fer como os trajos 
Confiflaô alamoda. Dif- 
femos que havia Conhf 
faô., em que primeyro fa- 
he o Demonio , & depois 
falla o Mudo : & Conff 
faô, em que primeyro fal- 
la o Mudo , & depois fa- 
heo Demonio. Ainda ha 
mais Confiflaô. E qual 
he 2? Confiflaõ , em que o 
Mudo falla; & o Demo» 
nio naô fahe : Confilaó , 
em que o Mudo falla, & 
o Demonio fica. Judas 
quer dizer. Confefio : 
Confiflaô. E afli como no 
Apoftolado dé Chrifto 
houve» hum Judas tray- 
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dor, & outro Judas San- 
to; aífi ha hoje na Igreja 
Confifloens tantas , & 
Confifloens traydoras. Ju- 
das, o traydor , naô toy 
traydor mudo ; antes a 
bocca , & a lingua , foy o 
principal inftrumento de 
fua trayçao. Ave Rabbii, 
E afeularus efi enm. De- 
fta forre faô muytas das 
Contifloens , que hoje ve- 
mos: no mundo ; & por 
To eu, ha muyto,que me 
temo muyto mais das 
Contifivens , que dos pee- 
cados. He de Fé , que to- 
da a verdadeyra Confif- 
fa5 caufa Graça na alma : 
nunca houve tanta: fre- 
quencia de Confifloens , 
como hoje ; com tudo 
vemos muyto: poucos ef 
feytos da Graça, Qual fe- 
rá a caula difto : Tanta 
Conhiflãõ , & taó pouca “ 
Graça ? Eu naó fey a cau- 

fa que he, mas fey a cau- 

fa, que fó póde fer, A 

caula , que fó póde fer, he 

que faô Confifloens , em 

que fallaô os Mudos,mas 

naô fahem os Demonios, 

A 
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A Confiflaô bem feyta 
he Sacramento ; a mal 
feyta he Sacrilegio : a 
Confiflaô bem feyra tira 
todos os peccados; a mal 
feyta acrecenta mais hum 
peccado a Confiflaô bem 
feyta lança o Demonio 
fóra, a mal feyta mette o 
mais dentro. E fe cada 
dia vos vemos mais en 
trados, & mais penetra: 
dos do Demonio , que fé 
quereis que tenhamos nas 
voflas Confiíloens ? Ora 
eu hoje hey de trattar da 
* Confifiao , como prometr- 
ti. Mas, o reme- 
dio fe denbiplicar con- 
forme a chaga, naô hey 
de: trattar da Conhitlaô 
dos peccados , fenaó da 
Confiflaô das confifloens; 
Evs aqui a velhice, & a 
novidade do aflumpto ; 
que trago hoje. Naô vos 
hey de exhortar ;'a que 
confefleis os peccados , 
fenaô , aque confeíTeis as 
confifloens. Os. eferupu- 
Tos4 que “à ifto me mo- 
vem, irey difcorrendo em 
hum exame particular. 
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Eu farey o exame, para 
que vos façais a Confil? 
fa6 : eu ferey o efcrupu- 
lofo , para que vós fejais 
os confeífados, 

Mas como a materia 
he tanto das portas a dep- 
tro da alma, & poderia 
parecer temeridade que- 
rela julgar de fóra; direy 
primeyro qual he a mis 
nha tençaô em tudo, o que 
difler. Efte milagre do 
Diabo mudo tez differen- 
tes effeytos nos animos 
dos prefentes. Houve 
quem louvou : houve quê 
condennou : & houve 
quem admirou. Huma' 
Mulher devota: louyou : 


Beatus venter , qui te porta: Luc. 
virr'Os Eferibas; & Fari- 11.27. 


feos ; condennarao :'Jy 
Becizebub', Principe De- 
moniorum ',  egicir Demo 
mia As Turbas', a gen- 
re do povo admiron : 
Er admirate fm titrheo A 
eftes ultimos me hey de 
acoftar hoje. Naô hey de 
fer dos que lowvad, nem 
hey de fer dos que con- 
denna6 : fó hey de fer 

dos 
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dos que admiraõ.As vof 
fas Conhifloéns viflasa hãa 
luz, parece, que tem que 
louvar: viftas a outra luz, 
parece, que tem que con- 
dennar: eu nem as' lou- 
varey, nem as condenna- 
rey , fóúmente me admi- 
rarey. delas, Eftas mi- 
nhas admiraçoens faô as 
ue haveis de ouvir. Naô 
erá o Sermaô admiravel, 
mas ferá admirativo. Er 
adwirate fun tube. 


go Godi 


“Cum - ejecilfet Demos 
nim, Jocutus. eli mutus s 
é admirate funt tube, 
Haófe de confeflar as Con- 
fifloens (como diziamos:) 
& as Confifloens , que fé 
baô de confeflar , faó a- 
quellas , em que o Mudo 
talla, & o. Demonio fica. 
Mas como pôde fer ( fal- 
lando em termos de Con- 
fiffaô ) que o Demonio fi. 
que, fe o Mudo falla? No 
material das palavras te- 
mos a repoíta, Locutus 
ef mutus.: fallou o Mu- 
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do. Se elle fallou ; como 
lhe chamaô Mudo 2 Por. 
que na Confiflaô: ha hos 
mens , que ainda depois 
de fallar faô mudos. Fal: 
laô pelo que dizem, & 
faô mudos pelo: que cal: 
laô : fallaó pelo que des 
claraô., & faô mudos pe- 
lo que difimulaõ :- fallaô 
pelo que:conteflaõ , & fad 
mudos | pelo que negado. 
Fez o, Baptifta aquella 
fuz famofa confiflaô ( po- 
fto que confiflaô em ou- 
tro genero ') &dizo E- 


uangelifta: Confeflius efês Joan, 
ÉS cone) TA 1,20: 


E non megavit 
fi elis; a Gonfeoui; & naô 
negou; & confeflou: Nó» 
tavel duplicação de teí 
mos!-Se tinha dito-, que 
confeflou , porque 'acre- 
centa , que naô negou: 
Confeus ef 65 mon me 

gavit? E depois deidizer - 
que confeflou ;, 8 naô ne: 
gou, porque sora arepe- 
tir que esse qem 7 Con 
dad ef E nom negavit, 
E cols eh o? Nad 
baftava dizer , que con- 
feflou 2 Naô : porque nem 
todo 
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todo o confeflar he con- 
fellar. Quem: confefia ;, & 
nega: , não contefla .: (6 
contella. quem confefia 
fem negar, E porque Jo- 
aó confeilou ,& não nes 
gou , por illo diz o Euan- 
gelifta que confeífou. Com 
Jets el, E non negavir ; 
E confeus ef. Ah quaa- 
tas Confiflvens negadas : 
+h' quantas: Confifloens 
não confeffadas fe ablbl- 
vem: fem abfolvição ne- 
Re Sacramento ! Viráo 
dia do Juizo; Virá o dia 
daquelle grande cadatal- 
fo do mundo : quantos fe 
verão alli con! e ne- 
gativos ? Confeflos , & di- 
minutos 2º Conféfios , & 
não confeílos , & por illo 
condennados 2 
Admiravel couía he 
ver muytos peccados , co- 
mo fe fazem, & ouvirco- 
mo fe confeílas 1 Viftos 
fóra da Confiflaô , & em 
fi mefinos , faô peccados;, 
& graves pecçados : ou 
xidos na Confillaõ , & cô 
as cores de que alli fe re- 
veftem; ou não parecem 
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peccados:, ou parecem 
virtudes. “Seja: extmpló 
(para “que: nos aécomos 
demos ao lugar ) o peccas 
do, & à ConfiflaS de hum 
grande Miniftro, 0 054 

“Trattarão “os Hebreos 
de ter hum Deos,ou hum 
Idolo, que em “Tegar de 
Moyfes.os guiafle pelo 
deferto. Vaõfe; ter com 


Arão; & dizemhe : (Far Exod, 
mobis Deoss qui nos pre 3% de 


cedam : Arão, fazeynos 
hum Deos, ou huns Deo» 
fes , que vão diante de 
nôs/ Arão  nefte tempo 
era Supremo ' Miniftro 
Ecclefiaítico, & Secular ; 
porque em avfencia de 
Moyfes ficara com o go- 
verho do Povo ; &' como 
Cabeça efpiritual , &etem- 
poral, tinha dobrada obri- 
gação de não confentir 
com os “intentos ímpios 
dos-idolatras ; & de os re« 
prehender , & caftigar;co- 
mo. hum atrevimento tão 
facrilego merecia ; & de. 
defender, & fuftentar a 


Fê ;a Religião, o Culto 
Divino A & “quando mais 


E não 
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não pudeffe , dar a vida, 
& mil vidas em fia des 
fenfa. Tito he o que Arão 
tinhaobrigação em con- 
ciencia de fazer. Mas que 
he o que.fez ? Ide adver- 
tindo às palavras, & acço- 
enstodas., porque todas 
importão muyto para 6 
cafo. Refpondeo Arão 
em confequencia da pro- 
fta daquella gente : que 
Fofem mo Cafs ç ds 
tiraflem as arrecadas das 
orelhas a fuas mulheres,a 
fuas filhas, & a feus filhos 
(conforme o ufo da Afia) 
& que lhas trouxeífem 
rodas: Tollite inaures au- 
reas de uxorum , filiorum- 
que ; ES filiarum re 
dará & afrerte ad me. 
Trazidas as arrecadas , to- 
mou as Arão , derreteo o 
ouro , & feytas fuas for- 
mas fegundo aarte, fun 
dio. , & fez hum Bezerro: 
Quas câm ie aceepife + 
formavit opere fuforio , fe- 
citque ex veis coitado 
Patilem. Tanto que appa- 
receo acabada a nova 
imagem , acclamãrao lo- 
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go todos em prefença de 
Arão ; que aquelle erao 
Deos , que os tinha livra- 
do do cattiveyro do Egy: 
pto. E por fenão moftrar 
menos Religiofo o Sa 
cerdote Supremo: 
dificavit ahtare coram co; 
E preconis voce clamavit -, 
dicens : Cras folemutas 
Domini efi : Edificou A- 
rão hum altar ; poz fobre 
elle'o Idolo ; & mandou 
lançar pregão por todos 
os arrayaes , que no dia 
feguinte fe celebrava a fe- 
fta do Senhor: chamando 
Senhor ao Bezerro. Ha 
ainda mais blasfemias, & 
mais indignidades ? A- 
inda. Surgentefque gre 
obtulerunt bolocanha 
hofiias pacificas ; & ad 
Populus manduare , E 
furrexerum ludere. Ama- 
nheceo o dia folemniff- * 
mo ; fizerão os Sacerdo- 
tes muytos facrifícios ; fe- 
irão-fe aos facrifícios 
anquetes, & aos banque- 
feftas, &edanças ; tu 
do em honrz;, & louvor 
do novo Deos. Atêqui es 
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da letra 3 prime 
eme da hiftoriar :] 

Pergunto, agora. E fe 
Arão houvefle de confef 
far efte peccado , parece- 
vos que tinha bem que 
confeflar ? Pois af acon- 
teçeo, Houve de confef- 
far o feu peccado Arão; 
confeflou-o, ; mas yede 
como o confeflou, que he 
muyto para ver, & para 
aprender.  Deceo Moy- 
fes do monte no mefimo 
ponto ; em que fe eftavão 
fazendo as feítas; vê o 
Idolo ;acendefe em zelo; 
abomina o cafo ; argõe à 
Arão de tudo q. fuccedi- 
do: Quid tibi fect bic 
Populus; sus induceres fu 
per eum peceatum  maxi- 
mun? Que te, fez, efte po- 
bre Povo, para o; fazeres 
reo diante de Deos do ma- 
vor de todos os erimes ? 
Confeflou Arão a fua cul- 
pa,& confeflou a por.eftes 
termos. Tu, nofii Popy- 
duo iam quôal pros fi 
ad malum.: Vós , Senhor. 
bem fabeis,que efte Povo 
he inclinado aq mal; Dj- 


serum mia 2 Fac mobis 
Deos , qui precedam mos 
Diflerão-me que lhes .f- 
zefle .Deofes , a quem fe- 
guiífem. Agora vay a Cô- 
fiflaô, Idevos: lembrando 
de tudo o que, temos di- 
to. Quibus. ego dixi; Quis 
vefirim : babet auwum 2 
Tulerunt , Es dederumt mi- 
bi &'projeci illud im iguem, 
egrefulque  efê ic ouitie 
lus. Perguntey., quem ti- 
nha ouro ? Forão no buf 
car , & trouxeraô-mo; & 
eu lancey-o no fogo, & fa- 
hio efte Bezerro, Ha tal 
Confíias 2; Ha tal verda- 
de;? Ha tal cafo no mun- 
«do? Vinde cà Arão, eftay 
a contas comigo. diante 
de Deos,; Vós não man- 
daftes;a “todos | eftes ho- 
means ( mandado:lhe cha- 
ma o Texto : Fecit Popu- 
Jus» que - jullerato) Vôs 
não. mandaftes a' todos 
eftes homens, que foffem 
bufcar as arrecadas de ou- 
ro de fuas “mulheres , de 
duas-filhas , & de feus f- 
dhos., & que lhas tiraflem 


das orelhas, & volastrou- 


Gg 1) x 
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xeffem 2 Pois como agó- 
ra nia Conhflaô dizeis,que 
perguntaftes fómente : 
Quem inha “ouro: Dix: 
elles 2" Quis vefirâm haber 
aurum ? Mais. Vôs não 
tomaftes'o ouro ; não o 
derretéltes ; não o fundi- 
ftes ; não formaftes , & fi 
zeftes o Bezerro : Forma 
vit” opere fuforio , fecitque 
ittilum conflatilem ? Pois 
como!'dizeis agora na Cô- 
fiffaó, que lancaftes o ou- 
ro no fogo , & que o Ido- 
To fe feza fi mefmo,& não 
vôsa elle: Projeci lua in 
geo | dae ilque ie bic 
vitiilus ? Mais ainda, Vos 
não fabricaftes o altar ? 
Não ftes mélle o 
Idolo É Não “Me dedicá- 
Res'dia fanto'? Naô lhe 
chamaftes Senhor ? Nad 
The fizeftes , ou mandaftes 
fater facrificios ; holocau- 
“Rôs', banquetes, jogos, fé- 
“Ras ? Pois como” na Con- 
filão agora callais tudo 
io , & naô fe vos ouve 
hem huma fó palavra em 
“materias de tanto pezo ? 
“Eys aqui” como dizem os 
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peccados com as Conhf 
foens, & as Confifloens 
com es peccados ! E afh 
confeflou os féis o ma- 
yor Miniftro Ecclefiafti- 
co ; & Secular do Povo de 
Deos. ' : 

- Fallou Araô no' quê 
diffe, & foy mudo no que 
callou : Locutus efi mu 
tus. Mas notay, que fe fez 

nde injuria à pureza 
da Conta 'no que cal- 
lou , muyto mayor injuria 
lhe fez no que difle pelo 
modo:, com que o difle ; 
porque no que callou, cal- 

Tou peccados ; no que dife 
fé fez de peccados virtu- 
des. Que he o que callou 
Arão ? Callou o altar, que 
levantâra ao Idolo ; a 
adoraçaô que lhe dera; o 
nome do Senhor,com q o 
honrára ; os pregoens, o 
dia folenne, as offertas, os 
Ancrifícios , as feftas: & fo- 
bre tudo abrir a primeyra 
porta , &dar principios às 
idolatrias do Povo de Tt- 
rael , que durfáraô com in- 
finitos caftigos' por mais 

-de dous mil anos! Sad 

boas 
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boas venialidades eftas , 
para fe'callarem na -Con- 
hiffaó ? Pois ifto he o que 
callou Araô. E quehe o q 
confeffou , ou como o cô- 
felou ? O que confeflou 
foy o (eu peccado ; mas o 
modo com'que' o-confef 
fou; foy taô diverío , que 
fendo o mayor peccado 
parecia a mayor virtude. 
De maneyra que fe Deos 
naô. tivera: revelado a 
Moyfes, o que paflava , 
pudera Moyfes por efta 
confiflaô de Araô polo 
no mefimo altar , que elle 
tinha edificado. O que A- 
raô difle a Moyfes foraô 
eftas palavras formaes. 
Dist illis * Quis vefirúm 
haber aurum ; ES“ tulerunh 
mibi E" projeciillud im 
iguem : Pediraó-me qué 
lhes fizefle hum Idolo -; 
perguntey-lhes “e tinhaô 
ouro? Trouxeraó-mo ; & 
eu arremecey 0 no fogo; 
Olhay, como refério a hi- 
Roria ? Olhay ,.como def 
pintou a acção? Olhay ; 
tomo 'enfeytou” o pecca- 
do ?Pedir o ouro para fá- 


zero Tdolo , & derretelo, 
& fundilo; & formalo, & 
expolo para fer adorado ; 
iflo naô era 'fó concorrer 
para a idolatria , mas fer 
author, & dogmarifta del- 
la. E ifto he.o que fez A- 
raô. Pelo contrario pedir 
o ouro, de que o Povo 
cego queria fe formaffe o 
dolo, & arremeçalo no 
fogo, era por o fogo à 
idolatria ; era abrazala ; 
era queymala ; era fazela 
em pô, & em cinza. E ifto 
he o que Araó confeffou;, 
que fizera. Julgay agora fe 
tem muyto que-confeflar 
femelhantes 'Confiffoens ? 
E fe faô boas para: lançar 
o Demonio fóra da alma, 
ou para'o metter 'mais 
dentro. Fallo da contif 
faô de Araô : cada hum 
examine as fuas.Seas vol” 
fas Confiflvens ad como 
ade Araô, tem muyto 
que condennar ; fe faô co- 
moas do Baptifta, tem 
muyto que louvar. Mas 
ewnem louvo com Mar- 


cella, ném condenho com 
os Farifeos ; admisôómé Ed 
Ggiij fo 


> 
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fómente com as Turbas:: 
Er admirate funt iunbe, 


g. UI. 


nas pois que ha 
Confifloens , que mere- 
cem fer confefladas, bem 
ferá que deçamos com a 
nolfa admiraçaó a fazer 
hum exame. particular 
dellas; para que cada hum 
conheça melhor os de- 
feytos das fuas.E para que 
o exame fe accommode 
ao auditorio , naó ferá 
das conciencias de todos 
os eftados , fenaô fó dos q 
temo Eftado à fua conta, 
Será hum Confefiona- 
rio geral de hum Mini- 
ftro Chriltão. Os Theo- 
logos moraes reduzem 
ordinariamente efte  mo- 
do de exame a fette  titu- 
los, Quis , Quid, Ubi, Quis 
bus ausilijs , ur , Quomo- 
do, Quando. A mefima or- 
dem feguiremos : eu para 
mayor “clareza do difcur- 
fo: vôs para mayor firme- 
za da memoria. Deos nos 
ajude 
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Quis? Quem fou eu? 
Io fe deve perguntar a 
fi mefmo hum Minifiro., 
ou feja Araô fecular , ou 
feja Araô Ecclefiaftico. 
Eu fou hum Dezembar- 
gador da Cafa da Suppli- 
caçaô , dos Aggravos,do 
Paço. Sou hum Procura- 
dor da Coroa. Sou hum 
Chanceller môr. Sou hum 
Regedor da Juítiça. Sou 
hum Confelheyro  d! E- 
ftado , de Guerra , do UÍ- 
tra mar, dos Tres Elta- 
dos, Sou hum Vedor da 
Fazenda. Sou hum Prefi- 
dente da Camera, do Pa 
ço, da Mefa da Concien- 
cia, Sou hum Secretario 
d Eftado , das Merces,do 
Expediente. Sou hum la- 
quifidor. Sou hum Depu- 
tado. Sou hum Bifpo, Soy 
hum Governador de hum 
Bilpado, &c. Bem eftá,ja 
temos o officio : maso 
meu efcrupulo, ou a mi- 
nha admiraçaô naõ eftá 
no officio , fenaô no hum, 
Tendes hum fó.deíles ofhi- 
cios , ou tendes muytos ? 
Ha fugeytos na nofl 
Cor- 
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Corte , que tem lugar em 
tres, & quatro tribunaes: 
ré tem quatro, que tem 
eis, que tem oyto, que 
tem dez efficios. ERte Mi- 
niftro' univerfal naô per- 
gunto', como vive, nem 
quando vive. Naô per- 
gunto, como acode a'fvas 
obrigaçoés ,- nem quan- 
do acode a ellas. Só per- 
gunto', como fe confeíla 2 
Quando Deos deo for: 
ma ao governo do mun- 
do , poz no Ceo aquelles 
dous grandes Planetas o 
Sol, & a Lua, & deo a ca- 
da hum delles huma prefi- 
dencia: 20 Sol a prefiden- 


Gen. 1. cia do dia: Luminare ma- 
160 ms, ut preefet die”: 


Eà 
Lua a prefidencia da noy- 
te : Luminaremimus ; ut 
preefet noi. E porque 
fez Deos efta repartiçaô ? 

*Por ventura: porque fe 
naó queyxaffe a Lua , & 
as Eftrellas 2 Naô: porque 
com o Sol ninguenr tinha 
competencia , nem podia 
ter juíta queyxa. Pois fe 
o Sol taô conhecida- 
mente excedia a tudo , 
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quanto havia no Ceo ; 
porque naó: proveo Deos 
nelle ambas as prefiden- 
cias ? Porque lhe naô deo 
ambos os offícios? Porque 
ninguem pôde fazer bem 
dous oficios, ainda que 
feja o mefmo Sol. O met- 
mo Sol, quando allumia 
hum hemisfério, deyxa 
o outro às efcuras. E que 
haja de haver homem cô 
dez hemisferios ? E que 
cuyde ,ou fe cuyde , que 
em todos pôde allumiar 2 
Naô vos admiro a capa- 
cidade do talento”, a da 
conciencia fi, » 
Dirmeheys ( como 
doutos, que deveis fer) 
que no mefmo tempo, em 
que Deos deo huma fó pre- 
fidenciar, & hum fó he: 
misferio ao Sol , deo tres 
prefidencias, & tres he- 
misferios a-Adaô. Huma 
prefidencia-no mar , para 
que governalle os pey- 
xes : outra prefidencia no 
ar, 'para que governatie 
asaves: outra iden- 
ciama terra , para que go- 
vernaffe os' outros ani- 


maes : “uso 


Pá 
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maes: :0Eto prefit pifeibus 
maris + E evalatlibas Ger 
de 8 heflijo: o sniverfieque 
terre, Bo melo he go- 
vernar à animaes, que go- 
verhar a homens 2-E o 
mefimo-he o eftado da in- 
nocencia (em que entaõ 
eftava Adaô ) & o Elta- 
do-da natureza cotrupta, 
& corruptillima , em que 
eftamos hoje? Mas quan- 
do tudo fora igual ;o exê- 
plo nem faz por vôos, nem 
contra mim. Por vôs nã; 
porque naquelle tempo 
naô havia mais que hum 
homem no mundo, & era 
força que elle tivelle 
muytos offícios. Contra 
mim naô,antes muyto por 
mim ; porque Adaó com 
effes ófíicios , bem fe vêa 
aí boa conta, que delles deo. 
Zrene- Naô eraô pafladas vinte 
ses, Cy- quatro horas / em que A-. 
rillus , daô fervia os tres officios, 
Epi- quando já tinha perdidos 
pha- os ofícios , & perdido o 
“o mundo, & perdido a fi,%e 
Ee? perdidos a -nôs, Se ifto 


Gen.3. 


muni- aconteceo a hym homem, , 


+ey Pa- que fahia flammante das 


Trem 
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mãos de Deos com -jufti. 
ga original. , & com cien» 
Ciainfula;que ferá aos que 
naô (aG -taô -juítos;; nem 
taô cientes; & aosque tem 
outros originaes , & ou» 
tras infufvens ? Naô era 
Chriftaô Plataô , & man» 
dava na fua Republica, 
que nenhum official pu 
defle apprender duas ar- 
tes. E a raza6 que dava; 
era; Porque nenhum hos 
mem pode fazer bem dous 
oficios. Se a capacidade 
humana he taô limitada, 
que para fazer efte Bar: 
rete , faô neceflarios oy- 
to homens de artes, & 
ofíícios diferentes ; hum 
que crie a lam; outro que, 
a troíquie ; outro que a 
carde; outro que.a fiey 
Outro que a teça ; outro 
quea tinja , outro que a 
toze ; & outro que a cor: 
te, &a coza: fe nascidas 
desbem ordenadas o offi- 
cial, que molda o ouro, 
naô pôde lavrar a prata; 
fe o que lavra a prata,naô; 
pôde bater o' ferro fe o 
que bate o ferro , naô pô- 
de 


81 
fundir o cobre ; fe o q 
funde o cobre , naô pôde 
moldar o chumbo , nem 
fornear “o eftanho : no 
governo dos homens, que 
faô “metaes com ufo de 
razaô , no governo dos 
homens, que hea arte das 
artes, como. fe haô de 
ajuntar em hum fó ho- 
mem ;/ou fe haô de con- 
fundir nele: tantos: offi- 
cios? Se hum meftre com 
carta de examinaçaó dá 
mà conta de hum officio 
mecanico, hum homem 
« que né se vezes naõ 
gou a fer obreyro ) € 
np rea boa e 
de tantos. oficios. politi- 
cos? E que naô faça diflo 
ôciencia efte homé ? Que 
rcopfele, pela Quaref 
ma: "& que continue a 
fervir os mefmos ofícios, 
ou a fervirfe delles , de- 
pois da Paícoa ? Ifto me 
admirado. 
“Em. femelhantes obri- 
gaçoens fe vio mettida 
hum hora a Alma Santa: 
mas vede como ella con- 


fellou a fia infifhiciencia, 
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& depoz o feu eferupulo. 
Pofuerunt me - euflodem 
tm vimeis ; vineam meam 
non enfiodivi :  Puzeraó- 


me. por guarda das vi- 


nhas; & eu naô guardey'a 
minha vinha. Pois ao me- 
nos, Alma Santa , a vofla 
vinha por vofla, porque a 
naô guardaftes Porque 
a quem entregaô muytas 
vinhas naô pôde guardar 
nenhuma, Áflio confefla 
huma Alma ; que fe quer 
falvar; Confeflou a lua 
infufficiencia, & confefla 
a fua culpa. Se algum pa- 
rece; que pudera ter def 
culpa em tal calo, era efta 
Alma , pelo que ella mef- 
ma diz.: Pofuerut me : 
Puzeraó-me. Ainda quan- 
do; vos. puzeflem nefles 
officios , tinheis, obriga- 
çao de depor os ofícios, 
& confeflar os erros. E 
que ferà y quando vôs/fois 
Oque vos puzeites, nel. 
les: o que os pertende- 
ftes: o que os bulcaftes : 
o que os, fobornaftes ; & 
o que por ventura os ti- 


Cant, 
1.6. 


Exod. 
3 IL. 


Exod, 
414 


a . 
pôr em vôs 2 -Moyfes 
( aquelle “graô  Miniftro 
de Deos, & da (ua Repu- 
blica )metrendo-lhe o mef£ 
mo Deos na mão a vara, 
& mandando-o que fole 
libertar o Povo , refpon- 
deo : Quis ego fam, ut va- 
dam ad Pharamem ? E 
quem fou eu, Senhor , ou 

q capacidadeha em mim, 

para efa commiflió 2 

Mitte, quem miffuras es: 

Manday a quem vos pof. 
fã fervir, como convêm. 

Oh Miniftro verdadey- 
ramente de Deos ! Antes 
“deaceytar o cargo, repre- 
fentou a infufficiencia : & 
para que fe viffe, queefta 
reprefentaçao era conci- 
encia ;, & naó corteziasre- 
pugnou hãa, & outra vez, 
& naõ aceytou, fenaô de- 
pois que “Deos lhe deo a 
Araô por adjunto. Tinha 
já Moyfes muytos annos 
de governo do Povo: 
nuytas cans , & muyta 
experiência ; tornou a fa- 
zer outra propofta a 
Deos,( & quero referir os 
termos do memorial, pa- 
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ra que fe veja ; quaô apers Num. 

tados foraô. ) Non pofium 15.14. 
due E 


folus fifimere ommem 
Populum : Eu Senhor, 
naô pollo fó com o pezo 
do governo defte Povo. 
Sin aliter tibi videtur , ob 
fecro, ut interficias me ; E 
inveniam — gratam in oct 
dis tuis: E quando voflã 
Divina Mageftade naõ 
for fervido de me allivi- 
ar,peço, & protefto a vol- 
fa Divina Mageftade ; me 
tire a vida , & receberey 
niflo muyto grande mer- 
ce. Naô pedio o officio 
para toda a vida,nem pa- 
ra muytas vidas ; fenad 
que lhe tirafle a vida, fó 
para 'naô ter o officio : & 
com muyta razad : poi 
melhor he perder oo) 
cio; & a vidas que reter o 
officio, & perder a conci- 
tencia. E que fez Deos ne 
Re cafo? Mandou a Moy- 
fes , que eftolheffe ferren- 
ta Anciãos dos mais pru- 
dentes, & authorizados 
do Povos & diz o Tex- 
to, que tirou Deos do ef 
pirito de Moyfes, & re- 
partio 


did, 
as. 
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partio delle por todos os 
fertenta : Auferens de fpi- 
situ, qui erat in Moyfe , & 
dans feptuaginta - qiris, 


. Eys aqui quem era'aquel- 


Je homem, que fe efeulou 
do officio. De maneyra 
que hum homem, que val 
por ferrenta homens , nad 
fe atreve a fervir hum fó 
officio ? E vôos, que vos 
fará Deos: muyta merce , 
que fejais hum homem , 
atreveiívos a fervir fetren- 
ta oficios 2 Naô louvo , 
nem condenno : admiros 
me com as Turbas : Et 
admirate funt urbe, 
Ne sup Ds 


ge 8% IN 
“Quid 2 Que 2. Depois 


de o Miniftro examinar , 
que miniftro, ou que mi- 
niftros he , feguefe ver, o 
que faz. Hum dia do Jui- 
Zo-inteyro era neceflario 
para efe exame, Quid ? 
Que fentenças ? Que def 
pachos ? Que votos ? Que 
confultas ? Que eleyço- 
ens? Mas paremos nefta 
ultima palavra , que he a 
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de mayores efcrupulos , 
& a que involve commiú- 
mente todo o Quid. 

Naó me atrevo a fallar 
nefta materia, fenaô por 
huma parabola,& ainda ef. 
fa naô ha de fer minha, fe- 
naô do Profeta líaias. 
Foy hum homem ao mat- 
to, diz Maias (ou fofle ef: 
cultor de officio , ou ima- 
ginario de devaçaô, ) Le- 
vava o feu machado , ou à 
fua-acha às coftas;& o feu 
intento era ir bufcar hum 
madeyro, para fazer hum 
Idolo, Olhou: para os ce- 
dros, para as fayas , para 
os pinhos , para os cipre- 
fles; cortou donde lhe 
pareceo hum tronco, & 
trouxeo para cafa, Parti 
do o tronco em duas par- 
tes, ou em dous cepos , a 
hum deftes cepos metteo- 
lhe o machado , & a cu- 
nha; ferdeo-o em achas ; 
fez fogo com ellas; & 
aquentovfe', -& cozinheu 
o que haviz de comer, O 
outro-cepo. pozlhe a ge- 
gras lancou-lhe as linhas; 
desbafleu-o : & tomando 

Hh dj 


JS 


” 


jão maço, & 0 eftopro,jà | 


Ifa. 
4419: 


a goyva, & o buril, foy o 
afeyçoando em forma hu- 
mana. Alizoulhe huma te- 
fta: rafgou-lhe hunsolhos; 
afiloulhe hum naris;abrio- 
lhe huma bocca ; ondeou- 


lhe: huns' cabellos ao ro- | 


fto; foy-lhe feguindo os 
hombros, os braços , as 
mãos, o peyto , & o refto 
do corpo até os pês. E 
feyto em tudo huma figura 
de homem , polo fobre o 
altar, & adorou- o. Pafma 
Taias da cegueyra defte 
efcultor ; &eu tambem 
me'admiro dos q fazem, 
o que elle fez. Hum cepo, 
conhecido por cepo ; tey- 
to homem, & pofto em 
lugar onde ha'de fer ado: 
rado “2 Medietotem “ cjus 
combuffi igne , “ES de reliquo 
ejus “dolum faciam ? Duas 
ametades do mefino tron- 
co,huma ao fogo outra ao 
altar ? Se fad dous cepos, 
porque os naô haveis de 
trattar ambos como ce- 
pos? Mas que hum cepo 
haja de ter a fortuna de 
cepo;, & vá emachas ao 
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fogo; & que 0 outro: ce: 
po, taó madeyro , taô trô- 
co, taô informe ,& taô 
cepo como o outro, o ha- 
veis “de fazer à força ho- 
mem, & lhe haveis de dar 
aurhoridade |, refpeyto, 
adoraçaó ', Divindade 2» 
Dirmeheys que efte foz 
gundo cepo, q eftã muyto! 
feyto, & que tem partes, 
Sitem; mas as que vôs fi- 
zeftes nelle. Tem bocca ;: 
porque vôs lhe fizeftes: 
bocca : tem olhos; porque 
vós lhe fizeftes olhos: tem 
mãos, & pês ; porque vós: 
lhe fizeftes pes, &mãos,. 
E fenaô dizeylhe que an- 
de com efles pês , ou que 
obre com elias mãos , ou 
que falle com effa bocca , 
ou q vejacom effes ólhos. 
Pois fe ta6 cepohe'agos 
ra, como era dantés; porá 
naó vay tábem efte para 
O fogo -? Ou porque naô: 
vem tambem o outro pa: 
ra o altar?/Ha quem leve: 
à Confiffão veftas' defiguals 
dades ? Ha/quem fe cons 
fette dos'que fez, & dos & 
desfez? A hú queyma 

a 


q 
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“a outro fizeftes; & de am- 
bos --deveis 'réftituiçao 
igualmente. Ao que quey- 
maítes “;“deveis reftirui- 
çaó do mal, q lhe fizeites: 
ao que' fizeítes ; deveis 
reftituiçaódos males, que 
elle fizer, Fizeftes-lhe o- 
lhos, naó fendo capaz de 
ver ; reflituireys os dânos 
das fas cegueyras. Fize- 
ftes lhe bocca , naô fendo 


capazde fallar ; reftitui- 


reys:os dános de fuas pa- 
lavras; Fizeítes lhe mãos, 
naó fendo capaz deobrar; 
reftituireys osdamnos das 
“fas -omifivens. Fizeftes- 


Jhe-cabeça; naó fendo ca- 


À NÃ «paz de juizo, reftituireysos 
* “1 dannos-de feus de(gover- 


hos. Eys aqui o encargo 
«der; ter feyturas. -Entaô 
prezaiívos ide poder: fa- 
zer:, & desfazer homens? 
Quanto melhor fora fazer 
conciencia dos q fizeftes; 


“+ Redosq desfizeftes! Deos 
* tem'duas acçoens,q refer- 


vou fó para fi: crear, & 


predeftinar. A acçaó de 
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creaturas dé 'nada : 2 de 
predeftinar - tambem lha 
vejo tomada nefte cafo : 
Hú para ofogo ; & outro 
para-o altar. Bafta q tabê 
haveis de ter precitos, & 
predeftinados ! Se foftes 
precito ( naô fey de quê) 
foftes mofinu; haveis de 
arder: fe foftes feu pre 
deftinado , foftes ditofo ; 
haveis de reynar. 
Ehaverá algum deftes 
omnipotentes, q fe tenha 
accufado algum hora defte 
peccado de predeftina- 
62 Accufado naô, efcu- 
f..E por galante mo- 
do. Sahio: fulano com tal 
defpacho; fahio fulano cô 
talmerce.E o q fez a mer- 
ce;&o Gfezo defpacho, 
Eco iG fez o fulano , heo 
mefmo q ifto diz. Se vós 
o fizeftes, para q dizeis, q 
fabio 2 O noflo Araô ao 
péda letra. Que fez Araô, 
& que difle no cafo do ous 
troldolo 2 O q Araô fez, 
foy, que fúndio, & forjou, 
& formou o - Bezerro : 


crear jà os podero(os a té 
tomado a Decos , fazendo 


Formavit ; fecitque vitulum Exod. 
conflatilem: Eo Go me 34 
Hhiij mos 


> 


“o 
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aos raó difte, fo; 
mo Araô difle,foy, o 
Bezerro fahira : Elf 
que ef bic vitulus. Sahio. 
Pois fe vóso fizeítes, & fe 
vós fundiltes, &e fe vós o 
forjaftes, & vós o limaítes; 
fe he certo que vós pedi 
ftes o ouro das arrecadas, 
ou arrecadaítes o“ ouro, 
que naô pediítes; porque 
dizeis que fâhio ? Egrefi 
Jus ef ? Porque afh di 
zem, os que fizem Be- 
zerros. Saô taesas voflas 
feyturas, que vos afron- 
tais de dizer que vós as fi 
zeftes. Mas já que as ne- 
gaisaosolhos doshomens, 
porque as naó: confetia- 
reys aos pês de Deos ? 
Pois credeme que o Be- 
zerro de ouro tem muy- 
to mais" que confeflar, 
que ouro, & Bezerro. E 
que tem mais que con: 
feffar ? Os dannos parti- 
culares , & publicos que 
dalli fe feguiras. Seguio-fe 
defte peccado quebrar 
Moyfes as Taboas da 
Ley eferitta pela maô de 
Exod, Deos = Projecit de manh 


vas 25. rabalas » ES confrogit cas, 
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Seguio-fe ficar o Povo po- 

bre, & defpojado das fuas 

Joyas , que eraô o preço 

de: quatrocentos annos 

de ferviço (eu , & de (eus 
antepaflados no Egypto: 
Spolaverat enim cum Aa Exod, 
rom, ES mudum conflitos 32.25, 
rat. Seguio-fe' morrerem 
naquelle dia: à efpada a 

mãos de Moyfes , & dos 
Levitas vinte, & tres mil 
homens 25! Ceciderumque 

im die alla o quai o ovigimti Abro 
triasomillia-bomimm. Ses O, Cor 
guio-fedeyxar  Deos o" did 
Povo , & naô o querer 


irem ceras namafhftir 
com 'fua neeíciço + como 


atêlli fizera : Non afcendam Exod, 

tecum ; quia Populus du 33. 3 
re cervicis es. Seguio(e 
uerér Deos acabar para 
preco mefmo Povos, 
como fem duvida fizera, 

fe as oraçoens de Moyfes 

naô aplacaraó fua jufta 

iras! Dimitte me', ut irap. Exod. 

catur: furor meus ; E dele. 3% 9º 
am eos. Seguio-fe finalmen- 
te, &feguiraõ-fe todos os 
outros caftigos, que Deos 
entaó lhes amezçou  & 
re 


32 34 
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relervou para feu tempo, 
de que em muytas cente- 
nas de annos , & de hor: 
rendas calamidades , fe 
naô viraô livres os He: 
Exod, breos ; Ego autem in die 

Doc ultionis - ifitabo EF “hoc 
peceatum ecorum, Que vos 
parecem “as. confequen- 
cias daquelle peccado ? 
Cuydais que naô ha mais, 
que fazer hum Bezerro ? 
Cuydais q naô ha mais , 
que enthronizar hú bru- 
to , ou feja cepo de pão , 
ou cepo de ouro? As mef- 
mas cófequencias fe feguê 
dos indignos, que vôs fa- 
zeis, & pondes nos luga- 
res fupremos. E fenaõ 
olhai para ellas. As Leys 
Divinas, & humanas que: 
bradas;os povos. defpo: 
jados, -& empobrecidos ; 
as mortes de: homens a 
» milhares, buns na'guerra 

por falta de governo , ou» 

tros-na paz por falta «de 

Juítiça., outras nos hofpi- 

taes por falta de cuyda- 

do ;fobre tudo atira de 

Deos provocada ; a aff 

fencia de Sua protecças 
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defimerecida : as Provin- 
cias, o Reyno , & a mef- 
ma Naçaô inteyra arrif 
cada a hiúa extrema ruinas 
que fena6 fora pelas “oras 
çoens de alguns juftos, já 
eftivera acabada : mas 
naó eftaô ainda acabados 
os caftigos. E fobre quem 
carrega o pezo de todas 
eftas 'confequencias ? So- 
bre aquelles q fazem, & q 


fuftentaô os authores , & Ifai. 
caufadores delas. Ego fê- 64, 4. 


ct Ego feram: Vôos o fize- 
Res; vôs o pagareis. E 
que com efta carga às co- 
ftas andem taô leves, co- 
mo andaó 2 Que lhes naô 
pêzeefte pezo na conci- 
encia ? Que-os naô mor- 
daefte eferupulo. na al: 
ma ?- Que os naô inquie- 
te; ques nad aflombre, 
que os: naó traga fóra de 
fi efta conta, que haó de 
dara Deos ? E que fejaõ 
Chriftãos ? E que fecon 
feflem? Mas naõ condé, 
no;, nem louvo : admiro- 
me com as Turbas. Er 
admirate funt turbe.; o o; 


ul BAI. 20 


“Ui ten” 
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A 


Ubi 2 Onde? Efta ccir- 
cunfiancia ,'Onde:, tem 
muyto que reparar “em 
toda a parte; mas no 
Reyno de Portugal muy- 
to mays = porque ainda 
quêos feusYbis ; owos 

Ondes , “dentro «em 
fi podem “comprehender: 
fe facilmente, osque têm 


- fórade fi, fa os! mais 


diverfos , osumais diftan- 
tês ; & os mais dilatados 
de todas as monarchias 
do: mundo, Tantos rey: 
NOS, tantas naçoens , tan- 
tas provincias;, tantasci- 
dades , tantas fortalezas, 
tantas Igrejas cathedraes, 
tantas particulares 'na As 
frica; na Afia ;na Ameri: 
ca ; onde poem Portugal 
Vifo-Reys ; onde; poem 
Governadores 5º! onde 
poem “Generaes; onde 
poem Capitaéns ';-onde 
poem Juftiças ; onde | pos 
ém Bifpos , & «Arcebifi 

s ; onde “poem. todos 
a outros inifiros da 
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Fé, da doutrina ; das al. 
mas. E quanto juizo, quan- 
ta verdade, quanta intey- 
reza , quanta: conciencia 
he necellaria para confis 
derar , &difiribuir bem 
eftes Ondes ? & para ver 
onde fe poem cada hum? 
Se" pondes o": cabiçofo:; 
ônde ha occafias de rous 
bar; &o fraco, onde ha 
occafizô de defender ; &e 
o infiel onde-ha occafiad 
de renegar 80 pobre 
onde ha occafiaô de de- 
fempobrecer; queha de 
fer das conquiftas ; & dos 
que-com tanto, & taô hjs 
rado fangue as ganhárad? 
Oh que'os fugeytos;, que 
fe poem neftes lugares , 
faô pelloas dé grande vca- 
lidade ; 8 «de grande au: 
thoridade'; Fidalgos ; Se. 
nhores:, Titulos! Por iflo 
mais. Os mefimos: eccos 
de buns nomes: taó gran: 
des em Portugal, parece; 
que eftaõ dizendo. onde 
fe haô dé por. Hum Cons 
de 2 Onde ?:Onde abre 

roezas “dignas de -feus 
depqeajon onde'-dif 
penda 


7 
nd liberalmente o feu 
com os foldados , & be- 
nemeritos : onde peleje : 
“onde defenda : onde ven- 
ça : onde conquifte : on- 
de taça juítiça : onde adi- 
antea Fé, & a Chriftan- 
dade : onde fe honre a fi , 
& à patria, & ao princi- 
pe, que fez eleyçaô de 
fua pefloa. E naô onde fe 
aproveyte, & nos arrui- 
ne ; ondefe enriqueça à 
fi, & deyxe pobre o Efta- 
do; onde perca as vitto- 
rias., & venha carregado 
dos deípojos. Efte ha de 
fer o Onde:Uti. 

E quanto efte Onde 
formais longe, tanto haô 
deiferos fogeyros de ma: 
sor confiança , & de ma- 
yores virtudes. Quem ha 
de governar, & mandar 
tres, & quatro mil leguas 
longe do Rey.;; ónde: em 
tres-ânnos nad póde: ha- 
ver recurío de feus pro 
cedimentós ; nem; ainda 
trai joque ro! 
que juftiça , que fé , que 
dy ceara à Na 
Parabola dos Talentos , 
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diz Chrifto, que os 're- 


partio o Rey :Unicni pgs 
que fecundium  propriam sc içç, 


virtutem : A cada hum 
conforme a fua virtude ; 
& que fe partio para ou- 
tra regiaô dallimuyto lon- 
ge à tomar poffe de hum 
Reyno : Abit in regionem 
longinquam — accipere 


fibi Luc; 


regnum. Seifto fora hifto: 19. 12º 


ria, pudera ter ficcedido 
aff: mas fenaô era hifto- 
ria , fenaô parabola ; por- 
que naô introduz Chri- 
ffoao Rey, & aos crea- 
dos dos talentos na mef 
ma terra; fenaô ao Rey 
em huma regiaô muyto 
longe ; & aos creados dos- 
talentos em outra: ? Por- 
que os creados dos talen- 
tosao longe do Rey he 
que melhor fe exprimen- 
taô : & ao longe do! Rey 
he-que faô imais neceffa- 
rios. Nos Brafis, nas An- 
golas; nas: Goas, nas Ma: 
lacas ; nos Macaus , onde 
o Rey fe-conhece (ó por 
fama!;-& fe obedece: fá 
por nome; ahi/fãórrnecefi 
farios'os- créádos de ma- 
1 vols 
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vor fé, & os talentos de 
mayores virtudes. Se em 
- Portugal , fe em Lisboa, 
onde os olhos do Rey fe 
vem, &os-brados do Rey 
feouvem ; faltaô à fua o- 
brigaçaô homens de gran- 
desobrigaçoens , que fe- 
rá: du regiomem longiur 
iquam ? Que ferá naquel- 
sas regioens remotifimas, 
onde o Rey,onde as leys, 
onde a juftiça, onde a ver: 
dade , onde a razaôõ,& on- 
de até o mefmo Deos pa- 

rece que eftá longe? 
Eftehe o efcrupulo dos 
que aflinnalaô o Onde: 
& qual feráo dos queo 
aceytaô ? Que me, man- 
dem , onde naó convem, 
culpa: ferá ( ou defgraça ) 
de quem me manda : mas 
que en naó repare aonde 
vou! Ou: eu! fey aonde 
vou, ou oinaô ley ?Se-d 
naó fey:: coma vou, onde 
naô fey? Efe o fey; co 
mo you , onde -naô poflo 
fazer o que devo! Tudo 
temosem'hum Profeta , 
naô em' profecia '; fenaô 
em hiftoria: Hia o Profe- 


soo 
ta Habacuc com humace- 
fa de paóno braço , em 
-que levava de comer pa- 
ra os feus fegadores : quã- 
do lhe fahe ao caminho 
hum Anjo ; & dizlhe que 
leve aquelle comer a Ba- 
bylonia; & que'o dê a 
Daniel , que eftava no la- 
go dos leoens. Que vos 
parece, que refponderia o 


Profeta nefte calo? D> Dani 
mine ; Babylonem non vi, o 


dr, E lacum nefrio : Se- 
nhor , fe eu nunca vi Ba- 
bylonia, nem fey onde 
eitá tal lago , como hey de 
levar de comer a Daniel 
ao lago “de Babylonia ? 
Eu digo que o - Profeta 
refpondeo prudente”: 'vós 
direys que 'naó-'refpon- 
deo bizárro : & fegundo 
os vollos 'brios affi he, Se 
os: fegadores andârad a- 
qui nas Lefirias!,& ore: * 
cado fe vos dera a 'vós,co: 
mo; havieis de aceytar 
fém replica ! Como" vos 
bavieis de arrojar 'ao la 
go; à Babylonião, 8 aos 
leóens 1 Avizad vob para 
a Armada”, sa 
e 


ser 
demar, & guerra, para. 
Almirante, para General; 
& fendo: 0: lagofinho o 
mar-Occano, na cofta on 
de elle he mais “foberbo , 
& mais indomito: , ver 
como vos arrojais ao. la- 

O 4 “Acenaô vos com O 

overno do. Brafil;, de 
Angola; da India, com a 
embaxada de Roma, de 
Paris, de Inglaterra , de 
Hollanda ; & fendo eftas: 
as Babylonias das quatro 
partes do mundo; ver-co 
movos asrojais à: Baby- 
lonia! Hade-fe provera 
gineta ;a bengala, o bas: 
ftaô para as fronteyras: 
mais empenhadas do 
Reyno; & fendoa guer- 
ra:icontra os Leoens de 
Hefpanha , tanto valor! ;j 
tanta-ciencia , tanto exer: 
cicio 5 ver: como ivos ar: 
remeçais aos Iéoens!Se 


vós naõ. viftes o mar: 


mais: que no * Tejo: ;; fe: 
naó'viftes o mundo níais 
que-no Mappa:; fenaõ 
viftes a guerra mais que 
nos Pannos de Tunes, 
como vos atrejais. ao: go- 
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so 
verno da guerra, do mar, 
do mundo? 

Mas naô he ainda eite 
o:mais cefcandalofo  repa- 
ro. Habacuc levava no 
braço;a fua: cefta-de paô ; 
mas elle naô reparou no' 
paô, nemna cefta , repa- 
tou fómente na Babylo- 
nia, & no lago: vós às 
áveças ; na Babylonia, & 
nolago ; nenhum reparo; 
no paô., & na cefta,, ahi 
eftútoda à duvida, toda a 
dificuldade , toda a de- 
manda. Babylonia, Dani- 
el, lago, leoens, tudo flor 
he;mby conforme ao mê! 
efpirito:, ao meu talento , 
aomieu valor, Eu irey a' 
Bábylonia : 'eu libertarey 
a Daniel: eu-delqueyxa- 
rey:os leoens , fe fornez 
ceffario: naó he eflaa dif 
ficuldade ; mas-ha- de fer 
comas conveniehcias de 
minha caía, /Na6 eftá a' 
duvida 'na - Babylonia ; 
eftáarduvida , &a Baby. 
loniana cefta. O paõde- 
fla -cefta he para os meys' 
fegadores : ir, & vira Ba: 
byloniar, 8 fuftentar a” 

h ij Dose 
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Daniel à -cuífta do meu 
paô ,naô he poffivel, nem 
jufto : Os meus fegadores 
eftaô no campo; a minha 
cafa fica (em mim;Babylo- 
nia eftá daqui tantos cen- 
tos de leguas ; tudo ifto 
fe ha de compor “primey: 
ro :haô me de dar paô 
para os fegadores , & paô 
paraa minha cafa, & paô 
para a ida, & paó para a 
volta , '& para fe: acafo là 
me comer hum lead( que 
Tó nefte cafo fe fuppoem 
o calo,) & por fe a calo eu 
morrer na jornada , efe 


paô ha mede ficar de jus 


ro, & quando menos em 
tres, ou quatro vidas.Naô 
he ifto ai 2 O ponto eftá 
em encher a ceíta , & fe- 
gurar o paô, &co de mais? 
Suceda o que fiiceder : 
confunda-fe-: Babylonia 
pereça Daniel: fartem-fe 
os Leoens ;& leve o pec- 
cado: tudo. Por “iflo leva' 
tudo o peccado. E quan- 
tos peccados vos parece: 
que vaô envoltos nefta 
envolta , de que nem vós 
nem outros fazem elcru-: 
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pulo ? Mas dirme-heys 
(fe a calo vos quereis fal. 
var. ) Pois Padre coma 
me hey de. haver nefté 
caío ? Como fe houve o - 
Profeta. Primeyro efcu- 
far , como fe elle efcufou: 
& fe naô valer a efcuía , 
ir como elle foy. E como 
foy Habacuc 2? Tomou o 
o Anjo pelos cabellos , &e 
polo. em Babylonia. Se 
vos naô aproveytar buma, 
&outra efoufa , ide; mas 
com Anjo, & pelos ca- 
bellos : com Anjo que 
vos guie , que vos enca- 
minhe , que vos allumie, 
que vos guarde , que vos 
enfine , que vos tenha 
mão , & ainda ah muy- 
to contra vofla vontade 
pelos cabellos, Mas que 
feria fe em vez deir po 
Jos-cabellos:, fofeis por 
múytogofto , por muy- 
to defejo , & por muyta 
negociaçaô ? E em vez de 
vos levar damaô hum An 
jo, vos levaflem da ma: 
dous Diabos ,* hum da 
ambiçaô, outro da cubi- 
ga? Se: eftes dous efpiri- 
tos: 


sos 
tos inférnaes fa6, os que 
vos levaô a toda a parte, 
onde ides”, como naõ 
quereis que vos levem ao 
Inferno 2 E que neftes 
mefinos caminhos feja 
huma das alfayas delles o 
Conféflor1E “que vos 
confeffeis quando “ides 
aí, & quando eftais aff, 
& quando tornais aff / 
Naô quero condennar , 
mem louvar , porque o 
prometti ; mas naô pof 
fo deyxar de me admirar 
com as Turbas : Er ad 
mirate funt tube, 
PT E E 
—Quibus anxilijs? E com 
que meyos fe fazem , & fe 
confeguê todas eftas cou- 
“fas, que temos dito? Com 
hú papel, & có muytos pa- 
peis:cô certidoens, com in- 
formaçoens,com decreros, 
9com confultas, com defpa- 
chos , cô portarias,cô pro-, 
vifoens. Naô ha confa' 
mais elérupulofa'no mun- 
do, q papel, & penna.Tres 
com huma penna'na 


mãô; he'o officio mais ar- 


sifcado'q tem o governo 
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so6 
humano. Aquela efcrit- 
tura fatal, que appareceo 
a ElRey Balthazar na pá- 
rede ,dizo Textó que a 
formãraS 'huns dedos , 
como de maô de homem. 


“Abparaeruit digiti s quali Dag, 
eftes 6%. 


mama bominis, E 
dedos quem os movia ? 
Dizem todos os Inter- 
pretes com. Jeronymo 


q os movia hum Anjo. De Hliero- 
maneyra q quem efcrevia 


era hum Anjo,&naô tinha 
de homé mais, q tres de- 
dos. Taô puro como ifto 
ha de fer , quem efcreve, 
Tresdedes com hifa penna 
podem ter muyta maô: 
por iffo'naô haô de fer 
mais que dedos.Com eftes 
dedos naô ha de haver 
maô, naó ha de haver bra- 
ço, naô ha de haver ouvi- 
dos, naô ha de haver boc- 
ca,haóha de haver olhos, 
naô ha de haver coraçaô, 
naô ha de haver hómem: 
Quafi mamis hominis. 
Naô ha de haver maó pa- 
raa dadiva ; nem braço 
para o 'peder ; nem on 
vidos''para a” lion, 

1 dj nem 
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nem olhos 
to,, nem 


ra O relpey- 
ca para a 


mente ha de haver homé; 
porque naô ha de haver 
carne , nem (angue, A ra- 
zaô difto he. , «porque: fe 
os dedos naô forem muy. 
to feguros , com qualquer 

eyto da penna podem 
ias grandes dannos.... ; 


“ 1 Quiz Farao- defiruir, 


Reacabar os, filhos. de If 
ral no Egypto. ; & ue 
meyo tomou para iflo ? 
Mandou | chamar, as par: 
teyras Egyptanas., & en- 
commendou-lhes q Apto: 
do afhiftiflem ao 
das Hebreas , fe om 
mem o.que naceffe lhe 
pes aa o cam toca 5&o, 
mattaflem , fem que nin- 
guem o entende Eys 
aqui quaô - occafionado 
officio he o daquelles, em 
cujas mãos nacemios |ne- 
gocios. O parto dos nes 
gacios faô as refoluçoens : 
& aquelles , em cujas 
mãos nacem eftes partos 


(ou fea eftrevendo ao 
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so! 
tribunal, ou feja-eftreven- 
do ao Principe) faóos 
miniftras-de, penha. Ee 
talo poder.ya occafiaõ-; & 
a futtileza defte oficio, 
que com hum geyto' de 
maô:, & com hum torcer 
de, penna podem; dar vi» 
da,;& tirarvida.. Comchú 
geyto podem-vos; dar cá 
que vivais , & com outrá 
geyto: podem-vos tirar id 
com, pra. viveis, Mede fe 
he necellario, que tenha 
muyto, : eferupulofas:con- 
ciencias eftas Egyptanas y 
quando tanto «depende 
dellas a buena dicha dos 
homens:, & naô pelasrif 
cas da volfã maô , denaô 


pelos riftos das; fins 21662 Bjal, 


dormiatis o anterso o 


67: 14. 


duvido da vol darte al 


pennas. prateadas"; , diz; 
David. O fentido defte; 
Texto ainda fena6; faber 
ao certo ; mas tomado 
pelo q foa , terrivel coufa 
he que a boa, ou mã forte; 
de huns,dependa das pen-: 


nas 


»» reflexo fe. puderem pra- 
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=» mas de outros! E muyto 


mais! terrivel) ainda ; fe 
| porvalgum 


“tear , ou dourar: Pee 


so solunhe; deargênate y E 


pofieciara o dorfi sejus oct 
pallore auri, Eftas“pennas 
fa as que eferevem as 
fortes ; eftas as que as ti- 
raó  8&e: as que as:daô ; & 
tal vez a boa aos maos, & 
a mã-ãos bons. Quantos 
delittos -fe- enfeytaô com 
humapennada ! Quantos 
merecimentos fe apagaõ 
ifca ! Quantas 


hum cborraó ! Para que 
E read er 

K nnos po; 
doalincant ak aomad 
nasfor muyto certa fe a 


j Balob % , ombir 
« Eu naô (ey) como: :naô, 
treme a maô a! todóscos: 
nifnifirisode , penha & 
maújto; Jimáiso aquélies -y 
«nt 
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pro 
que fobre;»-hum “joelho 
“aos-pês do» Rey recebem 
es feus oraculos ; 805 in- 
terpreraô , '& -eftendem. 
Elles faô,, os que com hú 
adverbio podem: limitar, 
“ou ampliarvas fortunas: 
elles,os-que:com-hurma ci- 
fra podem adiantar - di- 
reytos:;'& jatrazar! prefe- 
rencias.elles , os que com 


huma palaviapodemdar', 


ou tirar (pezosà balança 
da juíftiça selles, os que 
com huma-claufula equi- 
voca , Qu menos-tlara po- 
dem deyyarduvidofo ;& 
em quefiaô ; oque havia 
de; fer certo , &cfieftivo: 
elles; «os que -com;meter, 
ou nad imeterohum « pa- 


pel; podemithegar, ein. — 


troduzirsá! quem! quize- 
trem,&e deíyiar,& excluhir 


+ AsqQuem; nad quizerem 2 - 


elles; finalmente, iosque 


- dad arultima formais re: 


s foberánas.; de 


ve 


> 
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à fonte do poder faô ,:as 
que - prevalécen “(empre 
a todas as outras: Saó por 
officio; ou artifício, como 
as pennas da aguia , das 
quaesdizem os naturaes”, 
que poftas-entre as pen 
nasdas outras-aves;, a to- 
das comem, & desfazem. 
Ouçaó eftas “pennas* pelo 
Ecce que tem de, Réges;; oque 
falte. dellas diz o-Edpirito “San. 
10.4. o pirito 
to: Ju many Dei porefias 
terre, ES utilem relorem 
Siufeirabie im o tempus fuper 
illam. In mam Dei prof: 
peritas hominis, Es fiper 
faciem Seribe imponer ho 
Corne- morem fun. Efeviba ne- 
tus bic fre lugar ( como notad os 
tiets Expofitores )fignifica o 
bantur Offício daqueles; o 
qui toápelloado Rey efere: 
eram vem ;-& diftribuem os 
proxi- (eus decretos. Ah fe chas 
mi à ma naEfcrittura» Saraias 
Rege - Efcriba delR ey: David, 8 
quorit sobna: Eftriba «delRey 
era. Ezechias, Diz poiso EG 
de Re- Pirito Sahto:O poder; & 
gis des imperió dos Reys. eftã na 
creta madide Des!» porêma 


dai honraside « Deos” pola :o 
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«mefino Deos na maô dos pe,ferii 
que efereveim'aos' Reys:bere , 
Er fuper oo facieim  Seribepromul. 
ponet bonorem fuum. Pódegare , 
haver officio mais para <enfer- 
gloriar por huma parte , &c “S"* 
mais para tremer por to- 

das ?Grande credito 5 & 
grande confiança argie , 

que neftas mãos: , & ne. 

ftas pennas ponhaô os 

Reys a fua honra mas 
muyto mayor credito , & 
muyto mayor confiança 

he, que diga o mefimo 

Deos que poem nellas a 

fia: Quantas emprezas de 
grande honra: de Deos 


zelo; & diligenciao, “ou 
porque fobeja o'-efqueci: 
mento, & o defciydo”, 
quando naô feja tal: vez a 
le cdermin semen 

* Do Rey , que logo die 
re; lava o Profa Me 
a. 
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lachias debaxo do nome 
de Sol de juftiça , quando 
dife, que nas fuas pennas 
eftava a faude do mundo: 


Mala Ori, : cu iti 
Ea Orietur vobis fol juhiitie 


é fanitas in penis ejus. 
Chama pennas ao srayos 
do Sol, porque afhi co 
mo o Sol por meyo de 
feus rayos gllumia, aquê- 
ta, & vivifica a todas as 
partes da terra; ali o Rey 
(que naõ pôde fahir do 
feu zodiaco ):por meyo 
das pennas , que tem jun- 
to a fi, da luz, dá calor, & 
dá vida a todas as partes 
da-monarchia , ainda que 
ella fe eftenda  fóra de 
ambos os'tropicos, como: 
a do Sol, & a nofla Et /a- 
mitas im penis ejus. Se as 
fias pennas forem fans, 
&taô puras como os ra- 
yos do Sol, dellas nacerá 
3 todo o bem, & felicidade 
publica. Mas fe em vez 
de ferem fans, forem cor- 
ruptas, & naô como ra- 
yos do Sol, fenaô como 
rayos ; ellas feraô a cauía 
de todas as ruinas, & de 
todas as calamidades, Se, 
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perguntardes aos Gram- 
maticos , donde fé deriva 
efte nome Calamidade : - 
Calamitas ? -Refponder- 
vos haô , que de Calamo. 
E que quer dizer Cala 
mo? Quer dizer canna, & 
penna ; porque as pen- 
nas antigamente faziad 
fe de certas cannas delga- 
das. Por final que diz 
Plinio, que as melhores 
do mundo eraô as da nof- 
fa Lufitania. Efta diriva- 
çaô ainda he mais certa 
na Politica , que na Grá- 
matica. Se as pennas, de 
que fe ferve o Rey,naô fo- 
rem fans, deítes calamos 
fe derivaráó todas as ca- 
Jamidades publicas : & 
feraô o veneno , & enfer- 
midade - mortal da mo- 
narchia, em vez de fe-. 
rem a faude della : Sani- 
tas im penis ejus. 

O Rey , deque falla 
nefte lugar Malachias, he 
o Rey dos Reys, Chrifto, 
E as pennas, com que el- 
le deo faude ao mundo, 


todos fabemos., q fadas 


dos quatro Euangeliftas ;. 
kk Sóta 
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& cflas aiítidas do Efpi- 
rito Santo. Para que ad- 
virtaô os Euangeliftas 
dos principes a verdade , 
apureza, a inteyreza; 
que devem imitar as fuas 
pennas : & como em tu- 
do fe haô de mover pelo 
impulío foberano , & em 
nada por affeito proprio, 
Se as fuas efcritturas as 
pomos fobre a cabeça co- 
mo fagradas, feja cada 
húa dellas hum euange- 
lho humano. 

Porêm fe fuccedelTe al- 
gia vez naô fer aí ( ou 
por defattençad das pen- 
mas mayores, ou por cor 
rupçaó das inferiores , de 
que ellas fe ajuda ) jul- 
guem as conciencias, fo- 
bre que carregaô ceftes 
eferupulos, fe tem muyto 
que examinar, & muyto 
que confefar, & muyto 
que reftituir em nego- 
cios,& materias tantas,& 
de tanto pezo ! Que pof- 
fáiifto foceder, & que te- 
nha já fucedido o Profe- 


e Serem. ta Jeremias o afirma. Ve 


mendacium — operatus 
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ef foylus mendax feriba- 
rum. Ou como lê o Cal- 
daico : Fecit feriba cala 
mum mendacij ad falfan- 
das feripturas. E fuppo- 
fto que ifto naõ fó he pofr 
fivel, mas já foy pratica- 
do , & vifto naquelle tê 
po ; bem he que fayba o 
noío , quanto baftará pa- 
ra falfificar húa eferitru- 
ra. Baftará mudar hum 
nome 2 Baftará mudar 
huma palavra ? Baftará 
mudar húa cifra? Digo, 
que muyto menos bafta. 
Naô he neceflario para 
falfificar hãa efcrittura 
mudar nomes; nem pala- 
vras, nem cifras, nem 
ainda letras; bafta mudar 
hum ponto , ou hãa vir 
gula. ec si 
Perguntaô os Contro- 
verfiftas , fe all como na 
Sagrada Efcritrura 126 de. 
Fé as palavras, (eraó tam- 
bem “de Fê os pontos, & 
virgulas? E refpondem. 
que fi; porque os pon- 
tos, & virgulas derermi- 
naô o fentido das pala- 
vras, & variados os pon- 
tos 


Cant. 
Mil. 


na 


Rom, 
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«os, & virgulas, tambem 
o fentido fe varia. Por if 
fo antigamente havia há 
Concelho chamado dos 
Maforetas ; cujo officio 
“era confervar incorrupta- 
mente em fua pureza a 
pontuaçao da Eferitura. 
Efta he a galantaria my- 
fteriofã daquelle Texto 
dos Canticos : Murent- 
las aureas faciemus tibi 
vermiculatas argento. Diz 
o Efpofo Divino que fa- 
rá a fia Efpoza húas arre- 
cadas de outro,efmaltadas 
de prata; & o efmalte 
( fegundo fe tira da raiz 
Hebrea ) era de pontos , 
& virgulas; porque em 
lugar de Vermiculatas : 
lem outros : Punélatas , 
Virgulatas argento. Mas 
fe as arrecadas eraô de 
ouro , porque eraô os ef. 
maltes de prata; & for- 
mados de pontos , & vir- 
gulas? Porque as arreca- 
das faô ornamento das 
orelhas , onde eftá o fen- 
tido da Fé: Fides ex an 
ditu : 8: nas palavras de 


10,17. Fê, ainda que os pontos, 
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& virgulas 'pareçaô de 
menos confideraçaõ ( afli 
como a prata he de me- 
nos preço , que o ouro ) 
tambgm pertencem à Fé 
tanto, como as mefimas 
palavras. As palavras ; 
porque formaõ a fignifi- 
caçaô : os pontos , & vir- 
gulas ; porque diftinguê, 


& determinao o fentido. 


Exemplo. Surrexit , non Mare, 
ef bic: Refufcitou, naô 16. 6. 


eftá aqui, Com eftas pa- 
lavras diz o Euangelifia 
que Chrifto refufcitou : 
& com as mefimas ( fe fe 
mudar a pontuaçaS ) po- 
de dizer hum Herege, 
que Chrifto naô refufci- 
tou. Surrexit ? Non. ER 
hic. Refufcitou ? Naô. E- 
ftá aqui. De maneyra que 
fó com trocar pontos , & 
virgulas, com as mefimas 
palavras fe diz que Chri- 
fio refufcitou : & he 
Fé; & com as mefnas fe 
diz , que Chrifio naô re- 
fifeitou : & he heregia, 
Vede quad arriftado of 
ficio he 'o de huma pena 
na maô. Officio que com 

kk ij mút* 
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mudar hum ponto, ou 
húa virgula, da heregia 
pôde fazer Fé: & da Fé 
pôde fazer heregia. Oh 
que - eferupulofo «, off- 
cio! 

E fe a mudança de há 
ponto , & de húa virgula, 
póde fazer tantos erros, 
& tantos dannos , que 
feria fe fe mudaífem pa- 
lavras ? Que feria fe fe 
diminuiflem palavras ? 
Que feria fe fe acrecen- 
taíflem palavras ? Torno 
a dizer. Se a mudança de 
hum ponto, & de huma 
virgula póde fer caufa de 
tantos dannos, que feria 
fefe callallem regras ? 
Que feria fe fe faltalfem 
capitulos ? Que feria fe fe 
fepultaffem papeis , & in- 
formaçoens inteyras? E 
que feria, fe ( em vez de 
fe prefentarem , à quem 
havia de pôr o remedio ) 
fe entregaílem , a quem 
havia de executar a vin- 
gança ? Tudo ifto póde 
caber em huma penna : e 
eu-naô fey, como pôde 


“saber em húa Confiflad, 
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Pois he certo que fe con 
felfaô , & muytas vezes , 
os que ifto fazem ; & que 
naô falta quem abíolya 
eftas Confifloens., ou 
quem fe queyra conden- 
nar pelas abíolver. Mas 
eu nem abfíolvo os con- 
feflados , nem condenno 
os Confeflores ; porque 
fó me admiro cô as Tur 
bas : Et admirate fun 
A 


g. VI. 


Cur ? Porque ? Efta 
materia dos Porques era 
bem larga, mas vainos 
faltando o tempo, ou vou 
eu fobejando a elle ; & 
ah nefte ponto ; & nos 
feguintes ularey mais 
cortezmente da pacien- 
cia , com que ouvis : mas 
naô- ha: Confiflaô fem pe- 
nitencia. Cur ? Porque ? 
De todas eftas femrazo- 
ens , que temos referido, 
ou admirado , quaes faô 
as cauías ? Quaes 1faô os 

N mo: 
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motivos ? Quaes faô os 
porques ? Naó ha coufã 
no mundo , porque hum 
homem deva ir ao infer- 
no: com tudo ninguem 
vai ao inferno fem (eu 
porque. Que porques faô 
logo eftes , que tanto po- 
dem , que tanto cegaó , 
que tanto arraftaô , que 
tanto precipitaô aos ma- 
yores homens do mundo? 
Ja vejo que a primeyra 
coula, que occorre a to- 
dos , he o dinheyro, Cur ? 
Porque ? Por dinheyro , 
que tudo póde : por di- 
nheyro , que tudo vence : 
por dinheyro, que tudo 
acaba. Naó nego ao di- 
nheyro os feus poderes , 
nem quero tirar ao di- 
nheyro os feus eferupu- 
Jos : mas o meu naô he 
taô vulgar , nem taô grof- 
mfeyro , como efte. Naô 
me temo tanto do que 
fe furta, como. do que 
fe naô furta. Muytos mi- 
niftros ha no mundo , 
& em. Portugal mais 
que muytos , que por, 
nenhum calo os peyta- 
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reys com dinheyro. Mas 
eftes mefmos deyxaõ fe 
peytar da amizade ; dey- 
xaô fe peytar da recom- 
mendaçaô , deyxaó fe 
peyrar da dependecia ; 
deyxaô fe peytar do ref. 
peyto. E naó fendo nada 
difto ouro ; nem prata ; 
faô os porques de toda a 
injuftiça do mundo. A 
mayor fem Juftiça que 
fe commetteo no mun- 
do, foy a que fez Pila- 
tos a Chrifo , conden- 
nando: à morte a mefma 
Innocencia, E qual foy 
o porque defta grande, 
injuftiça ? Peytáraôno 2. 
Deraólhe grandes fum- 
mas de dinheyro os Prin- 
cipes dos Sacerdotes 2; 
Naô. Hum vefpeyto 
húa dependencia foy., a, 
que conpennou a Chri-, 
flo. Si bunc dimittis , non 
es amicus Cafuriso Sei 
naõ condennais a efte ,, 
naô fois amigo de Ces, 
far. E por naô arriltara. 
amizade , & do. 
Cefar , derdoana Er 
ça, & amizade de Deos,. 
kkiij nad *s 


Joan, 
19.12, 
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naô reparando em lhe ti 
rar a vida. Jfto fez por 


Math, te refpeyto Pilatos : & 
27.14. NO mefino tempo: Aquá 


lavit mamus fuas. Pedio 
agua , & lavou as mãos. 
Que importa q as mãos 
de Pilatos eftejaô lava- 
das , fe a conciencia naô 
eftá limpa ? Que importa 
que o miniftiro feja lim- 
po de mãos, fe naô he 
limpo de refpeyros? A 
mayor peyta de todas he 
o refpeyto. 

Se fe puzer em que- 
flaô qual tem perdido 
mais conciencias, & cô- 
dennado mais almas ; fe 
o refpeyto, fe o dinheyro? 
Eu Eriprê diflera , que o 
refpeyto : Por duas ra- 
zoens. Primeyra , por- 
que as tentaçoens do ref 
peyto faô mais, & mayo- 
res que as do dinheyro. 
Saô mais; porque o di- 
nheyro he pouco, &'os 
refpeytos muytos. Sad 
mayores ; porque em ani- 
mos “generofos mais fa- 
cil he defprezar muyto 


dinheyro ; que cortar por 
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hum pequeno refpeyto. 
Segunda , & principal ; 
porque o que fe fez por 
refpeyto tê muyto mais 
difficultofa reftiruiçao 
que o que fe fez por di- 
nheyro. Na injuftiça qué 
fe fez, ou fe vendeo por 
dinheyro, ( como 6 di- 
nheyro he coufa que fe 
vê, & que fe apalpa Jo 
mefmo dinheyro chama 
pelo eferupulo: o mef 
mo “dinheyro intercede 
pela reftituiçao. A luz do 
diamáãte dávos nos olhos; 
a cadeya tira por vôs ;o 
contador lembravos “a 
conta; a lamina, & o qua: 
dro peregrino (ainda que 
feja có figuras mudas ) dá 
brados à conciencia : mas 
no que fe fez por refpey- 
to, por amizade, por de. 
pendencia ( como eftas 
appreheníõoês faô coufas, é 
que fe naó vem , como 
faô coufas , que vos naó 
armaó a cafa,nem fe pen- 
duraô pelas paredes) naô 
temo eferupulo' tantos 
defpertadores, que façad 
lembrança à alma. Sobré 
tudo 


3.Reg, 
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quero reftituir (fe quero) 
douo que me deraô, pa- 
go o que recebi, defém- 
bolo, o que embolfey , 
ue naó he taô difficulto- 
jo. Mas fe eu vendi a ju- 
ftiça , ou adey de graça 
pelo refpeyto , haver de 
reftituir (em ter adquiri- 
do , haver de pagar fem 
ter recebido, haver de de- 
fembolfar fem ter embol- 
fado, oh que dificuldade 
taô terrivel ! Quem refti- 
tue o dinheyro, paga com 
oalheyo : quem reftitue 
o reípeyto, ha de pagar 
como proprio: & para o 
tirar de minha caía, para 
o arrancar de meus fi 
lhos, para o fangrar de 
minhas veyas, oh quanto 
valor , oh quanta refolu- 
» çaô , oh quanto poder da 
Graça Divina he necef. 
fário ! Os Juizes de Sa- 
+, maria por refpeyto de Je- 
zabel condennãraô inno- 
cente a Naboth, & foylhe 
confifcada a vinha para 
Acab,que a defejava. Afhi 


| INGA, &c. 
tudo fe eu vendi a jul Acab, como os Juizes, 
por. dinheyro , quando deviaô reftituiçao da vi- 
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nha; porque ah elle, co- 
mo elles atinhaô roubar 
da. E a quem era mais 
facil efta reftituiçao? A 
Acab era muyto facil, & 
aos Juizes muyto diff- 
cultofa : porque Acab re- 
ftituhia a vinha, tendo re- 
cebido a vinha , & os Jui- 
zes haviaô de reftituir a 
vinha , naô a tendo rece- 
bido. Acab reftituhia tã- 
to por tanto; porque pa 
gavaa vinha pela vinha ; 
os Juizes reftituhiad tu- 
do por nada ; porque ha- 
viaô de pagar a vinha por 
hú refpeyto. Quafi eftou 
para vos dizer, q fe hou 
verdes de vender a alma; 
feja antes por dinheyro , 
que “por refpeytos , por- 
que ainda que o dinhey- 
ro fe reftitue poucas ve- 
zes, Os reípeytos nunca 
fe reftituem. Torne Pila- 
tos. 
Entregou Pilatos à 
Chrifto ; & Judas tam- 

bem o entregou. Pilatos : Luc. 
Tradidit cum volwitati 23.25 


corum ssa» 
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. corum : Judas: Quid vul. 
prt tis mibi m 3 a ego eum 
“vobis tradam ? Conhe- 
ceo Pilatos, & confeflou 
a Innocencia de Chrifto : 
& Judas. tâbem a conhe- 
ceo, & a confeílou. Pila- 
tos : Innocens ego fum à 
Rs fangome  jufii Iujns : Jus 
bao das * Peccavi tradens fam 
au. 4. gumem juftum. Fez mais 
algúa coufa Pilatos? Fez 

mais algúa coufa Judas 2 

Judas fi, Pilatos naô. Ju 

das reftituhio o dinhey- 

ro , lançando-o no Tem- 

plo: Pilatos naô fez re- 
ftituiçao alga. Pois por- 

que reftitue Judas , & 
porque naóô reftitue Pila- 

tos ? Porque Judas en- 
tregou a Chrifto; por di- 
nheyro : Pilatos entres 

gou O por reípeytos. As 
reflituiçoens do dinhey- 

ro algúa vez fe fazem; as 

dos refpeytos nenhúa, E 

fenaô dizei-o vôs. Fazem 

fe nefta Corte muytas 
coufas por refpeytos ? 

Naô perguntei bem. Faz 

fe algúa coufa nefta Cor- 
te , que naô feja por ref 
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tos ? Ou nenhia , ou 
uyto poucas. E ha al- 
gué na vida , ou na mor- 
te, que faça reftituiçao 
difto , que fez por refpey- 
tos? Nem o vemos, nem 
o ouvimos. Pois como fé 
confeílao difto os que o 
fazem , ou como os ab- 
folvem os que os confef. 
faô 2 Se eu eftivera no 
cófeífionario , eu vos pro- 
metto que os naô houve- 
ra de abfolver fenad con- 
dennar: mas como eftou 
no pulpito , navabíolvo , 
nem condenno ; admi- 
rome com as Turbas. Et 
admirate funt turbe, 


g. VIII 


Quomodo ? Porque 
modo , ou porque mos 
dos ? Somos entrados no 
labyrintho mais intrica- q 
do das conciencias , que 
faô os modos as traças,as 
artes , as invençoens de 
negociar, de entremetter, 
de infinuar, de perfuadir, 
de negar, de annullar, de 
provar, de de(yiar, de en 

con- 
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contrar , de preferir, de 
prevalecer finalmente 
de, confeguir para fi, ou 
alcançar para. joutrem tus 
do quanto deyxamos di- 
to. Para eu me admirar, 
& nos, aflombrarmos 'to- 
dos do artifício, & futti- 
Jeza do engenho , ou do 
enganno , com que eftes 
modos fe fia, com que 
eftes teares fe armaô, com, 
que eftes jenredos: fe tra- 
maô , com que eftas ne- 
geclaguens fe tecem, naô 
nos Íferaô neceflarias as 
teyas de Penelope, nem 
as, fabulas de Ariadne, 
porque nas Hiftorias Sa- 
gradas temos huma tal tes 
cedeyra ,. que na cafa de 
hum paftor honrado nos 
moftrará quanto difto fe 
tece na corte, mais corte 


“do mundo. 
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33 


O mayor morgado , 
que houve no, mundo 


foy o de Jacob; em que, 


fuccedeo Chrifto : Reg- 


nabit in domo: Jacob. Sos; 


bre” efte. morgado. pley- 


tearaô deíde jo ventre da, 


máy dous Irmãos Jacob & 
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Efaú, Efaú tinha por fi 
todo: o. direyto : tinha 
por fia natureza, 8a idaé 
de.: tinha: por fi o talen- 
to, & o merecimento : ti= 
nha por fi o favor; O a- 
mor; a vontade; & o de 
creto ; Se: a;promélla dos 
Pay , que lhe havia-de dar: 
a bençaô ; ou a inveftidu 
ra. De maneyra quede Ir, 
maô a Irmaô, de homem" 
a homem, & de favorecis 
do a favorecido , tudo 
eftava da parte de Efad 
& contra Jacob. Tinha: 
da fua parte Efad aiida- 
de; & a natureza ;-'por- 
que ainda que eraô ge- 
mios., & batalhãraô no 
ventre da Mãy fobreo lu- 
gar, Efaiú náceo primey- 
ro. Tinha mais da cfva 
parte Efai o talento, & o 
valor ; porque era forte, 
robufto:, valente; animo- 
fo, inclinado ao:campo 
& às armas; & que com à 
aljava: pendente do hom- 
bro, & q arco, & fertas na ' 
maó .; fe fazia temer do 
lcaô.no monte ; do uílo;, ; 
& javali no poe Pelo 


consta 


Gen. 
35.2 


hi Si 


531 ' 
contrario Jacob > Habi- 
q. tabat in “tabernaculis 


Nunca: fahia do eftrado 
daMáy :' mais para a al. 
mofada, que para a lança; 
mais para as bainhas, que 
para a efpada. Finalmen- 
te' Elaú tinha da fua par- 
teo favor ; o amor, & o 
agrado ; | porque era as 
delicias da velhice de Ifac 
feu Pay, a quem elle fa- 
kia muy bem' merecer a 
vontade ; porque quan- 
do vinha do campo , ou 
da montaria, com a caça 
miuda lhe fazia o prato ; 
& da mayor enramada 
lhe dedicava os defpojos. 
Efte era Efú ; eftc erao 
competidor de Tacob ; 
efte era o feu direyto '; 
eftes eraô os feus fervi- 
ços"; efte era o feu mere- 
cimento ; eflas eraô as 
ventagens, com que a na- 
tureza ; & a Graça o ti- 
nhaô feyto herdeyro fem 
controveríia da Cafa de 
Tfac: E com tudo ( quem 
tal cuydara ! 3 Jacob foy 
e-que venceo a demanda; 
Jacob o que levou a ben- 
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çaô ; Jacob o que ficou 
com o morgado. Pois fé 
o morgado por ley da na- 
tureza fé deve ao primo- 
genito'; & Efaú nacco 
primeyro : Se o primey: 
ro lugar por ley da razaô 
fe deve ao de melhor ta 
Tento; & o talento,S valor 
de Efaú era taô aventeja- 
do: fea ventagem , &a 
mayoria do premio por 
ley de juftiça fe deve ao 
mayor merecimento ; & 
os ferviços de Efaú craõ 
taó conhecidamente ma- 
yores , & fem competen- 
ciá + fe finalmente a ben: 
çaô; &a inveftidura do 
morgado dependia do 
Pay, &o Pay era tao af 
fevçoado a Efai , & lho 
tinha promettido, & com 
effeyto lho queria dar ; 
como foy poffivel que 
prevaleceffe Jacob fem 
direyto, Jacob fem talen- 
to, Jacob fem ferviços, Ja- 
cob fem favor ? Porque 
tudo ifto póde a traça, a 
arte, à manha, o engan- 
no”, o enredo , a negocia- 


Na- 
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Naqguelle meímo dia 
tinha determinado 1ac 
de dar a bençaô a Efaii ; 
& . porque efta folennida- 
de havia de fer fobre me- 
fa, quiz o bom velho, pa- 
ra mais fazonar o goftos, 
que fe lhe fizele hum 
guizado do que mattafle 
na caça o mefmo Filho, 
Parte ao campo alegre, & 
alvoroçado Efaú : porêm 
Rebecca , que queria o 
morgado para Jacob, a 
quem mais amava , apro- 
veytando-fe da aufencia 
do Irmaô , & da cegueyra 
do Pay, já fabeis o que 
traçou, Manda a Jacob 
ao rebanho : vem cabri- 
tos em vez de lebres ; da 
carne faz o guizado ; das 
pelles guiza o enganno : 
& veítido Jacob das ro- 
pas de Efaú ; & calçado 
(que-he mais ) de;mãos 
tambem de Efaú, appare- 
ce em, prefença do cego 
Pay, & poem lhe o prato 
diante, Perguntou Ifac 
quem, era 2 E refpondeo 
muy bem enfayado Ja- 
cob ;; que era feu primo- 
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genito Efad. Admiroufe 
de que taô depreíla. pu- 
defle ter achada a caça: 
& refpondeo com finge: 
leza famta , que fora von- 
tade de Deos.E com eftas 
duas repoftas ; depois de 
lhe tentar as mãos, lhe lã- 
çou Ifac a bençaô , & fi. 
cou o bemdito Jacob com 
o morgado, & cala de feu 
Pay, & Elaú com o que 
tiveíle no cinto, Ha tal 
enganno ? Ha tal fingi- 
mento ? Ha tal cruelda- 
de? Pois eftes fados mo- 
dos de negociar; & ven 
cer. Sette engannos fin- 
gio Rebecca para tirar a 
Cafa a cuja era. Fingio o 
nome a Jacob ; porque 
difle queerá Efad. Fingio 
lhe a idade ; porque diffe 
que era o primogenito. 
Fingio-lhe os veítidos '; 
porque eraó os do Irmaõ. 
Fingiolhe as mãos ; por- 
que a pelle, & o pelo era 
das luvas. Fingio-lhe o 
guizado ; porque era do 
rebanho , & naó do mat- 
to, Fingio a diligencia:, 
porque Jacob naô tinha 

Llij  idik 
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ido-kicaça. E, pará que né 
a Summa: Verdade” ficaf 
fesfóra do fingimento , 
fingio- que fora vontade 
de -Deos ';+ fendo 'duas 
vontades “de: Rebecca : 
huma; Com que queria a 
Jacob ; & outra, com'que 
defqueria a Efaú. E com 
nome fingido com ida- 
de fingida , com'veftidos 
fingidos-, com 'mãos fin- 
gidas, com obras , & fer- 
viços fingidos, & até com 
Deos fingido , fe tirou o 
direyto, a juítiça, à fazen- 
da,a-honra, a fuccellaó, a 
quem ra:tinha dado o na- 
cimento huma vez, &o 
merecimento muytas. 

: Parecevos grande fem- 
razao efta 2 Tendes muy- 
ta razad.oMas efta trage- 
dias que huma vez fe enfa- 
you em Hebron, quantas 
vezes fe na 
noffa Corte? Quantas 
vezes com nomes fuppo- 
ftos ; com merecimentos 
fingidos ; & com abona- 
qoens falfificadas fe rou- 
baô os premios ao bene- 

smenito -; & triunfa com 
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elles o indigho ! Quantas 
vezes rende mais à Ja- 
cob a fua Rebecca , que a 
Efaúo feu arco ? Quantas 
vezes alcança mais Ja- 
cob com às luvas calça 
das, que Efaú com as ar- 
mas nas mãos? Se no ocio 
da paz (e medra mais, que 
nos trabalhos da guerra , 
quem naô ha de trocar os 
Soes “da 'campariha pela 
fombra deftas paredes ? 
Naô o experimentou afh 
David, & mais ferviaa há 
Rey injufto, & inimigo. 
David fervio em palacio, 
& fervio na guerra * em 
palacio com a arpa , na 
guerra com a finda. E 
onde lhe foy melhor ? 
Em. palacio medrou ta 
pouco , que da arpa tor- 
nou-ao cajado : na guerra 
montou tanto, que da 
funda fubio à coroa. Se 
fe viffe que David cré- 
cia mais à fombra das 
paredes de palacio, que 
com o Sol da campanha:; 


fe fe ville que medrava 


mais lifongeando as ore- 
lhas com a arpa:, que de- 


81 
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Eeadoçoas honrando 
6 Rey coma finda ; fe 
fe ville que-mérecia mais 
galanteando à Micol, que 
fervindo a Saul ; 'naô fe- 
ria húá grânde injúftica H 
& hum eftândalo máis 
que 'pránde 2 “Pois Vito 
he o que padecem os E- 
fans nas preferencias dos 
-facobg)o sb mon p oh 
1 Mas eu naõ mé quey- 
xo tanto de Jacob , & de 


O dleeretido! 


a benção ent maldição 2 
O miefíiio Tacob'o temeo” 
af. “Quando: a Mãy o 
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quiz “metter - neftes en- 
rédos.,“diffe elle que te- 
mia , “que feu Pay deíto- 
brifle o“enganno ; & que 
em lugar da bençaô lhe 
deyraria alguma maldi- 


çaô . Timeo ne putet me fibi Gen: 


voluiflê iliudere , E indu-27, 12 


cam Juper" me maledi- 
Monem pro Denedidlio 
we. Mas Rebecca nad 
fez cafo deite reparo , 
porque conhecia bem a 
Tic, & fabia que naõ 
tinhã o Velho colera 
pará tanto. Se Tfac ti- 
vera outro valor , a ben- 
çaõ fe reftitúira a Ef, 
& Rebecca fentira o fin- 
glmento ; & Jacob amar- 
Bára “o! engano,” Mas 
nem Tc cra Pay para 
aquelle Tacob , nem ma- 
Fido para áquella Rebec- 
ca Eque'Efai fique pri- 
vado! do" fea “morgado 
pára empre ; & que nem 
Rebecca, que lho tira ; 
nem Jacob, que lho pof- 
fe , mem Tac”; que lho” 
sonfente , façaõ eferupu- 
lo defte calo f Doutores 
ha q condena tudo ifto:; 


Eli: dé 
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& outros, ha que o efcu- 
faô. Eu naô efculo , nem 
condenno;; admirome cô 
as Turbas : Ef admirate 
Jum tube, 


SIX. 


Quando? Efta he a ul- 
tima circanftancia do nof 
fo exame, E quando aca- 
baria eu , fe houvera de 
Seguir até o cabo  efte 
Quando ? Quando - fa- 
zem os miniftros o que 
fazem? E quando fa- 
zem o que devem fazer ? 
Quando. refpondem ? 
Quando deferem 2 Quan- 
do defpachaó.? Quando 
ouvem ? Que até para hu- 
ma audiencia faô neceíla- 
rios muytos Quandos, Se 
fazer-fe hoje, o que fe pu- 
dera fazer hontem; fe fa- 
zere à manham o que fe 
devera fazer hoje; he 
materia em hum Reyno 
de tantos efcrupulos , & 
de dannos muytas vezes 
irremediaveis ; aquelles 
Quandos taô dilatados , 
- Aquelles Quandos taô de; 
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fattendidos,aquelles Quá- 
dos taó eternos, quanto 
devem inquietar a conci- 
encia, de quem tiver con- 
ciencia 2 : 
"Antigamente na Re 
publica Hebrea , ( & em 
muytas outras ).os tribus 
naes, & os miniftros efta- 
vaó às portas das cidades, 
Io quer dizer nos: Pro- 
verbios : Nobilis in porti 
vir ejus + quando federit 
cum fenatoribus terre. 
Para calificar a nobreza 
do marido: da mulher 
Forte , diz que tinha aí 
fento nas portas com os 
fenadores , & confelhey- 
ros da terra, A ifto allu- 
dio tambem Chrifto |, 
quando difle da Igreja, 
que fundava em S, Pedro : 
Porte prá non pro 
debut, us eam : 

as Portas. do Inferno naô € 
prevaleceriaõ contra ella ; 
entendendo | por. portas 
do Inferno os confelhos 
do Inferno : porque- os 
confelhos ; os miniftros 
os tribunaes , tudo coftu: 
mava eftar às portas das 
ci- 


y Prov. 
31,23 


Math, 
16.18. 


sa o 
cidades. Mas que razaõ 
tivera aquelles legisla- 
dórespara fituarem' efte 
Jugar' aos” tribunaes '; & 
para porem às portas das 
cidades “os feus mini- 
ftros? Varias'razoens apô- 
taõ “os Hiftoriadores"; & 
Politicos ; mas 'a- princi- 
pal, em que todos con- 
vem , era a brevidade do 
defpacho. Vinha o layra- 
dor; vinha-o foldado, vi- 
nha o eftrangeyro com à 
fia demanda , com a fua 
pertençaõ , com o feu re- 
querimento 5: & fem 'en- 
trar na cidade”; voltava 
fefpondido no “mefmo 
dia para fua'cafa. Deforte, 
que eftavaõ taó 'promps 
tósaquellesiminiftros,que 
nem'ainda dentro 'na ei- 
dade” eftavad : para que 
os requerentes naó tivef 
9 fem o trabalho; nem a 
“defpera , nem a dilação 
* “de entrarem dentro: Nao 
faybaô os requerentes a 
differença daquella era à 
noflã, para que' (enaõ la- 
Rimem mais. Antigammen- 
ze eltavad os minifiros'às- 
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portas das cidades : agora 
eftaô as cidades às portas 
dos miniftros. Tanto ca- 
che , tanta liteyra , tanto 
cavallo ( que os de a pê 
naô fazem conto ; nem 
delles fefaz conta. ) As 
as , os pátios , as ruas 
eobentáidúide gente, & 
O miniftro encantado, fem 
fe faber fe eftá em cafa,ou 
fe o ha no mundo ; fendo 
neceflaria muyta valia fó 
para alcançarde hum crea- 
do a revelaçaô defte my- 
Rerio. Huns batem ; ou- 
tros naô fe atrevém a ba- 
ter”; todos'a efperar ; & 
tôdos "a'defeperar. Sahe 
finalmente o miniftro qua- 
tro horas depois do Sol ; 
appafece, & defapparece 
de corrida > olhaô os re- 
querentés para o Eco, & 
hús para os outros ; apar- 
tafé defconfolada a cida- 
de, que efpérava junta, E 
quando haverá outro 
Quando ? E que vivas, 
& obrem com efta inhu- 
manidade homens , que 
fe confeflaS , quando pro- 
cediao com“tânta razad,. 
ho * 


g 


, 
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homens fem Fé, nem Sa- 


tres, merces,  Poupavaô 
pe pira = poupavaô. 

hes o, dinheyro.; poupa- 
vaô-lhes, a -palladas,, Os 
noiTos. miniftcos,', ainda 
quando . vos. defpachad 
beim, fazem vos os mefi 
mos tres, dannos, , O do 
dinheyror; porque Or ga 
ilais : 10 do: tempo; por- 
que o perdeis : o das paf. 
fadas ; porque as: multi- 
plicais. E eítas paíladas.; 
Sete tempo , &elte di, 
nheyro:, quem o ha de 
reftituir? Quem ha de re- 
ftituir o dinheyro,a quem 
salta o dinheyro ,, 


“Oyto mezes a demanda , 
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que fe, pudera: concluhir 
em oyto-dias.: dilata q 
miniltro, oyto annps.o;rer 
querimento;;;; que fe de: 
vêra acabar em oyto, 
ras. E o fangue do dr 
do as lagrymas do orfaõ, 
apoiam sab; 
flicçaa ca confulad,, ja der 
fefperaçaô; de tantos 
miferaveis 21 Chrifto dif 
fe que o que ferfaz, a cltes, 
fe faza elle. E em ninguê 
melhor, que. nelle., fe pos 
dem ver os effeytos, ter, 
riveis de huma: dilaçaó. 
Tres, horas; requereo, 
Chrifto, no: Hosto,, Nes 
Ras tres sr fez e 
1çoens. fobre a melma 
bia gr 
las foy refpondido. E co, 
mo ofentio ; ou que, 
fucedeo ? Foy tala fua 
dor, a fua afilicçaô , a fua, 
agonia, que chegou a fyar ( 
fangue por, todas as ver, 
yas,, Faílus efi fudor ejus , Luc 
ficut guie 
currentis “in ,terram. . Tos 
da a vida de Chrifto em 
trinta; .& tres annos foy, 
hum continuo, suersísio 
e 
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de heroica paciencia: mas 
nenhum trabalho lhe fez 
Ei mr de fangue se; 

eftederequererhumas 
outra, & tres vezes; fem 
fer refpondido, Se tres 
horas de, requerimento 
fem repofia, fazem: fuar 
fangue “a; hum - Homem 
Decos; tantos. annos-de 
requerimentos , & «de; re» 
pulías ; que -effeytos, cau 
faráô. em hum homem 
homem; &etanto' mais; 
quanto for'mais homém? 
O requerimento de Chri- 


ppofto o decreto do 
Padre, & a preciencia do 
mefmo Chrifto ; era de 
materia naô. pofivel, E 
fenão fer. refpondido a 
hum impofiivel, cufta tan- 
to ;.naô fer reípondido 
no que tal vez fe faz a to- 
dos, quanto, laftimará 2 
O que mais fe deve fen- 


: tir neftas;, defattençoens 


dos que tem, officio de 
refponder , faô os dannos 
publicos,, que dellas-fe fe, 


O a et 
Myoso raepubliga q «queo 
gil 
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fangue , que-fe fua-no re: 
querimentó , fe derramas 
ra na-carapanha 2; Pois if 
fo-ime(mo facedeo nefté 
cafo. Se Chnifto nad fuas 
ra fangue nó: Horto , has 
via de:derramar mais fan 
guesnt; Calvario ;-porque 
havia de iderramar-o fans 
gue que, derramou, /S 
mais o que, tinha--fiiado. 
Se norequerimento fe-eff 
gottarem asveyas ;; a qué 
ha de ficar fangue para a 
batalha: ? Nem fica fan: 
gue, nem fica brio, nem 
fica gofto; nem fica von- 
tade:; tudo aqui fe perde. 
Começou Chrifto a orar, 
ou a requerer no Horto, 
& começou juntamente, 
aque? a enfaftiarfe ,a te. 


mer, a entriftecerfe : Ce: Mare; 
piti pavere ES tedere con 14. 33 
arifiari, ES mejfius efe. O Matte 
mefmo acontece na; cor 26.38. 


te ao mais; valero(o capi 
taô, ao mais briofo: fol. 
dado. Vay' hum foldado 
fervir na guerra, & leva 
tras. coufas. Leva vonta- 
desleva animo; leva ale- 
gria, “Torna'ida guerra a 

Mm res 


r 
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requerer; & todas eflas 
tres coufas fe lhe trocaó. 
A vontade trocafe ent fa- 
flo: Tadere. O animo 
trocafe em temor : Pa: 
vere. A alegria torcafe em 
trifteza : Er mefius efe. 
E quem tem à culpa de 
toda “efta mudança taó 

- dannofiao bem publico 2 
As dilaçoens , as fufpen- 
foens, as irrefoluçoens , o 
hoje, o amanham , oou- 
trodia , onunca dos'vof 
fos Quandos. E faz con 
ciencia deftes dannos al- 
gum dos cauladores del- 
les 2 Pois faybaõ ( ainda 
que o naô queyrad fa- 
ber ) & defengannem-fe 
( ainda que fe queyras 
enganar) a reftituk 
be pr kr rasa naõ. he fó 
huma, berra dobrada-Húãa 
reftituiçao ao particular , 
“& outra reftituiçaô à re- 
publica. Ao” particular “5 
porque fervio: à republiz 
ca, porque naô terá quem 
a f rva. Dirmeheys que 
naô ha, com que defpa- 


char, & com que 
aratantos, Por e 
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fa efperava. Primeyramen- 
te elles dizem”, que ha 


“para rm quereis ; & 


naô “ha para quem não 
quereis. Eu naõ digo iflo; 
porque o naô creyo : mas 
fenaô ha'com que ; por 
que lhe naô dizeis , que 
naó ha? Porque os trai 
veis fifpenfos 2: Porque 
Os trazeis engannados 2 
Porque os trazeis con- 
fumimidos”,' 8“ confim- 
mindo-fe ? Efta pergunta 
naô tem repofta - sobra 
ainda qu 


s4s' 


de naô Pidelton lar Rum 


pertendentes ; * 


muyto . 
mais os defconíola a di- 


lação , & a iufpenfão, do 
que os Mprid de deféo 


mayor afficças do fu 
requerimento , deceo hã 
Anjordo “Ceo a confor- 


talo = Apparwit illb AnTuci 
gelus “de Gelo confortansaa,43. 


eum E em que confíftio 
o conforto, fe -a repofta 
emi: for que belo Cali, 
contra o'que "Chrifto pe- 
dia? 


Ç 
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é: 2 Niflo-mefmo: efte- 
ve-o; conforto : (porque 
ainda que lhe naô refpon- 
deraô como defpacho,ref 
pondêraõ lhe com o de- 
fenganno., Vede quanto 
melhor he defengannar 
aos homens, que dilata- 
los, & fufpendelos. A di- 
laçaô , & a fuípeníao para 
Chrilto era agonias o de- 
fenganno foy alento. A 
dilaçaô fem defpacho faó 
dous males : o defengan- 
no fem dilaçaõ.,. he hum 
mal temperado com hum 
bem; porque fe me naô 
daiso que-peço ;: aa me- 
nos livraifme do que pa- 
deços Livrais-me da fuí 
penfaô; “livrais-me do 
cuydado:; livrais-me do 
'enganno 3. livraissme da 
aufentia- de minha cafa; 
«ivrais-me da corte, 8edas 
-defpezas della; livrais- 
«me do nôme ,-&: das-in- 
dighidades de» requeren- 
te;livrais-me “do” voo 
tribunal ; livraissme das 
voflas elêadass slivraisme 
dos voflos creados '; em 
fim livrais-me de vós. 'E 


so 
he pouco? Pois fe-com 
hum defenganno: dado à 
tempo os homens: ficas” 
menos .queyxofos:; o ge 
vero: mais: reputado:;:0 
Rey mais'amado ; & 6 
Reyno mais bem fervi- 
do ; porque fe ha de en- 
treter , porque fe ha de 
dilatar , porque fenaô ha 
de defengannar o pobre 
pertendente » que tanto 
mais o empobreceis , 
-quanto mais o dilatais ? 
Se naô ha cabedal de fa- 
zenda para o: defpacho , 
naô haverá hum Naó de 
tres dera para o defen- 
ganno?. melhor que 
elle fe defenganne depois 
de perdido ? E que fe; 

voflo enganno a cau! de 
fe: perder?! Quereis que 


-fe cuyde que “o fuftentais 


na fallà efperança -, por- 
que faô ent hendodis 
osque efperaô , que os 
defengannados 2 Se lhe 
naó podeis dar o que lhe 


«negais , qué lhe ha de re. 
firuiro que lhe perdeis 2 


!.Oh con- 
ciencias Oh almas! Oh 
Mm ij exa 
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exames “Oh Confiffõens'! 
Seja a ultima admiraçaô 
efta ; pois naó louvo, 
nem condenno:, & fé 
me admiro com as Tur- 
bas : Ervadmirate “fim 
turbe, 


gx. 


De todo «efte difcurío 
fe colhe(fe cume naô en- 
ganno ) com evidencia, 
que ha'muytos eferupu- 
los no mundo, de que fe 
faz pouco efcrupulo > que 
ha Confifloens, em que 
Falla o Mudo, & nãó fahe 
o Demonio : & que fup- 
pofta a obrigação de ' fe 
confeflarem todas as pec- 
“<ados , fe: devem tambem 


<onfellar, elas, Confio 


-ens. Grande malhe naó fa- 
-var com os remédios: 
mas adoecer dos reme- 
dios , ainda he mal ma- 
-yor. E quando: fe: adoece 
dos remedios , que-reme- 
«io? O remedio he cu- 
rarfe-hum homem dos re- 
-medios, alli como fe-cura 
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heo cafo , em que efta- 
mos. O remedio do'pec- 
cado he a Confiflãô - mas 
feas minhas Confifloens 5 
-em lugar de me tirarem 
os peccados , pormirha 
defgraça mos acrecentas 
mais, naó ha outro re 
medio , fenaô dobrar o 
remedio fobre: fi mefino;, 
& confeffar asConfifloens, 
a como fe confeilas os 
peccados. Daquelles, que 
tornaô a recahir nos pec- 
eados paflados , dizia 
Tertulliano, que fazias 
penitencia da peniten- 


-cia ; & que fe arrependiaõ- 


-do arrependimento. “Se 


“os maos'fe ' arrependem 


dos-arrependimentos:, os 
ue devem”, & querem 
r“bons , porque" fenaõ 
confeflaráó: das: 
foenis, 2 Huns “o devem 
fazer pela: certeza; ou- | 
tros o deveráô fazer pela 
duvida ; & todos-he: bem. 
que o façaõ pela mayor 


urança.. 
Para que efta Conhf- 
faô das Confifloens faya 


tal, que naócfeja necefia- 
à rio 


Lu; 


Pfal. 
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rio tornar a fer confefla- 


da, devemos: feguir em 
tudo o exemplo prefente 
de Chrifio na expulíao 
defte Diabo mudo, Pri- 

te: Erat ejiéi- 


11:54 eng. “Todos os outros mi- 


kagres fazia os Chrifto 
em hum inftante : efte de 
lançar fóra o Demônio 
naô o fez em infante, 
nem com efla prefla, fe- 
na devagar , & em tem- 
po. He neceffario  pri- 
meyro que tudo, a quem 
houver de reconfeflar as 
fas Confifloens , tomar 
tempo competente , li- 
vre, & defembargado de 
“todos os outros cuyda- 
dos, para o occupar fó ne- 
Re, pois he o mayor de 
todas. Cim accepero tem 
pus; Egojullittas judicas 
bo; Eu tomarey tempo , 
Bdiz Deos , para julgar as 
quítiças. Se Deos para 
examinar, & julgar as cô» 
ciencias dos' que” gover: 
naó , diz que ha de tomar 
tempo; como poderáó os 
mos que -governaô 
julgar as fuasconciencias, 
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& examinar os feus exa- 
mes, fenaô tomarem tem- 
po para iflo 2 Dirá algum 
que he taô oecupado, que 
naô tem efle tempo. E 
ha tempo para o' jogo ? E 
ha-tempo paraa quinta ? 
E ha tempo para a con- 
verfaçaó ? E ha tempo, & 
tantos tempos para ou- 
tros: divertimentos de 
taô importancia , 
& fó para a Confflad 
naô ha tempo ? Senaô 
houver outro tempo , to- 
mefe o do ofício , tome- 
fe o do tribunal , tomefe 
o do Concelho. O tem- 
po, que fe toma para fa- 
zer melhor o officio, 
naô fe tira ao oficio. Mas 
para acurtar de razoens,, 
pergunto. Se agora vos 
dera a febre maligna ( co- 
mo póde dar ) havieis: 
de cortar por tudo par 
ra acudir à: volla alma; 
para trattar de: voíla con+ 
ciencia? Si. Pois o' que 
havia de fazera/ febre, 
porque o nad fará a 
razaô ? O cquenhavia 
defazer o medo, & 
Mm iij a? 


Luc. 
11.14 


Ecclef. daris confiteri peccata , E 


4 3h 


ne 
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a falfa contriçaõ na enfer- 
midade , porque o naõ 
fará a verdadeyra relolu- 
gaó na: faude ? 

Tomado o tempo ( & 
tomado a qualquer força, 
& qualquer preço) fegue- 
fe a eleyçao do Confef 
for: Quem aqui obrou o 
milagre foy Chrifto E 
rat Fefus cejiciens Demo 
mium O ConfelTor eftá em 
lugar de Chrifto ; &' quê 
ba de eftarem lugar de 
Deos Homem, he necef 
farioque feja muyto ho- 
mem, & que tenha muy- 
to-de Deos. Non confiw- 


ne fubficias te ommi bo 
mim pro peccato : Naô 
vos corrais de confeffar 
os:voflos peccados ( diz o 
Efpirito Santo ) mas ad» 
verti, que na confiffas 
delles naô vos fugeyteis a 
qualquer homem. Sea 
faude do corpo ( que al- 
fim he mortal, & ha de 
acabar ) a naô fais de 
qualquer “medico, a faude 
da-alma , de que depende 
meternidade , porque'a 
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haveis de fiar “de: qual. 
quer Confeflor 2 Indow- 
to, claro eftá , que naô 
deve fer ; mas naô bafta 
fó que feja douto, fenaô 
douto , & timorato. Con- 
feflor que fayba guiar a 
vofla alma , & que tema 
perder a fea. Confellou 
Judas o feu peccado aos 
Principes «dos Sacerdo» 


tes - Peccavi tradens fam yen, 
27. 4 


guinem jufiun. E elles 
que lhe refpondêras ? 
Quid ad nos ? Tu viderisa 
E a nós que fe nos di dif 
fo? Là te havém. Vede 
ue Sacerdotes , que nem 
fe lhes dava da fua conci- 
encia, mem da do peni- 
tente,que fe lhes hia con- 
feffar ! Haveis de efto- 
lher Confeflor, que fe lhe 
dê tanto da vofla conci- 
encia, como da fa. E ba- 
fta que feja douto , & tix 
morato ? Naô bafta. Ha 
de fer douto , & timora- 
to, & de valor. He tal a 
fraqueza humana , que 
até no Tribunal de Chri- 
flo fe olha para os gran 
des, como grandes : Hà fe 
es 
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lhes guardaô reípeytos , 
quando fe lhes-naô faça 
hilonja, Andando Filippe 
: Segundo à caça, foy-lhe 
necellario fangrarfe lo- 


£P, &chamãrad o famgra- o 


dor de huma aldeya, por- 
que n o qa SA er- 
guntou-lhe o Rey é fabia 


a quem havia de fangrar ? 
Refpondeo :fi.; a hum 
homem. Eltifno 
de Rey efte homem , co- 
mo mérecia , & fervio-fe 
delle 'alliem diante.Com 


femelhantes homens. fu 


haó de curar no corpo , & 
na alma os grandes ho- 
mens. Com homens, que 
fangrem a hum Rey, cos 
mo a hum homem. 


Pofto aos pês delte 


homem , & nelle «os pes 
de eos » falleo Mudo 
com tal verdade , com tal 
Dimteyreza, Ecs tal di- 


] 
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uo gran-: 
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flinçaô do que confet- 
fou, ou naô confeflou ; 
dos propafitos que teve, 
ou naô teve ; da fatisfa- 
çaô que fez ,ou deyxou 
de fazer;que de huma vez, 
& por huma vez acabe de 
jo" fóra, E 
feja com taô viva detefta- 
çaô de todos os peccados 


»paflados , com taô firme 


refoluçad da “emenda: de 
todos elles , & com taô 
verdadeyra , & intima 
dor de haver offeadido a 
hym Deos infinitamente 
amavel ,& fobre todas as 
coufas amado, que naó 
fó faya o Demonio para 
fempre, & para nunca 
mais tornar, mas que jà 
efteja Jançado da alma , 
quando fallar o Mudo : 
Et cum ejecufjet Demo 
nium , locutus Cel mutas. 
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SS.SACRAMENTO, 


Expofto na Igreja de S. Lourenço 
In Damafo nos dias do “Sede 
Em Roma: Annode 1674. 


Traduzido de Italiano. 


Tentat vos Dominus Deus vester , ut palam 
fiat yutrum diligatis eum, an non? 
Deuter. 13. 


“SL 


(am 


“dias tu nas 
foberbamente 


margens 
habitadas de tuas ribey- 
ras ; daquelle que vio an- 


tigamente 'o por: nas 
foledades do feu deferto , 
quando o Demonio ten- 
toua Chrifto. Alli fe vio 
Deos tentado ; aqui fe vê 
Deos tentador : Tentat 
vos Dominus Deus e 
fier. Mayor efpeftaculo 
é Roma ; ves eftes dias 

tu 
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tunas tuas” praças, pala: 
cios ,8& templos, “daquels 
e que vifte antigamente 
no'teubarbaro Amfithea- 
tro , quando os novos pro- 
feflores! do Chriftianif 
mo era deytados às fe- 
ras, Alli com tormentos , 
& mortes fe provava à 
Fé : aqui entre jogos, & 
paflatempos fe- prova o 
amor: Ut palam fiat , utrie 
diligatis enm ; am” nom 
Terriveis diasfaô eftes, 
& terrivel concurfo. de 
tempo, Senhores ql 
Nos outros tempos", 
por toda a roda do' dia 
os tentadores dos homens 
faô tres ; neftes dias faô 
am | quidtro 3 &z o quarto , ma: 
» yor;& mais poderofo , 
que todos. Nos outros 
tempos tenta o' Mundo, 
tenta o Diabo , tenta a 
Carne ; neftes dias nao 
fó tentaa Came ;'o Dia- 
bo o Mundo”, & mais 
fortemente que nunca ; 
mas Deos também nos 
tenta :º Tentar! tos Domi 
uns Deus vejier, ' Porque 
cuydais que fahe Deos 
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dé) feus facrarios 2” Por- 
que cuydais que fé poem 
Deos em publico neftes 
dias, fenaó para tentar 
tambem elle publicamen- 
te no tempo das tentaço- 
ens publicas? Os tres ten- 
tadores univeríaes (em- 
pre tentaô, como inimi- 
gos, mas naô fempre co- 
mo inimigos defeuber- 
tos : porém neítes dias , 
quando“os homens com 
taô eftranhos disfarces fe 
cobrem acara , o Mundo, 
Diabo”; & Carne tentaô à 
cara defeuberta. "Por iffo 
no mefmo tempo fe def 
cobre Deos para tentar 
elle tambem defcuberta: 
mente. Mas a que fim 2 
Naó à fim de ajudar , ter 
tando , a noflos i ia 
mas a fim de provar , 
deftubrir, Heath õs 
fad'os feus amigos or 
palam fat, tram dliligão 
His eum , ami non ? Ela'he à 
propriedade natural ' das 
lavras, que pro, & 
Ca ferá'a atoa é naõ 
menos propria do meu 
difeurfo. Deos Tente: 
Nn dor : 
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dor : Roma. tentada :, Os 
que amaô, ou naô amaô a 
Deos, publicamente co- 
nhecidos. Os pontos faô 
tres, maseu por brevida- 
de os reduzirey a hum fó: 
& comecemos. 


GI 


Tentar vos Dominus 
Deus clier.. Deos, nos 
tenta ? Deos tentador ? 
Eftupenda,, & temerofa 
palavra, & ao parecer in- 
digna , & indecente! Mas 
na6 he ainda efta a mi- 
nha mayor admiraçaõ, 
Deos tentador , & tentar 
dor no Sacramento. ?. A- 
qui eftá a dificuldade , 
aqui o aflombro. O San- 
tifimo Sacramento do al 
tar naô he o peyto forte, 
com que Deos, nos arma 
contra todas as tenta 
ens ? Aquella Hoftia Con- 

da naô he o efcudo 
dobrado , Humano, & 
Divino juntamente , com 
que fe defende a Igreja ! 
É que nos atrevamos a 
dizer fem efcandalo da 
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piedade,que o toma Deos: 
par inftrumento de nos 
tentar : Tentar vos Do 
minus Deus vejier ! Ne- 
ftes dias fi. 

Tumultuou o Povo no 
deferto contra Moyfes , 
& foy o tumulto de Car. 
naval, Utinam mortui efe 


femus in feypto , quan Exod. 
do fedebamus fuper - ollas 893 


carmium. Bgypto , memo- 
rias da, Gentilidade , go- 
flo, & apperite deprava- 
do , intemperanças de gu» 
la, em fim Came. E que 
fez Deos entaô para apa- 
gar a rebelliaô , & mode- 
rar a defordem defte ap- 
perite bruto ? Dixit au 


tem Dominus, ad  Moy E 
fen; Ego pluam vobis «pa Era 


nes de celo; Moyfes, naô 
he bem que o meu Povo. 
fe lembre do Egypto, & 
daquillo que tinha. , & o 
deleytava , quando vivia 
entre Gentios ; eu lhe da- 
rey paôdo Ceo. De ma- 
neyra que a primeyraori- 
gem do Manná , & a pri- 
meyra inflituiçao do Sa- 
cramento em figura , foy 

para 


- Exod, 


16. q. 1% 
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para apartar , & defcarnar 
os homens dos appetites, 
&ecoftumes, que chamais 
Carnavaleícos ; -& para 
defarraygar do 'feu Povo 
as memorias , & reliquias 
da Gentilidade , quaes faô 
as que ainda-fe, confervaõ 
entre os: Chriftãos neftes 
dias. Bem, E teve mais 
algum: outro fim Deos 
em dar o Manná ao Po- 
vo? Si: o que eu digo, 
Naô fó lhe deo o Manná 
para o tirar daquelle vi- 
cio, fenaô tambem para 
o tentar. Ouvi o que ajun- 
tou Deos às palavras re 
feridas. Ego pluam «vobis 
mes de Melo : egrediatur 
populus, ES colligar, ut ten 
tem eum , utrum ambulet 
im legesmea: an non 2 Eu 
darey o Manná ao: Povo: 
elle fahirá ao recolher : & 
eu-com ifto o tentarey, fé 
obedece à minha ley, ou 


“7 maô 2 Efte foy o fegundo 


fim; porque deo Deos o 
Manná. O primeyro para 
remedio ; o fegundo pa- 
ra tentaçaô : o primeyro 
para apartaro Povo dos 
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coftumes profanos do E- 
gypto ; O fegundo para 
tentar ,& provar o met 
mo Povo , le obedecia, & 
amava: a 'Dtos, ounaó + 
Ur temem eum yo utram 
asmbuler cin lego mea ; an 
non? Que he em pro- 
prios termos o fim, & fen- 
tido-das noflas palavras : 
Tétat vos Dominus: Deus 
vefter , ut palam far, 
utrum celiligatis eum san 
non ? 

Ja temosa Deos tenta- 
dor , & tentador no Car- 
naval, & tentador com o 
Sacramento ; & que o fim 
de nos rentar nefte tem: 
po ; & com efte myfterio, 
he para provar noflo as 
mor. Mas em que confi- 
ftea energia: defta tenta- 
çaô , o exame defta duvi- 
da,&a averiguaçao dé- 
fa prova -? Confifte em 
fe conhecer , & conftar 
publicamente , fe póde 
mais em nós a Fé, que a 
vifta , 8 fe deyxamos o 
gofto do que fe vê pelo 
amor do que fenaô vê ? 
Tornemos ao deferto., & 

No ij proft- 


567 , 
profigamos a mefma hi- 
fioria. 

Depois de alguns dias, 
que 'naô-foraó, muytos , 
tornou aquelle Povo: mal 
acoftumado , & rebelde , 
a cahir na mefma: tenta- 
qaô. Lembravaõ-fe, como 
dantes , dos comeres pro- 
fanos do Egypto, & das 
groferias vis , que là ti- 
nhaô por regalo, & diziad 
com grande aborrecimen- 
toque o Manná os en 
faftiava > Anima nofira 
naúfeat fuper -cibo  ifio. Es 
fte he hum dos lugares da 
Efcrittura mais difficul. 
tofos de entender. Porg o 
Manná ( como confta do 
mefimo'Texto: Sagrado ) 
continha em fi os fabores 
de todos os manjares : 

Defêrciens —aminfojafe 

volwitati ; diz a Sabe- 
doria. E David :-Omuem 
Pfal: efeam cabominata ef» amie 
196. ma eorwm. Pois fevo Man: 
:8.  núcontinha todos os fa- 
bores;, «como: podia caus 

far faftio 7 Aquele faftio 

naôd era por demaziada 
fartura: ;onem: por falta 


Num. 


21,5. 
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de fome, ou vontade de 
comer ; porque no mef 
mo tempo fufpiravaõ 
las olhas do Egypto. Lo- To 
go fe o Mannánaó-fó de 
prato a' prato , mas de 
boccade a boccado, podia 
variar os: fabores , “& os. 
Hebreos , quando comi» 
aó ; fe aflentavad (empre 
à huma mefa mais abun- 
dante , & exquifitamente 
provida, que a do feu Fas 
raó, 8 tinhaô nella jun- 
tos os fabores de quanto 
nada no mar,voa no ar,& 
pafce , ou nace na terra ; 
como naóô tiravad o faftio 
de hum -fabor com'a mu- 
dança, & variedade do, 
outro? E fe alguem me 
differ que a delicadeza-de 
manjares taô preciófos 
naô era: “para “o padar 
groffeyro ; & fervil, de 
huma gente pouco antes 
eferava ; donde vinha di- 
zerem elles: Jn mentem Num.. 
mobis“ veniunt  cucumenes y Le Se 
E pepones; porrique , ES té 
pe; & alia ; os fabores 
deftas verduras rufticas, 
& de quaeíquer» outras 

ba- 
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baxezas villanis, & grofley- 
ras tambem fe continhaô 
no memo Manná. Como 
logolhes caufava,nem po- 
dia caufar faítio? Os dou- 
tos teráô lido muytas fo- 
huçoens deita grande duvi- 
da; mas eu cuydo que vos 
“hey de dar a literal, & 


-verdadeyra. Digo que o 


“aítio do Manná naô efta- 
vamo gofto , eftava nos 
olhos. O que goftavaõ os 
Hebreos, era tudo,quanto 
queria : mas o que viaô 
era fórnente Manná.Man- 
ná ao jantar, Manná à 
“ceya, Manná hoje, Mannã 
à manham , (empre Man- 
ná, E como toda a varie- 
dade era para o gafto, & 
para os olhos naó havia 
variedade , nem differen- 
ça, os olhos erad os que 
fe enfaftiavaõ. Naô he ex- 

fiçaô minha; fenaô con- 
fiflaô fva. Elles o dizem 
no mefmo Texto: Nihil 


 alind o refpicimats | ocali; no- 


Siri, nifi Man : Os noflos 
olhos naô vem-outra cou- 
fa mais que Manná. E co- 
mo naâviaó mais que Mã- 
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ná ; por ifo o naô podiaô 
ver, por iflo fe enfaftiavaõ 
delle, & tornavaô com os 
defejos ao Egypto. 

Oh Divino Manná , & 
verdadeyro Paô do Ceo! 
Cremos , & confeílamos , 
que eftaô encerrados de- 
baxo deffes accidentes to- 
dos os goftos , & delicias 
da alma : mas Anima no 
fira naufear -fuper - eibo 
ifio : porque Nikil refpi- 
ciunt ocult nofiri , mifi Man. 
Efta foy a tentaçaô anti- 
gamente , com que Deos 
tentou o Povo. Iíraelitico 
no Manná : Ut tentem ei: 
Efta he hoje a tentaçaó,cô 
q tenta o Povo Catholico 
no Sacramento: Textat vos 
Dominus Deus veficr. Os 


Hebreos ( excepto hum q Ei 
Moyfes , & os poucos q 0 Card. 

feguiaô) os Chriftãos( ex- Barbe- 
cepto outro Moyfes, & os rino,in 
poucos q orfeguem) todos fitui- 
vemos rendidos à têtaçao; 4º” de- 


porque todos goftaô mais”. 
das mefas profanas, & a- 
bominaveis do Egypto, q 
daquelle Paô do Ceo. A 
razaõ delta femrazad taô 
Na ij gran 


a De- 
'açaõs 


sm 
grande em huns,& outros 
he a mefima:nos Hebreos; 
porque naô viaó mais que 
Mannã: nos Chriftãos ; 
porque naô vemos mais 
que aquelles accidentes 
brancos : Neil refpiciumt 
oculi nofiri mi Man. Oh 
fraqueza da Fé, oh ce- 
gueyra, & tyrannia dos 
olhos humanos ! Tenta 
Deos neftes dias , & tenta 
o mundo ; & huma,& ou- 
tra tentaçaô poem o laço 
nos olhos: mas a de Deos 
nos olhos fechados ; a do 
mundo nos olhos aber- 
tos. Deos tentacoma fua 
Prefença encuberta, o 
mundo tenta com as fas 
Reprefentaçoens publicas. 
E como aquellas reprefen- 
taçoens fe vem ; & elta 
prefença naô fe póde ver ; 
em vez de triunfar a for- 
taleza da Fé contra os ap- 
petites, & engannos da 
vifta, triunfa a tyrannia 
da vifta contra as obriga- 
goens da Fé, Se Chrifto 
como eftá prefente , cor- 
reífe aquella cortina , que 
o encobre , fubitamente 
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fe veria nefta Igreja a tráf 
figuraçaô do Thabor , & 
tada a Cidade de Pedro 
diria com o mefimo Pe. 
dro : 
efe. Mas Chrifto naô quer !7: 4º 
vencer o mundo com ar- 
mas iguaes. Poem fe em 
campo contra elle invifi- 
vel a noffos olhos ; por- 
que vem a fazer prova de 
nofla Fé , & do noflo a- 
mor: Ut palam fiat , utrã 
diligatis eum , an non? 


Im. 


33. 


Notavel cafo he , que 
quando S. Pedro diffe : 
Bomim ef nos bic efe: 
digaô os Euangeliftas,que 
eftava fóra de fi: Nefciens 
quid diceret. Quer eftar 
fempre com Chrifto , & 
eftá fóra de fi ? Antes dif 
fera eu, que nunca efteve ' 
mais em fi, que quando 
quiz eftar fempre cora 
Chrifto. Pois porque me- 
receo huma tal cenfura o 
fervor, & amor de Pe- 
dro ? Porque dife que 
queria eftar com Chri- 

Ro, 


Luc: 9: 
33 


Bonum efi nos bic Matth. 


MCP 
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flo, quando vio defcu- 
bertos os refplandores de 
fua gloria , fendo que iflo 
havia de dizer , quando 
depois fe lhe encobrirad 
com.a nuvem, que fobre- 
veyo. No theatro do Tha- 
bor reprefentaõ-fe  fu- 
ceflivamente duas cenas 
muyto diverfas. Na pri- 
meyra  appareceo a Ma- 
eftade de Chrifto , como 
Sol refplandecente , def 
cuberto-, & coroado de 


Mat. rayos : Refplenduir facies 


27. 2. ejus , ficut Sol. Na fegun- 


da deceo, & attreveçou- 
fe huma nuvem, que ecly- 
pfou toda aquella gloria , 
& a -encubrio aos olhos 
dos Apoftolos ; Nubes ob 
unbravit eos. E que difle 
agora Pedro ? Nada. Pois 
agora he , que elle havia 
de dizer: Bonum efi nos 
9 bic efe: porque querer 
eftar com Chrifto, quan- 
do fe moftra, & deyxa 
vercom toda a fua glo- 
ria; &. Mageftade , nem 
he Fé, nem he amor,nem 
he penfamento digno da 
Cabeça da Igreja. Por if 


fo a mefma nuvem , que 
lhe tolheo o fentido da 
vifta , lheabrio , & elper- 
tou logo o fentido da-Fé: 


Et ecce vox de mube ai Math 
cens : Ipfum audite. À pro-17. se 


va da verdadeyra Fé, & 
a fineza do verdadeyro 
amor , naô he feguir ao 
Sol, quando elle fe deyxa 
ver claro , & fermo(o com 
toda a pompa de feus ra- 
yos, fenaô quando fe ne- 
ga aos olhos efcondido , 
& encuberto de nuvens, 
Vede o no: efpelho da na- 

tureza. 
Aquella Flor, a que o 
ro do Sol deo: o nome 
chamada dos Gregos He- 
Hotropio, immovel, &.cô 
perpetuo movimento, já 
mais deyxa de feguir, & 
acompanhar a feu amado 
Planeta. Quando o Sol 
nace , fe lheinclina, & o 
faúda ; quando fobe, fe 
levanta com elle; quan- 
do eftá no Zenit, o con- 
templa direyta ; quando 
dece fe torna a dobrar ; 
& quando finalmente che- 
gaao Occafo , com nova , 
& 
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& profunda inclinação 
fe defpede delle. Grande 
milagre da natureza ! 
Grande fineza de amor! 
Mas onde eftá o mais f- 
no defta fineza ? Defto- 
brio, & ponderou o Pli- 
nio com huma reflexaõ taô 
admiravel , como a da 
mefma Flor. Heliotropij 
miraciilum  fepius diximus 
cum fole fe circumagentis 
etiam mubilo die. Tanins 
fideris amor ef. Maravi- 
lha he, & fineza prodigio- 
fa, que aquella Flor aman- 
te do Sol, fem fe po- 
der mover de hum lugar , 
o figa fempre em roda, 
acompanhando feu cur- 
fo: mas o mais maravi- 
lhofo defta maravilha, & 
o mais fino defta fineza 
e Plinio ) he, que naô 
 fegue , & acompanha o 
Sol, quando fe lhe moftra 
claro , & refplandecente , 
fenaô quando fe efconde, 
& fe cobre de nuvens. Eri 
am mubilo de : Tantis 
fideris amor ef. Mas paf 


“ femos da efcola da na- 


tureza à da Graça, & 
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vejamos, fe ha nella algu: 
ma flor femelhante. De- 
fejou Moyfes ver a Deos, 
& pedio-lhe que lhe' mo- 
ftrallé feu rofto : Ofiende 
mibi faciem tam. Foy-lhe 
refpondido que naõ era 
poflivel nefta vida : Non 
ovidebit me homo, EE vi 
ver. E que vos parece que 
faria Moyfes com efte 
defenganno ? Naô o dif 
fe elle na fua hiftoria,mas 
difleo por elle: S. Pau- 
lo com altiflima ponde- 
raçaô. Invifibilem tanquam 
videns fuflinuit. Defengan- 
nado Moyfes de poder 
ver a Deos , foy tal a fia 
fineza que fazia naô o 
vendo, o que havia de fa 
zerfe o vira. Que haviá 
de fazér Moyfes fe vira a 
Deos ? Havia de eftar 
fempre com os olhos fi 
xos nelle, fem ja" mais fe 
apartar de fua vifta , & de 
fua prefença. Pois iflo, 
que havia de' fazer fe o 
vira , illo mefmo fazia 
naõ o vendo : Inuifibilem 
tanquam videns  fufinuit, 


AM 


Exod, 
33.13. 


Exod, 
33.20. 


Heb. 
11.27. 
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AM provou Moyfes o 
feu-amor, & aíli prova 
Deos neftes dias , & quer 
que: provemos o noflo 
Us palam far ,outrum di- 
digaiis cum ? Moftra-fe- 
nos o Sol; Divino encu- 
berto com aquella nuvem, 
que-o faz invifivel;, pa 
ra provar fe póde tanto! 
em nós a Fê , como à 
vita; & fe o afiftimos , 
& acompanhamos naô o 
vendo ,» como fe o vi: 
ramos. Os que afi o fi- 
zerem , bem em to- 
mar por -divifa: de feu 
amor à fineza natúral do 
Heliotropio , & a fobre- 
natural de 'Moyfes. E fe- 
rá o corpo , & alma da 
empreza igualmente dif 
creta. Q corpo, hum He- 
Jigtropio voltado ao Sol 
cuberto de nuvens: & a 
alma, a Letra de S. Pau- 
lo : Imifibilem tanquaim 
vidensa Naô ' cuyde “que 
ama à Chrifto , 
naô antepoem fia Pre. 


fença invifivel a tudo ;;: 


quanto fe vê ,. & póde 
ves: no mundo, : Là vos 
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chamaó a ver, aqui a naô 
ver; porque a prova do 
verdadeyro amor naô eftá 
ema amar vendo , fenaó 
em amar fem ver. Amar, 
&verhe bemaventurança: 
amar fem ver he amor. 
O mefmo mundo o cón- 
feífa. Toda a” gala do 
Amor qual he ? Vós'o 
pintais nú como a Ver: 
dade ; & aíli ha de fer fe 
he amor. Qual he logo a' 
fuagala ? “Toda a gala 
do amor he'a foa venda? 
Vendado , & deípido « 
porque quando naô tem 
ufo dos olhos:, eataô fe 
deftobre o amor ; Ut pa- 
lam fat, utrum iliganis * 
cum ? 

Daime agora licença, 
para que examine hum 
paílo vulgar “de Tíaias, o 
qual: cada: dia apparece 
nos pulpitos : mas para 
mim ainda he occulto, & 
novo. Vio Ifaias aquelles 
Serafins , que todos fa- 
bem; & o que eunaó fey 
en: he; como os 
ditos . Serafins afliftias a 
Deos, & naó vias a Deos.' 

Oo AM 


AlihisõaiDeoss porque 


aço diante» do throno - 


Ma. 6: le Deos::  Seraphim fas 
Peer Naôviaô: 
a Deos 3 porque coma: 
interpofiçaô  das'azas co- 
briaô os olhos proprios, 


“& a face do melmo. De-" 


Jai, 6, 08: Velabam faciem ejus) 
2 Aquiveftã o ponto da 
peso dificuldade, E fol- 

gãra que me differaô os 
Doutos , que Serafins fas 
aquelles -; que aftem a 
Deos; -& «naô vem à 
Deos.- He certo; & de 

Fé y que tados os Efpi-, 

ritos Angelicos eftaó fem»; 

pre vêndoa face de Deos: 
Matth. Angeli corum » femper qi 
18.10. dem faciem Patris ; qui 
mo “Celi “ef Qs- Serafins 


ia Des, & com: 
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vem a Deos? E io 
meus, eftes Serafins nad 
vema  Deos, mas eu vejo 
eftes:Serafins; Dizeymey 
Todos os. que 'concor- 
reis d efta Igreja a ado 
rar , & acompanhar a 
Chrifto Sacramentado na- 
que .throno-,' aMftis a 
Deos? Si. Vedes a Deos? 
Naô. Pois eftes faô os 
Serafins , que afliftem a 
Deos, & naó-vem a Deos- 
Naô fãó Serafins do Ceoy 

faô ferafins- da terra : naô 
faô Serafins Anjos , fa 
ferafins homens. E por- 
que eftes Serafins vem a 
alhftir, & vema naô ver, 
por iflo as mefmas azas > 
que os'trazem ; os paraô, 
Bos cegad j juntamente: q 


; Volabant, fiabame sy celas 


bimt, 'Neft fentido inter. 


- preraô a Vifaô de Iíâias,' 


dos Padres Gregos S, Cy. 
rillo;.:8 dos Latinos S. 
Jeronymo.- Mas eu naô: 
quero outro Expofitor,. 


' que o mefmo Texto, Di. 


go que a Vifao naó era: 
no-Ceo , fenaôna terra, 
Afivodiz. o Texto: Ple- 
) na 


184 


Jai. 6. na e omuis terra gloria 


3 


ejus, Digo. que o lugar 
dasterra era a Igreja. AM 


Jfai.6. o dit o Temo: Et ea, 


a fi ipfoerent , reple- 
bant - semplum. Digo que 
nefla Igreja eftava impe- 


dida a vifia,, & o ufo dos: - 


Nai. eu olhos; Afhicodiz o Tex- 


2 nEt vdomus: repleta efê 
A 

Mas fe-os: chamados 
Serafihs ; que aMftiad nef: 
fa terra; nella: Igreja ; 
& nefla invifibilidade de 
Deos:, fados: homens ; 
porque lhes: naô chama 


Yíias homens: , nem An-: 
Jos; nem Arcanos, mem: 
Cherubins: 


+ fenaô Sera- 
fins ? Por ra meímo, 
Porque afhiftem a Deos 
fem o ver, Os Serafihs 


faô aquelles Efpiritos ars: 


dentes , a quem o.amor 
3 de Deos deo o nome ; 
porque entre todas as Je- 
rarchias , & fobre todas 
amaô a Deos mais » que 
todos. E porque a circun- 
Rancia de amar ,- & affi- 
flirça Deos fem o ver he 
a-imayor prova; a mayor ' 


Enio 
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fineza 8 0 grão mais 
alto &e:mais dublime a 
que “Póde fubir , “ot voar 
o amor ; por iffodhe cha: 
ma o Profeta Serafins ; 
mas Serafins com os olhos 
vendados, 

Perdodayme Serafins 
do Ceo. Vós tendes lã o 
nome, & cà eftá o amor. 
Vôs lã afhiftis., Scamais,, 
mas vedes, Cà afliftimos , 
amamos, & naô vemos. 
Efta junica gloria he pro- 
pria da terra » & propria 
de Decos. Propria da ter- 
ra 7 Plena ef omnis terra ; 
porque amar fem ver a 
Deos he gloria ;-que naô 
ha, nem houve, nem ha- 
verá nunca no “Ceo. E 
propria: de Deos : Gloria 
ejus ;- porque “Deos no 
Cro dãa glotia ; aqui re- 
cebea: Efta he a força - 
daquelle Ejus... No Ceo 
da Deosa 1 dos Bem» 
polir qr terra vós, 
que o alftis, dais a glo- 
riara Deos. Deos no Ceo 
dãa gloria-aos Bemaven- 
turados:; RORIUE deyxan-' 
dose .ver;-& amar , 

do ij faz 


Pfal. da: 
444 fuer fem um pole 


sm cs 
faz aos Bemaventurados 
gloriofos. Vós na terra 
dais a gloria a Deos ; 
. porque amando-o fem o 
ver, vós o glorificais. No 
Ceo Deos he .o Glorif- 
cador , & os Bemaventu- 
rados os glorificados : na 
terra vós fois os glorifica- 
dores, & Deos o Glori- 
ficado , & Gloriofo : Ple- 
na eli omis terra gloria 
ejus. Tanto vay de amar 
vendo, a amat fem ver, 

E porque o intento de 
Chrifto neftes dias he ten- 
tar, & provar o noflo 
amor * Tentar vos, Mbrum 
doligatis eum an nom 
Por iflo fe prefenta a nof. 
fa Fé , & naô a noílos. 
olhem, naó veftido 4; Ma- 

de ; & gloria , õ 
io 7, de invi Ends 

Aquelle grande guerrey- 
a ro Duvido aconfelhava a 

; feo queria render , 
Fig páreo tudoa fi, que 
fe armaífe; de fva fermo- 
fhra', & que'a belleza-de 
fe rofto. foffe a-fua efpa- 
Aceingere gladio tuo 
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tifime. Specie tua ; Es pule 
chritudine tua , intendeos 
profperê procede , ES regna. 
Mas ah como David naô - 
aceytou as armas: de Saul, 
afti Chrifto nadaceytaeftas 
armas de David. E quando» 
o mundo para nos levar 
apoz fi faz publico, & 
pompofotheatro aos olhos 
de tudo, o que o engenho, 
& novidade póde inven- 
tar agradavel, & deley- 
tofo ; elle pelo contrario” 
debaxo daquelles disfar- 
ces efconde todos os the- 
fouros de fua fermofura : 
confiado de nofla Fé , & 
de noflo amor, que invi-, 
fivel ferá adorado : que 
naô vifto ferá afliftido : 
& que efcondido, & en- 
cuberto ferá defcuberta- 
mente amado: Ut palam 
fiat, utrum:diligatis eum ? 


gv. 


Efta he Senhores aten: 
taçaó, com-que-Deos-nos' 
tenta; digna da-generofi-- 

a! 6 a 


585 os 
dade , & grandeza , & do 
coraçao amorofo, de taô 
foberano Tentador : 


= gar o vos Dominus o Deus 


mefier.! Agora toca a nós”, 
ou refiftir ; & vencer a 
tentaçaô, oucahir :“ou 


- fer da multida6 vulgar 


dos 'que por fumma: fra- 
queza , & indignidade fes 
guem o mundos ou fer 
do numero generofo , & 
verdadeyramente Chrif 
taô , dos que deyxando 
ao mundo as fuas locu- 


oamao : Ur palam fiar , 


- mrum diligais eum, am 


mom? Toda-a têntaçad , 
& toda-a vittoria eftá en: 
tre hum Si, & hum Naó. 
“Ouver ; ou nãô ver sou 
Damiar', Ou nadamar. Até- 
gora: Utrum diligaris con; 
an non ?: He “problema, 
Vôs-o haveis de refol- 
ver, & os voílos olhos. De 
boa vontade o difputâra 
eu largamente por huma, 
«Acoutra parte, Mas , por-: 
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que a brevidade do tem- 
po mo naô premitte , eu 
volo'proporey jà difpu- 
tado ; '& refoluto na EE 
crittura, -& prodigiofa- 
mente reprefentado. Tor- 
nemos às ribeyras'do Jor: 
daô: a A 

> Entrou” no" Jordaô à 
Arca do Teftamento , & 
fubitamente as águas do 
Rio fe dividirao em duas 
partes , ou em duas par- 
cialidades. A parte fupe- 
rior como - extatica , & 
atônita à prefença da Ar- 
ca; tornou atraz , & pa- 


- row; Sah efteve immo. . 
e vel: À 


rte inferior dey- 
xando-fé levar dá inclinia- 
Gab natural, & imperm da 
corrente Tad parou , “8. 
correo tao mai Efta he a” 
famofa: kiftoria; que 'to- 
dos" os annos neites dias! 
fe reprefenta em  Rortia, 
A Arca do Teftamentó, 
na qual fe: enicerrava to- 
da a grandeza”, & mage- 
ftade de Deos, 'he o Di 
vinifimo Sacramentá »'o 
TJordas; que fe dividio! 
naô he o Thybre”, mas'a 
Ooiij  G& 
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Cidade do Thybre ; que 
tambem tem fas corren- 
tes, & fuas divifoens A 
parte fuperior., que reve- 
rente parou à prefença da 
Arça s faô aquelles , «que 
aíbítem., & acompanha 
a efte Senhor. A parte ir» 
ferior, que fe retirou, & 
Correo ao mar, (aó os que 
o deyxaó , & defacom- 
panhaô , 8 feivad coma 
corrente, andgos chama 
o munde,, 4 oysbiis 
A” vifta defta diferen- 
ca-taô notavel falla Das 
vid com o Rios, 8 diz 


Pal. a Quid pf fibi mare og 
1036. quõd. fugiltt ; ES tu Jorda- 


ns; oquia, converfus cesvre- 
arorfum 2 Jorda6 parado ., 
Tordaó fugitivo , que di- 
vilas he ella, & que re-, 
foluçaõ taô divería 2 Tu 
que paras , porque paras? 
E tu que foges , de quem 
foges ? Se a caulahe à 
melma , o Rio 6 mefmo,: 
& a natureza de huma, & 
de pura parte a mefma ; 
porque fados movimens 
tos ;aó contrarios? Refy 


ponde David pela parte: 
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do Jordaô' fuperior ,& 
parado, &diz, que pa 
roúcortez ; & oblequiolo; ' 
porque reconheceo , & 
reverenciou na ' Arca a 
prefença de Deos de Ja: 
cob:  facie Dominio; à py, 
facie: Des Jacob: Chama- 
va-fe a Arca Face de Deos 
pela particular afliftencia, 
com que Deos invifivel: 
mente refidia nella, E da. 
quiife fegue também que 
tódo-o Verfo de David 
fe ha de entender ( como * 
nós o entendemos ) da 
agem do Jordads por: * 
bra paílagera do Mar - 
Vermelho: ainda naô ha- 
via Arca. Mas fe bafta- 
va dizer , que parou o ' 
Jordas 4 facies Dei; por” 
que acrecentou/homicada: 
mente o Profeta; que efe 
Deos era Deos de Jacob: 
A facie Dei Jacob 2.Ses 1 
ria por ventura: ; para 
diferenciar o' Deos vers 
dadeyro ( qual éra ode” 
Jacob ) dos Deofes fal. 
fos , & fabulofos ; que' 
emdiverfas: figuras ado- 
ravaG. naquelle tempo” 
os 


403.7 
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" os! Gentioo2 Verdadeys 


ramente, Senhores ; 

quem naó pára aqui a 
reverênciar 1; & ahftird 
quellaDivina' Arca”, ou 
naó serê queceitá alho 
Verdadeyro'Deosr; ou 
tem “outros: Deofes. fak 


“ fosy/& torpes;-a quem 


thaisania ; & adora. Mas, 
nãô he elte.(ó o myfterio, 
nem foy efta:(ó a fineza 
do -Jordãô: Nota: neite 
Dis Gloffa',' que naô 
diflevo-Profera: 4 facie 
Dei Ifratl; fenad A fas 


ra6 os homens, &'o he If 
rael » que lhe deo Deos. 


nero cafo Deos de 


DE iss morria 
. Deos 


Ecomo:Deos “eflavarin: 
vifivelmente na Atca:; & 
o) Jordaboparou «à Deos 
invifivelo, “port iffo-Deos 
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fenad | chama aqui Deos 
do que vê a Deos; Dem 
fuel, porque: foy Deos 
revérenciado ;o8:'naó vi: 
Rop Chama-fe porêm com 
fegundo myfierio, B«çom 
mayor energia : Deu 'Ja- 
obs: Deos-do: Luttador ; 
porque o “Jordaõ refiftin- 
do qo-pezo-dás aguas, & 
refreando o impeto da cor- 
rente ', luttou fortemen- 
te contra “a! inclinaçaô 
precipitofa “da propria na 
tureza-,'&'a veneco'glo- 
riofâmente, De maneyra 
que feajunçãras nefte mi- 
Jagre: do“Jordad 'as-iduas 
circunflanvias"y que'net 
ceffariániênto 'conedrrem 
nos qui affiftem “a Chri- 
Ró Satiamentado:meftes 
dias. A'primepraNtar!, 
como Jacab','& vencer o 


* impetó da” inclinaçao na- 
be * turalyqueoos'leva'a feguir 

; “osbuttador' > Q 
. Miatl quer dizer'> Vident 
Demivzv0: que vê à Deosç 


parar q &eaMfitº aqui vim 
móvelmente a Deos, mas 
rab'a' Deos vifto, tomo 
Deos: de Tiráel , ferna6 a 
Debs cinvifivek-; como 
Deuside Jacob; “77, 


7 


so 
AM eebands David 
la parte ' fhperior: do 
ordas » que parou, & 
reverenciou a Arca: 
pela parte inferior , 'que 
correo ao mar, &elhe 
voltou às cofas”, como 
foy acçaõ taô irracional Ee 
taó precipitada , Se taô 
feya ;;gondênnousa , & 
afrontou-a o Profeta com 
a admiraçaô da fia mef- 
ma indignidade , pe: 
tando-lhe ; porque ogia 
de Deos : Quid ef tibi 
mare , quôd fugifii ? Mas 
fe .erá Rio, porque lhe 
chama Mar ? E feera o 
Tordaô , porque lhe naô 
chama Jordaô ? O nome 
que lhe tirou, &o que 
lhe deo., ambos fora6 de- 
claraçaô da cenfura , que 
merecia, O rio, que corre 
ao mar feguindo 2 pro- 
pria natureza, vay bu 
fixa perdiçaó : alli perde o 
nome , & à fer ; porque 
R na he rio , he mar, AM 
foy bufcar o few naufra- 
gio,8eo feu caftiga aquel- 
la indigna parte-do Jor 
$aô , que voltou as coftas 
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à Arca. E pofto que eftá 
razaô baltava;, para lhe 
negar o Profeta o nome 
de Jordaó, ainda o fez cô 
mayor myíterio , & mais 
claro documento , '& res 
prehenfaô dos que nes 
ftes dias o imitaô. Jorda- 
nicoy > quer “dizer Fluvins 
judiéijs o Rio do j juizo. E 
como podia fer digno de 
tal nome huma parte do 
mefmo: Rio taô précipi- 
tada ; taô furiofa), & fem 
juizo » que por feguir o 
impeto”, & coftume da 
natureza, ideyxoú de: af. 
Gfir à Arca de Deos ; &: 
fogio de fuz prefençã » 
Prezemfe de enten= 
didos, & difcretos, os que: 


feapartaô, ow da 
melma 'prefênça , para 
ver; & coma . 
fua as locuras do mundo 


nos dias,em que elle mais 
ue hunca' perde o fizo. E 
PA quereis ver quaô alhes 
ya de juizo he femelhan» 
te refoluçaô , ponderay-á 
comigo rdebaxo da alles 
me do mefimo Rio ; Se 
falar com elle 
com 
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com as mefmas palavras 
do Profeta. pe -duit 
» Quid ef tibi mare , quod 
fugifli 2. Rio precipitado , 
& infelice, que te deyxa- 
Re arrebatar da furia da 
corrente ., & fugifte da 
prefença da Arca de Deos, 
dizeme de quem foges tu, 
& porque 2 Que mal te 
tem. feyto. aquelle Se- 
nho, para. fugir delle 2 
De hum Deos., que te 
bufca ; de hum Deos,que 
vem em Pefloa a: fantifi- 
carte ; de hum Deos, que 
(fendo “tu, dos, Amor- 
rheos.) te quer fazer (eu; 
de hum, quete quer 
livrar da fervidaõ da gen- 
tilidade ; de hum Deos , 
que fe mette todo dentro 
le ti memo ; defte Deos 
taô amorefo foges tu ? 
Dizeme , af eu te veja 
» Xornar atraz, Quid ef ti 
bi: que frutto, que pro- 
veyto., que interelle tens 
em deyxar, & te apartar 
de Deos ? Se te move o 
-coftume . inveterado da 
-Aua corrente ,: naô ves tu 


«que he melhor, & mais 


Rus 
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faô confelho emendar os 


coftumes maos antes de 
chegar ao mar morto, on- 
destu caminhas 2 Se te le- 
vao impeto; & inclina; 
qaô natural, , naô ves que 
a outra; parte de ti mel 
mo , fendo da mefma na- 
tureza.: Converfus efe 
trorfum 2? Se elle naô fez 
guio o teu exemplo , por. 
que naô imitarás tu o feu? 
Se o naô fazes por virtus 
de, ao menos o deves fa- 
zer por reputaçaô , & por 
honra. Naô ves queaquelle 
Jordaô , que teve mad 
em fi, & parou à prefença 
da Arca , quanto mais 
eftá parado , tanto mais 
crece, & fe exalta? Naô 
ves queelle he o milagro- 
fo , o admirado , o reve- 
renciado , o louvado , o 
chamado Santo ? Que le 
logo o que te leva 2 Que 
he oque vas buítar , aon- 
de taô -arrebatadamente 
caminhas: Quid efl tibi ma- 
res quod fagilhi? 15, 
k fre oc 


395 
sv 


q “ Naiquelta palavra Ma 
re temos todo o Quid ef, 
ou-todo o Porque da sl 
miraçao do Profeta 
ilô mefmo tanto para ado 
mirar, & eftranhar , que 
a penas (e póde dizer fem 
indecencia. Mas naô he 
muyto que fe diga, pois 
fe vê. Aquelle Mar, aon- 
de foy parar a parte do 
rege » que naô parou, 
e o que nós hoje chama» 
mos Mar morto, & na- 
quelle tempo fe chamava 
Valhs Salinarum , porque 
fendo efteril de pelcado , 
& de toda a coula viven- 
te, (6 fe tirava delle fal. 
Pois para correr ao Valle 
do Sal, fe ha de deyxar à 
prefença + & reverência 
da Arca ? Para correr ao 
Valle do Sal fe ha de fu- 
gir de Deos ? AM he. Pa- 
Ta correr ao Valle do Sal, 
& do fal que algumas ve- 
zes he aílaz mordaz , & 
picante. Tudo o que vay 
ver, &ouviro paífatem- 
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Po, Sgonto vas idertes 
dias , que outras: coufas 
faô fena6 aquelas ;'que a 
aútiga Roma “chamava 
Sales , & a moderna Sali ? 
Graças , chiftes , motes 
facetias , bufonerias: 
metamorforis de rajuo | 
equivocos 'de 
transfiguraçoens dos fé 
xos, & da efpecie : machi- 
nas jocofas , invençoens 
ridiculas ; emfim quanto 
fabe excogitar o enge- 
nho, a futtileza, & a ocio- 
fidade para mover a rifo. 
Que diria a feveridade 
do volto Cataõ, fe tal vifi 
fe?Para ifto (é vem cheyas 
as praças, as ruas, os bal- 
coens,os theatros : dp om 
rir, & túdo para rir. 
fendo em ti case 
ve, & taô ridicula a tenta- 
çaô , triunfe com tudo'o 
mundo de nós , & pareça 
que triunfã ” do “miefino 
Deos ! Senhor , Senhor, 
quafi eftava pára voste 
prefêntara minha dor,que 
feria mayor decencia de 
'vofla Dívina Authorida- 
de retirarvos do” Santa 


Luc. 6. ! 
. 25:  Efta he, Senhores,a re- 
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Sanforum de volfos Sa- 
crarios, que apparecer em 
publico-neftes dias. Seja 

rifo aquelle rifo, mas naó 

feja irrifãõ. vofia, Riaô-fe 

os homens do que vem, & 

do quefizem , mas naó 
parecaque” fe rim de vós, 

pois fazem raô pouca có- 

“ta de volla prefença. Say- 

baô porem os que afhi 
deyxada'Deos, & o tro: 

cad, ow vendem por taô 

vil preço , que Deos, co- 

=. mo prêgou'S. Paulo; Non 
Ga ide de que la em 
* guardado hum Ke da Di- 
vina Juftiça para efterifo > 
e eta qui ridetis y quia 


prefentaçaô que vos pro- 
metti do voflo problema: 


reverente à prefença da 
Arca ; uutra, que voltou 
as coftás ; & torredao 
mar. Vejaagora cadabum 
quialdertas partes, ou par 


TA 
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tidos fe refolve a feguir? 
E porque toda a tentaçaô 
de amar , ou naô amar a 
Deos neftes dias ; fe vem 
a refumir no que fe refu- 
me a Religiaô , ou vaida- 
de delles,que he facrificar, 
ou na6 facrificar o rifo ; 
difponhamonos animofa» 
mente para o facrifício ; 
& tomemos por exem- 
plar: delle bum vencedor 
famo(o de femelhante tem 
taçaó , & tentaçaó tam 
bé de Deos,como a , 

Tentou Deosa Abra 
baô , para: provar fewa 
mor. Saô os termos com 
q falla a Eftrittura. Ten Gem. 
tavito Devs” Abrabim vo A 32 & 
tentaçaõ foy, que Il efa 
crificafte Tac oo feuromar 
do. E diz S. Pablo, á eftá 
rentaçaó de Abrahad, & 
facrifvio de Mac foy Pa- 
rabola de Deos : Under 
cum in pbarabolam mec Feb. 
fit; Mas como fow Para"! 19 
bola, fe hehiftoriaver- 
dadeyra ?- Naô quer di 
zero Apofiolo, que naô 
fofle verdadeyra hifforia, 
Quer: dizer! que foy" hi- 

Pp dj flo- K 


“Bernar 
dus, 
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ftoria, & parabola junta- 
mente : hiftoria pelo que 
era, parabola pelo que fig- 
nificava. Saybamos ago- 
ra. E que fignifica lfac, & 
o feu facrifício ? Tac fig- 
nifica: rifo. E ainda que 
pareça materia de rifo ; 
efte rifo na fignificaçao 
de Deos he a materia de 
toda a tentaçaõ : & efte ri- 
folheo que Deosnos man- 
da facrificar. S, Bernardo. 
Dicituronibi ; ut immoles 
Ifaae uu, Ifaac enim 
imterpretatur rifus. Sabeis 
(diz Bernardo ) o q Deos 
manda, que lhe facrifique- 
mos , quando manda fa- 
erificar Llac ? Manda que 
lhe facrifiquemos “o rifo. 
Quando mandou a Abra- 
haô que facrificalle o feu 
Kac;, mandou-lhe que fa- 
crificalle o (eu filho ; & 
efla foy a hiftoria. Quan- 
do nos manda, que facri- 
fiquemos o noflo Ifac 
mandanos que facrifique- 
mos o noflo rifo ; & efta 
foy a parabola :. Eum in 
parabolam accépit. 

Todos eftamos tenta: 
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dos por Deos., como A- 
braha6 .; Tentar vos Do 
minus - Deus vefier. To- 
dos eftamos tentados, co- 
mo elle, para fazer prova 
de noflo amor : Ut palam 
fiat y utrum diligatis eum 
an nom ? Se ha quem fe 
atreva a facrificar o feu 
Ifac , fuba com Abraha6 
ao monte, para o imitar.E 
note bem a gentileza da- 
quelle grande coraçaô, & 
daquelle . O formi 


dabile fpeBlaculum A Bafile 
mor in prolem ; Deique “di: Selenco 


lettio judicio contendum 
E judex entifer infiar A 
brabamus , E gladio: jus 
dit, O formidavel 
Gaculo! ( diz S. Bafilio 
de Selencia, ) Litigavaõ, 
no coraçao de Abrahaô, 
dous amores ; ambos grá- 
des, ambos fortes, ambos 
difficultofos de vencer. O | 
amor de Deos, & e amor 
de Líac. Por parte de Deos 
avogava a Fé: por parte 
de Iiae- contradizia toda 
a natureza, E Abrahas 
pofto | no meyo: deftes 
dous affefos, era o juiz, 
que 


“sé til 


AY 


“ 


601 
que com a efpada havia 
de pronunciar a fenten- 
qa: 'Tal he a controverfia, 
à Chriftaô, que tu has de 
decidir nefte ponto : Utrá 
diligatis eum , anmon? Se 
amas verdadeyramente a 
Deos , ha de morrer Ifac; 
fe llac vive , naó amas a 
Deos. O Ceo: por parte 
de Deos, aterra por parte 
do “mundo: efperaô fuf 
penfos a tua reloluçao ; 
tues o juiz, dã a fentença: 
que dizes? Si, ou naõ? Oh 
como me parece , Fieis 
amadores de Chrifto, 
eftar vendo em cada hum 
de vós outro Abrahaô cô 
o braço, & com a efpada 
levantada , para cortar a 
cabeça a efte Tac, naóin- 
nocente, mas reo ; naô le- 
gitimo , mas adulterino ; 
naô digno de viver , mas 
de morrer de huma vez, & 
acabar para fempre. Mor- 
ra, morra Iíae, viva Chri- 
fio, viva o Diviniflimo 
Sacramento. Mas que he 
o que vejo? Naô hum An- 
jo do Ceo , como o de A- 
brahaô», mas hum Anjo 
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do Inferno , que da parte 
do mundo , & do appeti- 
te vos brada,vos tem maô 
no braço, & vos faz cahir 
a efpada. Tal he a fraque- 
za de nofla Fé , tala co- 
vardia de noflos coraço- 
ens. Em fim efte anno fe- 
rá como os demais , & fe 
cumprirá a parabola in- 
teyramente. Vivirã Ifac, 
& o facrificado ferá o 
Cordeyro. Vós Senhor fe- 
reis o deyxado , & o mú- 
do o bufcado , & o fegui- 
do. Vós eltareys aqui 
uafi (6, & Roma no Cor- 

+ & nos theatros. 
Notou o mefmo S. Ba- 
filio ( como já o tinha ef 
critto Jofepho) que Abra- 
haô teve fempre o cao 
em fegredo; & nem quan- 
do recebeo o mandainen- 
to de Deos, nem quando 
aparelhou, &parrio ao-2= 
crificio, deo conita, ou no- 
ticia delle a Sara. E a ra- 
zaó foy(diz o Santo) porá 
ainda que Abrahaô vene- 
rava, & tinha grande con: 
ceyto da Fé , da devaçaô, 
& da piedade de Sara, cô, 
: Ppiij —fiderou 
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fiderou com tudo o genio 
feminil, & temeo que co- 
mo mulher, & mãy:, naô 
tivelle valor para confen- 
tir no facrifício : Ego qui» 
dem ejus animem fafpi- 
cio”, 'fed “genintr vereor. Co- 
nheceo o animo , mas te: 
meo o genio. Elta hetam- 
as a razaô da minha 
defconfiança : reverente- 
yo, mas aves Sufpicio, 
fedvereor. Abralaô era o 
Pay dos creentes, & Sara 
a Mãy. O Pay dos creca- 
tes teve valor para fazer 
o facrificio 5/a Mãy dos 
creentes nãó. E quem he 
a Mãy de todos os crten- 
tes ; fenaó tu”, 6 Roma? 
- DA VIT GQ to 


Oito “o sq; 
rp SH ” 
- Roma, 'eu naô ten 
; nem conf- 
ança, ném lingua, para te 
dizer nefte cafó , oque 
fimto ; mas ouve tu o qué 
tediz cóm igual authori- 
dade, & eloquenciao tea 
Doutor Maximo, Terony: 
mó, No mefmo tempo'ém 
que S. Damafo edificava 


[ 


efta melma Igreja, em À Hijer- 
eftamos, efereveo $. Jero: contra 
nymo a Roma, a qual en Jove- 
taô andava em grande uianit 
parte engannada com as 
larguezas , & delicias,que 
aprovava o ímpio Jove 
niano, “mais conformes 
aos idolatras de” Fove ( de 
quem elle tinha o nome) 
que aos “adoradores: de 
Chrifto; & diz afio Gran» 
de Padre. Urbr potens, urby 
orbis "domina ; urbs Apo 
Soli voce laudata, inters 
pretare taum vocabulm; 
Cidade Potentiflima!, Ci 
dade Dominadora:, &'Se- 
nhora do mundo, Cida- 
de louvada naô por boc: 
ca do teu Apollo ;"fenad 
pelo oraculo-de Paulo » 
Te alloquar, contigo fallo;, 
& naô te digo outra cou- 
fa, (enaô que interpretes 
o teu + Imerpretare « 
mam vocabilun: Romao, 
aut fortitudinis cnomem cen 
apud Grecos ; auto celfitu- 
dinis justa” Hebreos. Sor 
val quod dhceris virus te 
ekcelJam faciat 9º non va 
lupras “bumilem O Gre- 

Bo, 


6os 
go, quando diz Roma; 
quer dizer à Forte : 0 
Hebreo , quando diz Ro- 
ma, quer dizer à Excelfa: 
o Chiriltaõ (acrecentemos 
nós ) quando diz Roma , 
quer dizer a Santa. E ferá 
bem que Roma, a Forte, 
naórefifta a huma tentação 
.taô leve? Será bem que 
Roma, a Excelfa, fe abata 
a húa indecencia taô ridi- 
cula ? Serã bem que Ro- 
ma, a Santa, deyxea Fon- 
te da fantidade por fe- 
guir a corrente da vaida- 
de? Rirfe ha, & mofará o 
Grego ; rirfe ha, & zom- 
bará o Hebreo ; chorará , 
& envergonharfe» ha” o 
Chriftaô, Pelo Ro- 
ma minha (diz Jerony- 
mo) Serva quod aiceris. 
Se te chamas Roma , fé 
Roma, fé forte , fé excel- 
» fa, féfanta. 


Evós, Senhores Ro- ella 


manos , genero(os filhos 
defta Aguia Magnaram 
alarum , lembrayvos das 
palavras , que a vós em 


primeyro lugar , Bea to- 


dos os que reconhecem 
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por Mãy ; & Cabeça, efta 
Santa Cidade , difle em 
confiança de vofla pieda- 


de o Senhor, que eftá pres Math, 
Ubicomque  fuerit 24,28. 


fente. 
corpus , “éllic congregabum 
mr E Aquila :' Aonde 
eftiver meu Corpo, alli 


correrá as Aguias ; Cor S.Am- 


pus im altari , Áquile vos brofi 
efis , diz Santo Ambro-"* 
fio. Naô fe tenha por A- 
guia (que tudo o mais,de 
quem tenho fallado aré- 
gora, he vulgo ) naô fe-te- 
nha por Aguia legitima ; 
& verdadeyra, a que aqui 
naô vier fazer prova da 
agudeza de fua vifta , & 
da fincza de feu amor. A 
aguia natural prova os 
feus verdadeyros filhos 
aos rayos do Sol Belcu- 
Aguia Divina 
prova os feus nas fombras 
do Sol eftondido. Com 
nobilifima  circun- 
Rancia facrifiquem os vof 
fos olhos a Deos tudo, o 
que neftes dias deyxarem 
de ver. Se ai o fizerdes, 
coma de voíla generofi- 
dade , & piedade fe deve 
eíperar 


Gen. 
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efperar , ferá o voílo fa- 
crifício por efta circun- 
ftancia ainda mais pre- 
ciofo , & mais grato à 
Deos que o de Abrahaô 
Notay. Quando Deos man- 
dou:a Abrahaó,que lhe fa- 
crificae o feu ac, dife 
defta maneyra : Vade im 
terram vifionis ; atque abi 
afferes: Vay à terra da Vi- 
faô, vay à terra onde me 
vifte, & onde me ves, & 
ahi offtrece o facrifício, 
Na difierença de /b a 
Ii eRtá a ventagem da fi- 
neza.: Fazer facrifício .a 
Deos no lugar onde fe vê 
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Deos, naô he maravilha : 
mas fazelo no lugar, onde 
Deos naô fe vê, ella hea 
maravilha , cffa a fineza : 
& efta ferá a gloria do 
vollo facrifício. Se o nad 
ver a Deos , que temos 
prefente , he a tentaçaô 
com que elle-vos tenta ;; 
Tentar vos. Dominus Deus 
veller ;nad o ver, & ama- 
lo; naô o ver, & alíftilo ; 
Daô o ver,& acompanhalo 
fempre., feja a prova ma- 
nifeita , & publica de vof- 
fo amor ; Ut palam fiat , 
utrum diligatis eum, au 


non, 
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DA QUARESMA, 


Na Mifericordia de Lisboa. 
Anno de 1669. 


Pidit bominemcecwn; Joann. 9. 


“ 


nacimento : examinira6 
ocafo os Elcribas , & Fa- 


tos cegos incuraveis; hum 
» Cego ; que: naô tendo 
olhos., vio, &muytos cei 
gos, que tendo olhos, naô 
viraô: he a fuftancia refu- 
mida de todo -efte largo 
Euangelho. Deo -Chrifto) 
vifta milagrofa em Jerus 
falem a hum Cego-de feú 


a 


rifeos, como coufa nunca 
vifta, nem “ouvida até 
aquelles tempos : conven- 
ceo oso me imo Cego com 
argumentos,com razoens, 
& muyto mais com a 
evidencia do milagre. E 
quando: elles háviaõ de 
reconhecer , & adorar ao 
obrador de anã mar 
ravilha por verdadeyró 
Filho de Deos., & Mellias 
promettido ) como fez o 
Qa Ce- 


Midn. 
39. 
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Cego ) cegos da enveja , 
obítinados na perfidia , & 
rebeldes contra a mefma 
Omnipotencia negarad , 
blasfemãrao , & conden- 
nãraõa Chrifto. De ma- 
neyra que a mefma luz 
manifefta da Divindade 


a hum homem deo olhos, g 


& aos outros deo nos 
olhos : para hum foy luz , 
& para os outros foy ra- 
yo-: à hum allumiou;, aos 
outros ferio : a hum (a- 
rou , aos outros adoeceo : 
ao Cego fez ver, & aos 
que tinhaô vifta cegou. 
Naõhea ponderaçad mi- 
nha,nem de alguma autho- 
ridade humana , fenaô to- 
da do mefmo Chrifto. 
Vendo o Milagro(o Se- 
nhor os effeytos taô em- 
contrados daquella fua 
maravilha , concluhio af 


eeci fiant, 
( diz Chrifto) que euvim 
a efte mundo, para que os: 
cegos vejaõ,& os que tem 
olhos , ceguem. Naô por: 
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que efte foffe o fim de fua 
vinda , fenaô porque eftes 
foraõ os effeytos della. Os 
cegos virad ; porque o 
Cego recebeo vifta: & os 
que tinhaô olhos cegã- 
raô ; porque os Efcribas, 
& Farifeos ficâraô ce- 
OS: nm 
Suppofias eftas' duas 
partes do Euangelho , 
deyxando a primeyra |, 
trattarey fó da fegunda. 
O homem que naô tinha 
olhos , & vio , já eftá re- 
mediado : os que tem 
olhos , & naô vem , eftes. 
faõos que haô mifter o 
remedio : & com elles fe 
empregará todo o meu 
difcurfo. Vidit Bominem 
cecum : Chrifto vio hum 
homem Cego fem olhos: 
nós havemos de ver muy- 
tos homens cegos com 
olhos. Chrifto vio hum 
homem fem olhos, que 
naó via, & logo vio: nós 
havemos de ver muytos: 
homens. com olhos , que- 
naô vem, “& tambem po- 
deráó ver, fequizerem. 
Deos me he teftimunha:, 
que 


a 


“ 
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ue fiz eleyçaô defte AÉ 
ei para ver, fe fe 
póde curar hojealguma ce: 
gueyra. Bem conheço a 
fraqueza ; & a defpro- 
porçaô do inftramento ; 
mas o mefmo , com que 
Chrifto obrou o milagre, 
me anima a efta efperan- 
ga. Inclinoufeo Senhor à' 
terra,fez com a maô Om- 
nipotente hum' pouco de 
lodo , applicou o aos o 
lhos do Cego ; &: quan- 
do parece que lhos havia 
de efeurecer, & cegar 
mais com 0 lodo ; com o 
lodo lhos abrio, & allumi- 
ou. Se Chrifto com .lodo 
dá vifta, que cego haverá 
taó cego; & que: inftru- 
mento-taô fraco , & inha- 
bit, = eficacia, & 
« lua Graça naô 
pr imelhasos 
-effeytos ? Proftremonos 
("como fez o Cego ) 
afeus"Divinos pês , & 
peçamos para noflos o- 
lhos hum 'rayo da mefma 
luz, por interceflaô da 
May de Mifericordia, em 
cuja Cafa. eftamos. Ave 
Maria, 


PA 
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Vadit bominem cecum. 
O Cego q hoje vio Chri 
fto, padecia huma fé ce- 
gueyra : os cegos que nós 
havemos de ver, fendo as 
fuas  cegueyras muytas ;, 
naó as padecem ; antes as 
gozaô , & amaó: dellas vi- 
vem, dellas fe alimenta, 
por ellas morrem, & com 
ellas. Eftas eyras irá 
defcubrindo 'o noflo dif 
curfo. Affi o ajude Deos:, 
ao sera he sp te 


“o fçop defdhcereo 
da natureza , ou à mayor 
circunftancia de malicia , 
que Chrifto - ponderou 
na cegueyra dos  Efcri- 
bas, & Farifeos ( que fe- 
rá o trifte exemplar da 
nofla) foy fer cegueyra 
de homens, que tinhaô os 
olhos abertos : Ut videm 
tes ceci fiant. Os Eftri- 
bas, & Farifeos eraõ os 
fabios, & letrados da Ley, 
eraô ,os que liaõ as Ef 
critturas ; eraô, os que in- 

Qui ter- 


Jfai. 
35.u 
se 


Tai, 
29.W 
18. 
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terpretavad os Profetas , 
& por iflo mefmo eraô 
mais obrigados que to- 
dos a conhecer o Meias; 
& nunca taô obrigados , 
como no: cafo prefente. 
Tíãias no Capitulo trinta, 
& dous -fallando da e 
vindade.-do: Melhias: , 

de fua vinda ao atm 


diz, affi.(Ouçaô efte Tex, 


to os jncredulos: ) Deus 
infe venieto yr ES falvabi 
vos: “Tune dra oito, 
fi cecorum. Virá! Deos em 
Pefloa a falvarvos. E em 
finnal de fua vinda, 8 
prova de fua Divindade, 
dará vifta a cegos.O mef- 
mo tinha já: dito no: Cai 
pitulo vinte, &enove, De 
tenebris sy Esealigie oculi: 
cacórun o videbunt.: E cor 
mefmo; tornou a. dizer noi 
Capitulo quarenta, & 
dous: .Dedi te im fedus 
popula sim, Jucem genti os 
ut aperires oculos cecorum. 
Por iflo quando. o: Bapti- 
fia mandou. perguntar à 
Chrifto fe era elleo Mef- 


Math, ias : Tuves, qui venturus, 
110,3. e55 am alium expeitamus ? 
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Querendo o Senhor an 
tes refponder com obras, 
que com palavras, o pri- 
meyro milagre,que obrou 
diante dos que trouxes 
raô a embaxada , foy dar 
vifta a cegos: Remuntiate 
Joami , que auifis y E 
vidifiis 1 20 ceacioo vidente 
Pois-fe.o primeyro:, & 
mais: evidente finnal da 
vinda do, Meias; fe a 
primeyra: ,v& mais evi- 
dente» prova: de ' fua Di 
vindade:, 8 Omnipoten- 
cia era dar vifta a cegos; - 
& fe entre: todos: os: ces 
gos a que Chriftó' deo! 
vifta', nenhum era mais: 
cego que efte-, &e, nenhia 
viftamais milagrofa, + por 
fer cego de feu inacimen- 
to, &avifta nad refticuis 
da fenaô creada de novos; 
como fe allucinãrad tans; 
to os Eféribas , & Faris ( 
feos; que vendo omilas 
, na viaó nem com 
nheciaô «o milagrofo 2; 
Aqui vereis , qual eraa 
cegueyra deítes homens. 
Acegueyra, que cega cer- 
rando os olhas , naô he a 
mayor 


( 
oa ] 
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mayor cegueyra ; a que 
cega deyxando os olhos 
abertos , efla he a mais ce- 
ga de todas: E taleraa 
dos Eferibas , & Farifeos, 
Homens com olhos aber- 
tos; & cegos. Com olhos 
abertos; porque como 
Jetrados liaô as Efcritru- 
ras, &ventendiad os Pro- 
feras: & cegos; porque 
vendo compridas as: pro 
fecias, naô viaô, nemco- 
nheciaô o profetizado, 
» Hum: deftes “letrados 

era Saulo antes de 


Saulo: camin! «para 
Damafco armado de pros 
vifvens,8 de ira contra os 

+ Dicipulos:: de Chrifto, 
: ndo ao entrar já «da 
idade , eys que fulmi- 
Ynado da maô do mefmo: 
Senhor cahe do: cavallo. 
em-terra aflombrado, a- 
tonito: .; & fabitamente: 
cego. Mas qual foy o mo- 
dodefta cegueyra 2 .4- 
AE. 9. pertis oculis ( diz o Tex: 
“7 tos )nibil videbar. Com: 


Es 


os'olhos abertos nenhuma 
coufi via. A Cidade, os 
muros , as torres, a eftra- 
da”, os campos,os compa- 
nheyrosà vifta , & Saulo 
com os olhos abertos fem 
ver nenhuma coufa deftas, 
nem fe vera fi. Aqui efte- 
veo maravilhofo da ces 
. Se o rayo lhe ti- 
ráraos olhos , ou lhos fe- 
chara; naô era maravi- 
lha que naô ville ; mas 
naó ver nada eflando com 
osolhos abertos : Apertis 
oculis mibil videbat. “Tal 
era a cegueyra de Saulo, 
quando perfeguia a: Chri- 
fio: tala dos Efcribas , & 
Farifeos:, quando 'o na6 
criaó , & tala noffa ( que 
he mais. ) depois de 'o 
crermos. Muyro- mais 
maravilhofa he; efa noffa 
cegueyra , que a mefima 
vifta do Cego do Euan- 
gelho. Aquelle Cego, 
quando naô tinha olhos, 
naóvia: depois que teve 
olhos, vio: nós'temos 
olhos ; 8 naô vemos. Na- 
quelle Cego: houve ce- 
gueyra:, & vifta , mas em 
Qg iij dim 
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diverfos tempos : em nós 
no mefmo tempo eftá 
junta a vifta com a ce- 
gueyra ; porque fomos 
cegos com os olhos aber- 
tos, & por iflo mais ce- 
gos que todos, 

Se lançarmos os olhos 
por todo o mundo, acha- 
remos que todo, ou-quafi 
todo , he habitado de gen- 
te cega. O Gentio cego, o 
Judeo cego, o Herege ce- 
go,8& o Catholico ( que 
naô devêra fer ) tambem 
cego. Mas de todos eftes 
cegos quaes vos parece 
que faô os mais cegos ? 
Não ha duvida que nós 
os Catholicos. Porque os 
outros faô cegos comos 
olhos fechados , nós fo- 
mos €egos com os olhos 
abertos, Que o Gentio 
corra fem freyo apoz os 
appetites da carne : que o 
Gentio figa as leys de- 
pravadas da natureza cor- 
rupta ; cegueyra he ; mas 
cegueyra de olhos fecha- 
dos: naólhe abrio a Fé os 
olhos. Porêm o Chriftão, 
que tem Fé; que conhe- 
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cequeha Deos , que ha 
Ceo , que ha Inferno,que 
ha Eternidade , & que vi 
vacomo Gentio? He ce- 
gueyra de olhos abertos , 
& por iflo mais cego, que 
o mefmo Gentio. Que o 
Judeo tenha por efianda- 
loa Cruz , & por naõcó- 
feflar q crucificou a Deos, 
naô queyra adorar a hum 
Deus crucificado 2? Ce: 
gueyra he manifefta; mas “a 
cegueyra de olhos fecha 

dos: Por “iflo mordidos 

das ferpentes no: deferto, 

ló faravão ; os que vião a 
Serpente de Moyfes exal. num: 
tada , & os que não tinhão »4, 8, 
olhos para a ver, não fa: 
ravão, Porêm que o Chri 

ftão ( como chorava S. 
Paulo) feja inimigo da Phil 
Cruz : & que adorando 3 18 
as chagas do crucificado , 


“não fare das fuas ? He ces ( 


gueyra de olhos abertos ; 
& por iffo mais cego , 
que o mefino Judeo. 
o Herege fendo baptiza- 
do , & chamando-fe Chri- 
ftão, fenão conforme com 
aLey de Chrifto , & def 
preze 


aq 


o É 
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preze a obfervancia de 
feus mandamentos ? Ce- 
gueyra he , mas cegueyra 
tambem de olhos fecha- 
dos. Crê erradamente que 
bafta para a falvação o 
Sangue de Chrifto ; & 
que não taô neceffarias 
obras proprias. Porêm o 
Catholico que crê, & co- 
nhece evidentemente pe- 
lo Lume da Fé, & da ra- 
zão, que Fé fem obras he 
morta ; & que fem obrar, 
& viver bem, ninguem fe 
póde falvar ; que viva nos 
coftumes como Luthe- 
ro, & Calvino 2 He ce- 
gueyra de olhos abertos , 
& por iflo mais cego que 
o mefmo Herege. Logo 
nós fomos mais cegos , 
que todos os cegos. 
Efe a alguem parecer, 
me alargo muyto em di- 
) zer que a noflã cegueyra 
dos Catholicos he mayor 
que a do Herege , & a do 
Judeo , & a do Gentio ; 
que feria fe eu diffefe , 
que entre todas as ce- 
gueyras , fó a nofla he a 
cegueyra , & que entre 


=, 


todos efles cegos fó nôs 
fomos os cegos ? Pois afli 
o digo, & aíli he, para ma- 
yor horror, & confufad 
noffa. Ouvi ao mefmo 
Deos por bocca de Tíaias. yr; 
Quis cecus , nifi fervus qa, o; 
meus 2 Quis ceius ; nifiro. 
que venundarus eh ? Quis 
cecus , nifi fervus Domi- 
ai ? Falla Deos com o 
Povo de Iírael, o qual 
naquelle tempo ( como 
nós hoje ) era o que fó ti- 
nha a verdadeyra Fé ; & 
diz não huma , fenaô tres 
vezes , que fó elle entre 
todas as naçoens do mun- 
do era o cego. Naô repa- 
ro no cego , fenaô no (6. 
Que fofle ' cego aquelle 
Povo no tempo de Iíâias, 
elle, & todos os outros 
Profetas o lamentão ; por- 
que devendo fervir, & 
adorar ao verdadeyro 
Deos, ferviad , & adora- 
vão aos Idolos. Mas deffa 
mefma cegueyra , & deffa 
mefma idolatria fe fegue 
que naô eraó fó os He- 
breos os cegos, fenaõ tam- 
bem todas as naçoens da- 
quelle: 


Jfai. 
10.15. 
17.49 
21.22, 
23. 
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quelle tempo , & daquel- 
le mundo. Cegos, & ido- 
latras eraô no mefmo tem- 
po os Afíyrios ; cegos, & 
idolatras os Babylonios, 
cegos , & idolatras os E- 
gypcios ; os Ethiopes, os 
Moabitas, os Idumeos,os 
Arabes , os Tyrios., con- 
tra Os quaes todos profe- 
tizou , & denunciou ca- 
ftigos o melmo Iíaias em 
pena de (ua | idolatria, 
Pois fe a idolatria era a 
cegueyra ; & naô fó os 
Hebreos , fenaô todas as 
naçoens., de que eftavaô 
cercados , & tambem as 
mais remotas eraó ido- 
latras ; como diz Deos , 
que fó o Povo de Iírael 
he o cego : Quis cecus s 
Quis cecus , Quis cecus 
aih ferwus Domini ? To- 
dos os outros (aô. cegos 
& fóo Povo de Ifrael he 
o cego ? Si Porque todos 
os outros Povos. eraó ce 
gos com os olhos fecha- 
dos : fó o Povo de Ifrael 
era, cego com os olhos 
abertos. O mefmo Profe- 
tao difle, Populum cecum: 
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& oculos babentem : Por 
vo-cego, &com olhos. Os 
outros - Povos adoravad 
os Idolos , &os Deofes 
falíos ; porque naó tinhaô 
conhecimento do Deos 
verdadeyro ; & illo mais 
era ignorancia , que ces 
gueyra.' Porêm o Povo 
de Ifracl era o que fó ti- 
nha Fé , & conhecimento 
do verdadeyro Deos. : 


| 


Notus in Judea Deus BPf7s. q 
que hum Povo com Fé,v 1. 


& conhecimento do Deos 
verdadeyro , adorafle os 
Deofes talíos 2 Ilo  nelle 
naó era ; ar podia fer 
ignorancia, mera 
cegueyra, & por iflo fó el- 
le o cego : Quis cecus, nifi 
ferwus Domin ? Deyxai- 
me agora fazer a meíma 
pergunta , ouas mefmas 
tres, perguntas ao noflo 
mundo , &ao nofão tem- 
po. Quis: cecus 2. Quem 
he hoje o cego? O Gen- 
tio ? Naô. Quis cecus 2 
Quem he hoje o cego ? 
O Judeo 2 Naô. Quis cas 
cus 2 Quem he hoje o ce- 
go? O Herege 2? Naô, 

Pois 


o 
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Pois quem he" hoje efte 
cego , que Íó merece no- 
me de cego ? Trifte , & 
temerofa coula he que fe 
diga, mas he forçofa con- 
feguencia dizerfe , que 
fomos nós os Catholicos. 
Porque -o-Gentio ; o Ju- 
deo, & 0 Herege faó ce- 
gos fem Fé, & com os 
olhos fechados ; & fó nós 
os Catholicos fomos ce 
ad gos comaverdadeyra Fé; 
& com os olhos abertos : 
Populum cecum , E on 
los babemtem, Grande mi- 
feria, & confuíãô para 
todos os' que dentro do 
remio da Igreja profef 
fimo aunica, & verda- 
deyra Religiaô Catholi- 
ca, & para nós os Portu- 
guezes ( fe bem olharmos 

para nôs ) ainda mayor. 
No Píalmo cento , & 
) treze, zomba David dos 
Idolos. da Gentilidade : 
& huma das coufas,de que 
principalmente os mote- 
Ja, he que tem olhos , & 
Pfal. naõ vem: Oculos babem , 
113. & nom videbunt. Bem pu- 
5. “dera dizer que naô ti- 
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nhaô olhos; porque olhos 
abertos em pedra, ou fun- 
didos em metal, ow co- 
loridos em pintura”, ver- 
dadeyramente naô faô 
olhos. Tambem pudera 
dizer, & mais brevemen- 
te, que eraô cegos. Mas 
difle com mayor ponde- 
ração , & energia, que ti- 
nhaó olhos, & naô viaõ; 
porque o encarecimento 
de huma grande cegueyra 
naô confifte em naó ter 
olhos, ou em naô ver; 
fenaô em naô ver, tendo 
olhos: Oculos kabent, E 
non videbunt, Depois di- 
fto voltafe o Profeta com 
a mefma galantaria con- 
tra os fabricadores:, & a- 
doradores dos ditos ido- 
los, & a bençaô , que lhes 
deyta, ou a maldiçaô que 
lhes roga, he que feja6 fe- 
melhantes a elles , os que 
os fazem: Sixiles illis fi. 
ant, qui faciumt ea: Por- 
que , ali como a: mayor 
bençaô , que fe póde de- 
fejar ; aos que adorad o 
xerdadeyro Deos ,: he fe- 
rem femelhantes 20 Deos, 

Rr que 


627 
que os fez ; aília 'mayor 
praga, & maldiçaô que 
fe póde rogar , aos que 
adoraô os Deofes falfos;, 
he ferem femelhantes aos 
Deofes, que elles fazem : 
Similes illis fran, qui fa- 
ciunt ea. Agora dizeyme. 
E naó feria muyto ma- 
yor defg ; naô feria 
ileria de fem razaô nune 
ca imaginada , fe efta 
mefina maldiçaó cahifte , 
naô já fobre os adorado- 
res dos Idolos , fenaó fo- 
breos que crem , & ado- 
raô o verdadeyro Deos ? 
Pois illo he , o que com 
effeyto nos tem fucedido. 
Que coula faô pela ma- 
vor parte hoje os Chri- 
ftãos, fenad humaseftaruas 
mortas do Chriftianif 
mo,&humas femelhanças 
vivas dos Idolos da Gen- 
tilidade , com os olhos 
abertos , & cegos : Oculos 
dabent , E non videbunt ? 
Miferia he grande , que 
fejaô femelhantes aos Ido- 
los; os que.os fazem: mas 
muyto mayor miféria he, 
Sr múyto mais eftranha , 
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que fejas femelhantes 
aos Idolos, os que os def” 
fazem » & eftes fomos 
nós. Eftes fomos nós 
(torno a dizer ) por Chri- 
ftãos , por Catholicos ,'& 
muyto — particulamente 
por Portuguezes. Para 
que fez Deos Portugal, 
& para que- levantou no 
mundo efta Monarchia, 
fenaô para desfazer Ido- 
los, para converter ido- 
latras , para defterrar ido- 
Jatrias ? AM o fizemos, & 
fazemos , com gloria fin- 
gular do nome Chriftad 
nas Afias, nas Africas,nas 
Americas. Mas como fe 
os mefimos Idolos fe vin- 
gáraó de nós ; nós derru- 
bâmos as fuas eftatuas, & 
elles pegaraô nos as fias 
eegueyras. Cegos, & com 
olhos abertos, como Ido- 
los : Oculos babent , rt 
un videbunr. Cegos, & 
com olhos abertos, como- 
o Povo de Ifrael: Popu-- 
lum cecum, ES oculos la- 
dentem. Cégos , & com 
olhos abertos , como Sau- 
lo: Apertis oculis mubil” 
ue 


- 
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videbar. E cegos finalmen- 
te & com os olhos aber- 
tos, como os Efcribas, & 
Farifeos:; Ui videntes ce- 
a qro r 

& 1]. 


Eftá dito em commú o 
que bafla : agora para ima- 
yor-diltinçaô ; & clareza , 
deçamos ao particular, E- 
fta melma é ra de 
olhos abertos dividefe em 
tres efpecies de cegueyra, 
ou fallando medicamente 
em eta da primeyra, 

da-fegunda, Buda terceyra 
efpecie. A primeyra-he 
decegos, que vem, & 
naô vem juntamente : à 
fegunda: de cegos ;, que 
vem huma coula por outra: 
aterceyra de cegos , A 
vendo o de mais , fó a 
fua cegueyra naõ vem. 
Todas eftas cegueytas 
acháraô - hoje nos Efcri- 
bas, & Farifeos:: & todas 
(por igual, ou mayor def. 
aça nofla) fe achaô tam- 
em:nós. Vamos dif 
correndo por: cada huma, 
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& veremos no noflo ver 
muytacoufa que naô ve- 
mos. f 
Começando pela ces 
gueyra «da primeya: efpes 
cie, digo queros alhos 
abertos“ dos -Efcribas , & 
Farifeos eraô elhos ; que 
juntamente via6 ;- 8 naô 
viaô. E porque? Naô, por- 
que vendo o milagre, naô 
viaó o milagrofo, como já 
diflemos '; mas porque 
vendo o milagre , naô vi- 
ado milagre , & vendo o 
milagrofo , naô viaó o 
milagrofo. O milagre vis 
aó no nos olhos do Cego, 
o milagrofo -viaôno em 
fua propria pefloa , & 
muyto mais 
obras (que he o mais cer: 
to'modo de ver ) & com 
tudo nem viaô o milagre, 
nem viaô o milagrofo. O 
milagre; “porque. o na6 
queriaó ver ; “o mil 

to ; porque o naô podiaõ 
ver. Bem fey que ver, & 
naô ver implica contra: 
diçaô ; mas a cegueyra 
dos Elcribas , & Farifeos 
era-taô grande, que podi- 
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aô caber nella ambas as 
partes defta  contradit- 
toria. Os Filofofos di- 
zem que huma contradit- 
toria naóô cabe na esfera 
dos pofiveis , eu digo 
que cabe na esfera dos 
olhos. Naô me atrevêra 
ao dizer fenaó fora pro- 
pofiçaô exprefla da Pri- 
meyra , & Summa Ver- 
dade. Ai o dife Chri- 
fto fallando: deftes mef 
mos homens no Capitu- 
lo quarto de S. Marcos. 
Ut: videntes: videamt ; & 
non cideam ': Para que 
vendo ;'vejad , & naô ves 
jaô. Agora efperaveis que 
eu fahifle ;com grandes 
efpantos: Se viaó , como 
naó viaô ! E fenaô viad ; 
como viad- ! Dilficultar 
fobre tal authoridade-, fe- 
ria -irreverencia.-Chrifto 
o-diz , & iflo bafia. Eu 
porém -naô me-quero ef: 
cufar-por iffo de dar a ra- 


* vaó defte, que parece im- 


poflivel. - Mass antes que 
Ià cheguemos:, vejamos 
eta: mefma -implicaçad 
de ver; & nad ver ; prat- 
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ticada em dous caos fa- 
mofos , ambos da Hifto- 
ria Sagrada. é 
- Eftando ElRey de Sy- 
ria em campanha fobre 
o Reyno de Ifrael , 
perimentou por muytas 
vezes , que quanto deli- 
berava no feu exercito, 
fe fabia no do inimigo, 
E imaginando ao princi- 
pio, que devia de haver 
no feu concelho alga ef 
pia comprada , que fazia 
eftes avizos , foube dos 
capitaens , & dos folda- 
dos mais pratricos da- 
quella terra, que o Pros 
fera Elifeo erá, o que 
revelava: ; & defcubria 
tudo ao feu Rey Oh-fe 
os Reystiverad a feu la: 
do: Profetas! Achavae 
nefte tempo Elifto na 
Cidade de: Dotán : res 
folve o Rey mandalo to- 
mardentronella porhuma 
entrepreza : & marchan- 
do a cavallaria ' fecreta: 
mente em huma madru- 
gada , eys que fahe o 
mefmo: Elifeo a encon- 
trarfe com elles :dizlhe , 
que: 


do AS 


4 Rego 
CX 6,13. 
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que naó era -aquelleo ca: la gente: Percute;, oro; q, Regi 
minho de Dotán ; levaos gentem hanc cecitute. B6. o, 

à Cidade fortifima de foy a cegueyra taô nova, 18. 


' Samaria, metteos den- 


*<* mro dos-muros ;- fecha 


fe as portas ; & ficaraô 
todos tomados ; & per- 
didos. He certo que eftes 
foldados delRey de Sy- 
ria conheciaô muyto bem 
a Cidade de Dotán , & a 
de Samaria ; & as eftra- 
das que hiaô a huma, & 
a outra , & muytos del- 
les ao mefmo Profeta E- 
lifeo. Pois fe conheciad 
tudo ifto ; & viaô as Ci- 
dades , & os caminhos , 
& ao mefimo Profeta , cos 
mo fe deyxàraô levar on- 
de rnaô pertendiaS ir ? 
Como -naô prendêrao a 
Elifeo ; quando» fe lhes 
veyo metter'nás mãos ? 
E como confentiraô que 
delle “os | meteffe- dentro 
dos muros, &odebaxo das 
efpadas; de: feus » inimis 
gos? Diz o Texto Sagras 
do, que roda efta comes 
«ia: foy effeyto da oraçaô 
de»Elifeo , o qual pedio 
a Deos que cepafle aquel: 


“o 


taô extraordinaria”, & taô 
maravilhofa , que junta: 
mente viaô , & naô viaõ. 
Viaõ a Elifto , & naô vi- 
ada Elifeo:: viaô a Sama- 
ria, &naô viaô a Sama- 
ria : viaô os caminhos , 
& naô viaõ os caminhos: 
viaô tudo, & nada viaõ: 
Póde haver cegueyra 
imais implicada, & mais 
cega, & de homens com 
os olhos abertos ? Tal 
foy por vontade de Deos 
a daquelles barbaros , & 
tal he contra a vontade 
de-Deos a nofla, fendo 
Chriftãos.' Elifto “quer 
dizer: Saude de' Deos*: 
Samariá: quer dizer : Car- 
cere, & Diamante. E que: 
he'a faude de Deos', fe» 
naô a falvaçaô ? Que-he o 
carcere de diamante , . fes: 
naõ o Inferno 2: Pois afli: 
como os Aflyrios; indo 
bufcar a Elifeo, fe achãras 
em: Samaria, affi nós buf 
cando a falvaçaô nosacha- 
mos no Inferno, E fe buf: 

Rriij care 
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carmos- a razaô defte: er- 
ro; & defta cegueyra he ; 
porque elles, & nós ve: 
mos, & naô vemos. Naô 
ves-Chriftaô que efte he 
o caminho: do Inferno ? 
Si, Naô ves que eftoutro 
he o caminho da falya- 
gaô ?: Siv Pois como, vas 
bufcar a falvaçaó pelo cas 
minho do Inferno ? Por. 
que vemos os caminhos, 
& naô vemos os cami- 
nhos * vemos onde: vaô 
parar ; & naô vemos on. 
de, Tanta he comos olhos 
abertos a nofla cegueyra : 
Percute gentem banc ceci- 
tate, 

Segundo calo , & ma- 
yor. Mandou Deos' dous 
por à Emtado a So- 

ma, para que falvaffem 
aLot,& abrazaflem a féus 
habitadores : & eraô elles 
taô merecedores do fo: 
go, que lhes foy necefla- 
rio aos mefmos | Anjos 
defenderem a caía, onde 
fe tinhaô recolhido. Mas 
como a defendêraõ 2 Diz 
o Texto: Sagrado , que o 
modo que tomãraô , para 


" SERMAM/ O 


ACT 636 
defender a-cafa;'foy cega 
rem - toda aquella. gente 
defde o mayor: até o 


mais pequena :: Peru: Gen. 
ferumt': eos «excitateoã amas 19: to 


imo» uíque «ad minorem, 
Quando eu-li-que os An- 
Jos cegaraõ a todos ; cuy- 
Er que-lhes fechãrad os 
olhos; Be-que ficarad tos 
talmente cegos , & fem 
vifta. E quea razaô de ce- 
garem naó:fó os homens, 
fenaô tambem os-meni- 
nos, fora, porque os me- 
ninos naó pude(lém  gui- 
ar os homens. Mas: naô 
foy afli Ficaraô, todos 
com os feus olhos abers 
tos, & inteyros comoidan- 
tes. Viaõa Cidade ; viaô 
as ruas , viaó as calas, & 
fó com a caía, & com à 
a de Lot ( que erao 
rs bufcavaô ) nenhum 
delles atinava.: Bufcavad é 
na Cidade a rua de Lor; 
viaõa rua, & naóatina- 
vaô com a rua : bufcavaô 
na rua a cafa de Lor, viad 
acafa , & naô atinavad cô 
acafa : bufcavaõ na cafa 
a porta de Lot, viad a por- 
ta, 


Wit 
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Ley de Deos he a porta, 
por onde fó fe póde en- 
trar à Bemaventurança : 
Hee porta Domini; cjufiá Jal. 
mtrabuntoim cam : vemos !17- 
a porta; & naôatinamos ** 29 


657 ; 
ta, & nãó atinavaô com a 
porta: dra xt ofiium jins 
venire mom pofjent': diza 
Texto. E-para que ceílé a 
admiraçao de hum vcafo 
taô prodigiofo, ifto que 


| 


fizeraô naqueles “olhos 
os-Anjos bons, fazemnos 


“ noflos osvAnjos mãos. E: 


Pal. 


flamos na Quarefma, tem- 
po de rigot; & peniten- 
eia; & fendo. que a peni- 
tencia-he 'a rua eftreyta ; 

por onde fe vay para o 


. Ceo : Aria va cf, que 


ducit ad vitam; vemos a 
rua, & naô atinamos com 
arua.' Entramos, -& fre- 
quentamos “agora; mais 
as Igrejas; pomos os pês 
por cima deffas fepultu- 
ras; & fendo que a fepul- 
tura hea cafa:, onde ha- 
vemos de morar para (ena- 


pre: Sepulebra eorum do 


481D mus Alorum incetermm : 


vemos a'cafa ;& naõ ati- 
namos coma cnfa(Sobek 
osprêgadores ao pulpiro, 
poemnos diante dos olhos 
tantas vezes a Ley de 
Deos efquecida:, & def 
prezada:; & fendo que a 


» 
q a 


com a porta : Ja ut ofit- 
um irventre nom poffent. . 
Paremos a efta porta 
ainda das telhas abaxo: 
Andaô os homens cru: 
zando as cortes, revol- 
vendo os Reynos, dando 
voltas ao mundo”; cada 
hum ' em demanda: das 
fuas pretençoens, cada hã 
para fe introduzir ao fim 
dos feus defejos ; «todos 
aos'encontroens, huns fó- 
bre os outros; os olhos 
abertos,a porta á vifta, & 
ninguem“ atina com “a 
porta. Andais bulcando: 
a honra: com olhos de 
Lynce; & fendo que para 
a verdadeyra honra naõ 
ha mais que huma; porta 
( que he a virtude ) 
ninguem atina com a 
porta. Andaiívos defve- 
lando pela riqueza: com 
mais olhos“ que hum Ar- 
gos; & fendo que a por- 
a 
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ta certa da riqueza naô 
he acrecentar fazenda ; 
fenaô diminuir cobiça , 
ninguem atiia coma por- 
ta. Andaiívos mattando 
por achar a boa vida ; & 
fendo que a porta direy- 
ta, por onde fe entra à 
boa vida, he fazer boa 
vida, ninguem atina com 
a porta. Andaifvos can- 
ando por achar o defcan- 
çó; & fendo que naõ ha; 
nem póde haver outra 
porta, para o verdadey- 
ro, & feguro defcanço , 
fenaô accommodar com o 
eftado prefente , & con- 
formar com o que Deos 
he fervido , naó ha quem 
atine com a porta. Ha tal 
defatino ! Ha tal ceguey- 
xa ! Mas ninguem vê o 
melimo que eftá vendo; 
porque todos deído ma- 
yor ao menor fomos-co- 
mo aquelles cegos : Per- 
enferunt - cos cecitate à 
maximo ufque ad mino- 
rem, 

Sobre eftes dous exem- 
-plos taô notaveis, entre 
agora a razaó , porque 
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eftais efperando. Que fe- 
ja poffivel ver , & naô ver 
juntamente , jà o tendes 
vifto. Direys que fi, mas 
por milagre.' Eu digo que 
tambem (em milagre , & 
muyto facil ; & natural- 


mente. Naô vostema cons Arift, 
tecido “alguma vez ter'os Polit. 
olhos poítos ,' & fixos em 19: 


huma parte , & porque no 
meímo tempo eftais com 
o penfâmento divértido; 
ou na converfaçao , ou 
em algum cuydado , naô 
dar fé das meímas coufas , 
que eftais vendo ? Pois 
effe he o modo,  &ca ra 
zaô , porque naturalmen- 
te, & fem milagre, pode- 
mos ver , & naó ver jun- 
tamente. Vemos As cou 
fas ; porque as vemos ; &e 
naó vemos eflas mefimas 
coufas , porque as vemos 
divertidos. 

Hiaó para Emmais os 
dous Dicipulos prattican- 
do com grande trifteza 
na morte de feu Meftre , 
& foy coufa maravilho- 
fa que apparecendo-lhes 
o mefmo Chrifto , & in- 

do 


8. 4: 


sue 


2 


did. 
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do caminhando, & con- 
verfando com elles, naô 
o conheceflem. Alguns 
quizerao dizer que a ras 
zaó defte enganno , ou 
defta cegueyra , foy, por- 
queo Senhor mudãra as 
feyçoens do rofto , & ain- 
daa voz, ou tom da falla, 
Mas efta expofiçaô (* co- 
“mo bem notou Santo A- 
goftinho)he contra a pro- 
priedade do Texto, o 
qual diz expreffamente , 
que o enganno naô foy 
da parte do objeto , fe- 
naô da potencia ; naô da 
parte do vifto!, fenaó da 
vifta. -Oculi allorum tene- 


“M 16. bantur , me eum aguofie: 


rent. Como he pofivel 
logo que naõ. conhecef: 
fem a quem taô bem co- 
nheciaô , & que naô vif 
fem a quem eftayaô ven- 
3 do? Na palavra, Teneban- 
tur eftá a foluçao da du- 
vida, Diz o Euangelifta , 
que naó conhecêraô os 
Dicipulos ao mefmo Se- 
nhor , que eftavaô vendo; 
porque tinha os olhos 
prefos. 1Rto ' quer dizer 
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Tenebantur.' E “da 'ntefima 
frafe ufa o Euangelifta 
fallando da prifaô de 
Chrifiolpfe eh , tenete 
eum. Tentierunt' cum. Non 


Matth, 
26.48. 


me tenflis. Mas fe os so. 
olhos eftavaô prefos;; cosU 55. 


mo vião? E fe vião, como 
eftavaô  prefos ?: Não 
eftavaô prefos pela: parte 
davifta : eftavaô prefos 
pela parte da adverten- 
cia. Hiaô os Dicipulós di- 
vertidos na fia prática, & 
muyto mais divertidos 
na fua trifteza : Qui fint 
bi fermones , quos confer- 
tis adimvicem , ES eflis tri 
fes? Ei efia diverfao do 
penfamento era , a que 
lhes prendia a adverten- 
cia dos olhos. Como ti- 
nhaó livre a vifta, vião a 
Chrifto :- como tinhão 
prefa a advertencia:, não 
conhecião que era elle. E 
defta maneyra eftando os 
olhos dos Dicipulos jun- 


Luci 
25,17i 


tamente livres, & prefos, - 


vinhão a fer hum 'compo- 
flo de vifta, & de ceguey- 
ra: de'vifta, com que vi- 
ão; & de cegueyra, com 

Se que 
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que rh vião. Vede a for- 
ça, que tem o penfamen- 
to para a diveríao da vi- 
fla. Os olhos eftavão no 
caminho com Chrifto vi- 
vo ,o penfâmento eftava 
na fepultura com Chri- 
Rio morto : & póde tanto 
a força do penfamento , 
que o mefmo Chrifto au- 
fente:, em que cuydavaõ, 
os divertia do mefmo 
Chrifto prefente, que efta- 


vaô vendo. Tanto vay de 


ver com attençaô , & ad- 
vertencia, ou ver com de- 
fattençad , & divertimen- 
to, 

Por iflo Jeremias bra- 
dava : Mttendite ; E vi 
dete:' Attendey, & vede. 
Naô fó pede o Profeta 
vifta , mas vifta , &arten- 
ça :& primeyro a atten- 
qaóque avifta ; porque 
ver fem attençaô he ver, 
& naô ver. Ainda he mais 

io efte ver , & naô 
La nr o modo , com 
que viaô, & não vião 
aquelles cegos taô cegos 
nos dous calos milagro- 
fos , que referimos. Elles 
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não vião o que vião be 
O vião O ao 3 r- 
que lhes confiádio Deos 
as efpecies. Nós fem con- 
fufaô, nem variedade das 
efpecies , não vemos o 
que vemos , fó por defar- 
tenção , & divertimento 
da vifta, Agora entende- 
reys a energia myfterio- 
fa y & difcreta, com que o 
Profeta Tfaias nos manda 
olhar para ver : Intuemi= pç; 


ni ad videndim. Quem hagr.1g; q 


que olhe”, fenaô para ver? 
E quem ha que veja fe- 
não olhando ? Porque 
diz logo o Profeta, como 
fe nos inculcâra hum do- 
cumento particular , Jn- 
tuemini ad videndum + o- 
lhay para ver ? Porque affi 
como ha muytos , que 
olhão para cegar, que fa 
os que olhaô fem tento ; 
aíli ha muytos , que vem 
fem olhar; porque vem * 
fem attençaô. Naô bafta 
ver para ver ; he “necefla- 
rio olhar para o que fe 
vê. Naô vemos as coufas 
que vemos ; porque. naô” 
olhamos: para -ellas. Ve-: 


molas fem advertencia ,, 
& 


a 
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& fem attençaõ ; & a mef 
ma defattençao he a ce- 
gueyra da vifta. Divertem- 
nos a artençaô os penfa. 
mentos ; fufpendem-os 
aartençao os cuydados ; 
prendem-nos a  attençaô 
os deítjos ; roubam-nos a 
attençaô os affectos : & 
por iflo vendo a vaidade 
do mundo,, imos apoz el. 
la como fe fora muyto 
folida; vendo o enganno 
da efperança , confiamos | 
nella, como fe fora muy! 
tocerta : vendo a fragili-| 
dade da vida, fundamos | 
fobre ella caftellos , como | 
fe fora muyto firme : ven- 

doa inconftancia da for- 

tuna , feguimos fias pro- 

meflas , como fe foraô 

muyto feguras 


: vendo a | 
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feos ? Divertia-os o odio; 
divertia-os a enveja ;di- 
vertia-os a ambiçaô ; di- 
vertizsos o interelle ; di 
vertia-os a -foberba: ; di 
vertia-os à authoridade; 
& oftentaçao propria : & 
como eftava “a atrençaô 
taô divertida; 'taô  embas 
raçada , tão perturbada; 
tão prefa ; por iflo não 
vião o que eftavão vens 


| do : Ut videntes caci fia 


am, 
IV. 


A cegueyra da fegon 
da efpecie , ou a fegunda 
efpecie da cegueyra dos 
Efcribas:, & Farifeos, era 
ferem taes os feus olhos; 
que não vião as coufas às 


mentira de todas as cou- | direytas, fenão às aveças: 
fas humanas , cremos nel- | não vião as coufas como 
las , Como fe foraô muyto / erão , fenão como não 


verdadeyras. (E “que feria 


“fe os affeitos , que nos di- 


vertem a attençaô da vi- 
fia, foflem da cafta da- 
quelles ; que tanto diver- 
tiraô , & perturbârad ho- 
je'a dos Eferibas, & Fari- 


erão. Vião os olhos mila- 
grofos, & dizião que era 
enganno : Vião a virtude 
fobrenatural , & dizião: 
que era: peccado : vião 
húa obra, que fó podia fer 
do braço de Deos , '& di- 

Ss ij zi- 
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2zião que naô erade Deos, 


fênaô contra Deos : Non 
ef bic homo à Deo: De 
maneyra que naô fó. naô 
viaô as coufas , como 
eraô, mas viaô-nas , co- 
mo naóeraô.; & por iflo 
muyto mais cegos , que 
fe totalmente as naô vi- 
raõ. 

Na Cidade de Beth- 
faida curou Chrifto ou 
tro cego, como efte de 
Jerufalem ; mas naô o.cu 
rou pelo mefmo modo: 
porque as' mefmas en- 
fermidades , quando os 
fugeytos haô faô os mef. 
mos , muytas vezes re- 
querem diverfa cura. Poz 
o: Senhor a maó nos 
olhos a efte Cego , & per- 
guntou-lhe fe via 2 O- 
lhou elle , & diffe : Vi 
deo: bomines: ; velut: ar- 
bores ambulantes. Senhor ; 
vejo os: homens como: 
humas arvores, que an- 
daã de huma parte para 
outra. : Torna Chrifto a 
applicar-lhe outra: vez à 
maô , &idiz o Texto , 
que defta fegunda vez. 
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começou o homem'a ver; 
Jeerum  impofwt manus 
Super oculos ejus , E ca 
pit videre. Nefte Cepit 
videre reparo , & he muy 
to para reparar. Efte ho- 
mem he certo, que come- 
çou a ver da primeyra 
vez , que Chrifto lhe poz 
a maó nos olhos : porque 
até alli naô via nada , & 
entaô começou a ver os 
homens , como “arvores; 
Pois fe o Cego da pri- 
meyra vez começou a 
ver os homens, como ar- 
vores , como-diz o Euan- 
gelifta , que naô come: 
çou a ver fenaô da fes 
gunda vez: Jrerum im- 
pofwit manus fuer ocu- 
los ejus, ES cepit vrdere 
Porque da primeyra vez 
via as coufas., como nad 
eraô - da fegunda vez: 
já asvia, como: eraô : da 
primeyra-vez via os ho- 
mens , como arvores : 
da fegunda vez via as 
arvores , como  arvo- 
res, & os homens , co: 
mo homens. E ver as: 
coufas como faô, iflo he: 
vers: 
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ver : mas velàs,como:naô 


faó, naôhe ver , he eftar 


e Mas fe efte homem 
eftava'cego , quando naõ 
via nada ;; & fe ellava 
tambem cego » quando 
via as coufas , comonaô 
eraô ; quando eftava 
mais cego, quando as 
via, ou quando as naô 
via? Quando as via efta- 
va muyto mais : cego: 
porque quando “naõ via 
nada -, tinha  privaçaô 
da vifia : quando via 
as coufas às aveças , tir 
nha erro: na vifta : & 
muyto mayor: cegueyra 
he o erro, que a pri 
vaçaô.. À privação era 
hum defeyto: innocente , 
que nad mentia/, nem 
engannava : o erro era 
huma mentira com appa- 
Brencia de verdade, cra 
hum enganno, com “re 
prefentaçaô de certeza; 
era: hum falto teftimu- 
nho com-«aflinnado de 
vifta. E fenaô vamos ao 
cafo. He, Filofofia bem 
fundada de Filo Hebreo, 
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que osolhos naô fó vem 
acor, fenaõa cor, a f- 
gura, -& o movimen- 
toy 8 em todas eftas 
tres -coufas errou a pri: 
meyra vifta daquelle ho- 
mem; reprefentando-lhe 
os homens, como arvo- 
res: Errou na cor ; por- 
que” as arvores 'faô «ver 
des; -& os homens ca- 
da hum he-da 'cor do few 
rofto, & do feu vefti- 
do. Errou' na figura; 
porque as arvores tem 
hum pê, & os homens 
dous: os homens tem 
dors braços ; & as arvos 
res. 'muytos, -Errou , no 
movimento ;: porque os 
homens imovyem-fe  pro- 
greflivamente ,& mu- 
daô lugares , & as arvo- 
res eftaô fempre -firmes', 
& fe fe movem com o 
vento , naô mudaô lugar: 
Eys aqui-quantos erros , 
quantos engannos ,. & 
quantas cegueyras fe en. 
volviaS naquella: primey- 
ra vifta: Por iflo o É. 
uangelifta difle que quan: 
do: 01 Cego! via: delta 


Ss iij não 


ós1 
maneyra, ainda não “ti- 
mha começado à ver, por- 
que ver" humas . coufas 
por outras naó he- vigia, 
hevcegueyra, & mais que 
cegueyra; 1 , 
Os mais cegos homens, 
que houve no mundo fo- 
raô: os'“primeyros ' Ho: 
mens: Diffe-lhes -» Deos 
naô por terceyra pefloa, 
fenaô por fi mefmo', & 
naô por enigmas , ou'me 
taforas, fenaô por: pala- 
vras expreflas , que aquel- 
lafruttada arvore , que 
lhes prohibia, era vene- 
nofa & que no mefino 
dia , em que a comeflem, 
haviaô de perder a im- 
moxtalidade , em que fo- 
raô creados , naô fó para 
fi; fenaô para todos' feus 
filhos, & decendentes ; & 
com tudo" comêraõ. Ha 
homem taô cego, que co: 
ma o'veneno conhecido , 
como veneno, para fe 
mattar 2 Ha homem: taô 
cego , que dê o veneno 
conhecido , como vene- 
noa feus filhos, para os 
vêr morrer diante de feus 
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olhos? 'Tal foy a cegueyra 
dos primeyros Homens, 
& naõ cegueyra de olhos 
meyo abertos como a: da- 
quelle Cego , fenaóide os 
lhos totalmente abertos ; 
porque: tudo “ifto viad 
muyto mais “clara, & 
muyto mais > evidentes 
mente, do que nós o ve 
mos , & admiramos. Pois 
como cahiaô em huma ces 
gueyra taô eftranha, cor 
mo foraô , ou como pus 
deraô fer taô cegas ? Naô 
foraô cegos, porque naô 
viraô , que tude vião; 
mas foraó cegos porque 
viraô huma coula por ous 
tra. O mefmo Texto o 


diz. Viditmulier , quidGeng. 
bonum elfet ligoum ad vefiv, 6. 


cendum. Vio a mulher que 
aquella frutta era boa: pas 
ra comer. Mulher cega,&e 
cega quando vifte, & por ( 
que vifte, vê oque ves; 
& naô vejas, o que naô 
ves. “Afli havia de fer. 
Mas Heva com'os- olhos 
abertos eftava taô 'cega ; 
que'naóvia, o quelvia,& 
via'0 que naó via. À frut- 
ta 
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ta vedada era mã para co- 
mer, & boa para não co- 
mer. Mã para comer ; 
porque comida era vene- 
no , & morte: boa para 
naô comer 3 porque não 
comida era vida, & im- 
mortalidade. Pois fe a 
fiutta fóspara naô comer 
era boa, & para comer 
naô era boa, fenaô muy- 
to mã ; como vio Heva, 
que era boa para comer > 
Vidit quod: bomum efetiad 
vefrendum ? Porque era 
taô cegaa fua vifta, ou 
tadrerrada a fua  ceguey- 
ras que olhando: para a 
melma frutta naô via o 
queera , & viao que naô 
era. Naô via que era mã 
pará comer , fendo mã, & 
viárque cera bea para co: 
mer , naó fendo boa : Vi 
dit; “quid bonum efjer. 


5. Elia foya, cegueyra de 


Heva, & efta hea dos Fi- 


Yai. 5. lhos 'de-Heva: Ve qui di 


ao, 


citismalum bone, ES bos 
num malum.Andaô equi- 
vocados dentro em nós or 
mal com'o bem; 8c0 bem 
com'o mal ; naô por falta 
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de olhos ; mas por'erro ., 
& enganno da vifta. No: 

Paraifo havia huma (ó ar 
vore; vedada, «no mundo 
ha infinitas. Tudo o que 
vedaaLey natural, a Di- 
vina , & as humanas, tudo 
oque prohibe-a razaô , & 
condenna a; experiencia , 
fab arvores, & fruttas ve- 
dadas. E he tal o engan- 
no, & illufaô da nofia vi- 
fla equivocada-nas cores ; 
comque fe disfarça o ve- 
neno ; que em vez de 
vermos o mal certo, para 
o fugir, vemos o bem, que. 
naõ has para'o Pt apoio o] 
Vidit squid botam efjet. 
Daqui nace:; «como da vi- 
fta de Heva, aruina origi- 
nal ido mundo:,nãô fó nas 
conciencias ,& almas par. 
ticulares , mas muyto: 
mais no “commum dos 
eftados, & das republicas. 
Cahioa mais florente , So 
bem fundada Republica 
que houve no mundo, 
qual era antigamente a 
das Hebreos' , fundada, 
governada , ahftida , de- 
fendida pelo mefino Deos.. 
E 
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E qual vos parece que 
foya origem , ou caufã 
principal de'fua ruina 2 
Naô toy outra fenad a 
cegueyra, dos que tinhão 
por officio fer olhos da 
Republica, E naô porque 
foflem olhos de tal ma- 
neyracegos ; que não vif 
fem ; mas porque vião 
trocadamente huma cou- 
fa por outra; & em 
vez de verem que era, 
vião'o que não era. (Alho 
lamentou o' Profeta Jere- 
mias nas lagrymas , que 
chorou em tempo do cat- 
tiveyro de Babylonia (o- 
bre a deftruiçaõ , & ruina 
de Jerufalem. Propbete 
tui viderunt tibi falfa. 

Os olhos daquella Re- 
publica”, que não fó ti- 
nhão officio ver o 
prefente , fenão tambem 
o futuro , erão os Profe- 
tas , que por iflo fe cha- 
mavão Videmes. B diz 

eremias à engannada , & 
tá defengannada - Jerufa- 
lem', que os feus Profetas 
Jhe vião as coufas falfas : 
Propbese qui viderw ti 
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bi falfa. Notay muytoa 
palavra Viderunt. Se dif 
fera que profetizavão , ou 
pregavão , ou aconfelhas 
vão , ou inalmentedizião 
coufas falas , bem eftava: 
mas dizer que as vião : 
Viderum tibi ! Se as coufas 
erão falfas não jerão;& fe 
não erão, como as vião? 
Porque efla era a ceguey« 
ra'dos olhos da trifte Res 
publica. Olhos que - não 
vião o que era, & vião o 
que não erá, nem havia 
de fer. Os Profetas verda- 
deyros vião o querera; 
os Profetas falíosvião o 
que não era : & porque a 
cega Republica fe dey 
xou “governar por“ eftes 
olhos , por iflo fe perdeo. 
Jeremias Profeta verda- 
deyro dizia, que fe fi 
geytaffem a Nabucodo- 
nofor , porque fe affi of 
naô fizeílem -, hávia de 
tornar fegunda vez fobré' 
Jerufalem , & deftruila de 
todo.'Pelo contrario Ha- 
nanias Profeta falfo 
gava , & promettia-, que 
Nabuco naô : havia de 
tornar , 


f 
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tornar, antes Tune de res 
Riruir os vafos fagrados 
do sbre que tinha fa- 
queado. rque eftes 
oraculos ad (os Como 
mais plaufiveis:, *Fora6 os 
cridos ; foy' Jerufalem de' 
todo-deftruida ; & aílola- 
da, & as reliquias de fua 
ruina levadas a Babylo- 
nia. Micheas Profeta ver- 
dadeyro , confultado foz 
bre a guerra de Ramoth 
Galaad , diffe que via o 
exercito. de Iírael derra- 
mado pelos campos , co- 
mo látias fenpaltor. 
Pelo contrario Sedecias 
com outros quatro cen- 
tos Profetas falíos per= | 
fuadiaõ a guerra, & alle- | 
guravaô a vittoria. E por- 
que ElRey Acab quiz an- 
tes feguir a falfidade li- 
fongeyra dos muytos, que 
3a verdade provada, & co- 

nhecida de hum; pofto 

que entrou na batalha fem 

coroa, & disfarçado, para 

naô fer conhecido:; hum 

fó tiro de hãa fetta perdi- 
: da mattou o Rey; desba- 

ratou' o exercito, & fen- 
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tenciou a “vittoria pelos 
inimigos. AM viraô Mi 


cheas;, & Jeremias, o que 
havia de fer, & os de 
mais o que naó foy. Para 
queabraô os olhos os 
Principes, &ervejaô, quaes 
faó os olhos ; por cuja vi 
fta fe guiaô. Guiemfe pe- 
los olhos dos poucos, que 
vem as coulas como faô 
& naô pelos dos muytos, 
& cegos , que vem huma 
coufa por outra : Viderunt 
nba alfa. 
Mas como póde fe 
k para que demos à razaô 
'defta fegunda cegueyra | 
| como a dêmos da pris 
| meyra)) como póde fer, 
que haja homens taô ce- 
' gos; que com “os olhos 
| abertos naô vejaô as Sie! 
|fas como faô 2 Dirá al-| 
| guem, que efte engano | 
| da viftá prócede: da igno-| 
rancia: O ruftico, porque. 
he ignorante ; vêquea 
Lua he mayor que as 
eftrellas ;mas o Filofofo , 
porque he-fâbio , & mede 
as quantidades - pelas di 
fiancias ; vê-que-as eftrel- 
| Tt Tas 
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las (ad mayores quea Lua. 
O ruítico, porque he ig- 
norante , vê que o Ceo 
he azul; mas o Filofofo , 
porque he fabio”, & di. 
ftingue o verdadeyro do 
apparente, vê que aquil- 
lo que parece Ceo azul, 
nem he azul, nem he Ceo. 
O ruítico , porque he ig- 
norante, vê muyta varie- 
dade de cores, no que elle 
chama Arco da Velha; 
mas o Filofofo , porque 
he fabio, & conhece que 
até a luz enganna ( quan- 
do fe dobra ) vê que alli 
naóha cores, fenaó engan- 
nos corados , & illufoens 
davifta, E fe a ignoran- 
cia erra tanto , olhando 
para o Ceo , que ferá fe 
olhar para a terra ? Eu 
naô pertendo negar à ig- 
norancia os feus erros , 
mas os que do Ceo aba» 
xo padecem commumen- 
te os olhos dos homens 
( & com que fazem pade- 
cer amuytos ) digo que 
naóô taô da ignorancia, fe- 
naô da paxaô, A paxaó he 
a que erra; a paxaó a que 
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os enganna ; a paxaõ a 
que om perturba; & tros 
ca as efpecies , para que 
vejaô húas Pi dg 
tras. E efta hea verdadey- 
ra razaô, ou femrazaó , de 
huma taó notavel ceguey- 
ra. Os olhos vem pelo co- 
raçaô ; & aíli como quem 
vé por vidros de diverías 
cores , todas as coufas lhe 
parecem daquela cor, ah 
as viftas fe tingem dos . 
mefmos humores, de que 
eftaô bem , ou mal affe- 
êtos os coraçoens, 

Tinhaô os Moabitas . 
affentado (eus arrayaes 
defronte a fronte com os 
de Jolie, & Joraô Reys 
de Jírael, & Juda ; & ven 
do ao amanhecer que por 
esa E rruairam o vi 

yra, jul quea 
ferida dos rayos do Sol 
era fangue:, & perfiadi- q 
raó-fe que os dous Reys 
amigos por alguma fubita 
difcordia tinhaó voltado 
as armas hum contra o 
outro 2 Di; - fanguis 
eladij efto so pugnaverunt 4. Rego 
reges contra fe 65 cafi3o 23 

Jiunt 


( 


“os 
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Jint -mitud: Cabido da 
graça delRey Afluero feu 
grande valido Aman ; & 
condennado à morte, lan- 
qou-fe aos pês da Rainha 
Efther no throno onde 
eftava ; pedindo perdaô , 
& mifericordia : & como 
Aflvero o ville naquella 
poftura ; foy talo juizo q 
formou:, & taô alheyo de 
fua propria honra, que 
naô ha: palavras decen- 
tes, com que fe pofla de- 
clarar.  Etium Reginam 
vult “opprimere me prafen- 
te. Corria fortuna a barca 
de S. Pedro no mar de 
Tiberiades derrotada da 
furia dos ventos , & quafi 
foflobrada do pezo das 
ondas , quando appare- 
ceo fobre ellas Chrifto ca- 
minhando a grandes paf 
fos a foccorrela. Viraô-no 
205 Apoftolos , & entaô 
tiveraô o naufragio por 
certo ; & fe deraó por to- 
talmente perdidos, -jul- 
gando (diz o Texto ) que 
era algum fantafma : Pu 


Mare. taverunt phantafma efe. 
$-49+ Voltemos agora 
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eftes tres calos ta nota- 
veis, & faybamos a caufa 
de tantos engannos -da 
vifta. Os Apoftolos.; Af 
fuero, os Moabitas, todos 
eflavad -cô os olhos aber- 
tos , todos-viraô oque 
viaô , & todos julgarad 
húa coufa por outra. Pois 
fe os Apoítolos. viaô a 
Chrifto., como julgãras q 
era fantafma ? Se Alluero 
vio a Amanem a£to de 
pedir mifericordia, como 
julgou que lhe tazia adul- 
terio ? Se os Moabitas vis 
aó a agua da ribeyra , co- 
mo julgáraS que era-fan- 
gue ? Porque ai confun- 
dem, & trocaô as efpecies 
da vifta os olhos pertur- 
bados com alguma paxaô, 
Os Apoftolos eftavaõ per» 
turbados com a paxaô do 
temor : Afluero com a 
paxaó da ira : os Moabi- 
tas-com a paxaô do odio, 
&da vifigança: & como os 
Moabitas defejavaó ver. 
ter o fangue dos dous ex- 
excitos inimigos; a a 
lhes. parecia-fângue:; o 
mo Aflucro queria tirar a 
Ttij vida 
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vida'a Aman, a contriçaô 
lhe parecia 'peccado :- co: 
mo os Apoftolos eftavad 
medrofos com o perigo, o 
remédio , & o mefmo 
Chrifto lhes parecia fan- 
taíma.Fiaivos là de olhos, 
que yem' com paxaô. 

Às paxoens ' do 'cora- 
gaô humano , como as 
divide , & numera Ari- 
ftoreles , fãô onze'; mas 
todas ellas fe reduzem a 
duas capitaes, Amor, & 
Odio. E eftes dous affe- 
tos cegos faô os dous 
pólos , em que fe revolve 
omundo:, por iflo taô 
mal governado. Elles faô, 
os que pezaô os mereci- 
«mentos 3 elles, os que ca- 
Jificaô as acçoens; elles,os 
que avaliaô as prendas ; 
elles ,os que repartem as 
fortunas. Elles faô,os que 
enfeytaô , ou defcompo- 
em elles, os que fazem, 
ou aniquilaô ; elles, os 
que pintaó , ou defpintaõ 
es objeétos , dando , &ti- 
ando a feu arbitrio a cor, 
a figura, a medida, & ain- 
«dao mefimo fer, & fuftan; 
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cia, fem outra diftinçao, 
oujuizo , que-áborrecer 
ou amar. Se os olhos vem 
com amor,o corvo he brá- 
co; fé com odio, o cyfe 
he negro: fe com amor, o 
Demonio-he fermofo ; fe 
com odio , o Anjo he fe- 
yo: fe com amor, o Pyg- 


meo he gigante ; fe com * 


odio; o gigante he Pyg- 
meo : fe com amor o que 
naô he , tem fer ;fe com 
odio, o que tem fer, &che 
bem que feja, naô he,nem 
ferá já mais. Por iflo fe 
vem com perpetuo cla- 
mor da juftiça os indig- 
nos levantados , & as dig- 
nidades. abatidas ; os'ta- 
lentos ociofos , & as inca- 
pacidades com mando , a 
ignorancia graduada , & 
a ciencia fem honra ; a 
fraqueza com o baftaô, & 
o valor pofto a hum can- ; 
to; o vicio fobre os altas 
res; & a virtude fem cul- 
to ; os milagres accufãs 
dos", & os milagtofos 
reos. Póde haver mayor 


violencia da razaô.? Póde 


haver mayor eftandalo 
da 


o 


sm 
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da natureza ? Póde haver 
mayor perdiçaô da repu- 
blica ? Pois tudo ifto he 
o que faz , & desfaz a pa- 


| xaó-dos olhoshum anos ; 


cegos: quando: fe fechaó , 


| cegosquando fe abrem: 
| cegos quando amaô, & 


cegos quando aborrecem ; 
cegos quando approvãô , 
& cegos quando conde- 
naô : cegos quando naô 
vem, & quando vem muy- 
to mais cegos: Ut viden- 
ses ceci fiant.. 


sis radto fo 


- “Temos chegado , po- 
fto que tarde , à ra 
da terceyra' efpecie ; na 
qual eftavaõ confirma- 
dos os Efcribas, & Fari- 
feos ; porque fendo taô 
cegos (-como temos vi- 
flo ) nad viaõ, nem co- 
nheciaô a fua: propria ce- 
gueyra. O cego , que co- 
nhece a fua cegueyra, naô 
be de todo cego; porque 
«quando menos vé o que 
dhe falta : o ultimo extre- 


«mo da cegueyra he pade- 
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cela ;, & naó a conhecer, 
Tal era o eftado mais 
que cego deítes homens:, 
dos quaes diffe aguda- 
mente Origenes; que che- 
garaô a perder o fentido 
da cegueyra ; 
fenfu carentes. A mature- 
za, quando tira o fenti- 
do da vifta , deyxa o fen- 
tido da cegueyra , para 
que o cego fe ajude dos 
olhos alheyos. Porêm os 
Eferibas, & Farifeos efta- 
vaô taô pagos dos feus, & 
taô remattadamente ce- 
gos, que naô (ó tinhaô 


-perdido o fentido da vi- 


fta:, (enaô tambem o fen- 
tido da cegueyra:o da vi- 
fia; porque naó viaó : o 
da cegueyra ;' porque a 
naô viaô. Arguhio os 
Chrifto hoje - tacitamen- 
te della; & elles, que en- 
tendéraS o remoque,, ref. 


pondêrad : Nunguid , E syogm. 
nos ceci fumus ? Por ven. 9 4% 


tura fomos nós tâbem ce- 
gos? Como fe difleraõ, Os 
outros fados cegos, porém 
nós, G fomos os olhos da, 
republica ; nós que fomos 

Trij as 
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as centinelas da cafa de 
Deos; nós que temos por 
officio vigiar fobre a ob- 
fervancia da Fé , & da 
Ley, fó nôs temos luz, fó 
nôs temos “vifta, (ó nôs 
fomos os que vemos. Mas 
poriflo mefmo era ma- 
yor a fua cegueyra que 
todas'as-cegueyras , & el. 
les mais cegos que todos 
os cegos. Porque naô pô- 
de haver mayor ceguey- 
ra, nem mais cega , que 
fer hum homem cego , & 
cuydar que o naô he, 
Introduz “Chrifto em 
huma parabola hum cego, 
que hia guiando a outro 
cego : Cuecas fi f ceco duca- 
tum prefiet.O & hia guiado 
era cego, o q hia guiando 
tambem era cego. Mas 
qual deftes dous cegos 
vos parece, que era mais 
cego; O guia, ou O guia- 
do ? Muyto mais cego 
era o guia. Porque o ce- 
go, que fe deyxava guiar, 
via, & conhecia, que = 
3 mas 6 que fe 
geierá do outro, taó fóra 
eftava de ver, & é conhecer 
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que era cego, que cuydas 
va que podia empreftar 
olhos. O primeyro era 
cego huma vez: o fegundo 
duas vezes cego: húia vez, 
porque o era ; outra vez, 
porque o naô conhecia. 
S. Joaô no feu Apocalypfe 
efcreve huma carta de re» 
prehenfaô ao Bifpo de 
Laodicta, & diz nella afhi. 
Nefeis , quia mifer es; E 
miferabilis , E céus ? 
Naô fabes que es mifera- 
vel, & miferavel, & cego? 
No Mifer , & miferabi. 
lis reparo. Que lhe cha- 
me miferavel, porque era 
cego, bem clara eftá a mi- 
feria : mas porque lhe 
chama naô fó huma, fenad 
duas vezes miferavel : 
Mifer , & miferabilis 2 
Chama-lhe duas vezes mi- 
feravel, porque era duas 
vezes cego: huma vez ces 
go ; porque o era: & ou- 
tra vez cego ; porque o 
naô conhecia. O mefmo 
Euangelifta o diffe : Nef: 
eis, quia mifer es, E mi- 
ferabilis ; ES cecus. Notay 
o Nefiis: era huma vez cer 
8º, 


Cr 
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£o » porque o era: Cecus : 
era outra vez cego, por- 
que o naô conhecia : Nef- 
eis : & porque era duas 
vezes cego , era duas ve- 
zes mileravel : Mifer , & 
miferabilis : Ser cego era 
miferia ; porque era ce- 
gueyra : mas fer cego , & 
naó o conhecer , era mi- 
feria dobrada ; porque 
era cegueyra dobrada. A 
primeyra cegueyra tira- 
va-lhe a vifta das outras 
coufas : a fegunda ceguey- 
ra tirava-lhe a vifta da 
mefma cegueyra : & por 
iflo era cego fobre cego , 
& miferavel fobre mife- 
ravel: Mifer, E& mifera- 
bilis ; ES cacus, 

Oh quantos mifera- 
veis fobre miferaveis , & 
quantos cegos fobre ce- 
gos ha,como efte,no mun- 

pdo! Refere Seneca hum 
cafó natural, fucedido na 
fua familia, & diz a feu 
Dicipulo Lucilio, que lhe 
contará húa coufa increi- 
vel, mas verdadeyra : Ju 
credibilem tibi narro rem, 
fed verã.Tinha huma crea- 


da chamada Harpaftes, a 
qual ( fendo fatua de (eu 
nacimento ) perdeo fubi- 
tamente a vifta: Hec fa- 
tua fubito defijt videre. E 
que vos parece que faria 
Harpaftes cega , & fem 
Juizo ? Aqui entra a cou- 
fa increivel. Nefeit efle fe 
cecam ; era cega, & nad o 
fabia. Pedagogum. fuum 
rogat , ut migret ; quando 
o que tinha cuydado del- 
la lhe dava a maó, para a 
guiar, lançava-o de fi. dit 
domum tenebrofam efje : di- 
zia que eftavaa cafa às ef 
curas , que abriflem as jas 
nellas% & as janellas que 
tinha fechadas naô eraô 
as da cafa, eraô as dos 
olhos. Póde haver ce- 
gueyra mais fatua , & 
mas digna de rifo ? Pois 
has de faber Lucilio ( diz. 
Seneca ) que defta ma: 
neyra fomos todos : Ce- 
gos, & fatuos : cegos, por- 
que naô vemos ; & fa- 
tuos, porque naô conhe- 
cemos a nofla 'cegueyra. 
Hoc, quod mea ridemus, 
ommibus nobis accidere  li- 

queat 
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queat tibi. 'Naô he ce- 
gueyra a foberba ? Naô 
he cegueyra a enveja 2 
Naô he cegueyra a cobi- 
ça 2 Naô he cegueyra a 
ambiçaô;, a pompa, o lu- 
xo 2? Naô he cegueyra a 
Jifonja ; & a mentira? Si. 
Mas a nofla fatuidade 
he tanta, como a de Har- 
paftes , que fenido a ce- 
gueyra, '& a efturidade 
nofla, attribuimola à cas 
fa, & dizemos que: naô 
fespóde viver doutrasmos 
do neífte mundo , & muy- 
tomenos-na corte: Ne- 
mo aliter Rome potefi vi 
were. Se fomos cegos, pore 
que o naô conhecemos ? 
1ac era cego, mas conhe- 
cia a (ha cegueyra ; por- 
flo tocou as mãos de 
Jacob , para fuprir a falta 
da vifta com o taíto, O 
mendigo de Jericó era 
cego, mas conhecia que o 
era; por illo a efmola:, 
que pedio a Chrifto ; naõ 
foy outra (enaõ a da vi- 
fta : Domine ut videam. 
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ras, oucomo lhes have-: 
mos de bufcar remedio , 
fe as naô conhecemos? 
Pois por certo que 
naô nos faltaô experien- 
cias. muyro ' claras , “8 
muyto caras:, para as co- 
nhecer , fenaô foramos 
cegos fobre cegos. Olhay 
para as voílas quedas , & 
vereis as: vollas 
ras. Quando Tobias ou- 
vio que vinha chegando 
feu filho, de cuja virida,& 
vida , jà quafi defefpera- 
va; foy talo feu alvoro- 
ço , que levantando-fe re-' 
metteo a correr para o ir 
encontrar, & receber nos 
braços. Tende maô , Ve- 
lho engannado : naô ve- 
des que foiscego ? Naô 
vedes que naô podeis an-” 
dar por vós mefino, quan» 
to mais correr ? Naô ve- 
des que podeis cahir , & « 
que póde fer tal'a queda 
que funefte hum dia taô 
alegre , & entrifteça todo. 
efte prazer voflo:, & de 
volla cafa 2 Aflifoy emr 


Lu. Como havyemosnós de 


parte; porque 'arpoucos 
18.41 (uprir “as noflis ceguey- 


paíos titubantes;) & mal 
: fe 


( 
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feguros tropeçou Tobias, 
& deo comíigo em terra : 
Confurgens cacus pater 
ejus cepit offendens pedi. 
bus currere , ES prolapfus 
efis: diz o Texto Grego. 
Levantado porêmem bra- 
gos alheyos deo a mão 
o cego já menos cego a 
hum creado , & com efte 
arrimo fem novo rifto 
chegou a receber o filho : 
Et data manu puero oe 
currit filo fio. De ma 
neyra que o alvoroço, a 
alegria fubita , & o amor, 
cegáraô de tal forte a Tos 
bias , quenaõ vio, nem 
reparou na fua' cegueyra ; 
êm depois que cahio , 
Ester da queda o fez co- 
nhecer , que-era cego , & 
que como cego fé devia 
por nas mãos , de quem o 
fuftentafle , & guialfe.To- 
das as coufas (e vem com 
os olhos abertos y &fóa 
ia cegueyra fe póde 
er elles fechados, 
Mas quando ella he -taô 
cega que -naó fe vê a fi 
mefima |, as quedas lhe 
abremos olhos, para que 
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fe veja. Cahiraô os pri- 
meyros Pays taô cega- 
mente, como vimos ; & 
quando fe lhes  abriraô os 
olhos , para verem a fua 
cegueyra ? Depois que fe 


viraô cahidos : Et apertiGem3: 
amborum. Q1o. 


fum coculi 
appetite os cegou , & a 
cahida lhes abrio os o 
lhos. Que filho ha de A- 
daô, que naô feja cego > 
E que cego que naô te- 
nha cahido huma,& muy- 
tas vezes 2 E que na6 ba- 
ftem tantas cahidas, & re 
cahidas para conhecer. 
mos a nofla cegueyra ? Se 
cahis em tantos tropeços, 
quantas faô as vaidades , 
& Jocuras do mundo ; 
porque naô acabais de 
cahir em que fois cego+ 
& porque naô bufcais 
quem: vos levante,& vos 
guie? Só vos digo que fe 
derdes a maô para iflo a 
algum: creado;, como fez 
Tobias ; que feja 'taô fe- 
guro creado”, & de tad 
boa vifta; que fayba “por 
onde poem os pêsy'& que 
vos pofla guiar , & fofter. 

Vv E 
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E quando ainda aff lhe 
derdes a maó , adverti q 
naó feja tanta , que fe ces 
gue tambem-elle com a 
volla graça; & vos leve a 
mayores precipícios. Mas 
já he tempo que demosa 


- razaô defta ultima ce- 


gueyra ; como das des 
mais, 

-- Parece coufa “ increi- 
vel,& impoflivel,que hum 
eego naô conheça, quehe 
cego, Mas como já temos 
vifto que ha imuytos: ces 
gos defta efpecie ; refta 
faber a caufa de taô eftra- 
nha, & taô cega ceguey- 
ra. Se algum cego pudera 
haver , que fena6 - conhe. 
cefle-, era o noffo Cego 
do Euangelho ;; porque 
era cego de feu nacimen- 
to: & quem naô conhe 
cia-a vifta , naô he muyto 
que naô conhecefie a ce- 
gueyra, Elle porém' he 
certo que a conhecia, & 
nôs fallamos de cegos com 
os olhos abertos, que fa- 
bem o que be ver, &naô 
ver. Qualhe logo,ou qual 
pôde fera caufa , porque 


eftes cegos fe ceguem tant 

to com a (ua cegueyra 

quea naóconheçaõ? Ou: sm 

tros dardó outras caulas ., (1 

( que para errar ha muys 

tas, ) À que 'eutenho:por 

certa:, & infallivel, he à 

muyta: prefumpçaõ: dos 

mefmos cegos. -Acaufa 

da primeyra cegueyras, 

como vimos ; he a defat- 

tençaó : “ada fegunda a d 

payxaô : & a defta: tercey- 

ra, &mayor de “todas, a 

prefumpçaõ. Nos mef. 

mos Efcribas, & Farifeos 

temos a prova. Delles dif. 

fe Cbrifto noutra  occafi- 

aô a feus: Dicipulos + Math. 

nite cos: ceci fans ES due 85 14 

ces cetorum.  Deyxayos s 

que faô cegos", & guiasde 

cegos. Mas: por iflo mef 

mo he bem que: nôs “os 

naó deyxemos agora. Se 

eraô cegos , & 'naô viad , 

como eraô , ou fe fáziad 

guias de cegos ? Porque 

tanta como ifto era a fua 

prefumpçaõ. Para hum 

cego guiar cegos , he ne- 

ceflario que tenha dous 

conhecimentos «contras 
E rios: 


o E 


rios + bum», com que co- 
nheça.os outros por ce- 
gos; & outro , com que 
conheça, ou tenha para 
fique elle o naô he. E tal 
eraa prefumpçao dos Ef 
cribas , & Farifeos. Nos 
outrós conhecia que a 
cegueyra éra cegueyra ; 
em fieftimavaô que a fua 
cegueyra era vifta. Por if 
fo fendo taô cegos como 
os outros cegos, em vez 
de bufcarem guias para 
fi, faziaó-le guias dosou- 
tros; & fe vendiaô por 
taes. Se viflemos que hum 
cego e rapregoan- 
do , & vendendo olhos, 
naó feria rifo das gentes, 
&eda mefima natureza 2 
Pois efla era a farça que 
reprefêntava nos “tribu- 
naes de: Jerufalem aces 
gueyra , & prefúpçao da- 
quelles: graviflimos  Mi- 
niftros ; & eflé era o altif 
fimó conceyto , que elles 
tinhaô dos feus olhos. 
Toupeyras com prefump- 
qaó de Lynces. 

-seAinda; pallou muyto 
avante efta prefumpçaõ 
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no cafo de hoje. O Cego, 

depois que Chrifto o a 

lumiou , ficou hum lynce 
na vifta , & as toupeyras 
queriaô “guiar'o Iynce. 
Que hum” cego queyra 
guiar outro cego, & huma 
toupeyra outra” toupey 
ra, cegueyra: he muyto 
prefumida : mas que as 
toupeyras quizeílem gui 
aro lynce, &os cegos dar 
liçoens de vera quem ti- 
nha olhos , & olhos mila- 
grofos ? Foy a mais lou- 
ca prefumpçao, que po- 
dia caber em todas as ce- 
gueyras, Todo o intento 
hoje dos Eferibas , & Fa- 
rifeos, & todas as «dili- 
gencias , & inftancias , 
com que perfeguiad o Ce- 
go allumiado ,& com que 
o queriaô perfuadir que 
agora eftava mais cego ; 
que dantes, eraõa fim de 
o apartarem da luz, & co- 
nhecimento de Chrifto ; 
& o tirarem, “& trazerem 
à fua errada opiniaõ. Elle 
dizia: Seis, quia pecca- 


tores Deus nom audit. El : pa 
les: diziad:: Nos feimus,** + 
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qua kic komo peccator efi. 
E fendo eftas duas pro- 
pofiçoens taô encontra- 
das, toda a differença,por- 
que condennavaõ à cien- 
cia do Cego , & canoniza- 
vaó a fua, era feré elles os 
que o diziaô ; Nos fcimus. 
Aquelles Nôs taô prefu- 
mido ; & tantas vezes in- 
culcado nefta demanda , 
era todo o fundamento 
da fua cenfura Nóso di- 
zemos , & tudo o mais 
he ignorancia , & erro, 
Nós : como fenaô houve- 
ra nôs cegos: & como fe- 
naô fóra certo o que elles 
já tinhaô inferido : Nu 
quid, ES nos ceci fumus à 
O homem dos olhos mi- 
lagrofos confutavaos , cô- 
fundiaos, & tomava-os às 
mãos ;& elles , porque 
naõ fabiaô refponder aos 
argumentos , tornavad-fe 
contra o argumentante , 
& fixados no feu Nós , 
dizia muy inchados : 
Er tu. doces nos? E quem 
es tu para nos enfinar a 
nós ? Eu perguntãra a 
eftes grandes letrados : E: 
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E quem fois vós, par 
naô apprender delle 2 El 
le arrazoa. vivamente ; 
vós nad dais razaó : 
elle prova o que diz ; vós 
fallais , & naó provais 
nada : elle convence com 
o milagre, que Chrifto he 
Santo ; vós blasfemais q 
he pecador: elle demo- 
ftra com evidencia que 
heelle ; vós bufcais tefti- 
munhas falfas , que digaô 
que hg outro: eliehe huma 
Aguia, que fita os olhos 
no Sol; vós fois aves no» 
Burnas” » que cegais com 
a luz : elle emfim he lyn- 
ce, & vós toupeyras , & 
no cabo vós taô vãos , & 
taô prefumidos , que cuy- 
dais que vedes mais com 
avofia eyra , do que 
prod feus “ol + 
Vio-fe já mais prefump- 
çaô taô cega ? Só huma 
acho nas Efcritturas fe- 
melhante ; mas tambem 
em Jerufalem: que fóem 
huma terra, onde fe cruci- 
fica a Chrifto , fe podem 
crear; & foffrer taes mon-. 
firos,- 

os 
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-3/Os foldados” que guar: 
davaõo Calvatio , tendo 
ordem' que acaballkm: de 
mattar aos crucificados ; 
tanto que viraô que Chris 
Rio” eftava já morto», paf 
faraó a diante > Ut vide 
3 rumt eum fam mórtuwm 
non fregerunt ejus .erura, 
To fizeraô os" foldados 
que tinhaô olhos, E Lon- 
inhos,q era cego, q fez? 
Deolhe a Chrifto a lan- 
gada, Quem métte-a lan- 
ça na-maóde hum cego ; 
quer queelle-a imetta nó 
peyto de Chrifto. Pois fe 
os quer tinhaó olhos, vi- 
raô que Chrifto - eftava já 
morto , O cego porque o 
«quiz ainda matar , como 
fe eftivera vivo ? Porque 
fendocego ;'8& taô cego , 
era taô prelumido da vi- 
fla, que-cuydava que'via: 
9 melhor com os feus lhos 
fechados -, que os outros 
com.os olhos abertos. Oh 
quantos Longuinhos ha 
deftes no: mundo, & taô 
longos , &taó' eftiradosy 
8ctaô prefuúmidos -! Mas 
aculpa naô he fuar, fenad 
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dos Generaes. Se TLon- 
guinhos era cego, porgte 
haviade comer praça-de 
foldado ? Sea cafo tinha 
muytos annes de fervi- 
go,demlhe huma mercea- 
ria:Já que hecego,feja re- 
zador. Mas fem olhos, & 
com a lança'na maô?Sem 
vifta,& com a praça accla- 
rada ?-E tomo naô havia 
de prefumir muyto dos 
feus olhos , fe ' fendo ce- 
go o nad reformavad ? 
Elle foy muyto prefumi- 
do, mastinha'a prefum- 
Pgaô por fi. Ouvia Iíaias 
fallando com a mefina 
Republica'de Jerufalem : 
Speculatores tui ceci om 
nes ;as'tuas Centirellas 
ó Jerafalem, todas faó ce: 
gas. A Cidade muyto for: 
tificada “, - porque tinha 
tres ordens “de “muros ; 
mas “as “centinellas. to- 
das taô mialr "providas, 
queemicadauma punhad 
a vigiar hum cego. E 
fe o cego fe via levan- 
tado“ fobre' huma” torre, 
& pofto. “imuia guari- 
ta, como” nad havia 

Vr di de 
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de prefumir-muyto: -da 
fuavifta 2 Elles: tiahada 
prefumpçaó por fi, mas 
a prefumpçad, & o pato 
naô lhes, diminuhia-a-ces 
gueyra. Os poítos naô co- 
Rumaãd dar vifta; antes a 
tiraô à quem a tem, &c tá- 
to mais, quanto mais al- 
tos, Por iflo aos Elcribas, 
& Farifeos , fe lhes foyo 
lume: dos: olhos. “Cegos 
com a prefumpçaó do of. 
fício-s Se porque era of. 
cio dever, muyto mais 
cegas: Ut: préeua saci 
úsma i 
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Efta tra a ultima, & 
“mais: remattada | ceguey- 
ra dos Eferibas:, & | Fari- 
feos,; E a nofla qual he? 
Elles eraô cegos fobre ce- 
£os » porquenaô viaô-as 
fuas 82/80 0 nÔS à) 
cafo vemos as; noflas 2 Se, 
as remedeamos , confefla- 
rey áas vemos ;mas fe as 
naô remedeamos;, he cer. 
to, & certilimo ,oQue as 
nadvimos, Veryote naó 
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remedear,naô he ver, Ap- 
Deosa Moyíes 
nâquelle disfarce da Gar- 
ça: diflelhe quem era, &e 
aque vinhas: & as pala 
vras, com que fe nem 
a Divina a fo- 
raô eftas. Vidi aflito Es 
mem o populi. mei im ABgye3* 7º 
pro, E feiens dolorem vejus y 
defendi ,> cut diberem cum 
Vi'a afilicçaó do meu 
Povo no 'Egypto , & cos 
nhecendo o: muyto , que 
padece venho a libertalo, 
Eefla afilicçaõ que; ha tã- 
tosannos'padete o vallo 
Povo , ainda agora a vis 
ftes, Senhor ? Sey eu, que 
antes de haver tal Pova 
no mundo, revelaftes vós: 
ao avô de feui Fundador. ) 
que o mefmo Povo-ha- 
via de peregrinar- quatro. 
centos annos em: terras; 
eftranhas; & -que-nellas: ( 
haviade fer cattivo, &afi 
fligido. AM o dife, ou 
predifle Deos a Abrahaô. 
muyto antesdo nacimens 
tedeJacob;, que foyo: 
Paydas doze Tribus, & 
destodo :i Povo: Hebrea: 
catti 


a 
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cattivo no 'Egypto. Seito: 
3.prenofcens quod *. peregris, 
mem, futurum ft; femen: tus 
mrinterra mon fila s ES 
Jubjicient o eos fervirmti ES 
afgent, cos! squadringen 
us amis. - Pois) fe havia 
mais de quatro centos, 
annos., que. Deos* tinha 
revelado efte catriveyro;; 
& fe deíde o primeyro 
dia,emque ctapira (an: 
tes deíde toda a fua  eter- 
nidade ) o eftava, fempre 
vendo ; mem que 
agora vio, a afilicçaô de 
feu Povo : Vic: afflibio 
mem «populi mei? Diz que 
agora à vio, porque, ago- 
raa vinha Renais Vi 
dio, ES defrenda gut libevem 
eum O quele vé., & naõ 
fe remedea, ainda que fe 


efteia vendo, quatro cen- 
damos y ainda que fe 
9 efteja vendo huma eterni. 
dade inteyra ,; ou naô fe 
vé;, ou fe vé como fe. fe 
naó-vira. Por ifio Anna; 
Mãy de Samivel , fallando 
eom-o memo. Deos, & 
pedindo-lhe; remedio pas 
«a outra afficçaó fua, dife 


fe: Styvrefpicens mideris | 
affidonêm meam. Se ven- 
do vitdes a minha afllic: 
çaô. E-queiquer dizer, fe, 
vendo, vindes ?, Quer di- es 
zer fe remedeardes ; por- Jyrer- 
que ver fem remedear apretes. 
naô he ver vendo , he ver 

fem ver. Quem duvida 

que nefte mefmo dia vio 
Chrifto pelas ruas de Je. 
rufalem muytos outros 
cegos; mancos , & aleja- 

dos , que concorrem a pe- 

dir .efimolas às cortes; 

mas naô dizemos | Evan» 
geliftas que os vio ; por: 

que os naô remedeou. Sá 
dizem quéyio efte cego, 

a quem remedeou, & por: 
iflo; «dizem - que or vio 3, 
Vidor bominem  cecum. 

Oh quem me dera ter 
agora”! neftesauditorio a 
toda o-mindo- ! Quem 
mie;dera que;me (ouvira 
agora Hefpanha , que me 
ouvira França , que 'me 
ouvira: Alemanha, vque 
me ouvira a méfma Ros 
ma Prihcipes, Reys, Em- 
peradores, Monarcas do 
mundo, vedes a ruina dos 

voflos 
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vollos Reynos', vedes as 
afilicçoeas , & miferias de 
voflos vaffallos”, vedes as 
violencias, vedes as op- 
preífoens , vedes' os tri- 
butos , vedes 'as pobre- 
zas , vedes as fumes, ve- 
des as guerras, vedes as 
mortes, vedes os catti- 
veyros, vedes a aflolaçad 
de tudo ? Ou o vedes, ou 
o naô vedes. Seo vedes , 
comoo naô remedeais 2 
E fe o naô remedeais, co- 
mo o vedes 2 Eftais ce- 
gos. Principes Ecclefia- 
fticos, grandes, mayores, 
fupremos , & vós à Pre- 
lados que eftais em feu 
lugar, vedes as calamida: 
des univeríães;, & parti. 
cularesda Igreja, vedes os 
deftroços da Fé , vedes o 
defcahimento da Religi- 
aô , vedes o defprezo das 
Leys Divinas , vedes a ir. 
reverencia dos lugares (a- 
grados, vedes o abufo dos 
coftumes , vedes os pec- 
cados públicos , vedes os 
efcandalos , vedes as fi- 
monias, vedes.os facrile- 
gios,vedes a falta da dou 
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trina fam, vedes a con 
dennaçaô , & perda de 
tantas almas dentro , & 
fóra da Chriftandade ? 
Ouo vedes, ou o naôve- 
des. Se o vedes, como q 
naô remedeais? E fe q 
naô remedeais , como o 


vedes ? Eftais cegos. Mi | 


niftros da Republica , da 
Juftiça , da Guerra , do 
Eftado , do Mar, da Ter- 
ra, vedes as obrigaçoens, 
que fe deftarregaô fobre 
o volfo cuydado ; vedes 
o pero, que carrega fobre 
vollas conciencias , vedes 
as: defattençoens 'do gos 
verno, vedes as injuítis 
ças, vedes os roubos, ves 
des os deftaminhos, ves 
des os enredos , vedes as 
dilaçoens , vedes os fo. 
bornos, vedes os refpeye 
tos, vedes as » 
dos grandes , 8 as' vexas 
çoens dos pequenos , ver 
des as lagrymas dos pos 
bres'; os clamores, & ge 
midos de todos 2 Ou O 
vedes, ou o naô vedes Se 
o vedes , como 0 naô re 
medeais ? E fe o na res 
Ê me 
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medeais , como o vedes 2 
Eftais cegos. Pays de fa- 
milias , que tendes cafã, 
mulher, filhos , creados , 
vedes o defconcerta, & 
defcaminho- de voflas fa- 
milias,vedesa vaidade da 
mulher, vedes o pouco 
recolhimento -das 'filhas , 
vedes a liberdade, & mãs 
companhias - dos filhos, 
vedes a foltura , & defco- 
medimento dos creados , 
vedes como vivem, ve- 
deso que fazem, & 0 que 
featrevem a fazer, fiados 
muytas vezes na vol dif 
fimulaçaô , no voflo con- 
fentimento , & na fom- 
bra do -volTo poder 2 Ou 
o vedes,owo nad vedes. 
Se o'vedes ; como o naõ 
remedeais?.E feo naô re- 
medeais , como o vedes? 
Eftais cegos. Finalmente 
homem Chriftão de qual- 
quer eftado , & de qual- 
quer condiçaõ que fejas, 
vesa Fé, & o Carafter , 
que recebefte no Baptif 
mo , ves a obrigaçao da 
Ley , que pro: veso 
eftado em que vives ha 


so 
tantos annos , ves os em- 
cargos de tua conciencia, 
ves as reftituiçoens, que 
deves, ves a occaliaô de 
que te naó apartas, veso 
perigo de tua alma, &de 
tua falvaça6,ves que eftás 
actualmente em peccado 
mortal, ves que fe té to 
maa morte neífe eftado:, 
quete condennas (êm re- 
medio; ves que fe te con: 
dennas, has de arder no 
Inferno, em quanto Deos 
for Deos, & que has de 
carecer do mefimo Deos 
por toda a eternidade à 
Ou vemos “tudo ifto '; 
Chriftãos , ou naô o ve- 
mos. Se o naô vemos, co- 
mo fomos taô cegos ? E 
fe o vemos , como o" naõ 
remedeamos 2/Fazemos 
conta de o remedear algúá 
hora; ou naô? Ninguem 
haverá taô impio, taô bar- 
baro; taô blasfemo , que 
diga que naõ. Pois fe o 
havemos de remedear al. 
m hora, quando ha de 
fer eftahora ? Na hora da 
morte ? Na ultima velhi- 
“cez Efla he a conta,que 
Xx lhe 
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lhe fizeraô todos; os que 
eftaô no Inferno", & là 
eftaó, & eftaraô para fem- 
pre. E ferá bem que faça- 
mos nós tambem a mef- 
ma conta, & que nos va- 
mos apoz elles? Nao , 
naô , naô queyramos tan- 
to mal à nofla alma. Pois 
fe algum dia ha de fer , fe 
algum dia: havemos de 
abrir os olhos , fe algum 
dia nos havemos de refol- 
ver; porque naô ferá ne 
fte dia? 

Ah Senhor ; que naô 
quero: perfuadir aos: hos 
mens,nem a mim( pois fo-. 
mos taú cegos ) à vós me 
quero tornar. Naô olheis, 
Senhor; para noflas ce- 
gueyras , lembraivos dos 
volfos olhos, lembraivos 
do que elles fizeraô hoje 
em Jerufalem. Ao menos! 

d 
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hum cego faya. hoje da- 
qui allumiado. Pondeem 
nós elles olhos piedofos ; 
ponde em nós eíles olhos 
mifericordiolos ; ' ponde 
em nós effes olhos om- 
nipotentes. Penetray , & 
abranday com elles a du- 
reza deftes 'coraçoens: 
raígay , & allumiray a ce- 
gueyra deftes olhos ; para 
que vejaô o eftado mife- 
ravel de fuas almas : para 
que vejaô , quanto lhes. 
merece effa Cruz , & eflas 
Chagas : & para que lan- 
çando-nos todos a vollos 
pes, como hoje fez-o Ce- 
go , arrependidos com 
húma firmiílima refoluçaõ 
de noflos peccados , nos 
façamos dignos de fer al- 
lumiados -comvofla -Gra- 
ça, & de vos ver eternas 
mente 'na Gloria,» + 
nã MD. mais 


su 
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e (a Divina Sa- 
“ bedoria, & com bem me- 
retida  correfpondencia 


devoflo amor , vefiios já. 
tos hoje ( como antiga- 
mente os ajuntou  Sala- 


thaô ) os dous thronos de 3, Reg. 
“ambas as Mageftades : o 2, 19. 


de 'vofla Santiflima Mãy 
fubido a 'eflã Penha , & o 
vollo decido a ella. Sobre 

“CXxij ha 


ob. 
33.38. 
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huma penha, diz Job, que 
havia de fabricar feu ni- 
nho a Aguia : que mora- 
ria nas rochas mais altas, 
& inacceliveis : & que 
dalli contemplaria o cor- 
p morto , para voar, & 

fe por com-elle. In ardiis 
ponet midum fuum : im pe- 
tris manet, ES m actefis 
rupibus. : aude , contempla 
tur efcam , E ubicumque 
fuert cadaver , fatim ad 
ef. Que Aguia, que Pe- 
nha , & que corpo morto 
he efte ; fenaô tudo o que 
eftamos vendo? A Aguia, 
Maria Santillima : a Pe- 
nha, Penha de França: o. 
corpo morto , voflo Cor- 


. po Sacramentado', vivo , 


mas em forma de morto. 
Efta Aguia , como a vio 
Exzechiel;, he a que vos 


Ezecb. tirou das entranhas do 


17. 3+ 

Prado, 
Cornel. 

É alij 
dio. 


Eterno Padre , & vos 
trasladou às fuas. Ella he 
“a que veftio volla Divin- 
dade, defle . meímo Cor- 


- po: &elle o que, recipro- 


caméte com fua Real Pre- 
fença vem honrarhoje, & 
divinizar. a celebridade 
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de fua Mãy , & fazer ma- 
yor efte grande dia, 

Para que eu nos arca- 
nos fecretiffimos deffe 
Myfterio, & nos que com 

risada fecreto encerra o e 
vangelho + polfa defe 
os motivos de nofla obri- 
gaçao , & agradecimen- 
to: & para que de algum 
modo alcançe a ponde- 
rar as merces taô prodi- 
giofas , & taô continuas, 
que em todas as partes 
da terra , do mar, & do 
mundo deve Portugal a 
effe foberano Propiciato- 
rio debayxo do Gloriofo 
Nome de Penha de Fran- 
ça , por interceflaô da 
mefma Senhora peço, & 
da mefma Prefença de 
vofla Divina, & Humana 
Mageftade eípero aquel- 
las afhiftencias de Graça , 
que para | taó immenfo 
aflumpto me he necefla- 

io, Ave Maria; a] 


SI. 


“Liber here efa Math. 
Chrifii y Filij David; Fihj ted 
e Ai 


ae! 


e, SE 
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Abrabam. A primeyra 
palavra, que diz o Euan- 
lifta, & a primeyra cou- 
Ê que me offereceo The- 
ma., he a primeyra , & a 
unica , que me falta nefte 
dia ; Liber, o Livro. Quã- 
do efta Sagrada Religiad 
me fez ahonra, de que 
fubifle hoje a efte lugar : 
quando me. encommen- 
dou , ou mandou, que to- 
mafle por minha conta 
efte Sermaô : como a ma- 
teria para todos he taõ 
grande, & para mim fobre 
taó grande era taô nova; 
para ter mais que por fa- 
maas noticias, & docu- 
mentos do que havia de 
dizer defte Famofilimo 
Santuario, pedio Livro 
da fua Hifloria, & dos 
feus Milagres. E que vos 
parece que me; refponde- 
9xia6 ?. Elperava eu que 
me difleflfem que - eraô 
tantos os volumes , que 
faziad huma livraria intey- 
ra, Refponderaô-me que 
naô havia Livro. Naô ha 
Livro da Hiftoria', & Mi- 
lagres de, Nofla Senlipra 
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de Penha de França ? 
Pois feja efla a materia 
do Sermaô , já que me 
naó daô outra. Aílo dif 
fe, alo venho comprir. 
Os outros fermoens eftu- 
daô-fe pelos livros : efte 
ferá Sermaô fem livro 
mas naó fem eftudo. 

Se efte cafo fucedêra 
em outra parte ; pudera 
parecer deftuydo. Mas na 
Religiaô do Pay dos Pa 
triarcas Santo Agofti- 
nho , taô pontual, taô ad- 
vertida,, taô obfervante , 
taô ordenada ; que ella 
foy aque deo 'ordem, & 
regras a todas, ou quafi 
todas as Religioens:do 
mundo ; claro “eftá' que 
naõ foy deftuydo. Se fu- 
cedêra. em outra partes, 
pudera. parecer menos. 
devoçaô. Mas ná Religi- 
ao-do' Serafim cda terra 
Agoftinho, que: deyxou 
por herança a-feus.Filhos 
o Coraçaô abrazado”, que 
traz.na-maór, &pentreo 
amor de Jefi ;/& Maria 
aquella - piedofa »rindifre- 
rença :-Quô me certa, 

Xx iij refe 
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nefeio: claro eftá que naô 
foy falta de devoçaõ. Se 
fucedêra em outra parte ; 
pudera parecer menos 
fufficiencia, Mas na Re- 
ligiao da Aguia dos Dot- 
tores, Agoftinho , de cus 
jasazas tirou'a Igreja em 
todas as idades as mais 
bem cortadas pennas,com 
que fe illuftra , as mais 
delgadas,com que fe apu- 
ra, & as mais doutas , & 
copiofas , com que fe di- 
Jata: claro eftá que naô 
he infufficiencia. Pois! fe- 
naó he infufficiencia , fe- 
naô he indevoçaô , (enaô 
he deftuydo ; porque ra- 
zaô naô ha Livro da Hi- 
ftoria'; & Milagres de Pe- 
nha-de França”, defte no- 
me”, defte templo, defta 
Imagem , defte aflômbro 
do mundo ; a “que: qufta- 
mente: podemos“ chiamar 
o mayor & mais público 
theatro “da” Omnipoten- 
cia ? Sabeis porque? Por- 
que doque naõ" cabe em 
livrôs , naô ha'livro, 01» 
“Toma por empreza is. 
Mattheos: eftrever a Vi 
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da, & acçoens de Chrifto, 
& efcreve ofeu Euágelho: 
Segue o mefimo exemplo 
S. Marcos , & eftreve o 
feu. Chegâraõ às mãos de 
S. Lucas eftes dous Euan- 
gelhos, & outros que has 
quelle tempo fahiraô, que 
a Igreja naô admittio ; & 
parecendo-lhe a S. Lucas, 
que todos diziaô pouco, 
refolvefe a fizer terceyro 
Euangelho : & começa 
affi fallando' com Theo- 
philo”, a quem o dedicou 


Duoniá multi conti Jum Luc; 
ordinare narrationem , que 1.1, 


in “nobis “complete fim, 
rerum. Como fe differa : 


naó vos efpanteis, ó Theo- 
philo ; de que eu eftreva 
Euangelho”, de que eu 
eftreva a hiftoria, & ma- 
ravilhas de Chriflo , de 
is de o haverem feytos, 
oia fabeis , & tendes! 
lido : porque todos effês 
que efcrevêraõ, ainda quê 
tantos”, “Be tanto; naó che- 
gârad mais que'a inten- 

tar: Quoniam multi cont 
ti funt. Bitreveo em fim 
o" fey Euangelho 'S. Lt 
cas, 


E 


o1 
no: Chegaô todos os tres 
- Euangelhos às mãos de 
S. Joaô; & parecendo-lhe, 
como verdadeyramente 
era,que lhes faltava muy- 
fo por dizer , refolve o 
Dicipulo Amado a efcre- 
ver: quarto - Euangelho. 
Afhio fez: & affentou a 
penna 'S. Joaô : porque 
efta foy a ultima obra fua 
ainda depois do Apoca- 
Iypfe. Mas que vos pare: 
ce que lhe | fucederia a S. 
Joaô com o feu Euangé- 
lho? Leo-o depois de o 
haver eferitto : & fuce- 
deo-lhe com o few, o que 
lhe “tinha fucedido com 
es outros': pareceo-lhe q 
era muyto pouco, o que 
tinha dito em compara- 
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lerem efte livro, que nel- 
le naô eftaô efcrittas to- 
das as obras, & maravi- 
lhas de Chrifto, nem a 
menor parte dellas ; por- 
que. fe todas fe houverad 
de efcrever , nem em to- 
do o mundo couberaô os 
livros, Pergunto agora. 
Em que difle mais S. Jo- 
aô , neftas duas ultimas 
regras , ou em todo o feu 
Evangelho ? Parece a 
pergunta temeraria. Ao 
menos nenhum Expofi- 
tor levantou atêgora tal 
queftaõ. Mas refponde 
tacita, & admiravelmente 
a ella,aquelle que entreto- 
dosos Expofitores na 
minha opiniaô he fingu- 
lar, o Doutiflimo Maldo- 


nado. Quod dim dicit, Es/e Maldi 
excufat , ES res Ohrifhi ma-bic. 
gts quodammodo, quam fi 

cas perferiphlet ;amplifis 

cat. Muyto mais 'difleS. 

Joaô fó neftas duas. re- 

gras ultimas ; do que dif 


çaô do» infinito , que lhe: 

ficára por dizer. Torna a 
tomara penna, & acre- 

gcenta no fim do feu Euan- 
gelho eftas duas regras: 
Sean. Sunt E alia multa s que 
21,25. fecit Jefus, que fi feriban- 


“ Cturper fingula, nec ipjum ars; 


bitror mundum “capere- pole 
eos qui feribendi funt dic 
bros. Saybaô todos os que 


fe em todo 0º livro-do feu 
Euangelho;, & do que dif: 
fera: em muytos outros: 
feus, fe os efcrevêra. No- 

taveli 
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tavel re(oluçaô ! He pof- 
fivel que difle mais S. Jo- 
aõ neftas duas regras, que 
em todo o feu Euange- 
lho, & em hum mundo 
inteyro de livros , quan- 
do ostivera efcritto ? Si, 
Porque em todo effe E- 
uangelho, & em todos ef 
fes livros eferevêra S. Jo- 
aô as maravilhas de Chri- 
flo : neftas duas regras 
confeflou que fenaó po- 
diaô efcrever. E muyto 
mayor louvor , & encare 
cimento he das coufas 
grandes confeflar que fe 
haô podem eícrever , que 
eferevelas; O que fe ef 
creve,ainda que feja muy- 
to, cabe na penna; o que 
fenaô póde efcrever , he 
mayor que tudo o que 
cabe nella. O que fe efcre- 
ve, tem numero,& fim; o 
que fenaô póde eferever , 
confeffafe por innumera- 
vel , & infinito. Muyto 
mais difle logo 'S. Joaô 
no que «naô efcreveo , que 
no que eftreveo, No que 
efcreveo dife muytas ma- 
ravilhas de Chrifto , mas 
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naô dille todas ; no que 

naó efereveo , difle todas; 

porque moftrou que eraô 

tantas , que fenaô podiad 

efcrever. No que efcre- 

veo , venceo aos tres E- 

uvangeliftas ; porque dife 

muyto mais que “todos 

elles ; no que naó efcre- 

veo, venceo fe a fi mef 

mo ; porque difle muyto 

mais do que tinha efcrit+ 

to, 
Daqui fe entenderáhãa 

duvida do Texto de Eze- 

chiel, em que muytos tem 

reparado, mas a meu ver, 

ainda naô eftá entendi- 

da. Vio Ezechiel aquelle 

myfteriofo Carro , por 

que tiravaô quatro Anis 

maes, hum Homem hum 

Leaô , húa Aguia, & hum 

Boy. Todos eftes quatro 

Animaes tinhaô azas ; 

mas a Aguia, diz o Texto, 

que voava fobre todos 
uatro : Defuper ipforum 

pa Dificultofa pro- Ezech. 

pofiçaô ! Se differa que a! * 

Aguia voava fobre todos 

os outros tres animaes ; 

claro eftava , & ali havia 

de 
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de fer naturalmente:: por 
que as azas nos outros 
eraô poftiças , & a Aguia 
naçéra com ellas. Vede 
vós agora hum boy com 
azas, como havia de voar? 
Mas porque muytas ve: 
2es a aguia , & o boy an- 
daô no mefimo jugo , por 
iflo o carro faz taó pouco: 
caminho. As azas no Le- 
a6 , & no Homem ( ainda 
que vemos voar tanto a 
tantos homens) vem a fer 
quai o mefmo, De ma- 


- neyra que voar a Águia 


fobre os outros tres ani- 
maes , naô he maravilha. 
Mas dizer o Profeta , que 
voava fobre todos qua- 
tro, fendo a Aguia hum 
delles , como póde fer 2 A 
nofla razaô nos defcobrio 
efte grande myíterio, E- 
fes Animaes ( como di- 


“zem, 'conformemente to- 


dos.os Doutores) eraô os 
quatro Euangeliftas : as 
azas eraô as pennas, com 
que eferevêrad: a Aguia 
era S. Joaô. E diz o Profe. 
tasquea Aguia voava,naõ 
15 fobre os outros tres, fe- 
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naô fobre todos quatro : 
Defuper » ipforum squatu 
or + porque ahi foy. Quan- 
do S. Joaõ elcreveo o feu 
Evangelho, voou fobre 
ostres Euangeliftas ; por: 
que dife muytomais que 
elles : mas quando no fim 
do feu Euangelho acres 
centou aquelias duas re: 
gras , emque difle que às 
maravilhas - de - Chrifto 
naô fe podiaô eftrever, 
voou fobre todos quatro ; 
porque voou fobre fi mef. 
mo , & dille muyto-mais 
do que tinha dito. De 
maneyra que muyto mais 
voou aquella Aguia, quan- 
do encolheo as pennas , 
que quando as eftendeo. 
Quando cftendeo as pens 
nas para eferever-as com- 
fas de Chriflo, voou fo- 
bre os tres Euangeliftas: 
quando encolheo as pen- 
nas confeflando, que (e 
naó podiaô eftrever , vo 
ou fobre todos quatro , 
porque voou fobrg fi mef 
mo, Defuper ipforum qua 
tuor.. PaíTemos, agora; de 
hãa Aguia a outra, Aguia, 

. Yy em 
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em fentido tambem lite- 
ral, porque afli como S. 
Joaô he a Aguia entre os 
Euangeliftas , afli Santo 
Agoftinho he a Aguia 
entre os Doutores. 

Se as pennas de Santo 
Agoftinho fe eftenderaõ , 
fe as pennas de Santo A- 
goftinho fe applicâraô a 
efcrevera Hiftoria, & Mi- 
Jagres de Penha de Fran- 
qa; muyto difleraô como 
ellas coftumaõ. Mas en- 
colhendo-fe elfas pennas , 
& confeflando que as ma- 
ravilhas defte Prodigio 
do mundo fãô taô gran- 
des, que fenaô podem ef 
crever, naóha duvida que 
dizem muyto mais. Dum 
fe exenfat , magis res Ma 
rie » quim ficas perferife 
Jet, amplificar. Nas mate- 
rias grandes, o atreverfe a 
efcrever,he engrandecer à 
penna ; nã6 fe atrever a 
eftrever , he engrandecer 
a materia. Se as pennas da 
Aguia Agoftinho fe atre- 
vêraô a huma empreza taô 
grande , como reduzir a 
eftrittura o numero fem 
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numero das maravilhas 
defta Senhora , ficaraô 
muy engrandecidas as 
pennas : mas naô fe atre- 
vendo a emprender tal 
aflumpto , & confeflan- 
do-fe defiguaes para taô 
grande empreza , fica 
mais engrandecida a Se- 
nhora. Aquella Mulher 
veítida do Sol, & coroa- 
da de Eftrellas, que vio S. 
Joaó no Apocalypfe, diz 
o Texto, que lhe deraô as 
azas de huma aguia grande 
para voar : 
mulher 
magne , ut molaret. Que 
Mulher he a veftida de 
Sol, & coroada de Eftrel- 
Jas , fenaô a Virgem San- 
tilima 2 E que azas faô 
as da grande aguia, fenaô 
as pennas , os Eferittores 
de Santo Agoflinho? Nas 
outras occafioens dad fe 
a efta Senhora as pen- 
nas daquella Aguia , para 
voar muyto , nefta occafi- 
aô negaõfe-lhe as pennas, 
para voar mais. E aff he 
muyto mais voa a gran- 
deza defta Senhora , en- 
co 


Date funt apoc 
ale dne aquile ra, 14. 
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colhendo-fe eftas pennas , 


-& naô fe atrevendo a ef 


crever fuas maravilhas , 
que fe todas fe empregà- 
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Gilberto chamou aos li- 
vros , Reparadores da 
memoria ; & S. Maximo, 
Medicina do efquecimen- 


raô a efcrever , Quâm fi 
eas perferipfier. Elte foy 
o generofo penfamento , 
& a difcretillima adver- 
tencia, com que fenaô 
efereveo Livro da Hifto- 
ria, & Milagres de Penha 
de França, fendo mais 
eloquente , & mais ele- 
gante o filencio, do que a 


to; Seripiura memorie rê-g;m. 
paratrix ef, oblivtomis form, 
medicamentum. E como 47,im 
os livros foraô inventa-Canr. 
dos para confervadores S. Ma- 
das coufas paíladas ; por Xi. ix 
io os Milagres de Petraf. 
nha de França , naô has Mie 
mifter livros ;; porque fãó 1a 
milagres, que naô paflaõ. Siafi, 


efcrittura em muytos li- 


. VTOS. 


gu. 


A razaô , porque naô 
he neceffario, que haja li- 
vro, direy agora; & he 
taô clara , & manifefta, q 
ellapor fi mefma fe eftá 
inculcando. O fim , para 
que os homens inventã- 
raó os livros:; foy ; para 
confervar a memoria das 
coufas paíladas contra a 
tyrannia do tempo, & 
contra o efquecimento dos 
homens , que ainda he 
mayor tyrannia. Por iflo 


Efta he huma excellencia, 
com que a Virgem Ma- 
ria quiz fingularizar os 
privilegios defta fua Ca- 
fa, fobre todas asque tem 
milagrofas no mundo , & 
fobre rodas as que tem 
nefta Cidade. Deyxemos 
as do mundo ; porque fo- 
ra difcurfo muy ditarado : 
Vamos às de Lisboa. Foy 
milagrofa em Lisboa a 
Cafa de Nofla Senhora 
da Natividade ; mas paf- 
faraó os milagres da Na- 
tividade : Foy milagrofã 
a Cafa de Noflã Sehhora 
do Amparo, amas palk- 
raô os milagres do Am- 

Yy ij paro 


qua 
paro. Foy; milagrofã a 
Cafa de Nofla Senho- 
ra-do Defterro ; mas 
palliras os milagres do 
Defterro. -Foy milagro- 
fa- a “Cafa da Senhora 
da Luz ; mas pallirao 
os milagres da Luz. Só 
a Cala, de Nolla Se- 
nhora de Penha de Fran- 
ça foy milagroã., X he 
milagrofa , & ha de fer 
milagrofa 3 porque “os 
feus milagres nunca paf 
1faô-; & as coufas , que 
naô paílaó , nem aca- 
baô, as coulas , que per- 
manecem (empre , naó 
haô milter livros, Duas 
Leys fez Deos nefty 
mundo : huma foy a Ley 
de Moyfes ; outra a de 
Chrifto, A Ley de Moy- 
fes, elcreveo-le , que 
por iflo fe chama a Ley 
Elcritta: a Ley de Chri- 
flo naô fe eftreveo. E 
porque naô? A Ley de 
Chriíto, naô he Ley mais 
pura, naô he Ley mais 
Santa, naó he Ley mais 
eftimada , & amada de 
ftdo 4 188) 
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Deos:;, que à Ley de 
Moyfes: 2: Si. Pois fé 
fe elcreve a Ley de Moy- 
fes, a Ley de Chrifto, 
porque fe naô efereve 2 
Porque 'a Ley de Moy- 
fes era Ley ; queha- 
via de paflar: a Ley de 
Chrifto era Ley , que 
havia de permanecer pa- 
ra fempre : & as' cou- 
fas, que paílao ; eflas faô 
as que fe efcrevem; às 
que permanecem nad 
baô mifter , que fe efere- 
vaô. Efcrevaó-fe os mila- 
gres da Natividade , ef 
crevaõ-fe os da Luz , ef 
crevad-le os do Ampa- 
ro, & do Deftêrrou, para 
que lhes naó acabe o tem: 
po as memorias, aflicco- 
mo os acabou a elles. Os 
Milagres de Penha: de 
França: naô haô mifter 
a fé das efcritturas, por 
que elles fada fé de fi 
mefmo. Quem quizer 
faber os milagres de Pe- 
mha de França ,naô he 
neceflario , que os vá ler 
no papel , venhaos;ver 
com 


20.8, 
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com “os alhos, 'Efta Cafa 


“naó he milagrofa por pa 


peis*:-naó he necéffário 
que fe paflem certidoens, 
onde “os Milagtes naô 
nó. Os rios fempre 
eftad a pallar, & inunca 
paffaõ. All fados Mila, 
gres de Penha dé Fran- 
ça : hum rio de  mila 
es. me 
Quereis ver efte Rio, 
& efta Penha ? Ponde- 
vos “nos defertos do: E- 
Eypto com “os Filhos 
de -Irael caminhando 
jra a terra de; Promif 
fa. Perecendo “alli de 
fede“ aquelle- numeroio 
“exercito ; mandou Deos 
a Moyfes que: diffefle a 
huma Penha”, que defie 
agua: Loquimin ad pe 


- tam. Excedeo Moyles 


o” mandamento»; “deo 
“com a-Vata na Penha: 
mas! “pagou '0"“exceflo 


DE N. S. DE PENHA, &c. 


714 
grofamente - a neceflida- 
de do Povo; bafta di- 
zer-lho : Loquere. | Naô 
quer -Deos que fe cuy- 
deque: o milagre he da 
Vara: quer que fe fay- 
baque o milagre , & o 
beneficio he ' da Penha, 
E af foy.- Sahio a agua 
milagrofa: com: tanta a- 
bundancia:., &: com tal 
continuaçaô , que diz 
S.: Paulo: Bibebam de 
confeguente eos pera : que 
bebiaõ da Penha, que 
os: ha feguindo. E co- 
mo “os hia feguindo a 
Penha ? Naó os feguia 
movendo-fe do lugar on- 


1. Cor, 
Tor 4. 


de eftava ; mas feguia- *. 


os com hum rio mila- 
grofo; que dellaimana- 
va, & hia acompanhan- 
do o Povo, & o fara- 
va de todas“ as enfermis 
dades + Non erar mfir- 
mus im tribubus corum. Na 


taó rigurofamehite:;/que “Penhao brotava” a “fonte 


o tags Deos “com 

“naõ entralle na ter- 
ra de Promiflaõ. Para a 
Penha “foecorrermila: 


perenne, & da' fonte 
manava perennemente-o 
rio que corria , & foccor- 
ria a todos. E acrecentou 

Cs e Yyiij - logo 


Inez 


Pfal, 


104. 
37. 


S. Da- Petra , 
male sam tribuit : Penha , que a 
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logo S. Paulo , que tudo 
ifto era figura do que de- 
pois havia de fucceder : & 
bem o vemos. Naquelle 
Altareftáa Penha trafplan- 
tada de França a Caítel- 
la, & de Caftella a Portu- 
gal : daquella Penha fahe 
a fonte, que he a Imagem 
Milagrofa da Virgem Ma- 
ria : & daquella fonte na- 
ce o rio de feusmilagres , 
& benefícios, que naô pa- 
rando , nem podendo pa- 
rar, Corre perennemente, 
Sacode a todas as necef: 
fidades do mundo, AM o 
difle S. Joaô Damafteno 
fallando defta Senhora : 
que fitientibus vi- 


todes os que tem fede, dá 
vida: Fons nniverfo orbr 
medicinam afferens : Fon 
te que he medicina uni- 
verfal para todas as en- 
fermidades do mundo, A 
mefma Senhora o: tinkã- 
já dito, & promertido 
de fi no Capitulo oytavo 
dos Proverbios : Qui me 


Prov. invenerit, inveniet vitam 
8.36. & hauriet (alutem à Do- 


n 
mino :' Aquelle que me 
bufcar , acharmeha ; & 
aquelle que me achar , 
achará a vida, & beberá a 
faude, Naô diz. que rece- 
berá a faude,, fenaó que a 
beberá ; porque beberá 
do rio dos milagres, & da 
fonte da faude , que fahe 
defta Penha. desumo 

Mas vejoque medizem 
os mais eso or nas Ef. 
critturas, que os milagres 
daquella antiga Penha , 
naô fó fe efcrevêras em 
hum livro, fenaó em muy- 
tos, & pelas tres pennas 
mais illuftres de ambos 
os Teftamentos, Moyfes, 
David, S. Paulo. Pois ah 
como à hiftoria , & mila- 
gres da Penha de Ireel fe 
efcreveraô em taó-multi- 
plicados livros; naó feria 


jufto tambem que & ef * 


creveíTe a Hiftoria, & Mi- 
Tagres da Penha de Fran- 


fes 
& os milagres celTaraô : & 
onde 


Gem. ? 
de 
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onde o tempo acaba as 
coufas , he bem que as 
perpetue a memoria dos 
livros. Na nofla Penha de 
França naó paífa afh. A 
Penha he fempre a mef 
ma: o Rio fempre corre: 
os Milagres nunca paraô : 
E Milagres , fobre que 
naó tem jurifdiçaõ o tem- 
po , naô haó mifter reme- 
dios contra o tempo : el- 
les faô a fua propria ef 
erittura, elles os annaes , 
elles os diarios de fi mef- 
mos. 

Creou Deos , diftin- 
guio, & ornou efta fer- 
mofã machina do Uni- 
verfo em efpaço de fetre 
dias. E he admiravel a 
pontualidade , & exac- 
qaô, com que Moyfes dia 
pordia, efcreveo as crea- 
turas, & obras de cada hã 
Divifit lucem à tenebris : 
& fattum ch dies ums. 
Fiat firmamentum in me- 
dio aquarum : E failum 
ef dies fecundus. Germi- 
net terra berbam virem 
tem : & falum ef dies 
fertius: E ali dos mais. 
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Demaneyra que fez Moy- 
fes hum diario exaétifho 
mo de todas as obras da 
creaçaõ. As obras da con- 
fervaçaó, ifto he , da Pros 
videncia, com que Deos 
conferva , & governa o 
univerfo , em nada faô 
inferiores às da creaçaô , 
nem no poder , nem na 
fabedoria , nem na mage- 
ftade , & grandeza. Pois, 
fe Moyfes efreveo as 
obras da creaçaó, & com-= 
poz hum diario taô dili- 
gente de todas ellas ; por- 
que razaõ , nem elle, nem 
outro Efcrittor fagrado 
.efereveo as obras da con- 
fervaçaô , havendo neftas 
tanto concurío de caufas, 
& tanta variedade de ef 
feytos ; tanta contrarie- 
dade com tanta harmo- 
nia ; tanta mudança com 
tanta eftabilidade ; tanta 
confufaô com tanta ór- 
dem ; & tantas outras cir- 
cunftancias de fabedoria , 
de Poder, de Providen- 
cia taô nova , & taô ad- 
miraveis ? A razaô he, 
porque as obras da crea- 
çaõ 


Gina. 


Ea 


Toa. 
5.19. 


Pjal. 
18.2. 


io mad 
çaó paráraô , & (o) 
ao fettimo dia : Requie- 
vit die feprimo ; Ecefja- 
vit ab univenfo opere, quod 
petrarat. Pelo contrario 
as obras da confervaçaô 
continuáras fempre def 
de o principio , continu- 
aó, & haô de continuar 
até o fim do mundo: Pa- 
ter meus ulque modo ope- 
ratur ; ES egaoperor. Boas, 
obras , que paílárad , & 
paráraô , era bem que fe 
eferevelle hiftoria, & ain- 
da diario dellas : porém 
as obras que naô acabaô , 
que períeveraõ., que coa- 
tinuad , & (e vao fuce- 
dendo (empre, naô ne- 
ceffitaô de hiftoria, nem 
de memoria ; nem de ef. 
cuitrura , porque ellas faô 
húa perpetua hiftoria , & 
hum continuado diario, 
de fi mefmas. Que bem o 
difle . David! Celi enar- 
rant gloriam Dei , ES ope- 
ra manuum ejus amu 
tiat — firmamentum Dies 
dici cerudtat verbum. Ela 
xevoluçaô dos Ceos , effe 
eurío dos planetas, efla or» 
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dem do firmamento , que, 
outra coula fazem conti-, 
nuamente., fenad annun- 
ciar ao mundo as obras 
maravilhofas de Deos.2 
E que coula faô os mef 
mos dias , que fe vaô fu- 
cedendo ; fenaô huns hi- 
Roriadores mudos, & 
huns chroniftas diligen- 
tiflimos deílas, | melinas, 
obras,que naô por annaes,, 
fenaô por diarios perpe- 
tuos as eltaô publicando :, 
Dies: dhei eruilar verbum?, 
Taes faô as maravilhas de, 
Penha de França. Se paí 
Liraô, & celláras , & bou- 
vera algum Sabbado , co-, 
mo aquelle da Creaçaê., 
em que conftafle que: ti 
nhaô parado , entaô feria, 
bem, que fe cfcrevelfem; 
mas. como naó paraô , 
nem ceíla (como agui 
vé, & confta todos os 


bados,em que fe refimem | 


os milagres daquella fe- 
mana ) naó he neceffário 
que fe efcrevaô, nem fe 
hiftoriem ; porque a fia 
hiftoria he a mefma con- 
tinuaçaô , & os feus dia- 

rios 


zo 
rios. os mefmo dias. Dies 
hei erubtar verbam : os 
milagres de hoje faô o 
inftrumento - authentico 
dos milagres de hontem, 
& os milagres de a ma- 
nham» dos milagres de 
hoje; & alli como fe vaô 
fucedendo os dias, fe vaô 
tambem teftimunhando 
huns aos outros , lendo a 
vita fem eferittura, o que 
na efcrittura havia de 
erer a memoria. Os Gre- 
gos em hum dos feus 
Hymnos, com elogio fin- 
gular , chamáraó à Vir- 
gem Maria, Diario da 
Divina Omnipotencia ; 
Diarium  unicom Domi- 
mi creature, Diario unico 


. do Senhor das creaturas, 


Mas em nenhum lugar, 
em nenhum - throno. de 
“quantos efta: Senhora tê 
no mundo, fe póde inf 
-culpir com mais razaô 
efte titulo, que no pê da- 
-quella Penha. Diario ; 
rque, as fuas maravi- 
dis faô de cada dia: Uni- 
co; porque fó nellas naô 
dem. jurifdiçao o tempo. 
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Qual vos: parece. que 
he o mayor milagre de 
Penha de França ? He 
naô ter jurifdiçaó o tem- 
po fobre os feus milagres. 
Naô ha poder mayor no 
mundo, que o do tempo: 
tudo fujeyra , tudo muda, 
tudo acaba, Naô fó tem 
poder o tempo fobre a 
natureza ; mas até fobre 
as coufas fobrenaturaes tê 
poder, que he o que mais 
me admira. Os milagres 
faô coufas fobrenaturaes'; 
& naó lhes val o fer fupe- 
riores à natureza , para 
naô ferê fujeyros ao tépo, 
Grandes milagres foraô 
os da Serpente da defer- 
to : todos os enfermos 
de qualquer enfermida- 
de, que olhavaõ para el 
la, faravaô logo. Andou o 
tempo , '& acabarad. os 


milagres , & mais a Ser- 


pente. Grandes milagres 
foraô os da Vara de Moy- 
fes : ella foy o inftrumen- 
to, com que fe obrárao 
todos os -prodígios do 
Egypto cótra Pharaó, An- 
dou o tangaço Se acabárao 
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os milagres, & mais a 
Vara. Grandes foraô os 
milagres da Capa de E- 
lias : cm virtude della fu- 
Rentava Elifeo os vivos, 
fárava os enfermos, & re- 
fufcitava es mortos. An- 
dou o tempo , & acabaraô 
os milagres, & mais à 
Capa. Grandes milagres 
foraô os da Arca do Te- 
ftamento : diante della 
tornavaõ atraz os rios , 
cahiaô os muros , defpe- 
daçavaó-fe os idolos ; & 
morriaô fubitamente , os 
que fe lhe atreviaô. An- 
dou o tempo , & acabáraõ 
os milagres, & mais a Ar- 
ca. Finalmente foraô grá- 
des, & mayores que grã- 
“des, os milagres da primi- 
tiva Igreja, em que todos, 
“os que fe baptizavaõ , fal- 
Tavaô todas as linguas, cu- 
ravaô de todas as enfer- 
“midades, lançavaõ os De- 
monios , domavaõ as fer- 
“pentes , & bebiaõ fem le- 
faô os venenos. Paflou o 
tempo, creceo a Igreja, & 
como já naô eraô necef 
fários para fundar a Fé, 
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celláraô aqueles “ mila- 
gres. Deforte que fobre 
todos os milagres teve ju- 
rifdiçao o tempo. E que 
fó fobre os Milagres de 
Penha de França naõ re- 
nha jurifdiçao ? Grande 
milagre ! Os outros aca- 
baõ cô o tempo : os Mila- 
gres de Penha de França 
crecê cô o tépo, O mayor 
encarecimento do tem- 
po, he que tem poder até 
fobre as penhas : o ma- 
yor louvor daquella Pe- 
nha, he que tem poder 
até fobre o tempo. E fe os 
livros faô remedio con- 
tra o tempo ; quem naô 
he fujeyto às leys do tem- 
po, naô ha milter livros. 
S Iv. 

Eftas faô as razoens, q 
fe me offerectrad de naô 
haver Livro da Hiftoria, 
& Milagres de Nufla Se-, 
nhora de Penha de Fran- 
ça, & de naó fer necefia- 
rio , que o houveíle, fup- 
pofta a repofta que me 


“deraô , de que o naô ha- 


via. Mas com licença vof 
fa, & de todos, eu nado 
fip- 


Chrif, 


(A 


“a 
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fupponho:, nem-o enten- 
do ahi, fenaô muyto pelo 
contrário. Digo que naô 
fóha Livro, fenaô Livros 
da Hiftoria , & Milagres 
defta Cala. E qual he o 
Livro , & quaes faô os -Li- 
vros ? Agora o ouvireys : 
daime attéçaõ. O primey- 
ro Livro de- Penha de 
França he o Euangelho 
que alli fe leo: Liber ge- 
merationis Fefu  Chrifii , 
Filij David , Filij Abra- 
ham. Pois o Livro da 
Geraçaô de Jefu Chrifto 
Filho de David, & Filho 
de Ab ; heo Livro 
da Hifloria, & Milagres 
de Penha de França ? Si. 
Todo efte Euangelho de 
S, Mattheós deíde a pri- 
megra até-a ultima pala- 
vrá: eftá-cheyo daquella 
variedade , & imulridad 
de nomes; que ouviítes. 
Abrahaó, ae, Jacób, Jef 
fe; David ; Salamaô  &c. 
Commentando eftes no-: 
mes diz S. Joaô Chryfe- 
ftomo eftas palavras. Cau 
fa quidem, ES'ratrone, promo 
videntiagie Dei)» pofitas 
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fun bec momina : qua au 
tem caufa ; ES ratione pos 
fita fint , verê iph feierunt s 
qui pofuerumt + €& Deus 
cujus - providentia poneban 
tur. Nos verô , quid intel 
ligere -polfumus im mominis 
bus ipfis y hoc Joquimuro 
Todos aquelies nomes 
foraô efcrittos nele E- 
uangelho com grande 
caula , & grande myfte- 
rio; mas qual feja a caula, 
& qual o myfterio , fó o 
fabem aquelles que os ef- 


crevéraô , & Deos por cu-. 


ja providencia foraô mã- 
dados eferever. Nós os 
interpretamos , conforme 
o que pademos - enten- 
der. Ito diz S. Joaó Chry- 
foftomo, & o mefmo diz 
Santo Aníelma, 8 outros 
Padres. De maneyra que 
cada nome defte Euan- 
gelho stem duas fignifica- 
qaens;, húa hiftorial., & 
outra myftica.A fignifi- 
caçaõo hiftorial  fignifica 
peíloas: a figaificaçao 
rayftica Ggnifica: coufas, 


Asi pelloas sque fefignifo 2 
caóna fgnificação, bifto» 


Zz ij rial 
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rial, faô os Progenitores 
da Virgem Maria:as cou- 
fas, que fe fignificaõ na 
fignificaçao. myítica, faô 
as Graças da melma Se- 
nhora.. Os Progenitores 
dizem o que a Senhora 
recebeo dos homês , que 
he'o langue, & nobreza 
dos Patriarcas : as Graças 
dizem o que os homens 
recebem da Senhora, que 
faô os favores, & benefi 
cios, com que enche a to- 
do o Genero humano, 
Doforte que dittou o Ef 
pirito Santo efte primcy- 
ro: Capitulo de S. Mat 
theos com tal myíterio , 
& artifício ; que lido por 
fóra:, quanto-aos nomes , 
he Livro de Geraçoés de 
Pays, & Avós, Liber gene: 
rationis : conftruido por 
dentro , quanto às fignifi- 
caçoês, he Livro de Gra- 


ças, de favores, de benefis 


cios, de remedios. 
» Admiravelmête o dife 
fe a mefma Senhora na- 


* "SERMAM 


7a8:. 
grain cvie, ES veritaisos! 
tranfifie ad me omnes, qui» 
concupifeitis me, - ESA gê- 
neraniomibus. meis*“imples 
mini, Em mi ha' todas as' 
Graças, & todas as virtu- 
des: vinde 'a mi todos os' 
ques defejais , & encher= 
vos hey de minhas Gera 
goens. Notaveis palavras, 
& muyto mais notavel à 
confequencia dellas ! Em: 
mi ha todas as Graças; 
vinde a mi, & enchervof- 
hey de minhas Geraçoés ! 
Que confequécia he efta ? 
Muyto grande à vifia de-” 
fte Livro. Diz que fe'en- 
chaô de fuas Geraçoés 'to-. 
dos , os que detejaô fuas 
Graças ; “porque! as fas. 
Graças -eitaô -depofitadas: 
dentro das fuas"Geraços 
ens. As Geraçoens da Se 
nhora faô todos os-feus 
Progenitores ; que fecons , 
tão nefte: Livro «Liber. 


generationis: sich 63 heiMatth. 


huma Geraçaõ , Abraham 
genuit Tfac : Tac he outras 


quellas: palavras do Ec-. 
Ecclef. clefiaftico , q a Igreja lhe. 
24.26 applica, In me cfi amis 


Geraça6, fue gennir Ja 0 
cob; Srafidos mais. E o 
como: debayxo decada - 

Ge 


[0 


ras 
Geraçaõ deftas', & de cas 
da nome deftes Progêni- 
tores fe contêm húa par- 
ticular Graça, & húa par- 
ticular virtude; com que 
á'mefima Senhora nos foc- 
corre; &r remedea'; por if 
fo diz altiflimamente que 
todos os que defejaô fuas 
Graças , fe venhaó encher 
de fuas Geraçoés lume 


o sê omuis o grátia o tranfite 


Mas 


ud'me; €5à generatiombus 
meis implemini,. A Gloffa 
Interlineal explicou o 
modo como ifto he, com 
húa comparaçao- de, «gran- 
é Hic liber 
* ef Apotbeca gratiarum , E 
quo cmnis anima, 
quid' necefle babet: ,' inve- 
niet : Sabeis como he efte 
Livro ( diz a Glofla ) he: 
como húia botica de re- 
medios “fobrenaturaes |; 
todos'os homens 'a-: 
chaó tudo-o de q tem ne- 
ceflidade' pará feus males. 
A cóparaçao pudera fer 


. mais levantada , mas naô 


“ póde' fer" mais “propria. 
Que he o á tem húa boti- 
ca-por fóra, & por détro? 
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Pof fóra:naó apparecemt 
mais que -huns-titulos de 
a Gregôs, & “Arabi- 

::8& por dentro deba- 
xo * delles eftaô os remos 
dios ; cóm q fe curão to- 
das as enfermidades, O 
mefmo pafla nefte Liber, 
generationis de S. Mat- 
theos. Por fóra naô fe vê 
mais que eftes nomes de 
Patriarcas , huns Hebrai- 
cos, outros "Syriacos ; mas 
por dentro debaxo delles 
eftá a fua fignificaçaô, que 
conté os remedios mira- 
culofos, cô que'a Senhora 
acode a todos os males 
do Genero humano. Ora 
ide comigo, & vereistoda 
a Hiftoria, & Milagres de 
Penha-de França , eférit, 
tosnefte Livro. 

Cahiftes enfermo em 
húa cama, experimétales 
os remédios da arte fem, 
proveyto: : foccorreftes; 
vosda Virgê de Penha de' 
França: fizeítes lhe bum 
voto, & no mefmo ponto 
vos achaftes com 'perfey- 
ta faude. Que foyiifto 2: 
Foy Milagre ' daquella: 

Za iij Se. 


Math. 
F. Io. 


Math. 
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Mion Lede o no Li 
vro de feus Milagres. Ges 
suit Fofiam.. Folias ; id ef, 
Salus Domini : Saude: da- 
da por Deos. Foy a enfer- 
midade , que padeceítes, 
mortal: defcófiárao vos os 
medicos : recebeítes os 
ultimos. Sacramétos : naô 
fizeftes vós oraçaô à Vir 
gem de Penha de Pranca, 
porque já naã podieis”, 
mas fizera na os que vos 
aMftiao , & vos fuftenta- 
vaô a candea na maô: fi. 
bitamente melhoraftes:, 
tornaftes da morte à vi- 
da, '& penduraftes alla 
voffa. mortalha,. Que foy 
ifto ? Foy Milagre da- 
quella ' Senhora. Lede o 
eferitto. no livro dos feus 
Milagres. - Geni Elias 
cim: Bliacim id ef, Dei 
refurreítio ': Refurreyçao 
obrada por Deos. Eftaveis 
todo entrevado, cô os mê 
bros tolhidos ,' & intore 
pecidos:, naô vos podieis 
mover, nem dar há paflo: 
mandaftes vos trazer em 
hombros' alheyos 'a-tfta: 
Caía : pediftes com gran-: 
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de confiança à Virgem 
de Penha de França, que. 
ufaffe com vofco de fuas 
mifericordias no mefmo 
ponto: tornaftes para vof- 
fa cafa por voílos pês, &e 
penduraftes em memoria 
as voílas moletas. «Que 
foy ifto 2 Foy Milagre 
daquella Senhora. Ledeo 


eferitto no Livro. Genuit yyarth, 
Exechiam.  Exechias , “id, 6. 


ef; contortatio Dominit : 
Confortaçaô do Senhor, 
Fezvos Deos merce de 
vos dar abundancia de 
bens , com que:fuftentar 
húa cafa muyto honrada 
mas naô vos deo filhos, 
com que a tuar, 
Vieftes a Noffa Senhora. 
dé Penha: de França ; 'fi- 
zeftes húa novena, &aca- 
bados os nove dias de 
volla devoçaô, naô tardá- 
raó os nove mezes;, que, 
naótivefTeis fecelor para. 
voffa cafa. Que foy ilto 
Foy - Milagre daquella 
Senhora. Ledeo eferitto: 


no Livro. Filij: Abrabaim e Math, 
Abraban ; id ef; pater mudo! ++ 


tarte gentimn : Pay qde 
muyta 
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muyta decendencia, Ha- 
- vendo muytos annos , q 
fendo cafada , vivieis co- 
mo viuva , & vollos fi 
lhos, como orfãôs , por- 
que o pay fez híúia viagem 
para as conquiftas , & ni 
ca mais houve novas del- 
le. Tomaftes por devo- 
çaô vir os fibbados a Pe- 
nha de França, ou rezar o 
Rofario em - volla cafã 
(que às vezes he a devo- 
çaô mais fegura ) & quã- 
do menos o efperaveis , 
vedes entrar o pay dos 
vollos orfaôs pela porta 
dentro. Que foy io ? 
Milagres daquella Senho- 
ra : ledeo efcritto no Li- 


Mah. NTO : Genuit Ábiam À 


bias ; id ef, pater veniens 
bic ; efte he o pay que ve- 
yo. Cahiftes em pobreza, 
viftes vos com trabalhos, 
-& miferias , & com acafã 
cheya de-obrigaçoens, & 
de boccas, a que mattar a 
fome : naô houve diligé- 
cia, que naô fizeffeis ; naô 
houve induftria , que naô 


fteívos . por ultima efpe- 
rança à fombra defta Ca. 
fa, que cobre,& fuftenta a 
tantos pobres, & fem fa- 
ber donde , nem por on- 
de, achaftefvos com re- 
medio , & com defcanço. 
Que foy ifto? Milagre 


daquella Senhora: lede o . 
eferirto no Livro: Ge mp, 
muit Naaffon.Naaffon, id ef y, e h 


refefio, E requies Domi- 
ui. Refeyçaô, & deftanço 
dado por Deos. Foftes 
taô defgraciado , que vos 
foy neceflário pleytear 


para viver : quizeradvos - 


tirar a volla fazenda , com 
demandas, cô calumnias , 
com falfos teftimunhos , 
& violencias : “andaftes 
táros anhos arraftado por- 
tribunaes, cada vez a vof. 
fa juftiça mais efcura , & 
vós mais defefperado : 
appellaftes finalméte pa- 
fa o tribunal de Penha de 
França , & fezvos Deos a 
juftiça que nos homens 


naô achaveis. Que foy 


ifo ? Foy Milagre da- 


experimentaffeis , todas “quella Senhora: lede-o ef Math, 
fem  proveyto. Acolhe- critto no Livro. Gemuit 1.8, 
Je 
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Fria Junia vida, 
Deus :Deos feyto 
quiz por perca Ereis hum 
moço louco ; & cego : an- 
daveis enredado nos jla- 
byrinthos: do amor pro- 
fano , que vos prendiaõo 
alvedrio , que vos deftru- 
hiaõ a vida, & vos leva- 
vaô ao Inferno. Vivisis 
fem lembrança da morte, 
nem da honra, nem da 
falvaçaõ. Oh: valhame 
Deos, quantos; milagres 
eraó: neceflarios:para vos 
arrancar daquelle - mife- 
- raveleftado ! Era necef 
fario appartar ; porque a 
occafiao era. proxima : 
era neceffario: elguecer ; 
porque; a lembrança: era 
continua ; era neceflario 
ver ; porque os olhos 
eftlavad cegos: era necef- 
fario. aborrecer ; porque 
o appetite, eftava entre- 
gue : era necellario con- 
fellar ; porque a concien- 
cia eftava perdida : era 
neceflario . perfeverar .; 
porque a | recahida naô 


fole mais arrifcada, To- 
dos eftes milagres havieis | 


7 
mifter , que todos: faô ne» 
ceflarios a quem vive em 
femelhante eflado, & por 
iffo fahem delle taô pour 
cos. Emim . fizefteívos 
devoto da Virgem de 
Penha de França, offere- 
ceftes-lhe hú coraçaõ to- 
do de-cera; & todo de 
marmore; que tal era o 
voílo : de marmore para 
com Deos , de cera para 
com o mundo. E quando 
vós, mefmo. cuydaveis q 
feria. impoflivel haver 
nunca mudança em. vós 5 
achaítes que-o: marmore 
fe abrandou., que a cera 
fe endureceo , & que o 
volto. coraçaô .fe trocou 


Foraô Milagres'daquella 
Senhora. Lede-os todos 
no Livro de feus mila- 
gres. Era necellario ap- 
partar 2, Gemuit Phares, 
Phares 
Ap CRamento, Era ne- 
ceflario elquecer ? Gennit 


din, Es id 


a 


id ef.» Divas! 


totalmente. Que foy ifto 2 


- 


:737 à 
Rub id ef videns: O 
que vê. Era necefiário 
aborrecer ? Gemit Za- 
ram de Thamar. Thamar , 
id ef Amaritudo : Abor- 
recimento.: Era necefla- 
rio confeflar-? Gemut Fu 
dam. Judas ; id ef Gonfef- 
fio: Conhitlão. Era necef 
fário perfeverar ? Genuit 
Achas. Acbar, id ef Fir- 
mamentum Domini > Fir- 
meza dada por Deos. 
Finalmente todos os 
Milagres que a Senhora 
faz ( que faô todos os que 
le a necefidade , & o 
defejo ) todos eftão eferit- 
tos naquelle feu Livro. 
Andaveis afiligido , & an- 
guftiado : acudiftes à Vir- 
gemde Penha de Fran- 
qa, & achaftes refrigerio, 
& allivio ? Fefê: Refrige- 
rium. Andaveis triÃe , & 
4 defconfolado ; puzeftes 
o vollo coraçaõ nas mãos 
da Virgem de Penha de 
França , & tornaftes com 
confolaçao, & alegria 2 
Ifac : Rifus. Andaveis 
confufo, fem vos faber re- 
folver ;recorreítes à Vir- 
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gem de Penha de Fran- 
ca; & livrouvos da con- 
fuíao ? Zorobabel : Álie- 
mus à confufiones -Anda- 
veis em guerras & diflen- 
foens ; tomaftes por mes 
dianeyraa Virgé de Pe- 
nha de França, & pozvos 
em paz ? Sulomom: Pacifi- 
eus. Tinheis inimigos, & 
naó fabieis de quem vos 
havieis de guardar : ta 
maftes húa carta de fegu- 
ro da devoçad da Virgé 
de Penha de França , & 
preveniftes todos: às 
rigos ? Hefron : Jaculum 
videns. Sois tentado , 'cha- 
maftes pela Virgem de 
Penha de França em vof 
fas tentaçõens , & deovos 
fortaleza para lutar ani. 
mofamente contra o De- 
monio ? Jicoh': Lultator. 
Sois foldado , pediftes 
foccorro à Virgem de 
Penha de França no ccn- 
flião; & deovos valor , 
com que vencer ao ini- 
migo ? Bom. :-Prevalens. 
Sois confelheyro : recor- 
reftes à Virgem de Penha 
de França, &deovos litz, 
Aaa & 
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& prudencia- para acer- 
tar? Salmo : Omnia dif 
vernens. Sois mercador , 
encômendaftes as voflas 
encommeéndas à Virgem 
de Penha de França , & 
recebeítes o retorno com 
grandes augmentos ? Jo 
fepb : Augmentum. Sois 
mareante , chamaftes pe- 
la Virgem de Penha de 
França nas tempeftades , 
& reconhecêrad 
das a virtude daquelle fa- 
grado nome 2? Maria : 
Domina maris. Emfim 
que o primeyro Livro da 
Hiftoria , & Milagres de 
Nofla Senhora de Penha 
de França he o noflo E- 
uangelho. Liber genera- 
tionis. 


gv. 


O fegundo Livro de- 
fla Hiftoria, & Milagres, 
qual vos parece que ferã? 
Tambem o naó have- 
mos de ir bufcar fóra de 
cafa. He o Santiflimo Sa- 
cramento do Altar. Bem 
dizia eu logo,que os Mi- 
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lagres defta Cafa não fó 
tem Livro, fenaô Livros. 
Appareceo ao Profeta E- 
zechiel hum braço com 
hum livro na mão, & dif 
felhe hãa voz : 
volumen ifiud : Ezechiel , 
come efte livro. Abrio a 
bocca Ezechiel, comeo o 
livro, & (uccedeolhe húa 
coufa notavel. Porá quã- 
do o tomou na boeca, 
fentio hum fabor, depois 
que o leyoupara baxo ex- 
perimentou outro. Ad» 
miravel livro ! Admira- 
vel manjar, que nem pa- 
rece manjar, nem livros 
Livro naô ; porque os li. 
vros não fe comem , & 
efte comiafe. Manjar naô; 
porque o manjar tem há 
Íó fabor , & efle na bocca: 
& efte tinha dous fabores; 
hum exterior , quando fe 
tomou na bocca ; & ou 
tro interior , quando fe 
paflou ao peyto. Pois mã- 
jar,que tem dous fabores; 
manjar, que fé come com 
a bocca, & com o cora- 
ção ; manjar, que fabe de 
húa maneyra" aos: fenti- 
dos, 


Comede Ezech, 


3. do 
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dos, & de outra ao interi- 
or-da alma; que manjar 
be , nem póde fer efte,fe- 
naô o Santiflimo Sacra- 
mento ? Por illo o Profe- 
ta, quando lhe diflerão 
que o comeffe , naô o co- 
meo , commungou : naó 
o tomou primeyro com 
a maô , como fe faz ao q 
fe come; mas abrio a boc- 
ca com grande reveren- 
cia ,& recebeo-o. À cere- 
monia,o modo , & os ef. 
feytos , tudo he de Sacra: 
mento , naô fe póde ne 
gar Mas a figura naô o 
parece , Comede volumen 
afiud. Que tem que ver o 
livro com o Sacramento ? 
Agora o vereys. O livro 
he a mais perfeyta ima- 
gem de feu author ; taô 
perfeyta , que naó fe di- 
ftingue delle, nem tem 
eutro nome 10 livro vi- 
flo por fóra naô moftra 
nada ; por dentro eftã 
cheyo de myfterios : o li- 
vro,fe (e imprimem muy- 
tos volumes , tanto tem 
hum como todos , & naô 
tem mais todos que hum: 
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o livro eflá juntamente 
em Roma , na India, & 
em Lisboa , & ke o mef. 
mo:o livro , fendo o mef- 
mo para todos , huns per- 
cebem delle muyto , ou» 
tros pouco , outros nada; 
cada hum conforme a fua 
capacidade : o livro he 
hum mudo,que falla;jhum 
furdo, que refponde; hum 
cego, que guia;hum mor- 
to, que vive ; & naô ten- 
do acçaô em fi mefmo , 
move os animos, & caufa 
aee effeytos. Quem 

a que naô reconheça em 
todas eftas propriedades 
o Santifimo - Sacramen- 
to do Altar ? Livro he, & 
Livro com grande 
priedade : Comede voly- 
men ifiud. 

Mas de que materia 
tratta eRe Livro ? Difleo 
o Profeta David bem cla- 
ramente : Memoriam fe- 
cit mirabilium —fuorum, 
Mifericors , & Miferator 
Dominus : efeam dedit 
timentibus fe. Sabeis , que 
livro he efe foberano 
manjar , que Deos dã aos 

Aaai) que 


Pfal. 
118.4, 


743 
que o temem ? Heo Li- 
vro das Memorias dos 
Milagres da Mifericor- 
dia de Deos. E quaes faõ 
os Milagres da Miferi- 
cordia de Deos, pergunto 
eu agora , fenaô os que fe 
obraô nefta Cafa ? Que 
lugar ha no mundo , on- 
de Deos fe moftre mais 
Mifericordiofo , & on- 
de fua Mifericordia feja 
mais Milagrofa , que ne- 
fte 2 Alli eftaô os Mila- 
gres, & as Mifericordias 
fechadas : aqui eftaô os 
Milagres, & as Miferi- 
cordias patétes. Que cuy- 
dais que he a Cafa de Pe- 
mha de Fráça comas fuas 
maravilhas ? He o Sacra- 
méro có as cortinas corri- 
das. Se Deos corrêra as 
cortinas âquelle Myfte- 
rio, & nos abrira aquelle 
Livro Divino ; haviamos 
de ler alli, o que aqui ve- 
mos. Alli eftaô os Mila- 
gres de Penha de Fran- 
ga encubertos; aqui eftaô 
os Milagres do Sacramê- 
to defêncerrados. Alli as 
paredes cobrem os Mila- 
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gres; aqui os Milagres 
cobrem as paredes. Os 
Milagres , & inferipçoés, 
de que eftas paredes or- 
dinariamente eftaô ar 
madas,que imaginais que 
faô? Sa6 as folhas daquel- 
le Livro defenquaderna- 
das. Vio S. Joaô no A 
calypfe hum livro; que 4» e 
naô fe achou núica, quem 3º ** 
o pudefle abrir no mun: 
do , atê que o abrio Chri- 
flo. AM efteve fechado 
tantos centos de. annos 
aquelle Livro do Divi- 
niflimo Sacramento , atê 
que o abrio a Virgem de 
Penha de França. O que 
alli fe lê, he o que aqui fe 
vêo que alli cremos , he 
oque aqui experimenta- 
mos. Nas outras Igrejas 
he o Sacramento Myíte. 
rio da Fé : aqui he defens 
ganno dos fentidos: Seos « 
fentidos aqui vem tantos 
Milagres ; que muyto he 
quea Fé creya alli tantos 
Milagres ? Cátefe nas ou- 
tras Igrejas. : Prefet Fis 
des Jupplementum fenfuia 
defeciui: Supra a Fé o de- 

N feyto 


“gas à 
feyto dos fentidos. Em 


Penha de França cantefe 
ao contrario : Prefiet fem 
Jus fupplementum — Fidei 
defeitui : Suprad os fenti- 
doso defeyto da Fé, fe 
por venturao houvefte.Se 
os fentidos vem os Mila- 
gres ; porque os ha de 
duvidara'Fé, & ainda a 
infidelidade ? 

O Milagre, em q mais 
tropeça , & fe embaraça a 
infidelidade no Divino 
Sacramento he , fendo 
Chrifto hum, eftar em taó 
idifferétes lugares. E quã- 
tos olhos ha' no: mundo, 
que podem “teftimunhar 
de vifta efte-Milagre na 
Senhora: de Penha - de 
França. Vedes entrar por 
aquella porta hum homé 
carregado de grilhoens , 
& de cadeyas, & levalas 
ao pê daquelle Altar ; & 
fe lhe perguntais a cauíz, 
diz que eftando nas maf- 
morras de Argel, ou Ti- 
tuaô , lhe appareceo a- 
quella mefina Senhora de 
Penha de França , a que 
fe encômendava ; '& que 


E gi 
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em final da liberdade , q 
lhe deo,lhe vem offerecer 
as mefmas cadeyas. Ve- 
reys: entrar por aquella 
portao Indiatico, & of 
ferecer ricos ornamentos 
a efte Templo, porque 
pelejando na India côtra 
os Achens , ou contra os 
Rumes , invocou a Virgé 
de Penha de França, que 
fendo vifta diante do nof 
fo exercito pelos met: 
mos inimigos,as fuas ba- 
las nos cahião aos pes, & 
as fuas fetras fe converti- 
aó contra” elles. Vereys 
entrar por aquella porta 
húa prociflaô de homens 
defcalços , com afpeito 
mais de refutcitados, que 
de vivos, & dirvoshaõ, 
que fe vem proftrar por 
terra diante daquella Se- 
nhora ; porque vendofe 
comidos do mar, chamã- 
rão pela Virgé de Penha 
de França,& logo a vira 
no ar entre as fuas anten- 
nas, & ceflou nú mométo 
a tempeftade. De maney- 
ra ; q à Senhora de Penha 
de França, como fé deba: 

. Aaa ij xo 
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xo dos accidentes. defte 
gloriofo nome fe facra- 
mentára tábem por amor 
de nós, fendo húa fó eftã 
em Lisboa , eftã em Ar- 
gel,eftà na India, eftã em 
todas as partes do mar, & 
da terra , onde a invoca- 
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que o Sacerdote, confa- 
ama Hoftia : Maria pre- 
lente em toda a parte pe- 
las palavras, com queo 
neceffitado a invoca. S, 
Gregorio Thaumaturgo , 
chamou a efta Senhora , 


Omnium miraculoum - of: Greg. 
ficina : Oficina de todos Thau 
os Milagres.E como eftes mar, 


mos, Vemme ao penfa- 
mento neite pafla , que as 


Haia 
58.9. 


palavras da Invocação , 
outem, ou participaõa 
me(ma virtude das Pala- 
vras da Confagraçaô. A 
virtude das Palavras da 
Confagraçaô he taô po 
derofa , que em fe pro- 
nunciando as palavras 
logo Chrifto alli eftà pre- 
fente.Tal hea virtude das 
palavras da Invocaçaô, 
Ouvi a Ifaias: Invocabis 
é Dominus exaudier : 
clamabis ; € dicet : Ecce 
adfi Invocarmeheys , & 
chamareys por mi, & no 
mefimo ponto ferey pre- 
fente. Afli o faz a Virgem 
Piedofilima a todos , os 
que a invocaô em todas 
as partes do miúdo, Chri- 
Rio prefente em toda a 


parte pelas palavras, com 


dous Livros de Milagres 
foraô impreflos na mef- 
ma Oficina, naô he muy- 
to que fejaô (emelhantes 
nos mefmos - carafteres, 
Só com efta differença , 
por naó dizer ventagem ; 
que no. Sacramento eRtã 
a Officina, & o Livro cer- 
rado ; em Penha de Frã- 
ça eftã a Oficina, &eo Li- 
vro aberto : excedendo 
nefta parte ao Livro-Ge- 
radoo Livro da Geraçaô, 
Liber generationis. os 


So VL 


Ora Senhores, já que 
eftamos na Cala dos Mic 
lagres , & no dia em que 
a Senhora de Penha dé 
França deve eftar ce 

i- 
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liberal, que nunca de feus 


favores , & mifericordias; 
o que importa , & o que 
Deos, & a mefma Senho- 
ra quer, he que nenhum 
denós hoje fe vã defta 
Igreja fem o feu Milagre. 
Nenhum de nós ha taô 
perfeytamente faô , que 
naô tenha algúa enfermi- 
dade , & muytas de que 
farar. Quantos eftaô hoje 
nefta Igreja , mancos , & 
alejados ? Quantos cegos, 
quantos furdos , quantos 
entrevados , & o peyor de 
tudo, quantos mortos ? 
Quereis faber quem faô 
es mancos? Ouvi a Elias: 
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gos 7 Nã6 fa6 aquelles 
naô vem:faô aqueltes, q 
vendo , & tendo os olhos 
abertos, obraô como fe 
naô viraô : Exceca cortar. 6. 
populi hujus (diz Maias)! 
ut videntes uon videant. 
Vemos q todo efte mun- 
do he vaidade, que a vi- 
da he hum fonho, que tu- 


- do pafla , que tudo acaba, 


& que nós havemos de 
acabar primeyro que tu- 
do ;& vivemos como fe 
foramos immortaes, ou 
naô houvera eternidade. 
Quereis faber quem (ad 
os furdos ? Saô aquelles 
de quem difle David : 
Aures babem , E mon au 


Ufqueguô - claudicatis im 
3 Ra duas partes ? Atê quando 
18.21. povo errado has de man- 


diem : Terãô ouvidos, & Pfal. - 
naô ouvirãô. Naô ouvir 113:6. 


quejar para duas partes, 
adorando juntamente à 
Deos, & mais a Baal? 
» Quantos ha debaxo do 
nome de Chriftãos , que 
dobraô hú joelho a Deos, 
& outro ao idolo ? Per- 
guntayo a voílas torpes a- 
dorações. Os que fazem 
ifto fa5 os mancos, Que- 
reis faber quaes fãô os ce- 


por naô ter ouvidos , naô 
he grande miferia ; mas 
ter ouvidos para naô ou- 
vir, he a mayor enfermi- 
dade de todas. Nenhia 
coufa me defconfola, & 
eftã defconfolando: tan- 
to, como verme ouvir, O 
que vay ao entendimen- 
to , onvilo com grande at- 
tençaô , & fatistaçao , & 

com 
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com mayor applauío do 
que merece : o que vay à 
vontade, & mais impor- 
ta, ou naô lhe dais ouvi- 
dos , ou vos naô foa bem 
nelles. Quanto temo que 
he evidente final da re- 


SGomu.8 provaçaô !- Propterea vos 


47. 


nom auditis ; quia ex Deo 
nom efir. Eles faô os fur- 
dos, Quereis  fizalmente 
faber quem faô os mor- 
tos ? Saô aquelles de qué 
diffe'S. Joaô : Nomen ba 


Apos, bes, quád vivas, ES mor- 
3.4. tus es & aqueles de 


quem dife Chrifto : Si- 


Mat:b mite mortuos fepelire mor= 
8.22, mos fuos. Os mortos: (ad 


todos aquelles:, que eftaô 
em peccado “mortal. Ha- 
ver algum morto , ou al- 
gúa morta nefta Igreja? 
Ainda mal”, porque tan- 
tos , & tantas. Vede quan- 
to peyor morte he o pec- 
cado”, que a mefma mor- 
te. Os homens temas tres 
vidas : vida corporal, vi- 
da efpiritual, vida-eterna, 
A mortetira fométe a vi- 
da corporal : o peccado 
tiraa vida efpiritual, tira 
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a vida eterna, &etambem 
tira a corporal';. porque 
do peccado naceo a mors 


te: Per peccatum mors. Rom, 
Todas as mortes: quancç, 12, 


tas ha , quantas houve , & 
quantas ha de haver, fo- 
raô cauíadas de hum fé 
peccado de Adaõ: & naõ 
baftando todas para o pa: 
gar , foy neceflário queo . 
mefmo Deos morrefle , 
para farisfazer por elle, A 
mcrte matta O corpo, que 
he" mortal : o peccado 
matta a alma, que he im- 
mortal ; & morte que 
matta 0 immortal , vede 
que morte ferã ? Os eftra- 
gos , que faz a morte ho 
corpo , confimeos em 
poucos dias a terra: “os 
eftragos, que faz o 
do na alma,naó bafta húa 
eternidade para “os con- 
fumiro fogo. E fendo fo- « 
bre'todo o excello de cô- 
paraçaô tanto mais para 
temer a morte da alma”, 
que a morte do corpo, & 
tanto mais para amar , & 
para eftimara vida' efpiri- 
tual, & ss 
Ê a 


o 
da temporal ; em que 
Fé, & em que juizo cabe, 
que pela vida , & faude 
do corpo fe façaô taó ex- 
traordinarios extremos; 
& que da vida , & faude 
da alma fe faça taô pou- 
co cafo ? 
Verdadeyramente, Se- 
nhores , que quando con- 
fidero no que aqui efta- 
mos vendo , naô ha cou- 
fa para mi no mundo taô 
temerofa, como o mef 
mo concurío , & devaçaó 
defta Cala , & ainda os 
mefimos Milagres della. 
Oh fe ouviramos os bra- 
dos, que nos eftaô dando 
à conciencia eftas pare- 
des ! Queyxaó-fe de nós 
com Deos , & queyxaó-fe 
denós com nofco : & ca- 
da voto, cada Milagre, 
dos que aqui fe vem pen- 
durados , he hum brado, 


he hum ô do Ceo 
contra o noflo deítuydo. 
He poflivel (eftaô bradan- 


do eftas paredes ) he pof- 
“fivel que faz tantos Mila- 
; Deos por nos dar a 
Úudo » & vida temporal, 
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& que os homens naô 
queyraô fazer o q Deos 
lhes manda, fendo taô fa- 
cil, para alcançar a faude 
efpiritual , '&e-a vida eter- 
na? He poffivel que efte- 
ja Deos empenhando to- 
da a fua Omnipotencia 
em vos dar a vida do cor- 
po; & vós que eftejais em- 
pregando todas as voflas 
potencias em perder a vi- 
da da alma? Dizeime em 
que empregais a vofla 
memoria ? Em que em- 
pregais o voflo entendi- 
mento ? Em que empre- 
gais a volla vontade, & 
todos os voflos fentidos:, 
fenaS em coufas que vos 
apartaô da falvação 2 
He poflivel (- tornaô a 
bradar contra nós eftas 
paredes ; & a argumen- 
tarnos a nós com nofco 
mefmos ) he poflivel que 
havemos de fazer tanto 
pela faude ,-& pela vida 
temporal , & que pela 
faude da alma, & pela vi- 
da-eterna 'naô queremos 
fazer coula alguma? Se a- 
doeceis ; fe eflais em pe- 

Bbb  rigo; 
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rigo ; tanto acudir àquel- 
les altares , tantos votos , 
tantas Miflas » tantas ro- 
marias , tantas novenas , 
tantas promeflas, tantas 
offertas : gaftefe o que fe 
gaftar , percafe o que fe 
perder , empenhefe o que 
fe empenhar, & pela o 
de da alma, pela vida 
eterna, como fe tal cou- 
fa naô houvera, nem fe 
crêra ? Vede o que diz 
s. Au- Santo Agoftinho. Si tan- 
suf, tum, ut aliquanto plus mi. 
-Vatur ; quamo magis , ut 
femper vivatur 2 Se tanto 
fe faz para viver hú pou- 
co mais ; quanto mais 
fe deve fazer para viver 
fempre 2 Pois defengan- 
maivos, que por mais que 
naõ façais cafo da outra 
vida, ella ha de durar 
eternaméte; & por mais 
qué façais tanto cafo de- 
«fia vida ella ha de acabar, 
& em muy poucos dias. 
Huma vez efcapareys da 
morte , & pendurareys 2 
mortalha em Penha; de 
França; mas alfimha de 
vir dia em que a morte 
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vos naô ha de perdoar, & 
em que vós naô pendu- 
reys a mortalha, mas ella 
vos leve à fepultura. La- 
zaro refufcitou húa vez, 
valeolhe Maria , mas de- 
pois morreo alfim como 
os demais. 

O que importa he trat- 
tar daquella vida, que ha 
de durar para fempre , & 
procurar farar a alma, fe 
eftã enferma , & fobre tu- 
do refufcitala , fe eftà 
morta. Chrifto para re- 
fufcitar , eftolheo húa fe- 
pultura aberta em huma 
penha : Jn monumento , 
quod erat excifum im pe- Tp 
tra: & refulcitou ao ter- 
ceyro dia. Tudo aqui te- 
mos : a Penha, os tres 
dias , & o Refufcitador : al 
Ego fim »refurrettio Ec 
vita. Já que a alma eftã | 
morta ; fepultefe naquel-, 
la Penha, para que refuf. 
cite. O'alma infelizmente 
morta , & felizmente fe- 
pultada ; fe alli (epultares 
de húa vez , & para fem- 
pré tudo o que te'matta, 
tu refulcitarás , & refhf 
cita- 
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citarás, fe quizeres nefte 
mefmo momento. Que 
felicidade a nofla , & que 
gloria daquella Senhora , 
& de feu Sacramentado 
Filho, fe todos os que ho- 
je entrãraô em Penha de 
França mortos , fahiflem 
refulcitados ! Naô ama 
ao Filho , nem he verda- 
deyro devoto da Mãy , 
quê ahi o naó fizer. Naô 
guardemos o refufcitar 
para o terceyro dia , nem 
para o fegundo ; que naô 
fabemos o dia, nem a ho- 
ra. Chrifto refufcitou ao 
terceyro dia, para provar 
a verdade da fia morte : 
os mortos que entaô re- 
fufcitarao , refufcitarao 
logo, & no primeyro mo- 
mento dos tres dias, para 
provar a efficacia da vir- 
tude de Chrifto. Naô he 
efta a materia,em q fe ha- 
jaô de perder momentos , 


porque póde fer que feja 
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efta a ultima infpiraça , 
& efte aquelle ultimo 
momento , de que pende 
a Eternidade. Ouçaô ef 
tas vozes do Ceo , os que 
hoje aqui vicraô furdos > 
abraô osolhos , & vejaô 
feu perigo , os que vieraô 
cegos : tomem por outro 
caminho, & com outros 
paílos , os que vieraó má- 
cos : & todos levem vi- 
vas, & refuícitadas as'al- 
mas que trouxerad mor- 
tas, deyxando em Penha 
de França por memoria 
defte dia cada hum a fia 
mortalha. Eftes fãô os 
mais gloriofos trofeos , 
com que fe podem ornar 
eftas miraculofas pare- 
des. E efteo FINIS de 
mayor louvor de Deos , 
& de fua Mãy , com que 
devemos cerrar hum , & 
outro Livro ; pois he o 
fim que fó nos ha de le- 
var à vida (em fim. 
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NO SABBADO QUARTO 


DA QUARESMA, 


Em Lisboa, Anno de 1652. 


Floc autem dicebant tentantes eum, ut 
polfent accufare eum, Joan. 8. 


SI 


UTRA vez 
( Quem tal 
imaginâra !) 
2 Outra vez te- 

mos tentado a 
Chrifto. Naô ha que fiar 
em vittorias. A mais efta- 
belecida paz he tregua. 
Quando 'ceffaô as bata- 
rias , entaô fe fabricaô as 
machinas. A machina da 
tentação , que hoje te- 
mos, he admiravel junta- 


mente , & formidavel ; & 
naó foy o machinador , 
nem o tentador o De- 
monio ; foraô os homês. 
Deftes tentadores , & de- 
ftas tentaçoens hey de 
trattar. Ouçamos primey- 
ro o cafo, 

Tal dia , ou tal noyte 
como a defte dia , diz S. 
Joad q foy Chrifto orar 
au Monte Olivete. Sabia 
que havia de fer tentado : 
foyfe armar para a bata- 
Jha cô a oraçaô,Em Chri- 

flo 
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» 


dbid, 4. 


flo foy exemplo ; em nós 
he neceflidade. Naô tem 
armas a fraqueza huma. 
na,fe as naô pede a Deos. 
Até aqui maô houve pe- 
rigo. Do Monte , & muy- 
to de madrugada , veyo o 
Senhor ao Templo a prê- 
gar , como coftumava. E 
diz o Euangelifta q con- 
correo todo o povo a ou- 
vilo : Et omnis populus 
venit ad eum. Tanto con- 
curío , Prêgador Divino? 
JA temo, que vos haô de 
tentar. Veyo o povo to- 
do àquella hora ; porque 
os que naô faô povo , naô 
madrugaô tanto : poem- 
felhes o Sol à meya noy- 
te , & amanhecelhes ao 
meyo dia, Eftava o Se- 


nhor enfinando ( diz o. 


Texto ) quando chega- 
raô os Efcribas , & Fari- 
feos a perguntar hum ca- 
fo. Traziaô huma pobre 
mulher atada , & difleraô 
aff. Magifer , hec mulier 
modo deprebenfa ef im 
adulterio : Efta mulher 
nefta mefma hora foy 
áchada em adulterio, Efta 
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Mulher ? E o complice ? 
Foraô dous os peccado- 
res, & he húa fó a culpa- 
da? Sempre a juítiça he 
zelofa contra os que po- 
dem menos. Moyfes ( di- 
zem ) manda na Ley, que 
os que cometterem adul- 
terio fejaô apedrejados : 
& vós Meftre, que dizeis? 
Os Eferibas, & Farifeos 
eraó os Doutores daquel- 
Je tempo. Bem me pare- 
ciaa mi , que quando os 
doutos , & prefúmidos 
perguntao , naô he para 
faber , fenaô para tentar. 
AM o diz o Euangelifia 
nas palavras que propuz. 
Hoc autem dicebant tem 
tantes eum. Em que con- 
fiftio a tentação , & onde 
eftava armado o laço , di- 
remos depois. E que ref. 
pondeo o Senhor ? Le- 
vantoufe da cadeyra fem 
fallar palavra, & inclinã- 
do-fe, Inclinans fe: Alvi- 
garas , peccadora;, enxu- 
ga as lagrymas. Chriflo 
começa inclinandofe? Tu 
fahiras perdoada ; por- 
que a fia inclinação naô 

Bbbiij he 
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he de condennar. Deos 
nos livre de juizes incli- 
nados , fenaô faô Deos. 
Aonde vay a inclinação , 
lã vay a fentéça. Naô quiz 
o Senhor refponder por 
palavra , quiçã porque 
lhas naó trocaffem : ref: 
Kid. 6, pondeo por eferitto: Di- 
gito feribebar in terra : 
Efcrevia com o dedo na 
terra. Naô vos efpanteis 
que no templo lageado 
de marmores houvelfe 
terra: literalmente ; por- 
que era muyto o concur- 
fo, & pouco o cuydado : 
moralmente ; porque naó 
ha lugar taô fanto , & taô 
fagrado ; ainda que feja a 
mefma Igreja , em que 
naô haja terra. O q Chri- 
flo eftrevefle, naô fe fabe 
de certo, Entendem com- 
miúmente os Padres que 
foraõ os peccados dos ac- 
cufadores. Que accufe o 
homicida ao homicida , e 
ladraô ao ladraô , o adul- 
tero ao adultero ? Homê 
accufate a ti : olha que 
quando accufas os pecca- 
dos alheyos , te conden- 
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nas nos proprios. Affi fi- 

cedeo. Depois que o Se- 

nhor efereveo o proceflo, 

naó da acculada , fenaô 

dos accufadores ; levan- 

toufe , & naô lhes diffe 

mais que eftas palavras : 

Qui fine peccato efê ve-lhid, 7% 
Sirâm , primus in illam las 
pidem mittat : Aquele 
de vós, que fe achar fem 
peccado , feja o primeyro 
que atire as pedras. Aqui 
me lembraô as de S. Jero- 
nymo. Às pedras que tra- 
ziaô aparelhadas contra a 
delinquente , converteo- 
as cada hum contra o few 
peyto ; & os que tinhaô 
entrado taô zelofos , co- 
meçãraô a fe fahir confi- 
fos. Sahiraô-fe; porque en 
tráraô na propria conci 
encia. E nota o Euangeli 
fla, que os que fahiraõ 
primeyro foraô os mais 
velhos : Incipientes à fes 
nioribus. Miferavel con- 
diçaô da vida humana ! 
Quantos mais annos , 
mais culpas. Todos fe de- 
vem arrepender das fas, 
mas com mais razaô , & 
mais 
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” mais depreflã, os q eftaô 


mais perto da conta, Fi- 
cou fó Chrifto, & a de- 
linquente, ifto he, a mife- 
ricordia, & a miferia. Per- 
guntoulhe : Onde eftaô 
os que te accufavaõ ? Có- 


mid, dennoute alguem ? Ne 


mo Domine : Ninguem 
Senhor. Pois fe ninguem 
te condenna , nem eu te 
condênarey: vaite , & naô 
peques mais. Efte foy o 
fim da hiftoria , admira- 
vel na juítiça , admiravel 
na mifericordia , admira- 
vel na fabedoria, admira- 
vel na Omnipotencia. A 
Ley ficou em pê ; os ac- 
cufadores confulos ; a de- 
linguente perdoada , & 
Chrifto livre dos que o 
vieraó tentar. Efta tenta- 
çaô ., como dizia , ferá a 
materia do noflo difcur- 
fo. Peçamos a Graça à 
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tentantes eum. Que os 
homens fejaô mayores 
inimigos , que os Demo- 
nios, he verdade , que eu 
tenho muyto averigua- 
da. Buíque cada hum os 
exemplos em fi, & acha- 
losha : por agora bafte- . 
nos a todos o de Chrifto. 
Depois de trinta annos 
de retiro houve Chrifto 
de fahir a trattar com os 
homens-, ou a lidar com 
elles. E porque naô ba- 
fia ciencia fem experien- 
cia, nem ha vittoria fem 
batalha , nem fe peleja bé 
fem exercicio ; antes de 
entrar nefia taô perigoía 
campanha, quiz-fe exerci. 
tar primeyro com outros 
inimigos. Parte-fe o Se- 
nhor depois de baptiza- 
do ao deferto ; & diz S. 
Marcos: que eftava, & 
vivia alli com as feras : 


Eraique cum befiijs. Pal Mare. 

fados af: quarenta dias , t. 13. 

feguiradfe as tentaçoens 

do Demonio : Et accedens Matth, 

tentator :, tétado. Chrifto 4º 3+ 

-no mefmo deferto , tenta- 

do no templo, tentado no 
monte. 


» - quem a dá taô facilmen- 
«te, atê aos que a naô me- 
recem. Ave Maria. 
SU. 


oc autem. dicebant 


Did. 
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monte. E depois deftas 
duas experiencias , entad 
finalmente fáhio , & ap- 
pareceo no mundo, & co- 
meçou a trattar com os 
homens : Exinde cepit 
predicare. Naô fey fe re- 
paraítes na ordem deftes 
enfayos. Parece que pri- 
meyro fe havia de exerci- 
taro Senhorcôos homens, 
como racionaes , & hu- 
manos : depois com as fe- 
ras, como irracionaes, & 
indomitas : & ultimamête 
com os Demonios, como 
raô deshumanos , taô 
crueis , & taô horrêndos. 
Mas naô foy afhi, fenaô ao 
contrario.  Primeyro com 
as feras, depois com o 
Demonio , & ultimamen- 
re com os homens.E por- 
que ? Porque o exercicio, 
& o enfayo , ha de fer do 
menor inimigo para o 
mayor: & os homens naô 
fó fãô inimigos mais fe- 
ros , que as feras , fenaô 
mais diabolicos , que os 
mefmos Demonios. Ve- 
de-o na experiencia. Que 
aconteceo a Chrifto com 
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as feras,com o Demonio, 
& com os homens ? As 
feras nem lhe quizerad 
fazer mal, nem lho fize- 
raô : o Demonio quiz-lhe 
fazer mal ; mas naô lho 
fez: os homens quizeraõ- 
lhe fazer mal, & fizeraõ- 
lho. Olhay para aquella 
Cruz. As feras naô o co- 
mêraô ; o Demonio naõ 
o defpenhou ; os que lhe 
tirâraô a vida, foraô os 
homens. Julgai fe faô pe- 
yores inimigos que o De- 
monio? Do Demonio de- 
fendeifvos com a Cruz : 
os homens poemvos nel- 
la. 

De maneyra que naô 
ha duvida, que os homês 
faô peyores inimigos que 
os Demonios. A minha 


duvida hoje he, fe faô pe- 
yores tentadores : Hoc 
autem dicebant temamtes q 


eum? Os Demonios ten- 
taô , os homens tentaó:'o 
Demonio tétou a 'Chri- 
flo, os homens tentãrad 
a Chrifto : quaes faô os 
mayores, & peyores ten- 
tadores, os homens,ou os 
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Demonios? A queftaô he nobis buiufmodi ' lapidare, Deus. 
muyto alta, & muytoutil: Pois fea Ley era expref 22.20, 
& para que naô gaftemos fa, & o delitto noterio. 21.24. 
o tempo em efperar pela fe no cafo na havia du- Daniel 
conclufaó , digo,que com- vida de feyto, nem de di. 13:62 


parada( como fe deve cô- 
parar ) aítucia com aftu- 
cia, pertinacia com per- 
tinacia,, & tentaçaó com 
tentaçaô ; peyores tenta- 
dores fa5 os homens, que 
os Demonios,. Comece- 
mos pelo, Euangelho , cô 
o qual tambem havemos 
de continuar , & acabar. 


g. 


Hoc antem dicebam 
tentantes eum. Viera os 
Efcribas , & Farifeos(co- 
mo diziamos ) ao Téplo, 
que contra o odio , & en- 
veja humana, naô lhe val 
fagrado à innocécia. Pre- 
fentãraó diante de Chri- 
fto a adultera tomada em 
fragrante delitto , & alle- 
gáraô o Texto , quehe do 
Capitulo vinte do Levi. 
tico; em que a Ley man- 

Levit, daya , que foífe apedre- 
to 10, -jada  ; “Male fes mandavit 


=, 


reyto; porque naô exe- 
cutaô ellesa Ley? Se he 
delinquente , caftiguem- 
pas a pena he de mor- 
,tiremilhe a vida fe o 
ec da pena, faô pe- 
dras , apedrejemna : le- 
vemna ao campo , & naô 
ao Templo. E fe aguar- 
daõa fentença , requey- 
raô-na aos juizes, & naô a 
Chrifto. Tito era o. que 
pedia a juftiça, o zelo,& a 
razaó. Mas naô 0 fizerão 

ai, dizo Euangelifia ; 
porque o feu intento nad 
era caftigar a accufada, fe- 
nagaccular a Chrifto;Ur 
poffent aceufare eum. Tra- 
zia6. húa  acculaçaô para 
levar outra, Vedea mal- 

dade mais que infernal, 
&a aftucia mais que dia 
bolica. O Demonio no 
Juizo Univerlal, &- no 
particular hame de accu- 
fara mi, para me conden- 
nana mi, & havos de aç 
Gee cufar 


“Augu= 
frinus. 
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cufar a vôs , para vos con- 
denar a vôs : porém eftes 
tentadores naô fó accufa- 
vaô hum , para condennar 
outro ; mas accufavad a 
peccadora , para: conden- 
nar 6 jufto : accufavaõ a 
delinquente: , para con- 
dennar o innocente. 

Mas como havia ifto 
de fer, ou como querias 
que foffé ? Como tinhad 
ordido-a trama ? Onde 
eftáva armado o laço ? 
Onde vinha efcondida a 
tentação ? Deftobrio-a 
matavilhofamente Santo 
Agoftinho. Ut fi diceret, 
non Tapidetur adultera , 
ijuas"* coirvimeéremar fi 
dicéret ,lapidetur , manfues 
tus mon" 'mideretur.”" Ou 
Chrifto hávia de dizer 
que fofle apedrejada a 
adultéra'; ou naó:: fe di- 
2ia que naô foffe apedre- 
jada , convencias nô'de 
injuto E ra 
apedrejaflem , parecia 
dep Eilicrdioo : 
E ou faltaffé à juftiça,ou à 
iiféricordia , coneluhiad 
que had era o Meias. 
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Chrifto ( como Deos, & 


humanado ) era todo mã- 
fidaô, todo benignidade , 
todo mifericordia : as 
fuas entranhas, & as fuas 
acçoens ; todas eraô de 
fazer bem , de remedear, 
de confolar , & de perdo- 
ar , de livrar a todos: & 
por iflo todos o amavaô , 
todos o veneravaõ , to- 
dos 0 acclamavaô , todos 
o feguiaõ , que era o que 
mais lhes dohia aos Ef 
cribas , & Fariftos. Acre- 
centavafe a ifo o queo 
mefmo Senhor dizia de 
fi, do feu Efpirito, & das 
caufas , que o trouxeraô 
ao mundo. Aos Dicipu- 
los, que queriad que' de- 
cefte pa is fobre 
às' Samaritaos, "dife 


Filius hominis nom Venit pues gh 


amimas perdere ', fed' falva- 6, 
re: Que 'naô tinha vindo 
à mattar homéns, fenaó a 
falvallos. Sobre tudo na 
quelle meínio Templo, 
abrindo o Senhor a- Ef 
crittura , enfinou publica- 
mente, que delle fe en: 
tendia'o famofo lugar do 
é Ca- 
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Capitulo féfenta, & hum 
grde Iíaias : Ad amuntt- 
. -andio manfuetis mifit me, 
«ut mederer  contritis cor 
de ; €& predicarem capti- 
vis indulgentiam ; ut con- 
Jolarer omnes  lugentes. 
Quer dizer : Mandoume 
Deos:ao mundo, para cu- 
rar coraçoés , para reme- 
dear afiligidos , para con- 
folar os quechorad , & 
dar liberdade, & perdaõ, 
aos que eftaó: prefos. 'Pa- 
-rece que tinha o' Profeta 
-diante dos olhos tudo , o 
«que concorria no eftado , 
-& fortuna -defta pobre 
Mulher. Ah a aprefentã- 
raô diante de Chrifto , 
prefa , afiligida , anguftia- 
da, chorando irremedia- 
velmente fua miferia : & 
aqui, & mais na Ley vi- 
nha armada a tentaçaô. 
» Sediz que naô feja ape- 
drejada a adultera., he 
tráfgreflor da Ley : fe diz 
(toque naô dirá ) quea 
apedrejem , perde a opi- 
niaó de 'mifericordiofo , 
- & aéftimaçaõ do povo; 
&efobre tudo, cótradizfe 
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afi meíbio, & às Eferir- 


turas do Meflias , que in- 
terpreta de fi. Logo ou 
diga q fe execute a Ley, 
ou que fenaô execute , ou 
que feja apedrejada a de- 
linquente:, ou que o naô 
feja ; fempre o temos co- 
lhido ; porque naô póde 
efcapar de hum laço fem 
cahir no outro. 

A efte modo de arguir, 
que he fortiflimo , & aper- 
tadifimo , -chamaô os 
Dialeíticos Dilemma, ou 
Arguméêto cornuto ; -por- 
que vay nelle Inia 'contra- 
dittoria com tal artifício, 
dividida em duas pontas , 
que fe eftapais de húa;ne- 
ceflariamente - haveis de 
cahir na outra. Aenve- 
ftiraô hoje a Chriflo os 
Efkribas, & Farifeos,com 
Moyfes. De Moyfes diz a 
Eferitura : 


forma o puferaô' nocam- 
po , como no corro, con- 
tra Chrifto. Moyfes' mar- 
davit mobis winfmod -la- 
pidare: Moyfes (dizem') 
mandounos -apedrejar a 

Cec ij quem 


Quód facies Exado 
ejus effet coruuta : & nefta 34.29. 


Tai. 8. 


14.15. 


775. 
quem cômetteffe efte de- 


Jirto. E para que a Ley 
fe pareceífe com a tefta 
do Legislador , hia difpo- 
fta, & dividida em duas 
pontas taô bem armadas; 
que ou Chrifto diflefe fi, 
ou diflefle naô, fe eftapaf 
fe de húa , levavaô no na 
outra. De maneyra que as 
pedras , de q vinhaô pre- 
venidos os Efcribas , & 
Farifeos , naó eraó para 
apedrejar a adultera , fe- 
naô para que Chrifto tro- 
pegaífe , & cahifle nellas, 
& no laço que alli lhe ti- 
nhaô armado. Defte mo- 
do de laços armados em 
pedras faz elegante men- 
gaó Iíaias no Capitulo 
oytavo. Et erit im lapi- 
dem offenfonis , E im pe- 
tram feandali , in laqueis , 
Ein ruinam. Et ofender, 
E cade , E conteren- 
tur, Esirretientur ; ES ca- 
pientur. Allude o Profeta 
ao ufo dos caçadores da- 
quelletempo : os quaes 
armavaô as fuas redes, & 
laços'cercados de pedras, 
para que tropeçando nel- 
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las a caça cahiffe incautas 
mente, & ficalle enreda- 
da, & prefa. Tal era o la- 
go que os Efcribas, & Fa- 
rifeos traziaô hoje arma- 
do debaxo das pedras da 
Ley, ou da Ley das pe- 
dras :- Moyfes mandavit 
hwiufmod lapidare : para 
que tropeçando Chrifto 
nas pedras , cahille , & o 
tomaífem no laço. 

Lembrados eftareys q 
o Demonio no deferro , 
& no pinnaculo do Tem- 
plo tambem armou o Ja- 
ço a Chrifto com: pedras, 
No deferto : Dic , ut la- 
prdes ifii panes fiat; No 43 
pinnaculo do Templo :*** 
Ne foriê offendas ad 
lapidem pedem tuum, Mas 
com os laços, & as tenta- 
çoens parecerem taô fe- 
melhantes ; vede quanto 
mais aftutos tentadores « 
foraô os homens , que o 
Demonio. Da primeyra 
tétaçao do Diabo livrou- 
fe Chrifto facilmente có- 


hum Naô : Nom in folo Ibide q. 


pane vivit homo. Da fe- 
gunda tentaçaô livrou-fe 
o com 


Matth, 


Mid, 7. 


Mar, com outro Naô : 
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Non 


tentabis Dominum - Deum 
tuum.'Porêm da tentação 
que hoje lhe armãraô os 
homens , naô baftava di- 
zer naó , para fe livrar: 
porque ou diffeíle naô, 
*ou diffefle fi, (empre fi- 
«cava no laço. Ou Chrifto 
havia de dizer , Si : ape- 
drejay : ou havia dedizer, 
Naó: Naô apedrejeis. Se 
dizia naô, hia contra a ju- 
ftiça : fe dizia fi, hia con- 
traa piedade : fe dizia 
naó, hia contra a Ley: fe 
dizia, hia contra fi mef 
mo; fe dizia naô, offendia 
o Magiftrado: fe dizia fi, 
offendia o Povo. De forte 
que lhe armãraõos paos , 
ouas pedras , em tal for- 
ma , que ou quizefle ob- 
fervara Ley , ou naô qui- 
zefte , fempre ficava reo. 
»Se fe moftra rigoro(o, fal- 
ta'à piedade : fe fe moftra 
.piedofo , falta à juftiça: & 
fe falta, ou à juítiça, ouà 
piedade, não hé Meflias. 
Outra tentação feme- 
lhante ordirão os mef 
mos Efcribas, & Farifeos, 
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contra Chrifto fobre o 
triburo de Cefar , quando 
o Senhor lhes diffe : Quid 
me tentatis ?  Mandãraô 
juntas duas Efcolas , a 
fua , & a dos Herodianos: 
& depois de huma longa 
prefação de louvores tal- 
fos , propuferão efta que- 
ftão : Licet cenfim dare 
Cefari ; annon ? Mefire , Itidem, 
he licito dar o tributo à !7- 
Cefar , ou naô? Notay a 
apertura dos termos, O 
que pedião era hum fj,ou 
hum não : he licito , ou 
não he licito? E porque 
com tanta formalidade , 
& com tanto aperto ? O 
Euangelho o difle : Ut jp;dem. 
caperent eum im fermone. 16, 
Porque cô qualquer de- 
fias duas repoftas , ou 
Chrifto diflefle fi, ou dif 
feife não ; fempre ficava 
encravado. Se dizia não ; 
era contraa regalia do 
Emperador;; fe dizia fi ; 
era contra a liberdade, 
immunidade; da naçaô.: 
fe dizia não , crucificava-o 
o Cefar : fe dizia fi, ape. 
drejava-o o: Povo. E de 
Ccc iij qual. 


779. 
qualquer modo ( dizião 
elles) fe perde,& o'temos 
apanhado *, & deftruido. 
Tão he o que fe 'machi- 
nou , & relolveo naquelle 
confelho injufto, ímpio, 
& tyrannico : Confilum 
inierunt , ut caperent eim 
fermone, Houve algum dia 
Demonio , que ordiffe tal 
tentaçaó, & metteíle hum 
homem em tacs talas ? 
Nem houve tal Demo- 
nio nunca , nem o póde 
haver; porque naô ha, 
nem pode haver tenta- 
ção nenhuma do Demo- 
nio', da qual vos não pof 
fais livrar facilmente, ou 
com hum fi,ou com hum 
não. Ora vede, 

O Demonio fempre 
“arma os feus laços ao pê 
dos mandamentos : alli 
fó poem a tentação ; por- 
que fó alli póde haver o 
peccado ; “Vartus pecemti 


1.08 7, Os mandámentos tó- 


Cor. 


15.56. 


“dos, ou'fãô pofitivos , ou 
negativos: & (eo Demo- 
nio me tenta nos manda- 
mentos pofitivos , bafta 
para 'me “defender hum 
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fi: fe me tenta nos man- 
damentos negativos, ba- 
fta para me «defender há 
não. Exemplo. Os'man- 
damentos pofitivos ( có- 
mo fabeis ) faó:Amarás a 
Decos : Guardarás as fe- 
ftas ; Honrarás os' pays. 
Os: negativos faô : Não 
jurarás + Não 'martarás': 
Naó furtarás: Não levan- 
tarás falo teftimunho ; & 
os demais. Agora ao pô- 
to. Seo. Diabo me tenta 
nos mandamentos ' pofi- 
tivos , dizme: Não ames 
a Deos : Não guardes as 
feftas : Não honres'a teu 
«pay. E fe eu digo fi 'refo. 
lutamente ; fi hey de a- 
mar; fi hey de guardar ; 
fi hey de honrar; bafta 
“efte fi, para que a tenta 
çaô fique defvanecida , & 
o Diabo fruftrado. Do 
mefimo modo 'nos man« 
“damentos negativos, Diz- 
me'o Demonio que jure,, 
que matte, que furte, que 
levantê falfo teftimunho. 
Efe eu digo não: não 
quero jurar, não quero 
mattár., não quero furtar; 
bafta 


(7) 
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bafta efte não , para que 
ó tentador ; & a tentação 
fiquem vencidos. De, ma- 
neyra que das tentaçoens 
do Demonio, bafta hum 
fi, ouhum não, para fi 
car livre ; mas das: tenta- 
“ goens dos homens( como 
“ eftas) nem bafta o fi, nem 
bafta o não , para me li- 
vrar; ue vaô arma- 
das com tal aftucia, & ma- 
chinadas com tal arte , & 
recidas , & tramadas com 
tal enredo , que ou digais 
fi, ou digais não , fempre 
ficais no laço: Se dizeis q 
fe apedreje a adultera, & 
que'fe pague o" tributo , 
encorfeis no odio do Po- 
vo ;'& hãovos de apedre- 
jar à'vóssfe dizeis que fe 
não apedreje-, nem fe pa 
pé"; encorreis no crime 
daley , & nacindignação 
do Cefar ; & hãovos' de 
em huma Cruz. E ain- 
daque o'tentado feja Jefu 
Chrifto ; fempre os ten- 
tadores haô de ter hum 
cabo, por onde lhe poflao 
pegar,8e Ihia polfao pegar: 
Ur “a eum, 


“pofait o aceufáre eum, 
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“Vejo que me pergun- 
tais. E que remedio ;, Pa- 
drey para elcapar de taes 
tentadores , & de tão; ter- 


riveis tentaçoens ?- Rem 4. Reg. 
Ne-2. 10. 


dificilem pofiulafir. 
nhum:Theologo . Efco- 
laftico, ou Afeetico lhe 
deo atêgora remedio. Eu 
direy o que me occorre, 
Digo que não ha outro 
remedio , fenão bufcar hú 
fi sque feja juntamente fi, 
& não you hum não: que 
feja juntamente não, & fi. 
Não tenho menos. Au- 
thor paraa prova, que o 
Principe dos: Apoftolos:, 
S. Pedro: E notai'ã quan- 
do S. Pedro deo nefta fur- 
tileza ainda eftava em Je- 
rufalem; & na Judea, pa- 
racque não cuyde alguem 
que a fineza-defta politica 
foffe Romana. Vierão ter 
com, Pedro os cobrados 
rés decerto: tributo. im- 
pofto-por-Auguftó;, rem 
que cada hum por cabeça 
pagava duasdrachmas, & 
fizerão-lhe efta pergunta. 


Magifier teor mom “foluit Math. 
ddracbma? Ovvollo Me: 17 23: 


fire 
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ftre não paga o tributo 2 
Viofe perplexo», & atas 
lhado-S. Pedro porque 
não fabia , qual fofie a té- 
ção de feu Meftre nefte 
ponto de tanta confequê- 
cia. E o que refpondeo, 
foy : Etiam: Si. Agora 
pergunto eu. E efte Eri- 
amiefte Si de S. Pedro, 

que fignificava ? Signif 
cava Si, & fignificava 
Não. Conftruhio-o com a 
pergunta , & vereis , fe 
tem correntemente am- 
bos os fentidos. Vollo 
Meftre não paga o tribu- 
to? Si: ahi he, não paga: 
Voflo Meftre não paga o 
tributo 2 Si : fi paga. De 
forte que e mefmo fi era 
fi, & não. Entendido de 
hum modo, erafi; por- 
que fignificava, fi paga: 
& entendido de: outro 
modo , era não ; porque 
fignificava , não paga. E 
com efta equivacaçaô fe 
efcapou S. Pedro dos tri- 
buteyros , em quanto feu 
Meftrenão refolvia : dey- 
xando a porta aberta; & 
cerrada juntamente ; & O 


SERMAM 


fi aparelhado, & jade 
rente ; para fer (1, ou fer 
naô , conforme fe refol- 
velte. Chrifto tinha enfi. 
nado ao mefino S, Pedro, 
& a todos feus Dicipulos 

ue o feu fi fofle fi, & o 


(eu naô fofle não: Sit fer, Matrh, 


mo vefier :efh , ef : monnon, 5º 37» 


Mas chegado Pedro a 
perguntas, & mettido na 
tentaçaô , foy-lhe necefla- 
rio fazer hum fique foffe, 
fi, & naô juntamente, pa- 
ra 'poder elcapar dos ho- 
mens. 

IRio he o que fez S, Pe- 
dra naquella occafiaô, E 
Chrifto que fez no nofio 
cafo , que era Espa mais 

apertado. 2. Vio que os 
cordeis , com que traziad 
prefãa adultera.; eraô la- 
gos ; com que o "pretend, 
ão atar: viosá as 
da Ley,que allegavaõ, vi- 
nhaô cheyas «de fogo por 
dentro ; & que: ao toque 
de qualquer repofta (ua, 
naô fó havia de brotar 
faiícas , mas hum pres 
dio de: calumnias : 
que fuppofta a eng» & 


aftucia 


e 
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aftucia dos tentadores , 
tanto" fe condennava cô: 
dennando, como abfol- 
vendo ; &que hum, & 
outro: perigo-éra inevira- 
vel:-que confelho: toma- 
ria? Naô dizer fi, nem 
naó:, era forçofo: porque 
até-a Sabedoria Infinita , 
quando fa5 taes as tenta. 
goens dos homens, fe naô 
pode livrar dellas refpon- 
dendo: em: proprios: ter- 
mos.'E como entre naô , 
& fi, naô ha'meyo ; que 
meyo* tomaria: Chrifto , 
para fe:livrar de huma ral 
tentaçao ? Agora o vere- 
mos. 


SIv, 


Levantowle o Divino 
Mefire da cadeyra fem 
refponder palavra. Não 
havia alli outro papel, fe- 
naó a terra : inclinafe, & 
começa a efcrever nella : 
Digito feribebar in terra. 
Efta foy a unica vez, que 
fabemos: da Hiftoria Sa- 
grada , que Chrifto efore- 
vefle de feu punho, Mas 
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em quanto 'Clirifto efere- 
ve, & eftes'tentadores ef 
peraô , tornemos ao de- 
ferto, & às tentaçoens do 
Demonio. Tentou 9' De: 
monio à primeyra vez-a 
Chrifto:, & tebateo 6 Ses 
nhor 'a tentaçaô com as 
palavras do Capitulo oy- 
tavo do Deuteronomio : 
Non in folo “pane “vivi bos Deus, 
mo. Tétou a fegunda vez; 8, 3. 
& foy rebatido com as 
palavras do Capítulo fex- 
to do mefmo Livro: Nôpem, 
tentabis Dominum “Deum, 16, 
tuum, Inftou aoterceyra” 
vez, & rerceyra vez o lan- 
çou' Chrifto de fi com 
outras palavras do mef 
mo Capitulo. Dominim 
Dem tuúm timebis , “Exibido 
illi foli fervies. Quem ha 3 
vera , que fenaô admire à 
vifta deftas tres tentaço- 
ens', & da que temos pre- 
fente ? Eftes homéseraõ 
lerrados de profiflão, eraó 
lidos , & verfados nas Ef 
critruras , & aftualmente 
eftavaô allegando: Tex- 
tos da Ley de'Moyfes. 
Pois fe Chrifio fe defen-: 
Ddd deo 
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deo das 'tentaçoens do 
Demonio com as Efcri- 
turas Sagradas, & com os 
Textos da mefima Ley; 
porque fenaô defende tã- 
bem deftes tentadores cô 
as:mefmas Eferitturas 2 
Mais. Refiftindo ao De- 
monio , defendeofe Chri- 
flo de tres tentaçoés com 
hum (6 Livro da Eferit- 
tura, &-fó com dous Ca- 
pitulos delle. Nas Eférit- 
turas , que entaô havia, 
que faô todas as do Te- 
flamento Velho, ha trin- 
ta, & nove Livros com 
” mais de mil Capitulos. 
Pois fe Chrifto tinha tã- 
ras armas , taô fortes, taô 
diverías:, 8'taô preveni- 
“das; porque fenaô defen- 
de com ellas defta renta- 
qaõ ? Aqui vereys quan- 
to mais terriveis | tenta 
dores faô os homens, que 
o Demonio; Para Chrifto 
fe defender de tres tenta- 
ns do Demonio , ba- 
ftoulhe: hum (ó Livro da 
Eferittura : para fe defen- 
der de húa' tentaçaó, dos; 
homês , 'naô lhe baitáraõ 
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todas quantas Efcrittus 
ras havia: foy-lhe necef” 
fario fazer Efcrittura de 
novo: Digito feribebar 
in'terra. As Efcritturas 
Sagradas, ('como;notou 


S. Gregorio”) faô os'almas S.Gre- 
zês de Deos, Deftas difle So”. 


Salamaô -comparandoas 
à Torre de feu Pay Das 


vid: Mille clypei pendem Cant, 


ex ea: 
fortium. E faô taes, taô no- 
vas, taô exquifitas, & nú 
ca imaginadas pelo De: 
monio;as aftucias, & mas 
chinas , que os homês in: 
ventaô para tentar , que 
em todos os almazês de 
Deos fenaô achãraõ ar- 
mas, com que as refiftir;, 
& foy neceffario q a Sa- 
bedoria Encarnada for- 
jaffe outras de novo, & fé 
pufefle a compor, & a 
efcrever contra eftes ten- 
tadores : Digito- feribes 
bat in terra. e nf 
Mas qual foy o effeyto 
defta, Elcrittura 2» Agora 
acabareys de entender; 
nto mais dura heva 
pertinacia dos homens, 
quan- 


ominis armatura 4: 4 


o 
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quando tentaô ; que a do 
Demonio. Efcreveo , & 
eferevia a Maô Omnipo- 
tente: & os tentadores cô 
a; Efcrittura. diante dos 
olhos nem fe rédem, nem 
defiftem , mem fazem ca- 
fo della, nem da Maô que 
a efereve : ainda inftaô 
& apertaô que refponda 
à perguata : Cum perfeve- 
rarent anterroganteso Oh 
Elerittura ! Oh: Baltha- 
zar! Oh Babylonia'! Ap- 
parecêraõ tres dedos em 
húa parede fem maô, fem 


- braço», fem corpo : Digi» 
“to oquafi o manus hominis 


feribentis : e com tres 
palavras:, que eferevêraõ, 
fem faber o que fignifica- 
vaô , começa Balrhazar a 
tremer de pés, & mãos, 
fem cor, fem coraçaõ,fem 
alento. Treme o mais 
poderofo.. Rey do: mun- 
do, & quatro koméês fem 
mais poder ; quea fua 
malícia, naô tremem. 
Via os dedos , viaô o 
braço que eferevia : fabi- 
aô, & tinhaô obrigaçao de 
faber pelas maravilhas. 
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que obrava ; & de que el- 


les tanto fê dohiad que 
era homem , & Deos jun- 
tamente; & à vifta de hãa 
Efcrittura taô np +» de: 
fua mão, em que fe viad 
procefiados a fi mefmos , 
naó tremem, nem (e mo» 
vem antes períêverad 
obftinados a perguntar, 
&estentar : Ciun' perfeveras 
rent. Digaô agora os E€ 
cribas, & Farifeos, fehe o 
Gentio Balthazar , ou el. 
les 2 Maso meu intento 
naó'he comparar: homês 
com homens , fenaô os 
homés com o Demonio, 
Tres circunftancias par- 
ticulares notou: o: Euan- 
gelifta. neita: acçad de 
Chrifto.: Notou: que efi 
crevia , & com que efcre- 
via, & onde efcrevia : Di- 
gito: feribebar in. terras ER 
crevia Chrifto,-& efcre- 
via com a dedo , & eftre- 
viana terra: E em todas, 
eftas circunftancias:ven- 
cêraô os homens ao Des 
monio na pertinacia de 
tentadores, 10) cm 

- Primeyramente : 

Ddd ij 


aSorês 
bebar: 


Foan, 


20, 9. 
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bebat: Eferevia. E porque 
quiz elcrever? As meímas 
coufas, q Chrifto eftre- 
via, podia dizer em voz, 
& mais facilmente. Pois 
porque as naô quiz di- 
zer em voz, fenaô por ef 
critto ? Porque as mef. 
mas palavras divinas tem 
mais-efficacia., para ven- 
cer as tentaçoés, elcrittas, 
que dittas. Na morte de 
Chrifio tentou o Demo- 
nio aos Dicipulos na Fé 
da Refurreyçaô-; & to- 
dos:, ou foraô vencidos , 
ou fraqueâraó na: tenta: 
çaó , como o mefmo Se- 
nhor lhes tinhhapreditto. 
E dando a caufa defta fra- 


queza S. Joaô, diz que, 


foy , porque ignoravaõ as 
Elcritturas da Refurrey- 
çaõ +: Nondum feiebant 
e > quia oportebar 
eum à mortuis refurgere. 
Contra ; .Euangelifta: Sa- 
grado ; Chrifto tinha: dit 
to por muytas vezes que 
havia de refulcitar, & par: 
ticularmente o: dife ao 


mefmo S. Joaô, &a S. Pes 


dro:, & Sant-Jago no mô- 


792 
te Thabor : 


Filius hominis a mortuis 
refurgat. - Porque  efcufa 
logo o Euangelifa a fra- 
queza de naõ refiftirem à 
tentaçaó com a ignoran- 
cia das Eftritturas ? Por- 
que ainda que as palavras 
divinas, ou dittas , ow ef 
crittas tenhaô a mefima 
authoridade ; -eferitras 
movem mais, & tem ma- 
yor efricacia , para refiftir 
às tentaçoés. Vede-o no 
modo ; com que Chrifto 
refiftio ao Demonio em 
todas as fuas. Em todas as 
tres tentaçoens fe defen- 
deo Chrifto do Demonio: 
com a palavra divina ; 
mas naô fey fe tendes re 
parado , que em todas, & 
em cada húa advertio, q 
era palavra: eferitta. Na 
primeyra: tentaçaô ; Seri- 
prum ef: Now in folo pane 
vivit “homo, Na fegunda : 
Seriptum efê : Now tentas 
bis Dominem Deum tuis, 
Na terceyra: Seripie ch: 
Dominum Deum tuum 
timebis. Parece que para 
refiftir 


Nemini “die Math, 
xeritis - vifionem +, doneé 17. 9. 


- 
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refiftir à tentaçaô , & re- 
bater ao Demonio , bafta- 
va referir as fentenças, & 
palavras fagradas : porque 
acrecenta logo o Senhor, 
& deyta diante de cada 
húa dellas a declaraçaô , 
de que eraó eferittas , re- 
petindo húa, duas , & tres 
vezes. Scriptum efl : Serip- 
tum ef: Seripium efiz 
Porque fendo palavras 
de Decos, & eferittas , ti- 
nhaô naô fó a virtude, & 
eficacia das palavras , fe- 
naó tambem a das letras. 
AM como o Demonio 
para encantar, & render 
aos homens , poem a effi- 
cacia do encanto em cer- 
tos caracteres diabolicos : 
afi Deos para o encan- 
tar, & ligar a elle, tem po- 
flo mayor eflicacia nao fé 
nas palavras fagradas , fe- 
naó tambem nos caradte- 
res, com que (ãó efcritras. 
Por iflo Chrifto nefte ca- 
fo vendofe taô apertada- 
mente-tétado dos homês, 
naô trattou de fe deféder 
delles dizendo, fenaõ ef 
crevendo : Seribebar. 
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Mas fe tanta he a força, 
& cflicacia de hum : Serip- 
tum efi : & Chrifto hoje 
efcrevia : Scribebar : &ros 
feus tentadores o eftavad 
vendo efcrever, & via, & 
lia6 a Eftritrura ; porque 
perfiftem ainda , & perfe- 
veraõ na tentaçaô : Cum 
perfeverarent ? Naô perh- 
fte o Demonio , & perfi- 
fem os homês ? Si: Por- 
que o Demonio he De- 
monio , & os homês faô 
homens : & por iflo mais 
teymofos , & mais perti- 
nazes tentadores, Onde 
muyto fe deve advertir a 
diferença defta Efcrittu- 
ra de Chrifto às Eferittu- 
ras, com q refíftio ao De- 
monio. As Efcritturas,ã o 
Senhor referio ao Demo- 
nio, eraô Efcritturas ge- 
raes, feytasa outro intêto, 
& para outrê. As Eferittu- 
ras q hoje efereveo , eraô 
particulares , & efcrittas 
fómente para os q o efta- 
vaó tentãdo , & dirigidas 
ao coraçaô, & à concien- 
cia de cada hú. O Demo- 
nio podia refponder q as 
Dddiij Ef 


Dent. 
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Efcritturas do Deutero- 
nomio eraô feytas para os 
homés, & naô para os De- 
monios : mas baftou ferê 
Edcritrturas de Deos , para 


o Demonio, ou as reverê- 


ciar; ou as temer, pofto q 
naó fallaffé com elle. Os 
homéês pelo contrario, fal 
Jando cô todos, & cô cada 
há delles a Eferirtura de 
Chrifto:, nem a'reveren- 
cia os refreya, nem a for- 
ça os quebranta , nem a 
conciencia os intimida, 
nem a certeza com que fe 
vem feridos os rende : 
continuaô , inflaô , & per- 
feverad: obflinados : G& 
perferarem.. Que mais ? 

Digito. Eferevia: Chri- 
fto com o Dedo. As Ef 
critturas , com que o Se: 
nhor rebateo as tentaço- 
ens do Demonio,naô eraô 
eferirtas com o Dedo de 
Deos. Deos fó efereveo 
côo Dedo as duas Ta- 
boas da Ley : Tabulas 


9: 10. foripras digito Dei: Os 


outros textos, eraô eferit- 
tos: por Moyfes cô maô 
humana, Mas baftou' fe- 
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rem Eforitturas Sagra- 
das , & Canonicas, para 
que o Demonio fenaô 
atreveíTe a lhe refiftir. Ve- 
de fe fe podia, & devia efe 
perar hoje , que os tenta: 
dores de Chrifto fe rent 
deffé às fuas Elcritturas , 
pois eraô Elcritturas naô 
fó de Deos mas eferitras 
com o feu Dedo : Digito 
feribebar ? Claro eRtà q fe 
haviaô de render, fé os 
tentadores foflem - De- 
monios ; mas naó fe ren- 
deraô , porque. eraô ho» 
mens, Quando os Magos 
de Farao viraô o q obras 
va a Varatle Moyfes, dif 


feraô : Digitus Dei cf Exod. 
bic; Efta obra he do Des 8. 19+ 


do de Deos: & logo fe 
deraô por vencidos, Mas 
como affi ? A Arte Ma: 
gica naô he Arre Diabo- 
lica? Os Magos do Egyp- 
to-naô eraô miniftros , & 
inftrumentos do Demo: 
nio ? Pois como cedem 
taô promptamente ;, & 
naó fe arrevem a refiftir 
ao Dedo de Deos ? Por 
iffo mefino. Se as fas ar- 

tes 


Ne 


o 
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tes foraô humanas, & el- 
les“obrãraô como homéês, 
haviaõ de teymar, & per- 
fiftir : mas como as artes 
eraô diabolicas., & elles 
obravaõ como miniftros 
do Demenio, nem elles, 
nem o Demonio fe atre- 
vêraô a refiftir à força do 
Dedo de Deos. Hoje po- 
rém vefe o Dedo de 
Deos refiftido;, fendo De- 
do de Deos naô invifivel, 
& encuberto em húa va- 
ra; mas vifivel, vivo , & 
animado; porque as ar- 
tes com-que os Efcribas, 
& Farifeos vieraô tentar, 
& queriaô derrubar a 
Chrifto , nad eraô artes 
diabolicas , fenaô huma- 
nas, nem elles Demonios, 
mas homês. Dos Demo- 
nios dizia Chrifto : In di 
gito' Dei - ejtcio Demo 


» ria. Mas effe mefmo De- 


do de Deos, que lançava 
dos corpos os Demonios, 
naó lhe baftava agora pa- 
ra lançar de fios homês. 
Os Demonios ao menor 
impulío do” Dedo de 
Chrifto fugias : os ho- 
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mês contra tantos , '& ta6 
repetidos impelíos do 
mefmo Dedo , quantas 
eraó as letras que efcre- 
via”, 'naô faziaõ de fine- 
nhum' abalo, Os Demos 
nios deyxavaõ os homéês ; 
os homens naô deyxavaô 
a Chrifto: os Demonios 
naô podiaó parar : os'ho- 
mês perfíftiaô firmes : os 
Demonios dififiao ; os 
homens perfeveravad ': 
Câm perfeverarent. Que 
mais ? ) 

In terra. Nota “final. 
mente o Euangeliftia que 
eftrevia Chrifto na terra, 
E porque na terra ? Para 
que'os que efquecidos da 
propria fragilidade" accu- 
favaô taô rigurofamenre 
huma fraqueza no fexo 
mais fraco , confideraf 
fem , & advertiflem que 
ella era terra, & elles ter-: 
ra. He taô propria do'ca- 
fo, & taô natural efta con: 
fideraçaô ; que daqui ve- 
yo ater para fi Carthu- 
fiano que as palavras que 
Chrifio efereveo', forad 
eftas : 


cat sibi, 


Terra terram judi-Carib, 
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cats A terra accula a ter- 


ra: Se os acculadores  fo-: 
raô Ceo, naô era de eftra-. 
nhar que accufallem a ter-. 


ra mas que a terra accufe 
aterra |“ Ainda - faziad 
mais -eftes tentadores, A 
terra accuíava a terra, pa- 
ra; condennar o Ceo ; 
porque accuíava a adul- 
tera, para condennar a 
Curifto : Pois fe a terra 
muda, -& por fi mefma 
eftava dando brados con- 
tra eftes accufadores for 
mados da meíma terra , 
agora que-já naô he mu- 
da, com as palavras , & 
vozes de Chrifto , que 
tem eferirtas;; & eltampa- 
das em fi, porque os naô 
confunde , porque os naô 
convence , porque os naô 
rende 2 Já me canço de 
dizer : porque eraô. ho- 
mens. | E (enaô tornemos 
a comparar  efta tentaçad 
com a do Demonio. Ah 
como o elemento do ho- 
méheaterra, aflio elemê- 
to do Demonio he o ar, 
Nefte ar habitaô os De- 
monios , neíte ar andaô , 


nefte ar nos tentaô : & por, 
illo S. Paulo lhes chamou! 
Poteítades do ar : 


Secun: 44 
dm principem poteflatis Ephef. 


aeris bujns. As palavras, 2, 2. 


com que Chrifto fe des 
fendeo do Demonio, fo; 
raô pronunciadas no ar, 
que he incapaz, de eferit-, 
tura: as com que fe quiz 
defender deftes homens, : 
foraô elcrittas , & imprel: 
fas na terra, As palavras. 
pronunciadas paflaô ; as 
efcrittas permanecem : as: 
pronunciadas entraô pes 
los ouvidos ; as eferittas: 
pelos olhos. E-fendo a-, 
quellas fó pronunciadas ;' 
& eftas eferirtas; aquellas: 
fuceflivas , & eftas perma- 
nentes ; aquellas ouvi-: 


das, &eftas viftas; aquel-., 


las breves, & poucas , &. 
eftas muytas , & conti- 
nuadas , que iflo quer di-. 
zer ; Seribebar : aquellas 
formadas no ar baftâraô , 
para vencer as poreftades 
doar; & eftas i 

na terra naô baftãraô , pa- 
ra réder os homês fórma- 
dos de terra : Digito feric 
bebat in terra, AM 


No 


Sor 
GV. 


AM refiftido Chri- 
flo, &afli rebatida , por 
naó dizer afrontada , a 
força de fua Maô , & da 
fua Efcritura ; que novo 
meyo bulcaria a Sabedo- 
ria Omnipotente , para fe 
defender de taô pertina- 
zes tentadores ? Afhi co 
mo elles períeveráraó em 
tentar , ah elle perfeve- 
rou em efcrever : porque 
a pertinacia da tentaçaô 
1ó fe vence com a conftã- 
cia da refiftencia. E quá- 
do os remedios faô pro- 
porcionados , mudalos he 
perdelos. Torna Chrifto 


| ainclinarfe , &ea efcrever 


outra vez : Jterum anclis 
nans fe digito feribebar im 
terra, E foy tala efficacia 
» defta fegunda Efcritura, 
que alfim (e rendéraô a 
ella, os que tinhaó refi- 
ftido à primeyra. Entaô 
fe fora retirando huns a- 
poz outros : mas fe ven- 
cidos de Chrifto na reti- 
rada , vencedores com tu 
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do do Demonio na arte, 
& pertinacia da tentaçaô. 
Ainda quando defiftem , 
faô peyores tentadores os 
homês , que o Demonio, 
O Demonio tentou a 
Chrifto tres vezes : mas 
notay que refpondeo o 
Senhor a cada tentaçaô 
com hua Eftritura, nun- 
cao Demonio efperou a 
fegunda. Em o Demonio 
ouvindo húa Eféritura , 
callava , defiftia; naô refi 
ftia , nem replicava : mu- 
dava logo de tentaçaô , & 
ainda de lugar. Vencido 
de Chrifto ainda -prefu 
mia, & efperava vencer a 
Chrifio : refútado com 
húa Efcritura , nunca te- 
ve atrevimento , para per- 
fiftir, nem efperar outra 
Efcritura. E ós homens? 
Olhai para elles. Os hos 
mens porêm mais perti- 
nazes, mais imprudentes, 
mais duros , & mais fes 
ros tentadores que o mefe 
mo Demonio, vem huma 
vez efcrevera Chrifto , & 
naó fe movem : vem, & 
entendem o que efcreve , 

Eee & 


Luc. 
22,38. 
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& naô fe rendem. He ne- 
ceffario que a Sabedoria 
Divina multiplique Ef 
crituras fobre - Elcrittu- 
ras, que tendo eferitto 
húa vez , torne outra vez 
a eferever : Jrerum feri- 
Bebat i não já para perfia- 
dir aos tentadores , mas 
para'fe defender , & fe li- 
vrarafi mefmo de fuas 
tentaçoens. | j 
- Na ultima”, & mais 
forte tentaçaó que pade- 
ctrão os Dicipulos de 
Chrifto, que foy na vef 
perade fua morte, annú- 
cioulhes o: Divino Me- 
fire que era chegado o té- 
po, em que tinhaó necef” 
fidade de armas. E ref 
pondendo elles que tir 
nhaó duas efpadas :, Ecce 
duo gladij bic ' :contene 
toufe o Senhor com à 
prevença , & diffelhes 
que efias baftavad : Satis 
ef. Todos os Padres, & 
Expofitores , entendem 
concordemente que fal- 
lou Chrifto nefte - paflo 
allegorica , & metaforica- 
mente: E que as efpadas, 
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com que os Apoftolos fe 
havião de. defender , eraô 
as Eftrituras Sagradas, 
O mefmo tinha declara- 
do muyto antes David, 
fallando dos mefimos A- 
poftolos , & das mefmas 
eípadas:: Et gladij ancipi- 


es in manibus -corums card Pfal. 
faciendam vinditam im nao 149º 
tiomibus , -imcrepationes mó 7 


populis. Sendo pois” efte 
o fentido , & intento das 
palavras de Chrifto:, he 
muyto para reparar , que 
deftas duas efpadas na- 
quelle gráde conflião, fe 
naô defembainhafle mais 
que ha , que foy a de S. 
Pedro : &'que«querendo 
os outros Dicipulos ular 
da fegunda, quando dif 


ferão + Si pereutimus in Luc, 
gladio: o Senhor lho nad 22.49 


permittifle. Pois fe' as ef 
padas erão duas,& ambas « 
aceyradas , & approvadas 
por Chrifto , como necef- 
farias ; porque prohibio 
o Senhor a fegunda , & 
não quiz que fe ufafle 
mais que de huma nefta 
tétaçaô ? O mefino Chri- 
flo 


N 


o 


Sos 
fio o difle : Hec ef bora 
vefira , E. potefias tene- 


- brarum. Efta tentaçaô, co 


mo aquella , em “que fe 
empenhou , & empregou 
todo o poder do Inferno, 
era tentaçaó do Demo- 
nio;ainda que para ella 
concorrêraô tambem os 
homês , como miniftros , 
& inftrumentos do mef- 
mo Demonio , & do mef 
mo Inferno : & para as 
tentaçoens do Demonio 
por mais fortes , & pode- 
rofas que fejaô , bafta húa 
fó efpada ; ifto he, huma 
fé Eltritura , naô faô ne 
ceflarias duas. AM baftou 
húa fó Efcritura contra a 
tentação do Deferto., & 
húa fó contra a tentaçaõô 
do Templo, & húa fó cô- 
tra a tentaçaô do monte, 
E como entaó lhe não 
foy neceflario a Chrifto 
lançar “mão: da fegunda 
efpada , por iflo' tambem 
nefte confliéto naó per- 
mittio aos Apoftolos, que 
ufaffem della :; porque 
ainda:que a tentaçaô era 
taô forte, &taô apertada , 
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eraalfim tentação do Des 
monio : Hec efl bora ve 
fira » & potefias tenebras 
rum. 

Logo a fegunda efpa- 
da , que o Senhor não 
permíttio fe defembai- 
nhafle, era efcufada , & 
inutil ? Não ; porque efla 
ficou refervada para as 
tentaçoens dos homens, 
AM o experimentou o 
meímo Senhor na tenta» 
çaõ de hoje , em que naô 
lhe baftando huma fó Ef 
critura contra a pertina- 
cia dos feus tentadores , 
foy forçado a fe valer de 
fegunda Eferitura, & ef 
crever outra vez: Jerum 
feribebar. E porque efta 
fegunda efpada , aílico- 
mo foy neceflaria:, af ba- 
ftou para dar fim à bata- 
lha ; poriflo o Senhor cô 
o mefmo myfterio, quan- 
do os Dicipulos lhe difle- 
rão que tinhão duas efpa- 
das , refpondeo que eflas 
baftavad : «Satis efi : por- 
que ainda que contrai os 
homens não baftafle “húa 
fó Eferittura , como ba- 

Eee ij fla, 


So7 
fia, & baftou contra e 
Demonio ; com tudo ba- 
Rariaô duas , como final. 
mente baftâraô. Ao paflo 
queos fegundos caracte- 
res huns apoz outros fe 
hiaô formando , os tenta- 
dores: tambem huns a- 
poz outros fe hião fahin- 


Soan.8 do: Unus poi unem exi- 


9 


ham. O que não venceo 
húa Efcritura, vencêrad 
duas Elcritturas : Jterum 
Sferibebat. 

Mas que direy eu ne- 
fte paflo tirando os-olhos 
dos miniftros da. Syna- 
goga , & pondo-os em 
muytos , que fe chamão 
Chriftãos ? Já me naô 
queyxo dos Elcrituras, & 
Farifeos , nem Chrifto 
fe podia queyxar tanto ; 

ue havião de vir 
ao mundo taes homens , 
que com a fua pertina- 
cia es haviaô de fazer 
menos duros, & com as 
fuas “tentaçoens menos 
tentadores. Os Efcribas , 
& Farifeos, naô fe ren- 
dêrão às primeyras Ef 
critturas do. Dedo de 
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Chrifto ; mas renderaó-fe 
às fegundas , & largãrão 
as pedras. Os Hereges 
com nome de Chriftãos ; 
nem às primeyras, nem 
às fegundas Efcrituras 
fe rendem , antes das 
mefmas Elcrituras adul- 
teradas ( que tambem 
trazem comfigo a adul- 
tera ) fazem pedras com 


que atirar a Chrifto. San-ç px 
to Agoftinho , & Santo pj, 


Ambrofio dizem queef 


creveo Chrifto duas ve-33.in 
zes , para moftrar que cam, 
elleera o Author, & Le-$. Am 
gislador de ambas as Ef&r-Ep. 


critturas ; das Eferittu= 76 
ras do Velho Teftamen-% 
to, & das Elcrituras 
do Novo: & que as pri- 
meyras Efcritturas forão 
efcrittas em pedra ; 
que havião de fer efte- 
reis: as fegundas eferittas « 
na terra; porque havião 
de fer fecundas , & ha- 
vião de dar frutto, como 
alfim derão hoje. Mas 
eftou védo , Senhor meu, 
que efla terra em que ef 
creveis , & efcreveftes , 
arada 


REA o 


Stud, 
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arada duas vezes pela 
vofla Maô , & femeada 

- duas vezes com a volla 
palavra , em lugar de dar 
frutto, ha de produzir 
efpinhas. Efta foy a mal- 
dição que lançaftes a A- 
daô , que não fó fe cum- 
prio, & eftendeo, mas 
creceo, & crecerá fem- 
pre em feus Filhos. Os 
Efcribas , & Farifeos 
forão peyores que o De- 
monio .: Viráô homens , 
que fejão peyores que os 
Efcribas, & Fariftos. O 
Diabo rendeo-fe a huma 
Elcritura : os Efcribas, 
& Farifeos renderão-fe a 
duas : viráô homens que 
nem a duas Efcritturas fe 
rendaô , & pertinazes 
contra ambos os Tefta- 
mentos , com ambos vos 
façaô guerra. Daime li- 

) cença , para que vos repi- 
taa minha dor parte do 
que eftá antevendo volla 
Sabedoria, 

Eftreveftes em ambos 
os Teftamentos a verda- 
dade,& fé de volla Divin- 
dade taô expreíla no 'Te- 
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filamento Novo, & tad 
convencida por vós meí 
mo no Velho : & virá 
hum Ebion, hum Ce- 
rintho , hum Paulo Sa- 
mofateno , hum Photi- 
no, que impudentemen- 
teneguem que foftes, & 
fois Deos. Eftreveites 
em ambos os Teftamen- 
tos( & nad era neçoílas 
rio que fe eftrevelle ) a 
verdade de volla Huma- 
nidade em tudo feme- 
lhante à nofla : & virá 
hum Manicheo , hum 
Prifciliano , hum Valen- 
tino, que contra a evi- 
dencia dos olhos , & das. 
mefmas mãos , que a to- 
câraô , digaô que volla 
carne naô foy verdadey- 
ra, fenaô fantaítica ; ce 
lefte., & na6 humana. Ef 
creveftes em ambos os 
Teftamentos a Unidade 
de vofla Pefloa, huma em 
duas naturezas Humana, 
& Divina: & virá hum 
Neftorio , que reconhe- 
cendo as duas naturezas , 
diga pertinazmente , que 
tambem houve em vós 

Eee iij duas 
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duas Pefloas : & hum Eu- 
tiches, & hum Diofcoro, 
que confeflando a volla 
Humanidade , & a volla 
Divindade , digaô que de 
ambas fe formou , ou 
transformou húa fó, con- 
vertendofe húa na outra: 
Eftreveftes em ambos os 
Teftamentos a perfey- 
çaô , & inteyreza de vof. 
fo fer humano compofto 
de corpo, &alma: & virã 
hum Arrio, &hum Apol- 
linar,que digaõ que tive- 
fes fómente corpo de 
homem , & que a alma 
deffe corpo era a Divin- 
dade. Efcreveftes em am- 
bos os Teftamentos , & 
demontftraftes contra os 
Saduceos a futura Refur- 
reyçaô nofla, & de todos 
os mortaes : &' vir hum 
Simaô Mago, hum Bafili- 
des, hum Hemineo, hum 
Phileto , que -merecedo- 
resde morrer para fem- 
pre , como os brutos, ne- 
ma Efperança, & a 

é da Refurreyçaõ. E(. 
creveftes “em' ambos os 
Teftamentos (' baftando 
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fó a experiencia) a verda- 
de, & abfoluto dominio 
do livre alvedrio huma- 
no : & virà hum Bardafa- 
nes, hum Pedro Abaylar- 
do, & modernamente há 
Oeculampadio , & hum 
Maleththon , que dizédo 
húa liberdade taô inaudi- 
ta, neguem que ha liber- 
dade. Eftreveftes em am- 
bos os Teftamentos que 
fem Graça naô ha meri- 
to; & que do concurfo 
de vofla Graça, & do nof 
fo alvedrio procedem as 
obras dignas , & fé ellas 
dignas , da vida eterna: & 
virá hum Pelagio, hum 
Celeftino , hum Juliano , 
que impotentemente cõ- 
cedaô todo efte. poder ao 
alvedrio , “acrecentando 
as forças do primeyro be- 
nefício, com que nos cria- 
ftes,para vos negarem in-( 
gratillimamente o mas 
yor , & fegundo, com que 
nos juftifcais. Elereve- 
ftes em ambos os Tefta- 
mentos a neceffidade , & 
merecimento das boas o- 
bras ; & virá hú Luthero, 
que 


e 
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q naô fó negue ferem ne- 
cellarlas as boas obras pa- 
ra a filvaçaô, mas fe atre- 
vaa dizer, que todas as 
boas obras faô peccado 
( & pudera acrecentar ) 
peccado , em que nunca 
ou Luthero. A o 
enfiniraô elle, & Calvi- 
no ( aquelles: dous mon» 
ftros mais que: infernaes 
do noflo feculo ) para ti- 
rar do mundo à oraçaó, o 
Jejum, a efmola, a caftida- 
de; a penitencia,os fuffra- 
gios, os Sacramentos: prê- 
gando contra oque Chri- 
fto pregou , & eftreven- 
do contra o que duas ve- 
zes efereveo : & forman- 
do novas tentaçoés con- 
tra o mefino Chrifto das 
mefimas Efcrituras , com 
que elle fe defendeo das 
tentaçoens : para que fe 
a veja quanto fe-adiantãras 
os homéês nas artes de té- 
tar, & quanto atraz dey- 
xáraô ao mefmo Demo- 
nio, 
O Demonio vendo na 
Pprimeyra tentaçaô , que 
Chrifto fe defendia com 
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a Efcritura, para o tentar 
pelos mefmos fios , alle- 
gou na fegunda tentaçaõ 
outra Elcritura. Mas o 
que he muyto para admi- 
rar, & ainda para reveren- 
ciar , foy,qne nem contra 
o primeyro:, nem contra 
o fegundo , nem contra o 
terceyro Texto allegado 
por Chrifto arguiffe; nem 
inftafle o Demonio huma 
fó palavra. O Demonio 
he mais Letrado , mais 
Theologo , mais Filofo- 
fo , mais agudo , & mais 
furil que todos os: ho- 
mens. Pois fe os homens, 
& tantos homens tem ar- 
guido tanto , & por tan- 
tos modos, contra humas, 
& outras  Elcrituras: de 
Chrifto , antes fe atrevê- 
raõa lhe fazer guerra cô 
ellas,voltando as mefmas 
Eferituras contra) o mef? 
mo Chriflo , & initerpres 
tandoas naó fó em fenti- 
do fal(o ; mas totalmente 
contrario ; porque naô 
fez tambem “ifto“o  De- 
monio ?'Porque: era: De- 
monio, & naô homem. 
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Porque era Demonio tê- 
tou como fabio ; porque 
naó era homem , naô ten- 
tou como necio , & im- 
prudente. Tentar , & ar- 
guir, & teymar contra a 
verdade conhecida das 
Elcrituras naô he info- 
lencia que fe ache na mal- 
dade do Demonio , na do 
homem fi. Agora enten- 
dereys a energia , com 
que na Parabola da Ci- 
zania refpondeo o Pay 


Marth, de familias : Jmimicus ho- 
13:28. mo hoc fecit : O trigo , que 


elle tinha femeado , he a 
doutrina pura, & fam das 
Efcrituras Sagradas : a 
Cizania , que fe femeou 
fobre o trigo , faô as fal- 
fas interpretaçoens , com 
que fe perverte o verda- 
deyro fentido das mef- 
mas Eferituras. E quem 
he, oufoy o author defta 
maldade , & defte en- 
ganno 'taô perniciofo à 
feara de Chrifto ? Jnimi- 
cus bomo :o Inimigo ho- 
mem, Notai. Parece. que 
baftava dizer o Inimigo: 
mas acrecentou, & decla- 
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rou, que elle inimigo era 
homem , para diftinguir 
o inimigo homem, do ini- 
migo Demonio, O Des 
monio he inimigo , & 
grande inimigo : porêm 
o inimigo Demonio ná- 
ca foy raô Demonio, nem; 
taó inimigo , que fe atre- 
veffe a voltar cótra Chri- 
floas Efcrituras , que elle 
allegava por fi, como fe 
vio em todas as tres ten- 
taçoés : mas ifto que nun- 
- ca fez o inimigo Demo- 
nio , ifto he o que fizeraô, 
& fazem os inimigos ho- 
mens : Inimicus homo hor 
fecit. Bem fey que alguns 
Santos por efte Jnimicus 
homo entendêrad o Des 
monio. E quando efta in- 
telligencia feja verdadey- 

ra, ahi vereys quem 
os homens. Affi como 
nôs ; quando queremos 
encarecer a maldade de 
hú homéê , lhe chamamos 
Demonio;afli Deos,quan- 
do quiz encarecer a mal- 
dade do Demonio , cha- 
moulhe homem: Inimi- 
eus bomo, Ao menos eu E 
e 


Matt), leo» tentador : 


41 


o 
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fe houvera de eftolher 
tentador , antes havia de 
querer fer tentado pelo 
Demonio , que pelos ho- 
mens. Chrifto guiado 
lo-Bfpirito Santo elias 
Daubtus 
à Spirita ; ut tentares 
tur. E que tentador efco- 
lheo 2 Ur tentaretur ' à 
Diabolo : efcolheo- tenta- 
dor Diabo”, & naó tenta- 
dor homem. “O certo he 
que quando o Diabo ten- 
tou a Chrifto , Chrifto 
foy buftar o Diabo: mas 
quando os homens “hoje 
tentáraô a Chrifto, os ho- 
méso buftàraõ a elle : Té- 


tantes cum, ut poffent ac 
eufare-eum. 
mo Go VI 


Suppofto ifto , Senho- 


» res, “fuppotto que os ho: 


mês fãô mayores , & pe: 
yores tentadores ', que o 
Demonio ; que havemos 
de fazer? Naô he necef 
fario gaftar muyto tempo 
em confultar a refoluçao ; 
porque: o mefino Chri- 


fto a decidio,& no la'dey- 
xou exprefla:, & muy re- 
commendada , como taô 
importante : 
hominibus 
dos homens. Se eu préga- 
ra no deferto a Anacore- 
tas, dirlheshia q fe guar- 
daflem do: Diabo ; mas 
como prêgo no povoa: 
do, & a Cortezãos , digo- 
vos que vos guardeis hús 
dos outros. O Diabo: já 
naó tenta no' povoado , 
nem he neceffário ; por- 
que -os homês lhe tomã- 
raô o officio , & o fazem 
muyto melhor que 'elle. 
Chrifto ( como pouco: ha 
diziamos ) quiz fer tenta- 
doido Diabo , &foy o 
bufcar ao deferto. Se- 
nhor ; fe quereis fer ten- 
tado do Demonio , 

que o naô ides bufcar à 
cidade , à corte ? Porque: 
nas cidades, & nas cortes 
já na6 ha Demonios. E 
naô fe fahiraô por força 
de exorcifmos, fenaó por- 
que o feu talento naõ tê 
exercicio. Sc à corte vem 
algús artífices praga 

Fi 


ros 


Cavete ab Marsh, 
Guardaivos 10, 17 
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ras-tmais infignes , & de 
obra mais prima, os ofli- 
ciaes da terra ficaô à pa, 
vaô fe fazer lavradores. 
- -Adli lhe acóteceo ao De: 
monio. Elle era o que ti- 
nha por oficio. fer renta- 
dor; mas como fobrevie- 
raô. os homês , mais in- 
duftriofos , mais aftutos , 
mais futtis , & mais pri- 
mos na arte ; ficou o Dia- 
bo aciofo : fe tenta por fi 
mefmo;, he lã a humer- 
mitaô folitario , onde naô 
ha homês : por iflo fe an- 
da-pelos defertos, onde 
Chriflo o foy bufcar. Naô 
igo que ovos naô guar- 
ter Demonio, que al- 
gúa-vez. dará cà hum fal. 
to: o que vos digo he que 
vos guardeis muyto mais 
dos homés « &vede fe te- 
nho razaô. o ; 
“ Depois que: a, enveja 
entrou na alma: de Saul 
(indigna mancha de hum 
Rey) entroulhe tambem 
o: Demonio no «corpo. 
Fora caula da enveja a 
funda de David, & nad 
havia outro remedio. cô- 
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traaquelle Demonio , fe 
naó a fua arpa. Vinha Da- 
vid,tocava a arpa em pre- 
fença de Saul, & deyxa: 
va-o:9 Demonio, Felo afh 
húa vez , & depois que o 
Demonio fe fabio; deyta 
mão Saul a húa lança, & 
fez tiro a David ( diz o 
Texto ) para o pregar-cô 
ella a húa parede. Que há 
Rey commettefle tal. ex- 
ceflo de ingratidaõ cons 
tra hum vaflallo; a quem 
devia a honra, & a coroa, 
naó me admira. AM fe pa- 
gaô os ferviços, que (a6 
mayores , que todo o pre 
mio. O que me admirou 
fempre., & o que ponde- 
ra muyto S. Bafiliode Se- 
leucia , he, que naô ten- 
tafle Saul efta aleyvozia., 
em quanto tinha o De. 
monio no corpo, fenaõ 
depois que £ fahio delle, | 
Quando Saul temo De 
monio no corpo, modera 
a enveja , o odio, a furia; 
& depois que o Demo» 
nio o deyxa, agora com- 
mette húa trayçaô, & húa 
aleyvozia taô ngrnpaçd 
i 
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Si:'a Porque agora 
eftã par em - dantes 
eftava o Demonio nelle : 
dantes obrava como en- 
demoninhado:; agora o- 
brava como. homem. Se 
Saul intentãra efta infá- 
me acçaô , em quanto 
eftava pofluido do De- 
monio , haviamos'de di- 
zer que obrava o Demo» 
nio nelle; mas quiz a Pro. 
videncia do Ceo que o 
naó fizeífe Saul, fenaô de- 
pois que efteve livre ; 
para que foubeílemos G 
obrava como homem , & 
nos guardafiemos dos ho- 
mês mais ainda que do 


$. Ba- Demonio, O novum , injut 


riumque facimus ( excla- 
ma Bafilio ) Demon. pelli- 
mr; E Demone liberams 
arma capiebar. Demon 
vincebarur , E bominis 
pmores plus fumebam “au- 
dacie. Eva peyor Saul li- 
vre do Demonio , que 
pofluido delle; porque 
póflvido obrava: pelos 
impulíos do: Demonio * 
Hyre', obrava'pelos feuis , 
pelos “de homem: Er ho 


o: 


sa” 
minis mMores pls fiuimiçS 
bant audatie Por io a 


Demonio vendo taô fes 
yaméte inclinado a Saul, 
fe tahio fóra, envergos 
nhando-fe que pudefle à 
miúdo cuydar que aquellá: 
tentaçaô era (ua. Oh que 
bem lhe eftivera ao mun- 
do , que entraflé o Demo 
nio em alguns homens ; 
para que foflêm menos 
maos , & menos tentado- 
res ! Compadeçome de 
David , honrado , valero: 
fo, fiel, mas engafinado 
com o feu amor, & com 
o feu Principe. Se naõ fa- 
bes,ô David, a quem fer- 
ves, vê ao teu Rey no ef 
pelho da tua arpa: emmu- 
decea, deftemperalhe as 
cordas, fazea em pedaços. 
Em quáto Saul eRiver en- 
demoninhado , eftarãs fee 
guro: fe tornar em fi, olha 
por ti. Naô he Saul hó- 
mem que queyra junto à 
fitamanho homem. 5 
Bem provado cuydó 
que eftà com o horror 
defte - exemplo que nós 
devemos guardar ; 6º res 
Fffij ca- 
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die Job? Domims de- ego, í 


tatar dos homens mais 
ainda que do Diabo. Mas 
vejo que me dizeis , que 
Saul era inimigo capita- 
lifimo de David - & que 
dos homês que (a6 inimi- 
gos , bé he que nos guar- 
demos com toda a caute- 
la; porém dos amigos, 
parece que naó. Saô elles 
homens ?: Pois ainda que 
fejaó amigos , guardaivos 
delles , & credeme ; por- 
que os amigos tambem 
tentaó, & de mais perto: 
& fe vos tentarem , haô 
de fazer, & poder mais 
que: o Diabo para vos 
derrubar. Nunca o Dia- 
bo teve mais ampla ju- 
rifdiçaô para tentar com 
todas fuas artes, & com 
todo feu poder , que quã- 
do tentou a Job. Tentou 
o na fazenda , tirandolha 
toda em hum momento : 
tentou o nos filhos , mat- 
tandolhos todos de hum 
golpe : tentou o na pro- 
pria carne , cobrindo-o 
de lepra , & cancer, & fa- 


zendo-o todo hiia, chaga, 


viva. E que fez , ouque 


dit ,- Dominus abylulito, fit 
nomen Domini  benedi- 
étum. Paciencia, humil- 
dade , refignaçaô na von- 
tade Divina , graças, & 
mais graças a Deos : dan- 
do teftimunho a mefina 
Efcrittura que em todas 
eftas;'tentaçoens: naô lhe 
pode nos da'-bocca “o 
Demonio huma ra 

que naô fofle pe 
mo muyto conftante ., 
muyto re&o, muyto pio, 
muyto timorato , muyto 


21, 


fanto : In omnibus bis nom pp; 
pec ob ab fo soa” 
lo. 


neque fiutum  quid 
quutus ef contra Deum. 
Nefte eftado de tanta mi- 
feria , & de tanta virtude, 
vieraõ os amigos de Joba 
vifitalo , & cófolalo. Eraô 
eftes amigos tres , todos 
Principes , todos fabios , 
& que todos profellavas 
efireyta amizade cô Job. 
Ao principio | eftiverad 
mudos por efpaço de fet- 
te dias: depois fallàrad , 
& fallaraô muyto. E que 
lhe fuccedeo a Job ses 
eftes 
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eftes amigos ? O'que naô 
pode o Diabo com todas 
às fuas tentaçoens. Fize- 
raô-lhe perder a conftan- 
cia , fizeraó-lhe perder a 
paciécia , fizeraó-lhe per- 
der a conformidade, & 
até a conciencia lhe fize- 
raô perder. Porque fe pu- 
feraô a altercar contra el- 
le, & o arguirad , & o ca- 
lumniâraó, & o apertáraõ 
de tal forte , que deyxou 
Job de fer Job. Naô fó 
amaldiçoou a fua vida , & 
a fha fortuna, mas ainda 
em refpeyto da Juítiça, & 
da Providencia Divina 
diffe-coufas muyto indig- 
nas da fabedoria, & muy- 
toalheyas da piedade de 
hum homem fanto , pelas 
quaes foy alperaméte re- 
prehendido. de Deos. O 
apa Job fa confeflou 
epois , & fe arre 
, dese; & fez enisicitidad 


ob. 43 las, cuberto de cinza ; Jn- 
E * ipienter loquutus fum 


ideirco ipfe me repreben- 
do, ES ago penitentiam in 
favilias & tinere. Eys aqui 
quad. pouco! luftrofo fa- 
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hio das mãos dos homês 
o elpelho da paciencia”, 
tendo fahido das tenta- 
çoens do Demonio , ven- 
cedor, gloriofo , triunfan- 
te. O Demenio era De- 
monio , & inimigo : os 
homês eraó amigos , mas 
homens : &' baftou que 
foflem homens , para que 
tentaflem mais fortemen- 
te a Job, que o melmo 
Demonio. As tentaçoens 
do Demonio foraô para 
elle coroa, & as coníola- 
çoens dos amigos, naô fó 
tentaçaõ , mas ruina, E fe 
ifio fazem amigos fabios, 
zelofos da honra de Deos, 
& da alma de feu amigo 
( como aquelles eraô ) 
quando o vem confólar 
em feus trabalhos ; que 
faráô amigos perdidos , & 
loucos, que fó fe bufcaõ a 
fi, & nada vós , que efti- 
maô mais a vofla fortu- 
na, que a vofla alma ; & 
que fazem della taô pou- 

co cafo , como da fua ? 
Ha mais algum homé 
de q nos-dévamos guar- 
dar 2 Si. O mayor tenta- 
Fffiiy dor 


Facob, 
1.14. 
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dor de todos. E quem he 
efte? Cada hum de fi mef. 
mo. O homem de q mais 
nos devemos guardar, he, 
cudemi, & vós de vós. 
Unulquifque tematur à 
concupifoentia fua abfira- 
dus, E illeflus.  Sabeis 
(diz Sant-lago Apofto- 
lo ) quem vos tenta ? Sa- 
beis quem vos faz cahir ? 
Vósa vós : cada huma fi: 
Unufquifque tentatur. Nós 
como Filhos de Heva, tu- 
do he dizer : Serpens de- 
cepit me : Tentoume o 
Diabo, engannoume o 
Diabo : & vós fois o que 
vostentais , & vos engá- 
nais; porque-quereis en- 
gânarvos. O vollo Diabo 
fois vôs ; o voflo appeti- 
teyavolla vaidade, a vofla 
ambiçaó, o vello efqueci- 
mento de Deos, do Infer- 
no , do Ceo, da alma. 
Guardaivos de vós, fe vos: 

ereis rdado.  Poz 
Deos a Ada no Paraifo 
Terreal : e ur q 
o por naquelle lugar taô 
cr » & deleyrofo: (ó: 


para-quegozafTe fias de» 
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lícias , & todo fe regalaf 
fe, & banhafle nellas,fem 
nenhum outro cuydado. 
Mas vede o que diz o 
Texto. | 
Paradifo voluptatis o; ocupe 
operaretur ; “EF cuflodirer 
alum. Poz (diz ) a Adaó 
no Parailo:, para que o 
cultivafie , & guardaffe. 
Nefla ultima palavra re- 
parey (empre muyto : Ut 
cufladiret “illum. De quem 
havia de guardar o Parai- 
fo Ada ? Dos animaes ? 
Naô ; porque todos lhe 
eraô obedientes , &: fix 
geytos. Dos homens ? 
Naõ; porque naô havia 
homens. Pois fe o naô ha- 
via de guardar dos ho- 
mens, nem des animaes ; 
de quemo havia de guar- 
dar ? De quê o naô guar- 
dou: de fi mefmo, Guar- 
defe Adaô de Adaô, & | 
rá o Paraifo, Sois 
homê ? Guardaivos def” 
fe homem : guardaivos' 
do feu entendimento, 
que-vos ha de engannar > 
guardaivos da fia vonta- 
de, que vos ha de'trahir: 
guar- 


Pofuit: eum infen. E» 
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guardaivos dos feus o- 
lhos, & dos feus ouvidos, 
& de todos os feus fenti- 
dos , que vos haó de en- 
tregar. Guardoufe David 
de Saul, & cahio; porque 
fenaô guardou de David, 
Guardoufe Sanfaô dos 
Filifteos , & perdeofe ; 
porque fenaô guardou de 
Sanfao. Guardefe David 
de David :- guardefe San- 
faô de Sanke6 : guardefe 
cada hum de fi mefmo. 
De todos os homens nos 
havemos de guardar ; 
porque todos tentaô ; 
mas defte homem mais 
que de todos; porque 
he o mayor tentador. Por 
illo dizia Santo Agofti- 
nho como Santo , como 
douto, & como experi- 


PM métado : Libere te Deus 


suf, 


à te ipfo ; Livrete Deos 
de ti. Chrifto livroufe 
hoje dos homens , que o 
tentãraó , mas elles naô 
fe livrâraô de fi, porque 
quando vieraõ a tentar, ja 
vinhaô tentados ; quan- 
do vieraõ a derrubar , já 
vinhaô cahidos. Para fi, &. 
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para Chrifto homens ; & 
por iflo contra fi, & con- 
tra Chrifto tentadores : 

* Tentantes eum. 


g VIL 


Ninguem me póde 
negar que he muyto ver- 
dadeyra , & muyto certa 
efta doutrina : mas pare- 
ce qne eu tambem naô 
poflo negar , que he muy- 
to trifte, & muy defcon- 
folada, O homem he ani- 
mal fociavel, niflo nos di- 
ftinguimos dos brutos ; 
& parece coufa dura , que 
havendo - neceflariamen- 
te hum homem de trattar 
com os homês, fe haja.de 
guardar de todos os ho- 
mens. Naô haverá hum 
homem, com quem ou- 

“tro homem pofla trattar 
fem temor , fem cautela ,; 
& fem fe guardar delle 2 
Si ha. E que homem-he: 
efte ? Aquelle Homem, a 
quem hoje vieraô tentar 
os homens : aquelle Ho- 
mera , que juntamente he 
Deos ; & Homem: ad 


8.9 


Soan. 
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le Homem , em quem fó 
achou refugio , & reme- 
dio , aquella miferavel 
Mulher , de quem naõ fe 
compadecêraô, & a quem 
accufavaô os homéês. Ar- 
guhio —furilifimamente 
Santo Agoftinho , q efta 
Mulher , “depois que fe 
vio livre de feus accufa- 
dores, parece que devia 
fugir de Chrifto: A razao 
he manifefta: porá Chri- 
Ro tinha dito na fua fen- 
tença que quem naô ti- 
vefle peccado, lhe atiraffe 
as pedras : logo (ó de 
Chrifto fe podia temer , 
porque fó Chrifto naô ti- 
nha peccado. Mas por- 
que: fó elle naô rinha pec- 
cado, por iflo mefmo fe 
naô temeo de tal Homê : 
& por iflo mefmo fó da- 
quelle Homem , & na- 
quelle Homem fe devia 
fiar , & confiar. Primey- 
ramente Chrifto. na (ua 
fentença já fe tinha ex- 
ceptuado a fi: Qui fine 
peccato ef vejirúm : Quê 
de vós naô tem peccado , 
effe atire as pedras. Naô 


“SERMAM « 


832 
diffe, Quem , ablolutamê- 
te, fenaô Quem de vós, 
para (e exceptuar a fi, que 
he a excepçaô de todos 
os homens. E o mefmo 
naô haver em -Chrifto 
peccado , era a mayor fe- 
gurança da peccadora. 
Duas condiçoens con- 
corriaô em Chrifto nefte 
cafo, para fe compadecer, 
& ular de mifericordia cô 
aquella pobre Mulher. A 
primeyra , &univerfal o 
fer izento de peccado , 
verificandofe (ó nelle o 
Qui fine peccato ef. A fe: 
gunda, & particular , o 
eftar naquella"“occafiad 
rentado pelos homens : 
Tentantes eum Como 
tentado , naô podia dey- 
xar de fe compadecer » 
como izento de peccado , 
naó podia deyxar de per- 
doar. A tentaçaô o fazia , 
compafivo , & a izençaõ 
de peccado mifericordio- 
fo. Tudo dife admira- 
velmente S. Paulo fallan- 44 


do de Chrifto. Nom enint Hebr; 
habemuis Pontificem , qui 4. 150 


mom pofit compati  infir= 16. 
mi 


o 
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mitatibus nofiris , tenta 
tum per ommia pro fimili- 
tudine abfque peccato : adea- 
mus ergo cum fiducia ad 
tbronum gratie , ut mife 
ricordram confequamnr. No- 
tai todas as palavras , 
& particularmente aquel- 
las: Tentatum , & Abfque 
peccato. Como - tentado, 
Tentatum , naô podia 
deyxar de fe compade- 
cer :-Qui non pofit com 
patis' Como. izento de 
peccado;, Abfque peceato, 
naô podia deyxar de fer 
mifericordio(lo: : Adea- 
mus ergo cum fducia , um 
mifericordiam confeguamur. 
Na verdade defte Ergo 
de S. Paulo. efteve toda 
a confiança da delinquen- 
te; & por illo naó quiz 
fugir; como fe interpre- 
tara a fentençadeChrifto, 
& differa: Se fó me ha 
deatirar as pedras quem 
uaô tem peccado , nin- 
guem: mas ha de atirar. 
Os Farifeos, que tem 
peccado , naô ; porque 
tem peccado ; Chrifto q 
naô; tem peccado , tam- 
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bem naô ; porque o naô 
tem. Quem naô tem pec- 
cado naô atira: pedras, 
AM foy , 8a lho diffe 


Chrifto. Nemo te condem- Sfoan.8 
navit mulier 2 Neque: ego 11. 


te condemmabo. Se nin- 
guem te condennou, nem 
eute condennarey. Elles 
naó te condênâraS ; por- 
que tinhaô peccado : eu 
naô te condénarey 5 por: 
queo naô tenho. Eys a: 
qui porque efte Homem 
he taõ differente de to 
dos os-outros homéês. Os 
homens , que tinhaô pec- 
cados , tentava: accufis 
vaó , períeguiaó : o Ho- 

mem , quenaô tinha 
cado , elcufou, defendeo, 
compadeceofe, perdoou, 
livrou : & de tal modo 
condénou o peccado:, que 
abíolveo a peccadora : 
Vade ; & noli amplinso peos 
care ) 
Senhores meus ,: con= 
clufaô. Pois que-os: hos 
mês faô peyores tentado» 
res q a Demonio , guar- 
demonos dos: homês ::& 
pois que entre-todos «os 
Geg ho- 
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homéês naô-ha outro ho» 
memde quem fegura- 
mente; nos poílâmos - fiar, 
fênaõ efte Homem , que 
juntamente-he Deos; trar- 
temos fó defte Homem, 
& trattemos muyto fa- 
miliarmente có - efte Ho- 
mem. Toda a fortuna 


* daquella-taô defgraciada 


creatura-efteve ema tra- 
zerem diante de tal: Ho- 
mem; & a primeyra mer- 
ceque'lhe fez, foy livrala 
dos outros -homês, Porá 
cuydais que fe fez Deos 
Homem:? Naô (é para 
remir aos homens , fenaô 
para que os homês tivef 
fem hum Homem,dé quê 
fe pudeílem fiar ;a quem 
pudeílem acudir ; & com 
quem pudéílem  trattar 
fem receyo, fem cautela, 
com fegurança. Só neite 
Homem fe acha a verda- 
deyra amizade , fó nefte 
Homem fe acha o verda- 
deyroremedio : & nós a 
bufcar homês , a comprar 
homés., a poria confiança 


Serem, em -homês 1 Malediftus 


.s 


homo , qui confidu in bos 
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mine; Maldito: o homé , 
que confia em homem ; 
& bemditto o homem, 
que confia nefte Homé : 
& (ó nefte Homem, & 
muyto fó por (ó com efte 
Homem tratta do' que 
lhe convem: Levay ' efte 
ponto para cafa, & nad 
quero outro - frutto "do 
fermaõ. 

Depois que fe apartã- 
raô aquelles maos hos 
mês ( que baftava ferem 
homens , ainda .que na6 
follem raô maos ) diz o 
Euangelifia que ficou (ó 
Chrifio, & diante delle 
a venturofa peccadora : 


Remanht Sefus foluso, e ps 


mulier in medio fans. E» 
fta foy a mayor ventura 
daquella alma , & eftaa 
melhor hora daquelle dia: 
aquelle breve tempo, em 
que efteve fó porfó com , 
Chrifto. Nefte breve tem. 
po remedeou o paflado, 
& mais o futuro : o paf 
fado : Neque ego te con 
demnabo: o futuro : Noki 
amplins peccare. Já que os 
homens nos levaô tanta 
parte 


Joan 
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parte do dia”, tomemos 
todos os dias,(e quer , hú 
breve efpaço. , em quea 
nofla alma fe recolha có 
Deos', & comigo, E cfte- 
ja fó por (ó com Chrifto , 
com efte Homem. Oh fe 
o'fizeramos affi quaô ver- 
dadeyramente nos con- 
verteramos a elle ! 
Chegado Chrifto à fó- 
te de Sichar , mandou to- 
dos os Apoftolos que 
toflem' à Cidade bulcar 
de'comer , porá era ( diz 
o Euangelifta ) a hora do 
meyo dia. Veyo nefte :ê- 
po a Samaritana ; con- 
verteoa o Senhor; & tor 
nando os: Apoftolos, & 
pondo-lhe diante o que 
traziaô , naó quiz comer. 
Duas grandes: duvidas tê 
efte lugar, Primeyra:; 
ue mandou Chrifto 
à Cidade os Apoftolos 
todos, fendo que p 
zerdecomer , va hú, 
ou dous? Segunda ; fe 
os mandou bufcar de co 
mer”, &0 traziad, &lho 
offerecêraõ , & era meyo 
dia; porque'naô comeo ? 
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Primeyramente'naô co- 
meo ; porque já tinha vo» 
mido. AM o fufpeytârad 
os Dicipulos , “dizendo 
entre'fi > Nunguid “aliquis 
attult ei múducare ? Mas 
naó entendêrad , que qué 
lhe tinha trazido de cos 
mer, era a mefma'Samari- 
tana. Aquella alma “con- 
vertida foy para: Chrifto 
naó fó a mais 'regalada 
iguaria ;'mas'o melhor ; 
& o mais efplendido ban- 
quete, que'lhe'podia dar 
o Cco , quanto maisa ter- 
ra. Tal fay oque tambem 
hoje lhe deo na conver- 
faô defia' Peccadora:'No- 
tai. Quando Chrifto ven. 
ceo no deferto as tenta- 
çoês do Pemonio ,'ban- 
quereou 0-Ceo a: Chrifto 
vencedor . com “iguarias 
da terra:porêm hoje , 'co- 
mo as  tentaçoens fora 
mayores , & mayoresos 
téntadores:, & a! vittbria 
mayor; foy tambem ima- 
yor; &melhor'o rbanquê- 


te. Lã a Chriflovencedor-- 


das tentaçoês do Demo- 


nio ; ferviras noios/Anjos- 


Ggg ij com 


t 
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com manjares do corpo : 
1. Etrecte - Angeli minifira- 
“ ham ei: 8 a Chrifto ven- 
cedor-das tentaçoens dos 
homens , -banqueteou-o a 
convertida com a fua al- 
ma» que he para Chrifto 
o-prato mais regalado , & 
aquelle que fó lhe podem 
dar os homens , & naõ os 
Anjos. Efta foy a razaô , 
porque o Senhor dife, 
que-tinha comido. 

E a razaô, porque mã- 
dou ir à Cidade naô par- 
te dos Apoftolos , fenaô 
todos; foy, porque havia 
de converter alli a Sama- 
ritana:; & para húa alma 
fe-converter verdadeyra- 
mente a Chrifto, he ne- 
ceflario que eftejaô muy- 

a-folas : Chrifto (ó por 
ssa alma, a alma fó 
por fó, com Chrifto. Re- 
manfit Fefus folus, ES ame 
dier insmedio fans, Jefu ,& 
aalma fós. Efta he a foli 
«daô ; que Deos quer para 
fallar-às almas,& 20 cora- 


Ojes 2- abri Ducam cam in' folie 


14 


audinein ; ES loquar ad “cor 
«ejus./ Naô he a folidaõ dos 


so 
ermos , & dos: defertos -; 
hea folidaô em que a al- 
ma eftá fó por fó cô Jefu. 
Nefla folidas fó por fó 
lhe falla: nefta folidaõ fé 
por fó o ouve : nefla foli- 
daô fó por fó lhe repre- 
fenta as fuas miferias , & 
lhe pede, & alcança o re- 
medio dellas: & cainda-fé 
o pedir, o alcança fó com 
o filencio , & conhecimê- 
to humilde de fuas cul- 
pas , como aconteceoa 
efta folitaria -Peccadora. 
Façamolo ahi , Chriftãos, 
por amor de Chrifto, que 
tanto o «defejas, & por 
amor de noflas almas,que 
taô arrifcadas andaô , & 
taô elquecidas de fi, Naô 
digo que deyxeis o mun- 
do, & que vos vades met 
ter em bum deferto :- 16 
digo que façais o deferto 
dentro no mefmo mun- 
do; & dentro de-vós mef 
mos, tomando cada dia 
algum efpaço de: folidaõ 
fé por fócom Chriflor; & 
vereys quanto vos apro- 
veyta. Alli fe lembra hum 
homem de Decos; & de = 

alli 
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alli fe faz rezenha dos 
peccados ; & da vida paf- 
fada ; alli fe delibera, & fe 
compoem a futura : allife 
contaô os annos , que naô 
ha de'tornar: alli fe me- 
de a eternidade que ba 
de durar para fempre:alh 
diz Chrifto à alma; cfi- 
cazmente, & a almaa fi 
mefma hum Nunca mais 
muyto firme, .& muyto 
refoluto :v Noli amplius 
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peccare : alli emfim fe fe- 
ura aquella taô duvido- 
a fentença do: ultimo 
Juiz : Neque ego te con 
demitabo: Nem eu te con- 
dennarey. Efta he a ab- 
foluçaô das abfoluçoés : 
efta he a indulgencia das 
indulgencias -; & efta à 
Graça das Graças ; fem a 
qual he infallivel o infer- 
no,& com a qual he certa 
a gloria. 
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Em fegunda feyra da Somana Santa na 
Cathedral de Lisboa. Anno de 1669. 


Contavit Gallus e converfus. Doi s refpexit 
“o Petrun, e egroffus fora Rea S 
amare. Luc. 22, 


d 
dor havera em tal dia, 
que naó falle com confe 
ança de converter ? Que 
ouvinte havera” em tal 
hora , que naô ouça com 


efperança de chorar? Na 


Judas, be ferro lhe 
prêgou para o “Converter. 
As palavras humas foras 
de amor, outras de com- 
payxaô , outras de terror; 
&por ventura, que ne- 

nhúas 
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nhúas dille já mais Chri- 
flo taô temerofas. Ve au 
tem Domini iht , per quem 
Filius o hominis tradetur : 
Ay daquelle homem , por 
quem for entregue o Fi- 
lho do homem -: Bomum 
erat ei; finatus non fuiffet 
homo ille; Melhor lhe “fo- 
ra a tal homem , nunca 
haver nacido. Ainda dit- 
tas a Judas, fazem tremer 
eftas palavras. Mas nem 
as amoro(as o: abrandã- 
raô , nem as compaílivas 
o enteriiectrad , nem as 
temerofas o compungi- 
raô :a nada fe rendeo Ju- 
das. Negou S. Pedro na 
melma noyte a Chrifto: 
negou húa , negou duas, 
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naô fe convérte: Judas : 
canta o gallo húa vez, & 
convertefe Pedro ? Si : 
Porque tanto vai de olhar 
Chrifto , ou naô olhar. A, 


Pedro, pozlhe os olhos 
Refpexit Pesar, 


Chrifto ; 
trum'; à Judas naô lhe 
poz:os olhos. Se Chrifto 
poemos olhos , bafta a 
voz irracional de hum 
gallo, para converter pec- 
cadores : Se Chrifto naô 
poem os olhos ; naô bafta 
avoz , nem baftaô ferte 
vozes do mefmo Chrifto 
para converter. Nom ef 
fatis concionatoris vox, 
mifi fimul adht Chrifii in 
peccatorem refpedtus. Dif 
fe gravemente nefte calo 


S. Gregorio Papa. Do " 
prêgador fa6 (6 as vêzes ago 
dos olhos de Chrifto he 
toda a efficacia. E quando 
temos hoje os olhos de 


negou tres vezes : cantou 

Som, na ultima negaçaõ o gal: 

18, 27.10: “Er cflarim o gallus can 
tavir ; &e mo mefmo 

E, to fahe Pedro da Cafa de 


Cayfaz convertido , & 
poemfea chorar amarga- 


| 22,63. mente feu pecado : E: 


grefjus foras flevit amarê; 
Notavel cafo ! De ma- 
neyra q faz Chrifto fetre 


pregaçoens a Judas, & 


Chrifto taô propicios , 
que prêgador haverá tao 
tíbio, & que ouvinte taô 
duro, que naó efpere gran- 
des effeytos ao brado de 
fuas vozes ? Senhor, os 
voflos olhos faô ,os q haô 

de 
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de dar, as lageymas aos 
noílos. 

As mais bem nacidas 
Jagrymas', que nunca fe 
choraraô no mundo, fo» 
raô as de'S. Pedro , por- 
que tiveraô o feu naci- 
mento nos olhos de Chri- 
to : nos olhos de Chrifto 
nacêraó , dos olhos de Pe- 
dro emanâraõ : nos de 
Chrifto , quido vio : Ref: 
pexit Petrum ; dos de Pe- 
dro, quando chorou: Fle- 
vit amarê, Rios de. lagry- 
mas foraô hoje as lagry- 
mas deS, Pedro: mas as 
fontes defles rios, forad 
os olhos de Chrifto. Ao 
Nilo antigamente viaô- 
felhe as corentes , mas 
naô fe lhe fabiaa origem: 
tacs&m Pedro hoje os 
dousrios , ou os dous Ni- 
los de fuas lagrymas. A 
origem era occulta , por: 
que tinhaó as fontes nos 
olhos de Chrifto : as cor- 
rentes eraô publicas, por- 
que emanavaõ dos olhos 
de Pedro. Para o Diluvio 
univerfal (“diz o: Texto 
Sagrado ) q fe abriraõ as 


4 


janellas do Ceo, & fe rô- 
pêraô as fontes do abyf cm a; 
mo : Aperte fimt catar rr, 
rate celt , rupto funt fon- 
tes; abyfh. AM tambem 
para efte diluvio( em que 
hoje fora ditofo o 'múdo 
fe fe afogâra ) abriraô-(e 
as janellas do Ceo., que 
fados olhos do Chrifto : 
romperaô-(e as fontes do 
abyfimo, que faô os olhos 
de Pedro. Defta maneyra 
inundou aquelle immen- 
fo diluvio , em que des 
pois de fazer nabfragio; 
fe falvou o melhor: Noê, 

Efta he a laftimofa , & 
gloriofa reprefentaçao , 
com que a Igreja dã feliz | 
principio nefte dia a húa 
Somana , que devêra fer 
taô fanta na compunçaô., 
como he fanta no nome. 
Faltando agua no defer, 
toa hum Povo, que era 
figura defte noflo , ches 
goule Moyfes a hum pe; 
nhafco:, deolhe hum gol» 
pecoma Vara , & naô fas 
hio agua : deo o fegunda 
golpe , & fahiraô rios: Es Nume 
grelhe fio aque: dargiffa 20.14 


e 


e 
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hafco duro: 


me. Que 
heefte, fenad o meu co- 
raçaô , & os vollos ? Deo 
a Igreja o primeyro: gol- 
pe no dia das lagrymas 
da Magdalena ; mas naó 


” deraõ as pedras agua :dã 


hoje o fegundo golpe no 
dia das lagrymas de S.Pe- 
dro : & no dia em que tã- 
tochorou Pedro , como 
naó choraráô as pedras 2 
Mas naó faó eftes os gol- 
pes; em que-eu trago po- 
fla a confiança. Os dos 
voflos olhos , Senhor , 
que fizeraô rios os olhos 
de Pedro , faô os que 
haô de abrandar a du- 
reza dos noflos. Pelas 
Jagrymas daquella - Se- 
nhora, que naô teve pec- 
cados que chorar , nos 
concedey hoje lagrymas 
com que: choremos nof- 


'M fos peccados. E pois ella 


chorou fó por nós, & para 
nós: fua piedade nos al- 
cance de voílos piedofos 
olhos efta Graça. Ave 
Maria, 


PEDRO. $s0º 
Gonna 


Egreflus foras Petrus 
Revit amarê. 

Notavel creatura faô 
os clhos ! Admiravel in- 
ftrumento da natureza : 
prodigiofo ' artifício da 
Providencia ! Elles faô a 
primeyra origem da cul- 
pa : elles a primeyra fon 
te da Graça. Saó os olhos 
duas viboras , mettidas 
em duas covas, em que a 
tentaçaô poz o veneno; 
&a contriçaõ atriaga. Saô 
duas fettas , com que o 
Demonio fe arma , para 
nos ferir, & perder: & faô 
dous eícudos , com que 
Deos depois de feridos 
nos repara “para nos fal. 
var. Todos os fentidos do 
homem tem hum (6 of 
ficio : fó os olhos tem 
dous. O Ouvido ouve, o 
sra Leer A o Olfiro 
cheyra , o Taêo apalpa : 
fó os olhos tem ENE 
ficios ; Ver; 8& Chorar, 
Eftes feraõ os dous polos 
do noflo dileurfo; 20.» 

Hhh Nin. 


Tob. 5. 


fg? O 

Ninguem haverá ( fe 
tem entendimento ) que 
naó defeje faber , porque 
ajuntou a Natureza no 


mefmo inftrumento , as. 


lagrymas,& a vifta: & por- 
que unio na mefma po- 
tencia o officio de chorar, 
&o dever? Overhea 
acçaó mais alegre : o cho- 
rar a mais trifte.Sem ver, 
como dizia Tobias , naõ 
ha gofto ; porque o fabor 
de todos os goftos , he o 
ver: pelo cótrario o cho- 
rarhe o eftillado da dor, 
o fangue da alma , a tinta 
do coraçaõ, o fel da vida, 
o liquido do fentimento. 
Porque ajuntou logova 
natureza nos mefmos' o» 
lhos dous effeytos taô cô- 
trarios, ver, & chorar? A 
razaô , &a experiencia, 
he efta. Ajuntou a Natu- 
reza avifta, & as lagry- 
mas ; porque as lagrymas 
faô confequencia da vi- 
fla; ajuntou a Providen- 
cia o-chorar com o ver ; 
porque o ver he a caufa 
do chorar. Sabeis porque 
echoraô os olhos ? Porque 
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vem. Chorou David toda: 
a vida, & choroutaõ có- 
tinuamente , que com as 
lagrymas fuftentava a 


mefma vida : Fuerunt mi Pfal. 
hi lacryme mee pares, B4r. q 


porque chorou tanto Da- 


vid? Porque vio : Vidit 2. Reg. 
mulierê. Chorou Sichem , t2. 2. 


chorou Jacob , chorou 
San(aô, hum principe, ou- 
tro paftor, outro foldado : 
& porque pagarad efte 
tributo taó igual às lagry= 
mas os que tinhaó taô des 
figual fortuna ? Porque 
viraô, Sichem a Dina, Ja- 
cob a Rachel, Sanfaô a 
Dalila. Chorâraô os que 
com fuas lagrymas acres 
centãraó as aguas do Di- 
luvio : & porque choras 
raô? Porque tendo o no- 
me de Filhos de Deos,vi- 
raõ as que fe chamavaõ 


Filhas des homês. Vider- 


La 


tes filij Dei, filias bom 6. 2. 


mum. Mas para que faô 
exemplos particulares , 
em huma caufa taô com- 
mua, & taô univerfal de 
todos os olhos? Todas as 
lagrymas que fe choraô , 

todas 


853 DAS LAGRYMAS DE S. PEDRO. 


todas as que fe tem cho- 
rado , todas as que fe haô 
de chorar atê o fim do 
mundo , onde tiverad feu 
principio? Em húa vifta : 


Gen. 3. Vidit múlier » quód bonum 


6. 


efet ligmum ad vefcendi. 
Vio Heva o pomo veda- 
do: & aíli como aquella 
vifta  foy a origé do Pec- 
cado Original, afli foy o 
principio de todas as la- 
grymas , que choramos , 
os que tambem entaô co- 
meçámos a fer mortaes. 
Digaôme agora os Theo: 
logos: Se os homês fe cô- 
fervaraõ na Juítiça Origi- 
nal, em que foraô creados 
os'primeyros Pays, havia 
de haver lagrymas' no 
mundo ? Nem lagrymas , 
nem hãa fó lagryma. Né 
- haviamos de entrar nefte 
mundo chorando ; nem 
*, haviamos de chorar , em 
quanto nelle viveflem ; 
nem haviamos de fer cho- 
rados ; quando delle par- 
tiffemos. Aquella vifta, 
foy a que converteo o Pa- 
raifo de deleytes em Val- 


le de lagrymas ; por a- 


854 
quella vifta choramos to- 
dos. Mas que diriaô fobre 
efta ponderaçaõ , os que 
nefte dia fazem panegy- 
ricos às lagrymas ? Diri- 
aô , que eftima Deos tan- 
to as lagrymas choradas 
por peccados , que per- 
mittio Deos o peccado 
de Adaó , fó por ver cho- 
rar peccadores. Diria q 
permíittio Deos o pecca- 
do: da fia parte , pára que 
os homens viflem a Deos 
derramar fangue : da nof 
fa parte , para que Deos 
vifle aos homens der 
ramar lagrymas. Naô he 
o meu intento dizer eftas 
coufas. Que importa em 
femelhantes dias , que as 
lagrymas fiquem louva- 
das, fe os olhos ficaô en- 
xutos ? O melhor elógio 
das lagrymas he chora 
tas, 


Chorou Heva, porque 
vio ; & choramos os Fi- 
lhos de Heva, porque ve- 
mos. Mas eu naó me ad- 
miro' de que os noflos o- 
lhos chorem , porque vê : 
o que me admira muytó 

Hhh ij he 
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he, que fejaô taô cegos os 
noflos olhos, que vejaó 
para chorar. Só os olhos 
racionaes choraó : & fe 
he effeyio da razaô cho- 
rar, porque. viraô ; naó 
póde haver mayor íemra- 
zaô, que verem para cho- 
rar. He queyxa/ do. Efpi. 
rito Santo, & inveítiva , 
que fez contra os noílos 
olhos no Capitulo trinta 
& hum do Ecclefiaítico : 
Ed, Nequius oculo quid crea- 
34 ag tum ef? Entre todas as 
coufas creadas , nenhuma 
ha mais defarrezoada no 
miúdo , nenhúa mais per- 
verfa q os olhos. E porá ? 
Porque faô taes ( diz o 
meímo Efpirito Santo) q 
Ecl, vem, para chorar: Ab om- 
31. 15.mi facie fua lacrymabitur:, 
cm viderit, Poem-fe os 
olhos a ver a húa parte, & 
a outra, & depois poem-fe 
a chorar , porque viraô. 
Pois olhos cégos , olhos 
mal advertidos, olhos ini- 
migos de vós mefmos, fe 
a voíla vifta vos ha de cu- 
ftar lagrymas , fe vedes 
para chorar, ou haveis de 
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chorar, porque viftes ; pa- 
ra que vedes 2 He pofli- 
vel que haveis de chorar, 
porque viftes ; & que ha- 
veis de ver para chorar: 
Lacrymabitur ; cúm vide 
rit? A he: & eftes faô 
os noflos olhos: choraô 
porque vem, & vem para 
chorar. O chorar he o las 
ftimofo fim do ver: &o 
ver, he o trifte principio 
do chorar. Chorou hoje 
S. Pedro, & chorou taõ a« 
margamente , como logo 
veremos ; & donde naceo 
efte chorar ? Naceo do 
ver. ' Naquella- tragica 
noyte da Paxaô de 
Chrifto | entrou Pedro 
no atrio do Pótifice Cay- 
faz; &o fim , com que 
entrou , foy para ver: Ur 
viderer finem. E vôos Pe- 
dro entrais aqui para ver? 


Math. 
26. 58. 


Pois vós fahireys para / 


chorar. Quizeftes vero 
fim? Vereys o fim do ver. 
Egrellus foras flevit a 
marê. 


SIM. 


Bafta o ditto , para fa- 
bermos 


eu 


Gen, 
7 


ahi 
t 
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bermos que o chorar he 
effeyto, ou confequencia 
do ver. Mas como: fe fe- 


gue efta confequencia ? . 


Seguefe de hum meyo 
termo terrivel, que fe cô- 
plica com o ver , & com o 
chorar, fendo confequen- 
te de hum, &anteceden- 
te de outro. Do ver fe- 
guele o peccar ; de pec- 
car feguefe o chorar: & 
por iflo o chorar , he con: 
fequencia do ver. Depois 
que Heva , & Adaô pec- 
caraô, diz o Texto , que a 
ambos fe-lhes abriraS os 
3. lhos: : Aperti ft oculi 
amborum. Pergunto. An- 
. tes-defta hora Adaô , & 
Heva ; naó tinhaô os o- 
lhos abertos ? Si tinhaó : 
viraô o Paraifo , viraô a 
Serpente, viraô a Arvore, 
viraô o Pomo, viraõ(e a fi 
meímos : tudo virad; & 
tudo viaõ. Pois fe viaô, & 
tinhaô os olhos abertos , 
como diz o Texto, que 


b) 


ora fe lhes abriraô os: 


* olhos ? Abriraófelhes pa- 
ra começar achorar ; por- 
que até alli naô tinhaô 
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chorado Aperti * funt 
oculi ad quod -antea nor 
patebant : Diz Santo Ago- 
ftinho. Creou Deos os 
olhos humanos , com as 
portas do ver abertas, 
mas cô as portas dó cho- 
rar fechadas. Viraô , & 
peccáraô : & o peccado 
que entrou pelas portas 
do ver, fahio pelas portas 
do chorar. Eftas faó as 
portas dos olhos que fe 
abriraô : Aperti fumt oculi 
amborum. Peccaraô , por- 
que viraô; choráraô , por- 
que peccáraõ. Pagarao os 
olhos, o que fizeraô os 
olhos : porque jufto era ; 
q fe execurafle nos olhos 
o caftigo , pois os olhos 
foraô a caula , & occafiad 
do delitto. 

Dirmeheys por ventu- 
ra, que em Heva, & no 
feu peccado ;, teve lugar 
efta confequencia” ; “em 
nós, & nos noflos olhos 
naô : ao menos em todos. 
Em Heva fi; porque en. 
trou o feu peccado pelos 
olhos : em nós naô ; por- 
que ainda que alguns -dos 

Hhhiij noílos 
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noflos peccados entrem 
pelos olhos , muytos tem 
outras entradas. Digo q 
em todos os peccados he 
o chorar confequécia do 
ver ; & naô quero outra 
prova fenaô as mefimas 
lagrymas. Dayme atten- 


çaó. 

Coufa he digna naô fé 
de reparo , (enaó de ef 
panto, que queyra Deos, 
& aceyte as lagrymas por 
fatisfaçao de todos os 
peccados. He mifericor- 
dia grande , mas miferi- 
cordia que naô parece 
Juftiça, Que paguem os 
olhos os peccados dos o- 
lhos ; que paguem os o- 
lhos chorando , o que os 
olhos peccâraô vendo , 
caftigo he muyto Jato, & 
juítiça muyto igual : mas 
que os olhas hajaô de pas 
gar pelos peccados de 
todas - as potencias dal: 
ma , & pelos peccados de 
todos os fentidos , & 
membros do: corpo ; que 
juítiça , & que igualdade 

efta ? Se o homem 
pecca nos maos: paflos , 
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paguem os pês : fe pecca 
nas mãs obras,paguem as 
mãos : fe pecca nas mãs 
palavras, pague a lingua: 
fe pecca nos maos penfa: 
mentos , pague a memos 
ria : fe peccca nos maos 
juizos , pague o entendi- 
méto : fe pecca nos maos 
defejos, & nos maos af 
feitos , pague a vontade: 
mas que os triítes olhos 
hajaó de pagar tudo , &e 
por todos ? Si: porque 
he jufto , que pague por 
todos , quem he caufa, ou 
inftrumento dos pecca- 
dos de todos. Lede as Ef. 
critturas , & lede as todas 
( que naô he neceflária 
menos liçaô para efte af 
fumpto ) & achareys que 
em todos os peccados do 
corpo, & da alma, fãô cô 
plices os olhos. Peccou a 
alma, os olhos faô os cul é 
pados : Oculus meus des 
predatus ef animam mes 
am. Peccou o corpo, os 
olhos faô os delinquens 


tes : Si oculus tims firerit Matthe 
nequam , totum corpus tue 6: 23º 


um tenebrofum cerit. Tos 
dos 


Threm 
3.510 
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dos os pectados do ho- 
mem os de penfamento , 
os de palavra, os de obra, 
fahem immediatamente 


Mattb.do coraçaô : De corde 
15:19.exemmt - cogitatimes ma 


34 


le: Bys ahi os peccados do 
penfamento. Homicidia , 
adulteria , furta: Eys ahi 
os peccados. de obra. 
Falfa teflimonia , blafphe- 
me : Eys àhi' os pecca- 
dos de palavra. E para to- 
dos eftes peccados , a quê 
fegue o coraçaô 2? Aos 
alhos. Si feeutum eft' ocie 


34.7. dos meos cor meum. Se fe- 


Pfal, 
8, 
EA 


ai 


guis com tantas ancias as 
vaidades do mundo , os 
votfos olhos faô, os que” 
vos levaô à vaidade : 4- 
verte oculos meos , ne vi- 
deamt vanitatem. Se fe 
guis taô infaciavelmente 
as riquezas , os vollos o- 
hos faô os hydropicos 
defla fede infaciavel : Neo 
* fatiantur  oculi ejus divio 
sijs. Se vos cegais , & vos 
deyxais arrebatar , & en- 
furecer da paxaó , os vof. 
fos olhos faô os apaxo- 
nados > Turbatus efi à fue 


rore ocilus meus. Se vos! 
vingais , & naó perdoais 
o aggravo, os voflos o- 
lhos faô os vingativos, & 
Os que naô perdoaô : Non py. 
parecer eis oculus tuns. Sem, 16, 
eftais prefo , & catrivo da 
mà affeyçaõ , os vollos o- 
lhos faô os laços , que vos 
prendêraô , & vos catri- 
varaô : Capiatur laqueo Fudith 
oculorum fuorum. Se defe-s, 13. 
jais o que naô deveis de- 
fejar, & appeteceis o que 
naô deveis appetecer, os 
voflos olhos faô , os que 
defejaô : Defideraverumt pj. 
oculi mei : & os vollos 0- 19; 
lhos faô os que appete- 
cem : Comnpiftentia o Exzech, 
culorum Juorum. Se def 23. 16. 
prezais o que deveis efti- 
mar, & aborreceis o que 
devereis amar , os voílos 
olhos faô, os que defpre- 
zaô : Defpexit oculus pal, 
meus ; os voflos olhoss3. o, 
faô, os que aborrecem : 
Non rebhs oculis afpicte-,. Reg; 
bar. Infinita materia fora ,18.9. , 
fé houveramos de diftor- 
rer por todos os movi- 
mentos viciofos , &por 

to- 
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todas-as acçoês de pecca- 
dos, em q faô cóplices os 
olhos. Mas pois todos os 
peccados, & fuas eípecies, 
eftaô reduzidas a ferte 
cabeças ; vede como pec- 
caõ os olhos em todos os 
peccados capiraes. Se 
peccais no peccado da 
Soberba , os vollos olhos 
Pfal. faô os foberbos : Oculos 
17:28. fiuperborum bumiliabis, Se 
peccais no peccado da 
Avareza, & da Cobiça, os 
voflos olhos faô os ava- 
rentos, & os cobiço(os : 
Ecclef. Infatiabilis oculus cui 
14:9+ di. Se peccais no peccado 
da Luxuria,, os voflos or 
lhos faô os torpes, & fen- 
Ezech. fuaes : Oculos corum for- 
6.9 micantes. Se peccais no 
peccado da Ira, os voflos 
olhos faô os impacientes , 
Pfal. 8 irados - Conturbatus 
30. 10.8 in ira eculus meus. Se 
peccais no peccado da 
Enveja, os voflos olhos 
faô os envejofos do bem 
alheyo : Nequam ef ocu- 
lus dividi, Se peccais no 
peccado da Gula , os vof- 
fos olhos. fa6 os appeti- 


Ecclef; 
48: 
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tofos, & os mal fatisfey- 

tos : Nibil refpiciunt ocu- Num: 
di nofiri mifi Man. Se pec, 6, 
cais no peccado da Aci- 

dia, os vollos olhos faô 

os negligentes , & os ti- 

bios : Oculi mei langue Pfal, 
runt, Finalmente fe offen- 87.10 
deis a Deos , & a fia Ley 

em qualquer peccado , os 
voflos olhos faô os que 
offendem : “Ofenfiones o prech. 
culorum : abjiciar, E nado, 7 
ha peccado taó feyo, nem 
maldade taô abominavel 
no mundo , que naó fejaô 
os olhos a caufa defla abo- 
minaçaõ : Abominationes pp 
oculoriu fuorum.. E pois 084. s. 
olhos peccaô em todos os 
peccados , vendo ; que 
muyto he, que paguem 
em todos , & por todos 
chorando ? 

AM como provei a 
verdade da culpa com 
toda a Efcrittura, ah hey 
de provar a juftificaçao H 
da pena com toda a Igre- 
ja. Quo fonte manavit nes 
fas, Eluent perênes lacrye 
me, Sabeis Filhos ( diz a 
Igreja, porque vos eus 


20, 8 


" 
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da Deos , que chorem os 
olhos por todos os. pec- 
cados 2? He porque os 
olhos fãô a fonte de to- 
dos: Quo fonte manavit 
nefas , Fluent perenes la- 
eryme. Chorai pois ( diz 
a Santa Igreja ) chorai, & 
chorem perénemente os 
volTos olhos: & pois ef 
fes olhos foraô a fonte 
do peccado , fejaô tam- 
bem a fonte da contri- 
E : pois effes foraô a 

nte da culpa, fejaô tam- 


* bem a fonte da peniten- 


cia: foraô a fonte da cul- 
pa, em quanto inftrumen- 
tos do ver; fejaô a fonte 
da penitencia, em quan- 
to inftrumentos do cho- 
rar: & já que peccâraõ 
vendo, paguem choran- 
do. De maneyra que faô 
os noflos olhos (. fe bem 


i fe confidera) duas fontes, 


cada huma com dous ca- 
naes , & com dous regi- 
Aros : hum canal, que cor- 
re para dentro, & fe abre 
como regiftro do ver : 
outro canal, que corre pa- 
ra fóra , & fe folta com o 


regiftro do chorar. Pelos 
canaes , que correm para 
dentro , fe os regiftros fe 
abrem , entraô os pecca- 
dos: pelos: canaes , que 
correm para fôra, fe os re- 
giftrospou as prefas fe fol- 
taó,fahem as lagrymas. E 
pois as correntes: do pec- 
cado entraô pelos olhos , 
vendo , jufto he , queas 
correntes das Jagrymas 
fayad pelos mefmos o- 
lhos ; chorando. 

Vede q myfteriofamê- 
te puferaô as lagrymas 
nos olhos a Natureza s 
a Juftiça, a Razaô, a Gra- 
ça. A Natureza para res 
medio ; a Juftiça para ca- 
ftigo; a Razaô para arre- 
pendimento ; a Graça 
para triunfo. Como pelos 
olhos fe contrahe a ma- 
cula do peccado ; poz a 
Natureza nos olhos as la- 
grymas , para que com 
aquella agua fe lavaílem 
as manchas : como pelos 
olhos fe admitte a culpa; 
poz a Juftiça nos olhosas 
lagrymas , para que efti- 
veíleo fupplicio no mef 

Ki mo 
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mo lugar do delitto : co- 
mo pelos olhos fe conce- 
be a offenta, poz a Raza 
nos olhos as lagrymas , 
para que onde fe fundio 
a ingratidaõ , a desfizelle 
o arrependimento « & co- 
mo pelos olhos entraô os 
inimigos à alma, poz a 
Graça nos olhos as lagry- 
mas , para que pelas meí. 
mas brechas , por onde 
entrâraô vencedores , os 
fizeíTe fahir correndo. En- 
trou Jonas pela bocca da 
balea peccador ; faya Jo- 
nas pela bocca da balea 
arrependido. ' Razaô he 
logo, & Juítiça, & naô fé 
Graça , fenaS Natureza, q 
pois os olhos faô a fonte 
univeríal de todos os 
peccados , fejaô os: rios 
de fuas lagrymas a fatisfa- 
çaô tambem univeríal de 
todos ; &que paguem os 
elhos por todos choran- 
do , já que peccâraô em 
todos vendo : Quo fonte 
manavit nefas , Fluent 
perenes Incryme. 
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Agora fe entenderá 
facilmente huma duvida 
naô facil, entre as Nega: 
oés de S.Pedro,& as fuas 
lagrymas, As Negaçoens 
de S, Pedro, todas foraõ 
peccados da lingua. A lin- 
gua foy a que na primey- 


ra Negaçaô difle ; Non Luc. 
Sum. A lingua foy , a que 22.59 


na fegunda Negaçaô dife 


fe; Non novi bominem. A Math, 
lingua foy ,aque na ter-26.7% 


ceyra Negação difle .; 


Homo nefeio 5 quid dicis, Luc. 
Pois fe a lingua foy a que 22.60 


peccou, porque foraô os 
olhos , os que-pagâraõ o 
peccado ? Porque nad 
condénou S. Pedro a lins 
o a perpetuo filencio 
nao os olhos a perpes 
tuas lagrymas 2 Porque 
ainda que a lingua foya 
que pronunciou as pala- 
vras, os olhos foraô os 
primeyros culpados nas 
Negaçoés: a lingua fov o 
inftrumento, os olhos des 
radacaula, o , 
Na 


( 


Math. lavad os ultimos 
ao, 11. murabant adverfus 
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Na Parabola da Vi- 
nha , foraô chamados os 
cavadores a differentes 
horas. Ao pór do Sol,mã- 
dou o Pay de familias, 
que fe pagaffe a todos o 
feu jornal : mas vendo os 
primeyros, que lhes igua- 
Mur- 
patrê 
familias : começãrao a 
murmurar contra o Pay 
de familias. O que agora 
noto ( & naô fey fe fe no- 
touatégora) he, que re: 
prehendendo o Pay de 
familias aos murmurado- 
res, naô fe queyxou das 
fins linguas ; fenaô dos 
feus olhos. 4n cculus 
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fyo 
naô queyxa da lingua ; fe 
naó dos olhos ? Porque 
ainda que das linguas fa- 
hio a murmuraçao , os 
olhos , & maos olhos, de- 
raô a caufa. Muytos mur- 
muradores murmuraô o 
que naô vem ; mas eftes 
fó murmwrâraó o que vi: 
raô, Viraô que elles ti- 
nhaô trabalhado todo o 
dia ; iflo murmurárao : 
Portavimus pondus diei , 


& afiiis, ViraO que os Math, 
outros vierad tarde , & 20.12. 


muyto tarde ; iflo mur- 
muráraô : 


que fendo defiguaes no 
trabalho , lhos igualâvaõ 
no premio ; iflo murmu- 


HH  novifimi Matth, 
uná borá fecerunt. Virad 20.12. 


Marth. tuus neguam ef, quia ego 
do tsebonus Jum ? Bafta que 
porque eu fou bom, os 


rávao. Pares illos mobis 


the 
fecifi. E como a muiriço Mo 


20.12, 


voflos olhos ha de fer 
| maos? Ai o diffe, & a 
"fe queyxou o Pay “de fa- 
milias: mas eu naô vejo a 
tazaõ defta fia queyxa. A 
fua queyxa era dos mur: 
muradores, & da murmu- 
raçaô : os olhos naô faô 
Os que murmurad , fenad 
à lingua. Pois porque fe 


raçaô, ainda que fahio pe- 
Ja lingua , teve à occafiad 
nos olhos , por iffo faô re- 
prehendidos , & caftiga- 
dos os olhos, & naô a lin- 
gua : Am oculus tuas ne 
quam ch? AM o julgou 
contra os olhos daquelles 
murmuradores o Pay de 
familias : & ahi fe fenten- 

hi ij ciou 
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ciou tambem S. Pedro 
contra os feus. As fuas 
Negaçoens fahiraô pela 
lingua , mas a cauíã , &a 
occafiaô , derãona os o- 
lhos. Negou porque quiz 
ver ; porque fenaô qui- 
zera ver , naô negãra : 
pois ainda que a lingua 
foy o inftruméto da Ne- 
gaçaô , caftiguemfe os o- 
lhos , que foraô a caufa. 
Se os olhos naô foraô cu- 
rio(os para ver , naó fora 
a lingua fraca para negar, 
E pois os olhos por que- 
rerem ver , puferaô a lin: 
gua em occafiaô de ne- 
gar ; paguem os olhos 
por fi, & paguem pela lin- 
gua : pela lingua paguem. 
o negar ; & por fi paguem 
over. , 

E fenaô pergunto. Por- 
que dizem os Euangeli- 
ftas com taô particular 
advertencia , que chorou 
Pedro amargamente ; Fle- 
vit amarê, ? Se querias 
encarecer as lagrymas de 
Pedro pela copia, digaô 
que fe fizera feus olhos 
duas fontes perennes de 
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lagrymas : digaô. q cho- 
rou rios : digaô que cho- 
rou mares : digaô que 
chorou diluvios. E fe que- 
riaô encarecer effes dilu- 
vios de lagrymas , naó 
pela copia , fenaô pela 
dor , digaô que chorou 
triftemente : digaô que 
chorou fentidamente : di- 
gaô que chorou laftimo- 
famente : digaô que cho- 
rou irremediavelmente ; 
ou bufquem - outros ter- 
mos de mayor trifteza,de 
mayor laftima, de mayor 
fentimento , de mayor 
pena, de mayor dor. Mas 
que deyxado tudo ifto (6 
digaô, & ponderem, que 
chorou amargamente ': 
Flevit amarê ? Si, & com 
muyta razaô : porque o 
chorar pertêce aos olhos ; 
a amargura - pertence à 
lingua ; & como os olhos 
de Pedro choravaõ por 
fi, & mais pela lingua,era 
bem que a amargura fe 
paflafle da lingua aos o- 
lhos, & que naó fó cho- 
rafle Pedro , fenaô que 
choraíle  amargamente : 
Flevit 


é 
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“Flevit amarê. - Como a 
culpa dos olhos em ver 
fe ajuntou com a culpa da 
lingua em negar ; ajun- 
toufe tambem o caftigo 
«da lingua, que he a amar- 
gura ; com o caftigo dos 
olhos , que faô as Jlagry- 
mas : para que as lagry- 
mas pagaflem o ver , &a 
amargura pagafle o ne- 
gar, &os olhos choran- 
«do: amargamente pagaf. 
fem por tudo : Flevit a- 
marê, 


Ss Vo 


«Mas fe o ver em Pedro 
foy occafiaô de negar, & 
o negar foy a caufa de 
chorar ; porque naô cho- 
mou Pedro , quando ne- 

» fenaô depois que fa- 
fio + Egrefjus foras fle- 
“vit ? Negou a primeyra 
vez, & ficou com os olhos 
enxutos como d” antes : 
negou a fegunda vez , & 
ficou do mefmo modo ; 
negou a terceyra vez, & 
nem ainda entao chorou: 
“Sahe : Pedro: finalmente 


fóra , & depois que fahio, 
entaó fahiraô tambem as 
lagrymas ; Fgrefjus foras, 
fevit amarê, Pois fe Pe 
dro chora porque negou ; 
porque naó chora:, quan- 
do negou, ou depois de 
negar , fenaô quando fa- 
hio , & depois de fahir? 
Porque em quanto Pe- 
dro naô fahio fóra , perfi- 
ftia na occafiao de ver, & 
querer ver: & os olhos 
em quanto vem , naô po- 
dem chorar. O ver, & o 
chorar ( como diziamos) 
faô os dous officios “dos 
olhos : mas faô officios 
incompativeis no mef 
mo tempo : em quanto 
vem, naô podem chorar; 
& fe querem chorar , haô 
de deyxar de ver. Por iflo 
fahio fóra Pedro , naô (é 
para chorar , fenaô para 
poder chorar ; porque 
para os feus olhos exerci- 
tarem o officio de chorar, 
haviaô de ceflar do exer- 
cicio de ver. ) 
Notavel Filofofa he a 
dos noflos olhos no: cho- 
rar, & naô chorar, Se cho- 
Ki iij ras 
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ramos , o noflo ver foy a 
caufa : & fenaô chora- 
mos, o noílo ver he o im- 
pedimento. Como: eftes 
noflos olhos faô as por- 
tasdo ver;, & do chorar, 
encontraó-fe  neftas por- 
tas as lagrymas com as 
viftas as viftas para en- 
trar, as lagrymas para fa- 
hir. E porq as lagrymas 
faS mais groílas , &as vi- 
flas mais futtis ; entraô 
de tropel as viftas , & naô 
podem fahir as lagrymas. 
Viftes já nas barras do 
mar encontrarle a força 
da marê com as corren- 
tes dos rios: & porqueo 
pezo do mar he mais po- 
derofo , viftes como as 
ondas entraô , & os rios 
paraóô ? Pois o meimo 

(Ta: nos noflos olhos. 
“Todos os objeétos defte 
mar immenfo do mun- 
do , & mais os que mais 
amamos , faô as ondas, & 
húas fobre outras entraô 
pelos noflos olhos : & 
ainda que as lagrymas 
dos mefmos olhos te- 
nhaô tantas caulas para 
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fahir : como o fentido do 
ver pôde mais que o 
fentimento do chorar, ve- 
mos quádo haviamos de 
chorar, & naô choramos , 
porque naó cellamos de 
ver. Vejamos 'tudo nos 
olhos de David , que do 
ver nos deyxou tantos 
defengannos , & “do  cho- 
rar tantos exemplos. 
Morto laftimofamens 
te o Principe Abner, mã- 
dou David , que todo o 
exercito veftido de lutto; 
& arraftando as armas, o 
acompanhafle atê a fe. 
pultura ; & o mefino Rey 
o acompanhou tambem ; 
Porro David “ fequebatur 


feretram, Delta maneyra?- Reg. 
foy marchando , '& conti=3* 3!» 


nuando o enterro até o 
lugar do fepulchro; mas 
ninguem chorava. Tiraô 
o corpo do efquife ; & 
ainda aqui fenao virad, 
nem ouviraô lagrymas : 
mettem finalmente o cas 
daver na fepultura , cer 
raô a porta ; eys que co- 
meça David a rebentar 
em lagrymas:, & todos 

com 
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com elle em pranto def fetosda dor, & da natu- 
a. Reg, feyto 3 Cúmque fepelifen reza. FJamque oculis crept, 
ja Abner, levavit David eras;tum denique flevi. AF a 
. cvocemfuam , ES flevit fu hifforia pôde fer fabulo:P?! 


per : flevit au 
tem EF omnis  populus, 
Pois fe no enterro, &an- 
tes de enterrado Abner, 
nem David , nem o exer- 
cito chora ; porque chora 
tanto David , & choraô 
todos com elle no mefino 
ponto, em que foy met 
tido na fepultura 2 Por- 
queno enterro, & antes 
de enterrado , viaõa Ab. 
ner, depois de enterra- 
do já o naô viaó. Como a 
acçaô do chorar fe impe- 
de pela refiftencia do ver, 
em quanto os olhos vi- 
raô, eftiveraô reprefadas 
as lagrymas : tanto que 
naô tiveraô que ver , co- 
meçãraõ as lagrymas a fa- 
hir, Naô puderaô chorar 
os olhos, em quanto vi- 
raô ;tanto que naô virad 
chorâraô, Sirvaô as letras 
Humanas às Divinas, & 
ouçamos aquelle enge- 


fa, mas a Filofofia he ver 
dadeyra. Em quanto A- 
riadne pode feguir com 
os olhos a Thefeo, eftive- 
raô as lagrymas fufpen- 
fas , embargadas. pela vi- 
fla : mas tanto que já o 
naô pode ver ; Jamque 
oculis ereptus eras ; tira 
doo impedimento da vi- 
fa, começãraS as lagry- 
mas a correr : Tum deni- 
que flevi, 

Efta foy a razaô ainda 
natural , porque Pedro 
fâhio do lugar onde via, 
& onde entrára para ver. 
Sahio, para que as fitas la- 
grymas fahiflem : Er 
greflus foras flevit amas 
rê. Entrou para ver, fáhio 
para chorar : porque em 
quanto “a vifta tinha en- 
trada , naô podia as la- 
giymas ter fahida. E para 
que o mefmo S. Pedro 
nos prove a verdade de- 


nho , que melhor que to- 


Ria Filofofia, diz S: Mar: Marc; 
dos foube, exprimir os af 


cosno Texto Grego ( có/t4.;o. 
for 
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forme a interpretaçaó de 
Theofilato ) que fahindo 
S, Pedro do atrio, lançou 
acapa fobre o rofto, & 
entaô começou a chorar: 
Cum caput obvelafet ; fle- 
vit. Para Pedro poder 
chorar , cobrio primeyro 
es olhos para naô ver. Sa- 
hio para naô ver o que 
via, & cobrio os olhos , 
para que nenhuma coufa 
viflem : & quando naô 
vionem pode ver ; entaô 
- pode chorar, & chorou : 
Flevit. O pranto" mais 
publico, que fe vio na na- 
caô Portugueza , foy quã- 
do chegaraô à India as 
novas da morté delRey 
Dom Maneel, primeyro, 
& verdadeyro Pay da- 
quella : Monarchia. Efta- 
vao Vizorrey na Sé ( co- 
mo nós agora ) ouvindo 
fermaõ , & tanto que lhe 
deraõa trifte nova ; diz a 
hiftoria , que lançou a ca- 
pa fobre o rofto, & que 
fazenda todo o auditorio 
e mefmo , começaraô a 
chorar em grito, & fe le- 
vafitou o mayor , & mais 
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laftimofo pranto, que já 
mais fe vira. Efte era O 
ufo dos capuzes. Portu- 
guezes , quando tambem 
fe ufava o chorar. Met- 
tiaô os capuzes na cabeça 
atêo peyto : cobriad , & 
efeureciaõ os olhos, & ah 
choravaõ , & lamentavad 
o defunto: Depois que as 
mortes fenaô choraô , tras 
zemfe os capuzes detraz 
das coftas, para que nem 
os olhos os veja. Naô 
foyaffio lutto ; que Pe- 
dro fez pela morte da fua 
alma : mas porque a quiz 
logo chorar , cobrio os 
olhos para naó ver: Gum 
caput obvelafiet , flevit. 


ç VI 


Affi fahio Pedro do 
lugar da fia defgraça. 
Mas para onde fahio 2 
Diz Niceforo, & outros 
Authores Ecclefiafticos , 
mais vefinhos daquele 
tempo , que fe foyS. Pe- 
dro metter em húa cova, 
entre Jerufalem, & o Mô- 
te Sion, Tinha aços 5 

lo 


ana 


ay 
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po efcuroda-noyte : Per Pfal, 
noétes - lacryans6. 7. 


do morrer com Chrifto ; 
mas porque naó tivera 
animo para morrer , teve 
refoluçaô para fe fepul- 
tar Nefla:; fepultura ' tri- 
fte ; folitaria ; efcura , co- 
mo os olhos naô tiveraó 
luz para ver , tiveraô ma- 
yor liberdade para cho- 
var. Só na fuppofiçao de 
bum parallelo fe póde 
conhecer efte exceflo , ou 
efte. artifício das lagry- 
mas de.S; Pedro. Os dous 
exemplares da  peniten- 
cia; que Deos poz. neite 
mundo em húa , 8 outra 
Ley, foyS. Pedro,& Da- 
xvid. David foyo Pedro da 
Ley Efcritta : Pedro foy 
o David da Ley-da Gra- 
. Eaficomo S. Pedro 
efcolheo lugar particular 
para as fuas lagrymas, afli 
David - efcolheo. tempo 
particular. para as fuas. 
Mas qual eftolheo me- 
lhor; & mais finamente? 
Agora o veremos. : 
- O tempo gre David 
eftolheo para as fitas la- 
grymas:, foy o que diz 


-mais com os triftes 0 tê, 
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firgulas 
meis flratum meum  nga- 
to. De dia governava , de 
noyte-chorava :o dia das 
va 205 negocios ; a noyte 
às lagrymas: Oh: que exê- 
plo efte para Reys, para 
miniftros , & para todos 
os que - gaftaô o dia em 
oceupaçoés , ou. publicas, 
ou particulares ! As flo- 
res anoytecem.murchas, 
& quafi feccas; mas com 
o orvalho da noyte ama- 
nhecem freftas , vigora 
fas , refufcitadas. Afio fa- 
zia David, & ah regava a 
fua alma todas as noytes; 
Per fingulas noites lacry- 
mis omeis o firatum meu 
rigabo. Mas  tarnemos ao 
motivo defta eleyçao. E 
porá razaô efcolhia Da- 
vid o tempo efcuro da 
noyte para chorar ? Por 
que de dia com a luz; co- 
mor eftã livre o uío do 
ver , fica embaraçado o 
exercicio do chorar: mas: 
de noyte com a: fombra , * 
& elcuridade das: trevas ;. 
fica livre, Sdefêmbara-; 

Kkk gado 
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gado o exerciciks de cho- 
rar; porque eftá impedi- 
db oufo de ver: 4 mef 
ma razaô feguio S. Pedro 
na eleyçao da fua cova , 
mas com mayor crediro 
dafua dor, & para mayor 
exceflo das fuas lagrymas. 
David efcolheo. o tempo 
da noyte , & aflr chorava 
de noyre, mas de dia naó 
chorava : Porém Pedro, 
eftolheo hãa cova efcu- 
ra, em-que de dia, & de 
noyte (empre foffe noy- 
te, para que de dia, & de 
noyte , (empre choraffe, 
Osolhos de David alter- 
nando o diacom a noyte: 
altemavaô: tambem o ver 
como chorar : porém os 
olhos: de Pedro: metti- 
dos. naquella noyte- fire 
ceífiva:, & continuada, 
nem de dia , nem: de-noy= 
te-viad, & de dia, 8ede 
noyte fempre  clvravaõ, 

Só Pedro pode conte 
guir para as fuas  lagry> 
mas, O que fúsJeremias 
foube defejar para as fuas: 


Serem. Quis» dabit  capitt meoras 


9 


quam ,. ES oculis . meis: fome 
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fem lacrymarum , ES plo 
rabo die, ac note ! Oh 
quem dera. fontes de la- 
grymas a meus olhos( di- 
zia Jeremias) para chorar 
dedia, & de noyte! Ve 
de quaõ difereta , & quaô 
encarecitlamére pedia Je- 
remias. Naô fó pedia la- 
grymas, fenaô fontes de 
lagrymas : Fontem lacry 
marum, E. porque pedia 
fontes ? ore defejava 
chorar de dia, 8 de noyc 
te: Er plorabo die ; air nos 
de. As fontes naô fazem 
differença de noyte'a dia: 
de dia, & de noyte fem- 
pre corrém: & como Jer 
remias defejava chorar 
dedia , &' de noyte': Plo- 
rabodie , de nobre; por if 
fo pedia fontes de lagry- 
mas, ou'| como! 
fontes Er cculis meis 
fotem lacrymarum. Taes 
era6 as fontes dos elhos 
de Pedro: naquela cova- 
efcura, Naô havia allidif- 
ferença de noyte a dia, 
porque'naõ: havia luz: & 
como:a luz nao -intertô- 
pix a noyte, acvifie nad 
inter- 


el 
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interrompia as lagrymas : 
a noyte fuípendia perpe- 
tuamente o ver; as la- 
grymas continuavaô per- 
petuamente o chorar. 
Chorava amargamente , 
porque vira ; chorava 
continuamente , porque 
naó via ; fóra do Paço, 


onde vira , para naô ver;. 


dentro da cova, onde naô 
via, para fempre chorar : 
foras Revit ama- 


SVO. 


- Atêgora fallimos com 
oslhos de Pedro : agora 
fallem os olhos de Pedro 
com os noflos, Os olhos 
tambem fallaô : Negue 
taceat pupila oculi tm, E 
que dizem os olhos de 
Pedro ? Que dizé aquel- 
les dous grandes Prêga- 
dores aos noflos olhos ? 
Olhos aprendey de nós : 
nós vimos , & porque vi- 
mos , choramos: do noflo 
veraprendey a naô ver - 
do noflo chorar aprendey 
achorar. Oh que grandes 


886 
duas liçoens para os nof- 
fos olhos! 

Se Pedro, quando quiz 
vera Chrifto, negou tres 
vezesa Chrifto ; os olhos 
que querem ver as  crea- 
turas , quantas vezes o 
negaráô ? Se nega a Chri- 
fto Pedro , quando: quer 
ver levado do amor de 
Chrifto , como naô nega- 
ráó a Chrifto, os que que- 
rem ver levados de outro 
amor ? Se quem entrou'a 
ver húa tragedia da: Pay- 
xaô de Chrifto , teve tan- 
to que chorar : os que en» 
traô a ver outras 
fentaçoés , & outros theas 
tros , que frutto haó de 
colher daquellas viftas ! 
Diz S. Leaô Papa, que os 
olhos de S. Pedro fe bap- 
tizâraô hoje nas fuas la- 
grymas. Bem fe podem 
baptizar os noflos olhos 
outra vez , porque naó 
tem nada de Chriftãos. 
Comparay aquella' cova 
de Chipre com a de Jes 
rufalem : comparay as 
noflas viftas, ou as noflas 

+ Com a deS. 
Kkkij Pedro. 


Gobe31 
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Pedro. Na5 digo , que fe 
mettaô os noflos olhos 
“em-hiia cova; porque naô 
hahoje tanto eípirito no 
mundo: mas ao menos 
naô comporemos os 'nof- 
fos olhos ? Naô faremos 
ao menos com os noflos 
olhos: aquelle concerto 
que fez Job com os (eus 2 

Pepigt fadus cum oem 
dis meis , ut ne cogitarem 
quidem de virgine. Falla 
va Job do vicio contra a 
honeftidade , em que tan- 
ta parte tem os olhos , 
& diz que fez concerto 
com os feus , para naõ 
admittir o peccado no 
confentimento , nem ain- 
da na imaginaças. Efle 
concerto , parece que naô 
fe havia de fazer com os 
olhos , fenaô com o en- 
tendimento , & com a 
vontade. O confenrimen- 
to pertence à vontade , a 
imaginaçaô - pertence ao 
entendimento : façafe lo- 
go o concerto com a von- 
tade , que confente, & cô 
o entendimento, que cuy- 
da,& imagina,& naó com 
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os olhos , que fómente 
vem. Naó( diz Job.)JCom 
osolhos fe ha de fazer o 
concerto ; porque u pec: 
cado”, ou o que ha de fer 
peccado, entra pela vifta ; 
da vifta pafla à imagina 
çaô , & da imaginação ao 
confentimento * logo ( pa- 
ra que naô chegue ao có- 
fentimento ) nos olhos, 
onde eftã o primeyro pe- 
rigo, fe ha de pór a caute- 
la, nos elhosa refiflencia, 
nos olhos o remedio. No- 
tou advertidamente Sal 


meyraô, que fucede aos 


homês nos peccados de- 
fla cafta, o mefino que 
fuccedeo a S. Pedro , nas 
fias Negaçoens. Para as 


-Negaçoens de S. Pedro, 


concorréraô duas tenta- 
doras, & hum tentador; 
a primeyra , & a fegunda 
tentadora , foraô as duas 
ancillas, & o terceyro ten- 
tador , foyo Soldado da 
guarda de Cayfiz. AM 
tambem nas noflas nega- 
çoés. A primeyra ancilla, 
&a primeyra tentadora , 
hea vifia: a fegunda an- 

cilla, 
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cilla; & a fegunda tenta- 

dora, he a imaginaçaô : & 

j o terceyro tentador , heo 
confentimento , em que 

f fe confimma o peccado. 
E affi como nas Negaço- 
ens de Pedro a primeyra 
tentadora foy a ancilla 
Oftiaria , à porteyra ; afli 

nas noflas negaçoés a pri- 

meyra tentadora he a vi- 

fia, que he a porteyra, & 

a que tem nos olhos as 
chaves das outras poten 

cias. Por iflo Job fez con- 

certo com.os feus olhos , 

para que eftas: portas efti- 

vellem fempre fechadas. 

y - Naô fecharemos -eftas 
Eh portas taô arriftadas da 
nofla alma , ao menos ne- 
ftes dias em reverécia dos 
olhos de Chrifto 2 No 
mefmo tépo , em q Pedró 
eftava negando a Chri- 

à Rio, eftava Chriflo com 
os olhos tapados pade- 

. cendo tantas afrontas, 
Confente Chrifio que 

lhe tapem os olhos taô 
afrontolaméte por amor 

de mi, & eu por amor de 

mi, & por amor de Chri- 


SN 
o 


flo, naô fecharey os os 
lhos ? Confente Chrifto 
que lhe tapem os olhos , 
para me falyar:& eu abri- 
rey os olhos , para me 
perder ? 

Olhay quanto mais 
encarecida he a doutrina 
de Chrifto nefte calo. Si Mah, 
ocudus ums feandálizar tes so” 
erue cum', ES proijee abs te. 
Se os: voflos olhos vos 
fervem de eftandalo -, fe 
vos fazem cahir , arran- 
cayos, & lançayos fora.Se 
fora refoluçaô muyto bê 
empregada arrançar os 
olhos por amor: da falva- 
çaô, & para efles mefmos 
olhos verem a Deos; por- 
que ha de fer coufa diff 
cultofa o fechalos ? A Sã- 
faó arrácaraoilhe os olhos Jd. 
os Filifteos , porque os q 
entregou a Dalila Na6O 'é 
lhe 


12.9. 


ra melhor a Sanfag 
fechar os olhos para naô 

ver, que perdelos, porque 

vio? Nab lhe fora melhor Gem. 
a Sichem naô ver a Dina?34 2. 
Naô lhe fora melhor a E 
Amnon naô ver a Tha, 4 
mar? Naô lhe fora met) 
Kkk iij lhor 10.19. 


- 


Bor 
lhor a Holofernes naô 
vera Judith? Todos eftes 
ereceraô às mãos de 
eus olhos. Democrito 
Filofofo gentio ( como 
diz Tertuliano ) arrançou 
voluntariaméte os olhos , 
por fe livrar de penfamê. 
tos menos. honeftos. Que 
tiveíle refoluçaô.hú gen- 
tio, para arrancar os q- 
lhos por amor da pureza; 
& que naô tenha animo , 
nem valor , hum Chriftaô 
para os fechar! Chriftãos, 
r amor daquelles o; 
lhos » que Chrifto hoje 
poz em S. Pedro, & para 
que elle os, ponha em 
nós , que fe havemos de 
fazer efta fomana alguma 
penitencia, fe havemos 
de fazer efta. fomana al- 
gãa mortificaçaô , fe ha- 
vemos de fazer efla. fo. 
mana algú aéto de Chri- 
flandade ., feja cerrar os 
alhos por amor de Chri- 
flo. Aquelas peftanas, 
cercadas fejaô as fedas, 
de que teçamos hum, ci 
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olhos aquelles grandes 
peccadores , que peccaô 
em todos os. peccados ? 
Pois tragaô efta fomana 
efte cilicio. 

S. VII. 

Como os olhos eftive 
rem cerrados ( que he o 
fegundo. documento dos 
olhos de:S, Pedro ) coma 
os noflos olhos naô. vir 
rem, logo choraráó. Lem: 
bremonos. que eftamos 
em hum valle de lagrys 
mas : lembremonos que 
efta vida naô he lugar de 


ver , fenaô de chorar: Lo Judic. 


cus flentium, Ela: vida; 25 
diz S. Chryfoftomo, “he 
para os noflos olhos chos 
rarem, a outra he para ve, 
rem. Nós nefta vida tro» 

s gos noflas olhos 

mpos , & os lugares: 
mas tambem na outra vi- 
da os acharemos trocas 
dos. Os olhos , que chora-. 
rem na terra , yeráó no 
Ceo.: os olhos que quize: 
rem ver na terra , chora- 


EA 


ráô no Inferno : hi erit pg, 
licio- muyto apertado a fletus. Tambem no Jn-p a, 
nofls faj os fera Da «Angyemas s mas 

by 


ef 
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Tagrymas fem frútto. Naô 
he' melhor chorar aqui 
poucos dias para noffo re- 
Medio”, que chórar eter- 
fiaménte nó Inferno, fem 
henhum remédio ? Que 
contas lhe fazemos ? Que 
contas faz a: noffa Fé có 
amofla vida 7 Que contas 
fazem, os que fazem con: 
fa de dar conta a Deós 2 
Olhay as contas q Deos 
faz comi as noflas lagry- 
mas , & com os noflos 
peccados. He paffo admi- 
ravel , & que podendo fer 
de grande confólaçaõ , he 
de grande terror. 

Pout Incrpiiis niteoy 
in confpebtu tuo * Diz Da 
vid. Senhor , vós fempre 
têndes poftas as minhas 
lagrymas diante dos vof 
fos olhos: E eftas' lagry- 
mias que Deos tem portas 
diante dos olhos , onde 
eta? Ellas correm, elas 
R paífão , ellhs' enxugadre, 

ellás-feccadfe * onde eftao” 

oftas eftas: Iagryiriás ? O” 
emo Origins déclas 
row atimiravelmente. Po 
SRS atrpinas o nrentoo into Tre 


fal. 
559. 


bo4 
bro'rationiim tuarum. Tê 
Déos pofto as nóflas la: 
grymias nos feus livros 
da raza6: té Deos pofto 
as noflas lagrymas nos 
feus livros de Deve,& Ha- 
de haver. Eftes fa6 os li 
vros , dos quides diz 8: 
Joáô, q fe haô de abrir nó 
Dia do Juizo * Ef libri &º poe, 
perti fá: & ah 6 refolvém 20.12. 
todos às Theológos.Hum 
hé o livro do Deve, outro 

o livro do Hade haver,hú 

o livro das dividas, outro 

o livro das fatisfaçoés : no 
das dividas -eftaô es pec- 
cados ; no das fatisfaçoés É 
eftaô as lagrymas : Jy li 
bro ratiomum tuárúm. Far 
çáagóra cada hum as fas 


“contas, pois ha dé dar 


cónita à Déos por eftes Hi- 
vrós: Somihé cada hudi' 
quatiros cados fer 
nó livro das dividas , & 
fomme quantas Iagryimas” 
tem do livró das fatisfi-' 
çoens. Haverá quando 
mnós pará' cada peéca- 
do' uma lagrymá 7 Oh 
tríftes dos n olhós ” 
Oliiiiferaveis das rolas 

al 


SERMAM 896 


almas! S. Pedro no livro 
do Deve tem tres Ne- 
gaçoens, & no livro do 
Hade haver tem infini- 
tas: lagrymas. - Quantos 
Chriftãos haverá, que 
no livro do Deve tenhaô 
infinitos peccados , & 
no livro do Hade haver 
naõ tenhaó tres lagry- 
mas choradas de coraçaõ! 
Pois: como havemos de 
apparecer diante do Tri; 
bunal de Deos ? Como, 
lhe havemos de dar boa 
conta 2 E fe. eftamos taô 
alcançados nas contas ., 
q como naô nos refolve- 
mos a chorar noflos pec- 
cados deíde logo., pois o 
naó fizemos attgora ? S, 
Pedro naô chegou a eltar 
duas horas no feu pecca- 
do, & chorou todaa vida 
atêà morte : & nós que 
toda a vida temos galta- 
do em peccados, & muy- 
tos eftamos no cabo da 
vida , & todos naô fabe- 
mos quanto, nos ha de 
durar a vida, quando: fa- 


zemos conta de chorar? . 


S, Pedro fábia de certo 


9 
que Deos lhe tinha per- 
doado, &com tudo naó 
ceffava de chorar -conti- 
nuamente. . Sabemos: de 
certo que/Deos. nos tem 
perdoado: 2 Sabemos de 
cerro, que temos offen- 
dido a Deos ,.& muytos 
fabem, tambem - de cer- 
to, que naõ eftaô per- 
doados ; porque tambem 
fabem de certo, que eftaô 
atualmente em peccado 
mortal & com. toda efta 
evidencia, nem hús,nem 
outros choraõ. 

Dizeyme pelas Cha- 
gas de Chriflo. Fazeis 


“conta de vos falvar , co- 


moS. Pedro ? Si. Pecca- 
fes como S. Pedro ? 
Muyto mais. “Choraftes 
como S. Pedro ? Naô. 
Pois fe peccaftes como 
Pedro , & naô chorais co- 
mo- Pedro , como fazeis 
conta de vos falvar como 
Pedro 2 Tem. Deos para 
vós outra Ley? Tê Deos 
para vós - outra juftiça ? 
Tem .Deos para; vós ou- 
tra; mifericordia 2, Chri- 
fto perdoou a Pedro; por- 


que 
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que chorou: & fe Pedro 
naô chorára , naô lhe ha- 
via Chrifto de perdoar , 
como naó perdoou a Ju- 
das. Pois fe Chrifto naô 
perdoa a Pedro fem cho- 
rar , como nos ha de per- 
doar a nós, fenaô chora- 
mos ? Somos mais Di- 
cipulos de Chrifto que 
Pedro ? Somos mais fa- 
vorecidos de Chrifto que 


dro 2 de Teto quê mi, 
sos Edo mais So 
tafa , & do feyo de EH 


Ro-? Somos mais); 


naô chorou , “porque lhe” 
nad púfeRes os olhos : 
Pedro chorou , porque 
lhe pufeftes os olhos. Ref- 
pice in nos , ES miferere no- 
Ari: Olhay para nós pie- 
dofo Jefu, olhay para nós 
com aquelles piedofos 
olhos , com que hoje o- 
lhaftes para Pedro. Abrá- 
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day efta dureza impenes 
travel de noflos coraço- 
ens. Allumiai efta ceguey- 
ra obftinada de noflos 
olhos. 'Fechaynos eftes 
olhos, para que naô ve- 
jaô as vaidades, & locu- 
ras do mundo. Abrinos 
eftes olhos , para que fe 
desfaçaô em lagrymas 
por vos terem negado , & 
por vos terem tanto of. 


Catapia S. Pe O , Divi- 
uti 


raio Er Divi- 
na, Tenta defta vor 
fa Igreja » Que taô cega 
gp & ta6 di nitente, - 
DE als 
ER is 474 Lembraivos 
ada vofios: filhos --& 
as, que vos 
Gta A : oem fo- 
Patr 5 queitanto ha- 
po faster Alcançay- 
nos daqueles olhos » que 
taô benignantente vos vi. 
raô , que imitemos vofla 
contriçaõ » que choremos 
noffos peccados , que fa- 
çamos verdadeyra peni- 
tencia, que acabemos húia 
vez de nos arrepender, & 
LH emen- 
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emendar de todo (cora- 
çaô. E nefla fomana taô 
Sagrada , lançainos dor 
Ceo húa bençaô ,; & con- 
cedeinos huma indulgen- 
cia plenaria , que nos ab- 
folva de todas noflas cul- 
pas, Sobre tudo, períeve- 
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rança na Graça, nos pra- 
pofitos ; na dor , no arre- 
pendimento ; para que 
chorando o que. fó deve- 
mos chorar, vejamos f- 
nalmente , o que fó de- 
vemos defejar ver , que 
he a Deos nefla Gloria. 
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Em Roma : na Igreja de Santo Antonio 
dos Portuguezes. Anno de 1670. 


Sciens Jefus quia venit 


hora ejus , ut tranfeat ex 


hoc mundo ad Patrem, câm dilexiffet fuos, 
qui erant in mundo , in finem dilexit 
cos. Joan. 13. 


ç. 1 


Ste he aquelle 
| Texto faudo- 


aquelle myfterio , ou e- 
nigma grande do amor 
tantas vezes repetido ne- 
fla hora , tantas vezes, & 
por tantos modos enca- 


récido , tantas vezes, 8 
taó futtilmente interpre- 
tado, mas nunca affaz en 
tendido. Diz o Evangeli- 
fla S. Joaô que fe parte 
Chrifto , & que nos ama. 
Que fe parte ; Ut tram 
feat ex boc mundo ; que 
nos amã ; Jr fimem dito. 
xit cos. Mas fe nos ama, 
como fe parte ? Sé nos 

Lili; ama, 
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ama, como fe aufenta de 
nós ? Mais diz o Euan- 
gelifta, Naô (ó diz que 
nos ama Chrifto , & que 
fe parte : naô fó diz que 
nos ama , & que fe aufen- 
ta de nós ; fenaó que ne- 
fta mefma hora ; em que 
fe partio , nefta mefma 
hora, em que fe aufentou, 
havendonos amado fem- 
pre tanto ; entaô, ou ago- 
ra nos amou mais, Sci- 
ens quia venit bora ejus , 
ut tranfeat ex boc mundo, 
cum dilexifet fuos , in f- 
nem dilexit eos. 

Se diflera ifto outro 
Euangelifta , naô me ad- 
mirãra tanto. Mas Joaô, a 
Aguia do entendimento , 
& a Fenis do amor ? Jo- 
aô , o Secretario do peyto 
de Chrifto ? Joaô, aquelle 
Dicipulo , que entre to- 
dos foube melhor amar , 
& mereceo fer mais a- 
mado ; que me diga que 
fe parte Chrifto , que fe 
aufenta., que nos deyxa , 
que fe vay de nós , & que 
nos ama ? Que nos ama, 
& que agora nos amou 
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mais 2? Naô o BR 
Se me differa S. Joaó que 
fe aufentava Chrifto , por 
que eftava arrependido 
de nos amar : que fe au- 
fentava , porque aquel- 
les primeyres extremos 
do feu amor , o tempo , 
que acaba tudo, os acabá- 
ra : fe me diflera que o- 
brigado de noflas mãs 
correfpondencias , que 
offendido de noflos def 
primores , que cançado 
de noffas ingratidoens , 
que defengânado de nof 
fa pouca fe, já nos aborre- 
cia, oujá nos defamava , 
& que por iflo deyxa o 
mundo , & fe aufenta dos 
homês : fe ifto me diffe- 
ra S. Joaô , fentira o eu 
muyto ; mas conhecera a 
razaô , & a confequencia. 
Confellaria, & confefla- 
riamos todos: , que obra- 
va Chrifto , como quem 
he; & que nos trattava, 
como quem fomos. A- 
mounos fem o merecer- 
mos ; aufentafe , porque 
lho merecemos, O amor 
o trouxe : o defamor o le- 

Ya; 


É 


( 


3 


“gos 
va; pór iflo fe vay, & 
nos deyxa. Mas que diga 
o Euangelifta conftante- 
mente , que naô he defa- 
mor , fenaô amor : & que 
quando Chrifto fe aufen- 
ta de nós, entaô obrou a 
mayor fineza , entaô fu- 
bio ao mayor extremo 
entaô chegou ao ultimo 
fim , aonde podia chegar 
amando : Cum dilexifjet 
Juos , im finem dilexit cos ? 

O verdadeyro enten- 
dimento defta amorofa 
implicaçaô ferã a materia 
do noflo difeurío , & a 
mefma razaô de duvidar 
nos dará a foluçaô da du- 
vida. Veremos com af 
fombro de todas as leys 
do amor , como o mayor 
extremo do amor de 
Chrifto para com nofco 
foy o aufentaríe de nós. 
He o que dizem as pala- 
vras do Texto. Sciens 
quia venit bora ejus , ut 
tranfeat ex bo mundo : 
Eys ahi o aufentarfe de 
nós ; Câm dilexifet fuos ; 
am finem dilexit eos : Eys 
ahi o mayor extremo de 
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feu amor., Paréce parado- 
xo , mas he extremo. A- 
mou Chrifto tanto aos 
homês , que os deyxou, & 
fe foy : parece paraduxo. 
Amou Chrifto tanto aos 
homês , que chegou por 
elles a apartaríe delles : 
efte he o extremo: & iflo 
he o que diz o Euangeli- 
fta. Nos homês a hora da 
partida he o fim do amor: 
em Chrifto o fim co a- 
mor foy a hora da parti- 
da : Sciens quia venit ho. 
ra ejus , m finem dilexit 
eos. Dizer menos , he de- 
cer ; fubir mais, naô ha 
para onde. E como efte 
foy o ponto mais alto, 
onde pode chegar o a- 
mor de Chrifto , efte fe- 
rã tambem o ponto uni. 
co ; em que começará, & 
acabará o noflo difeurío. 
Peçamos ao mefmo Amor 
pelos 'merecimentos da- 
quelle -coraçaô , que fó o 
foube  correfponder dig: 
namente , nos jaffifta ne- 
fta hora fia com a fia 
Graça. Áve Maria. 
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Ur tranfest ex boc mão 
do ,in finem dilexit eos. A- 
mou Chrifto tanto aos 
homens , que chegou por 
elles a apartaríe delles. E- 
fte he o meu affumpto - 
& efte digo que foy o ma- 
yor extremo do amor de 
Chrifto. Mas que vejo ? 
Naquelle - Monumento. 
Sagrado , naquelle My- 
fterio Sacrofanto ( que he 
a cifra do amor , & o me- 
morial da morte de Chri- 
flo ) vejo poltos em cam- 
po contra efte meu pen- 
famento tres poderofos 
oppofitores : o Sacramen- 
to, a Morte, & o mefmo 
Amor. O Cred diz, que 
naõ r amor o apar- 
aê Cheio de nós: o 
Sacramento diz, que o 
deyxarfe com nofco foy 
amayor fineza : a Morte 
diz , que o morrer por nós 
foy o mayor extremo de 
todos. Eftes faô os aflom- 
bros, com que as acçoens 
mais heroicas do amor 
de Chrifto hoje, & com 


que as mefmas leys do 
amor fe oppoem à novi- 
dade do noflo aflumpto. 
Mas eflas mefimas nos di- 
vidiráó o difturío , & nos 
ferviráô de degraos pa- 
ra mais o fúbir de ponto, 
Começando pelo A- 
mor. O amor effenfial- 
mente he uniaô , & natt- 
ralméte a buíca : para alli 
peza , para alli caminha, 
& fó alli pãra. Tudo faô 
palavras de Plataõ , & de 
S. Agoftinho. Pois fé a 
natureza do amor he 
unir , como póde fer ef 
feyto do amor o apartar ? 
Afhi he , quando o amor 
naõ he eftremado , & ex- 
ceffivo. As caufas excefli- 
vamente intenfas produ- 
zem effeytos contrarios. 
A dor faz gritar; mas fe 
he exceffiva , faz emmu: ,. 
decer : a luz faz ver ;mas 
fe he excefliva , cega: a 
alegria alenta, & vivifica; ! 
mas fe he excefiva , mat- 
ta. A o amor : natural- 
mente une; mas fe he ex- 
cefivo , divide. Fortis efiCant, 
ut mors dilefho: amor ,8: 6 
diz . 


e 


e, 


o, 
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diz Salamaô , he como a 


morte, Gomo a morte, 
Rey fabio ? Como a vie 
da, differa eu. O amor he 
uniaô de almas : a morte 
he feparaçaô da alma : 
pois fe o effeyto do amor 
he unir, & o effeyto da 
morte he feparar , como 
póde fer o amor feme- 
lhante à morte 2 O met- 
mo Salamaô fe explicou. 
Naô falla Salamaô de 
qualquer amor , fenaô do 
amor forte : Fortis ef ut 
mors dileflio ; & o amor 
forte, o amor intenfo , o 
amor  exceflivo produz 
effeytos contrarios. He 
uniaô , & produz aparta- 
mentos, Sabefe o amor 
atar , & fabefe defatar co- 

mo Sanfaô : affefiuolo , 
deyxafe atar : forte, ads 
as ataduras. O amor 
empre he amorofo ; mas 
húas vezes he amorofo , 
& unitivo, outras vezes 
amorofo , E forte. Em 
qui amoro(o , & unitis 
» ajunta os extremos 
mais diftantes : em quan. 
to amorafo:, & forte, dis 


no 
“410 
vide os extremos mais 
unidos. Quaes (aô os ex- 
tremos mais diflanres , & 
mais unidos , que ha no 
mundo 2 O noflo corpo , 
& a nofla alma. Saô os ex- 
tremos mais diftantes ; 

porque hum he carne , 
outro efpirito ; faô os ex 
tremos mais unidos 4 
porque nunca já mais fe 
apartaô. Juntos nacem 5 
Juntos crecem , juntos vi 

vem : juntos caminha , 
juntos paraó , juntos tra- 
balhaô, juntos defcançaõ: 
de noyte , & de dia , dor- 

mindo , & velando * em 
todo o tempo , em toda a 
idade, em toda a fortuna: 
fempre amigos , fempre 
companheyros , fempre 
abraçados , fempre uni- 
dos. E efta uniaõ taô na- 
tural , efta unia ta6 es 
ftreyta, quem a divide 2 
A morte. Tal he o amor: 
Fortis ef ut mos dile 
élio. O amor , em quanto 
unitivo, he como avida ; 
em quanto forte , he co- 
mo a morte. Em. quanto 
unitivo , por mais dlftá- 
tes 
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tes que feja5 os extre- 
mos, ajuntaos : em quan- 
to forte, por mais uni- 
dos que eftejaô , apartaos. 

Antes da Encarnaçaô 
do Verbo , quaes eraô os 
extremos mais diftantes ? 
Deos, & o homem. E que 
fez o amor unitivo ? 
Trouxe a Deos do Ceo à 
terra, & unio a Deos com 
os homês. Depois da En- 
carnaçaô , quaes eraô os 
extremos mais unidos ? 
Chrifto, & os homens. E 


“que fez o amor forte 2? 


Foan, 


16,28. 


Leva hoje a Chrifto da 
terra ao Ceo: Ut rranfeat 
ex hor mundo-ad Patrem : 
& apartou a Chrifto dos 
homés. Exivi à Patre, & 
veni in mundum : eys ahi 
o amor unitivo : Jterum 
relinquo mundum , E va 
do ad Patrem: eys ahio 
amor forte. He o que diz 
o Euangeliftia: Cum dile- 
xiflet , dilexit. Houve dif 
ferença nos tempos , mas 
naô houve mudança no 
amor. Chrifto unido com 
os homês , amor: Cim di- 
lexiffet : Chrifto aparta: 
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do dos homês, tambem 
amor , & mayor amor: ln 
finem dilexit eos. 

Já temos moftrado ao 
Amor , q póde fer amor , 
& no amor o apar- 
taríe. Agora abra mais os 
alhos o mefmo Amor, & 
veja que naô fó he amor, | 
& grande amor , fenaô o 
mayor de todos : In f- 
né, Em húa hora, que era 
reprefentaçaS defta mef 
ma hora ( como notou S, 
Bernardo ) eftando a Ef 
pofa em hum horto ( que 
tambem era figura de ou 
tro horto) pediolhe o Ef 
pofo Divino , que cantaf 
fe alguma dem perna a 
queriaô ouvir feus ami- 
gos: Que babitas m hor- 


tis, amici anfenltamt , fae Cante 
me andire vocem tuam, Se! 


Os amigos que efcutaó , 
fomos nós : o Efpofo he ( 
Chrifto : a Efpofa he a 
Igreja : qual ferã a letra ? 
Cantou a Efpofa em ver- 
fo paftoril o que S. Joaô 
em profa Euágelica. To- 
ma a Efpofã húa cithara 
na maó , & tocando doces 
mente 


913 
mente as cordas, cantou 


“ao Hea, fuge dileilemi: 
“Ay, idevos Amado meu: 


Afimilareocaprex bin 


“doque cervorum o fuper' mon- 


tes aronatum : parti: co- 
mo cervo ligeyro, deyxay 


“osivalles da terra ; idevos 


os montes do Ceo. 
Diffe a Efpofa; quebrou 
a cithara, & emmudeceo 
para fempre: AM foys 
porque efte-he-o ultimo 
verfo, & a ultima clavíula 
do ultimo Capitulo dos 
Canticos. Todos -fabe- 
mos que a: materia dos 
Cantiços de Salamaõ he 
a hiftoria do amor,ou dos 
amores', de Chrifto: com 
fia Efpofã a Igreja. Pois 
Efpofa: Santa efté he o 
fim com'ique dais-fim à 
hiftoria dó 'amor-de vollo 
Efpofo ? Ou quereis en- 
carecer o feu amor , ouo 
voflo, ou 0 de ambos ? Se 
o feu; dizeis-lhe que fe 
vã ? Seo voflo; dizeislhe 
que-vos deyxe ? Seo de 
ambas"; concluhis com o 

mento “de ambos ? 


St : porque efte he o ulti= 
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mo fim ; efle he 0 ultimo 


- extremos aque póde-che. 


“gar o amor «: Apartar(e 


«quem ama«de quem ama. 


Em quanto naó chegow a 
efte ponto», fempre a-fa- 


bedoria de: Salanrao teve 
«mais ,& mais que «cfcre- 


ver dos-extremos'do a 
mor de Chriflo:; mas 
tanto que difle : Heu fi 
ge :"tânto que-difle que 
havia Chrifto de: deyxar 
“omundo, tanto-que diffê 
que fe haviá derapartar 
dos homês por amor dos 
Homês:; Salamaô fufpen- 
deo'a-pena » a Efpofa 
quebrou «a cithara: 0 A- 
mor ro; o arco: & 
aqui deo fim à hiftoria de 
fvas: finezas ; porque atê 
qui pode chegar o amor, 
& naó pode paflar daqui. 
Salamaô acabou o livro ; 
&S. Joaô poz o Finis : h 

Sinem dilexit eos. + 
» E fenaô “comparemos 
efte fim .có' às princípios 
do” miefmo “amor. Nos 
principios do'amor as fi 
nezas do Efpofo eraô buf. 
car a Efpofa por montes, 
Mmm  & 


1955 


Cant. 98tivalles:: “Eco ae menit 


2.8. 


Cam. 


34 


«fiadienis? im comontibyes.:yovrran- 
ofiliens “chlles somas “prinei- 
“pios do amor«as finezas 
“da Efpola eraó ter o: Ef 
« pofo fempre comíigo ; & 
“naô fe apartar hum mo- 
méto delle: dwveni ; quem 
cbligit canimaiwmea ol; tenui 
eum , necidimittam zopo- 


qué o/amor: próficiente 
chegou a amor confim- 
mado 3 jà as prefenças fe 
troçaô pelas aufencias, & 
todos: as extremos ido a 
mor fereduzem va que ? 
a hum Ay,& hum Idevos: 
Heu ! Euge. O Hewfigoi- 
fica a dor; o Fuge o apar- 
tamento :: q Heu fignifica 
a violencia; o Figea re 
foluçaô :o' Heu fignifica 
o affeo ; o Fuge O facri- 
fício : o Heu fignifica o 
amor; o Fige à fineza), & 
o extremo.-Hew, 8 Fuge > 
Ay, & Idevos ? Oh que 
extremos" taô encontra- 
dos !-Nom optando loquis 
tur y diz Beda. Mas deftes: 
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;dous: extremos, tad ençó- 


: trados fe cópunha o 'ex- 
“tremo 'do amor; de Chei- 
«fto4 &e o: encontro y fere 


-pugnancia  deftes dous 
extremos eraô os. torce- 
«dores ,queneíta hora-de 
«(ua 'partida: lhe cpattiad.o 
coração. O affeão pedia 
que ficafle ; a cónvenien- 
cia inflava querfe fole: 


“Expedit bobisoy;ut “ego ma Joan 
rela mas comovo-afieão 16. 7» 


séra fes 8a conveniencia 
era nofla;, pode mais a 
“conveniencia que o affe- 
do. Wença a convenien- 
cia ; poishe voffa, pelo 
que tem de vós : cortefe 
pelo affe&to, pois he mid 
pelo que tem demi : 
fejaefteio ultimo fim, E 
o “extremo “ultimo "ida 
meu amory Heu fage di. 
dede mi: In finem diexit 
eos. PR 
p sageLo (ua 
f oh r é + 
sb Só efta para inteyro 
fatisfaçaõ do Amor: que 
lhe demos a razad delta: 
altiífima ama 
e 
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he a razaô ; porquerapar- 
taríe/Chriflode;nãs:;-& 
apartárie quem cama de 
quem ama:; he oimayor 


“extremo a que pôde che- 


gar o amor 2: A-razaô he 
efta. Porque «ovamor do 
que fe-ama provafe pelo 
amor dô-que fé deyxa: & 
naô pode deyxar mais o 
amor, que chegar a dey- 


xarrpelo amado; ao mef 
mó por A pedra de 
toque dovamor he hum 


amor com: outro. Quiz 
Deos provar o amor de 
Abrahaô; , tocai 'o;como 
amorde faca quêama 
varcomo filho: quiz Dá- 
vid provar o amor de Jo 
nathas 1: osemeq 
amorde Saul, à qué-ama 
va como pays Damelmá 
máneyra quem quizer 
coma os quilates do a- 

toque:o: amor «do 
quai Qui ama comaramor 
doque fé deyxa ;)Selogo 


'" cotihecerá. quaô fino he. 


Deíde o primeyro amor; 
que 'houve-no;ifnunda fiy 
cou-(eftabelecida- efta re- 
gras crogaro.. clisdO 
nt 


DO MANDATO. 


918 

No” ponto vem «que 
Heva tahio, dasmãos de 
Deosamowalogo JAdaô 
taô eftremadamêéte, quan- 
to ellá porrfio; & por feu 
Author-merecia-fer ama- 
da. Qpizvencarecer cefte 
feuamór) o novo-deípo- 
fado: , mas cómocentáo 
naó havia no mundo nw- 
tro amor', nem outrem'a 
quempamar , que faria As 

daó, para provar o amor, 

que-defejava' encarecer ? 

Vede o artifício. Propter 
boo velimquetbomp patrem, 
Es anariem |:» Pór amor de- 
fia -deyxarárorhomem:a 
feu pay ,& a fura mãy: A- 
-daô naô tinha: pays nem 


-primeyro Shoitrerinh Pois 
denaó:tinha pay; némãy, 
porque ; prova Adaô; o 
feu amor com oámor do 
pay, Beda mãy, queos cu- 
o prega «de 
deyxar porfuas efpoías ? 
Por iflo- meímo..- Porque 
q amor do que fe ama 
provafe-spelo» amor sdo 
que , fe ideyxa: E como 
Adad não tinha outro 

Mmm ij amor 
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amor ;-que deyxar ; pro- 
vou'o amor ; com que 'a- 
imava a fra efpofa-pelô 
amor do pay, & mãy,que 
os outros homens haviaô 
de -deyxar “pelas fhas : 
Propter>bocrelinquer bo 
mo patrem o, o ESomatrem. 
Provow Adaõ:o . amor 
prefente pelo futuro , &:0 
proprio pelo alheyo”, 8 
provou: bem, ;sporque “e 
amor do pay, & máy, que 
nos deraõo fer, hé o mais 
natural , & o mais devi- 
do: & quando-fe deyxa 
poramordá! efpofa'osque 
tantorferama:; he-prova 
queferama mais a efpofa 
«por amor de''quê fe dey- 
xa Jfto hero que-fez, eo 
que dife Ada6 :masrain- 
.da que foube provar; naô 
foube encarecer ; porque 
o verdadeyro encareci- 
mento: do amor naô, era 
paravo-primeyro Ada; 
eftava refervado: para 'o 
fegundo. Se Adaô foube- 
ra encarecer o feu amor , 
que havia de dizer > Ha- 
via de dizer ah. Eu , EL 
pofa minha ; naô poífo ca- 
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lificar o amor , que vos 
tenho); porque naôtenho 
outro amor, que deyxar 
por elle: & ainda que ri- 
vera pay, & mãy, a quem 
muyto amãra ( como haô 
de ter-meus decendétes ) 
deyxar o pay, & a mãy por 
amor de vôs , nad'era ba 
flante prova do meu a- 
mor : mas para: que co- 
nheçais quanto:vos-amo 
amovos tantos que ches 
gára a vos deyxar a vôos 
por amor de vôs. Ifto he 
o que naô foube dizer A: 
daô; & ifto he o que fez 
Chrifto. Chegou a' nos 
deyxar a nós por amor 
de nôs. Deyxar o Es 
porramor da a foy-o 
a a 
be imaginar o amor de 
Adaô: mas Chrifto che 


goua fizeroqueellenas 


chegou a imaginar ; 
chegouwadeyxara ibod 
por amor da Efpofa. Sa 4d 


cramentia magnum in Chris Epbef. 
fo Es in Ecelefia. A BR5 3% 


pofa de Chrifto-he a Igre- 
ja: aTgreja fomos nôs, &e 
Chrifto a nos 
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deyxar à nôs por amor 
denôs. 

Quando: Chrifto veyo 
ao mundo, pareceofe o a- 
mor Divino com o amor 
humano ; porá deyxou o 
Padre por amor da Efpo- 
fa : mas quádo hoje Chri- 
Rio fe vay do mundo : Us 
tranfear ex bo mundo ad 
Patrem : naô teve o feu 
amor com quem fe pare- 
cer; porá deyxou a Ef 
pofa por amor da Efpofa, 
Sahio Jacob peregrino da 
cafa de feus pais para fe 
defpofar com Rachel: & 
nefte caminho vio aquel- 
la myfteriofa Elcada, que 
chegava da terra ao Ceo. 
Voltou Jacob outra vez 
com Rachel para a patria: 
mas nefte fegundo cami- 
nho”, ainda q teve apari- 
goés de Anjos , naó vio a 

: Eftada. 'Todos fabeis que 

Jacob naó fó foy figura de 

Chrifto, mas expreflamê- 

te figura de Chrifto amã- 

te. TAgora pergunto : fe 

Y vio a Efcada na pri- 

meyra Vifaô , & no pri- 

meyro caminho , porque 
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a naó vio no fegundo ? Se 
Jacob vio a Efcada, quan- 
do veyo , porq naô vio a 
Efcada , quando tornou ? 
Por aquella Efcada ( co- 
mo dizem cômummente 
os Padres ) fignificava a 
decida de Chrifto, & a fu- 
bida: a decida, quido ve- 
yo ao mundo ; a fubida , 
quâdo tornou para o Pa- 
dre: & quando Jacob ve- 
yo , vio a Efcada, porque 
Chrifto quando veyo , pa- 
receofe com Jacob; mas 
quádo Jacob tornou, naô 
vio a Efcada ; porá quan- 
do Chrifto tornou , naô fe 
pareceo com elle, nê teve 
cô quem fe parecer. Quã- 
do Chrifto veyo , pare 
eeofe com Jacob ; porque 
aíi como Jacob deyxou 
os pays por amor de Ra- 
chel, afli Chrifto deyxou 
o Padre por amor da Ef 
pofa : porêm quando 
Chrifto tornou, naô fe 
pareceo com Jacob ; porá: 
Jacob naô deyxou a Ra- 
chel poramor de Rachel, 
& Chrifio fi. Deyxou a 
fia Rachel por amor da 

Mmmiij mel- 
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mefma Rachel : deyxou 
a fua Efpofa: por amor 
da mefma Efpola ; dey- 
xou: os feus homens 
( Cum dilexifet fuos ) por 
amor dos meímos hos 
mês. E efte foy.o ultimo, 
& o mayor extremo do 
feu amor, porque chegou 
a deyxar os amados por 
amor dos mefmos ama- 
dos. Cum dilexifet fuos , 
am finem dilexit eos. 

Quem. deyxa tudo pe- 
lo amado , deyxa tudo : 
mas quem deyxa pelo a- 
mado ao meímo amado ; 
ainda deyxa mais , por- 
que chega a deyxar a- 
“quelle , por quem té dey- 
xado tudo. Quando Chri- 
flo veyo ao mundo , dey- 
xou o Ceo por amor dos 
homês : porêm hoje dey- 
xa os mefmos homens , 
por quem tinha deyxado 
o Ceo. Quando veyo ao 
mundo , deyxou os An- 
jos por amor dos-homês : 
porém hoje. deyxa os 
mefmos homés:,: por qué 
tinha deyxado «os Anjos. 
Quando veyo ao mundo , 
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deyxou a gloria poramor 
dos homês : porêm hoje 
deyxa os melmos homês, 
por quem'tinha  deyxado 
a gloria. Finalmente quá- 
do veyo ao mundo, dey- 
xou 'oPadre. por amor 
dos homens : porêm-hoje 
deyxa'os mefmos homes, 
por quem tinha deyxado 
o Padre. E nefte mundo , 
que deyxou Chrifto-? 
Nacendo pobre ; deyxou 
por amor dos: homens:a 
riqueza : defterrandofe , 
deyxou por amor dos 
homéês a patria : trabalhão 
do, deyxou por amor-dos 
homens o defcanço :'en- 
tregandofe, deyxou por 
amor dos homens a liber- 
dade : padecendo afron» 
tas, deyxou por amor-dos 
homens a honra : mor 
rendo , deyxou por amor 
dos homens a vida: fa 
cramentandofe :; deyxoú 
por amor dos -homêns 'a 
fi part mas hoje 'au+ 
fentandofe dos homgns ; 
& partindofe do pie 
Ut tranfeat. ex hoc mms 
do: deyxou mais: que as 
ri 
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riquezas, mais que a pa- 
fria, mais q o deftanço , 
mais que a liberdade , 
mais que a honra, mais 


. que a vida; mais que a fi 


A 


É) 


mefmo ; porque deyxou 
95 meímos homens , por 
quê tudo ifto tinha dey- 
xado. De maneyra que 
havendo Chrifto deyxa- 
do por amor dos homens 
tudo o que tinha no Ceo 
(catê o melmo Padre) & 
tudo'o que tinha , & po- 
dia ter na terra (atéa fi 
memo ) naó tendo já nê 
no Ceo, nem na terra,naô 
tendo já em fi, nem fora 
defi, outra couíà q dey- 
xar por amor dos homês, 
para chegar 20º Nom plus 
ultra do amor ; chega a 
deyxar por amor dos ho- 
mens' aos mefmos ho- 
mens: Ut tranfeat ex hoc 
mundo im finem ' dilexit 


dot ya 
á Iv. 


“Haverá ainda quem fe 


opponha “a efte extremo: 


de fineza ? Haverá ainda: 
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quem fe opponha a efte 
extremo de amor ? Ain- 
da, Ainda fe oppoem , & 
refifte o mefmo Amor, 
defendendofe com o ef 
cudo do Sacramento , & 
com a efpada da morte. 
Fortes armas !. Mas tam- 
bem as ha de render o 
amor , ainda que taó for 
tes, & taô finas. 

Allega por parte do 
Sacramento o Amor, & 
defende conftantemente 
que foy mayor fineza em 
Chrifto o deyxarfe que o 
deyxarnos ; o'ficar com 
nofeo , que o apartarfe de 
nôs. E como o prova? Em 
hum caí) temos ambos os 
cafos. Na' terra de Moab 
houve tres amigas muyto 
celebradas nã Efcrittura : 
Noemi, Ruth, & Orpha. 
Vivêras muyto tempo 
Juntas eftas âmiigas, como 
amigas , &parentas que 
eraô, aê que veyo huma 
hora (como efta hora) em 
que fe houveraô de au- 
fentar. Abraçaradfe , cho- 


-ráraô muyto , fizeraô as 


exequias a (ua deípedida 
com 
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cô todas as (olennidades , 
que coftuma o amor ; 
mas tanto É chegou o 
ponto precifo , em que fe 
haviaô de apartar, fce- 
deo húa differença nota- 
vel. Orpha (diz o Texto) 
qu e fe apartou, & que fe 

y para a fua patria ;& 
para o feu Deos : porém 
Ruth enterneceofe tanto 
que de nenhum modo fe 
pode apartar da compa- 
nhia de Noemi , & fe 
deyxou ficar com ella por 
toda a vida. Eys aqui quã- 
to vay de amar a amar, & 
de ficar a partirfe, Quem 
ama pouco , apartafe : 
quem ama muyta naô fe- 
póde apartar. Orpha que 
amava póuco, apartoufe , 
& deyxou a Noemi : Ru- 
th que amava muyto, naô 
a pode deyxar, nem apar- 
tarfe della, Saô os termos 
do noflo calo. Chegou a 
hora precifa , em q Chri- 
fto fe havia de apartar 
dos homens : Sciens quia 
venit hora ejus ; ut tran 
feat ex hoc mundo: mas 
nefta amoro(a deípedida , 
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nefte rigurofo apartamê- 
to quem foy a Orpha;, 
que fe apartou ? Quem 
foy a Ruth , que fenaô 
pode apartar ? Huma , & . 
outra , por modo admira- 
vel, foy a mefma Huma- 
nidade Sacratillima de 
Chrifto. Ella foy , a que 
nefta mefma hora fé apar 
tou : ella foy , a que nefta 
mefma hora fenaô pode 
apartar. Ella foy a Orpha, 
que fe apartou , & fe foy 
para a fua patria, & para 
o feu Deos : Ut tranfeat 
ex hoc mundo ad Patrem: 
& ella foy a Ruth, que fe 
naô pode apartar , & re- 
colhendo as efpigas , fe 
deyxou naquelle Sacra- 
méto debaxo de efpecies 
de paô. Logo mayor a- 
mor foy em Chrifto o 


deprasto » queo deyxar- 4 


nos : logo 'mayor amor 
foy em Chrifto o ficar cô 
nofco , que o apartarfe de 
nós. Que groffeyros faô 
os affeétos humanos para 
avaliar as finezas do a- 
mor Divino ! Se Chrifto 
fe nam como Orpha , 

aman- 


Luc. 


a 


e 


929 
amando como Orpha, fo- 
ra menor o feu amor ; 
mas Chrifto apartoufe 
come Orpha, amando 
como Ruth. Amar muy- 
to , & apartarfe, efla he a 
fineza. Orpha amou pou- 
co, Ruth amou muyto:, 
mas nem hiia, nem outra 
finamente : porque Or- 
pha apartandofe de Noe- 
mi, feguio a fua conveni- 
encia : & Ruth naô fe 
podendo apartar , feguio 
a fua inclinaçaõ. 
Perdoaime , Sacra- 
métado Amor ( mas naô 
me perdoeis. ) Deyxarfê 
Chrifto com os homens 
no Sacramento , foy fe- 
guir oamor o feu affeéto, 
& a ha sinclinaçao : foy 
fatisfazer ao defejo : De- 
hiderio defideraw bo Paf- 
cha manducare, vobifeim 
foy gofto , foy allívio, foy 
fatisfaçao ; foy defcanço, 
foy commodidade ; fi; 
que fineza naô, Obrou a 
amor , como amor , mas 
naõ obrou como: fino. 
Cahira pedra para o cen- 
tro, Correr a fonte para o 
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mar, voar o fogo para a: 
fua esfera , he natureza, 
he inclinaçaó » hedefcan- 
ço , naô he fineza : & iffo 
foy deyxarfe Chrifo cô 
os homens no Sacramen- 
to. Ainda o coraçao de 
Chrifto naô era humano 
là naquelle princípio fem 
principio de fua eterni- 
dade ; & quaes eraô já 
entaó os feus goftos , as 
fuas recreaçoens, as fuas 
delicias 2 Eraô eftar no 
mundo com os homens. 
Ludens in orbe terrarum 
E delicie mee efe cum 
fis bomimum. -Notavel 
dizer ! Naquelle tempo 
antes de todo o tempo 
ainda naô havia mundo , 
nem havia homens. Pois 
fenaó havia homens, nem 
mundo , como eraô de- 
licias do Verbo eftar cô 
os homens no mundo? 
Eflã he a força da minha 
razaô , & da minha con- 
fequencia. Se quando 
naô havia homens , nem 
mundo , eraô «as delicias 
de Chrifto eftar no mun- 
do com os homens , que 
Nnn naõ 


3 Prov. 
8.31. 


1 
pas eraô ; quaes feriaô 
depois as fuas- delicias 
eftar no mundo com os 
homens ; que eraô : Suor, 
qui eram im mndo -? 
Deyxarfe Chrifto “no 
mundo com os homens, 
foy bufcar o amor as fuas 
delicias ,-& por iflo naô 
foy fineza : a fineza foy 
deyxar o mundo , & a- 
partarfe dos homens: Ur 
tranfeat ex hoc mundo; 
porque foy violentar a 
inclinaça6 , foy facrific 
caro gofto , foy martyri- 
zar o defejo , foy vencer 
em fi, & contra fia ma- 
vor repugnancia. 

Para Chrifto fe apar- 
tar de nós , & juntamente 
fe deyxar com nofto , di- 
vidiofe Chrifto de fi mef 
mo. Grande fineza ! Grã- 
de maravilha ! Mas nefta 
prodigiofa divifad o a- 
mor que fez a maravilha, 
& a fineza, naô foy o a 
mor , que deyxou a Chri- 
flo no mundo , fenaô o 
amor,que o levou do mú 
do » Ut tranfeat ex bo 
mundo. Vede o com os. 
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olhos. Para dar pato à 
Arca do teftamento apar 
toufeo Rio Jordaõ, & di-: 
vidiofe de fi mefino : húa: 
parte do Rio ah dividis 
do correo para o mar, & 
a outra parte fufpendeo a 
corrente , & tornou para 
a fonte; donde tinha fas 


hido : Quid ef tibi mare y Pfal, 


ses fagili 
> quia ronverfus es re 

pot des Dizeyme agora. 
Partido affi o Jordaõ, & 
dividido de fi mefmo , 
qual deftas duas partes 
fez a maravilha ? Qual 
deftas duas partes obrou 
a fincza? A parte que 
correo para O mar, ou a 
que voltou para a fonte? 
Claro eftá ( diz Agofti- 
nho, & naô era neceflario 
que elle o diffefte ) claro: 
eftá que a parte, que vol» 
tou para a fonte , foya 
que fez a fineza , &a ma: 
ravilha ; porque a parte ,. 
que correo para o mar, fe- 
Euio a inclinaçaô natu- 
» & foy bufcar o feu 
mes porêm a parte, 
que tornou para a fonte ; 
vio- 


&m oridigt3: sy 
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violentou efla mefma in- 
clinaçaô, rebateo , & que- 
brou o impeto da car 
rente , & contra o pezo 
das aguas , & da natureza 
a fez outra vez fubir para 
donde decêra. Por iflo 
( como: agudamente no- 
tou Lorino ) quando o 
Rio deceo , diffelhe Da- 
vid : Quid ef tibi, 8& qua- 
do fubio ; naô : porque o 
correr para o mar, foy 
bufcarfe a fi, & o voltar 
para a fonte , foy ir contra 
fi: Comverfus es retrorfim. 
Ah Jordaô: Divino ( que 
afii vos chamou. profun- 
damente Origenes ) vejo- 
vos dividido de vôs mef- 
mo neita hora, & dividi- 
do de 'vôs jmefmo com 
duas correntes cótrarias. 
Com huma corrente ides 
para-o Padre , que he o 
principio fontanal ( co- 

mordizem : os: Theolo- 
gos ) donde naceftes : Ur 
tranfeat ex hoc mundo ad 
Patrem : com-outra cor 
rente jidefvos metter nef. 
fe mar immenfo do Sa- 
craménto: , onde verda- 
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deyramente -cflais fem 


apparecer, aíli como os 
rios entraô no. mar, & de- 
fapparecem. Quid cf ti 
bi mare, quod fugifi ? O 
TJordaô fugio de fi, & vós 
fugiftes de vós. Vendo & 
vos" aufentaveis dos ho- 
mens, fugiftes de vós pas 
ra nós , & efcondeftefvos 
nefle Myfterio. Mas qual 
foy aqui a fineza ? Qual 
foy aqui a maravilha 2 
Milagre dos milagres, 
Qual foy aqui o milagre ? 
O ficar Chrifto com nof- 
co no Sacramento - foy 
milagre da natureza ; 
porque correo o Rio para 
o mar , correo o amor pa- 
ra o centro : mas O apar- 
tarfe Chrifto de nós; Ur 
tranfeat “ex “hoc mundo 
effe foy o milagre fobre a 
natureza , & contra a na- 
tureza 3 porque foy vol- 
taro Rio para a fonte dô- 
de nacira ; foy romper 
contra o impeto da incli- 
naçaô ; foy naô fó vencer 
a corrente , fenaô quebrar 
as correntes ao amor. Afli 
quea maravilha, & a fine- 
Nm ij za 
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za, na6 foy o facramen- 


tarfe Chrifto para ficar 
com nofco:, fenaó o apar 
tarfe, & aufentarfe de nós. 

E fenaó perguntemos 
ao mefino Euangelifta 
neftas fuas reflexoês taô 
ponderofas do amor de 
Chrifto , porque naó fez 
mençaô , nem memoria 
alguma da Inftituiçaô do 
Sacramento ? Naô fundo 
o reparo na relaçaô taõô 
copiofa , que todos os ou- 
tros Euangeliftas fizeraô 
defte Sagrado Myfterio , 
mas na que S. Joaô naô 
quiz fazer. E vede fe fe 
argue bem do feu mefmo 
Texto. hm finem dilexm 
cos: E& cena fatia. Pon- 
derou o extremo: do a- 
mor ; com que nos amou 
Chrifto no fim : 1 finem 
dilexit cos > fez mençaõ 
daceya : Ecena faia , 
porem do Sacramento 
inftituido na mefma ce- 
ya, nem palavra falou. 
Pois fe pondera o extre- 
mo do amor, & faz men- 
çaô da ceya immediata- 
mente depois ; porque 
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pafla totalmente em fi- 
lencio a inftituiçao de há 
Myfterio taô foberano , 
taô admiravel , taô amos 
rofo 2 Porque fallou;, & 
callou como divino Res 
thorico , que era. Difle o 
que fazia ao (eu intento ; 
& callou o que naô fer 
via. O intento de S. Joaô 
nefte Euangelho naô era 
fó provar o amor de 
Chrifto , fenaô realçar a 
fineza do mefmo amor : 
Câm dilexiflet im finem 
dilexit: E a inftituiçaô do 
Sacramento ainda que 
foy amor, & grâde amor 
em rigor naô era fineza 
Por iflo naô diz que fe fa- 
cramentou , fenaó que fe 
aufentou : por iflo na 
diz que fe deyxou com 
nofco , fenaô que fe apars 
tou de nós : por iffo naô 
diz que ficou no-mundo , 
fenaô que fe foy do mun» 
do : Ur tranfear ex hor 
mundo, E tanto que poz 
aquella premifla : Ut tran 
feat ex hoc mundo ; logo 
concluhio : In finemdiles 
sit eos : porque en 
9 


1 SA 
o facramêtar(e foy amor , 


o aufentar(e foy a fineza : 
ainda que o deyxarfe foy 
amor , o deyxarnos foy o 
extremo : ainda que o fi 
car com nofco foy amor , 
o apartarfe de nos foy a- 
mor fobre amor : Cum 
dilexifet , dilexit. 


GV. 


Temos rendido o bra- 
ço do efcudo : fó nos re- 
fta o da efpada , que he a 
Morte. Muyto confia ne- 
fla elpada o Amor ; por- 
que traz eferitto , & gra- 
vado nella :  Maiorem 


* eharitatem - nemo babet , 
“ut animam uam ponat 


quis pro amicis fuis. Mas 
fayba a Morte, &o A- 
mor, (fe o naô fabem )á o 
Nemo naô comprehende 
a Chriflo, Nemo te con 
demnavit mulier , meque 


“ego. O Fyo fingular de 


Chrifio naô fe compre- 
hende debaxo do univer- 
falido Nemo. O Nemo em 
refpeyto do Filho he co- 
mo o Ones em refpeyto 
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da Mãy. Nem o Omnes 
faz argumento contra a 
pureza da Mãy , nem o 
Nemo contra a caridade 
do Filho. E para que jul- 
gue a mefma vifta dos 
olhos ( de que carece a 
Morte, & o Amor) quan- 
to mayor fineza foy no 
amor de Chrifto o apar- 
tarfe de nós , que o mor- 
rer por nós , ponhamos o 
Horto defronte do Cal- 
vario , & ajuntemos o 
theatro da defpedida com 
o theatro da morte, 

O theatro da ultima 
defpedida , ou apartamê- 
to de Chrifto foy o Valle 
de Gethfemani ecuberto 
das fombras da noyte, on- 
de tudo afpirava amor , 
tudo filencio:, tudo trifte- 
za, tudo faudade. Aqui fe 
apartou o amorofo Se- 
nhor de feus Dicipulos , 
naô de: todos juntamen- 
te, fenaô de huns pri- 
meyro , & depois dos 
outros, Como o golpe lhe 
chegava tanto à alma,nad: 
fe atreveo a levalo todo: 
de huma vez, foy o divi 

Non ij dindo 


Luc. 
22.4 
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dando por partes. Afli fe 
apartou o Senhor ; mas 
naô digo bem. Auulfas 
ef abeis, diz S. Lucas: 
naô fe apartou , arrancou» 
fe. Taô violentamente fe 
apartava Chrifto dos ho: 
mens , que o apartarfe 
delles era arrancarfe. Taô 
dentro delles eftava, & 
taô dentro de fios tinha, 
que naô fe apartava dos 
feus olhos , nem fe apar- 
tava dos (eus braços ; ar- 
rancavafe de feus coraço- 
És, & arrancavafelhe o co- 
raçaô : Avulfus eft ab eis. 
Saya agora a Morte com 
algum femelhante enca- 
recimento , feo tem, do 
muyto que fizeffe Chri- 
fto ema padecer : &diga 
o que dizem della os E- 
uangeliftas. Por ventura 
chegou a dizer algum E- 
uangelifia , que quando 
Chrifto morreo , fe lhe ar- 
rancou a alma ? Naô por 
certo. O Euangelifta que 
mais dife foy S. Mat 
theos.- E que difle ? Emi- 


Mattb. jp fpiritiam : Defpedio a 


27.50. 


alma. De forte que quan- 
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do Chrifto morre deípe- 
de a alma , & quando 
Chrifto fe deípede, arran- 
cafe dos homens. Taô fa- 
cil lhe foy o morrer : taô 
difficultofo o apartarfe. O 
laço , com que a alma de 
Chrifto eftava atada ao 
corpo , defatoufe : os las 
ços, com que o mefmo 
Chrifto eftava atado aos 
homens , naó fe puderaô 
defatar , romperaõdfe. Rô- 
peraõfe, rafgaraõfe, arran- 
coufe: Avulfus ef. Quan: 
tos eraô os homens , que 
havia no mundo , tantas 
eraô as raizes que pren- 
diaô o coraçaô de Chri- 
flo. Eraô raizes de trinta, 
& tres annos , eraó raizes 
de hiúa eternidade intey- 
ra, protundadas com tan: 
to amor , regadas có tan- 
tas lagrymas, endurecidas 
com tantos trabalhos : & 


tas, & taô fortes, fe hou- 
vellem de arrancar juntas 
na mefima hora : Sciens 
qua “cenit bora ejus 20h 
que dor !'Oh que violen- 
cia ! Oh que tormento ! 

Ca- 


que todas eftas raizes tã- ( 


f 


941 DO MANDATO. 942 


Cada palavra do: Euan- 
gelifta he huma profunda 
ponderaçaô defta força , 
& defta repugnancia. He 
poffivel que haô de ficar 
no mundo os: homens : 
que haô de ficar no mun- 
do os meus : Snos : qui 
erant' in mundo ! He poffi- 
vel que eu me hey de 
apartar para fempre de- 
fte mundo , onde os vim 
buftar : Ut tranfear ex 
hoc mundo ? Ex hoc mun 
do : Oh que terrivel apar- 
tamento! Hora ejus: Oh 
que terrivel hora ! In f- 
nem: Oh que terrivel fim! 
Ut tranfeat : Oh que ter- 
rivel tranfe ! 

AM apartado, ou ar- 
rancado , Chrifto dos Di- 
eipulos, começa a orar ao 
ogia : Pater; fi pofibile 

Noel , tranfeat à me calix 

Nua Eterno Pay , fe he 
pofhivel, paíle de mi efte 
4 Calis. Tornemos agora ao: 

Calyario , ou torne o Cal- 

vario ao Horto. Pregado 

Chrifto: no duro madey- 

roda Cruz , & jà vifinho 


nia confummata fwit , di 
sit: ftios Vendo que to- 
dos os tormétos fe tinhaô 
acabado , difle: Tenho fe» 
de. Sede agora , Senhor 
meu? Sois outro, ou o 
mefmo ? Reparai q eftes 
ecos do monte naô rel- 
pondem bem 205 clamo- 
res do valle. No Horto 
repugnaveis com tantas 
inftancias o Calis : Tran- 
fear à me calixifle ; & 
agora no Calvario de- 
pois de ter bebido rodas 
as amarguras delle, publi- 
cais a vozes que tendes 
fede de mais: Sítio? Si. 
Porque o Calis do: Cal- 
vario era hum : o Calis 
do Horto era outro: Ca- 
lix ifle: Efte: efte , & naô 
aquelle. Ora vede. S. Joa6 
Chryfoftomo , S: Cyrillo, 
Euthymio, & outros Pa- 
dres: entendem do Calis 
da Payxaô , & morte de 
Chrifto , aquelle famofo 
Texto do Píalmo: fetten- 
ta , & quatro Calix in ma- 
mu Domini : E inclinavir 


ex boc im boc. Eltava o 


Joan. à morte : Sciens quia om-' Calis na maô do Senhor 
19.28. ( diz 


E, 
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(diz David ) & lançou de 
hum no outro, Se cra Ca- 
lis: Calix im manu Domi- 
ai; era hum : fe lançou 
de hum no outro: Jneli- 
navit ex bocim hoc ; eraô 
dous. Que Calices eraô 
logo eftes na morte, & 
Payxaô de Chrifto , taô 
unidos , que compunhaõ 
hum (ó Calis, & taô di- 
Rintos , que fe dividiad 
em dous? Era a mefma 
morte diverfâmente con- 
fiderada ( como o Senhor 
a confiderava ) no Horto, 
& no Calvario. Toda a 
morte he juntaméte mor- 
te, & aufencia: he mor- 
te; porque nos tira a vi- 
da: he aufência ; porque 
nos aparta para (empre 
daquelles , que nefte mú- 
do amámos. E eftes faô os 
dous Calices , que Chri- 
fto diftinguia 'no me(mo 
Calis, fazendo grande 
diferença entre, a” fua 
morte, em quanto mor- 
te, & a mefma morte , 
em quanto aufência. Em 
quanto morte , era o Ca- 
Lis do Calvario, onde deo 
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a vida : em quanto aufen- 
cia, era o Calis do Horto, 
onde fe apartou dos feus. 
E efte, & naô aquelle,era- 
o Calis que feu amor re- 
cufava , quando dille : 
Tranfeat à me calix ifle. 
Prova? Si: que me naô 
empenhãra eu em tal pé 
famento fem ella, 8& muy- 
to forte, 

Primeyramente ai o 
entendeo S. Bafilio de p 
Seleucia , quando diffe : ç.7, 
Us 
Chrifius , palionem fubir 
illubeins. Mas eu o provo 
do mefmo Texto: Culix 
ifie Aquelle Ife he die 
ftintivo, he demoftrativo, 
& he relativo, Em quan- 
to diftintivo ; diftingue 
hum Calis do outro: em» 
quanto demoftrativo , de- 
moftra Calis prefente , & 


naô futuro , em quanto ( 


relativo , referefe ao que; 
ficava --dito -immediata- 
mente antes. E que he o 
que dizem immediata- 
mente antes os Euange- 
liftas ? Todos refé 


fentimento , & pena 
Chri- 


Bat 


afcenfum Prepediar Orat. 
3 


A 


0, 
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Chrifto: náquelle  paflo , 
& a repugnancia;, & vio- 
lencia excefliva , com que 
fe apartava: dos Dicipu- 
los, S, Lucas: Avulfis eh 


22. 42. 4b eis os E pofitis genibus 


Matth. 


orabat > dicenis : Pater y fi 
vis, transfer calicem ipi 
àme. S. Mattheos : Sufli- 


26,39. nete bic; & vigilate me 


cum: ES progrelus pufillã 
procidit in factem fuamo, 
orans, ES idicens o Pater 
mi, hopofibile ef, otra 
feat à me calis ifleo AM 
que a: acçaô ;. ou. fenti- 
mento atual; fobre que 
cahio o Tranfeat, à me cas 
Ux ile;eraa dor, a diff 
culdade , a repugnancia,a 
violencia; com que o:Se- 
nhor fe apartava ; ou pros 
vava a fe apartar dos Di 
cipulos : logo efte mefimo 
apartamento, & a appre- 
henfão delle taô -preítn- 
) te, taô vivas& taô riguro- 
i fa, era o Calis que o: feu 

amor:; & q; feuscoraças 

tanto: recufáva.  Confir- 

mafe admiravelmente do 

memo Texto :» porque 

delleiconfta , quertres ves 


dá 
e 
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zes no mefmo:tempo;, & 
no mefmo Horto fe apar- 
touo Senhor:dos: Dicipu- 
los , &etres vezes imme- 
diatamente , tanto que fe 
apartava, repetia a mef 
ma petiçaõ. All o. pon: 
dera S. Matthéos: A pri- 
meyra vez no texto, que 
acabâmos de referir ; a fe. 
gunda.:iSerundo abyt ., Es 
oravit dicens'"Pater mi ss 
Simon potefi sobre calix arame 
firey; & a terceyra : dterum 
abit, ES oravilo tertid eum 
dem fermonem'dicêns. Em 
fúma-q a-cada novo apar. 
tamento; fe | feguia nova 
refiftencia'; à cada novo 
apartamento. nova: inftã: 

cia : a cada novo apartas 
mento: nova appelaçaô 

dosCalis. Logoiefte era”, 

& naó outro, / 

E verdadeyramente q 
fe o mefima apartamento 
naô;fora o Calis, ouaima- 
teria delle; nunca os: E- 
uangelifias fe puferad ao 
defcrever ; & encarecercó , 
taô particulares, & cmin- 
das, advertencias; O. A- 
tulficsefi. abieis, dé 18, Tue 

Ooo cas 
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casjá o erâmos. O 

Progrefjus teto de S. 
Mattheos naó he digno 
de menor ponderaçaô., & 
picdade. Diz o Euange- 
lifta que fe apartouo Se- 
mhor : Pujilimm": hum pes 
quenino. Vede'à difficul- 
dade ,vede otento, vede 
O receyo com que fe apar- 
tava. Pufillum : hum pe- 
gquenino. Naô contava os 
pallos., mas. media, & pe- 
zava os indivifiveis ; por- 
que em cada hum fe die 
vidia. Pufillum: hum pe- 
quenino. Como quem 
tocava-o Calis , para pro» 
var fe o poderia: beber -; 
& naõ fes atrevendo ao 
levar, parava , & naô hia 
por diante. E como efte 
apartamento minimo “era 
taô violento para o cora 
gaó de Chrifto , & lhe pa- 
recia-coufa: impoflivel o 
poderfe apartar de todo , 
por iffo; intentava “impof 
fiveis pelo eftorvar , & 
abraçado com a terra cla- 
mava : Pater ; f pofibile 
A, tranfeatid me calix 
sfie : Elte , efte , & naô 


SERMAM 


948 
aquelle : efte ido Horto ,) 
& naô aquelle do Calva- 
rio: efte da raufencia , & 
naô aquellé da more 
efle do apartamento , & 
naõ aquele da Cruz. AM 
como eraô dous os Cali 
ces , ahi eraô tábem duas 
as fedes , mas muyto con- 
trarias:na Cruz a fede de 
padecer por nós, no Hor- 
tora fede de eflar cônof 
co: mas como a morte 
podia mattar aquella fe- 
de, & eftoutra fede com 
a morte crecia mais; 
iflo no Calvario dizia: 
Sitio: & no Horto repugs 
nava o Calis : Tranfiar-à 
me calix ifieo 

E que fe, eguioopids 
repugnácia taó eftranha 2 
Que fe feguio a eita vio 
lencia t: 


mo começou'o Senhor a 
entrar em dgonia. Chri ( | 
fio em agonia ? Chrifto 
agonizante no Horto ? 
Acuda por fia Morte, À 
agonia , & o agonizar he 
acçaô anciofa:, & accidé. 
te terrivel,. proprio''da 


mor+ 


violenta 2 Er Luc, 
Saélus im agonia : ali a 
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morte ; mas Chrifto na 


morte naó agonizou. Ve- 


. decomo efpirou placida- 


“Horto aufentavafe : 


mente: Ínelmato capite 
tradidia fpiritum Pois fe 
Chrifto naô agoniza na 
Cruz, fenaô agoniza no 
Calvario : como agoniza 
no Horto ? Porque no 
Calvario morria ; no 
no 
Calvario dividiafe de fi; 
no Horto dividiafe de 
nós: &efta era a fua ago- 
por e ilfo no Calvario 

Pre em artigo da 
bre agonizar ; & 
no Horto , quido entrou 
em artigos da aufência , 
entaô agonizou : Er fa- 
étus cin agonia. Morreo 
Chrifto, em quanto ho- 
mem, ke aufentouft em 
quanto homem ; mas nê 
morreo , como os homês 
morrem , nem fe aufen- 
tou; como os homens fé 
aufentaS ; porque naõ a- 
mava, como os homens 
amaõ. Morreo , & aufen- 
toufe;, mas «dony os acei- 
dress trocados: mor. 
eo , como fe fe aufemira 
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fem agonizar : aufentou- 
fe , como fe morrêra ago- 
nizandoOh que amor ! 
Ohque fineza.! Oh que 
extremo ! A aufência a- 
gonizáte;, &ea morte fem 
agonia. 
» Agora fer entenderá à 
que Chrifto lançou de hú 
Calis no outro Calis , 
quando inclinou hum no 
outro : Inelinavit “ex hor 
m hoc. Hum Calis ( co» 
mo diffemos ) era o da 
morte ; O outro era o da 
aufência:: &' córrio o Ca 
lis da aufencia era muyto 
mais amargo para o (eu 
coraçaõ , &* muyto mais 
terrivel que o da morte ; 
para que conftaffe- aos 
homens , quanto menos 
fazia em morrer por el. 
les, que em fe apartar , & 
aufentar-delles; que fez? 
Todas as agonias , & an- 
cias ; que naturalmente 
havia de padecer na mor 
te, verteo as do Cális da 
morte, &paífou as ao 'Ca- 
lis da aufencia:/ Na morte 
(fegúdo as léys:do amor 
da vida ) havin Ohrifto 
Ooo ij de 


“sa 
de padecer todo aquelle 
tropel de penas, toda 
aquella tormenta de-saf 
flicçoens , todo aquelle 
combate , ou conflião 
de anguítias que pade- 
cem ( & mais na idade 
robufta ) aquelles:, que 
por iflo fe chamaô ago- 
nizantes : & todas eflas fe 
paflâraõ do Calis do Cal. 
vario ao do Horto; por- 
que no Horto fe aufen- 
tava. AM o dizem os E- 
uangelifias failando ex- 
preflamente daquelle ul- 
timo apartamento. Que 
padecem os homens no 
tranfe da morte ? Pade- 
cem agonias ? Et fuílus 
m agoma. Padecem . tri 
ftezas: 2 Trifiis eficcanio 
ma mea. Padecem tedios , 
& temores 2 Cepit pave- 
res & tedere. De forte 
que todas as afilicçoens', 
& anguítias ; que, fe pa- 
decem na morte ; as tra: 
flou o Senhor do Ca- 
is da morte , & as refun- 
dio no Calis da aufencia, 
E fe a algum parecer dif 
ficultofo que voltandofe 
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o Calis do - Calvario fo- 
bre o Calis do Horto 
não levafle de miftura al. 
gúas partes do: fangue ; 
eífas foraó aquellas e 
tas de fangue, que no fior 
mais que mortal do Hor- 
to derramou” a: violencia 
da mefima agonia: Er fa 
élus fi Judor ejus fi 
eut guiteo fanguinis dê 
currentis int terram. Cop» 
fefle logo; a Morte com 
o teftimunho de -feus 
proprios defpojos , que 
muyto mais fêntio: Chri- 
flo o apartarfe de nós, 
que o morrer por nós; 
& que fe o morrer nos 
homens he a mayor pros 
va-do amor , em Chri- 
flo o aufentarfe dos ho: 
mens foy a mayor: fine. 
za. ET 

E para que nem a Mor- 
te, nem outrem por ella, 


tenha-que replicar contra ( 
efta amorofa, verdade, | 


concluamos com ha ju- 
fificaçaô authentica do 
fecretario. do mefino as 
mor, que dentro, &-fóra 
do coraçao de Chrifto 

foy 


Luc, 
22.440 


Lá 
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és prefente a tudo ; 

acabemos por onde q 
meçâmos. Setens Fejus 
quia venit hora ejus , ut 
tranfeat ex hoc mundo : 
Sabendo o Senhor Jefu 
que era chegada a hora 
de: partir defte mundo. 
Efta hora , de que falla o 
Euangelifta era a hora da 
morte. AM o declarou o 
mefmo S. Joaô no Capi- 
tulo fere fallando defta 
mefma hora: Nemo mifit 


er faper eim manus , quia non- 


dum venerat bora ejus. E 
no: Capitulo oytavo tor- 
noua declarar o mefmo : 


Toan.8 Er memo apprebendit cú b 


3 


necdum venerat bo 

ra ejus. Pois fe efta hora 
craa hora de morrer o 
Senhor , & dar a vida pe- 
los homens ; porque nad 
diz: Sabendo q era che- 
daa hora de morrer : 
naó ; Sabendo que era 
chegada a hora de fe au- 
* fentar? Se o intento do 
y ' Euangelifta - era encare: 
| cero amor do “fim : dn fi- 

| mem dilexit eos: declareo 
| fimído amor rom fim da 


Ef 


/ 


fa 


954 
vida, & diga que amou 
Chrifto táto aos. homés y 
que chegou à morrer por 
elles. Mas para prova , & 
encarecimento do amor , 
callar o nome da morte, 
& oftentar o da aufencia , 
& «da patria: 2: Si: por- 
que como $.Joaô tinha as 
chaves: do --coraçaô de 
Chrifto, fabia o lugar,que 
tinhaô nelle eftes dous 
afectos ; & o preço: com 
que lá fe avaliava hum , 
& outro extremo, O pre- 
ço da morte era muyto 
alto; porque pezava tan- 
to como a vida ; mas o 
da aufencia era muyto 
mais fubido ; porque 
pezava tanto como a- 
quelles , por quem fe 
dava a vida. Por iflo diz; 
que quando chegoua ho- 
ra de partir, entaô amou ; 
& naô quando chegou a 
hora de morrer; porque 
era muyto- mais dura pa- 
ra o coraçaó de Chris * 
flo a mefma hora, em, 
quanto hora da aufen- 
cia , que em» quanto 
hora-da morte, A hora 
Ooo iij da 
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o morte tra hum fim, 
que acabava a vida : a ho- 
ra da aufência era o fim, 
que confummava o a 
mor : Ut tranfeat ex hor 
mundo = In finem dilexit 
eos. 
- Concluhido temos lo- 
go ( naõa pezar , fenao 
muyto a prazer de Chri- 
flo morto , de Chrifto Sa- 
cramentado , & de Chri- 
fto amante ) que o chegar 

a apartarífe dos homens 
por amor dos homês foy 
o ultimo, & mais fubido 
extremo ,com ás amou: 
Câm dilexifer fuos ; in fe 
nem dilexit eos. 


So VE 


- "Tenho acabado, Fieis, 
o meu difcuro, & naó fey 
fe tendes tambem con- 
cluhido o voflo, Se me 
ouviftes com difcurío, fe 
me ouviftes coma devi- 
da confideraçaô; com sr 
mefmos argumentos cô 

que ponderey “Os cextre- 
mos: do amor de Chrifto, 
devitis vôs tambem ter 


doas obrigiçoês 
fo. E que obrigaçoés fab 
eftas ? Por ventura, porá 
o amor de Chrifto chegou 
a nos deyxar a nós por 
amor de nós, obriganos 
efte mefmo amor a que 
nós tambem deyxemos a 
Chrifto por amor de 
Chrifio ? Se eu prêgara 
noutro tempo , & noutro 
lugar, facilmente'o infiri- 
ra, & perluadira aff. A 
mayor fineza que fez por 


Chrifto aquela 
alma de S. Paulo foy dey- 
xar a Chrifto amor 


por 
de Chrifto : Gupio io 4, 


vi, ES efe cum Chrifio ; 4 Tr 


pi autem — neceffari 

um propter vos, AM o fr 
zeraó , fáhindo dos defer- 
tos,os Arfenios, & naô fa- 
hindo “das cidades , “os 
Martinhos: & em todas 
as idades & ainda na nofé 
fa, tantos outros varoens 
de eftremado amor , & 
zelo,a-quê a mitra era pe- 
zo, a vida'torméto,a mor- 
tedefejo , & fó Chriftoa 
ambição. & a faudade.. 


123 


; 
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Mas deyxando áquel- 


les heroicos “efpiritos o 
primor: taô pouco imita 
do: deftas correfponden- 
cias ; fallemos com o de- 
famor , coma ingratidaõ, 
& com o pouco: juizo das 
noffas. He poflivel , que 
finta táto Chrifto o apar- 
tarfe de nós, & que haja 
homens que naô fintaôo 
apartaríe de Chrifto , an- 
tes tenhaô por gofto , & 
por vida ; & ainda por fe- 
licidade , o que os aparta 
delle ? Chriftaô ingrato , 
& infelice, que ha tantos 
annos vives taô apartado 
de Chrifto , que juizo he 
o teu nefte dia do juizo 
do feu amor ? Chrifto fé. 
te tanto apartarfe 'de ti, 
indo parao Ceo: Ut tram 
feat ex hoc mundo ad Pa- 
trem : & tu fentes taô 
pouco apartarte de Chri- 
Rio, indo para o Inferno? 
Antes queres o Inferno 
fem Chrifto , que o Ceo , 
1 & a bemaventurança cô 
| Chrifto 2 Se como Chri- 
| ftaô naô te lembras de 
Chrifto, aa menos como 
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homem, lembrate de ti. 
Dizeme , dizeme. Fazes 
conta de te apartar algum 
hora de tudo o que tear 
parta de tua falvaçao 2 Se 
naô fazes efta conta , que 
tanto devias fazer , naô 
fallo comtigo ;. porque 
nem es Chriftaô , nem 
homem , nem tens Fé, 
nem tens juizo. Mas fe 
fazes conta , como he cer- 
toque fazes, & fe tens 
propofitos , como he cer» 
to que tens, de algú hora 
te converter a Chrifto, de 
algum hora te chegar a 
Chrifto , de algum hora 
te apartar de tudo , o que 
te aparta de Chrifto; qui- 
do ha de fer efta hora 2 
Efta he a hora, Chriftas , 
efta he a hora : Seis qua 
venit bora ejus. Efta he a 
hora de acabar com o 
mundo .: Ut tranfeat ex 
hor mundo: Eta he a bora 
de róper as cadeyas delle 
mão vicio ( qualquer que 
feja) que taô prefo te tem, 
& tanto te tyranniiza. Efta 
hea hora de acabar de 
conhecer , & te defengan- 
nar 
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Ea deffe falto, 8-engan- 
nofo amor. Efta he a ho- 
ra de abriros olhos a effe 
amor cego. Efta he a ho- 
ra de reformar eíle amor 
efcandalo(o.Efta he a ho- 
ra de purificar elle amor 
impuro , & de o pór to- 
do em Chrifto. Apro- 
veytemonos  Chriftaôs 
deftahora, pois naô fa- 
bemos “fe. teremos outra 
hora. | Aproveytemonos 
(torno a dizer ) defta ho- 
ra, pois naô fabemos fe 
teremos outra, Ah -Se- 
nhor, como fe hai de con- 
verter noutra hora, quem 
fenaô converte a vós ne- 
fla hora vofla' 2. Como 


- vos-ha-de amar noutra 


hora ; quem vos naô ama 
nefta hora de' volo a 
mor? Por reverencia de- 
fla hora , por honra , & 
gloria defta hora, pora- 
mor do amor defta hora , 
que triunfe nefta hora 
vollo poderofo amor de- 
fta dureza taô dura de 
noffos - coraçoens. -Naô 
permittais:, Senhor, por 
voffa bondade que faya 
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defte court nefta ho- 
ra v algum co: 
que naô a ide Bim 
hum Judas , bafta hum 
ingrato , bafta hum ini- 
migo, bafta huma traidor. 
Oh trifte alma , oh: mife- 
savel alma, oh defventu- 
rada alma , oh alma que 
melhor te fora naô fer 
creada , a que nefta hora 
fenaõ rende ao amor de 
Chrifto. ] 
Amorofo Jefu , todos 
nefta hora eftamos ren- 
didos ao voflo amor. To- 
dos nefta hora , &. deíde 
efta hora vos queremos 
amar de todo noflo co- 
raçaó. Só a vôs , Senhor, 
fóa vos: fó a vós quere- 
mos amar , para nunca 
mais vos offender : fé 
a vôs queremos amar, pa- 
ra nunca mais vos fer in- 
gratos: fó a vós quere- 
mos amar , para nunca 
mais nos apartarmos de 


vôs: fé a vós queremos | 


amar , para defta hora em | 


diante nos apartarmos 
para fempre de tudo; ó 


que aparta de voo às, 
à mor. +, 
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mor. Seja efta hora o fim mos fem fim; afficomo 
de todo o amor , que vós fem fim nos amaftes : 
naô he voílo , & feja o In finem dilexit cos. 
principio de vos amar- 


| 
| 
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ARA A 
dia 


Jesus sa so das 
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OCO Dosotdo! 
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nada dido dus pan 
6055 160 SSD 
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Na Cathedral de Lisboa, Anno de 1647. 


Unus militum lanceá latus ejus apernit , 7 con- 
tinno exivit fanguis , €7 aqua. 
Joan. 19. 


do do pri- 
) meyro Adaõ 
dormindo foy 
formada Heva , aílim do 
lado do fegundo Adaô 
morto fe formou a Igre- 
“ja. Daquelle lado ferido 
fahiraô , & manàr:ô os 
Sacramentos , & daquel- 
le lado aberto fe derra- 


mãraô os thefovros das 
Graças , com que o mun- 
do depois de remido fe 
enriquece. Mas, fe bem 
todas as Graças da Igreja 
fe reprefentao admira- 
velmente na hiftoria de- 
fte Myfterio , reparando 
eu com attençaô em to- 
das as circunftancias del- 
le,ainda acho com mayor 


propriedade as da Bulla | 
da Santa Cruzada , G ho- | 


Je 


| 
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je fe concedé, & publicaô 
folennemére ao Reyno , 
& Reynos de Portugal, 
Sahiraô eftas Graças 
do lado de Chrifto naô 
antes, nem depois , fenaô 
quando eftava pregado 
na Cruz ; porá da Cruz 
trouxerad o merécimen- 
to , & da Cruz tomou à 
melma Bulla o nome,que 
por iflo fe chama da Cru- 
zada. Sahiraô em figura 
de fangue , & agua : Exi- 
vit fanguis; E aqua : de 
agua ; para apagar o que 
eftava eférito: & de fan- 
gue, para fe efcrever de 
novo, o que náquelle Sa- 
grado Papel fe le. Diz S. 
Paulo, que Chrifto mor- 
renido apagou a eferittura 
de noflos peccados ; & 
que ai apagada a pregou 
na fua Cruz : Delês quod 
contra nos .erat chirogra- 


phum , E ipfim tudit de” 


medio , affigens illud cri- 
ci. Mas fe Chrifto entaô 
apagou húa eferittura , & 
a fixou na Cruz para o 
remedio , hoje -eftreve 
outra eferittura , & fixa 
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nella a mefma Cruz para 
o effeyto.  Iíto he o que 
fignifica aquella Cruz ; 
& ifto o que contêm a- 
quella Eferittura ; tudo 
Graça, & tudo Graças. 
Vejo poré qme eftaô 
perguntando todos , & cô 
razaó : fe eftes thefouros , 
& Graças manáraô do la- 
do de Chrifto” aberto; 
como os abrio naô outré, 
fenaô há Soldado : Unus 
militum lanceá latus ejus 
apernit ? Efta he a mayor 
circunftancia da hiftoria , 
& a mais viva energia 
do Myfterio. O princi. 
pio, & primeyra inftitui- 
çaó da Bulla da Cruzada 
foy em tempo do Conci- 
lio Lateranenfe , quando 
fe concederad eftas Gra- 
ças, & Indulgencias a to- 
dos, os que tomando a 
Infignia da Cruz fe ali- 
faflem por foldados para 
a conquifta da Terra Sã- 
ta. E como ellas' foraô 
concedidas naô a- outros 
fenaô aos foldados da- 
quella (agrada empreza:; 
por illo com. a mefma 
Pppij pro- 
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priedade naô outrem , 
Ena hum foldado foy , 
oque abrio o lado de 
Chrifto : Uns militum. 
Mas naô parou aqui o 
Myfterio, como tambem 
naô paráraô aqui as Gra- 
gas. O motivo que teve 
primeyro o Papa Grego- 
rio Decimo Tercio , & 
depois feus fuceflores , 
& hoje o Santifimo Pa- 
dre Innocencio Decimo , 
Noflo Senhor, para con- 
ceder as mefmas Indul- 
gencias da Cruzada aos 
Reynos de Portugal, foy, 
como fe contêm na mef 
ma Bulla , o fubfídio dos 
noflos foldados da Afri- 
ca, que armados fempre, 
& em vela naquellas frô- 
teyras , defendem as por- 
tas de Hefpanha, & da 
Chriftandade côtra a ins 
vafãó dos Mouros. E co- 


mo os Soldados da Africa - 


propriamente faô folda- 
dos de lança, & os caval- 
leyros que là fervem, fer- 
vem, ou com húa, ou com 


muytas lanças; para com- 
.primento , & realce do 
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Myfterio em toda a fia 
propriedade , o Soldado 
que abrio o lado de Chri- 
fto, & franqueou os the- 
fouros das mefimas Gra- 
ças , naô foy fó, nem de- 
via fer , de qualquer mo- 
do foldado , fenaõ folda- , 
“do de lança ;: & com lan- 
ça: Lanced army ejus. apé- 
ruit. 

Temos declarado o 
Thema , & propofta a 
materia em cômum. Para 
decer “aos particulares 
della publicando as Gra- 
ças da Santa Bulla, & def 
cobrindo hum por hum 
os “ineftimaveis thefous 
ros , que nellas fe encer- 
raô ; o mefmo Thema 
nos dará o difcurfo. Em 
todo elle naô: feguirey 
outra ordem , nem outra 
divifaS, que a das mef 
mas palavras. Av Maria. 


ç 
Mad ” 

Uns militum lanced 
latus ejus aperuit. | 
A primeyra excellen- 
cia , que acho na Bulla da | 


E 


q 
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Santa Cruzada, he fer hú 
oque abre eftes ihefou- 
ros do lado de-Chrifto : 
Unus. Se eftas Graças y & 
Indulgencias  dependê- 
raó de muytos , para mi 
quafi deyxaraô de fer 

y Graças. Efta he a grande 
— diferença que ha entre as 
graças, & merces dos 
Reys da terra, & as do 

Rey do Ceo. As graças 
dos Reysda terra; fendo 

' merecimentos  nof. 

Bm dependem de muy- 

tos miniftros : as do Rey 

do Ceo ; fendo por me- 
recimentos feus , depen- 

dem de hum (6: Umis. + 
» Antes de David entrar 

j em: defafio com o Gigan- 

“A Reg.te;, perguntou, que pre- 
17.23. mio fe havia de dar a quê 
* tiraffe do mundo aquelle 
Ne opprobrio de Ifrael. E foy 
“25. lhe refpondido., que-o 
Rey lhe havia de dar fia 
propria filha em cafamê 
to. Sahio David d'campo, 

' mattou o Filifteo ; mas 
quando aos applaufos da 
* famofã vittoria parece q 
| fe haviaô de feguir logo 
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as votlas, nada menos lhe 
palava”: pelo» penfâmen- 
to-aSaul. Puxava: David 
pela palavra Real: reque- 
ria vo premio naô arbitra- 
rio”, fenaó certo, de hum 
taô fingular , '& notorio 
ferviço: & a repofta por 
muyto tempo ( como fe 
coftuma ) eraó dilaçoens, 
& palavras frivolas, | Fi- r. Reg. 
nalmente mandoulhe ref 18.25. 
ponder o Rey, que fe R 
queria: com: effeyto “a fa- 
tisfaçaô , que fe lhe pro- 
metréra , mattafle mais 
hum cento de Filifteos. 
Servi lã , arrifcaivos la, & 
fiaivos de promeflas, & 
merces de homens. De 
maneyra, que para David 
merecer a merce, baftou- 
lhe pelejar, & vencer hum 
Filifteo ; '& para fazera 
merce effeâiva , foy lhe 
neceflario pelejar, & ven- 
cer hum cento de Fili- 
fteos. Ito he'o que vos 
acontece em todas as pro- 
meflas , '& defpachos dos 
Reys da terra. Muyto 
mais cufta, o requerimê: 
to”, que o merecimento, 
Pppiij Para 
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Para o merecimento ba- 
fta batalhar com hum ini- 
migo ; para o requerimé- 
to he neceffário batalhar 
com hum cento de mini- 
ftros ; que as mais vezes 
naô (aô amigos. Para ren- 
der o Filifteo de David 
baftou húa pedra ; para 
render eftes Filiftcos taô 
eftirados , taófombrios , 
taô armados , naô bafta 
húa pedreyra:, nem muy- 
tas pedreyras ; & (e algús 
fe rendem com. pedras, 
naô faô as do rio. Mas 


quádo naõ foraô taô du-" fa 


ros , & taô. difficultofos-, 
baftava ferem tantos, 
Efia he pois a primey- 
ra Graça, que Deos-nos 
faz na Bulla daSáta Cru- 
zada. - Tantas enchentes 
de merces -, “tantos the- 
fouros de mifericordias , 
& favores , "me def 
pachados por hum fó mi- 
niftro, hum Confeflor. 
Para as mercês dos Reys 
da terra, que naô impor- 
taó nada , tantasipapella- 
das , Setantos miniftros : 
pise) as'graças “do Rey do 
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Ceo , que importaô. tu- 
do, ha fó folha de papel, 
& hum fé miniftro , húa 
Bulla , & hum Sacerdote: 
Umus.; 

Mas porque; para tirar 
toda a dificuldade , & re- 
pugnancia, naô bafta (ó 
fer o miniftro hum, fe for 
certo ;& dererminado ; 
concedevosmais a Bul- 
la que efte hum fejaà yo- 
fa eleyçad ., aquelle que 
vôs efcolherdes.Efta he a 
mayor circunflancia de 
Gençar que fe encerra ne- 

Graça. Quando. Chri- 
fe fárou aquelle-Lepro- 
fo do Euangelho;-man- 
doulhe ( fegundo. o'Tex- 
to de S. Marcos ) que fe Mara 
foffe prefentar ao Princi- veta] 
pe dos Sacerdotes : Vade, 
ofende te -Principi Sacero 
dom. Contra efte man- / 
dado eftã , que a Ley uni: 
verfal'doiLevirico (como ( 
confta» do» Capitulo-tres 
ze)fó obrigava aos lepros 
fos,, que fe manifeftafem 
a: pra ao Sacerdote, aos | 

dio rag julgar da 
ois fe qualquer 


4 


Lao 


dl 


97 
doa «ordinario .po- 
- dia conhecer da lepra, 
porque manda, Chrifto a 
efte leprofo., que nomea- 
damente fe, prelente ao 
Principe-dos Sacerdotes ? 
Refpondem os' Expofi- 


| Cornel. tores , que antigaméte ahi 


era, mas que efta ley ge- 
ral fe tinha reftringido 
depois ; & eftava refer- 
vado-o calo, da lepra ao 
conhecimento , & juizo 
do Principe dos Sacerdo- 
tes fómente : E por iflo 
Chrifto mandou o lepro- 

fo naô a outro Sacerdote, 
fenaô ao Principe: Prin- 
cipi Sacerdotum. O mef 
mo pala hoje nos cafos , 

” & peccados refervados , 
de que naô podem ab- 
folver os Sacerdotes or- 
dinarios , & fó pertence a 
abíoluçaô ao Prelado de 

' todaa Diecefe, & tal vez 
| ao Principe Supremo de 
|| toda a Igreja. E pofto que 
femelhantes refervaçõens 

1 fejaô muyto juíftas , & ne- 
| | cellarias , para refrear a 
| temeridade; naô ha duvi- 

| da que tambem faô occa- 
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fionadas «para; precipitar 
a fraqueza. Que: haja há 
homem de  defcubrir a 
fua lepra , & manifeftar a 
fua miferia,, dei que fó 
Deos he fabedor., naó,fó 
a outro homem «como el- 
le, fenaô determinada- 
méte a tal homem 2 Gra- 
ve, & diflicultofa penfao! 
E muyto mais. , quando 
pela diftancia dos lugares 
fe acrecenta o trabalho, 
& a deípeza:; & pela grá- 
deza ,- & dignidade da 
pefloa fe faz mayor a re: 
pugnancia, o pejo, & o 
horror. He verdade que 
os meyos da falvaçaô fe 
haô de procurar , & acey- 
tar de qualquer maô, ain- 
da que feja a mais abor- 
recida, & repugnante: 
Salutem ex immcis 
firis, ES de mam emuiio 471. 
qui oderum mos. Mas 

ainda mal porque he tal a 

fraqueza; & prfillanimis: 

dade humana, que eftaô 

ardendo muytos 'no Ins 

feno naô por naô con: 

feflar feus pecados. , «fe: 

naó pelos naó piorar 


nos Eus: 1. 
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tal homem: (em reparar 

no Dia do Juizo haô 
de fer. manifeftos todos a 
todos os homês. 

“A efte' inconveniente 
pórêm acode hoje a Mi- 
féricordia Divina , & a 
benignidade do Summo 
PaRtor , por meyo da Sã- 
ta Cruzada , concedendo 
a todos ,.os que a toma- 
rem, faculdade de eleger 
cada hum o Confellor 
approvado:, de que mais 
fe contentar , & fatisfizer. 
Por illo o'Miniftro » que 
abrio o lado fenaô nome- 
ya no Texto, & (ó fe diz 
que era : Vas militum 
Hum , . indeterminada- 
mente. E pofto que da 
Hiftoria Ecelefiaftica cô- 
Re que foy Longino ( ou 
como o vulgo lhe chama 
Longuinhos ) neffe mef 
mo homem concorriaô 
duas circunftancias dig- 
nas de grande reparo pa- 
ra o noflo cafo. Era Lon- 
gino eftrangeyro , & ce- 
tm Eftrangeyro; porque 

Romano  fervia 


nos prefídios de Jerufa 


lem * cego , porque co- Nazi: 
mo affirma S. Gregorio auz.im; 
Nazianzeno , de ambos Trag. 
os olhos naô via, E 
quiz Chrifto, que lhe 
abrifle o lado, & foffe o 
difpenfador delas Gra. 
gas hum eftrangeyro , & 

cego ? Para tirar toda a 
occafiaô , 8 efeufa ao pes 
jo,& repugnancia huma- 
na. Tendes pejo de ma- 
nifeftar a vofla miferia, 
tendes repugnancia de 
defcobrir o voflo pecca- | 
do? O remedio eftã na | 
voíla eleyçaõ: buftay hum 
eftrangeyro , que vos nad 


conheça: buícai hum ce- 
go, q vos naô veja : Unus 
gunda palavra, 

S. Im. 

Militum. Sobre efta a 
lavra Soldados, a primey- ( l 
o foldo. E fe efte fe pa; 
pontualmente , & ed er | 
fosfoldados , & cavalley- 
ros-da Africa taô bene- 

E 


militum. Pallemos à fe- 

ra coula, que ocorre; ad 

pende todo com os nof | 
meri- + 
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meritos da Fé, & da Igre- 
ja; effe he o fim para que 
os Summos  Pontifices 
concedêraô o fubíidio da 
Bulla, Da pureza das pri- 
meyras mãos , em que fe 
recebe, nunca houve,nem 
póde haver duvida. Mas 
como paíla por tantas ou- 
tras, & ha tanto mar, & 
fumidouros em meyo , 
naô fey (e poderá fer juf 
tificada a queyxa -com- 
mum. He certo que nos 
Elcritrores da Africa ( (é 
ferem Tertullianos , nem 
Agoftinhos) fe lem de tê 
pos - paffados graves la- 
mentaçoens  defte defca- 
minho. O dinheyro fanto 
da Bulla; que-cã fe: reco- 
lhe:em vintês; dizem que 

* tornade lã em meticaes ; 
& que a muyta fome que 
de cá fe leva ,hea caufa 

", daquelà fe padece. Mas 
| io toca a:quem toca. O 
amim mepertence he 

| desbcitr efte eferupulo , 
|| &affegurar a todos os & 
| tóômada Bulla, que ainda 
| queo dinheyro da efimo- 
| la fe defencaminhe , & 05 


foldados da Africa o naô 
comaô, fempre as Graças 
concedidas fe ganhaô cô 
infallivel certeza. ! 
No Dia do Juizo dirá 

Chriflo : Venite benedis Marth, 

&i Patris mei x efuriwias3s. 
“nim, & dedifis mibi mão 
ducare * Vinde bemdit- 
tos de meu Padre , por- 
q tive fome , & me deftes 
de comer. Notay muyto 
aquelle porque. Naô diz : 
Porque comi o que me 
deftes ; fenaS : Porque 
me deftes de comer. Aqui 
eftá o fer da obra. O me- 
recimento da efmola naô 
confifte , em que a“co- 
maô aquelles , para quem 
a dais ; fenaô em que vôs 
a deis,para que elles a co- 
maô. E ifto he o que fe 
verifica na” efmola: da 
Bulla , em qualquer acó- 
tecimento: “Póde aconte- 
cer, que a naô comaó , nê 
fe fuftentem com ella ós 
foldados , para que eftá 
applicada. E póde tâbem 
“a contecer;, que em parte 
naô haja taes faldados '; 
porque “ha “praças fanta- 
Qua fticas, 


Gem 
4. 
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fticas: “Mas ainda que a 
praça), & o foldado feja 
tantaítico ; a efmola que 
le da para (eu fuftento , 
fempre he verdadeyra , & 
o merecimento certo. 
Grande exemplo na: Hi- 
floria Sagrada. , 

Vieraõ a cafã de Abra- 
ham tres Anjos em figura 
de peregrinos , & diz o 
Texto, que Abrahaô os 
hofpedou , & lhes poz a 
mefa, & os trattou com 
grande agafalho , & rega- 
lo, Agora pergunto. A- 
quelles Anjos comêrad 
verdadeyramente o que 
lhes deo Abrahaô ? Cla- 
ro eftà que naô : porque 
“os Anjos naô comem ; & 
«aquelles corpos; com que 
apparecêraô , eraô corpos 
fantaflicos. Com tude diz 
o mefmo Texto , q Deos 
pagou: eftaiobra a Abta- 
baô muyto de-contado , 
& lhe fez grandes mercês 
por ella, como foy a do 


Abidem Filho Iíac, & outras. Pois 


1s.& 


por húa obra, que fe fez a 
homens fantaíticos , a ho- 
mens que naó havia taes 
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homens no mundo : & 
pelo comer que fe lhes 
deo, o qual elles naô co: 
méraô , nem podiaô co- 
mer, faz Deos tantas gra- 
ças, & tantas mercês a A- 
brahad? Si. Porque ainda 
que os homens eraô fané 
tafticos, a efmola era ver- 
dadeyra , & ainda que el- 
les naô comêrad o que 
lhes deo Abraham, Abra- 
ham deo o para que elles 
comeflem. A efmola da 
Bulla , que dais para os 
foldados de Africa , póde 
acontecer que elles a naô 
comaô , ou porque algús 
os naô ha , ou porque fica 
cà o dinheyro; ou porque 
fe là vay, elles (como di- 
zeis ) ficad Anjos: mas 
como Deos fó refpeytao 
merecimento da efmola , 
&o fim della ; ainda que 
os homens o divirtaô , & 
defencaminhem ; a paga, 
que naquella Eferittura 
fe vos promette , fempre 
entà fegura. ' 

Tenho notado à efte 
propofito hum lanço da 
Providencia , & di 
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de Chrifio , que fempre 
me admirou muyto , & 
deve admirar a todos, 
Chrifto , & (eus Dicipu- 
Jos como não pofluhião 
nada defte mundo ; vivi- 
ão das efmolas,com que a 
devoçaô dos fieis foccor- 
ria 0 agenda, Collegio. 
Para receber eftas efmo- 
las, & as defpender , & 
diftribuir ; houve o Se- 
nhor de eleger hum del- 
les: & quem fenão admi- 
rará , & palimará , de que 
efte eleyto foíle Judas ? 
Senhor , dayme licença. 
Vôs não conheceis, muy- 
to bem a Judas ? Sim co- 
nheço. Não fabeis que he 
ladraô , & que ha de fur- 
tar? Sim fey.Eftas efmolas 


* que lhe entregais , & fiais 


delle, naó faô para fuften- 
to dos outros Dicipulos, 
que vos fervem , & que 
hão de defender com a 
vida vofla Fé , & volla 
Igreja?Sim faô.Sobre tudo 
a efinola naô he aquella 
obra de Caridade tão ef- 
timada de  vôs , a que tê 
des . promettido . tantos 
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premios ; tantas merces , 
tantas graças, & a mefma. 
Bemaventurança? Sim he. 
Pois nas mãos de Judas 
metteis tudo ifto , para 
que elle fe aproveyte;; & 
os ourros padeçaó ? Para 
que elle coma & os eu- 
tros morraô à fome? Não 
foy efle o fim de Chrifto , 
que Deos não favorece 
ladroês, ainda que os per- 
mitta: Mas permittio nef. 
te cafo com alta provi- 
dencia; que as eímolas 
dadas para fuftento dos 
que o ferviaô, correflem 
por mãos, de quem as 
havia de roubar ; para q 
conftaíle entaô , & agora 
a toda fua Jgreja, que ain- 
da que as eífmolas fe rou- 
bem, & fe defencami- 
nhem , & naó fe appliqué 
ao fim , para que fe daõ,o 
preço , & merecimento 
dellas, &o premio que fe 
promette a quem as da , 
fempre eftà feguro. Nefte 
contratto ha duas pagas ; 
húa ,a paga dos foldados. 
para quem daisa elmola, 
que corre; por mão dos 

Qug ij ho- 
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homens : & outra, a paga 
da mefima efmola que 
dais:, que corre pela mão 
de Deos. A que corre por 
mão dos homens , póde 
faltar aos foldados : a que 
corre por mão de Deos 
nunca vos póde faltar a 
vôs. Os foldados naõ fe- 
ráóô pagos , vós fempre 
fois pago. 

Satisfeyto efte efcru- 
pulo vulgar , refponda- 
mos a outro de mais bem 
fundada objecçad , a que 
nos chama o 'Fexto. 


g. IV. 


Lanced. Afim como a 
lança do foldado do Cal- 
vario foy , a que abrio o 
lado de Chrifto,aim dif 
femos , que as lanças dos 
noflos Soldados de Afri- 
ca , fãô as que abriraô, & 
abrem os Thefouros da 
Igreja , que fe nos conce- 
dem na Bulla. Mas efla 
applicaçaô , ou modo de 
dizer , parece que fe en- 
contra com a proprieda- 
de, & verdade do que 
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cremos nefte mefmo 
to. He verdade Carholi- 
ca de nofla Santa Fé Ros 
mana , que quem abre, & 
fó póde abrir os thefou- 
ros efpirituaes da Igreja ; 
faô as Chaves de S. Pe- 
dro: logo mal o attribui- 
mos às lanças dos noflos 
Soldados. Direy. Para a- 
brir eftes Sagrados The- 
fouros , neceflariamente 
concorrem duas coufas ; 
da parte de quem os con- 
cede ( que he o Papa ) o 
poder: & da parte de quê 
os recebe( q fomos nôs)a 
jufta caufa. Mas de tal 
fórte dependem defta ju- 
fia caufa as meímas Gra- 
ças concedidas , que fem 
ella ferião totalmente in- 
validas , & de nenhum ef 
feyto. A razaô difto he, 
como eftá decidido em 
muytos Canones , porque 
o Pontifice naô he Se- 
nhor dos bens efpirituaes 
da Igreja , fenão Difpen- 
feyro: & como tal (6 os 
pôde difpéder racionavel- 
mente , & com caufa ju 
fia. Doutra maneyra fe- 

ria 


| 


, 
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ria a Monarchia efpiritu- 
al de Chrifto trad mal go- 
vernada,como faô as tem- 
porses de muytos Prin- 
cipes. Por iflo vemos tan- 
tos thefouros mais ef 
perdiçados que reparti- 
dos ,& tantas graças , & 
mercês immodicas , con- 
cedidas fem nenhia cau- 
fa , & muytas vezes com 
a contraria, Digaô-no as 
prodigalidades  delRey 
Afluero com o feu mão 
valido Aman. E no mef. 
mo tempo o fel Mardo- 
cheo benemerito de tátos 
ferviços feytos à Coroa , 
& à pefloa do mefmo 
Rey, pregado manhaá , 
& tarde aos poítes de pa- 


| Jacio; fubindo , & decen- 


do aquellas cançadas ef. 
cadas , fem haver quem 
puzeffe nelle os olhos , 
falvo o mefmo Aman , 
para o deftruir, Não afim 
os Thefouros da Mo- 
marchia de Chrifto , de 
que temas Chaves o feu 
Vigario. Elle fó os pôde 
diípender , fi;mas fó com 
juíta caufa. E como a ju- 
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fta caufa das Graças , que 
fe nos concedem na Bul- 
la, hea defenfa dos Lu- 
gares, & Fortalezas da 
Africa , as quaes os nof 
fos foldados fuftentaô 
contra a invafaô, & for- 
ças de toda a Barbaria;; 
por iflo a abertura das 
mefimas Graças fe attri- 
bue juffamente às fuas lã- 
ças. Vede fe fallo confor- 
me a doutrina, & leys do 
Senhor , & Autor da mef- 
ma Igreja. 

Quando Chrifto con- 
cedia perdaô de pecca- 
dos , ou dava faude mila- 
grofa aos enfermos , tudo 
attribuhia commumente 
à Fé dos que a recebiaõ. 
A Magdalena : Fides tua Luc.7. 
te falvam fecit : A Cana-59- 
nea : O mulier, magna ch As 
fides tua : Ao Centuriaô : idéia 
Sicut credidifii , fiat tibi: 
ao Pay do furdo, & mu pet 
do : Omuia polia ft pf, 
eredemti, E, aflim a outros 5, 2, 
muytos. Mas porque ra- 
za6 2 Eflas obras fobrena- 
turaes , Senhor , & eflas 
mercês extraordinarias:, 


Qua iij ou 
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ou da graça, ou da faude, 
não faô todas effeytos da 
vofla Omnipotencia 2 
Saô. Pois porque as naô 
attribuis à mefma Om- 
nipotencia que as obra, 
fenãoà Fé dos que as re- 
cebem ? Porque fegundo 
a regra geral da Providê 
cia de Chrifto , queria o 
Senhor , que aflentaflem 
eftas mereês , & Graças , 
que fazia, fobre o mere- 
cimento da Fé , dos que 
as logravaô. E como para 
as mefmas Graças con- 
corriaô duas caulas ; húa 
Eficiente, que era a Om» 
nipotencia ; & outra Me- 
ritoria , que era a Fé ; at- 
tribuefe o effeyto à Me- 
ritoria, & não à Efficien- 
te ; porque a Eficiente 
naquella  fuppofiçao de- 
pendia da Meritoria. O 
mefino paífa no noflo ca- 
fo. O poder de abrir os 
Thefouros da Igreja .eftã 
nas Chaves de S, Pedro, 
mas como ellas os não 
podem abrir validamen- 
te, fenaô com jufta caula 
& toda a juíta cauía das 
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Graças , que fe nos con- 
cedem na Bulla, he a con- 
fervaçaô das Praças Ca 
tholicas , que- os noflos 
foldados , & cavalleyros 
da Africa defendem às 
lançadas; por illo (fem of 
fenfa do poder das Cha- 
ves ( que reconhecemos) 
não attribuimos os effey- 
tos dellas tanto às mef 
mas Chaves , quanto às 
lanças : Lanceá laws ejus 
aperuit, 

Mas vejo que voltais 
contra mi à mefma lança, 
& me arguis com a mi 
nha mefma razaô, Se a 
caufa das Indulgencias,; 
que fe concedem na Bul- 
la, he a defenfa dos Lu- 
gares da Africa , & da- 
quellas muralhas da Chrij- 
ftandade , com que impe- 
dimos os paflos aos In- 
fieis, & pomos freyo ao 
orgulho , & furia de feus 
exercitos ; ferã juíta, & 
juítifima cauía para os 
foldados, & cavalleyros, 
que com as armas às co: 
ftas , vigiando de noyte ,. 
& pelejando de dia agir 

n- 


M 
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fendem às lançadas , & 
com o fangue , &as vi 
das, as mefmas muralhas. 
Mas para nôs , que efta- 
mos em Portugal muyto 
feguros , & defcançados , 
fem vigiar, nem acodir a 
rebate , nem ver Mouro , 
nem empunhar lança - 
que fó com a contribui 
çaô de húa efmola taó te- 
nue tenhamos jufta caufã 
de fe nos concederem as 
mefmas Graças ? Parece 
que naô póde fer. Provafe 
coma experiencia das 
nofias fronteyras. Para os 
foldados , que nellas mi- 
litaô, & as defendem , to- 
dos pagamos a Decima : 
mas, quando vem ao re 
querimento das mercês , 
“fó os'Soldados, & Capi- 
taens as pedem , & as re- 
cebem: os de mais, ainda 
os fuftentem com os 

s tributos, nem rece- 


bem, nem pedem , nem 


efperaô mercê por iflo. 
Naô he aflim? Affim he: & 
| aflim havia de fer,fe Deos 
| fora como os homens, & 


9 Rey do Ceo como os 


NÚ 
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da terra. Nas leys da ter- 
ra daófe os premios ao 
que milita , & ferve ; 
mas naô a quem o fúften- 
ta: nas leys do Ceo âquel- 
Je que milita , & ferve, & 
mais âquelle, que-o fir- 
ftenta , todos tem o mef 
mo premio. Ley exprefla 
do Euangelho promul- 


gada por Chrifto. Qui re- p4,,,), 


eipit Prophetam “in nomi- 
ne Propbete , mercedem 
Propbete  accipiet': qui 
recipit juflum dr nomne 
julio, mertedem jufii acei- 
piet. Eu( diz Chrifto) mã- 
do meus Prêgadores, que 
faô os meus Soldados , a 
conquiftar o mundo, & 
pelejar contra. os infieis : 
mas porque eu lhe nad 
dou fuftento, nem foldo , 
com que'o comprar , fay- 
baô todos, que a mercê, 
que lhes tenho taxado a 
elles por me fervirem , a 
mefma hey de fazer, aos 
que os fuftentarem : Mer- 
cedem Prophete , merce- 
dem jufli -accipiet. Pode 
haver Texto mais claro , 
& promefla mais infalli- 

vel? 
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vel? Pois ifto he , o que 
fe nos promette naquella 
Eferitura fundada na 
mefma ley da Munificê- 
cia Divina. Os foldados , 
& Cavalleyros da Africa 
paflaôo mar , mudaõo 
clima, & deyxaô a Patria; 
vôs ficais nella : elles vi- 
giaô nas atalayas; vôs 
dormis : elles defendem 
as tranqueyras , fahem ao 
campo , andaô às lança- 
dascom os Barbaros, & 
muytas vezes perdem a 
vida ; vôs lograis a bella 
paz. Mas bafta que as 
vollas efmolas ( pofto que 
taô limitadas ) concorraô 
ao feu fuftento , para que 
nas mercês , & nas Gra- 
ças iguale Deos o voílo 
acio ao feu trabalho. Para 
com os Reys fó elles me- 
recem , & ganhaô as Có- 
mendas : para com Deos 
tanto ganha a volla efmo- 
la, como a fua lança: Lan 
ced, 


sx. 
Latus eins. Se ela fes 


gunda palavra não limi- 
tára, ou ampliâra a pri- 
meyra , grande oppofi- 
çaô fe nos offerecia nella 
contra tudo o que temos 
dito , & nos refta no die 
zer. Chrifto na Cruz es 
ftava com titulo, & repre- 
fentaçaô de Rey ; mas 
naô de Rey univer(al,que 
era de todo o mundo , fe- 
naô de Rey particular de 
hãa Naçaô : Rex Fudieo- 
rum : E naô ha Graças 
mais difficultofas , & dus 
ras de confeguir , que as 
que dependem dos Las 
dos dos Reys: Law ejus. 
Olhemos bem para efta 
figura exterior , & vere- 
mos nella huma imagem 
natural do que os vallal, 
los tem nos Reys , & do 
que padecem com os La- 
dos. Primeyramente no 
eftado, em que Chrifto 
fe achava na Cruz, tudo | 
o que pertencia ao Rey 
eftava feyto , Íó o que 
corria por conta do Las 
do eftava por fazer. O q 
houve de fazer o Rey, era 
pedir - perdaô pelos. ini- 

mal 


Es va feyto : 
19.30 


9. 
AA & jà eftava pedi. 
do: era dar o Paraifo ao 
Ladraô penitéte; &ejá ef 
tava dado : 'era entregar 
o Dicipulo à Mãy , &a 
Máy ao Dicipulo ;' &c já 
eftavaô entregues : era 
beber , ou goftar o fel, & 
já eftava goftado : era 
principalmente remir o 
mundo ; & jà eftava re- 
mido. Em fim tudo , o 
que tocava ao Rey, efta- 
Confammatum 
efi. Ao Lado pertencia 
dar os Sacramentos ; & 
fó illo eftava por fazer. 
O Rey eftava patente a 
todos com quatro por- 
«as abertas, duas para os 
inferiores nos pes, & 
, duas para os mais altos 
nas mãos : & os Lados 
no mefmo tempo efta- 
vaô fechados por húa, & 
por outra parte”, fem ha- 
ver por onde entrar, nem 
penetrar a lelles. O Cor- 
po todo eftava ferido , 
&e laftimado , & fó os 
Lados faôs, & fem lefaô 
algúa. Nem chegarao là 
os golpes dos açoutes, co- 
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mo às coftas : nem os 


carregou o pezo da Cruz, 
como aos hombros : nem 
os rafgava:, ou fufpen- 
dia a dureza, dos Cra- 
vos ; como aos pês, & 
mãos : nem os molefta- 
va o eftirado , & def 
conjuntado dos mem- 
bros , como aos nervos, 
& oflos : mem os atte- 
nuava o vafio , & ex 
haufto do fangue , como 
às veyas: nem os amar- 
gava o fel, como à boc- 
ca: &o que he mais que 
tudo , nem os picayad 
os efpinhos , como à ca- 
beça , tendo tanto da 
Coroa. Finalméte o q ex- 
cede toda a razaô, & toda 
a admiraçaó , he que efta- 
va junto, & recolhido nos 
Lados tudo o que faltava 
ao Rey. De duas coufàs 
padeceo Chrifto extrema 
falta no Calvario : falta 
de fangue, & falta de a- 
gua. Faltoulhe o fangue ; 
porque o tinha derrama- 
do alli, & em tantas ou- 
tras partes: faltoulhe a a- 
gua ; porque da mefma 

Rrr falta 
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falta de fangue fe feguio 
aquella extraordinaria fe- 
de, que o obrigou a dizer: 
Sitio, He porém muyto 
de notar , que quando fe 
abrio o Lado, do mefino 
Lado fahio Sangue , & 
Agua : Exivit (anguir , 
& aqua. Pois fe o Rey 
padecia tanta falta de 
fangue , & tanta falta de 
agua; como agora lhe fa- 
he do Lado fangue , & 
mais agua ? Porque tu- 
do o que falta aos Reys 
eftá junto , & recolhido 
nos lados. Oh fe houvef- 
fe, naô digo hifa lança, ou 
lançada, fenaô húa cha- 
ve meftra , que abrifle 
eftes lados ; como he cer- 
to que achariaô nelles jú- 
to os Reys , ou tudo, ou 
grande parte do que lhes 
falta: & que fazédo dous 
aétos de juftiça em hum 
mefmo aito , poderiaõ 
foccorrer , remedear , & 
ainda enriquecer a muy- 
tos,com o que naô bafta a 
poucos, 

Eftes fã6 os lados dos 
Reys,mas naô aífio Lado 
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de Chrifto. Paflemos do 
exterior da allegoria ao 
interior da realidade, La- 
tus ejus. Toda a differen- 
ça de Lado a lados eftá 
na limitação do Ejus, 
Delle , de Chrifto. Os la- 
dos dos Reys da terra di- 
lataô ; porque naó que- 
rem fazer : oLado de 
Chrifto dilatou para po- 
der fazer mais do que 
eftava feyto. Os lados dos 
Reys, eftando todo o cor- 
po chagado , fó elles fe 
vem faôs : o Lado de 
Chrifto efteve faô, para 
fer elle o mais chagado ; 
antes a mayor chaga de 
todas. Os lados dos Reys 
fechadfe , porque-fenão 
querem communicar: o 
Lado de Chrifto efperou 
fechado , para fe commu- 
nicar com mayor abun- 
dancia , & para ficar fem- 
pre aberto. Finalmente 
os lados dos Reys ajuntaô 
emfi, & para fi, tudo o 


que falta aos Reys: o La: 


do de Chrifto ajuntou 
em'fi, mas para nós , tu- 
ic nai 


4 
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Ro. Notay muyto. 

O Sangue de Chrifto 
foy o preço de nofla Re- 
dempçaõ ; & como efte 
preço era infinito, por- 
que húa fó gotta baftava 
para remir mil mundos , 
taô infinito foy o que fo- 
bejou depois de remido , 
como era infinito, o que 
fe deípendeo para o re- 
mir. E que fe fez defte 
preço, que fobejou? Alim 
como do que fe defpen- 
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mado até a morte fignifi 
cava o preço neceflario à 
Redempçaô , que fe def. 
pendeo ; & o fangue que 
fe derramou depois da 
morte, fignificava o pre- 
ço fuperabundante , que 
fobejou. Do que fe def. 
pendeo na Paxaô , como 
de refgate , fé remio o 
munde : do que fobejou 
no Lado , como de depo- 
fito, fe formou, & enri- 
queceo a Igreja, Dormi 


ente Adam fit Heva de Aug. 


latere mortuo  Chrifio E 


perforatur latus ; ut fuper- fentêt, 
effluant fa 


acramenta , ut 328, 


deco, fe pagou o refgate ; 
af do que fobejou fe fez 
kum depofito. E efte de- 
pofito de preço, & valor 


, «errados 


infinito, faô os Thelou- 


-xos da Igreja, que myfte- 


riofamente  eftavaô en- 
no Lado de 
Chrifto. Daqui fe enten- 
derá a razaô , porque ten- 
do o Senhor derramado 
tanto fangue até a morte , 
ainda refervou no Lado 
mais fangue., para o der- 
ramar depois de morto, 
E porque : fe no ponto 
da morte de Chrifto f- 
cou o mundo remido 2 
Porque o fangue derra- 


de formetur Ecelefia. Aim 
como do lado de Adaô 
( diz Santo Agoftinho ) 
fe formou Heva, aílim do 
Lado de Chrifto fahiraô 
os - Sacramentos , para 
que delles , como de ma- 
teria fuperabundante., fe 
formalle a Igreja. Ifto 
quer dizer a palavra : Su 
perefluam : que fignifica 
fahir como coula fupera- 
bundante, fuperílua , & q 
fobeja. Fallou Agoftinho 
como taô grande Lume 

Rrr ij da 
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da Theologia ; porque neceflaria , fenaS da fi- 

eftes faô os proprios ter: perabundante , & fhper- 

mos ; de q ufaô os Theo flua? Eu o direy fatisfa- 
logos; quando fallaô do zendo a efta, & a outra 
Thefouro da Igreja, que gráde duvida. Diz o Tex: 

fe compoem principal: to Sagrado , que tirou 
mente da fatisfaçaô inf Deos húa cofta do lado 

nita do Sangue de Chri- de Adaô, & que deftia co 

flo, que fuperabundou, fa formou a Heva : mas 

& fobejou do preço da duvidad, & com muyto 
Bellar: Redempçaõ. - Thefiwrus fiúndamento os Theolo- 
mim. de fatisfabhomum  Chrifh fu gos, que cofta de Ada 
Indulg. perefiluentium : diz com foy efa? Porque fe era 
bic.2- todos os Doutores Or húa das coftas, de que na- 
thodoxos o Cardeal Bel. turalmente fe compoem 
larmino. E efte he o The- o corpo humano , feguefe 

fouro , donde a Igreja ti- que o corpo de Adaô fi 

ra as Graças, & Indulgen-  cou defeêtuoto , & imper- 

cias, que concede , & ap- feyto : o que fe naô deve 

plica aos Fieis , para que admittir, fendo Adaô o 
fatisfaçad à Juítiça Divi primeyro homem, & o 

na pelas culpas, ou penas, modelo original de to- 

de que lhe faô devedores. dos os homins, que delle 

E fe alguem defejar na  haviaô de nacer. E feo 
femelhança de Santo A- corpo de Adaô ficou per- 
goftinho ( que tambem feyto , antes perfeytifl- 

Ephel: he de S. Paulo) aperfeyta mo ( como era bem que 
eis: proporçaô da figura com foffe) que cofta foy efta 
o figurado: & me pergú- fua, de que Heva fe for- 

tar, como fe verifica ,ou mou? Refponde S. Tho- 

póde verificar do lado de mas, que o corpode A-p. 

Adaô fer formada Heva, daô , quando ao principio q 

naô da parte , ou materia foy creado, tinha ne 
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fta de mais em hum dos 
lados ; & que defte lado, 
& defta cofta , q nelle fo- 
bejava, foy formada He- 
va. Pois affi como no la- 
do de Adaô creou Deos 
húa parte faperabundáte:, 
& fuperflua, de q tiroua 
materia neceflaria à for- 
-maçaô de Heva : aíli no 
Lado de Chrifto depofi- 
“tou outra parte tábem fi- 
perabúdante, & fuperílva, 
«neceflaria à formaçaô , & 
reformaçaô da Igreja, G 
foy o q fobejou do preço 
“infinito da Redépçaô. E e- 
ftes faô os Thefouros das 
Graças, q hoje fe nos con- 
«cedem , tirados do depo- 
fito infinito, & inexhau- 

. Ro do Lado de Chrifto a- 
berto : Latur ejus aperait. 

g VI 
Aperuit. Abriofe o La- 
do de Chrifto: mas porq 
fe podia abrir mais, ou 

" “menos ; para q faybamos 
a largueza có q fe abrin,& 
quaô immenfos faô os 
Thefouros, q delle fe nos 
communicaõ , vejamolos 

-patétes, & declarados nao 
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por outro «interprete ; fe- 
naô pela mefma Bulla, 
Diz S. Joaó no principio 
de feu Apocalypfe , G vio 


diáte do Throno de Deos 4% 


hú pergaminho  eferitto 
por détro , & por tora en- 
volto , & cerrado cô fette 
feltos. Jfto he o q elle cha- 
ma Livro, porq ai eraô, 
& fe chamavaõ os livros 
daquelle tépo. Defejava , 
como Profeta ; faber o q 
continha aquela Eferit- 
tura taó cerrada. E diz q 
chorava muyto , por fe 
naó achar quem a abriffe. 
Mas logo fe chegou a elle 
hú Velho dos vinte quã- 
tro Anciãos, q aiftem ao 
Throno de Deos,o qual o 
confolou, dizédo, q o Le- 
aó da Tribude Juda tinha 
poder para aabrir. Entaô 
vio S. Joaô hú Cordeyro, 
que eflava em pê , como 
morto, o qual desfechádo 
os'Setre Sellos ; abrio , & 
eftédeo o pergaminho , & 
fez patéte o q nelle efta- 
va eftritto. Grande my- 


“fterio verdadeyramente , 


& grande , '& excelente 
Rrr iij re- 
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reprefentaçaô , ou figura 
da Bulla da Santa Cruza- 
da ! Primeyramente ifto 
fignificad os Sellos , que 
faô os que daô authori- 
dade à Bulla, & dos mef- 
mos Sellos pendentes he 
que ella tem , & tomou o 
nome , porá Bulla quer 
dizer Sello: Eftava o per- 
gaminho efcritto por dê- 
tro, & por fora; porque as 
Graças que contêm a 
Bulla naô fó pertencem 
aos bens interiores, & efe 
pirituaes , fenaô tambem 
aos temporaes , & exte- 
riores. E naó fó aos vivos, 
que eftamos neíte mun- 
do , fenaô tambem aos 
defuntos, que eftaô fora 
delle. Naô fe achava, quê 
abrifle, o que alli eftava 
fechado ,- &: publicafle o 
que eftava efcritto ; por- 
que efte poder he fó de 
Chrifto , & do feu Viga- 
rio; & por iflo o Velho , 
que confolou a S, Joaô, 
como tem para fi Lyra- 
no, foy S. Pedro, Diffe-lhe 
que o-abriria o Lea da 
Tribu de Juda, que he 
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Chrifto : o qual logo ap- 
pareceo em figura de 
Cordeyro , em pê, & co- 
mo morto : Ágrum flan- 
tem , tamquam occifum dia 
tudo com o mefimo my-)"* 
fterio. Em figura de Cor- 
deyro ; porque efta obra 
fendo de feu poder , he 
muyto mais de fua beni- 
gnidade , & mifericordia, 
Em pê , & como morto ; 
porque Chrifto morreo 
na Cruz, naó jazendo, 
fenaô em pé, & da Cruz 
acteceo à Bulla o nome 
de Cruzada. E finalmen- 
te naô morto , fenaô co- 
mo morto ; porque cor- 
rer fangue do Lado de 
Chrifto (o que fé acon- 
tece aos vivos ) foy acçaô 
de faculdade vital., & vi- 
vificante ,. como grave- À 
mente notou S, Hypoli- 
to. Ut ne ipfum corpus sa Hr 
mortuum alijs  fímile ap-pjo, 
pareat , nobis autem ea, Hr 
que fint cite canta poht O. 
profundere. Correo fan8) 
gue do Lado de Chrifto 
morto , como, fe eftivera 
vivo ( diz efte antiquifh- 
mo 
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mo Padre ) para que em- 
stendeffemos que o mef 
mo Lado, ainda morto, ti- 
nha potencia de vivifr 
car, & que delle manavaô 
«todas as Graças , que nos 
haviaó de dar vida. 
Vamos agora metten- 
do a maô nefte Sagrado 
Lado aberto ( naõ como 
Thome incredulo mas 
Fiel ) & abrindo os Sette 
Sellos hum por hum , co- 
mo o mefimio Cordeyro 
Crucificado os abrio , ve- 
jamos os Divinos The- 
fouros de Graças, que na- 
quella larga Efcrittura fe 
nos promettem , & com- 
municaõ. Em húa alma, 
ou conciencia embaraça- 
da , podem geralmente 
concorrer fette impedi- 
mentos , para naô confe- 
guir promptamente os 
mieyos de fua falvaçaõ. 
Peccados refervados , Ex- 
cômunhoés , Interdittos , 
Votos , Enfermidades , 
Dividas temporaes aos 
Homens ,'& efpirituaes'a 
Deos. E todos eftes im- 
pedimentos ( com poucas 


DA BULLA &c. 


1006 
excepçoens , em que me- 
naó pollo deter , & fe 
contêm na mefma Bulla ) 
fe nos tiraô, & facilitao 
por ella. Achafe carrega- 
da a voíla alma naõ fó cô 
peccados , mas com pec- 
cados de diflicultofa ab- 
foluçaô , quaes fãô os re- 
fervados ? Tomay a Bulla 
da Santa Cruzada ; abri 
o primeyro fello : Apé- 
ruit': & ella da poder ao 
confeflor , que elegerdes, 
para vos abíolver de to- 
dos , por graves, & enor- 
mes que fejaô , & naõ fé 
refervados aos Prelados 
Ordinarios, mas à mefma 
Se Apoftolica. Eftais li- 
gado com a graviflima 
cenfura da Excômunhaõ ; 
tendes horror ( como de- 
veis ter ) de vôs mefino , 
vendovos privado da cô- 
municaçad dos Fieis 2 
Abri o fegundoSello » 
Aperuit 8 por'graça , & 
faculdade da mefma Bul- 
la ; fereys abíolto da Ex- 
cômunha6 , ou feja à jure, 


-ou ab bomine 3 & refti- 


tuido 20: antigo eflado. 
Fe- 
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Fechãraó-fevos as portas 
da Igreja , por eftar in- 
terditta a Parochia , a ci- 
dade, ou Reyno, onde vi- 
veis? No meyo defta tri- 
fteza , & defconfolação 
publica, abri o terceyro 
Sello : Aperuit : & pelo 
privilegio , que debayxo 
delle fe vos concede, naô 
tó podereys aMftir pri- 
vadamente aos Divinos 
Ofícios, & receber os Sa- 
cramentos , mas fe durá- 
te o Interditto morrer- 
des , gozareys de Eccle- 
fiaftica  fepultura.  Fize- 
ftes Votos, com que vos 
obrigaftes a Deos , & aos 
Santos mais do que o té- 
po, as occupaçoés , & a 
pouca devoçad vos daô 
lugar ? Abri o quarto Sel- 
lo: Aperuit: & o confef 
for por virtude da Bulla 
volos commutarã de mo- 
do , que facilméte os pof- 
fais comprir. Sois enfer- 
mo, ou achacado , fazem- 
vos damno à faude os co- 
meres - quadragefimaes ? 
Abri o quinto Sello : A. 
peruis ; & de confelho do 
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medico , & confellor, naó 
fó na Quarefma , mas em 
todos os outros dias pro- 
hibidos podereis comer 
licitamente , o que julgar- 
des conveniente à vofla 
fraqueza. Aquiriftes , & 
pofluis bês alheyos :/naô 
fabeis a quem os haveis 
de reftituir , porque ou 
foraô aquiridos vagamê- 
te, ou naô apparece o dô- 
no ; naó podeis reftituir 
inteyramente por pobre- 
za, ou naó quereis por a- 
vareza ( como he mais 
certo ) ? Abri o fexto Sel. 
lo : Aperuit: & a tudo ves 
dará a Bulla taô facil res 
medio ; que com pouca 
defpeza: fatisfaçais muy- 
ta divida; Finalmente de- 
veis a Deos as penas de 
vollos peccados , que fois 
obrigado a pagar , ou ne- 
fla, ou naoutra vida , co 
mo as eftaô pagando os 
do Purgatorio ; dos quaes 
igualméte vos compade- / 
ceis , ou pelas obrigaçoés |. 
do fangue , ou pelas de 

Chrifto ? Abri o fettimo 

Sello : Aperuit : & achar- 

vos- 
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vosheys rico de tantas a- 
bundancias de Graças , & 
Indulgencias , que plena- 
ria, &- plenilimamente 
poflais fatisfazer por-vós; 
& por todos os defuntos, 
a quem fe cftender a voÊ 
4a Caridade, 
« Oh -mifericordias do 
Lado. de Chrifto ! Oh 
Thelouros da S. Madre 
Igreja , q delle fe enrique- 
ceo ! Elle taó infinito em 
lhos entregar ; & ella taô 
liberal em no los repartir! 
dom entédereys a clau- 
Aula detta vifaô do Apo- 
calypfe. Diz S. Joaó , que 
quâdo o Cordeyro abrio 
os ferte Sellos daquella 
myfteriofa Eferittura , 
proftrados diante do feu 
throno lhe deraô infini- 
tas graças todos", os que 
eftavaô no Ceo , & na ter- 
ra, & debaxo daterra, & 
no-mar + & debaixo 'do 
mar. Et ommem creaturá, 


que in celo ef, E Juper 


| terram,& fub terra, & 


que faut im mari , = 
ineo, omnes audivi diten- 


tes fedemi im thromo, E 
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Agro : Bewedifio , ES bo- 
nor ; Esgloria. E quem faô 
eftes, q davaô tantas gra- 
çasiaDeos, & ao Cordey- 
ros q abrio os fette Sellos, 
naô fó no Ceo ; fenaó na 
terra, & no mar; & naóf6 
na terra, & no mar, fenaô 
tábem debaxo da terra, & 
debaxo do mar ? Saô to- 
dosaquelles , q por diver- 
fos modos gozaô os bene- 
fícios da Bulla. Os do Ceo 
faô os Bemaventurados : 
os da terra, & do mar faô 
os vivos : os debaxo da 
terra, & debaxo do mar 
faô os defuntos. E tados 
davaô graças a Deos, & a 
Chrifto morto pela aber- 
tura dos ferte Sellos da S. 
Cruzada ; porque Bema- 
venturados, Vivos, & De- 
funtos , todos por diverío 
modo lhe devé o mayor 
beneficio. Os Bemavétu- 
rados ; porá por meyo da 
Bulla fubiraô direytos à 
Gloria. Os vives ; porque 
por meyo da Bulla fere- 
ftitué à Graça. Os Defua- 
tos, & do Purgatorio, do 
G por meyo da Bulla 
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vra6 das penas, ''Vede até 
onde alcançaõ ; & fe faô 
grádes, & univerfaes para 
«odas as Graças. dáquelle 
Lado», & daquella' Elcrit- 
turaaberta »-Aperuit'2 


SVII. 

Et continuo. Mas por- 
-que em materia ' de-mer- 
ces , & graças naô bafta fó 
-eftarem impetradas , & 
«oncedidas : nem bafta 
terdes em voílo poder as 
portarias , os alvarás, & 
as provifoês, para que em 
tre o dado , & o effeítivo; 
entre à licittuta y &ea 
polle ; entre o papel, & o 
-que elle diz, naô fe atra- 
vêllem muytos embara- 
-SOs  &. muyto tempo de 
elperas & ainda de de- 
feiperaçoês ; 3 Com muyta 
razaô me perguntareys : 
eftas Graças + & Indul- 
gencias taô grandes, que 
fe nos concedem na Bul- 
la, quando fe alcança6 ? 
-Jã pagâmos a efmola ; jà 
fe jefcreveo o noflo no- 
«me na Bulla ; jà a temos 
em. noflo poder ; mas o 
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“fobem os vollos papeis 


auie 
efeytos; ob ovieffekivos, 
quando ha de fer 2 Apa 
lavra que-fe fegue o “dia: 
Et continud .3> Logo «fem 
dilaçaó logo fer tardar 
ça; logo verdadeyrameti- 
te logo. Edigo, verdadey- 
ramente; porque naô cuy- 
de,ouirecee dienilião o 
Logo da Santa! Cruzada 
he como os Logos dos 
voflos tribunaes. . 

*-Naô ha - palavra mais 
equivoca:, nem "adverbio 
de mais duvidofa fignif- 
caçaô”, que o Logo em 
materia de defpachos. A- 
penas ha remiflas , que 
naô deça com hum Lo- 
ço +/& quafi naô ha con- 
lulta , que naô fuba com 
dous Logos , &algúa com 


tres. Mas eftes Logos 


quaõ longos fãô -, quante 
tardaô , & quanto duraó '! 
HaLogo de dous annos, 
& de quatro ; & de dez,& 
de toda a vida. Eftais def. 
pachado para a India; 


e 


com tres Logos ; difpara | 


a Capitania peça de leva; 
npanam amarras ; em- 


ao 
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barcaiívos"; '& “que vos 
fucede 2 Eltiveítes pa 
rado muytos-dias nas cal- 
mas de Guiné ; dêftes 
volta: ao Cabo de Boa 
Efperança ; “invernaftes 
em Moçambique ;' pafla- 
fes duas vezes alinha; 
chegais finalmenrea'' Goa 
acabo de amo; &e-meyo; 
& os. Logos ainda naô 
chegaraõ,Se là morreftes , 
chegaráó para 'o Dia-do 
Tuizo »& fetornaftes' da- 
hia-oyto', ou dez annos, 
ainda-os Logos eftaô lã 
em cima, ou naõ ha 
«ahetnoria donde”: eftejad. 
E ifto-he, o que fignifica- 
-vaô aquelles Logos. Muy- 
tas vezes me Leça confi- 
«derar; izer Lo- 
4 Dnpintórque fevo pri- 
-meyro Logo' figaificalo- 
“go, o fegundo» que figni- 
Eca vêm ? Parece que 
hú' Logo fobre outro Lo- 
-go"j he como hum: Naô 
fóbre Couto “Na6: Hom 
Nao fobre outro” Na6 
quer dizer ; fi'6º hum Lo 
go" fobre” outro Logo 

! muyias vezes quer dizer 
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Nunca, sb qtalr (empre, 
Tarde-ÍRo porém fe -en- 
tende'; quando 6s' Logos 
fã spará remunerar”, & 
prémiar “benemeritos: 5, 
que"quanido o para” os 
deftruir; & aúiquilar, hã 
Logo, 8 dous, & tres,to- 
dos voa6. “Vede o na tra- 
o do grande Precur- 

r de Chrifto, Fez el- 
Rey Herodes aquelle fo- 
lenne convite ao dia dos 
feus annos:fahio a dan- 
gal a'Filha de Herodias: 
diffelhe o- Rey que pe- 
difle , ainda q fofle ame- 


-Baptifta con tres logos. 
“Cu introifat 


Regem (4º pico” “aliens: 
«Volo ut protimiis “des mi- 
“Bivin" difeo capit  Foamis 
“Baprifie. Contay os Lo 
“gos, & vede fe foras tres. 
“Statim ; Logos Cuh fofli- 
natione ; Logo: Protiims, 
Logo: & foraõos Logos 
tão prompros; & taj Lo- 
gos que fogo ehtre os 
fratos da mef-“appare: 

Sss ij ceo 


Ja- Mare, 
tim “ein feflina Hione “itd 6, je 
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ceo em hum delles a ca- 
beça do Mayor dos naci- 
dos.Eftes (a6 os Logos da 
Juftiça, ou tyrannia do 
mundo. Quatro figaifica- 
goés todas formidaveis ! 
Para o bem, hum Nunca: 
para o mal tres Logos , 
Statim : Cum fefimatio- 
ne: Protinus. 

Só o Logo da Santa 
Cruzada fendo para bê, 
& para taô grandes bens , 
verdadeyraméte , & com 
infallivel cerreza he Lo- 
go: Et continuô. Para hum 
Logo naô fer logo, po- 
demno impedir , & retar- 
dar , ou as diftancias do 
tempo, ou as dos lugares. 
Mas nem as diftancias do 
tempo , ( ainda que fejaô 
de muytos annos) nem as 
diftancias dos lugares, 
( ainda que fejaô de muy- 
tos centos de leguas ) po- 
dem impedir , ou fufpen- 
der o Logo da Sãta Cra- 
zada , para que naô feja 
logo. Vamos à meíma 
Bulla , & ide comigo. O 
Jubileo do. Anno Santo 
antigamente era. de cem 
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em cem annos : depois 
foy de fincoenta em fin- 
coenta: hoje he de vinte 
finco em vinte finco. Mas 
efta mefma diftancia de 
tempo taô comprido fe 
eftreyta , & abrevia de 
tal modo por graça, & 
privilegio da Bulla;, que 
fem -efperar vinte finco 
annos , nem dez , nem 
dous ; nem hum, , nefte 
mefmo dia. ge 
nhara Jubileo do Anno 
Santo ; & nefte mefmo 
anno duas vezes. Nas di- 
ftancias dos lugares: ain- 
da he, mais maravilhofo 
efte Logo: Et continuô. 
Quereis ganhar as Indul- 
gencias de Santlago |, 
haveis de peregrinar cem 
leguas a -Compoftella. 
Quereis fazer as Eftaço- 
ens de Roma, & correr 
as fette Igrejas dentro , & 
fora dos muros ; haveis 
de: peregrinar  quinhen- 
tas leguasa Italia. Quereis 
vifitar o Santo Sepul- 
chro, o Calvario,o Mon- 
te Olivete, a Cafa Santa; 
haveis de pevegpinag ion! 
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leguas a Jerufalem, Naó 
faô grandes diftancias de 
lugares eftas ? Grandes 
porcerto , & ainda ma- 
yores , fe lhes ajuntarmos 
que haveis de paffar por 
terras habitadas de in- 
fieis, & por mares infe- 
ftados de infinitos coffa- 
rios, onde he mais certa 
a efcravidaõ , & o remo, 
que os Perdoens, & In- 
dulgencias , que ides buf- 
car. Mas para todos eftes 
perigos , eu vos darey 
hum palfaporte muyto 
feguro, & para todos e- 
ftes caminhos hum ata- 
lho muyto breve. Tomay 
a Bulla da Santa Cruza- 
da ;& fem fahir de Lif 
boa foftes a Compoftel- 
la, foftes a Roma , foftes 
a Jerulalem : porque as 
Graças , que là haveis de 
ir buícar , aqui fe vos 
concedem , naô diverfas, 
nem menores , fenaô as 
mefimas. Quereilas alcan- 


| gar logo 2 Vifitay finco 


| 


Igrejas. Quereys mais 
logo ? Vifitay na me(ma 
Igreja finco Altares. Que- 


DA BULLA &c. 


1038 
reis mas logo ? Vifitay o 
mefmo Altar finco ve- 
zes ; & fem vos bullir de 
hum lugar , foftes a Gal- 
liza, foftes a Italia foftes 
a Paleftina , & vos achais 
rico de todos os thefou- 
ros de Graças, que taô 
longe fe yaô bufcar com 
tanto trabalho, 

Mas ouço que me diz 
algum pobre: Padre, naô 
faô Indulgencias , o que 
eu fó quero , mayor mal, 
& mayor pena he a mi- 
nha. Fuy taô defgracia- 
do, que encorri húa Ex- 
cômunhaô da Bulla da 
Ceya. E quem me ha- 
de levar aos pês do Pa- 
dre Santo, & mais em 
tempo de tantas guerras ? 
Tambem commetti hum 
peccado muyto grave re- 
fervado ao meu Bifpo , & 
agora naô ha Bifpos. A- 
lêm de que eu fou de 
huma aldeya de Entre 
Douro, & Minho : & de- 
pois que faltou o Santo 
Frey Bartholomeo dos 
Martyres , já os Pre 
lados naô conhecem o 

Sss ij meu 
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meu lugar: Alim que me 
vejo com o remedio quã- 
do menos muyto dilata- 
do: a” morte pôde vir 
mais cedo , naô fey que 
hade fer de mi ? Que ? 
Eu vos dou o remedio 
logo. Tomay a Bulla da 
Santa Cruzada”, elegey 
hum confeflor; & logo 
tendes o Bifpo na vofla 
Igreja, & o Papa na vof 
fa Terra : porque o con- 
feffor com húa Bulla na 
mão he Bifpo, & he Pa- 
pa. Pôde haver mayor fe- 
licidade , & mayor brevi- 
dade, que efta, para os 
Peccados:; para as Cenfu 
ras, para as Indulgencias? 
De maneyra. que fem a 
Bulla da Cruzada haveis 
deirbuftaro Bifpo,&o 
Papa; & coma: Bulla, o 
Bifpo, & o Papa vemvos 
buícar a vôos. Sem a Bulla 
havieis de'ir'taô longe, a 
Compoftella , a Roma, à 
Jerufalem: com a“ Bulla 
tendes Compoftella , ten- 
des Roma, tendes Jeru- 
falém dentro em “Lisboa. 
Vede -quanto vay defte 
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fagrado tribunal aos ou 
tros. Nos outros “ tribu- 
naes trattaófe os negos 
cies em Lisboa , como fé 
eftiverão em Roma, ou 
em Jerufalem ; nefte trat: 
taóle , & confeguemfe os 
de Roma , & de Jerufalê, 
como fe eftiverad em 
Lisboa. Em Lisboa digo, 
mas naóô como em Lis- 
boa ; porque o defpacho ; 
& as graças naô eftaô na 
mão dos miniftros , fenaô 
na volla. 

E fe vos parece couía 
difficultofa que naquella 
folha de papel"; “como fe 
fora hum Mappa' do mit 
do fe ajuntem lugares taô 
diftantes , & terras. taô 
remotas, como faô Ros 
ma, Jerúfalem , 8 Lisboa 
& que para fe confegui- 
rem tantos thefouros dé 
Graças , fe contéte Deos, 
&o feu Vigario , com q 
vos ponhais de joelhos 
numa Igreja ; -refpon 
deyme a huma pergunta, 
Quem he mais liberal, 
Deos em dar,ou o Demo- 
nid 'ent prômetter pas = 

a 


W 
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«ha duvida que 'Deos em 
dar. Lembrayvos agora 
doque fez o Demonio; & 
do que prometteo , 8e:do 
que: “pedio a Chrifto:na 
tentação | do Monte. O 
que fez, foy trazer alli to- 
do'o mundo :-o que: pro- 
metteo , foy à gloria de 
todosos Reynos : o 'que 
pedio , foy fómente, que 
fe puzefTe Chrifto. de joe- 
lhos diante delle, Pois fe 
o Demonio trouxe todos 
- os reynos do mundo a há 
monte, porque naô trará 
Deos , por modo. mais fa- 
cil; Jerufalem ; Roma,& 
as outras Cidades Santas 
à vofla? E fe o Demonio 
prometteo todas as glo- 
rias daquelles Reynos ; 
porque nao prometterá 
“Deos todas as Graças da- 
quelles lugares 2 E feo 
“Demonio fe contenta , & 
não quer mais, nem po- 
em outra condiçaõ, tenas 
que fe lhe ajoelhem ; por- 
q fenão contentará Deos 
com “vos ver de joelhos 
diante de fi, contrito, ar- 
rependido , & orando ? 
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Finalmente fe o Demo- 
nio fez tudo ifto ( como 
diz o Euangelifta) em hi 


momento :“ 1x “momeênto; Lt. 
Porque o 'naó- fará Deos *º 5º 


em hum logo que feja lo- 
go: Et-cominuô ? Masjá 
he tempo: de 'concluhir. 
«mos. Vão juntas às duas 
ultimas palavras. 


& viL 


Exivit farguis , Ea. 
qua. S.Jeronymo, que por 
teftimunho da-Tgreja na 
interpretaçaô das Sagra- 
das Eferirturas he o Ma. 
ximo de todos os Douto- 
res ; declarando o myfte- 
rio: porque do Lado de 
Chrifto “morto . fáhio Sã- 
gue', & Agua, diffe com 
fingular propriedade, que 
foy para fignificar no 'Sã- 
gue o Martyrio , & na A- 
gua “o Baprifmo : Tais 
Chrifiã peremtitur Janceã 


gp 2 Hi 
& Baptifmi ,atque Mar. E 


tyrij  pariter facrâmenta 
fandumur. E porque ra 
zão mais'o» Martyrio , & 
o Baptifmo", qué algum 

dos 
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dos outros Sacramentos? 
A razaô defte penfamen- 
tonaô a deo S. Jerony- 
mo ; mas pofto que feja 
altiflima , não he difficul- 
tofa de entender. Entre 
todos os Sacramentos fé 
o Baptifmo , & o Marty- 
rio( que tambem he Bap- 
tifmo ) de tal modo puri- 
ficaô a alma, & a abíol- 
vem de toda a culpa, & 
pena , que no mefmo pó- 
to ao Martyr por meyo 
do fangue proprio, & ao 
Baptizado meyo da 
agua Baptifmal fe lhes 
abrem as portas do Ceo, 
& fe lhes franquea a vi- 
fta de Deos, Efe foy o 
myíterio , com que ao 
Soldado , que abrio o La- 
do ( tanto que delle fahio 
o Sangue, & Agua ) logo, 
fendo cego , fe lhe abriraô 
os olhos , & vio ao mef 
mo Chrifto , que naô po- 
dia ver. E como o fim da 
Encarnação do Verbo 
foy deftruir o peccado ; 
reparar o Eftado da in- 
nocencia ; & abrir, &re- 
ftituir ao homem o Pa- 
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raifo perdido; por iflo o 
ultimo aéto da vida , & 
morte de Chrifto, & a ul- 
tima claufula , com que 
cerrou a obra da Redép- 
çaô , foy tirar do Sacrario 
de feu proprio peyto a- 
quellas duas chaves dou- 
radas do Ceo, & darnos 
as duas prendas mais fe- 
guras de fua Graça , & 
Gloria , que faô no San- 
gue a do Martyrio , & na 
Agua a do Baptifmo : 
Baprifmi , atque martyrij 
pariter Jacramenta fun 
duntur. 

Quando os Filhos de 
Jírael paflaraô do Egyp- 
to à Terra de Promiflaô , 
pafsâraó pelo Mar Ver- 
melho, & pelo Rio Jor- 


daó;mas por hum, & ou- - 


tro a pé enxuto. E que E- 
gypto , que Terra de Pro- 
mitlãô , que Filhos de If 
rael, que Mar Vermelho, 
que Rio Jordaô foy efte ? 
O Egypto be o mundo ,2 
Terra de Promiflaó he a 
Gloria , os Filhos de Lta- 


er 


elfaô os Fieis,o Mar Ver- | 


melho he o Martyrio , O 


Rio y E 


O 
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Rio Jordaô he o Baptif tambem - incapazes de 
mo: & pafsãra6 por hum, merecer. E nefta venta 


& outro; milagrofamente 
a pê enxuto; porque: fó 
pelo Mar Vermelho do 
Martyrio, & fó pelo Rio 
Jordaô do. Baptifmo fe 
póde paflar à Gloria a pé 
enxuto ( ifto he ) fem to- 
caras penas do Purgato- 
io, Mas com ifto fer ah, 
debaxo das mefmas fig- 
nificaçoens de Martyrio, 
'& Baptifmo, acho eu,que 
ainda nos: deo mais o 
Lado: de Chrifto , & foy 
mais; liberal com nofco 
nas, Graças da Santa Cru- 
zada. Comparado-oMar- 
4yrio com o Baptifmo 
não tem, conhecida: ven- 
sagem :>ambos fe exce- 
dem hum ao outro ;, & 
ambos faô excedidos. 'O 
Baprilfmo ( como he Sa- 
cramento: “do principio 
da-vida ) deyxanos capa- 
2es de merecer; mas tam- 


| bem capazes) de peccar, 


|] 


, 


O |Martyrio -(, como, fe 

onfumma com à; morte, 
Seacaba a vida) deyxanos 
incapazes de pecar, mas 


gem reciproca , com que 
à Martyrio., & o Baptif 
mo (e excedem, & faó 
excedidos , fó poderá re- 
folver qual he' mayor 
Graça quem: primeyro 
averiguar fehe melhor o 
merecimento com peri- 
go, ou a fegurança fem 
merecimêto. 'Taõ iguaes, 
ou problematicas faô as 
prerogativas do: Baptif 
mo, & do Martyrio com- 
«parados entre fi. Mas-cô- 
parados com as Graças 
da Santa Cruzada, naô ha 
duvida que''a; Indulgen- 
«cia; & Indulgencias Ple- 
marias , que taó facilmen- 
-te-;/& por'tantos modos, 
fe nos concedem nella, 
ainda tem circunftancias 
de ventagem, com que 
naô fó igualaõ , mas exce- 
dem ao mefino Baptifmo, 
&-ao mefmo: Martyrio. 
Igualaô o Baptifmo, &'o 
Martyrio 5 porque feco 
Baptifmo, Bo Martyrio 
purificad , &eJivrad, a val. 
ma-de tôda-a culpa, & pe- 

Tt na 
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na, o memo faz a Indul- 
gencia Plenaria verda- 
deyramente ganhada. E 
excedem 'o melimoBap- 
tifmo ,.8& o mefino Mar- 
tyrior; porque a Indul- 
gencia Plenaria, he como 
o Martyrio”, mas como 
Martyrio fem tormento: 
& he como o Baptifmo;, 
mas como Baptifmo com 
repetiçaS. Ora vede: 

O Martyrio ( como 
lhe “chama a Igreja ) he 
hum compendio , ou ata- 
Tho” breviflimo do cami- 
nho'da Gloria; porque o 
Martyrio fem dar mais 
que hum paílo, com hum 
pê na terra, & outro no 
Ceo , entra: da: morte'à 
Bemaventurança: Por a- 
quella mes sem lhe” naõ 

Conta davida : por 
Es pena fe; lhe: per- 
doaô todas "as penas, que 
devia por feus: peccados. 
E pofio que tivefle fidoo 
mayor-peccador , no mef. 
mo: pónto, fica Santo. 
Grande“ felicidade por 
certo ,Brmuyto. parai'de: 
fejar! Mas os-Martyres., 
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que aff pafsãras ao Ceo, 
por onde pa(sáraó ? Huns 
por Cruzes ; outros “por 
Grelhas; outros por Ro- 
das de navalhas ; outros 
pelas Unhas, & Dentes 
das feras ; & todos por 
tantos , &' tad atrozes 
tormentos, que 'muytos 
por medo , & horror de 
tão crueis mortes, fe ef 
condias , & fugiad do 
Martyrio ; & outros ef 
tando já nelle por naô 
lhes baftar a fortaleza, & 
conffancia para o fofirer, 
defmayavad , & retroce- 
diaô, Vede agora, quanto 
mais: facil he'ir'direyto. 
ao Ceo por huma Indul- 
gencia da Bulla'da Cru- 
zada , que'de Cruz não: 
tem mais que onome. O 
Martyr fobe direyro ao 
Ceo; mas por tantos tor- 
mentos, &'taó arrifcados: 
vós coma: Indulgeneia 
Plenaria: tambem" fubis- 
direyto 4ó Co, mas fem: 
tormento, nem rifão. Por 
ifló o Sangue, que fignif- 
cavao ms pe » naô fa- 
hio db Lado: de Chrifto 
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vivo com dor , fenaõ do 
Lado morto , & infenfi- 


-vel; porque as Graças, 


que . manãraô «daquella 
Fonte. Divina, fe bem 
lograô os privilégios de 
Martyrio , faô Martyrio 
fem tormento, 

E fe he grande prero- 
gativa a da Indulgencia 
Plenaria , por fer como o 
Martyrio , mas fem tor- 
mento ; naô he menor, 
nem menos:privilegiada, 
por fer como-o. Baptif. 
mo , mas com repetiçaô. 
A Graça do Sacramento 
do Baptifmo. he taô ma- 
ravilhofa por grande , co- 
mo por facil. Que mayor 
maravilha ; & que mayor 
facilidade, que hum ho- 
mem carregado de pec- 
cados., & obrigado por 
elles a penas eternas ; pu- 
rificaríe de toda a culpa, 
& liyrar(e de toda a pena 
fó cófe lavar, ou o lava- 
rem com húa; pouca de 
agua ? Mas efta mefma 
Graça taô grande ; & efta 
me(ma maravilha , & fa- 
cilidade ; (--fe-'he Jicito 
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fallar aff) tem hum nota- 
vel defeyto. E qual he? 
Naó fe poder o Baptif 
mo reiterar, nem repetir. 
O homem húa vez bap- 
tizado naô fe póde bap- 
tizar qutra vez. Efta foy a 
razaô, ( como lemos em 
Santo-Agoftinho) porque 
muytos dos antigos: cate- 
cumenos conhecendo eíta 
limitaçaô , & que naó fe 
podia baptizar mais que 
húa (ó vez ; ou dilatavad 
o Baptifmo para amorte, 
ou quando menos para a 
velhice, refervando, & co- 
mo poupando 'a “efficacia 
daquelle remedio, parao 
tempo: da mayor necefli- 
dade, Era abufo, ,& por 
io fe probibio: jufti- 
mamente. Mas fe o Bap- 
tifmo (e pudera repetir , 
& hum homem fe pudef 
fe rebaptizar todas as ve- 
zes que quizefle ; naô ha 
duvida que “feria: Graça 
fobre Graça, & hum ex- 
cello de favor. muyto 
mais para eftimar. Pois 
ifto mefmo , que Deos 
naó concedeo astodos pe- 
Tt ij Jo 


soga 
lo Sacramento: do Ba, 
tifmo:, nos concede 

a nós pela Bulla da Santa 
Cruzada. Porque fendo a 
Indulgencia  Plenaria ', 
como: Baptifmo-em puri- 
ficarde culpa, & Pqpa, he 
juntamente como -Bap- 
tifmo;, com “repetiçao ; 
porque-fe pôde repetir, 
& reiterar: muytas vezes. 
O Baptifmo he fonte, que 
fesabre húa (ó vez , & fe 
torna a icerrar para (em: 
pre:mas: a” Indulgencia 
da Bullahe fonte, que'fe 
abre hoje; & todos os an- 
nos,& na fê-tornara cer 
«ar, antes-fica continuar 
mente abertas Por iflo o 
Lado, de que fabioa A- 
guar( que fignificava o 
DE a na talimaney- 
ra fe abrio, eftando Chri- 
fio morto, que naó fe 
tornow-a cerrar;, nem des 
pois de; refuítitado; Ar 
berro húa ivez;& (empre 
aberto + Lanceá Jatus ejus 
aperuis + ES continude exi 
vi fanguês s EF vaquas 

Í eis « 
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Tenho acabado o mew 
difcurfo. E fey, Senhores, 
que vos tenho eançado, 
mas naô fey fe vos tenho 
perfuadido. Se eftais re. 
folutos todos a vos apro- 
veytar de tão ineftimas 
veis Thefouros ; ifto he o 
que Chrifto defeja ; & 
efta a ip f! 

ue efpera de volla deva- 
+ oamor,; & liberalida: 

e, com que para'vos en 
cherde Graças, abrio , & 
tem aberto o Lado. Mas 
fe: houver: algum Chris 
Rão indigno de'tal nome; 
que “por fraqueza de Fé, 
ou falta de piedade , não 
agradeças'ao mefino Se- 
nhor as mercês, que tas 
de graça lhe oferece , ao 
menos com as aceytar, & 
eftimar como merecem”; 
fayba que cftar Torá a fe. 
gunda lançada ; comque 
lhe penetrará mais den- 
troopeyto aberto, & lhe 
ferirá ocoração: A lança 
da do Calvario am: = 


x 
Texto que'fério”, fenão q 
abrio 'o Lado : efta fe- 
gunda lançada he aque 
fóo pode ferir , eftando 
taô aberto, 8º trar 
tanto dentro; que lhe che: 
gue" ao" coração. Vulmera- 


Cante fjiricor mem. , fororo mea 
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Sponfa ; conlnerafha o coro mê 
mm im uno bculorum tuo 
rum. São queyxas “de 
Chrifto à fua Igreja, que 
fe compoem de: mãos, & 
bons, de devotos, &inde 
votos , & de fieis” 5 &ein- 
fieis. Diz pois o amorofo 
Senhor, que fia Efpofã 
the ferio'o coração com 
hum” dos olhos: Jy ho 
sculorum.- E porque não 
com ambos ? Porque os 
dous! olhos da Igreja fas + 
a'Fé, & o entendimento: 
e:f6 com húini ídellos' (fe 
fe dividenr) ferem os ho- 
mens. nefte eafo "orcorá 
ão de-Chrifto, Os Here 
ges ferem o" coração: dé 
Cbriio-com “o olho da 
Fê m wo cocnlorum ; 
megão:á-verdade 
& das Indulkencias, & 0 
* poder do” otifieo” para 
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as eoddodes:! Mods 
gou Lutero, por final, 
que rayvofo “de fe dará 
ortro Pregador O fermão 
da Cruzada, que elle per- 
tendia prêgar. “E efte foy 
O primeyro erro , cô que 
depois fe precipitou a 
tantos. “Os -Catholicos: 
(que fomos nós ) ferem 
tambem o coração de 
Ehrifto ;mas com 6 olho 
do cênitenidimento córi 
uno “obuloram opor crê 
do'é fóderido Pontifice, 
& 'ar'verdade dás Indul- 
gencias , tem alguns tão 
“pouco” juizo; que por ne- 
gligentia ye ri ) 
-dado da alia, & por der 
aim ss bens' do Cco 
de fe aproveytar 
ido pata Thefouros. 
Oh qui ferida eRta para o 
coração de Chriflo, tão 
cruel da 'noffã' parte, & tão 
fenfivel dá fua ! 

“He polhivelque ha de 
haver no mundo homem 
com Fé, que podendofé 
purificar de” todos feus 
peccados, & pagar a Deos 
às'penas, de qué lhe he 

Tt iij de- 
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devedor, & húa:, &- outra 
coufa taô facilmente, o 
naó faça 2? Mas a meíma 
facilidade he a cauía. He 
tal a candiçaõ vil de nof 
fa natureza , que fó efti- 
mamos o difficultofo ,  & 
defprezamos o; facil, A 
primeyra vez .que fe con- 
cederaô as Indulgencias 
do Anno Santo , foy talo 
conçurío de todo 9 mun- 
(do a Roma , que nãa ca- 
bendo a multidaô das gé- 
ct Cidade j eita 
os campos.Se efta mefma 
Bulla fe concedêra huma 
fó vez em cem annos , & 
no cabo do mundo , lá a 
haviamos de ir tomar. 
Pois porque Deos nos 
facilita tanto efte bem, & 
nos vem bulcar. com elle 
a nofla cafa , o hayemos 
nôs de eftimar menos ? O 
go havia de fazer mais 
preciofo,lhe ha de tirar o 
preço? Taes como; ifto 
fomos os homens, Quan: 
do Elifeo mandou a Naa; 
man Syro , que fe lavafle 
no Jordaô para farar da 
lepra, quizfe elle, voltar 
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logo para a futa terra, def 
prezando o remedio pe- 
la facilidade, & naô cren- 
do que podia ter tanta 
virtude, o quetaó potica 
cuftava. Mas que lhe dif 
feraô a efte Principe os 
feus creados , & com que 
o perfuadirao a que fi 
zelle o que Elifeo lhe or 


denava ? Pater, eth rem 4 Reto 
grandem dixiffero tibi Pros Se 


pbeta y certo facere debue 
FAS, quanto magos, ,- quia 
mino dixit xibi :Lavare y & 
mundaberis : Senhor , fe 
o Profeta vos mandafle 
fazer huma coula muyto 
diflicultofa , he certo que 
a havieis de fazer para fa- 
rar da lepra ; pois fe vos 
pede húa coufa taô facil, 
como: lavarvos, no Jor 
dão, porqueo não fareis? 
Títo dizião a Naaman os 
prudentes creados ; & q 
mefimo digo, eu met 
não quizerem curar fuas | 
conciencias , & acodir a 
fuas almas para efta , 8 
para a outra vida, com há, 
remedio taó facil. Se para 
nos purificar de tantas les 


| 


pras N 


| 


Nos 
pras tão feyas, taô afque- 
rofas, & taô mortaes ( co: 
mo faó os -peccados de 


todo genero) & para nos” 


livrar das penas deyidas 
elles, ou grab o 
Inferno, ou de mi 
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£e ha elguem , “que fayba 
refponder a efe Porque, 
deyxe embora-de tomar 
a Bulla:Mas porque eftou 
Certo, que penhum en- 
| tendimento , que tenha 
|. Fé lhepódeachar repo- 


fla; querovos deyxar com 


viamos adeytar! qualquer! a! mefma' pergunta nos 


partido, & offerecernos 
muyto degrado a qual: 
quer fatisfaçaô por dura, 
& diflicultofa q fofle; búa 
tão facil como efia, em 
que tudo fe nos concede, 
& perdoa de graça, por- 
que a defprezaremos? 


ouvidos , efperando que 
porvellesinôs abra os co- 
raçoens aquelle mefmo 
Senhor , que, para nos en- 
cher de tantas Graças fe 
deyxou abrir o peyto: 
Us 'militum lanceá dates 


ejas apermt. 


E 2% vi IUaMa a so4o 


RECEITA fe 
Sb aba TORO aber gap agi aoh aê EAR 


SERMAM 


DE QU AR TAEEY RA 


DE CINZA, 


Em Roma a Igreja de S. Antonio dos Por- 
tuguezes. Anno de 1673. aos 15. de Fer . 
vereyro, dia da Trasladaçao do 
mefmo Santo.» 


Pulvis esp ts imp 
K G 


n q e 
orperigo. Adi- 
pois o mefmo 
triftes, ambas ted 
ambas certas. Afl 
cey eu o anno 

quando todos eftayamos fas prega hoje iai a 


todos N 


04 
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todos esivivos : húa gran- Quiz huma inimiga do 


de, outra mayor: húa tri 
fte, outra alegre: huma te: 
merofa, outra-fegura: ha 
certa;/8&º neceflaria”, outra 
contingente ;; & livre. E 
que duas coufas (a eftas? 
Pó, & pó.,O pó que fo: 
mos: Puluis es : Bropó 
que havemos de fer: In 
pulverem oreverteris. O pó 
que havemos de fer he 
trifte , he temerofo , he 
certo , & necellario ; por- 
que ninguem pôde cíca- 
par da morte: o pó que 
fomos he alegre , he fes 
guro; he voluntario, & li- 
wre ; porque fe nós.o qui- 
zermos entender , & ap- 
plicar;como convem, O 
pó que fomos ferá o re- 
medio, feráatriaga , ferá 
o correctivo do pó que 
havemos de fer. 

-sNotavel foy o cafo fuc- 
cedido em tempo do Em- 
perador Valente, do qual 
dife entaô. com elegante 
juizo, 'o Pocia Auíonio 
aquella taó celebrada fé. 


<ufo- tenção Et ciim faita vo 


mins, 


Td 


due 4 Ubima. venena juvani, 


meftica tirar a vida com 
veneno ao: Senhor da' ca 
fry &-depois -derter mes 
ditado a-bebida'có'certos 
pós venenofos; duvidan- 
doainda fe teriaô baftan+ 
té eficacia"; para fegurar 
melhor o: effeyto ; man: 
dou buítar outros: Vie- 
raó os fegundos pós ; lare 
çaos na mefma taça a trai- 
dora: bebe o innocente 
marido ; mas quando ella 
efperavarque cahifle -fu- 
bitamente morto”, elle fi- 
cou taó vivo', & fem le. 
faô, como dantes. Admi- 
ravel acontecimento ! Se 
os primeytos “pós 'bafta- 
vaó para matar, & os fe. 
gundos tambem, ambos 
juntos” porque'rnaô ma- 
táraó ? -Efte homem naô 
era Mithridates , queifé 
alimentaíle de veneno; Sé 
bebia fó os primeyros 
pós morria :fevbebia fó 
os fegundos, tambem 
morria : pois porque naô 
morreo bebendo huns, & 
mais os outtos'? Porque 
os: fegundos “pós: forad 

Vyy cor 
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correátivos: dos: primey? 
ros; À guerra, que-haviad 
de; fazer ao coraçaô., fize- 
raóma entre fi, & em vez 
de;-matar:!, mataraó-fé, 
Taes .fãó os-dous pós có- 
que. hoje nos ameaça: à 
fentença univerfal de A- 
daô; Pulvis es hum pó 
Jus pulverem reverteris |: 


eftá na maã dos fa- 
dos, fe naô na noflã ; que 


hesvos de-metter na mad 
húa palma feyra de cin» 
zas, Havemas de vencer 
hum pó com outro pó : 
havemos de. curar hum 
veneno com outro venes 
no > havemos de matar 
huma morte com outra 
morte; a morte do pó, 
que-havemos de fer, com 
a morte do pó, que fo 
mos: Puluis es ES in pule 


verem reverteris. Para qué 
eu fayba preparar eítes 
pós de modo, que venhaô 
a ter húa taô grande vir. 
tude : &e-para que vós, i& 
eu os faybamos applicar, 
como convem ; naô por 
ceremonia ( que naô he a 
dia-diflo ) fenad muyto 
de coraçaô ,'peçamos a 


afliftencia da Divina Gras - 


qa. Ave Maria. 
RM, cmo 
Pubs es; & inpaloo 


rem reverteris. Homem 
Chuiftaô , com quem fal. 
laa Igreja , es pór,i& has 
de fer pó: que remedio ? 
Fazer que hum pó feja 
correétivo do outro, Sê 
deíde logo o pó,queesy &r 
naô temerás depois fer o 
pó,que has de fer: Sabeis, 
Senhores , porque teme- 
mos o pó que havemos 
de fer? He porque naô 
sao fer opó, que 
mos. Sou pó , & hey de- 
fer pós pois antes: de fer 
o pó que hey de fer que- 
ro fer o: pó que fou, Já que 
hey 


tog4- 
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bege fer. pó por: força”, 


rem pa pra d 
naturtza ?-Se-à) natureza 
me-ha-de refolver em pó, 
eus queromer: refolver--a 
feripó: &e faça à razaô pot 
remedio; 0 que-ha-de-fas 
zera natureza (em'reme: 
dio; Naô (ey fe entende: 
ftes “todos aimetaforas? 
Quer: dizer: mais iclara- 


mente , que'o remedio 


“unico: contra, a morte'he 


acabar à: vida «antes de 
morrer. -Efte: heco meu 
mento: , Scenver- 
rm + fendo penfa- 
mento-taô Chriftaô , que 
o dlilfeiTe, primteyro “humm 
jentio. — Confidera  quáim 

o res fit confiumma- 

re Sntam ante mortem “; 


deinde: expeilare eenrum 


reliquam :; itemporis » = "fi 
partem?:Lucilio meu-(“diz 

Seneca 7 cefcrevendo . dé 
Roma a Sicilia ) O penta 
mento fabio deRoma ; & 
fora melhor que -naô fa 
hifle.Eneilio meus iconfi- 
«a 


“Pég6 
dera comaitençad, o que 
ágorá tedirey'; & toma 
hum:contelho que'te doi, 
“tomo meftre”, “&. como 
aútigo' Serquerês mórrer 
feguroy &e viver oque te 
reélta (em temor, 'acabá'a 
vida antes dá morte: Oh 
gránde ,& profiindo cón- 
felho”, 'merecedor vérda- 
deyramente de; melhor 
re & digno de fer 
biáçado-de” todos as quie 
es em Fes de eme 
mentos! “Confitinimaré o ct. 
tam ante mortem': “Aca- 
-bara vidaantes de mor- 
rer, &ofer pó porel 
antes ps “pó: ras ri 
ceffidade. Ito dife, & en- 
finou hum regar nero 
tio ; 5 iporque pa 
cer lerda, port 
neceflario fer! Chriftas”, 
bafta fer homem & Me 
mento komo 99 comiam 
“ cSubaragora: a! Fé fobre 
arazaõ sy veriha'a Autho- 
ridade Divina fobre a-hu- 
mana p& 


ouçamos oque 
diz o Céo à terra: Audi Apoc. 
neces c'celo | ialicentem Var 13? 


mibé po Scriberso Beach nor. 
Vvvij mi, 


8. Am 
brof 


Tera: 
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ti, so qui cim 
mntur. Ouvi (diz. S. Joaô) 
huma-voz do Ces,que mé 
dizia ; 8 me mandava ef 
crever efta fentença; Bêa- 
venturados os“ mortos», 
que: morrem em o: Se- 
nhor,Celeftial -oraculo ; 
mas »difficultofo , 1 Quis 
mertuns: ahori potefl 2: Ay: 
ge » & pergunta S. Am: 
brofio. “Que morto ha , 
que pola, emorret ?» Nil 
É procul dubio : Nenhum. 
Tudo: acaba: a morte, 
& tudo fe acaba com a 
marte até a mefina mot- 
fes Quem: morreo, já 
“naõ; pôde morrer. Só os 
mortos: tem efte privile- 
giovcontra a jurdiçad ; & 
Amperio-; univerfal ; «da 
morte. , Saô, Er nm 
morte, os Principes':; os 
Reys, os:Monarcas, fó os 
mortos depois que huma 
vegolhes pagârads tributo , 
fichrah izentos de fua jur- 
diçaô. Por illo Tertullia- 
;chamou-judiciofamen- 
te à fepultura, Mortis afp- 
“hum aíyla! 8 (agrado da 
morte, Contiaa. alçada - 


qt pve 
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dasmorte, nen o Varical 
no he fageado!, masa fe. 
pultura fio: porque os 
mortos; já mia! pôdem 
morrer. Como diz logo a 
voz do Ceo“a' 8. ford: 
mem ur mor- 
+ "que: morrem em o 
Senhor +»: + Mortos “que 
morrem ?'»Que“mortos 
faó-eftes ? Saó aquelles 
mortos , que acabaó a vi- 
daantes de morrer. Os 
que' acaba6 a vida com à 
morte, fad vivos , que 
morrem; porque os tor 
mou a morte vivos : os 
que acabada vida antes 
demorrer , faô mortos, 
que morrem ; porque os 
achou'a morte já mortos: 
Hi faut Beati, E il in 
Domino eee > que 
prices omorimnter mito 
pofiea carne. Refponde o 
melmo S Ambrofio. Sa- 
beis quaes faô os mortos, 
que morrem 2 -Saô aquel- 
les, que acabãraô a vida 
antes; de' morrer": aquel- 
Jes que miortêrad ido mun 


do , antes quesaiinorte os * 


aire dormundoo Shi priiis 
mo 


) 


-to49 ' 

moriuitar mundo, “pofiea 

“carne Eltes faô os mor- 

tos; que morrem =: eftes 

fãó os que morremem o 

“Senhor: eftes faô os que 

a voz do Ceo canoniza 

por Bemaventurados : 
Benti mortut. 

2-E; fe os que morrem 

mortos Saô Bemaventu- 

rados ; os que morrem 

vivos", que feraô 2 Sem 

duvida” malaventurados. 

Grande Texto de David. 

Pjal. Veniat mors fuper illos; & 

34.16. defcendans in o infermum 

uiventes': Venha a morte 

fobrerelles , & deçaô vi- 

vos: ao inferno. Á pri- 

meyra parte defta fenten- 

ça faz eftranha, & dif 

cultofa a fegunda. Que 

poflad homens decer vit 

4 vosao Inferno + exemplo 

temos:em Dathan , & A- 

birom:: abriofe a terra, & 

4 engulioos o. Inferno vi- 

* vos. Mas o cafo do noflo 

Texto ainda encerra ma- 

yor maravilha. Diz que 

virá a morte fobre elles: 

Num. Venhat imors “fer illos Sé 

16.32: que allimdeceráóvivosao 


+» 
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Inferno : Er defeendam 
int infernum viventes, Se 
amorte veyo fobre elles, 
sãos matou : & fé já faô 
mortos , como diz o Pro- 
feta que deceráô ao In- 
ferno vivos ? Porque efle 
he o eftado em que os a- 
chará'a morte. Naô falla 
o Profeta do eflado , em 
que haó de chegar ao In- 
ferno , fenaô do eftado , 
em que os achará , & to- 
mará a morte , quando lã 
der com elles. A morte 
quando vem, mata a ca 
da hum no eftado,em que 
o acha, Aos que acabara 
a“vida antes de morrer, 
mata-os já mortos : àos 
que naô quizerad acabar 
a “vida antes“da motre, 
mata-os: vivos. Eftes tres 
vem a morte fobre elles, 
os outros vaô elles fobre 
amorte. E vay tanta diffe- 
rença de'vir a morte fo- 
bre vós, ou irdes vós fo 
bre ella; vay tânta diffe- 
rença: de morrer ah vi- 
vo, ou já morto ; que os 
que'morrem mortos, faô 
as que tem feguro o Ceo: 
Vyviij Beati 


aest 
Beasi mori, qui im Do 
mino moriuntur ; & os que 
morrem vivos, faó os que 
vaô ao Inferno : Vemiar 
mors fuper illos , ES defeem 
damt im inferiti viventes. 

Senhores meus, odia 
he de defenganos, Mor- 
rerem o Senhor , ou não 
morrer em o Senhor ;'ha- 
ver de fer Bemaventura- 
do ;'ou naô haver de fer 
Bemaventurado ; he o 
panto «unico a que fe re- 
duz toda efta vida, & to- 
do efte mundo; ; todas as 
obras-da natureza. & to- 
das as da Graça, tudo o 
que fomos , & tudo o que 
havemos de fer » porque 
he falyar , ou naó falvar, 
Efte he o negocio deta- 
dos.os negocios, efte he o 
intereíTe. de todos os:in- 
tereíles , efta he a impor- 
tancia de todas as impor- 
tancias : & efta he , & de- 
ve fer na Curia, & fóra 
della, à pertençaó de to 
das as pertençoens ;: por 
que efte he,o meyo de tor 
dos os-meyos s & o fim-de 
tados as fins : morrer em 
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Graça, & fegurara-Bema- 
venturança. E fe me per- 
guntardes efla: Béaventu- 
rança;& elle feguro, & ella 
Graça, porque a naô pró- 
mettea voz do Ceo aos 
vivos,quemorrê,fenaõaos 
mortos , q morré : Mortki 
qui moriuntur 2 A vazaõ 
verdadeyra, 8 natural , & 
provada com a experien- 
cia de todos , os que vivê- 
raô, & morrêraó, he': por 
que aquelles que morrem 
quando morrem, haô de 
contraftar com todos os »;. 
perigos:, & com tadas:as 
dificuldades  da''morte:, 
que he coufa muyto arrif- 
cada naquella hora: po- 
rêm os que morrem an- 
tes de- morrer , já levao 
vencidos ,-& fiperados 
todos effes perigos , & to- 
das -eflas difficuldades ; 
porq na: primeyra morte 
e vas mg & vencêras 
a fegunda: j 

Tres coufas ( divida- 
mos o difcurfo ., para que 
declaremos:, &e apartemos 


bem efte ponto. ):Tres 
coufas fazem duvidofa; :*- 


pe- 
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perigofa, '&eterrivel a 


. morte, Ser húa: fer certa: 


fer momentanea. Eftas 
faô as tres cabeças. horré: 
das defte Cerbero , eftas 
faô as tres gargantas por 
onde-o Inferno engole o 
mundo. E de todas eftas 
dificuldades, & perigos fe 
livra feguramente 16: 
quem ? Quem naó guar- 
da a morte para a morte: 
quem acaba a vida antes 
deé'morrer : quem fe re- 


«= folve a fer pó antes de fer 


pó: Pulvis es, 
. gor o 


E 
des gr o 


“ Primeyramente he ter: 
rivel , 8& terriveliflima 


“condiçao da morte “fer 


huma * Statutmwn ef? bomi- 
tus femelmoris Hey de 
morrer “& huma fó vez. A 
Jey: geral de Adaô diz : 
Morte morteris : Morre: 


“rás A glofla de S.Paulo 


acrecenta: Semel : Huma 
vez. E fento a ley taô te 
merofa:, muyto mais ter: 
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fla vida quanto mais fe 
multiplicaô , tanto faô 


mayores:Multiplicabo erum- Gene 3. 


nas tuas : difle Deos a !é 
Heva: O mayor mal da 
morte he 'naô fe poder 
multiplicar. Se a unidade 
da morte fe multiplicara, 
& fe pudera morrer mais 
de huma vez , appellarafe 
de húa para a outra. Qui- 
do David fahio a defafio ,, Reg. 


com o Gigante, metteo 17, 40» 


cinco pedras no çurras , 
porque" fe erraífe a pri- 
meyra pedrada , pudefTe 
appellar para as outras 
pedras. ' Todos havemos 
de fahir' a defafio'cô efe 
graô Gigante, com efte 
Golias dá' morte, mas o 
vencer , ou naô vencer, 
eftá em hum fó tiro. Quê 
dife: Nom licet in bello 
bis errare, errou. O que fe 
erra em húa batalha , pó- 
de-fe emendar na outra ; 
& o que fe perdeo em 
húa rota, póde-lé recupe- 
rar em huma vitoria: fó a 
morte he aquella, em que 


rivel he a glofla , quea 


naô he licito errar duas Sap. 
melma ley. Os males de- 


vezes. Ergo erravimus 25.6. 


Sap. 
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Em fim errâmos , diziaô 
depois de mortos aquel- 
les , que tinhaó dito pou- 
co antes : Coronemus nos 


rofis s antequam marcef- 
cant + Coroemonos: de 


rolas antes que fé mur- 
chem. Pois fe erraites 55, 
porque naô, emendais o 
erro ? Porque jà naô he 
tempo, fomos, mortos. 
Muyto mais temerofa 
he nefta parte a morte do 
corpo, que a morte da al» 
ma, Para a morte da vida 
efpiritual ha, contriçao ; 
ha penitencia .: para a 
morte, da. vida corporal 
naô inftituhio. Deos Sa: 
cramento , nem ha reme- 
dio, Quem a errou huma 
vez, errou-a para (empre; 
A tranfmigraçao deite 
mundo para o outro naô 
he como a tranfmigraçaô 
de Pythagoras. Se a alma 
depois de viver-em hum 
corpo , pudera animar 
outro .; depois de o ho- 
mem morrer à primeyra 
vez em hú ladraô, pudera 
morrer a fegunda em hú 
anacoreta. Mas quê buma 
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vez morreo Judas ,- naô 
lhe refta outra morte 
ra morrer Paulo, Húa fé 
morte , ou boa para-fem- 
pre, ou mà para fempre : 
Semel. 8 

Naó ha duvida que he 
terrivel condiçaô efta da 
morte : mas para quem 
terrivel 2-Para quê morre 
quando - morre. Porêm 
quem morre antes de 
morrer, zona defla con 
diçaô , & rifle della terri- 
bilidade =:  Ridebit cin die pyoy, 
noviimo. Que fe me dá a 35,26, 
mim que a morte feja húa, 
fe eu poflo; fazer que fe- 
jaô duas ? A morte naô 
tem remedio depois, mas 
tem remedio antes. Gon Job 
fit erminos 2 ejus og 1 5º 
qui preteriri mon. potente 
Notay a palavra Preterio ] 
ri. A-morte he hum ter. - 
mo , que fe naô póde paf? 
far daparte dâlem , mas fuo 
póde-fe anticipar da parte 1. 
dáquem. Naô tem reme- , 
dio depois ; porque de- 
pois de huma morte naô 
ha outra morte :mas tem 
remedio antes ; porque 
antes 


Foan. 
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antes de hãa morte pôde 
haver outra. Por ley, & 
por eftatuto hey de mor- 
rer huma vez; mas na mi- 
nha maô, & na minha 
eleyçaõ eftá morrer duas; 
& efte he o remedio. 
Morreo Lazaro ; enterra- 
raô-no as irmãas ; chegou 
Chrifto ao fepulchro , & 
chorou, À * vifta deftas la- 
grmas » & da fepultura 

e Lazaro admirados os 
circunftantes. diziaó : Nom 


Er. 37º poterat dic 4 qui aperait 


oculos ceci mati, facere , ut 
ic non morereiur 2 Elte 
que chora naô he o mel. 
mo, , que deo vifia ao Ce. 
go de feu nafcimento? Si. 
Pois como naô impedio.; 
que morreíle Lazaro ? 
Se chora, he feu amigo ; 
fe deo vifta ao Cego , he 
poderofo : he amigo, & 
poderofo,, & naô faz por 

w amigo o que pôde 2 

e o podia farar, porque 
o deyxou morrer , &naô 
fez o. que podia ? Naô 
fez Chrifto nefte  cafo o 
que podia ,. porque nos 


quiz, enfinar com, efte, ca; 
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fo a fazer o que pode, 
mos.  Quiz-nos. enfinar 


Chrifto a morrer duas 
vezes. Altamente Santo 


Agoftinho.; Ut amushoç qu 
mo, femel nafei., E bis mo PEA 


ri difceret. Deyxou Chri: 
fto morrer a Lazaro, & 
naô o quiz farar entfer- 
mo, fenaô refufcitar mor- 
to; para que à vifta defte 
exemplar (. morrendo 
Lazaro agora, &. tornan- 
do a morrer depois ) a- 
prendeflem:.,. & foubefi 
fem os homens, que na- 
cendo húa vez fó, podem 
morrer duas ; Semel nafci 
ÉS bis mori. Oh Divino, 
documento: do Divino 
Meftre : Nacer húa vez, 
& morrer duas vezes! 
Bem creyo eu, que ha- 
verá nao, poucos, que qui- 


. zeraô antes trocados. ef 


tes termos ; & poder na- 
cer duas vezes para efto- 
Iher naciméto.. Mas Deos. 
que nos fez. para a eterni. 
dade , &naô para o. tem: 
po; para, a verdade, & 
naó para à vaidade ;; dey- 
XOU O Nacer à najureza, & 

Xx - . 
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o morrét à eleyçao. No 
dafcer, em que todos fo 
mos iguaes, naô pôde ha- 
ver erro, & por iflo bafta 
na(cer huma vez: no mot 
rer, em que o erro, ou à- 
certo importa tudo, & ha 
de durar para (empre, era 
jufto que o homem pu- 
deflé morrer duas vezes, 
para eleger a morte que 
mais quizeíle , & para 
aprender morrendo a fa- 
ber morrer, Nenhúa cou- 
fã fe fiz bemda primeyra 
vez , quanto mais a ma- 
gor de todas , que he 
morrer bem. Reparo he 
digno de toda a admira- 
36 , que fendo tantas as 
méditaçoens da morte, & 
tantos os defpertadores 
defte defengano , fejaô 
taô poucos os que fabem 
morrer. Mas a razaô de- 
fa experiencia, & defta 
defgtaça he , porque as 
artes, ou ciencias prati- 
cas naô fe aprendem fé 
élpeculando , fenao ex- 
ercitando. Como fe a- 
prende a eferever ? EF 
crevendo. Como fe a 
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prende à efgrimir 2 ER 
grimindo. Como fe a- 


prende a navegar ? Nas 
vegando.. AM . tambem 
fe ha de aprender à 
morrer , naó (6 medi: 
tando , mas morren- 
do. Por iflo Chrifto nos 
enfinou em Lazaro a 
morrer duas vezes : huma 
vez , para que aprendef. 
femos ; outra para que 
foubellemos morrer, Ao 
Paralytico, & a outros, 
a quem o Senhor deo 
faude milagrofa ., depois 
de os farar , prêgava- 
lhes; a Lazaro , & aos 
demais que relultitou , 
nenhum documento lhes 
deo, E porque ? Por- 
que eraô homens que já 
morrêraS huma-vez , &r 
haviaô de morrer outra : 
& quem morre antes da 
morte , naô ha mifter 
mais doutrina, para bem 
morrer. 

O Inferno , &a con 
denaçaô eterna , ( que 
he o paradeyro dos que 
morrem mal ( chama- 
feno Apocalypie Lao 

fe. 


Ape. 


au 6. 


sr 
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fegunda. E faz mençaõ 
alliS. Joaô de certas al. 
mas , em quem a mor 
re fegunda naô tem po 
der dn bis fecunda mors 
non babe potefimem, “E 
que almas venturofas faó 
eftas, em quem naõ tem 
podera: morre: fegunda ? 
Todos em quanto efta- 
mos fugeytos à morte 
primeyra , que he a mor- 
te temporal , eftamos 
tábem arriftados à mor- 
te fegunda , que he a 
morte: eterna ; porque 
todos nos podemos con- 
denar , & irao Infor: 
no, Que almas faô logo 
eftas taô privilegiadas , 
que totalmente fe izen- 
taô do poder , & jurif 
diçaô da morte fegun- 
da 2 Saô as almas da- 
quelles , que com verda- 
deyra refoluçaô , & per- 
feverança fonberad aca- 
bar a vida antes: da mor: 
te, & morrer antes de 
morrer. Das mefimas pa- 
lavras de S. Joaó fe co- 
lhe, fe bem as confide- 
ramos; “E fênaõ: pergun- 
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to: Porque-fe chama a 
morte eterna precifa , & 
dererminadamente , mor- 
te fegunda , & naó mais 
que fegunda ? Porque 
nad pôde fer morte fe. 
naô daqueles, que mor 
rem huma (6 vez. Morte 
fegunda referefe à mor- 
te primeyra , & fuppo- 
em antes de fi outra 
morte , mas huma fó , & 
naô mais que huma ; por- 
que fe as mortes antece- 
dentes follem duas , já 
naô feria morte fegun- 
da, fenaô morte tercey- 
ra. E como os que mor- 
rem em vida , morrem 
duas vezes; huma quan- 
do morrem , -& outra 
antes de morrer; já 
naõ: tem “nelles lugar 
morte fegunda, Para quê 
morre huma (6 vez ha no 
Inferno morre fegunda : 
para quem morre duas 
vezes naô ha lã morte 
terceyra. Por iflo aque fé 
chama fegunda:, naô tem 
fobre elles poder : Jy is 
fecunda  mors non: haber 
potefiatem. Oh - ditofos- 

Xxx ij aquel- 


4069 
aquelles:, que para evitar 
o perigo da morte fegun- 
da, fouberem metter ou- 
tra morte antes da pri- 
meyra! 

Chriftãos , & Senho- 
res meus, fe quereis mor- 
rer bem (como: he certo 
que-quereis ) naô deyxeis 
o morrer para a morte: 
morrey em vida: naô dey- 
xeis O morrer para a en- 
fecmidade , & para a ca- 
ma ; morrey na faude, 
empê. E fe quizerdes pa- 
ra efta grande empreza 
hum corpo ; ou jeroglyfi- 
co natural , naô notado 
por-Plinio , ou Marco 
Varro , fenãô por Author 
Divino , & Canonico , eu 
vo lo darey. Foy-notar S. 
Judas Thadeo naquela 
fua  admiravel  Epiftola 
que as arvores morrem 
duas vezes + Arbores au 
mumúales ; infrulluofe , bis 
mortue, A primeyra vez 
morrem as arvores em 
pê » à fegunda deytadas : 
a primeyra , quando fe 


feccaõ ; a fegunda , quan-: 


do cahem. Plataô dife à 
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os homens faó'arvares às 
aveças, & eu accre(cento; 
que fe morrerem como 
asarvores , feraôhomens 
às direytas. Na arvore; 
em quanto lhe dura a vi 
da, oua verdura”, tudo 
faô galas , tudo pompa 
tudo novidades: : morre 
finalmente a arvore com 
o tempo a primeyra vez; 
& daquelle corpo taó fer- 
mofo , & vario,quevefti= 
ão as folhas ; que guarne- 
ciao as flores , que enris 
queciaõ os frutos, naô fe 
vê mais que hum: cada- 
verífecco , trific, & de- 
ftroncado. Nefte defpojo: 
de tudo o que tinha fido 
prefa ainda pelas raizes ,: 
& fuftentando-fe na: terra: 
( mas naô da terra) efpera 
aarvore em pê a ultima 
cahida, & efta he a fegun- 
da morte , com que de 
todo acaba: Afh deve aca- 
bar antes de acabar, quem ' 
quer acabar bem. Quan-: 
tas primaveras tem. paffa- 
do por. nôs ;, quantos ve- 
roens , & quantos outon-. 
nos, & póde fer que com 
me- 
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menos fruto, que folha; 
& flores 2/0 que fazem 
os'annos nas arvores bem 
o puderaõ já ter feyto em 
muytos de” nds os mef. 
mos annos. E he bem que 
a razaô, & o delengano 
o faça em todos ; pois faô 
mais fracas as nollás rai- 
zes. Btperemos mortos 
pela morte, & efperemo- 
la em pê ; antes que ella 
nos-deyre na fepultura.! 
Oh ditofa fepultura a da- 
quelles;, na “qual fe poffa 
eftrever com verdade o 
Epitafio vulgar do gran- 
de Elcoto : Semel fepu. 


7 - Húav 
Exsas tas ybis mortuis : Húa-vez 


doc epi- 


taphin : 

Lib. Sa- gv. ai 
des Mu. 
fecum. Vencida aff efta pri- 


Quid. meyra dificuldade de fer 


quid fra-morte huma ; fegue-fe a! 


oa Y fegunda: naô menos peri- 
ria. gola, nem menos terri- 
vide vel, que heo fer incerta. 
Spon- Certa a morte ; porque 


danum todos certa; & infallivel» 
mente havemos de “mor=" 


1308. rer: mas nefla mefma 
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certeza , incerta ; porque 
ninguem” fabe'o quando. 
Reparrimos a vida em 
idades, em annos,em me- 
fes, em dias, emhoras ; 
mas todas eftas partes faô 
taô duvidofas , & taô in- 
certas, que naô ha idade 
taô florente: , nem faude 
taô robufta, nem vida taô 
bem regrada, que tenha 
hum fó momento feguro. 
Perplexo no: meyo defta' 
incerteza , & temerofo 
della David, fez efta pe 
tiçaõ.a Deos : Notum fac 
mibé Domine finem meum; 
E mumerum dierum meo- 
rem, ut foram qui: defit 
mibi. Senhor, naô vos 
peço larga vida, mas cf: 

fes dias poucos , ou muy- 
tos; que hey de viver,pe- 
covos q me digais quan- 

tos faô , para faber o que 

me refta. Ah “o pedio 
David: mas he a ley da- 
incerteza da: morte tad» 
indifpenfavel, que nem a 
David o concedeo Deos.. 
Era David' aquelle hos 
mem , que com” verdade - 
dizia de fi: Incerta, E 0c- pfal, 
Xax iij culta 58,8. 


PJalm. 
38.5. 


tê 
culta fapiente ue mani- 
fedafii mibi > 8 mani- 
feftando-lhe - Deos todos 
feus fegredos , & as ou- 
tras coufas mais inçer- 
ras, &occultas de (ua pro 
videncia , (6 0 incerta, & 
occulto de fia morre: lhe 
naó quiz revelar. Taô re: 
fervado he (ó para Deos 
acerto defta incerteza. 
Mas dado cafo ., que 
Deos revelara a David à: 
certeza da lua morte, ain 
da depois de revelada, & 
certificada por Des, di- 
go que ficaria incerta. Te- 
mos o cao em outro 
Rey naô menos Santo, 
nem menos. favorecido. 
de Deos, que David. Has 
vqndo EIR ey Jofias feyto 
grandes ferviços a Deos 
em obltrvância, & aug- 
mento da Religiaô , pro- 
metteo-lhe o meímo Deos; 
em “premio. deítas boas: 
obras; que morreria em 
pazes Ldeirco: colligam te 
ad patres tmos, ES: collige- 
ris ado fepulebiiom tum 


im: paíces - Muyto: contente: 


Jofias com efta' revela: 
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çaô ; & muyto animado 
com efte feguro Divino , 
como mancebo que; era 
de trinta, & nove annos 
defejoia de gloria ; arma 
exercito contra os Ally. 
rios , mettefe em campa- 
nha , & tanto que os dous 
exercitos eftiveraô à vi- 
fla, poem-fe na tefla dos 
elquadrões com o baitaã 
na maô, & o cartaz de 
Deos no peyro.. Eu hey: 
de morrer na paz , feguro 
eftou na guerra: Cerrad 
nifto os efquadroens, tra- 
vale a batalha , voaô as 
feras, fenaó quando huma 
dellas atravefla pelo cora- 
çaô a Jofias, & cahe mor- 
to. Morto ElRey? Naô 
pôde fer. Na6 tinha Jo-. 
fias huma revelaçaó,huma 
promeíla, & hum affinado 
de Deos , que havia de 
morrer em paz : Collge- 
ris ad fepodebrim toumoin O 
pace? Pois como: morre; | 
na guerra, & na batalha 2 
Aquivereis: qual he a in-. 
cérreza da morte, He cer 
to: que Jofias-morres na: 
guerra: he certo que Deos 
lhe 


Pfal. 


38, 5. 
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lhe tinhá prómertido que 
havia dê morrer ém paz : 
he certo que à palavra de 
Deos naó pôde faltar; & 
no meyo dé todas eftas 
certezas foy incertó o 
dia , incerto o lugar,& in- 
certo o genero de morte , 
de que havia de morrer, 
& morreo Jofias. Mas co- 
mo pôde eltar efta incer 
teza , & tantas: incertezas 
com a certeza infallivel 
da palavra Divina ? Dif 
feo David nas melmas 
palavras , com que pouco 
ha feza fia petiçaô. Lo 
quitus fim in lingua mea , 
notam fac mibi Domine 
finem meum. Quando eu 
pedi a Deos que me re- 
velalle o fim de minha 
vida, falley na minha 
lingua Loquutus fum 
in lingua mea. E afim co- 
mo David fallou a Deos 
na fia lingua, affim Deos 
fallou a Jofias na fia. A 
lingua de Deos naô a en- 
tendem bem os homens ; 
porque pôde ter muy- 
tos fentidos. E que im- 
porta que tenha eu pala 
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vra de Dêós, &e que a pa- 
lavra de Deos ftja certa, 
fe o fentido da melma pa- 
lavra de Deos pôde fer 
incertó, como aqui foy ? 
Por iflo falla Deos de 
propofito com - palavras 
de fentido duvidofo , & 
incerto , aihda quando re- 
vela os futuros da morte; 
para que a certeza della 
fique refervada fempre à 
fua fabedoria (ômente , & 
para nós feja fempré du- 
vidofã , & fempre inter 
ta, 

Tal he,Senhores, a in- 
certeza da morte; masna 
noffa maô eftá fazela cer- 
ta, f nos refolvemos a 
acabar a vida antes de 
morrer. Que bem vem ca- 
hindo neíte lugar aquelle 
ditto - verdadeyramente 
Romano do vollo Ca- 
taô. Eftava elle na Africa 
fuftentando fó,como bom 
Cidadaõ, as partes da Re- 
publica contra Cezar : 
eftava tambem alli 6 fa: 
mofiflimo Oraculo de Ju- 
pitér Amon : diflkraó-lhe 
que o confultafié : & que 
ref 
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refponderia Cata, ? Ref 
pondeo, mais - fabiamen- 
te do que pudera. re(pon- 
der o mefmo Jupiter. Me 
non oracula certum, fed 
mors certa facit : Do meu 
fim naô me certificados 
oraculos : o meu oraculo 
certo he a morte certa. 
Fallou barbaramente co- 
mo gentio , mas genero- 
famente: como | ERtoyco. 
Eradogma da feyta Ef 
toyca nos perigos . de 
morrer, indignamente: ti- 
rarfe a fi meímo a vida 
antes damorte. Afli o fez 
Cataô, tomando a, morte 
certa por fuas, proprias 
mãos ,. por. anticipar a 
morte duvidofa, vindo às 
mãos de Cezar. Melhor o 
Chriftas que, o Eftoyco. 
O Eftoyco mata-fe , para 
que o naô matem: o 
Chriftaô . morre, para 
morrer. Morrer mal,, pa- 
ra naô morrer peyor;, co: 
mo faz o Eltoyco , parece 
valor , & prudencia ; mas. 
he temeridade , & fraque., 
za. Morrerbem, para mor- 
rer melhor , como faz o 
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Chriftaô,, hevalor, & ver- 
dadeyra prudencia. E fe o 
Eftoyco morre húa mor- 
te certa, o Chriftaô mor- 
re duas tambem certas, 
porque na certeza da. pri- 
meyra fegura a incerteza 
da fegunda. Que fe lhe dá 
logo. ao Chriftaô. que.a 
morte fejaincerta, (e elle, 
morrendo antes , a pode 
fazer certa. 

Ouvi a Saô Paulo. Ego 
curro non quafi in imcertum, 
Eu paílo a carreyra da vi- Ee 
da como os. outros ho- 
mens ; mas naô corro co- 
mo elles ao incerto, (enaô 
ao certo. Allude o Apo- 
ftolo aos jogos daquelle 
tempo , em que os contê- 
dores. corriad até certa 
baliza , ou meta, incertos 
de quem havia chegar 
primeyro , ou. depois. A 
meta he a morte , a car - 
reyra bea vida, E porque ( 
diz Paulo que; elle, corria 
ao certo, & naó ao incer- 
to como os demais ? Por. 
que os demais acabaô a 
carreyra , quando chegaô 
à meta : Paulo antes de 
chegar: 


Lad 
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chegar à meta , tinha já 
acabado a carreyra. Os 
demais acabaõa vida, 
quando chegaõô à morte ; 
Paulo tinha acabado a vi- 
da antes de morrer. O 
mefmo Apuftolo o difle 
perfiftindo. na  mefma 
certas 


Tim47 mem cortavi , curfum con 


fummavi : Já tenho ven- 
cido o certamen,, já tenho 
acabado a carreyra. Já ? 
Para bem vos feja Apo- 
ftolo Sagrado : mas quan- 
do? Aqui eftá a duvida. 
Dille ifto S. Paulo na fes 
gunda Epiftola , que ef. 
creveo a Timotheo , a 
qual ( como nota o, Car- 
deal Baronio ) foy eférie 
ta no anno quinto de Ne- 
ro, oyto annos antes que 
o mefimo Nero lhe tirafle 
acabeça. Pois fea S. Pau- 
lo lhe reftavaô ainda tan- 
tos annos de vida, & po- 
dia viver muytos mais, 
como diz que já tinha 
acabado a fua carreyra : 
Corfu confrommavi 2 


- Porque naô efperou pela 


morte, para acabaç a: vi- 
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da; já tinha acabado a vi- 
da antes de morrer. E co- 
mo tanto tempo antes 
podia dizer com, verda- 
de : Curfum confummaw : 
por íflo difle. tambem cê 
a mefma verdade : Ego 
curro non quafi im méertian s 
porque jà tinha feyto cer- 
to 0 incerto da morte. 
Para quem acaba a car- 
reyra da vida , quando 
morre, he a morte incer- 
ta; mas para quem a fou- 
be acabar antes de mor- 
rer, naô he incerta,he cer- 
ta. 

E para que vejais quaõ 
certa he, notay, que entre 
todas as mortes certas fé 
efta, com que acabamos a 
vida antes de morrer,tem 
infallivel, & total certeza. 
Todas as cutras mortes , 
ou no fer, ou nomodo;, 
ou no tempo tem fuas in- 
certezas , fó efta em fi; & 
em todas fuas' circunfan- 
cias he certamente certa. 
Quando por traça de;  A- 
man. fe publicou - editto 
de morte contra todos os 


-Hebreos ; que viviaó nas 


Yyy cento 


Efth. 
13.18. 


Efth 
16. per 


dotuma, 
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cento, &' dezafete Pro- 
vincias fugeytas a ElRey 
Affuero, diz o Texto Sa- 
grado que todo Ifrael cla- 
mou'a Deos vendo-fe cô- 
denados fem remedio à 
morte Certa : Ounis If 
rael elamavit ad Domi- 
num, eo quod. eis certa mors 
impenderet. Era certa efta 
morte , porque eftava 
fentenciada - era cer 
ta, porque eftava de- 
terminado o dia ; & fo- 
bre tudo era certa, por- 
que os decretos dos Reys 
por ley inviolavel dos 
Perfas, 8& Medos, erad ir- 
revogaveis, Mas efta mef- 
ma morte taô certa, & 
que por tantas razões ca- 
recia de toda a defeza, & 
semedio humano , alfim 
moftrou o effeyto, que 
naô tinha infallivel certe- 
za ; porque delcuberto o 
engano , & maldade de 
Aman pela Rainha Ef 
ter, Affucro revogou o 
editto , & todos os' que 
eftavaô condenados , & 
fugeytos à morte, ficarad 
livres , & vivos.“Taõ in- 
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certa he a morte, ainda 
quando mais certa. 

E fe alguem me differ 
que era decreto humano, 
& fallivel, & que por iffo 
houve incerteza na mor: 
te certa; vamos a outra 
morte certa por decreto 
Divino,& vereis que tam- 
bem nella póde haver cir- 
cunftancias de incerteza. 
Certus , quod velox efi de- 
pofitio tabernaculi mei , fe- 
cundum quod E Domi- 
mus nofer  Fefus Chrifius 
fieuificavit mibr: Eftou 
certo (diz S.Pedro na fia 
fegunda Epiftola ) eftou 
certo que hey de morrer 
brevemente , porque aí 
mo fignificou o mefmo 
Cheifto, Póde haver ma- 
yor certeza , nem mais 
bem provada? Nai pô- 
de. Mas ainda am per- 
guntára eua S. Pedro. A- 
poftolo , & Pontifice San- 
to, à brevidade della mef- 
ma morte de que eftais 
taô certo, fabernos-heis 
dizer quaô breve ha de 
fer ? Se ferá nefte ano, 
ouno feguinte ? Se ferá 
ne- 
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nefte mez , ou em algum 
dos outros ? Se ferá nefte 
mefmo dia, & nefta mef 
ma hora, & nefte mefmo 
lugar, em que eftais eftre- 
vendo ? Nada difto po- 
dia dizer, nem aflirmar S. 
Pedro ; porque debayxo 
daquella certeza particu- 
lar fignificada, & declara- 
da por Chrifto ; eflava 
ainda encuberta , & duvi- 
dofa, & igualmente infãal- 
livel aguelloutra incerte- 
za: geral, pronunciada pe- 


Matth.19, mefmo Chriflo: Quia 
asei3e nefeitis diem, neque horam, 


De forte que fabia Sad 
Pedro que havia de .mor- 
rer brevemente, mas 0 
quando, &: onde, naô o fa- 
bia ; eftava certo da mor- 
te, &e da brevidade, mas 
do dia, & da hora naô 
eftava, nem. podia eftar 
certo: & efta he a certeza 
» damorte; que fe acaba cô 
avida. Porém a morte, 
em que fe acaba a vida 
antes de morrer , he taô 
certa em fi,& em todas «as 
fas circunftancias, que fe 
eu me refolvo. néfte pon- 
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to (como devo refolver ) 
naô fó fey com certeza o 
lugar,&o dia, fenaô com 
certeza “a hora, & com 
certeza o momento: E a 
razaô defta differença he 
a que-notou Job :: Breves “ig 
dies 
rus menfium ejus apud te 
efi. O quando daquella 
morte naô o: poílo- faber 
certamente; porque: eftá 
em Deos : o quando de 
eftoutra morte - poflo-o fa- 
be: com todaa certeza”, 
porque eftá em: mim. A+ 
quelle eftá em Deos, por- 
que depende fó da fia 
vontade:efte eftá em mim, 
porque com a graça: do 
mefmo Deos , que nunca 
falta, depende da minha, 
Agora me naô efpanto 
que Deos naô deferifle à 
petição de David : -por- 
que'o defpacho., fe elle 
quizeite , eftava- na fiz 
maô. Que dizia David", 
&que pedia a Deos ? Pe- 
dia que Deos lhe revela» 


fe o fim de-fua vida : No- Pfal. 
tum faze “mili Domine fo 38º 5º 


nem meum ': E para Da- 
Yyy ij vid, 


bominis  fiunt : mume* AS" 


PJal. 
cod, 
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vid, ow qualquer outro 
homem, fem fer Profeta, 
fabero fim de (ua vida, 
naó he neceflario q Deos 
lho revele. Se eu quero 
faber o fim da: minha vi- 
da, ponhalhe eu o fim, & 
logo o faberey. Entaô fe- 
rá verdadeyramente fim 
meu : Finems mem ;' por- 
que ferá livre ; & naô ne- 
cellario ; ferá voluntario , 
& naô forçofo ; ferá da 
minha eleyçaô, & do meu 
merecimento ; ferá em- 
fim fim da minha vida, & 
naô da vida que maô he 
minha ; porque (ó he mi- 
nha a prefente:, & nada 
futura, Que mais pedia, 
& queria David 2 Et m- 
merum  dierun  meorum: 
queria faber a conta dos 
feus dias. Tnutil defejo, & 
efcufada petiçaô. Pedia o 
que naô, importa nada:, & 
deyxavao que fó impor 
ta. Naô quero faber a cô 
ta aos da vida futura , 
quero fazer conta, & to- 
miar conta aos: dias da vi- 
“da paffada : naô quero fa- 
ber de Deos a conta dos 
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dias que “hey. de viver; 
quero faber de mim a con- 
ta que hey de dar a Deos 
dos dias que tenho vivi- 
do. Efta he a necellaria,S 
verdadeyra côta dos nof 
fos dias. Finalmente a que 
fim pedia David efta re- 
velaçaô 2 Ut feiam, quid 
deht mibi : Para faber (diz 
ellejo que me falta.E que 
importa s o 

vos falta , fe he melhor 
naô o faber 2 Naô quero 
faber da vida o que me 
falta; quero ignorar o que 
me fobeja. Quem fabe,, 
quando ha de morrer , fa- 
be os dias que lhe falta: 
quem morre antes de 
morrer , ignora os/ dias 
que lhe fobeja6 : & efa 
ignorancia he melhor que 
aquella fciencia. Que ma- 
yor felicidade na incerte- 
za da morte , que fobejar- 
me a vida ? Aos que aca- 
baô a vida com a morte, 
falta-lhes a vida; aos que 
acabaô a vida antes de 
morrer, fobeja-lhes. E fe 
quer eftes fobejos da vida 
nag os daremos de bara- 
to 


jo 
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to a Deos,& à alma? Mas 
vamos à ultima difficul- 
dade. 


gov. 


A ultima dificuldade , 
& o mayor perigo , &a- 
perto da morte - he fer 
momentanea.: Que coufa 
he morte 2 Momentum , 
unde - pendet cetermitas : 
hum momento , donde 
pende “a eternidade, ou 
por melhor dizer, as eter- 
nidades. O momento he 
hum , S' aseternidades, 
que delle pendem , faô 
duas: ou de ver a Deos 
para fempre, ou de care- 
cer de Deos para fempre. 
He híúa linha indivifivel, 
que divide efte mundo 
do outro mundo: he hum 


* horizonte extremo; dom 


de paracima fé vêo he 
misferio do'Ceo , 8cpara 
bayxo o do Inferno: he há 
ponto precifo ; &) refumis 
do, em: que:fe: ajunta o 
fim de tudo: o que acaba, 
So princípio do que naô 
ha de acabar. Oh que ter. 


[- 
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rivel ponto efte ; & mais 
terrivel para'os que nefta 
vida fe chamaô felices ! 


Ducumt in bonis dies: fios +, eyoh ax 


Ein punto cado inferma 3, 


defeendant. Se-efte: ponto 
tivera partes ; fora menos 
temerofo , porque entre 
huma, & outra pudera ca- 
ber alguma-eíperança, al- 
guma confolaçaõ ; algum 
recurío”, algum remedio; 
mas efte ponto naô tem 
partes , nem ata,ou fe ara 
com partes; porque he o 
ultimo.Oinftante da mor- 
te naó he como os inftan- 
tesda vida. Os inftantes 
da vida , aindaque naõ 
tem partes , unem-fe com 
partes ; porque unem a 
parte do tempo. paffado 
com aparte do futuro. O 
inftante da morte he hum 
inftante:, que fe defata-do 
tempo que foy, & naô fe 
ata com o tempo:'que ha 
de fer, porque já naó ha 


de haver tempo':/ Er tem 4py,, 
pas nonerit amplinsNa6 15, 6, 


vos parece que 'he: territ 
vel'coufa fera morte mos 
meéntanea 2 Naô vos pa 

Yyy iij rece 
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rece que he terrivel mo- 
mento efte 2 Pois eu vos 
digo, que nem he terri- 
vel, nem he momento, 
para quem fouber fazer 
pé atraz , & acabar a vida 
antes de morrer ; porque 
aindaque a morte he mo- 
mento, & naô he tempo , 
quem-acaba a vida antes 
de morrer , mette tempo 
entre a vida, & a morte. 
Naó vos quero allegar 
para ifto com authorida- 
desde Jeronymo , ou A- 
goftinho, nem com exem- 
plos: de Hilarioens, & 
Pacomios , fenaô com o 
exemplo, & com a autho- 
ridade de hum homem 
de-capa, & efpada, ou de 
efpada fem capa , que he 
ainda mais. Entrou hum 
foldado veterano a Car- 
los: Quinto , & pedio-lhe 
licença com hum: memo- 
rial, para deyxar feu fer- 
viço, & fe retirar das ar 
mas. Admiroufe o Em: 
- perador, -& parecendo- 
lhe que feria defconten- 
tamento”, & pouca fatiff 
façaô do “tempo que has 
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via fervido ; refpondeo- 
lhe, chamando-o por feu 
nome , que elle conhecia 
muyto bem o feu valor, 
& o feu merecimento : 
que tinha muyto na lem- 
brança as batalhas em que 
fe achãra, &as viforias 
que lhe ajudãra a ganhar; 
& que as mercês que lhe 
determinava fazer, lhas 
faria logo effeftivas com 
grandes ventagens de po 
fto, de honra, de fazenda. 
Oh: venturoío foldado cô 
tal palavra, & de hum 
Principe que-a fabia guar- 
dar ! Mas era muyto me- 
lhor, & muyto mayor a 


fua ventura, Sacra, & Re 


al Mageftade (difle ) naô 
faõ elfas as mercés , que 


quero , nem eflas as ven- 
tajens que pertendo : o 
que fó peço, & -defejo da 
grandeza de volla-Mage- 
ftade he licença para me 
retirar ; porque - quero 
metter tépo entre a mor« 


te, Beva vida: Jnter: vite Fam. 
€& - montis - diem Strade 


negotia 
oportere «fpatium» interces 
dere diz o vollo, & nofla 

Livio 
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Livio na Hifloria De 
Bello Belgico. E que vos 
parece que faria o Cefar 
nefte cafo 2? Concedeo 
enternecido a licença: 
reriroufe ao gabinete: 
tornou a ler o memorial 
do foldado : & defpa- 
choufe a fi mefmo. Oh 
foldado mais valente, 
mais guerreyro , mais ge- 
nerofo, mais prudente, & 
mais foldado que eu ! Tu 
atêgora fofte meu folda- 
do , eu teu Capitad;delde 
cfte ponto tu ferás men 
Capitaó , & eu teu folda- 
do : quero feguir tua ban- 
deyra. Aff difcorreo cô- 
figo Carlos, & afh'o fez. 
Arrima o baftaô, renun- 
ciao Imperio, deípe a 
purpura , & tirando a'co- 
roa Imperial da cabeça, 
poz a coroa a todas fuas 
viftorias ; porque faber 
morrer he a mayor faça- 
nha. Refolveo-fe animo- 
famente Carlos a acabar 
elle primeyroa vida , an- 
tes'que “a morte acabaf- 
fe a elle. Recolheofe , ou 
acolheofe ao Convento 
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de Jufte , mettco tempo 
entre a vida , & a morte: 
E porque a primeyra vez 
foube morrer Empera- 
dor, a fegunda morreo 
Santo. Oh gererofo Prin- 
cipe:, & prudente Gene- 
ral, que foubefte feguir”, 
& aprender do teu folda- 
do! Oh valente , & fa- 
bio foldado , que foubefte 
enfinar , & vencero ma- 
yor General. Ambos to- 
càraô a recolher a tempo, 
& por iflo fegurâraô a 
mayor viétoria 5 porque 
fizeraó a feu tempo a re- 
tirada. 

Eftes faô os exemplos, 
Senhores, que “vos pro- 
meti. E fe por ventura 
quereis outros mais an- 
tigos , & mais fagrados ; 
ouvi de outro General 
tambem coroado , & de 
outro foldado igualmen- 
te valerofo, & fabio,a quê 
elle imitou , & feguio.De- 
fenganado David , co- 
mo vimos”, de naô poder 
alcançar de Deos o nu- 
mere que lhe reftava de 
feus dias, & o fim, & ter- 
mo 


Pjah 


38. 140rer priufquam abeum, E 
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mo certo de fua vida , re- 
formou o memorial, & 
pedio aífi nas ultimas pa- 
lavras do mefmo Píalmo: 
Remitte mibi, ut refrige- 


amplius non ero. Jà que, 
Senhor , naô fois fervido 
que cu fayba a certeza de 
minha morte , & os dias 
que na volla Providen- 
cia me tendes determi- 
nado de vida , ao menos 
vos peço que me conce- 
dais algá efpaço de quie- 
taçaô ; & follego, em que 
poffa metter tempo en- 
tre a vida , & a morte: $i- 
neime refrigerari, ES qui- 
efeereoy prinfquam moriar, 

nor exifiam im viviso; 
hie enimpolica placidê exa- 
bo exbac vita ; ES fine ter- 
roribus confeientie , qui 
tunc -exoriri  folemt : + co- 
menta Genebrardo. De 
maneyra que defenga- 
nado David , mudou, & 
melhorou de penfamen- 
to, 8ea fua ultima refolu- 
çaó foy fegurar o eftrey- 
ro paílo , & momento da 
morte com metter tempo 
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entre ella, & a vida. E de 
quem aprendeo David, 
de quem aprendeo o 
Rey , General dos exerci- 
tos de Deos , efta liçaô 2 
Aprendeo a uelle 
famofo foldado és pe- 
la experiencia de fuas ba- 


talhas dizia : Militia ef Job 
vita hominis: fuper -terram, 7. 1 


Quafi pelas mefimas pa- 
lavras de David o tinha 
jà dito , & pedido Job. 


Nunquid nom pancitas Job 
dierum —meorum  fimietur 40, 20; 


brevi 2 Dimitte me vu 
Plangam — paululum - dolo 
rem meum , antequam va- 
dam , Enon revertar, Os 
dias da minha vida ( diz 
Job) ou eu queyra,ou 
naô queyra, haô-fe de aca- 
bar brevemente. O que 
pois vos peço, Senhor,he 
que antes da morte me 
concedais algum tempo, 
em que chore meus pec- 
cados, em que tratte fó 
de compor a minha con- 
ciencia , & aparelhar a 
minha alma, Vede quad 
conformes - foraô ' nefta 
galharda refolsçaô o fol- 
dado 
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dado primeyro , & o Ge- 


neral depois. Job: tinha! 


dito: Autequam vadam , 
& mom revertar : David 
diffe : Priufquam abeam , 
E amplius nom ero : bum 
diz Prius ; outro diz Am 
te; & nenhum delles fe 
attrevco a deyxar a morte 
para a morte; ambos trat- 
târaô deter tempo, & 
metter tempo entre a 
morte , & a vida. 

Mas quem era efte Ge- 
neral; quem era efte Sol- 
dado? Efte David, & efte 
Job, que homens eraó ? 
Oh'miferia, & confulaô 
de noflo deftuydo , & de 

1. Reg. nofla pouca Fé ! David 
24-7- era aquelle homem , que 
fendo ungido por Deos ; 

quiz antes perdoar a feu 
mayor inimigo , que pôr 

na cabeça a coroa , & em- 
punhar o “cetro : era a- 

» quelle;, que'depois'de fer 
Pjal, Rey tinha entre noyte, & 
34-13 dia ferte horas de oraçaõ, 
trazendo debayxo da pur- 
puracingido o cilicio , & 
domando ; ou humilhan- 
ibidem. do ( como elle dizia ) few 
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corpo com perpetuo je- , 
Jum : aquelle que dos def”, pag: 
pojos de fuas viftorias 
ajuntava thefouros naô 
para fi, & para a vaidade 
fenaô para a fabrica do, p, 
Templo : aquelle que o Gssb 
fendo leygo ordenou o 
canto ecclefiaftico , di- 
ftinguio os miniftros , re- p, 
formou as ceremonias, 81" d 
poz em perfeyçaó todo o "3" 3» 
culto Divino, & coufas fa- 
gradas : aquelle que fe 
cometteo hum peccado ; 3: Reg- 
ainda depois de abíolto, 7: 5! 
& perdoado , o chorou cô 

rios de lagrymas por to-2/al 
dos os dias , & noytes de 4», 
fua vida : aquelle - final: 
mente de quem dife 04%, 
mefmo 'Deos que'tinha "3 2? 
achado nelle hum homé 

à medida de feu coraçaõ. 

Efte era David. E Job 
quem era ? O efpelho da: 
paciencia, a colunna'da 
conftancia , a regra da cô- 
formidade com a 'vonta- 

de Divina :aquelle, a qué syop, 1. 
Deos poz em campo cG-12. 
tra todo o poder, aftucias, 
&-maccinasdo Inferno: 

Zzz aquel- 


7 


ob a. 
10. 


Idem 


10,12. 


Idem 


29.15. 


Idem 


3117. 


Idem 


1091 


aquele, que na profpera, 


& advería fortuna com a 
meíma igualdade de ani- 
“mo recebia da maô de 
Deos os bens, & lhe agra- 
decia-as males ; aquelle , 
com quem naíceo, & cre- 
cia juntamente có a idas 
de a compayxaô dos tra- 
balhos alheyos , a miferi- 
cordia; & piedade com 
todos : aquelle , que ( co- 
mo elle dizia) era os o- 
lhos do cego, os pes do 
manco, o pay dos orfaôs, 
qamparo das viuvas, o 
remedio - dos  neceffita: 
dos ; & que nunca comeo 
húa fatia de paô, que naô 
partiffe della com os po- 
bres : aquelle finalmente 
a quem-canonizou o mef 
mo Deos., naô fó por in- 
nocente, mas pelo mayor 
jufto ,'& Santo de todo o 
mundo. Elite era Job, & 
efte David, & cada hum 
delles muyto. mais'do: q 
eutenho dito, & do que 
fe póde dizer. Agora per- 
gunto. E fe qualquer de 
nós fe achara com à vida 
de hum deftes dous ho: 
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mês ; naõ fe atrevira ef 
perar pela morte; miyto 
confiadamente ? Se vives 
mos como os que vivem, 
& como os que vemos: 
morrer, certo he que fi. E 
com tudo ; nem David, 
nem Job com tano ca: 
bedal de virtudes, com 
tantes. thefonros de me- 
recimento ; & o que he 
mais ; com tantos. teftiz 
munhos “do Ceo, tiverad 
confiança para que os to- 
mafle de repente o mo- 
mento da morte , ambos 
pediraô tempo a: Deos 
para metter tempo-entre 
amorte, &à vida. 

Mas para que me dila- 
to eu em bulcar exéplos 
eftranhos , quando tenho 
prefente em fua Cafa, & 
no feu Dia o mais noflo 
8: mais admiravel de tos 
dos. Acabou Santo An 
tonio a vida em tempos; 
que a idade lhe promettia' 
ainda muytos annos, por- 
que naô tinha mais de 
trinta, & feis. E que fez 
muytos dias antes ? Def 
pedefe de todas as occu- 
pa 
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paçoens ainda que taô 
fantas , &.faô fuas : deyxa 
a Cidade, vayfe a hum de- 
ferto, & alli fócom Deos 
& cófigo fe difpoz muy- 
to devagar, & muyto de 
propofito para quando o 
Senhor o chamaffe. Ver- 
dadeyramente que ne- 
nhiúia cófideraçao me faz 
fazer mayor conceyto da 
morte, nem me caula ma: 
yor horror daquelle peri- 
gofo momento, que efta 
ultima acçaó de Santo 
Antonio. Que corre San- 
to Antonio o fio “ordina- 
rio de fua vida , & que fé- 
do a fua vida qual era, fa- 
ça mudança de vida para 
efperar pela morte ! Di- 
zeyme , Santo meu, que 
vida era a vofla? Naô era 
a mais innocente , a mais 
pura, a mais rigorofa ? O 
vollo veftido naô era há 
cilício inteyro atado com 
húa corda? A volta mefã 
naô era hum perpetuo 
jejum , & húa pobre , & 
continuada abftinencia ? 
A volla cama naô era húa 
dura taboa , ou à terra 
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nua? Naô pallaveis ii 
yor parte da noyte em 
oraçaô , & contemplaçaô 
dos Myfterios Divinos ? 
Os dias: naô os' gaftaveis 
em prêgar , em converter 
peccadores , em reduzir 
hereges? Os voflos pen- 
famentos naô eraô fem- 
pre-do Ceo , & de Deos ? 
As vollas palavras naô 
eraô ráayos de luz ; & de 
fogo, cô que allumiaveis 
entendimentos , & abra- 
zaveis coraçoens? As vof. 
fas obras naó eraó faude 
a'enfermos, vifia a cegos, 
vida a mortos , finalmen- 
te prodigios , & milagres 
eftupendos em. teftimu- 
nho da Fé, q prégaveis ? 
Pois com efta vida ainda 
fugis do mundo para há 
deferto ? Com efta vida 
ainda vos retirais de vós 
para vós, & para vos unir- 
des mais com Deos ? Cã 
efta vida ainda vos nad 
atreveis a morrer ? Aim- 
da quereis acabar efla vi- 
da, & fazer outra 2 Ainda 
quereis metter tépo en- 
tre efta vida , & a morte? 
Zizi) Pare 
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Pare o difcurfo nefta ad- 
miraçaô : porque nem eu 
fey como ir por diante, 
nem haverá quem defeje 
mayor , mais apertada, & 
mais temero(a prova de 
quaó neceflaria feja efta 
anticipada  prevençaô pa- 
ra-quem fabe que ha de 
morrer ; & 0 que he mor- 
res. 

Efte he o unico anti- 
doto contra o ventno da 
morte ; efte he o unico,& 
fé efficaz remedio contra 
todos feus perigos, & dif 
ficuldades : acabar a vida 
antes que a vida fe acabe, 
Sea morte he terrivel por 
fer hãa , com efta pre- 
vençaõ feraô duas ; fe he 
térrivel por fer incerta, 
com efta prevenção ferá 
certa , fe he terrivel por 
fer momentanea ., com 
efa prevençaô ferá tem: 
po, & dará tempo. Defta 
maneyra faremos da mef. 
ma vibora a triaga , & o 
mefimo pó que fomos , fe 
sa o corretivo do pó que 
havemos de fer: Pulvis 
ef, in pulverem reverteris, 


ais rogá 

5 | 

S VI: ; 
Pareceme ,: Senhores 
meus, que tenho farisfeys 


to ao meu argumento , & 
tanto em commum cos 
mo em cada húa das fhas 
partes demoftrado a vers 
dade delle, mais pela evis 
dencia da materia ,; que - 
pela força das razoens, mes 
nos necellarias a hum au» 
ditorio de tanto juizo, & 
letras, Para o que fe deve 
colher. defta  demoftra- 
Fera + quizera a fas 
ie agora a efte lu 
quem com dilinena 
pirito , & eflicacia a pero- 
raífe. Mas jà que hey de 
fer eu, ajudayme a pedir 
de novo à Divina Bondas 
de o favor, & auxilio de 
fua Graça , que para ma- 
teria de tanto pezo nos 
he neceflaria, 

Tudo o que temos di-' 
to, & ouvido , he o que 
nos enfina nas Eferitu- 
rasa Fé, nos Santos o 
exemplo , & ainda nos 

gen 


rog? 
gentios o lume ; & razaô 

+ - natural. Mas quando eu 
vejo, & cenfideroo mo- 

do com que commumê- 

te vivem os Chriftãos , & 

o modo, com que mor- 

rem; acho que em vez de 
acabarmos a vida antes 

da morte ; ainda depois 

da morte continuamos a 

vida. Parece paradoxo , 

mas he experiencia de ca- 

da dia. Que morto ha 
neffas fepulturas , & mais 

nas mais altas, em quem 

a morte fenaó anticipafie 

à vida ? Que morto ha, 

que naô efperaffe , & pre- 
fumifle que havia de vi- 

ver mais do que viveo 2 

Jai. Dum adbuc ordirer , fue 
38.12. cidit me. Nós ordimos a 
teya,a vida a tece, a mor- 

te a corta: & quem ha,ou 

uem houve, a quem naô 

bejafle depois da mor- 

» te muyta parte da ordi- 
dura ? He poffivel ( dizia 
Ezechias , quando o Pro- 

fera o avizou para mor- 

Hai. ver) he pofhivel que hey 
ibid, de acabar a vida no meyo 
10, dos meus dias : Ju dimidio 
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dierum  meorum vadam 

ad portas inferi? E quem 

lhe difle a efte engana: 

do Rey , que aquelle era 

o meyo , & naõ o fim de 
feus dias ? Diffelho a fua 
imaginação , & a fua efi 
perança. Cuydava que 
havia de viver oytenta 
annos , &a morte veyo 

aos quarenta. Eis aqui 
como continuava, & ef. 
tendia a vida quarenta 
annos àlêm da morte. 
Quantos eftaô já debaxo 

da terra, que ainda lhes 
faltao por viver muytos 
annos ? Ouçamos a hum 
deftes. Anima mea babes p 
multa hona in amos Pl ça.19 
rimos. Alma minha tens é 
muytos bens para muy- 
tos annos ; Comede , bibe, Es 
epulare : Levate boa vi-;j:g, 
da , regalate , gafta larga-,o, 
mente , & a teu prazer , 

já que tiveíte taô boa 
fortuna. Naô tinha aca- 
bado de pronunciar e- 
ftas palavras , quando 
ouvio húa voz que lhe 
dizia : Stulte , bac noite Luce 
animam tuã repetent à te ; ibid, 
Za hij Ne- 
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Necio , ignorante , infen- 
faro , efte dia que paflou, 
foy o ultimo de tua vida, 
& nefta mefima noyte has 
de morrer. Morreo na- 
quella mefma noyte, & 
os muytos annos que fe 
promettia de vida : Zn an- 
nos plurimos , que foy fey- 
to delles ? Ainda fe con- 
tinuirad, & foraô corrê- 
do em vaô depois da fua 
morte. Verdadeyramen- 
te neítio, & peyor que ne 
cio. Stulte. Os annos de 
que fazias conta,naó eraó 
teus, & os bens que eraô 
teus , feraô de outrem: 
Mas ainda que os annos 
naô fora teus para a vi- 
da , feraô teus para a có- 
ta; porque has de dar cô- 
taa Deos do modo , com 
que fazias conta de os vi- 
ver. Quanto melhor con- 
felho fora acabar antes da 
morte os annos , que vi- 
vefte, para o remedio , 
* que continuar depois da 
morte os annos que naô 
vivefte, pára ocaftigo ! 
Agora acabo eu dé en- 
tender aquelle difficulto- 
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fo confelho do Egjirio 
Santo. Ne 
tempore nom to : Na6 , 
morras no tépo que naô” 
he-teu. Ne mortaris : Naô 
morras ? Logo na minha 
maô eftãà o morrer, In 
tempore non tuo: No tem- 
po que naõ he teu ? Lo- 
a ha tempo que he meu, 
& tépo que naó he meu. 
AM he. Mas qual he'o 
tempo meu, em que he 
bem que morra , & qual 
o tempo naô meu, em 
que he bem que naô mor. 
ra? O tempo meu he o 
tempo antes da morte: o 
tempo naô meu he o tê 
po depois da morte. E 
guardar, ou efperar a 
morte para o tempo de- 
pois da morte , que naô 
he tépo meu, hei ignoran- 
cia, he locura, he eftulti- 
cia , como a defte nefcio: 
Stulhe 3 mas anticipar à 
morte, & morrer antesde 
fe acabar a vida, que he 
o tempo meu , efle heo 
prudente , & o fabio, &o 
bem “entendido morrer. 
E ifto he 0 que nos acon- 
felha 


moriaris im Eccl. 


183, 


3: Reg 
19. 4. 


vor 
felha quem fó tem na fua 
maô a morte, & a vida: 
Ne moriaris m tempore 
non tuo. , 
Quem haverá logo fe 
tem juizo , que fenaô per- 
fuada a hum taô jufto, taó 
necellario , & taô util par- 
tido , como acabar a vida 
antes da morte ? Faça a 
nofla alma com o noflo 
corpo , & o noflo corpo 
com a nofla alma o con- 
certo que fez Elias. Hia 
Elias fugindo pelo defer- 
to à perfeguiçao da Rai- 
nha Jezabel, que o queria 
mattar , & vendo quad 
difficultofã coufa era ef 
caparà furia de húa mus 
lher poderofa , & irada 
diz o Texto que pedio a 
morte à fia alma: Peti- 
“oil auime fue ut morere- 
tur. Alma minha , morra» 
mos: já que fe ha de mor- 
» rer por força, morramos 
por vontade. Ifto pedia o 
corpo à alma, & ifto de 
ve tambem pedir a alma 
ao corpo, porque ambos 
vaô igualmente interefla- 
dos no mefmo partido. 
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Alma minha-(diga o cor- 
po à alma ) corpo meu 
(idigaa alma 30 corpo) fe 
havemos de morrer de- 
pois por força, & com 
perigo , morramos agora, 
& logo, de grado, & com 
fegurança. Eu bem vejo 
que o vir facilmente nes 
fte concerto ; he mais pa- 
ra os defertos que para as 
cortes. Na corte fugia E- 
lias da morte , no deferto 
chamava por ella. Mas fe 
húa tal refoluçaô no des 
ferto he mais facil, na 
corte he mais neceflaria ; 
porá nas cortes he muy- 
to mais arriftado 6 efpe- 
rar pela morte para aca- 
bara vida. 

Suppofto pois que o 
diétame he certo , conve- 
niente , & forçofo ; deça- 
mos à pratica delle , fem 
a qual tudo o demais he 
nada. Ifto de acabar a vi- 
da antes da morte como 
fe ha de fazer ? Refpon- 
do que fazendo reíolu- 
taméte por propria eley- 
çaô na morte anticipada;, 
& voluntaria, tudo aquil- 

lo 
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lo que fe faz prudente, & 
Chriftâmente na morte 
forgofa , & precifa. Que 
faz hum Chriftaô, quan- 
do o avizaô para morrer? 
Primeyramente ( que ifto 
deve de fer o primeyro ) 
confellafe geralmente de 
toda fua vida , arrepende- 
fe de feus peccados, com- 
poem do melhor modo 
que pôde fuas dividas, 
faz feu teftamento , dey- 
xa fufftagios pela fua al. 
ma , poemna inteyramê- 
temas mãos do Padre ef 
piritual, abraçafe com hú 
Chrifto  Crucificado , - & 
dizendo como. elle ; Con 


For. fummatum. efi: efpera pe: 
193º" morte, Efte he o mais 


feliz modo de morrer , q 
fe uía. Mas como he for- 
golo; & naô voluntario , 
& aquelles poucos, & 
perturbados aétos ; que 
entaô fe fazem , naô ba- 
ftaô para desfazer os 
mãos habitos da vida paf 
fada : ai como a contri- 
çaô he pouco verdadey- 
ra, & pouco firme , & as 
tentaçoens entaô mais 
ei 
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fortes: afim a morte he 
pouco fegura , & muyto: 
arrifcada. A contriçaõ 
( diz Santo Agoftinho ) 
na enfermidade he enfer- 
ma, & na morte ( diz o: 
mefmo Sáto ) temo muy- 
to que feja morta, Deyxe- 
mos logo os peccados , 
quando nôs os deyxa- 
mos , & naô quando elles 
nos deyxaô a nôs ; & aca- 
bemos a vida, quádo ain- 
da podemos viver; & nad” 
quando ella fe tem aca- 
bado. Que damos a Deos 
quando elle no la tira ? 
Demos a vida a Deos,em 
quanto elle no la dã : de- 
mos a Deos o tempo que 
fempre he feu , em quan- 
to he tambem noflo , & 
naô quando. já naô temos 
parte nelle. Que propo- 
fitos faô aquelles de naô 
offender mais a Deos , fe: 
eu já naô tenho lugar de: 
o ofender ? A confilad 
nos trattos naô he juridi= 
ca; hafe de ratificar fóra: 
delles para fazer fé, & 
pois: fenaô pôde ratificar 
depois , ratifiquele antes, : 

; A 


pros 
“A fazenda que fe ha de 
alijar ao mar no meyo 
da tempeftade », naô he 
- mais faô “confelho que fi- 
que no porto , & com ga- 
nancia 2 Se eu poílo fer o 
teftador do meu, & mais 
“o teftamenteyro:, porque 
“o naóferey ?' Seo meu 
teftamento ha de dizer: 
Item deyxo : porque naô 
dirã: Item levo ? Naô he 
melhor levar obras pias , 
que deyxar demandas ? 
Se fe ha' de dizer de mi 
“em duvida : Fulano que 
Deos tem ;naó he me- 
dhor 'que-feja deíde logo ;, 
& com certeza ? 


8 “GV 
o 'Para a outra vida nin- 
“guem haverá ( fecrê que 
outra vida) que naô 
“tenha por bom efte con- 
felho »; 8 que-fó; elle” ao 
negocio de mayór impor 
tancia he o verdadeyro, 
o folido, o feguro: Mas 
ug diremos au amor de- 
fe mundo, a que taô pe- 
gados eftamos, 2 He pof 
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fivel que de hum golpe 
hey de cortar por todos 
os goftos , & interefles da 
vida ? Aquelles meus 
penfâmentos , aquelles 
meus defenhos , aquellas 
minhas efperanças : com 
tudo ifto hey" de acabar 
deíde logo , & para fem- 
pre, & por minha vonta- 
de: & que hey de tomara 
morte por minhas'mãos ; 
antes que ella me matte 
& quando ainda pudera 
lograr do mundo , &da 
mefma vida muytos an 
nos ?: Sobre tudo tenho 
muytos negocios em a 
berto , muytas dependé: 
cias, muytos embaraços: 
comporey primeyro: mis 
nhas coufas , & depois 'G 
tiver acabado com ellas; 
entaó tomarey efle con: 
felhos, & tratarey devaca- 
bar-a vida antes, da mor- 
te. Eysaqui o engano , & 
atentaçao , com que o 
Demonio nos vence de- 
pois de convencidos, & 
Com que o Inferno efti 
cheyo: de bons: propofiz 
asaução E saniv, ato VE 

Pri- 


Aaaa 


noz 

Primeyramente  efles 
voflos -negocios:, & em- 
baraços naô devem de fer 
taó grandes, & de tanto 
pezo:, como os: de Carlos 
Quinto; mas dado que o 
foflem, & ainda mayores, 
fe no méyo de todos el- 
les, '& nefte mefimo dia 
viefle a febre maligna , q 
bhavieis de fazer? Na6 ha- 
vieis de cortar por tudo:, 
& tratar devolla alma ? 
Pois o que havia: de fa- 
zera febre,naô o farã a ra- 
zaô? Se hoje tendes muy- 
tos embaraços”, a ma- 
nham haveis de ter muy- 
tos mais : & ninguem fe 
defembaraçou' nunca: de- 
fta meada fenaô cortan- 
doa. E quanto aos an- 
nos , que ainda podeis 
ter, & lograr de vida: per- 
gunte-fe cada hum a fi 
mefmo , quantos annos 
tem ? Eu quantos annos 
tenho vivido ? Secenta: 
& quantos morrêraô de 
quarenta ? Quantos an- 
nos tenho vivido? Qua- 
renta : & quantos morrê- 
raô de vinte ? Quantos 
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annos tenho “vivido '? 
Vinte ; & quantos mor- 
rêraô de dez, & de dous, 
& de hum, & de nenhum: 


De utero tranflaus ad Job. 


tumulum ? E fe eu tenho "9:19 


vivido mais que tantos, 
que injuria faço à minha 
vida em a querer acabar; 
que injuria faço aos mef- 
mos annos em rehunciar 
os poucos ; & duvidofos , 
pelos feguros, & eternos 2 
Finalmente fe tanto amo, 
& taô pegado eftou aos 
dias da vida prefente, por 
iflo mefimo os devo dar à 
Deos , para que elle me 
naô tire os que aindana- 
turalmente poflo viver , 
fegundo 'aquella regra 
geral de fua Providencia , 
& aquelle jufto “caftigo 
dos que os gaftaô mal): 
Viri fanguimm ; E dolofi, 


Pad, 


non dimidiabiás dies fuos 45424 


Só refta o mais difh. 
cultofo laço de defatar, 
ou cortar , que faô os que 
vós chamais goftos da vi- 
da, os quaes fe ella fe aca- 
ba, tambem acabaó : Pop 
mortem - uulla volupras, 

Ajus 
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Ajudeme -Deos à vos de- 
fenganar nefte ponto; & 
feja elle , como he, o ulti- 
mo. Se nefta vida ( vede o 
que digo ) fe nefta vida,& 
nefte miferavel mundo , 
cheyo» para todos os efta: 
dos de tantos pezares , 
póde haver gofto algum 
puro; & fincero, fó os que 
acabaô a vida antes de 
morrer , o gozaô.Para to- 
dos os outros he a vida,& 
, o mundo valle de lagry- 
mas , fó para os que aca- 
baraô a vida antes da 
mote, he paraifo-na ter 
ra. Dous homens houve 
fó nefte mundo, que ver- 
dadeyra , & realmente 
acabaraó a vida antes de 
morrer, Henoch, & Elias. 
Ambos acabãraó efta vi 
da ha muytos annos , & 
ambos haô de morrer a- 
inda no fim do mundo. E 
onde eftaô eftes dous hos 
més que acabãraó a vida 
antes de morrer ? Am- 
bos", & fó elles eftaô no 
Parai(o Terreal, & com 
er myfterio. Porque 
ha, & póde haver pa: 
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raifo na terra; fe ha, & 
póde haver paraifo nefte 
mundo, & nefta vida , fó 
os que-acabaô a vida an 
tes de morrer , o lograô; 
Oh que vida 16 quieta ! 
Oh'que vida taô defcan- 
gada! Oh que vida'taô fes 
lice, & taó livre de todas 
as perturbaçoens, de todos 
os defgoftos , de tados os 
infortunios do mundo ! 
Depois que Henoch a 
cabou a vida do mundo , 
fuccedeo logo nelle a mas 
yor calamidade, que nun- 
ca fe vio, nem verá, o Di- 
huvio univerfal. O mun 
do grande eftava já todo 
afogado debaixo daquele 
immenfo mar fem porto; 
nem: ribeyra : o mundo 
pequeno mertido em 'húa 
arca, já fubindo às eftrel- 
las, já decendo aos abyf 
mos fem piloto, fem les 
me , fem luz fluftuava 
atonitamente naquela 
tempeftade: de tempelta- 
des. Os'montes foçobras 
dos, as cidades fumidas,o! 
Geo “de todas “as partes: 
chovendo lanças, & fuls 
Aaaa ij mis 
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minando rayos. E fé He: 
nóch no: meyo de tudo 
ilto , como eftava ? Sem 
perigo , fem temor , fem 
cuydado. Porque: ainda 
que-lhe chegafiem lá os 
ecos dos trovoens , & o 
ruido da'tormenta', nada 
difio- lhe tocava. En já 
acabey como mundo, o 
mundo. já. acabou para 
mim ; que importa que fe 
acabe para os outros ? Lã 
fe avenhas com os feus 
trabalhos , pois vivem , 
que cu já acabey a vida. 
Nefte tempo naóô era ain- 
da naícido Elias. Nafceo 
Elias, viveo annos, & an- 
tes de morrer acabou a 
vida do mefmo modo. 
Mas que naô padeceo o 
mundo, & a terra onde 
Elias vivia, depois defte 
feu apartamento ? Veyo 
contra: Samaria Senache- 
rib, & Salmanazar : yeyo 
contra Jerufalem Nabu- 
codonofor :: tudo: guer- 
ras, tudo fomes, tudo ba- 
talhas, ruinas , incendios 
cattiveyros, defterros. As 
dez Tribus de Iírael Jeva- 
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das aos Affyrios -, donde 
nunca”tornarad: as' duas 
Tribus de Juda , & Bene 
jamin” tranfmigradas “a 
Babylonia-, donde vol: 
târaô defpedaçadas “des 
pois de - fertenta ' annos; 
Porêm Elias, que noutré 
tempo o comia tanto o 
zelo , &amor da parria 
eftava-fe no feu paraifo 
em fumma paz, em fums 
ma quietaçaõ, em fummo 
foflego, em fúmma felici- 
dade. Volte-fe o mundo 
debayxo para cima: reyne 
Joachim, ou reyne-Sal- 
manazar : reyne Nabuco, 
ou reyne Cyro : vença 
Jerufalem, ou vença Ba- 
bylonia : vao huns, & tor- 
nem , & vaô outros para 
naô tornar : que fe lhe dá 
diflo a Elias ? Quem tem 
acabado a vida, de todos 
eftes vaiívens da fortuna 
eftà feguro. + 

O mefmo : acontece, 
Senhores meus, & o mef. 
mo experimenta: todo; a- 
quelle, q de veras fe refol- 
ve a deyxar o mundo ao 
mundo , & acabar a vida 
an- 


fris 
anres 'damorte.. Na6 faô 
. neceflários para iflo arré- 
“baramétos; como os de 
Henoch,nem carros de fo- 
go, como o de Elias fenaô 
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ritá 
& os trabalhos de que fe' 
livraô, os que anticipaõ à- 
morte. Viera ao Calva- 
rio os executores de: 
Pilatos , para quebrar as 


húa valéte refoluçaó. Qué 
affi fe refolveo ; goza cos 
mo Henoch,& Elias todos 
os privilegios de morto. 
Corra 'o múdo por onde 


canellas aos crucificados;, Yoar: 
& afhio fizeraõ a Dymas pt9. 34 
& Geltas com as grandes 32+ 
dores daquelle tormen- 

to; porque eftavaó ainda-lbidem 


correr, nenhúa coufa lhe 

empece ; nemlhe dã cuy- 

dado. Hú dos profeílores 

defte eftado , foy ( como 

vimos) S. Paulo, & por if. 
7] fo ainda vivodizia. Vivo 
Gal, 2, Wtem, jam nonego. E que 
20. queérdizer:Eu vivo,masjá 

naô fou eu ? Quer'dizer , 
5. Ber- (dit S./Bernardo ) Ad az 
mard, liaquidem  omniasmortuus 
fam ; non fentio , nom atten- 
“do, non curo. Todas as cou- 
fas defte mundo fãô para 
mi, como para os mortos: 
nem às finto,nem-me daô 
cuydado.; nem faço mais 
cafo-dellas., que fenaô fo- 
raô:; porque fe ellas ain- 
da faô , eu ja nao fou: Cô 
fideray:'as immunidades 
dos mortos , -& vereis o 
defcanço de que gozaô , 
E 


vivos, Ad Jefum autem 33 
cum cenifJent : Mas quã- 
do chegárao a Chrifto : 
Ut, viderunt ei jam more 
tum , non fregerunt -ejus 
crura x Como wiraô que 
eftava já morto , naó exe- 
cutaraô nelle aquella cru- 
eldade. De quantos que- 
brantamentos , de quan- 
tas moleítias , de quan- 
tas femrazoés fe livra,quê 
eftà já morto ? O Epitafio 
que eu puzera a hú morto 
deftes ;, he aquelle ver(o: 
de David. Rrr 
Inter mortiios liber a 
Entres os mortos livre: 87.6 
Livre dos cuydados do 
mundo -, pórque já veftá 
fóra “do mundo. Livre 
de emulaçoés ,& enve- 
Jas; porque a ninguem 
Asa ii) faz 


Pfal, 
4.9 


TrIf 
faz oppofiçad. Livre de 
efperanças:, & temores ; 
porque nenhúa coufa de- 
feja. Livre de contingen- 
cias, & mudanças; por- 
que fe izentou da jurifdi- 
çaô da fortuna-Livre dos 
homéês , que he a mais 
difficultofa liberdade ; 
porque fe defcattivou de 
fi memo, Livre finalmê- 
te de todos os pezares, 
moleftias , & inquietaço- 
ens da vida; porque jà he 
morto. 

A todos os mortos fe 
canta piamente por co- 
Riume : Requiefcant in 
pace Mas efta paz, & efte 
defcanço , fó o lograô fe- 
guramente os que mor- 
reraô antes de morrer. 
Vedeo no mefmo Texto 
de David : donde a Igre- 
ja tomou “aquellas pala- 
vras. In pace m id ipfum 
dormiam , E requiefcam : 
Morrerey, & defcançarey 
em paz para iflo mefmo: 
Imid ipfum. Netta clautus 
ka In idipfam eftá o my: 
fterio , que fêndo a fen- 
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ficultofa, mas admiravel, 
Que quer dizer, Morre- 
rey ; & defcançarey em 
paz para iflo mefmo ? Se 
diflera , Morrerey para 
deftançar em paz, bem fe 
entendia ; mas Morres 
rey, & defcançarey em 
paz para iflo mefmo 2 Se 
ha de morrêr;, & defcan- 
çar em paz para iflo mefs 
mo, ha de morrer , & def 
cançar em paz, para mor 
rer, & defcançar em paz? 
AM he : & efle foy o pros 
fundo penfamento de 
David. Como fe differa : 
Eu quero morrer ; & def. 
cançar em paz na vida. E 
porque , ou para que? Pa- 
ra iflo mefmo : para mor« 
rer , & delcançar em paz 
na morte : In pace in id 
ipfum “dormiam; ES requis 
efcam. Por iflo, com grão 
de' itedade  figni 
cou ug e pela A 
de dormir ; .Dormiam 
porque o fono he morte 
em vida. Daqui fe feguê 
duas' confequencias ulti- 
mas , ambas notaveis , & 
de grande confolaçaõ pas 
ra 
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* ra OS que morrem antes 


de morrer. À primeyra, 
que fó elles ( como pouco 
ha diflemos ) gozaô fegu- 
ramente de paz, & delcá- 
ço. A fegunda, que da 
paz , & defcanço defta 
morte fe fegue tambem 
feguraméte a paz, & def. 
canço da outra , que he 
o argumento de todo o 
noflo difeurío. Os que 
morrem, quando morrê , 
perdem o defcanço da 
vida, & naô confeguem 
ordinariamente o da eter- 
nidade ; porque paflaô de 
huns trabalhos a outros 
mayores. Afli diziaô no 
Inferno aquelles mifera- 
veis, que já tinha fido 
felices : Lafati fumus in 
via imquitatis : Chega- 
mos cançados ao Infer- 
no. Ao Infermo, & cança- 


dos ; porque là naô tive- 
mos defcanço , & cà tere- 
mos tormentos eternos. 
Pelo contrario os que 
morrem antes de morrer, 
morrem defcançados , & 
morrem para defcançar : 
In pace in id ipfun dormi 
am, ESrequicfcam. Oh & 
paz , oh que defcanço pa- 
ra a vida, & para a morte? 
Creyo que ninguem ha- 
verá, fe tema juizo, que fe 
naô refolva defde logo a 
viver, & morrer afli: ou 
a morrer aífi para morrer 
aífi. Acabando defta ma- 
neyra a vida , efperare. 
mos confiadamente a 
morte , & por benefício 
do pô que fomos : Puluis 
es : naô temeremos o pô 
que havemos de fer: 1w 
pulverem reverteris. 
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maris volatilia penmata. 340. 
30. Adbuc efcx eorum erant'im ore ipforum , Esira Dei afeendit 


fiuper cos. 341. 

P(81.6. Ego dixi: Dij efiis. 98. 

7. Vos autem ficut komines moriemini. 99. 

7» Et ficut umus de principibus cadetis. 109. 

P( 87.6. Inter mortuos liber. 1IIg 

10. Oculi mei languerunt. 864. 

P(. go.11. Angelis fuis mandavit de te , ut cufiodiant te , Est. 66. 
Pf'104. 37. Non erat in tribubus eorum infirmus. 714 

Píro. 6.18. Ommem efcam abominata eft anima eorum. 567. 

Pf 109.3. In fplendoribus fanflorum genui te. 375 

Píy10.4. Memoriam fecit mirabilium fuorun ; efcam dedit timen- 
tibus fe. 163.6 742. 
Pfr13.5. Quid efi tibi mare , quod fugifii ? Et du Jordan, quia 
converfus es retrorfem 2? 93265 587. 

7: A facie Domini :d facie Dei Jacob, 588. 
Pfr193.5. Oculos babem , ES non videbumt. 625. 
6. Aures haben, ES nom audient. 750. 

8. Similes illis fiant , qui faciunt ea. 626. 
Pf117.30. Hec porta Domini , jufii intrabunt m cam. 638. 

P(118.18. Revela oculos meos , E confiderabo mirabilia de To 
tua. aof. 


P(118.37. Averte oculos meos , ne videant vanitatem. 861. 

PC 118.85. Narraverunt mibi “niqui fabulationes ; fed: nom ” lex 
tua. 

Pl 147.17. Mittit eryfiallum fuam ficut buccellas. a 

P 149.6. Et gladij ancipites m manibus corum ad faciendam vin 

ditam in natiomibus , increpationes in popaliã 804. 


' 


Sacra Scripture. 
Ex libro Proverbiorum. 


due 
Cap.8.31. Udens in orbe terrarum ; ES delicie mee efe cum 


filijs bominum. 930. 
Cap.8.36. Qui me invenerit , imvemiet vitam , E hauriet falutem à 
Domii 715. 


é omino. 
Cap.g.1. Sapientia edificavit fibi domum : mifenit vimum , E pros 
pofiut menfam : mifit ancillas fuas ut vocarem ad 


arcem, Es ad menia civitatis. 223. 
Cap. 16.39. Sortes mittunturin finum , ES à Domino temperantur. 
334 
Capa 1.1. Cor regis in manu Domini : quocwnque voluerit , incli- 
nabit illud, 355. 
Cap.31.23- Nobilis in portis vir ejus , quando federit cum fenato- 
ribus terre. 540. 
Cap.31.25. Ridebit in die novilimo. 1056. 
4 Ex libro Ecclefiaftes. 
Cap.1.9. Uid ef, quod fuit? Ipfum quod futurum efiquia eh 
quod fadum ef ? Ipfum quod faciendum ef. 
121. 
Cap.a.10. Defideraverunt oculi mei. 362. 
Cap.4.8. Nec fatiantur oculi ejus divitiys. 861. 
Esp: 18. Ne moriaris in tempore non tuo. 1100, 
Exlibro Canticorum. 
Cap: 1.61 Ofuerunt me cnfiodem m vineis ; vineam meam non 
cufiodevi. "21488 


11. Murenulas aureas faciemus tibi vermiculatas argento. 


4 s17. 
Cap.2.8. Ecce ifie venit faliens in montibus ; traniliens eolles. 915. 
«4 Cecc ij Cap. 


Index locorum 
Cap. 2. 9. En ipfe fiat poli parietem nofirum refpiciens per fene- 


firas , profpiciens per cancellos. 211. 
tap. 3-4. Inveni , quem diligit anima mea ; tenui eum nec dimit- 
tam. Tie. dag) 


Cap.4.4. Mille clypei pendent ex ea : ommis armatura fortium. 788. 
Cap.4.9. Vulnerafii cor meum foror mea , fponfa : vulnerafii cor 


meum in uno oculorum tuorum. 1033. 
Cap.6.9. Que ef ifia , que progreditur quafi anrora confirgens; 
pulcbra ut Luna , eleita ut Sol. 271. 
Cap.8.6. Fortis ef, ut mors dileítio. 908. 
Cap.8.13. Que habitas in bortis ( amici aufcultant ) fac me audire 
vocem tuam. 912. 
Cap.8.14. Fuge , dilete mi , E affimilare capres , bimuloque cervo 
rum fuper montes aromatum. 913. 
Ex libro Sapientice. 

Cap.2.8. Oronemus nos refis , antequam marcefeant. 1053. 
Cap.5.6. Ergo erravimus. 1054 
7. Lafjati fumus im via imiquitatis. 1117. 
Cap.16.21. Deferviens umiuscujufque volwtati. 567. 

Ex libro Ecclefiaftici. 
Cap.4.31. On confundaris confiteri peceata : Eme ra 

te omni bomini pro peccato. 


Cap.10. 4. Inmamu Dei potehias terre ; ES utilem reilorem ara 
citabit im epa Super illam. In manu Dei profperie 
tas hominis 3 ES fuper faciem feribe imponet bone 


rem fium. SL 
Cap.14.8. Nequam efi oculus lividi. 863. 
: 9. Infatiabilis oculus cupidh. 863. 


Cap.24.25. & 26. In me gratia ommis vie, E veritatis. Tranfite 
ad me omnes, - E got meis impleminis (o 
pe 


SacreSeripturie. 
Cap.31.13. Nequius oculo quid ereatum-efi 2 Ab ommi facie fes la- 
crymabitur , ciim viderit, 853. 
— Capg4.20. Non ef inventus Simih: 's alli qui -confervavit legem 
EAN 7:28 y 407. 
voo aro In came ejus flarés ei efa 413. 
21. Fidelis in tentatione imventus efi. 413. 


: ap. Crefcere illum dedit , quai, terre cumilum 413. 
x 23. Hereditare à mari ufque ad mare: &aà flumine “que 


ad terminos terre. 413 
; 25. Beneditlionem onmium gentium ed alla, 41 A 
Cap 45.2. Similem illum fecit im gloria Sanftorum. 435. 


Ex Propherie Ifaix. 


Cap. RA Uid debui facere vinee mee , Eno feci? 21 
20. Ve » qui dicitis malum Boum ; & bonum malum. 


653. 
Cap. 6.1. Etea , que fub ipfo erant, replebamt templum, 581. 
2. Serapbim flabant fuper iltud ...; Velabant faciem ejus. 579. 


3. Plena efi ommis terra gloria ejus. 581. 
4. Et. Domus repleta ef fumo. 8s1. 
cd so Vemibi ; qua tacui. 85. 


vo. Exceca cor populi bujus , ut videntes non videamt. 750. 


Gapó. 14.645. E erit in lapidem offenfionis , , Ein petram foan- 


dali, in laqueum , E m rimam. Et offendent, ES ca- 

bye dem, E conterentur , E irretiéiu , E capientur.77 5. 
Cp. 14.14. Similis ero Altiflimo. 204. 
— Capia9.18. De tenebris , ES caligine oculi cecorum videbum, 614 
— Capgs.4. & 5. Dens ipfe veniet E falvabit vos. Tune aperien- 


tur oculi cecorum. 614 

“Capo38. 10. In dimidio dierum meorum vadam ad portas inferi. 
1097. 

12. Dum adbuc ordirêr » fuccidit me. 1097. 

Cap.g1.18. Intuemini ad videndum. 644. 

x Cece ij Cap. 


º 


Index locorum 
Cap.42.2. Non clamabit , neque audietur vox ejus foris. 63. 
7. Deditem fedus populi, im lucem gemtium , ut aperires 
oculos cecorum. - 614 
19. Quis cecus , mifi fervus meus? Quis cecus , nifi qui 
ch? Quis cecus , mf fervus Dom 


622. 
Cap.43.8. Populum cecum , 6 oculos babentem 623. 
Cap.44u19. Mecketatem bjus coinbuf ie, € de reliquo ejus ido- 
lum faciam. “487. 
Cap.46.4. Ego fer, ego feram. 494 
Cap. s6.10. Speculatores tui ceci omnes. 682. 
Cap.58.9. Invocabis, E Dominus exaudiet : clamabis , ES dicet : 
Ecce adfum. 747. 
Cap.60.8. Qui funt ifli, qui ut nubes volam ? 6a. 


Cap.61.2. Ad annuntiandum manfuetis mifit me , ut mederer con- 
tritis corde , & predicarem caprivis indulgentiam : 


ut confolarer omnes lugentes. 5 77% 
Ex Prophetia Jeremia. 
Cap.7.5. Aledifius homo, qui confidit im bomine. 835. 
Cap.8.8. Verê mendacium operatus efi fêylus mendax feri- 
baram. : 1s1$. 
Cap.g.1. Quis dabit capiti meo aquam , E oculis meis fontem. la- 
erymarum , E plorabo die , ac nodte. 883. 
Cap.23. 28. Qui haber fermonem meum , loquatur fermonem meum 
verê. a 
Thren.1.12. Attendite , ESvidete. sé 643 
17. Non ef, qui confoletur eam. 303º 
Thren.2. 14. Propbete tui viderunt tibi falfa. 655. 
18. Nequetaceat pupilla oculi tua. 885. 


Thren.3.51. Oculus meus depredatus efi animam meam. 860. 


Sacre Scripture. 


Ex Prophetia Ezechielis. 
Cap.1.4 Efuper ipfum quatuor. 704 
Ze 19. Nec revertebantur , cum ambularent. 4 
14. Ibant, & revertebantur in fimilitudinem fulguris cor 
rufcantis.; 1. 
27. A lumbis defuper , ES à lumbis deorfum , quafi Species ig 
nis fplendentis. 397» 
Cap.3.1. Comede volumen ifiud, 740. 
Cap.6.9- Oculos eorum fornicantes. 863. 
Cap. 20.7. Offenfiones oculorum abjiciat, 864. 
8. Abominationes oculorum fuorum, 864. 
Cap.23. 16. Concupifeentia oculorum, 62, 
ExProphetia Danielis. 
Cap.a.35. TN favillam afirve area. 112 
38. À Tu Rex es caput. 9 


119. 
Cap. 5.5. Apparuerunt digiti » quafi manús hominis (eribentis, 506. 
É &' 789. 
Cap-14.35. Domine Babylonem non vidi , Eslacum nefeio. 500. 
Ex Prophetia Ofee. 


ape 14. as cam in folitudinem , E loquar ad cor ejus, 
a 39. 
Cap.8.7. Ventum femi abunt , E tarbinem colhigent. 65. 


: Ex Prohetia Jonz. 
Cap.3.4. A Due quadraginta des, Es Ninive fubverietur.47. 


Ex 


N 


Index locorum 


Ex Prophetia Habacuc, 

Cap. 2.3. QI moram fecerit yexpeita illum; quia ve veniens veniet , 
nontardabit. 288. 
Ex Prophetia Malachia ia, 

Cap.4.2. Rietur nobis pise nomen meum Sol juflitia 


E fanitas in pemis ejus aja 266. Esix ) 

Ex Divo Marthxo. , a 

Cap.r.1. Iber Generationis Fefu Chrifii , Filij David, Filij 
Abrah 


aham. 69 3: a 
2. Abrabam genuis dfaat. ; 728.65 737. 
2. Ifaac gemtit Jacob, 72885738. 
2. Genuit Judam. 737» 
3: Genuit Phares. 636. 
3-Zaram de Thamar: 737º 
3. Gemit Efron. 738. 
4. Genuit Naafjon. . , 1734 
4 Genuit Salmon, 739- 
4. Genuit Boor. ) ra 738. 
5. Genuit Obedex Ruah, 736. 
5. Gemit Jefe ç DRT 4 f “1737 
6. Genuit Salomonem. LA À 788. 
7. Genuit Abiam. 733 
8. Gemuit Fofaphar. | 734 
9. Genuit Acha. Anoeora 737 
9. Genuit Ezechiam. 733: 
10. Gensit Manaljen. o ago 
10. Genuit Fofiam. Z3 731. 
12. Genuit Zorobabel. t 938. 


Sacra Scripture. 

13. Genuit Eliacim. 731 
16. Jofeph , Virum Marie. ; 739. 

De qua natus efi Fefus. 229. &: 

Cap.3.2. Ágite penitentiam. 34 

3. Parate viam Domini. 47. 
Cap. 4.1. Duélus efi à Spiritu ; ut tentaretur. 817. 
3. Et accedens tentator. 766. 
Dic , ut lapides ifi panes fiant. 776. 

4. Non infolo pane vivit komo , fed in omni verbo, quod pro- 

: cedit de ore Dei. 66. &' 776. 
- 6. Mitte te deorfum : feriptum ef enim : Quia Angelis fuis 

= mandavit de te, ut cuflodiant te in mil, vis. tuis, 66, 

6. Ne fortê iendas ad lapidem pedem tuum. 779. 

0 Ze Nomtentabis Dominum Deum tua. 777: 
o AM. Et ecce Angeli minifirabant ei, 839. 
vo 17. Exinde cepit predicare, 54 
19. Faciam vos feri pifcatores bominuna. 54 

21. Reficientes retia fua. 5a 
5.97 Sit fermo vefer : ER , ef: non nom 784 
no pi Qui folem fuum oriri à facia fuper bonos & malos , ES pluit 
Super jufos, ES injufios. 21 E$167. 

Capió. 23. Si oculus tuus fuerit nequam , totum corpus tum tenes 
brofim erit. 860. 

Cap:z. 14. Aria via ef, que ducit ad vitam, 637. 
Cap-8.12. 1bi erit fletus. 8ga. 
, 13. Fiat tibi, ficut credhdhfii, 984. 
4 22 Suite mortuos fapelire mortuos (uos. 751: 
Cap.r0.17. Cavete ab bominibus. - 818. 
vo od. Qui recipit Propbetam in nomine Propbete. mercedem 
) Prophete accipiet : ESqui recipit juflum in nomine 
jufii , mercedem full accipiet. 988. 
Cap.11.3. ques, qui venturus es , an alum expeélamus ? - 6144 
, : 4 Remuntiate Joamt , que di i/lis,s ES audifis, Ceci vident. 

! 615. ; 
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Index locorum 
Cap.12.9. Si oculus fcandalizat te , erue eum , E projice abs te. 


890, 
Cap.13.28. Inimicus homo hoc fecit. 815. 
Cap.1 5.14. Simite illos : ceci fam , ES duces cecorum. 676. 
14. Cecus fi ceco ducatum prefiet. 667. 


19. De corde exeunt cogitatimesmale , bomicidia , adul 

teria , furta y falfa tefiimonia , blafpbemie. 861. 

28.0 mulier magna efi fides tua. 984. 

Cap. 16.13. Quem dicunt bomines efe Filium bominis ? Alij Foan- 
nem Baptifiam ; ahj verô Eliam ; alij verô Jeremi- 


am , aut umum ex Propbetis, 381. 

18. Porte inferi nom prevalebum adverfus cá. 120: E 540. 
Cap.17.2. Refplenduit facies ejus ficut Sol. 573. 
4 Bonum efl nos bic efe 572. 

5. Et ecce vox de nube dicens : Ipfum audite. 574. 

9. Nemini dixeritis vifionem , donee Filius bominis à mor- 

tis reforgar. 792. 

23. Magiller vefler non folvit didrachma? 782. 
Cap.18. 10. Angeli corum femper videmt faciem Patris, qui in cem 
his ef. 579. 

Cap.r9.11. Nou ommes capiumt verbum ifiud, 322. 
Cap.20.12. Murmurabamt adverfus patrem familias. 869. 
12. Hi novifimi una bora fecerunt. Pares illos nobis feci- 

Sit. Portavimus pondus diei ; ES fis. 7o. 

15. Au oéulus tuus nequam ef , quia ego bonus fun ? - S6g. 

21. Dic, nt fedeant hi duo filij mei. 210, 

a2. Nefeitis , quid peratis. 299. Es 


22. Potefiis bibere calicem , quem ego bibiturus fum 2 343. 
23. Sedere antem ad dextram meam , vel fimfiram , non efi 
meum dare vobis, fed quibus paratum efRà Patre meo. 


310.6 348. 
Cap.22.12. At ille obmutuis. 452. 
15. Confilium imierunt , ut caperent eumim formone, 778. 
17. Licet cenfum dare Cefari , aumon? Pé) 


Sacra Scripture. 


19. Quid me tentatis 2 Tbidem. 
Cap.24.28. Ubicumque fecerit corpus , illic congregabuntur ES a- 
quile. 606. 
Cap.25.5. Moram autem faciente fponfo ; dormitaverunt omnes , Es 
dormierunt. 286. 

10. Claufa efi fama. 136. 

13. Quia nefeitis diem , neque boram. 1077. 

15. Unicuique fecundum propria virtutem. 498. 
35-Venite benedifli patris mei : efurivi enim , ES dedifiis 

mibi manducare. 976. 


Cap.26.15. Quid vultis mibi dare , E ego cum vobistradam? 527. 
24. Ve autem bomini ilu , per quem Filius bominis trade- 

tur. Bonum erat ei ,fi natus now fiafet bomo alle. B4s. 

26. Hoc efi corpus meum. 178. 

58. Cepit contrifiari , ES meflus efe. 546. 
39. Suflinete bic ; & vigilate mecum : E progrefhas pufllum 
im faciem fam orans , & dicens : Pater mi fi poflibile 


eA Ego. 943 
39. Pater fi pofibile et, tráfeas à me calix ifle.s45.€5 941. 
48. Ipfe ef, tenete eum. 642. 
49. Ave Rabbi , E ofeulatus efi eum. 460. 
so. Temerumt em. 640. 
55. Nom me temuiflis, 642. 
58. Ut videret finem. 856. 
60. Noviflimê venerumt duo falfi tefies. 7o. 
72. Non novi bominem. à 868. 

ap.27.4. Peccavi tradens fanguinem jufium, 327.8 556. 

4. Quid ad nos 2 Tu videris. 556. 

o. At illi magis clamabam: Crucifigatur, 61. 

Aquá larvit mamus. s23. 
24. Imnocens ego fum à fangume jufli ujus. $27. 
29. Coronam de fpinis pofuerunt juper caput ejus. 25. 
so. Emifit fpiritum. 939. 
52. Petra feifhe fum. 25. 
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Index locorum 
Cap.28.2. Angelus enim Domini defrendit de Gelo ', Es'revoluit 


lapidem , E fedebar Super eum. 183. 
19. Baprizantes eos in nomine Patris, E Filij, E a 
tus Sanéti, 283. 
Ex D. Marco. 
Cap.1.13. Raique cum befiijs. 766. 
44. Vade , oflende te Principi Sacerdotum. 970. 
Cap.4.12. Ut videntes videant , ES non videant. 631. 


Cap.6, 25. Cumque imtroifet fatima cum fo efimatime ad Regem 
petivit dicens: Volo , ut protinus des mibi in difeo 


caput Foamis Baptifie. 1012. 

49. Putaverumt phantafma ef. 661. 
Cap.8.24. Video komines velut arbores ambulantes. 647. 
as: ge impofuis manus fuper oculos ejus; E cepit vide- 

' 648. 
Cap.9.22. Obmia pofibilia funt credenti. 984. 
27. Non potuimus ejicere eum, 418. 

Cap. 14.30. ( In Text. Grec.) Cum caput obvelafet ; flevit. g 79. 
à 3 Copit pavere , ES tedere. 346.6 949. 

riflis efl auima mea. 949. 


Cap.is. a A monumento. , quod erat excifium in petra, 756. 
Cap. 16.2. Valde manê uma fabbatorum veniunt ad monumentum 


orto iam fole. 232, 

5. Viderunt juvenem fedentem à dextris cooperium fiola 
candida. 18g. 

6. Surrexit ; non efi bic. 518. 


16. Euntes in mundum univerfum , predicate omni crea- 


ture. o 
Qui credideris., E baprizatus fuerit fadas ” 4 se 


Ex 


Sucre Scriptura. 


Ex D. Luca. 
“Cap. 1.1. Uoniam moi conati funt ordinare narrationem , 
que in nobis complete funt , rerum. 700. 
Venit Foames Baptifia in fpiritu Evirtute Elie. 438. 
A : Regnabit in Domo Jacob. 529. 
35. Quod nafeetur ex te Sanôlum. 377. 
39. Exurgens autem Maria abijt in montana cum fefiina- 
tiones o 283. 
71. Salutem ex inimicis nofiris , € de manu ommium , qu 
oderunt nos. 972. 


Cap:3:3» Predicans baprifmmum peritentie im remifhonem. pecca- 
torum , ficut feriptum efi in Libro Sermonum Ifaie 


Propbete. 59. 
“Cap.4.5. In momento temporiss 1019. 
Cap.6:2 5. Ve vobis , qui rideris., quia leais. 597. 
- Cap.7.14. Adolefcens tibu dlico : Surge. 109. 
50, Fides tua te falvam fecit. 984. 
Cap.8.5. Exijt , qui à femina femnare femen fuum: E TA. 
Aliud cecidit fecus viam, ES conculeatum ef, ES volu 
cres celi comederum illud. 6. 
6. Alind cecidit fuper petram , ES natum aruit , quia non «À 

bebat bumorem. 
7. Alind cecidit imer fpinas ; E fimul exorte fpine fi isa 
verunt allud. E 
a 8. Aliud cecidit in terram bonam , ES ortum, À 38. 
Et fecit fruétum centuplum. 12. 
Hec dicens clamabat. 60. 
12. Semen ef Verbum Dei. RD Pora 
Venit Diabolus , E toilit verbum de pps corum 178 
13: Qui cum gaudio fufcipiume verbum. o , a 


15. Et fruélum afferunt im patientia. 


| Cap. 9. 56. Filius hominis non venit  animas perdere sb potes 
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Index locorum 

Cap.rr.o. Petite , E dabitur vobis. 334 
10. Omnis enim , qui petit , accipit. 333. 
11. Quis autem ex vobis patrem petit panem : moquid la- 
pidem dabit illi 2 Au pifeem  munquid pro pifce fer- 
pentem dlabit illi 2 Au fi petierit: ovum ; munquid por- 
ngetalh Seorpionem. poe 

14 Erat ejiciens Demonium, 


Cim ejecifet Demonium , locutus ef mutus : ç E 


mirate funt turbe. 
15. In Beehebub Principe Demoniorum ejicit Dos 
na. 462. 
27. Beatus venter, qui te portavit. 462. 
Cap.12.19. Anima mea babes multa bona in amos plurimos. 1098. 
20. Comede , bibe , epulare. Ibidem. 
Stulte bae mole animam tuam repetent à te, Ibidem. 
35. Et lucerne ardentes in mamibus vefiriso 369. 
Etvos .fimiles bominibus expeltantibus Dbi 


fium 36 546%. 
Cap.15.12. Da mibi portimem Subfantie , que me contingit. 328. 
17. Quanti mercenarij in“domo patris mei abundam ser 


bus ! Ego autem bic fame perco. 321 
18. Ibo ad patrem meum , E dicam ei: Pater peccanizim 
celum , E coram te. 456. 
po: Câm dale longê efjet. Ibidem. 


E ge cecidit fuper colium ejus ; Eofculams ef 
Ibidem. 
21. Disitque ei filius : Pater peccavi in celum , ES corêm 


te. Ibidem. 

Cap.17.10. Cum feceritis ommia , dhcite : Servi imutiles fumms, 31 qu 
Quod debuimus facere , fecimis. : 313. 
Cap.18.41. Domine nt videam. 671. 
Cap.19.12. Abijt in“reginem PARENT accipere do regnum. 

498. x 
“22. De óre tuo té judlico. 206. 
so) [ é á Cap. 


E 


Sacra Seripture. 
Cap.aa.1 5. Defiderio defideravi hoc pafeba manducare vobifcum. 
929. 


19. Hoc efi Corpus meum , quod pro wobis tradeiur. 191. 
20, Hoc facite in meam commemorationem. 157. 
20. Hic efi calix Sanguinis mei , qui pro mobis efundetur. 
191. 
38. Ecce duo gladhj bic. 803. 
41. Avulfus ef ab eis. 939. 
42. Et pofitis genibus orabat dicens : Pater fi vis, transfer 
calicem ifium à me. 943. 
Apparuit illi Angelus de Celo confortans eum. 548. 
Et failus in agonia. 946. 
44. Et faitus efl fudor ejus , ficut guite fanguinis - decur- 
rentis in terram. 54485 950. 
49. Si percutimus in gladio. 804. 
53. Hec efl bora vefira ES potefias tenebrarum. Sos. 
59. Non fum, 868. 
60. Homo, nefeio quid dicis. Ibidem, 


61. €& 63. Camawt gallus : E comverfus Dominus refpe- 

sit Petrum : E egrefjius foras flevit amarê. 843. Es. 

Cap.23.14. Ego nullam caufam invenio im homine ifio. 61, 
Do pg. Tradidit cum voluntati eorum. " 526. 
Cap.24. 16. Oculi illorum tenebamtur ; ne cum agnofeerent. 641, 
17. Qui fumt bi fermones , quos confertis ad invicem am- 

bulantes ; E eflis trifles. 642. 


> Ex D. Joanne. 


Cap.r.14. Erbum caro faftum ef. 30. 
20. Confeifus efi , ES non negavit ES confelfus efi. 464. 

23. Ego vox clamantis m deferto, 60; 

29. Ecce Agnus Dei , erce qui tollit peccatum mundi. 1 86. 
Cap.2.5. Quid mibi , Es tibi ef mulier ? Nondum «vemt bora mea. 


276. 
Gu 


Index: locorum 


9. Guflavit arebitriclimus aquam vinum fabtam. 182. 

21. Loquebatur de templo corporis fui, FAR 
Cap.4.33. Nunquid aliquis attulit ei manducare ? 838. 
p.5.19. Pater meus nfque modo operatur , ES ego operor 719. 
Coder Panis , quem ego dabo , caro mea efi. 179. 
53 Litigabant ergo Fudai. ISI. 
Quomodo potefh bic nobis carnem fuam dave ad mandu 
candum ? 150. 

54. Nifimanducaveritis: carmem Filij bominis E biberitis 

ejus fanguinem , mon babebitis vitam in vobis. Iso. 

56. Caro mea verê af cibus >, Es fanguis mens verê efê po 

DM a rig; 143. E. 
59:Hic ef panis ; qui de Gelo defeendit. 178. 


Qui manducat bune panem, vivetin etermn. Ibidem. 
Cap.7.30. Nemo mifit in illum manus. , quia nondum “menerat ho- 


ra ejuso 2% 95% 
Capi8.2. Et omuis populus venit ad cum. 761. 
crf Magifter hec mulier modo deprebenfa efê cin. adulterio. 
761. 

5: Moyfes mandavit nobis hujufmodi lapidare. 769. 
E Hoc autem dicebamt temtamtes cum , ut polfent aceufare 
Ê eum. po sia E pg. OR 
+ po Iuclinans fesdigito feritebar à in daria 764 
7.Gim perfeverarent interrogantes. “789. 
Qui fine peccato fo veftrum primus iu cillam lapidem mit. 

tat. 764 
9. Incipientes à fenioribus, o, 1 76 
9. Unus poll umum exibant. 307. 


9. Remanfit folus Fefus, ES mulier im medio Mans, 836. 
10.6 11. Nemo te condemmavit ? Neque' ego, te condenma- 
: bo. 8345937. 
9º 200Nemo apprebendit eum ,quia nec dum. vengrat hora 
: jus, 951 
47 Propterea vos no auditis ,quia ex Deo nqn  eflis, Fá A 
=) a p. 


Sacre Stripture. 


Cap; 9.1. Vidit bominem cecum. 609. Est. 
5116. Non efibic; bomo à Deo. y ce 647. 
os 24: Nos. feimus,quia bio bomo peceator ef. * “10678. 
Ê 31. Scimus, qua peccatores Deus non audit. Ibidem. 


34. Et tu doces? ipi 679. 
39. Ego in bunc mundum veni, ut qui non vident , videant; 


E qui vident, cecifhant.” ori 611. 

F 40.Nunquid , ES nos ceci fumus ? 666. 
«Cap.11.25.Ego fum refurreílio,& vita, 756: 
- 16.Credis hoc 2? Unique Domine. á 129. 
70330 Nom poterat bic , quia aperuit oculos ceci naki, facere, iq, 

& bic non moreretur 2 1057. 


Cap: 12.32. exaltatus fuero à terra, omnia trabam ad re ipfium. 


219. 
36. Dum lucem habetis , credite im lucem ; ut filij lucis fitig. 
aga: 
13.1. Sciens Fefus quia venit bora ejus ,- utiiranfeat vex hor 
3 ] 
mundo ad Patrem , cum dilextfjet fuos, qui eram 


im mundo,in finem dilexit eos, goi. 

Cap.1 5.5. Ego fim vitis, vos palmites. à 186. 
+» 13.Maiorem charitatem nemo babet ; ut animam fuam, pos 
oro not quis pro camicis: fuis, ' = 19874 
— Cap.16.7 Expedit vobis,ut ego vadam. 916. 
28. Exivid Patre, ES vent im mundan; iterum relinquo 
mundum,ES vado ad patrem. gir. 

10.12: Si bunc cimittis, nom es amicus Cafaris. saz 

28. Sciens quia omnia confummata funt, dixit: Sitio. 941. 

«5 30. Confummatum ef. é 99181103. 
“24 30. Inelinato capite tradidht fpiritum. 947 


083. 4d Jefum autemcim vemfenty ut miderint eum jam 
tos so ooumartunne, nom fregertmt cejus cruraoo 681.8 1174 
1% 342Urus militum lunceá latas cejus aperit, ES contiruô 


Seo exit fanguis ES aqua. í «góuEa 
Cap. 20.9: Nondum feiebantferipturam , oquia oportebat cem à 
q) Ecce mor= 


Index locorum 
mortuis refurgere. “1.0 go) 
23. Quorum remiferitis peccata , remittuntur eis 7 145. 
Capas. 25. Sur ES alia multa, que Yacio “Fefus; que fi foribantur 
per fingula ; mec ipfum arbitror mundum' capere 
pole cos , qui feribendi funt , libros. 7om 


Ex libro Adtuum: &e. 


Cap.1.16, ad s fin tempore boi reflitues Tupa pot; 
349» 

Cap.a.3. Air difpertite lingue , tamquam ignis; feditque 

fupra fingulos eorum. 57 

Cap.9.7. Apertis oculis nibil videbar. 617. 


Ex Epiftola D. Pauli ad Romanos. 


Caps.r2. Er peccatum mors. 75% 
€p.3.a. Quid oremus , ficut oportet ; nefeimus : ipfe autem 
Spiritus pofiular pro mobis gemitibus inenarrabi- 
libus, 360 
Cap.r0.17. Fides ex auditu. 32. E 317. 
Cap:13.12. Nox precefit , dies autem appropinguavit. 245. 


Ex Epift, ad Corinthios 1. 
Cap. 4.9. Si PeBaculum fai fumus mundo , ES angelis; Es ae 


Cap.8.1. Scientia ita, 203. 
Cap.9.22. Ommibus omuia faétus fium, 4435. 
26. Ego curro non quafi in imcertum. 1072. 
Cap.10.4. Bibebant de confequente cos petra : petra autem erat 
Chrifias 186.65 714. 

Cap.11.1. Imitatores mei efite » ficut ES ego Chriflis 378. 


25% Hlic calix nowam teflamentem cf cm meo fanguine, e 


Sacre Scripture. 


Cap.1 5.56. Virtus peccati lex. 779: 
Ex Epift. ad Corinthios 2. 
Cap14.27. pe aoçd 8o. 


Ex Epiftola ad Galatas. 
Cap.r.to. (NI bominibus placerem , Chrifii fervus nom efjem. 84 
Cap.2. 20.4 ) Vivo autem jam non ego, [113 
Cap.6.8. Deus non irridetur, 597. 
Ex Epift. ad Ephefios. 
Cap.2. 2. Q Esundim principem potefianis aeris kujus. $00. 
Cap.4.13.4 ) Donec occurramus omnes in unitatem Fidei , ES age 
ada! hitionts Filij Dei yin virum perfect, 228. 
Cap:s.32. Sacramentum magnum in Chrifio ; E in Ecclefia. 920, 
Ex Epift. ad Philippenfes. 
É Capa -o3, Elim dale fi, efe com Cio 


Nei autem necefjarium propter vos. E 
Cap.2.6. Nou rapinam arbitratus efi efe fe «qualem Deo , fed TA 


metipfum exinanivit. formam fervi aceipiens. 439. 
7. In fimilitudinem bominum fallus, E habita inventas ut 
homo. 382. 


, Ex Epift. ad deita, | FENRE 


dm Id “Elens., quod contra nos erat alisaiajindi o ipfia 
Dtulit de medio afigens allud eruei.: o 96 “a 
Eece ij 


“Index; locorum 
Ex Epift. ad Timotheum 1. 


. 3 bus LA 

Cap.1.16. é- lucem inhabitat inacceffibilem. a98: 

R-- + 1980 
Ex Epift. ad Timotheum 2. 


Cap. 4. 3. Rit tempus, cm fanam dofirinam non Sifiinebumt, 
fed ad fua defideria coacervabunt fibi magifiros 


prurientes auribus. 73 
4. Averitate quidem auditum avertent , ad fabulas autem 
convertentur, : 1b. 
7: Bonum certamen cortavi, curfum confummavi. 1073. 

Ex Epiftola ad Hebreos. 
Cap. 2.16. Ufquam Angelos apprebendit, fed femen Abrabe 
apprebendit, 205, 


Cap.4.15.8 16. Non enim babemus Pomificem > Qui nom pofit cô- 
Pati infirmitatibus nofiris ; tentatum per om 
mia pro fimilitudime abfque peccato. Adeamus 
ergo cum fiducia ad thronum gratis, ut miferie 


cordiam confequamur. A. 832. 
Cap.9.27- Statuum efi bominibus femel mori. 1053. 
Capr1.19. Unde cun in parabolam aceepit. À Nega 
27. Invifibilem ramquam videns fisfimmir. 570. 

Ex Epiftola D. Jacobi. 
Cap.r.14 Nuquifque têntatur à côncupifeentia faa abfira- 
Aus, ES illedtus. L $az. 
17. Om datum optitmum ; ES omie “domum. per fegtur de- 
Surfum efi defeendens à Patre' lumenim, 295. 
4 : Ex 


Sacra Seripiure. 
+ Ex Epiftola D. Petri, 


do o ES 
Copas! Do ( NErtus quado a effsdepofitio: iealereaiçã mei fe 
cundum quod E& Dominus nofier Jefas Chrifius 


fignificavit mibi, 1076. 
16. Non enim:doitas fabalas fecuti notam fecimus vobis 
Jefu Chrifli virtutem , ES prefentiam. 173 


Ex Epiftola D. Joannis 1. 


Pd aci Er 47 
Cap.1.4. Ui ch, é 
Capa de = Nomem 
vis qui es mife 
Cop dm fim º 
33-Et omuem ereaturam , que in celo ef 1 Efuper terram, 
E fub terra ; : Es que funt Jiunt. in mafi, ED in do; om- 
> nes audrvi iibbaies tora in throno, E Agno: Be 
nediítio, ES honor, ES gloria 1007. 
era 3Locuta funt feptem tonitrua voces luas, 58. 
6.Quia tempus non erit amplius. 138.6 1082. 
Cap. 12.1.Signum magnum apparuit in celo. 260. 
Multer amitta Sole , Luna fub pedibus ejus , ES im capite 
ejus corona Stellarum duodecim. ' 261.8 279. 
14.Date funt muliceri ale due aquile magne, ut volaret. 
280.65 708. 
Eeee iij Cap. 


Index locorum 
Cap.14.8. Cecidit , cecidit Babylon. 120, 
13. Audivi vocem de Cela dicentem mibi : Beati mor 
tuisqui im Domino moriuntur. 1046. 
Cap.20.2. Apprebendit ferpentem antiquum , qui 'eRDiabolus ES 
Satanas ; ES nifit cum in abyfium, E claufit , ut nom 


feducat amplius gentes. 227. 
6.Jn his fecunda mors non babet poteflatem, 1061. 
12. Et libri aperti funt, 894. 


In- 
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Das doifis mais notaveis, ' 


A 


abrabad Brahaô primeyro Idolatra, & depois pay dos 
A Crentes : & porque? col. 169. O facrifício de 
Abrahaô,fendo verdadeyra hiftoriajcomo foy parabola?s98. 
Abrahaô naô deo noticia do facrifício de feu filho a Sara;por- 
que naô fiou tantode húa mulher.603.Porque Job foy pó,& 
ha de fer pó,por iflo Abrahaô he pó.100. Abrahaô dividido, 
& por partes, teve femelhantes:todo Abrahaô naô teve fe- 
melhante.419. 

Atcideme. A exiftencia dos acidentes da Eucariftia femi fugey- 
to provada na creaçaó da luz. 1 6 1Chrifto aufentoufe,&imor- 
reocõos'accidentes trocados.9 47. Os accidentes do calis da 
morte paífow-os o feu amor ao calis da aufencia. Ibidem. 

dccufaçao. Accufar a hum para condennar a outro he aftucia 
mais que diabolica. 77 1.0 Demonio accula o delinquente 
para condennar o mefino delinquente:os homens accufad o 
delinquente para condennar o innocente.z 70. Grande fem- 
dt: j ex a terra accufe aterramayor, que a terra accule 
o 

Adib. Bongo Erica Deosa Adaô deterra vérmelha?i 14.Deo 
'» Deos vida a Adaô com hum aflópro , porque a vida do ho- 
mem he vento. 108.A cofta de que foy formada Heva fobeja- 
va no corpo de Adaó.999.Adaônaó foube encarecer o amor 

que 


q 


* que: tinha Heva”, dizendo ; Proprer - bor relinquet - bomo. Pas 
“trem, ES Matrem.9 19. O quê havia de dizer para encarecero 
feya dra rm Adaô naó tinha femelhante, tendo todas 
as grearuras femelhança com elle,409. Adaô com tres off 
cigs perdeore a'fi, & ao mundo em vinté, & quatro.horas. 
479. Se Deos como creou hum (ó Adaô, creãra dous, & 
O fegundo naô peccara ; que-haviade-fer/? 130. 
Adultera. A Adultera do Euangelho , depois da fentença de 
Chrifto, (ó tinha razaó de temer ao mefino Chrifto. E por- 
que? 831. A 
Afronta. Honrar o Corpo de Chrifto afrontado he acçaó, que 
anda vinculada á nobreza. 221.:Afrontas de Chrifto ocea- 
fiaô de fe lhe levanitarém templos. Ib. p= 
Agonia. Chrifto paflou pelo artigo da morte fem agonizar, & 
- quando entrou em artigos da aufencia,entaô agonizou.947. 
Às gottas do fângue,que fuou agonizando:no-Horto, foraô 
tiradas,& vertidas do Calis do Calvario. 950: 1.1 1 
Agua. A agua que fahio do Lado de Chrifto, fignificava o Bai 
tifmo. 1020. E mt 
Aguia. A Aguia de Ezechiel que tirou'a medulla-do cedro do 
Monte Libano, figura de Mari Santiflima,que tirowo Ver- 
“bo das'entranhas do Padre.69'5.:A: Aguia: comviguaes azas 
- voa imais que os outros animaes, porque lhe faó naturaes 
as azas. 705. A Aguia natural prova os feus filhos aos ra- 
yos do Sol defcuberto;, a Aguia divina aos'rayos-doiSol 
« “eftondido. 6o6. A- Aguia morta naô he Aguia;á Fenis mor- 
«mta he Benis E porque2-1á gorsonsbnos ping stesupailob 
Agofiimho.S. Agoftinho,& excellencias da: fia Religiao, 698:0s 
Eftritores da Religiaô de S. Agoftinho, faô as azas da Mu- 
colherido Apocabypíe: o7oi8 7 R efolvef? arindiferençã des, 
-olAgoRtinho > Pofies immedio; quo ne-vertani, inefeio.2 892m 
que o imitow-S. Ignacio, q2 6. vga eesem 
AgudezaOs peyores ouvintesda palavrade Deos-faõos muyto 
»wagudos,como efpinhos;& os muyto duros, como aa De 
ntre 


R 


Das coufas mais notaveis. 
Entre huns, & outros, peyores os duros, que os agudos. 23.24: 
Alemad, O Alemaô, & o Ethiope todos na fepultura faô da mef 
ma cor. 116. ; 
Alfayãs, Quem quizer conhecer a differença da fua fortuna , co 
teje; as fuas alfayas. 306. 
Alheyo. O Pregador ha de pregar o proprio, & naó o alheyo. 2. 
Allegaçaõ. Haó-fe de allegar os Authores por feus nomes, & naô 
+ poregnimas. 43. , S 
Ima. Quanto fe faz pela vida do corpo , & quaó pouco pela da 


“ osalma. 7 54. &e;, Acabar a vida antes de morrer , he partido que 


. 


+ 


mn 


« eftã bem à alma, & mais ao corpo, 1101. Porque he mais te- 
* merofa a morte do corpo, que a morte da alma ? 1055. A me- 
lhor folidaô naô he a dos deferros ., fenad aquella em que a al- 
ma eftã fó por fô com Chrifto. 840. Os eftragos, que: faz a mor- 
te no corpo , confumeos em poucos dias a terra : os que faz o 

- peccado na alma,naô bafta huma eternidade, para os confumir o 
fogo. 752. : 

Almazem. As Elcritturas Sagradas faô os almazens de Deos con- 
tirasas tentaçoens do Demonio. 788. 

Ambiçad. Ambiçaó de crefcer quaô cega feja. 304. 

Amor. No Anfiteatro provava Deos a Fé com mortes , & tormen- 
tos ; nos dias do Carnaval prova o amor com' jogos, & paf. 
fatempos. $61::A primeyra Inftituiçao do Santiflimo Sacra- 
mento em figura, foy para tentar Deos aos homens, fe o amaó, 
ou naô. 565. A prova do amor fino naô fe faz amando, & yen- 
do , fenaó amando fem ver. 574. Empreza defte amor na-flor 

9 Heliotropio , que: fempre fegue ao Sol , pofto que cuberto de 
nuvens. Ibidem. Amar fem verhe amor de Serafins. 581. Moy- 
fes amou a Deos naô o vendo , comb o havia de amar fé ovi- 
ra. 576. Pinta-fe o amor cego , &deípido; porque quando naô 
temculo dos olhos, entaô fe defcobre. 578. A. pedra de tóque 
do amor he hum amor com ovtro. 917. O amor do que fe ama, 
prova-fe pelo amor doque fe deyxa,1b: Como «pode fer ojamor 
femelhante à morte, fe o amor he uniao de almas, & 3 morte fe- 
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Indice 
ça6 da almas? 909. Sendo a natureza do amor unir, como 
“ pode fer effeyto do amor o apartar ? 908. O amor, em quan- 
to unitivo, ajunta os extremos mais diftantes ; em quanto for- 
«te, divide os extremos mais unidos. 909. Em quanto unitivo, 
he como a vida;em quanto fórte,he como a morte. 910. Quem 
ama pouco , aparta-fe : quem ama muyto , naô fe pôde apartar. 
927. Adaô naô foube encarecer o amor que tinha a Heva, di- 
zendo : Propter hoc relinquet homo patrem , ES imatrem. 919. O 
que havia de dizer para encarecer o-feu amor. Ibidem. O amor 
fabe-fe atar,& defatar, como Sanfãó. 909. As payxoês humanas, 
fendo onze , todas fe reduzem a Amor, & Odio. 663. O amor, 
& o odio vê húas coulas por outras. 664. Porque no Ceo he 
Deos amado de todos , & na terra naô, fendo o mefmo? 31. A 
mayor fineza do amor he apartar a quem ama de quem 
ama. 914. 
Amor «de Chrifio. A mayor fineza do amor de Chrifto foy aufen- 
tarfe dos homês por amor dos homês. gos. Foy mayor fineza 
"o deyxarnos a nôs , que deyxarfe comnofco. 926. Foy mayor 
fineza deyxarnos a nôs , que morrer por nôs. 937. Quáto dey- 
xou Chrifto no Ceo , & na terra, quanto deyxou em fi, & fó- 
- xa de fi, poramor dos homês. 923. Chegou a deyxar a Efpofa 
por amor da Efpofa, 920. Chrifto mais finamente amado dos 
- homês deféjado por faudades , que gozado por vifta. 213. 
njo. O principal cuydado do Anjo , que guiava os Filhos de T£ 
rael, era que nunca os tecaffe o Sol, nem lhes faltafe a luz.2 52. 
Anjos que naó vem a Deos , quaes faô 2.579. ; 
«Antipodas. Chrifto he Sol, que até na mefma cafa tem antipodas. 
270. 
P$r: S. Antonio metteo tempo entre a morte, &a vida, & 
mudou de vida para fe preparar para a morte. 1092. 
«Apologia, A ruim vida do Prêgador he apologia contra a fua dou- 
“Apolo aid: Po Chrifto aos Apoftol 
E . Porque naô permíttio Chrifto aos Apoftolos que no 
“Horto ufúllem da fegunda efpada, tendo duas ? 805. Das pr-54 
he sa) 


Das confas mais notaveis, 
efpadas dos Apoftolos contra o Demonio bafta huma, contra os 
homéês muytas vezes naô baftaô ambas. 806. 

Apartamento. Quem ama pouco , apartafe : quem ama muyto , 
naó fe pôde apartar. 927. Sendo a natureza do amor unir , co- 
mo pôde fer effeyto do amor o apartar ? 908. A mayor fineza 
do amor he apartar a quem ama de qué ama, 914. Ficar Chrif 
to com: nofto no Sacramento foy milagre da natureza: o a- 
partafe dé nós foy milagre fobre a natureza , & contra a natu- 
reza. 934. Muyto mais fentio Chrifto o apartarfe de nôs , que 
o morrer por nôs. gjo. Chrifto apartando-fe dos homens naô 
contava os paflos , mas media, & pezava os indivifiveis. 945. 

Ar. O elemento do Demonio he o ar. 800. 

«Arad. Peccado de Araô , & confiflaô delle notavelmente diverfa, 

69. 

ao Fiforia da Arca do Teftamento no Jordaô , reprefentada 
todos os annos em Roma. 586. Deos na Arca do Teftamêto , 
era Deos de Jacob, & naó Deos de Iírael. E porque? 588. 

«Arrependimento. Todos fe devem arrepender de fuas culpas ; 
mas mais deprefla os que eftaô mais perto da conta. 765. 

Argumentos. Argumento do Judeo contra a verdade do Sacra- 
mento-do Altar. 149. Argumentos do Gentio contra a mefima 
verdade. 165. Argumentos:do Herege. 177, Argumentos do 
Filofofo; 191. Argumentos do Politico. 215. Argumétos do 
Devoto. 210. Argumentos do Demonio. 202, Os mefimos ar- 
gumentos refutados, & convencidos. Ibidem. 

Armas. As palavras de Deos tomadas em fentido alheyo faó ar- 

3 mas do Diabo. 67. Pregador , que ufa de armas alheyas nunca 
derrubará igante. 54. Ganha mais Jacob com as luvas calça- 
das, que Efaú com as armas nas mãos. 536. Para Chrifto fe de- 
fender dos homens , foylhe neceffario forjar novas armas. Ib. 

“Arte. O eftyllo do Pregador ha de ter arte fem arte. 37. 

“Artifício. Artífícios », & enganos da negociação humana 'repre- 

«+ fentados em Rebecca; & Jacob. s28. 

Arvore. No Parai(o houve huma arvore vedada; no mundo ha in 

FF ij fini- 


Budice 
finitas. 654. Sermaô cóparado à arvore. 48. 49. so. Deve mor 

- Yer o homem pelo modo com que morrem “as arvores. 1063. 

“Aopro. Porque deu Deos vida a-Adaô com hum allopro-? 108. 
Pô afloprado naó pôde eftar quedo. Ib. 

Afumpto. O fermaô hade ter hum fó aflumpto , & huma fó mate- 
ria. 45. Jonas prêgou hum fó aflumpto em quarenta dias: ha 
prêgadores , que em huma hora prêgaó quarenta aflumptos;47. 

“Atar. Quem naô enfia, nem-ata;, naô póde fazer rede. 55. 

Aitençao. Ver fem attençaô., nao he ver. 643. 

Averroes. Averroes morreo gentio por naô feguir húa ley , em que 
houveífe de comer o Deos , em que cria. 166. 

Aufencia. A mayor fineza do amor de Chrifto foy aufentarfe 
dos homens por amor dos homens. gos. Padeceo à aufencia,& a 
morte, com os accidentes trocados. 947. Morreo como-fe fe 
aufentãra fem agonizar, & aufentoule como fe morrêra ago» 

- nizando. Ibidem. 

«Author, Modo ridiculo de citar os Authores. 43. Os Authores 
Canonicos , fendo allumiados pelo mefmo Efpirito , tiverad 
eftylos diferentes. 57. 58. 

Authoridade. Os Principes eftima6 mais a authoridade , & ref. 
peyto de fuas pefloas , que a vida. 217. Onde fe conquiftas 
veneraçoens , naó fe perde authoridade. 218. hab 

diza. A Aguia com iguaes azas voa mais que os outros animaes , 
porque lhe fa6 naturaes as azas. 705. 


B o 

-Babtifia. Baptifta prêgava com a voz , & convertia-com a 

vida. 34. 

Baptifmo. Igualdade, & ventagem reciproca entre o Martyrio:, & 
o Baptifmo. 1023: Baptifmo comparado ao Jordaô. b. Paffafe 
por elle a pê enxuto ( ifto he ) da terra-ao Ceo fem paflar pelo 
Purgatorio. 1b. Indulgencia plenaria he Baptifino Com -repe- 
tiçao, 1027, E Bem 


Das coufas mais notaveis. 

Bem. Bem fem luz naô he bem perfeyto. 295. Os bens fem luz 
faô males, os males com luz faô bens. Jb. Hafe de pedira Decos 
que nos dê o bem , ainda que lho naó peçamos, & nos livre do 
mal , ainda que lho peçamos. 347. 

Bemaventurança. A Bemaventurança he para os que morrem 
mortos, O Inferno para os que morrem vivos. 1049. 

«Benemerito. Razoens, que tem, de fe confolar os benemeritos mal 
defpachados. 312. 

Botica. O livro da Geraça6 de Chrifto he huma botica de reme- 
dios , que fe alcançaô pela interceflaó de fua Santifima Mãy. 


729. 
Brado. Alguma vez hade bradar o Prêgador;mas fóalguma vez. 62. 

“Tal vez pódem mais os brados que a razaô. Ib. 
Bruto. Ha homens brutos , homens troncos , & homês pedras. 7. 
Bulla da Cruzada, Donde tomou o nome 2? 963. Bulla da Cruza- 
da figurada no Lado de Chrifto aberto na Cruz. 962. Figurada 
“no Capitulo quinto do Apocalypfe. 1001. Referéfe todas as 
graças, que fe concedem na Bulla. 1093. Porque fe attribuem 
as graças da Bulla mais às lanças dos foldados de Africa , que 
às Chaves de Saô Pedro? 985. Eleger o miniftro , que me ha 
de defpachar , grande graça da Bulla da Cruzada ! 970. Pofto 
qa efimola da Bulla fe defencaminhe do fim para q foy côcedi- 
da, as graças fempre tê infallivel certeza. 975. Hú fimples Sa- 
* 'cerdote com a Bulla da Cruzada na maô he Bifpo, & he Papa. 
1017 Só o Logo da Bulla da Cruzada he verdadeyramente 
logo. 1010. Nos outros tribunaes os negocios de Lisboa trat- 
Braófe como fé eftiverad em Roma , ou em Jerufalem ; no tri- 
bunal da Bulla expedem-fe os de Roma, & Jerufalem, como fe 
eftiveraô em Lisboa. 1018. Por privilegio, ou milagre da Bul- 
la podeis ira Compoftella, a Roma, & a Jerufalem, fem fahir 
- da vofa terra, 1015. As graças da Bulia da Cruzada naó fe efti- 
maó pela facilidade , cô que fe concedem 1035. Luthero fez- 

| fé herege, por lhe naô darem o fermaô da Cruzada, 1034. 


Ff ij 7 “Ga 
. 


+“ 
1) 


x 


hidice 


C 


Cabeça, Rdenou a Providencia, que Roma foffe tantas ye 
zes deftruida , & depois reedificada fobre fuas rui 
nas, para que a cabeça do mundo tivelle huma caveyra, em que 

fe ver. 118. 

Cabir. O morrer he cahir, o viver tevantarfe. 109. Diftinguéfe os 
vivos dos mortos , em que os vivos faô pó levantado , os mor- 
tos pó cahido. 165. 106. As coufas , que diz o Pregador haô de 
fer taô naturaes , que venhaõ cahindo , & taó proprias que ve- 
nhaô nafcendo. 38. Haó de cahir com queda, com candencia,& 
com cafo. 39. 

Calamidades. Calamidade diriva-fe de Calamo,que quer dizer Pen- 
na, & ha pennas, que faô cauía de todas as calamidades. g14. 

Galis. Na Payxaô de Chrifto houve dous Calices, o da morte, & o 
da aufencia. 942. O Calis da aufencia foy mais amargofo que 
o da morte.948.0 da morte apagou a fede, o da aufencia acê- 
deo a mais. 946. Inclinou Chrifto,, & lançou de hum Calis no 
outro Calis ; porque paflou as penas do Calis da morte para 
o Calis da aufencia. 948. A petiçaS do Tráfeat à me calix ifie 
entendefe do Calis da aufência. 942. , 

Campanha. Rendem mais as fombras de Palacio , que os Soes da 
campanha, 536, 

Caminho. Ouvintes da palavra de Deos huns como os efpinhos ; 
outros como as pedras , outros como os caminhos : & qufes 
faô eltes 2 14. 

Carlos. Carlos Quinto pelo memorial de hum foldado fe o 
chou a fi mefmo. 1084. Venceo a mayor vitoria, porque fou- 
be fazer a feu tempo a retirada. 1086. Porque a primeyra vez 
foube morrer Emperador, a fegundamorreo Santo. Ibidem. 

Carnaval. A primeyra inftituiçao do Sacramento em figura ,' foy 
para apartar os homens dos appetites , & defordens do e 
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Das confas mais notaveis, 
val. 565. Nos dias do Carnaval tenta Deos, & tenta o mundo; 
& huma,& outra tentaçaô poemo laço nos olhos. 571. Nos dias 
'do Carnaval deyxaó os homens a Deos pelo rifo, 596. 
Catbholico. O Catholico he mais cego que o gentio , que o Judeo , 
& que o herege. 619. He por antonomafia o Cego. 622. 
Caveyra. Ordenou a Providencia , que Roma fofle tantas vezes 
deftruida , & depois reedificada Íobre fuas ruinas , para que a 
cabeça do mundo tivefle huma caveyra,em que fe ver.118.A ca- 
veyra do mundo he mayor que a cabeça do mundo , para que 
tenha menor lugar a vaidade , & mayor materia o defengano. 
119. 120. 
Caufa. As caufas exceffivamente intenfas produzem effeytos con- 
trarios, 908. 
Cego, Cegueyra. Ser cego com os olhos abertos he a mayor de to- 
das as cegueyras. 617. Tres efpecies de cegueyra có olhos a- 
'bertos. 629. A primeyra he de cegos , que juntamente vem, & 
naó vem. 630. A fegunda de cegos,que vem huma coufa por ou- 
tra. 646. À terceyra de cegos , que naô vem a fua propria ce- 
gueyra. 665. A caufa da cegueyra, que vê, & naô vé juntamen- 
te, he a defattençaô. 640. À caufa da cegueyra, que vé húa cou- 
fa por outra, he a payxaõ.658. A caufa da cegueyra, que fenad vê 
a fi mefma , he a prefumpçaõ. 676. Como era Longuinhos fol- 
dado , fe era cego ? 682. Porque abrio o Lado de Chrifto hum 
homem eftrangeyro, & cego ? 973. O Catholico, que naô ferve 
a Deos, he mais cego, que o Judeo, que O gentio, & que o he- 
rege. 619. Se hum cego guia a outro cego, qual he mais cego ? 
667. Cego, q naô vê a fua cegueyra, duas vezes cego. 669.Ce- 
go,que cuyda que vê, cego fatuo. 670. O cego que dá a maô ao 
creado, para que o guie, naô lhe dã tanta maô, que tambem el. 
le fe cegue. 67 5. Cegos, que naô fó perdem o fentido da vifta, 
fenaô tambem o fentido da cegueyra. (666. Os primeyros ho- 
mens foraS os mais cegos de todos : porque viraô o que naô 
era, & naô o que era. 651. O cego, que vê a fia cegueyra, naô 
he de todo cego, 66 5. Olhe cada hum para as fuas quedas”, ' & 
conhês 
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” o Sonhegerã as fuas cegueyras. 672. Mayor cegueyra ver. huma 
«-Coufa por outra , que naô ver nada, 647. A mais prefumida ce- 
«pueyra he quererem as Toupeyras guiar os Lynces. 678. Ha 
cegos , que vendem olhos. 677. Naô fe bufca rémedio às ce- 
guerras » porque fenaô conhecem, 672. Como nos cega a de- 
ttençaô em todas as coufas que vemos. 645. Mayor cegueyra 
he o erro da vifta, que a privaçaõ. 649. Quem na conhece a 
vifta , como ha de conhecer a cegueyra? 675. Principes Eccle- 
fiafticos , & feculares , todos cegos > porque vem os males, & 
calamidades dos fubditos , & naô os remedeaõ. 687. 
Geo. O mais antigo Prêgador do mundo heo Ceo, 39- Grande 
fem razaô que a terra accufe a terra : mayor que a terra accufe 
“0 Ceo. 799. Se os olhos erraõ olhando para o Ceo » que ferà fe 
olharem para a'terra 2 659. Porque-no Cco he Deos amado 
de todos , & na terra naô., fendo o mefmo ? 31. A 
Certeza. À morte ainda quando certa he incerta. 1075. O certo 
da incerteza da morte he refervado fó a Deos. 1067. Na nofla 
maô eftà que a morte feja certa, & naô incerta;to71. Para quê 
acaba à vida, quando morre , he a morte incerta: para quem a 
. ; acaba antes de morrer he certa, 1074. 
Chave, Attribuemfe as graças da Bulla da Cruzada mais às lan- 
ças dos foldadosde Africa , que ás chaves de S. Pedro. 98 ps 
Chrifiao. Tal vez fe achaô mayores defênganos nas comedias 
de hum gentio;, que nas prêgaçoens de hum Orador Chriftas. 
74: O Eftoyco morre mal para morrer peyor , o Chriftag 


: morre bem para mqrrer melhor. 1072. Para acabar a vida an. 


tes da morte naó he neceflario fer Chrifiaõ., bafta fer homeifi, 

1046. Vide Catholico. 8 j 
Chrifio. As pedras acclamãraS a Chrifto > & osefpinhos o coroa- 
ra6. 25. Chrifto chamafe Pedra, Cordeyro, & Vide, fem fer vi- 
de; cordeyro , nem pedra; mas o Sacramento na6 fe podecha- 
“mat Corpo- de Chrifto fem fer Corpo de Chrifto,: E. porque. 
“186. 187. Chrifto da mentira do Demonio. faz verdade , & da 
->fua tentaçaô Sacramento, 207. Chrifta mais finamête a 
3 s 
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Das confas mais notaveis. 

- dos homens defejado por faudades , que gozado por vifta. 
213. Afrontas de Chrifto occafiaó de fe lhe levantarem tem- 
plos. 221. Chrifto nafcido no dia do nafcimento de fha Mãy. 
E como ? 234. Chrifto teve dous dias de nafcimento, & quaes? 
237. Todos os benefícios, que recebemos por maó da Vir- 
gem Maria , fe referem a Chrifto , como os effeytos da luz ao 
Sol, que he fonte della. 240. Chrifto nafcido , como Sol , ob- 
jeto dos olhos dos homens , & dos animaes : Maria nafeida , 
como luz , objeito dos olhos de Deos. 248. Chrifto he Sol 
de juftiça ; o Sol material he Sol fem juftiça. 267. Chrifto he 
Sol que até na mefma cafã tem antipodas. 270. Sol carroça de 

- Chrifto , Lua carroça de Maria. E porque ? 279. Chrilto 
foccorre com paffos de gigante; Maria com azas de Aguia. 

- 280. Chrifto mais diligente para noflo remedio em fua 
Máãy , que apartado della. 283. O mundo dividido em opi- 


e nioens fobre quem fofle Chrifto. 381. Chrifto femelhante a 
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muytos homens. E como ? 382. Retratado em muytas figu- 
ras. 394. Quem deyxa de afhifur a Chrifto por feguir o mun- 
«do , perde o juizo. 592. Quaô fezudo he quem faz o contrario. 
593. Chrifto he luz ; que a huns allumia, a outros fere ta hús 
: dá vila, a outros cega. 611. Deo vifta a cegos em prova de 
fer elle o Meífias. 615. Chrifto enfayoufe primeyro com'as 
- feras , depois com o Demonio , & entaô fahio a trattar com os 
- homens. 767. Para Chrifto fe defender das tentaçoens dos ho- 
- mens foylhe neceflario fazer Efcritturas de novo , & forjar no- 
vas armas. 787. Só Chrifto he homem , de quem fe devem 
fiar os homens. 830. A Adultera depois da fentença de Chrif 
to fó tinha razaó de temer ao mefimo Chrifto. E porque ? 831. 
O fer Chrifto tentado he motivo de fe compadecer ; & o naô 
ter peccado, de perdoar. 832. A melhorhora do dia he a 
quella, em que eftamos (6 por fó com Chrifto. 836. Melhor 
banquete fe deo a Chrifto depois de vencer as tentaçoens dos 


: homens ; que depois de vencer as do Demonio. 837. Se Chrif 


to poem os olhos , bafta a voz de hum gallo , para converter 
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peccadores. 845. Se Chrifto naô poem os olhos , naô bafta a 
voz , nem baftaô fette vozes de Chrifto , para converter. 846. 
A mayor fineza do amor de Chrifto foy aufentarfe dos homês 
por amor dos homens. gos. Quando Chrifto veyo ao mun- 
do deyxou o Pay por amor da Efpofa:, quando: fe parrio do 
mundo , deyxou a Efpofa por amor da Efpola. 921. Quanto 
deyxou Chrifto no Ceo ;, & na terra; quanto deyxou em fi, & 
fóra de fi por amor dos homens. 923. Mayor amor de Chrif 
to deyxarnos a nós , que deyxarfe com nofco. 926. Deyxar- 
fe Chrifto com os homens no Sacramento foy commodidade , 
& naõ fineza. 929. E porque ? 931. Ficar Chrifto com 
nofto no Sacramento foy milagre da natureza ; o apartarfe de 
nôs foy milagre fobre a natureza, & contra a natureza. 934. 
Naô fe apartou Chrifto de todos os Difcipulos juntamente , 
«mas de huns primeyro , & de outros depois: 938. Chrifto'te- 
+ ve dous calices , hum no Horto, outro no Calvario , que foraô 
a mefma morte diverfamente confiderada. 943. Chrifto a 
- partando-fe dos homens naó contava os paílos , mas media, & 
pezava os indivifiveis. 945. Chrifto morreo como fe fe au- 
fentara fem agonizar , & aufentoufe como fe morrera agoni- 
zando. 947. Muyto mais fentio Chrifto o apartaríe de nôs , 
«que o morrer por nôs. gso. Do Lado de Chrifto na Cruz 
*-manára6 todas as graças , que enriquecem a Igreja. 961. Por- 
que abrio o Lado de Chrifto hum homem eftrangeyro, & ce 
go ? 973. Tanto paga Chriflo a quem fuftenta os feus “fol- 
dados, como aos mefmos foldados. 978. O fangue de Chij- 
fto foy relgate , & depofito. 995. Do preço, que fobejou do 
fangue de Chrifto para a Redempçaó , fez a Igreja thetouros 
para as Indulgencias 997. He fegunda lançada no Lado de 
s Chrifto, ou naó crer, ou naó querer as graças, que delle mana- 
raô. 1932. Enfinou nos Chrifto em Lazaro a morrer duas 
vezes. 1057. 
Chorar. Os outros fentidos tem hum officio ; os olhos dous ; 
ver , & chorar. 850. O melhor elogio das lagrymas cá 
. as. 
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Das coufas mais notáveis. 
las. 854. A mayor cegueyra dos olhos he ver para chotar. 
855. Porque Pedro quiz ver o fim , vio o fim do ver , que he 
chorar. 856. O ver he a premiíla do chorar , & o chorar he 
a confequencia do ver. 857. Abriraô-fe os olhos de Adaô , & 
« Heva, quando peccâraô; porque eftando abertos para ver; 
entaô fe abriraô para chorar. 858. Em todos os peccados he 
o chorar confequencia do ver. 859. Porque pagaô os olhos 
por todus os peccados chorando ? 860. Porque chorou Pe- 
dro amargamente, fendo a amargura objcêo da lingua , & naô 
dos olhos? 871. Ver, & chorar faô officios juntamente in- 
compativeis. 874. O ver he caufa, & impedimento do cho- 
rar. 875. 8. Pedro, para chorar, cobrio os olhos com o manta 
879. Porque efcolheo David o tempo da noyte para cho- 
- var? 882. S. Pedro para chorar metteo-fe em huma cova. 883, 
Efcolheo para chorar hum lugar, em que-de dia , & de noyte, 
| empre fofle noyte. 1b. Efta vida he para os olhos chorarem 
- “a outra para verem. 892. 
Cidade. Antigamente eftava6 os miniftros às portas das Cidades ; 
agora eftaô as Cidades às portas dos miniflros. sg1. 342. 
Ciencia. Vide Saber. é 
Cilício. Como fe fará hum cilicio para os olhos ? Ega. 
Cinza. He mais temero(o o dia de Paícoa , que o dia de Cinza. 
“128. 
Circulo. A vida humana he hum circulo de pô a pô. 103: Quem 
- caminha circularmente de hum ponto para o mefino ponto , 
quanto mais fe aparta , mais fe chega. 104. 
Alertas As coufas ,-que diz o Pregador , haó de fer como as eftrel- 
»' las, muyto diftintas , muyto claras , & altiflimas. 41. O eftylo 
do Pregador hade fer taô claro , que o entendaõ cs igneran- 
tes, & tadalto , que tenhaô muyto que entender nelle os fa- 
“bios. 42. 544 
Comedia, Cornedias  pafladas do theatro ao pulpito, 74. Ha 
. -prêgagoens peyores que comedias , porque faô farça: 75. Tal 
vez fe acha6 mayores defenganos nas comedias de bum poe- 
4 ta 
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ta gentio; que nas prêgaçoens de hum orador Chriffaô. 74.'Se 
Pedro, quando quiz ver huma rragedia da Payxaô de Chrifto , 
negou ; que faraó os que aíliíftem a outras reprefentaçoens ? 
886. 

Comenda, As comendas em peytos., que as naó merecem , naô fãô 

: Cruz, fão afpa. 319. É 

Companhia de Jefu. He o Carro da gloria de Deos , que vio Eze- 
Chiel. 397. O livro das vidas dos Santos foy o original , de 
que Santo Ignacio he copia : o livro do Inftituto da Compa- 

- nhia he copia , de que Santo Ignacio he original, 422. Vide 
S. Ignacio. 

Conceyto. O melhor conceyto , que o Pregador leva ao pulpito , he 

-- O que de fua vida tem os ouvintes. 28. 

Condemnaçao. Cuydaõ os homens, que pedé as fuas conveniencias. 
& pedem a fia condemnaçaõ. 348. Accufar a hum, para con- 
demnar a outro , he aftucia mais que Diabolica. 771. O De- 
monio accufa o delinquente , para condemnar o mefmo delins 

« "quente; os homens accufaó o delinquente , para condemnar o 
innocente, 770. R 

Confifluo. Endemoninhado mudo , figura do peccador que: fe 
naô confeíla, 453. Confiflaô perfeyta naô he aquella em 

«que primeyro fe confefla o peccado , & depois fe perdoa: fe. 
naô aquella , em que primeyro fe perdoa , & depois fe confef- 

fa. 455. A confillãô menos perfeyta começa pelos pês de 

« Deos , & acaba pelos braços : a confiflaó perfeytiflima começa 
pelos braços , & acaba pelos pês. 458. Na6 fó ha confifloen 

- “em que primeyro falla o mudo , & depois fahe o Demonio = 
confiflvens , em que primeyro fahe o Demonio , & depois falla 

- o mudo ; fenaô tambem confifloens , em que o mudo falla , & o 
Demonio naô fahe. 459. Porque caufa ha hoje tantas con- 
fifloens , & taô pouca Graça ? 460. De tal modo fe confeflaô 
os peccados , que he neceflário confeflar as confifívens. 461. 
Peccado de Araô , & confiflad delle notavel. 469. Confifloens , 
em que fe confeflaô os peccados , como virtudes. 573. Exa- 
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Das coufas mais notaveis. 
me-da confiflaô de hum miniftro. 475. Como! fe haô de con- 

«. fellar as confiflvens 2 551. O confeflor ha de fer muyto homê, 

= 8 ter muyto de Deos. 555. Atê no tribunal da confiflaô ha 
refpeytos. 556. 557. 

Gonfagraçaô. Efficacia das palavras da Confagraçad provada com 
as de Jofuê ao Sol, & as de Moyfes à pêdra. 163. 

Gonfervaçaõ. As obras da creaçaó efcreveraó-fe , as da confervaçaS 

-na6. E porque ? 177. As obras da confervaçaô faô diarios da 
gloria de Deos. 719. 

Gonfolaçao. Confolaçaô dos mal defpachados. 301. Razoens , que 

«tem, de fe confolar os benemeritos mal: defpachados. 312. 
Ser o merecimento conhecido he confolaçaô de naô fer pre 

. miado, 316. 

Gonta. Quiz David faber de Deos a conta dos dias , que havia de 
viver, & fizera melhor fe quizera faber de fi a conta, que havia 

“de dar a Deos dos dias, que tinha vivido. 1079. 

Contentar. Prêgador. que tratta de contentar aos homens , nem có- 
tenta a Deos, nem he feu fervo. 84. Naó he o bom fermaô a- 
quelle em que fayo contente do Pregador ; fenaô aquelle , em 
que fayo defcontente de mi. 83. 

Contradittoria. Hluma contradittoria , que naó cabe na' esfera dos 
pofhiveis , cabe na esfera dos olhos. 631. 

Contriçaõ. A contriçaô na enfermidade he enferma , & na mor- 
te, ou morta , ou pouco fegura. 1104. 

Gonverfao: Para a converíaô do peccador concorre Deos, o prê- 

» gador , 8& o ouvinte. 19. Jonas tendo muytas imperfeyçoens , 
converteo com huma prégaçaô hum Reyno. 36. Se Chrifto 

- poem osolhos;, bafta a voz de hum gallo para converter pe. 
cadores. 845. Se Chrifto naô poem os olhos, naó bafta a 
voz , nem baftaô ferte vozes de Chrifto , para converter. 846, 
Converfaó do paô em Corpo de Chrifto , & do vinho em San- 
gue , provada com a da Mulher de Lot convertida em eftatua 
de fal, & da Vara de Moyfes em ferpente, & das aguas do Ni- 

* “oem fangue, 161. 
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Cor. A pedra” da fepultura: he como a-pedra do pintor , em que 

. fe mohem todas as cores. 114. O Alemaõ , & o Ethiope to- 
dos na fepultura faô da mefma cor. 116..Na purpura fe de. 
fenganaõ todas as cores. 114. 

Coraçao. Osolhos vem pelo coraçaõ. 660: A ma de Deos he 
a que alarga, ou eftreyta o coraçaõ dos Reys, para que fejaó li. 
beraes , ou naó , com os pertendentes 356. As payxoens do 
coraçaô humano , fendo onze, todas fe reduzem a duas  A- 
mor & Odio. 663. 

Gorpo. Quanto fe faz, pela vida tlo corpo -; | & quaô pouco pela vis 

--da da alma. 74. Porque: he mais-temerofa a morte do cor- 

- po, que a morte da alma ? 105%. Acabar a vida antes da mor- 
te, he partido que eftà bem à alma , & mais ao corpo. 1101, 

Honrar o Corpo de Chrifto: afrontado he acçaó , que anda 
vinculada à nobreza. 221. Pode-fe chamar o Sacramento 
Paô fem fer pa , mas naó fe pode chamar Corpo de Chrifto F) 

- fem fer Corpo de Chrifto. E porque 2 185. 

Gorreítivo. O pô, que fomos , he-o corre&tivo do pó, que havemos 

ode fer. 1041. | " 

Corte. Na Corte fugia Elias da morte : no deférto chama porel- 

ela. 1101, f b Fi au 

Cofia. A cofta, de que foy formada Heva”, fobejava no corpo de 

= Adaô. 999. x 

Creaçad. As obras da creaçaô efereveraõ-fe ,, as da confervaçaõ 

-maô. E porque ? 717. Pela creaçaõ fahiraô de Deos'todas as 

« ereaturas: pela - Encarnaçaó tornaraó-fe a unir-todas a Deog, 

o 423. À 

pri Todas as creaturas fe armaó contra o fruto da: prêga- 
çaô Euangelica. 6. i ; 

Creado. O cego, que dá a mad ao creado, para que'o guie, naô lhe 

--dê tanta 'maô, que tambem elle-fe cegue. 675. t . 

Gryfial. Cryftal efpelho do Sacramento. 198. : 

Gras. Do Demonio defendeisvos com a Cruz : os homens poem- 

vos nella. 768. Do Lado de Chrifto na Cruz manãraó todas 
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Das confasimais notaveis. 

“as + que enriquecem a Igreja. 961: 

Grao. Vide Bulla. 5 “ca 

Culpa. Maria, como Lua, allumia aos que eftaô na noyte da culpa; 
como aurora , aos que eftaô na madrugada da penitencia 5 'co- 
mo Sol, aos. que eftaô no dia da Graça. 271. Todos fe des 
vem arrepender de fúas culpas; mas mais deprefla-os que eftaô 

«mais perto da conta. 765. 

Culto. Eftylo culto condemnado. 42. Cultos ridiculos nas fra- 
fes. 76. Cultos ridiculos: nas allegaçoens, 43. Oscultos def. 

-»baptizaS os Santos. 43. Santos que fallaraô , & efereverad 


méulto. 44. 


David. “E 7 Irtudes de David. 1099. Porque eftolheo, David 

otempo da noyte para chorar 2? 882. David; & 

Job , ambos pediraó tempo a Deos , para metter tempo entre 

a morte, & a vida. 1092./ Quiz David. faber de Deos arconta 

dos dias que havia de viver: & melhor fizera fe quizera faber 

de fia conta , que havia de dar a Deos dos dias, que tinha vivi- 
do. 1079. 

Dedo. Dedo de Deos quas poderofo he efcrevendo. 795. Os 
Demonios naõ refiftem ao dedo de Deos , os homens fi 796. 
“Na efcritura de Balthazar porque apparectraó fió tres dedos 

aiso6 “Tres dedos com húima penna pôdem ter muyta maô. 
506. 

Deyxar. O amor do que fe ama prova-fe pelo amor do que fé 
deyxa. 917. Quanto deyxou Chrifto no Ceo:, & na terra ; 
quanto deyxou em fi, & fúra de fi por amor dos homens? 923. 
Quando Chrifto veyo ao múdo, deyxou o Pay por amor. da Ef. 
pofa; quando fe partio do múdo deyxou a Efpofa por amor da 

- - 924. Deyxarte Chrifto com os homens no Sagra- 

É mento foy commodidade , & naô fincza, 929. A mayor f- 

neza 


Indice” 
neza da Alma de S. Paulo foy deyxar a Chrifto por-amorde 
Chrifto. 954. Devem-fe deyxar os peccados , antes que el» 
les nos deyxem. 1104. Se o voflo teftamento ha de dizer: 
Item deyxo , naô ferà melhor que diga : Item levo? 1105. 

Demonio. A doutrina commua , & trivial, he a de que o Demonio 
fe teme. 79. O mundo he peyor depois que ouvio os Politi- 
cos , que quando ouvio os Demonios. 203. Argumentos do 
Demonio contra a verdade do Sacramento 203. O Demo- 
nio foy o ptimeyro inventor do defenho do Sacramento. 205. 
Defende a razaô a verdade do Sacramento contra o Demo- 
nio com fuas proprias tentaçoens. 205. Chrifto da mentira 
do Demonio fez verdade , & da fua tentaçaô Sacramento. 207. 
Naõ fó ha confifloens , em que primeyro fallao mudo , & de- 
pois fahe o Demonio : & confifloens , em que primeyro fahe o 

* Demonio , & depois falla o mudo ; fenaô tambem confifloens , 
em que o mudo falla, & o Demonio naô fahe. 459. Ha De- 
monios como o Gigante Golias. 418. Quando os homens 
cobrem a cara , tenta o mundo , Diabo , & carne à cara delcu- 
berra. 562. Os homens faô mayores inimigos , que os Demo- 
“nios. 766. Chrifio enfayoufe primeyro com as feras , depois 
- com o Demonio , & entaó fahio a tratar com os homens. 767 
Os homens fãô peyores tentadores, que os Demonios. 768. Do 
Demonio defendeisvos com a Cruz ; os homens poemvos nel. 
Ja, Ib. Accufár a hum, para condemnar a outro, he aftucia mais 
que diabolica. 771. Ao pê dos mandamentos arma o De- 

- monio os' feus laços. 779. Os Demonios naó refiftem ao dg- 
do de Deos , os homens fi. 796. O elemento do Demonio he 
o ar. 800. Para vencer ao Demonio bafta huma Efcrittura , pa 
ra vencer ao homem naô bafta. 803. Das duas efpadas dos 
Apoftolos contra o Demonio bafta huma, contra os homens 
muytas vezes naó baftaô ambas. 806. O Demonio rendeo- 
fe ahuma Efkrirura , os Eferibas, & Farifeos a duas, os hereges 
nem a duas fe rendem. 809. O Demonio naô fe atreveo a 


arguir contra as Eferitturas de Chrifto ; os homens: fi. 815. 
) Quan- 


Das coufas mais notaveis. 
Quando Chrifto quer encarecer a maldade do Demonio , cha- 
malhe homem. 816. Havendo de efcolher tentador , antes 
tentador Demonio , que tentador homem. 817. Guardemo- 
nos muyto mais dos homens , que do Demonio. 818. Saul 
livre do Demonio era peyor , porque obrava pelos impulfos 
de homem , & naô pelos do Demonio. 821. Eftivera bem ao 
mundo que o Demonio entrira em alguns homens , para que 
foflem menos máos. 822. Os homens , ainda que amigos, 
tambem tentaô , & mais arrifcadamente que o Demonio. 823. 
O Demonio naó pode fazer peccar a Job , & os homens ( & efe 
fes amigos) fi. 824. Deos he mais liberal em dar , que o De- 
monio em prometter. 1018. O Demonio accufa o delin- 
quente para condemnar o mefmo delinquente : os homens ac- 
cufaS o delinquente , para condemnar o innocente. 770. En- 
ganos , com que o Demonio nos vence depois de conven- 

“ cidos , & com que o inferno eftã cheyo de bons propofitos. 

1106, O Demonio contra a Fé do Sacramento naô fé naô 
e vencer , mas nem ainda tentar. E porque ? 208. 

Deys. O fruto da palavra de Deos nunca falta por parte de Dcos. 
19. Para a converfaô do peccador concorre Deos , o prêga- 
dor, &o ouvinte. Ib. Porque no Ceo he Deos amado de to- 
dos , & na terra naô , fendo o mefmo ? 31. Prégador, que trat- 
ta de contentar aos homens, nem contenta a Deos, nem he feu 
fervo 84. Só Deos he o que he , porque he o que foy, & o 
que ha de fer. 97. Naô he maravilha da Omnipotencia fa- 
zer Deos o que puderaô fazer os homens ; mas fazer o que el- 
les fó puderaô imaginar, & fingir, efla he a maravilha. 176: Os 
homeas (6 fazem mercê , quando daô , Deos tambem faz mer- 
cê , quando nega. 334. O melhor defpacho no tribunal dos 
homens he : Como pede : no tribunal de Deos muytas vezes 
he o contrario. 340. Deos concede por peccados , & nega por 
merecimentos. 341. A-Deos na6 fe ha de pedir nada em 

rticular , fenaô o que elle fabe que nos eftà bem. 346. Hã 

“fe ide pedir a Deos que nos dê o bem , ainda que lho naó peça- 
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mos , & nos livre do mal , ainda que lho peçamos. 347. Para 
a falvaçaô , ou condemriaça6 dos precitos , & dos predeftina- 
dos, tanto fe ferve Deos da juítiça dos bons miniftros , como da 
injuftiça dos mãos. 352. A maó de Deos he a que alarga , ou 
eftreyta o coraçaô dos Reys, para que fejaó liberaes, ou naô, cô 
“+os pretendentes. 356. Hafe de pôr a petiçao na maô-do mi- 
miftro, & o defpacho nas mãos de Deos. 362. A Efiritura 
Sagrada he retrato de Deos. 421. Pela creaçaó fahiraô de 
Deos todas os creaturas : pela Encarnaçaô tornaraófe a unir 
- todas a Deos. 423. Deos poz a fia honra na maô dos fecre- 
- tarios dos Reys. 511. Nas ribeyras do Jordaô vio-fe Deos rê- 
tado ; nas do Tybre vele Deos tentador. s6o, No Anfitea- 
tro provava Deos a Fê com mortes , & tormentos ; nos dias 
do Carnaval prova o amor com jogos , & paflatempos. 561. 
Deos tentador no Sacramento. É como ? 563. No Ceo dey- 
xando-fe ver he Deos glorificador dos homens ; no Sacramento. 
naô fe deyxãdo ver, fãô os homens glorificadores de Deos. 582, 
Deos na Arca do Teltamento era Deos de Jacob, & naô Dess 
de Ifrael. E porque ? 588. Nos dias do Carnaval deyxaõ os 
homens a Deos pelo rifo. 595. Dedo de Deos quaô poderofo 
«he eftrevendo. 795. Se queres ver a Dos fecha os olhos. 890, 
“Deos tem livros de Deve , &'Hade haver. 893. No livro do 
+ Deve eftaô os peccados , no livro do Hade haver as lagrymas, 
» 894. Deos he mais liberal em dar , que o Demonio em pro- 
“meter, 1018. Deyxou Deos o nafter à natureza , & o mor- 
- ver à eleyçaô. E porque ? 1058. O certo da incerteza da mor- 
xe he refervado fóa Deos. 1067. Os homens fallaó a Deos nf” 
“fia lingua , & Deos refponde na fia. 1069. 
Depofito. O fangue de Chrifto foy refgate , & depofito. 995. 
Defittençao, A defattençaõ das coufas-he a caula , porque junta- 
mente as vemos , & naô vemos. 640. Como nos cega a de- 
fattença6 em todas as coufas , que vemos. 645. 
Desbapiizar. Os cultos desbaptizaó os Santos. 43: . 
Defcontente, Naô he o bom fermaô aquele, em que fieis 
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Das confas nais notaveis. 
o pregador; fenad aquelle , em que fayo defcontente de mi. 


Je 
Defengano. A caveyra do mundo he mayor que a cabeça do 
“mando, para que tenha menor lugar a vaidade, & mayor ma- 
teria o defengano. 119. 120. Na purpura fe defenganaõ 
todas as cores. 114. Saó mais rendofos os que efperaô , que 
os defenganados. 5 s0. 

Defejo. Quad enganolos faó os defejos dos homens. 322. Defe- 
java Rachel filhos , dizendo que havia de morrer , fe os naô ti- 
veffe , &é morreo: porque os teve. 325. Filhos que alcançaô 
dos pays, o que defejao,, para fua perdiçaô. 326. Chrifio mais 
finamente amado dos homens defejado por faudades , que go- 
zado por vifta. 213. 

Deferto. Na Corte fugia Elias da morte , no deferto chamava por 

: ella, 1102, A 
— Depacho.  Confolaçaõ dos mal defpachados. 301. Razoens que 
— tom; de fe confolar os benemeritos mal defpachados. 312. 
Nos tribnnaes dos homens o melhor deípacho he : Como pe- 
de: no tribunal de Deos muytas vezes he o contrario. 340. 
“As petiçoens haó fe de fazer, como quem naô fabe o que pede, 
— 5 osdefpachos haó fé de aceytar, como de quem fó fabe o que 
“dão 333 Muytas vezes fahe defpachado o pretendente ; por- 
— “> que he precito , & naô fahe defpachado , porque he predefti- 
nado. 349. Mal defpachados para o Cco , & bem defpacha- 
«dos para o Inferno. 355. Provifoens muytas vezes faô cartas 
de Urias. 463: Ha-fe de pôr a periçaô na maô do miniftro, & 
9 oidefpacho nas mos de Deos. 362. Quanto importa para a 
' “boa forte dos defpachos ter douradas , ou prateadas as pennas. 
s09. Dilaçoens do deípacho quaô danno(as fejaô à republica. 
“539: O mão defpacho te he breve, faz tres mercês 2os re 
«squerentes, & o bom 5 fe he dilatado, fazlhe gutros tantos dan- 
nos. 443. Tres horas de requerimento fem defpacho: fize- 
«srã6 flar fangue a Chrifto. 544: Lago: logo mos defpachos das 
Cortes, quer dizer Tarde, ou nunca. 1011, Semrazad ;.com 
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que muytos fe queyxaó de mal defpachados. 303. 

Defprezo. Defpreze o pregador o detprezo dos homens » &zombe 
de fuas zombarias. 80. 

Devoto. Argumentos do Devoto contra a Fé do Sacramento. 211. 
Defende a razaó a verdade do Sacramento contra os affe&tos 
do Devoto. 210. 

Deufes. Deofes que foraô pô, & haô de fer pô , naô faô Deofes 
98. 

Dia. He mais temerofo o dia de Paftoa , que o dia de Cinza. 128. 
O dia que faz a vida , efte mefimo a desfaz; & como efta roda, 
que anda , & defanda juntamente , fempre nos vay moendo 5) 
fempre fomos pô. 104. Chrifto teve dous dias de nafeimen- 
to. E quaes ? 237. O dia falo a luz, & nado Sol. 243. O tê. 
po da Ley da Natureza, & da Ley Eferita foy noyte ; o da 
Ley da Craça he dia. 245. O Nafcimento de Maria trouxe ao 
mundo o dia da Graça. 1b. Porque creou Deos a luz muy-' 
tos dias antes de haver olhos ? 246. Aos que naô faó povo 
poem-felhes o Sol à meya noyte, & amanhecelhes ao meyo dia. 
761. 

Diario. As obras da confervaçaõ faô diarios da gloria de Deos. 
719. 

Diferença. Como tomou S, Ignacio para o feu Inflituto dos ou- 
tros Patriarcas os generos, & accrelcentou de fi as diferenças. 

26. 

Diliçai. Dilaçoens de defpacho quaô danofas fejaô à republica. 
539. O mão defpacho , fe he breve , faz tres mercês aos re. 
querentes ; & o bom, fe he dilatado , fazlhe outros tantos dan. 
nos. $43. Tres horas de requerimento fem defpacho , fizeraô 
fuar fangue a Chrifto. 544. O foldado leva à guerra vonta- 
de, valor, Scalegria, & tudo ifto perde nas dilaçoens do requeri- 
mento. 546. Quanta reftituiçaô devem , os que dilataó os ne- 
gocios, 5 jo. 

Dilúvio. As lagrymas de S. Pedro foraô como as aguas do Dilu- 


vio, E porque ? 848. 
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Das confasmais notaveis. 

Pisteyró. Mais Juizes vaô ao Inferno peytados' do refpeyro, 
que do dinheyro. 523. Areftituiçao do refpeyto' he muyto 
mais difficultofa que a do dinheiro. 523. 

Divida. Quem faz o que deve , naó deve efperar outra paga. E 
porque? 315. 

Douto: Os Doutos quando perguntaó , he para tentar. 762. 

Doutrina. A ruim vida do Pregador he apologia contra a fia dou- 
trina.- 35. A doutrina commua, & trivial, he a de que o De- 
monio fe teme. 79. 

Dureza. Peyores faô os ouvintes pêdras , que os ouvintes efpi- 
nhos: ifto he , peyores os duros , que os agudos. 23. 
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Efeyto. A, Palavra de Deos ouvida, ainda que naõ faça fru&o, 
fempre faz effeyto. 22. As caufas exceffivamente 
intenfas produzem effeytos contrarios. 908. 

Eleyçaõ. Eleger o miniftro, que me ha de defpachar, grande Gra. 
ça da Bulla da Cruzada. 970. 

Elias. Henoch , & Elias acabàraõ a vida antes de morrer, & 16 
elles eftaô no Paraifo Terreal. 1110. 

* Enfermo. Enfermos da alma cegos, furdos, 8 mancos. 749. A cô- 
triçaô na enfermidade he enferma ; & na morte , ou morta, ou 
malfegura. 1104. 

jar. Quem naô enfia; nem ata, naô póde fazer rede. ss. 

ano. Enganos , com que o Demonio nos vence depois de 
convencidos ; & com que o Inferno ef cheyo de bons pro- 
pofitos. 1106. Desfazemfe os mefmos enganos. 1107. 

Epitafio. Epitafio de Eftoto. 1065. Epitafio dos que acabaô a 
vida antes de morrer. 2114. 

Erro. Mayor cegueyra he o erro da vifta, que a privaçad. 649. a 
payxaô erra tanto como a ignorancia. 658. Só a morte he a- 
quella guerra , em que fe naô pôde errar duas vezes, 1054. 
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Ejcada, A. Efcada de Jacob tinha mais degraos para decer , que. 
para fubir. 136. A Eftada de Jacob terrivel para quem olha 
para cima , mais terrivel para quem olha para bayxo. 136. 

Efcola, Da efcola da natureza pafla a Fê os feus difcipulos à eftola 
da Graça. 193. 

Eferibas. O Demonio rendéo-ft a huma Eftritura ; os Etribas, & 
Farifeos a duas: os hereges nem a duas fe sendem.;809. +. 

Eferitura, /Martyribs. ; que padecem os Textos Sagrados na vio- 
lencia , com que fa6 trazidos. 38. Allegar as Eltrituras 
em fentido alheyo ;, he levantar falfos teftemunhos a Deos. 72 
Defende a razaó a verdade do Sacramento contra o Judeo com 
as Ekkrituras do Teftamento Velho. 149. Contra o Here- 
ge com as do Novo. 177. O melhor retrato de cada hum 
he aquillo que eftreve : o corpo retrata-lé com o pincel , a al- 
ma com a penna. 420. A Efcritura Sagrada he retrato de 
Deós: -421.-Na Eferitura 'de Balthazar porque apparecêras 

vifótres dedos ? 506. Bafta a mudança de pontos, & de virgulas, 
para falfificar efcrituras. 'gr6. Os Eferitores da Religiad de 
S. Agoftinho 'faô as azas 'da/Mulher do Apocalypfe. 708, A 
Ley de Moyfes foy efcrita , porq haviá de paflar, a de Chrif 
'to/ naó ; porque havia-de permanécer. 711. Ás, obras da crea- 
çaô efcreveraó-fe , as da confervaçaô na6. E porque ? 717. Pa- 
“ra /Chrifto. fe detender das tentaçoens dos homens , foylhe ne-: 
ceffario fazer Efcrituras de novo , -& forjar novas armas, 787. 
As Efcrituras Sagradas faó os almazens de Deos contra as ten- 
taçoens. 788. As palavras Divinas tem mais efficacia e + 
verter 'eterittas ; que dittas. 791. Dedo de Deos quad 
derofo he elcrevendo. 795. O' Demonio rendeo-fe a huma Ef 
critura os Eltribas, & Farifeos a duas; os hereges nem a duas 
fe rendem. 809. O Demonio naô fe attreveo a arguir con- 
traas Elerituras de Chrifto , os homensfi. 815. 
Efeufos “Os grandes “talentos efcufaste “dos oficios. 483. Co- 
“5 fe eftulou Mogfes 2483. Como fe elcufou Daniel ? 499. 

Efimola. “PoRto que'a 'efimola-da Balla fe defencaminhe do fim , 

va para 
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Das confas mais notáveis. 

pára que foy concedida , as graças (empre tem' infallivel cer- 

steza. 975. Porque efcolheo Chrifio por thefoureyro das 
fuas efmolas hum ladraô ? 979. 

Efpada. Quando (e deve bejar a maô da efpada , & na6 a do Rey ? 
320. Efpada de S. Ignacio dedicada à Virgem Maria : “E pa- 
ra que ? 370. S.: Ignacio - Efpada de David. 417: Porque 
naó permittio Chrifto aos Apofiolos:, que no Horto ufaflem 
da fegunda efpada , tendo duas? 805. Das duas efpadas dos 
Apottolos contrao Demonio bafta huma”, “contra os homens 
muytas vezes naô baftaô ambas. $c6. 

Ebvelho. “A palavra de Deos he como o efpelho ', que ha mifter 
luz, & olhos. 18. Partirfea Hoftia , & naô fe partir o Corpo 
de Chrifto : eftar todo em toda, & todo em qualquer parte: 
fer hum , & multiplicado; moftra-fe coma femelbança do ef 
pelho. 198. Dous efpelhos do tempo. 1227No do “tempo 

velfe o futuro , no do tempo futuro veffe o paflado , & 
modo paffado , & futuro veíle o prefente. Ibidem, 

Efperança, Sa6 mais rendofos os que efperaô , que os defengan- 
nados, s so. 

Espinhos, As pedras acclamãrad a Chriflo , & os efpinhos o co- 
roâraõ. 25. Os peyores ouvintes da palavra de Deos faô os 
muyto agudos: como efpinhos , & os muyto “duros como pe- 

" dras. 23. 

Efpofa. A Efpofa dos Cantares como encareceo a mayor fineza 
do feu amor ? 912. O amor de Chrifto chegou a deyxar a 
Efpofa por amor da Eípofa. 920. 

EJquecimento. Os livros faô medicina do efquecimento. 710. 

Ejiamna. Roma fobre Roma , & Roma debayxo de Roma, como 
o cadaver, &a eftatua, em bayxo, & em cima da fepultura, 117. 
A Eftatua de Nabuco porque fenaô converteo em pô de ou- 
ro, de prata, de bronze , &c. 113. A mayor Eftatua de Ca- 
taô perguntarfe , porque naó tinha Eflatua ? 919. 00) 

Efiyl. O eftylo do Pregador ha de ter arte fem arte. 37: O ef 
tylo do Prêgador ha de fer taô claro , que o entendaõos ig- 

' norantes , 
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norantes;, & taô alto , que tenhaô muyto que entender nelleos 
fabios. 42. Eftylo culto condemnado. Ib. Eftylo de apo- 
ftilar menos eficaz para perfuadir. 47. Os Authores Cano- 
nicos tiveraó o meímo efpirito , mas o eftylo diferente. 57, 

Efiico. O Bftoico morre mal, para naô morrer peyor : o Chrift 
taô morre bem , para morrer melhor. 1071. 

Efirella. As coufas, que diz o pregador, haô de fer como as eftrel- 
las; muyto diftinêtas, muyto claras, & altiffimas. 41. Por be- 
nefício de. Maria Santiflima luzem as eftrellas em prefença do 
Sol. 260. r 

Esbiope.; O - Alemaô, &e o Ethiope , todos na fepultura faó da 
meíma cor. 116. 

Euangehfia. As pennas dos fecretarios dos Principes haô de fer 
como.as dos Euangeliftas. 515. S. Joaó Euangelifta difle mais 
nas duas ultimas regras do feu Euangelho , que em todo elle, 
791 Porque naô referio a Inftituiçao do Santiflimo: Sacra- 
mento ? 935. Venceo aos outros Euangeliftas , & a fi mefino, 
704 

Exame. Exame da conhiffaô de hum minifiro. 475. Deve-fe to- 
mar tempo para o exame da conciencia. s 53. 

Exemplo. A diftinçaô: do Pregador he a vida, & o exemplo. 27. 
he mais efficaz o exemplo que as palavras ; porque as pala- 
vras ouvem-fe , o exemplo vefe. 31. Prova-fe com a imagem 


do Ecce Homo. 32. 
F : 


Fabula, Efende a razaô a verdade do Sacramento contra 

os gentios com as fuas fabulas. 167. Referemfe 

as fabulas  femelhantes aos myíterios , & effeytos do Sacramen- 

tosi171. Porque fe-comparaô os Myfterios: Divinos., naõ às 

hifforias , fenaô as fabulas dos gentios ? 175. As fabulas , que 

crêraô os gentios, fazem mais criveis os Myfterios dos Chrif 
Rãos. E porque ? 167. 

Fama. 
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| Das confas mais notáveis. 

* Fama. O Pregador Apoftolico ha de prêgar com fama, & fem fima 
— — Kcom infamia, 80. divs 58 

- Farça, Ha prêgaçoens peyores que comedias ; porque faô farça, 


5. 

Fawr. Póde mais o favor, que ajuítiça, 532: Rendem mais as 
fombras de Palacio,que os foes da campanha, s 36.Importa mais 
à Jacoba fua Rebecca , que a Elaú o feu arco. 536. 

Fazer. Quem faz o que deve, naó deve efperar outra paga, E por- 
que? 315.0 mayor premio das acçoens heroicas he fazellas,3 12. 
Naô hetanta miféria, que fejaô femelhantes aos idolosos que os 
fazem, como os que os desfazem. 627. 

Fé. O Myfterio da Fé feyto myfterio da razaô. 148. No Anf- 
teatro de Roma provava Deos a Fé com mortes , &tormen- 
tos; nos dias do Carnaval prova o amor com jogos ;. & paíTa- 
tempos. 561. Cremos juntos no Sacramento os milagres , que 

"0 Judeo crê divididas no Teftamento Velho. 163.A tenta- 
gaô de Deos nos dias do Carnaval com o Sacramento 'confilte 
em provar, fe póde em nós mais a Fé , que a vifta ? 566. A- 
» verroes morreo gentio por naô feguir huma ley, em que hou- 
veffe de comer o Deos , em que cria. 166. As fabulas, que cre- 
raô os gentios , fazem mais criveis os myíterios dos Chri- 
fãos. E porque ? 167. Da elcola da Natureza pala a Fé os 

« feus Difeipulos à efcola da Graça. 193. Permittio Deos a ide- 
Jatria , para facilitar a crença da Fê, 169. Contra a Fé do 
Santiflimo Sacramento argumenta o Judeo , o Gentio , oHe- 

“ xege,o Filofofo, o Político, o Devoto,&o Demonio. Vide Argu- 

) mento, cHt 

Feytura. De quantos danos devem reftituiçao , os que tem fey- 
turas ? 491. Quem faz , & desfaz homens , tem obrigaça6 de 
reftituir o mal, que faz a huns , & os males, que fizerem osou- 
tros. 489. O idolo feytura de Araô de quantos danos foy caufá? 

“491 t E osbomrvelitpied ps 

Fenix. À Aguia morta na he Aguia,a Fenix morta he Fenix. E por- 

coque? 125. 
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Fera. Chrifto enfiyoufe primeyro com as feras; depois como De- 
monio, & entaô fahio a tratar com os homens, 767. 

Fermofira. De muytas partes fermofas fe pode compor hum todo , 
que o naô feja. 379. 

Figura. Chrifto retratado em muytas figuras. 394. Santo Ignacio , 
quando o quizeraó retratar , transfigurado em muytas. 392, Já 
que fazemos do pulpito theatro, porque naó fazemos bem a figu- 
ra de Prêgador ? 77. 

Filho. Dizia Rachel, que havia de morrer, fe naô tiveffe filhos, & 
morreo porque os teve.325. Filhos que alcançaô dos Pays,o que 
defejaô, para fia perdiçaõ.- 326. 

Fim. Porque Pedro quiz ver o fim, vio o fim do ver , que he cho- 
var. 856. 

HFingimento, Ainda que no pobre haja fingimento, a efimola naô per- 
de o merecimenio. 977. 

Fogo. O Sol naô fó he terrivel nos rigores do fogo, com que abra- 
ta ; fenaô tambem nos da. luz , com que allumia. 260. 

Fonte. Maria fonte medicinal. 715. Saô os olhos duas fontes 
com dous canaes , & dous regiftos ; por hum entraô os pecca- 
dos , por outro fahem. 863. Porque pedio Jeremias fontes 
de lagrimas ? 884. As fontes correm de dia , & de noyte. Ibi- 
dem, 

Fortuna. O vento da fortuna póde durar menos, que o vento da 
vida. 111. Queyxofos da prefente fortuna os que naô olhaô 
para o que faô , nem fe lembras do que foraô. 305. Quem 

- quizer conhecer a difivrença da fua fortuna , coteje as fuas al. 
fayas. 306. Quem toma as medidas à fua fortuna, naó fe quefe 

“:xas 310, Fortunas dos bem , & mal defpachados. 340. Santo 
Tgnacio paflou por todas as fortunas , para fer exemplo em to- 
das. 445. A 

Einto; Parque naô fazem hoje fruto as prêgaçoens ? 17. O fru- 

tg da palavra de Deos nunca falta por parte de Deos. 19. Naô 
fruto a palavra de Deos por culpa dos Pregadores. 26. A 

palavra de Deos ouvida , ainda que naô faça fruto , esmas 
feyio. 
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das coufas mais notáveis. 
effeyto. 22. Todas as creaturas fe armaô contra o fruto da prês. 
gaçaô Euangelica. 5.6. O Prêgador naô fó colhe fruto das pa- 
lavras, fenaô tambem das pafladas. 3. Santo Ignacio foy o fruto 
do Flos Sanftorum 443. 
Futuro, O paffado he efpelho do futuro ,-& o futuro do paflado. 
122, No efpelho do paflado, & do futuro fe vê o prefente. E por- 


que? 122. 


Gallo. E Chrifto poem os olhos, bafta a voz de hum gallo, pa- 
ra converter peccadores. 845. 

Ganancia. Mais fe ganha em huma parte da palavra de Deos que 
fe aproveyta , do que fe perde em muytas , que fe perdem. 11. 

Geutio. Defende a razaô a verdade do Sacramento contra os gen- 
tios com as fuas fabulas. 167. As fabulas , que crêraô os gen- 
tios, fazem mais criveis os myfterios dos Chriftãos. E por- 
que 2 167, Tal vez fe achaô mayores defenganos nas come- 
dias de hum Poeta gentio , que nas prêgaçoens de hum Orador 

“ Chriftaô. 74. 

Geraçad. O livro da Geraçaô de Chrifto lido por fóra contêm ge- 
raçoens ; lido por dentro contém Graças de Maria. 728. 

Gigante. Pregador , que ufa de armas alheyas , nunca derrubará gi- 
gantes. 54. Ha Demonios gigantes, como Golias. 4:17. 

Gloria. No Ceo , deyxando-fe ver, he Deos. glorificador dos ho- 

“3 mens, no Sacramento naó fe deyxando ver, faô os homens glo- 
rificadores de Deos. 582, Na gloria do Thabor naô foube 
Pedro o que diffe? porque diff antes, o que havia de dizer de- 
pois. 573. ; 

Gofio, O faftio do Mannã naô eftava no gofto, eftavana vifta.s69. 
o Prêgador he medico : ha de procurar a faude , & naô o golto 
st ouvintes, 80. Muytos goftaô de ouvir, & no cabo ficado pe- 

81, À 
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Graça. Porque caufa ha hoje tantas confifloens , & taô pouca Gra- 
“ça? 460. O nafcimento de Maria trouxe ao mundo o dia da 
+: Graça. 245. Maria , como Lua, allumia aos que eftaô na noy- 
te-da culpa; como Aurora, aos que eftaô na madrugada da peni- 
“!tencia ; como Sol, aos que eftaô no dia da Graça. 271, 
Graças. Do Lado de Chrifto na Cruz manâraô todas as Graças , 
que enriquecem a Igreja. 961. Referem-fe todas as Graças , 
ue fe concedem na Bulla da Cruzada 1003. As Graças da 
Bullada Cruzada naô fe eftimaõ pela facilidade ,com que fe con- 
cedem. 1035. He fegunda lançada no Lado de Chrifto, ou naô 
crer, ou naô querer as Graças, que delle manãraô. 1032. 
Guarda. Quem he guarda de muytas vinhas , nenhuma póde guar- 


dar. 482. 


Hercge. Ereges mais obftinados que os Efcribas , & Fari- 
feos. 807.0 Demonio rendeofe a huma Efcritura; 
* os Efribas, & Farifeos a duas ; os hereges , nem a duas fe ren- 
dem.809.Moftra-fe comas heregias antigas, & modernas.1b.De- 
-fende a razaô a verdade do Sacrameuto contra o herege com au- 
: thoridades do Teftamento Novo. 178. 
Heua. A cofta, de que foy formada Heva , fobejava no corpo de 
- Adaõ. 999. 
lomem. O homem he toda a creatura. 7. Ha homens brutos 
“homens troncos , &homens pedras. Ib. Pregador , que trato 
de contentar aos homens , nem contenta a Deos , nem he feu 
fervo. 84. O homem naô fó ha de fer pô , mas já he pô. go. 
Homem no inftante da morte. 134. Naô he maravilha da 
Omnipotencia fazer Deos o que puderaô fazer os homens: 
“mas fazer o que elles fó puderaô imaginar , & fingir, efla he a 
maravilha. 176. O melhor defpacho no tribunal dos homens , 
he : Como pede; no tribunal de Deos muytas vezes he'o con- 
trario. 
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Das confas mais notáveis. 

trario; 340. Nenhum homem ; da falvaçaó abayxo”, fabe o que 
defeja ; nem o que pede. 322./0s homens fó fazem merce, 

- quando daô : Deos tambem faz mercê, quando nega. 334. 
Quem val por fertenta homens ; naó fe atreve a fervir hum offi- 
cio; & quem apenas he hum homem, atreve-fe a fervir fetten- 
ta oficios. 485. No Ceo deyxando-fe ver; he-Deos, glorifica- 
dor dos homens : no Sacramento: naô fe deyxando ver , faô os 
homens glorificadores de Deos. 582. Os homens faô mayores 
inimigos ; que os Demonios. 766.  Chrifto enfayoufe “pri- 
meyro com as feras ; depois com o Demonio ; & entaô fahio a 
tratar com os homens. 767.-Os homens faóô peyores tenta- 
dores, que os Demonios. 768. Do: Demonio defendeifvos 
com a Cruz ; os homens poemvos nella. Ibidem. O Demo- 
nio accufa o delinquente , para condenar o mefmo delin- 
quente :-os homens accufao o delinquente , para condenar o 
innocente. 770. Atê a Sabedoria Divina fe naô póde livrar 
das tentaçoeris dos homens:,, refpondendo em proprios. ter- 
mos. 785. Para Chrifto fe defender das tentaçoens dos ho- 
“mens, foy-lhe neceffârio fazer Eftrituras de novo , & forjar no- 
vas armas.” 787. Quaó eficazes faô as Efcrituras Divinas , 
ra fazer tremer aos homens? 789. Os Demonios naô refi- 
ftem ao Dedo de Deos , os homens fi. 796. Para vencer ao 

* Demonio bafta huma Elcritura ; para vencer ao homem na6 
baftaô muytas. 803. Das duas efpadas dos Apoftolos contra 
o Demonio bafta huma, contra os homens muytas vezes naô ba- 

- 4ta6 ambas. 806. O Demonio na6 fe atreveo a arguir con- 
travas Eftrituras-de Chriflo , os homens fi: 815. Quando 
Chrifto quer encarecer a maldade do Demonio, chama-lhe 

- homem. 816. Havendo de efcolher tentador , antes tentador 
Demonio, que tentador homem. 817. Guardemonos muyto 
mais dos homens , que do Demonio. $18. Saul livre do De- 

- monio era peyor , porque obrava pelos impulíos do homem, & 
naô pelos do Demonio. 821. Eftivera bem ao mundo que o De- 


Y 


Indice 

++Os homens ; ainda que amigos, tambem tentaô , & mais arrif 
cadamente que o Demonio. 823. O Demonio naó pode fa- 
zer peccara Job , os homens ('& elles amigos ) fi. 824. O ho- 
mem, de quem mais nos devemos guardar, he cada hum de fi 
mefmo. 827. Os primeyros: homens foraô os mais cegos de 
todos ; porque viraó o que naó era, & naó o que era. 651. Só 
Chrifto he o homem , de quem fe devem fiar os homens. 830. 
Na maô do homem eftã o morrer quando quizer. 1100. Pa- 
ra acabar a vida antes da morte, naô he necellario fer Chriftaô, 
bafta fer homem. 1046. Os homens fallaô a Deos na fua lin- 
gua,& Deos refponde na fua. 1069. Todo o homem, fem fer Pro- 
fera, pôde faber o fim da fua vida, E como ? 1079. 

Honra. Os Reys naô pódem dar honra. 319. Mercês feytas a in- 
dignos naô honraô os homens , afrontaô as honras. 319. En- 
fambenitados da honra os que trazem habitos, que naô mere- 
cêraô. Ib. 

Hora. A melhor , devaçaô, & penitencia:, para a Quarefma he to- 
mar huma hora cada dia , em que cuydar na morte. 141. Qua- 
tro pontos para os quatro quartos defta hora. 1. Quanto te- 
nho vivido?2.Como vivi?3.Quanto poflo yiver? 4.Como he bem 
queviva? 142. “asi 
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Jacob. S ouvintes concebem pelos olhos , como 'as ovelhas 
O de Jacob. 35. Ganha mais Jacob com as luvas caf” 
gadas , que Efaú com as armas nas mãos. 536. Importa mais 
a Jacob a fia Rebecca, quea Efaú o feuarco. s36. A Elca- 
da de Jacob tinha mais degrãos , para defter , que para fúbir. 
136. Efcada de Jacob terrivel para quem olha para cima : 
mais terrivel para quem olha para bayxo. Ib. A pedra da fepul- 
tura he a pedra , em que dormio Jacob, voltada. 137. 
Idolo. Os idolos fe vinga dos Portuguezes. E como ? 628, cosd 
e 


W 


a 


Das confas mais notaveis. 
“he tanta miferia que fejao femelhantes 205 ídolos ; os queos 
fazem como osqueos desfazem.627.Permirttio Deos a idolatria, 

« "para facilitar a crença da Fé. 169. 

Ignacio. Santo Ignacio femelhante fem femelhante.366.Defereve-fe 
fua converfaó. 367. Efpada de Santo Ignacio dedicada à Virgem 
Maria. E para que ? 370. Chrifto-exemplar de todos os San- 
tos: todos os Santos exemplares de Santo Ignacio. 375: Bafta 
imitar hum Santo, para fer Santo : Santo Ignacio imitou a todos, 
para fer como todos. 378. Se a vida de Santo Ignacio fe efcreve- 
ra fem nome , havia-fe de dividir o mundo em opinioens, fem 
“atinar que Santo era aquelle, 384. Virtudes, & maravilhas 
de todos'os grandes Santos unidas em Santo Ignacio. 38 5. 
Santo Ignacio nunca teve dous roftos ; & quando o quize- 
raó retratar transfigurado em muytos. 392. Santo lgna- 
cio. figurado no Homem veftido de fogo , “que vio Eze- 
chiel. 401 Santo Ignacio, confiderado por partes; “era: fe- 
melhante ; todo Santo Ignacio naô tinha femelhante, 409. 
Demonio rendido a Santo Ignacio naô fe rendendo à invocaçaô 
de todos os outros Santos. 41 5. Santo Ignacio efpada de David. 
417. Só Santo Ignacio fe retratou a fi mefino , naô o podendo 
ninguem retratar, 420. O Inflituto da: Companhia tomou 
dos outros Inflitutos os generos,& de Santo Ignacio as differen- 

“gas. 422. Santo Ignacio comparado com todosos Patriarcas das 
Religioens. 425. Como tomou Santo Ignacio dos outros Patri- 
«areasos generos, & accrefcentou de fias diferenças ? 426 .Santo 

- Tgnacio'foy o fruto do Flos Sanétorum. 443. Paílou por todas as 

“Bortunas,, para fer exemplo em todas. 445. Santo Ignacio he o 
Mannã dos Santos. 444. 

Ignorancia. A payxaô erra tanto, como a ignorancia, 658. Melhor 
he ignorar os dias, que me fobejaô de vida, que faber os que me 
falta6: 1080. ) pita y 

Igreja. Do preço ; que fobejou do:fangue' de Chrifto para a Re- 

- dempçaô, fez a Igreja thefouro para as Indulgencias. 997. 
Do Lado de Chrifto na Cruz manâraó todas as Graças, que 
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isrmroi aadice) xo un 
-»enriquecem a Igreja. 691. Os thefouros, da Igreja naô, fede 
pendem fem juíta caufa; & fe fe defpendem , naô faó effegtivos. 
982. AM haviaô de fer os thefouros: das monarquias feculares. 
Ibidem.Naô ha lugar taô (agrado, aindaque feja a mefma Igreja, 
em que naô haja terra. 763. 

Igualdade. O igual ficar menor, & o mayor ficar igual , naô he'de. 
figualdade. E como? 438. Nos (egundos em refpeyto dos pri- 
meyros a ventagem faz a femelhança, & a mayoria a igualdade. 
437. O Verbo para provar que era igual ao Padre, fez o que naô 
fez o Padre, 439. ; 1 

Imitaçad, Bafta imitar hum Sáto, para:ler Sáto : Santo Ignacio imi- 
tou a todos , para fer como tedos. 378.. Quem imita, fe naô he 
mais que femelhante, naô he femelhante. 43 5. ) 

Imortalidade. Morremos como mortaes:, &e-vivemos como im- 
mortaes. 133. Trarta da vida como mortal, & da morte co- 
mo immortal. Ib; Mais fe deve temer a immortalidade , que a 
morte. 128. 4 malio prsedis t 

Imperfeyção. Jonas tendo muytas imperfeyçoens converteo com hu- 
ma 'prêgaçao hum Reyno. 36. errei 

Inclinação. Se o Juiz eftá inclinado ; para onde pende a inclinaçaô, 
para la vay a fentença. 763. E T «asugnia 

Incerteza. Saó Paulo fez certa a incerteza da morte. E como? 1072. 
A morte; ainda depois de revelada he incerta. 1067. Vide 
Morte. ) 

Indulgencia. Do preço, que fobejou do fangue de Chrifto para a 
Redempçaõ , fez a Igreja thefouro para as Indulgencias: sor 
Indulgencia plenaria he martyrio fem tormento, & Baptifmo cof 
repetiçaô. 1027. ( f 

Infamia. O Pregador ApoRtolico ha de pregar com fama, & (em fa- 

& com infamia. 80. ] 

Inferno. Mais Juizes vaô ao Inferno peytados do refpeyto:, que 

- do-dinheyro: 32 1, Ninguem vay ao Inferno fem feu porque. 
Tb. Lagrimas fem: fruto faô lagrimas do: Inferno,893.º A 

- Bemaventurança he para os que morrem mortos ; o Inferno 
para 
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Das coufas mais notaveis. 
para os que morrem vivos. 1049. O Inferno'chama:fe mor- 
te fegunda ; porque naô ha' morte terceyra. 1062: Contra quem 
morre duas vezes naó tem poder o Inferno. 1062. 

Enimigo. Os homens faô mayores inimigos , que os Demonios. 
766. 

Injufiiça. Paraa falvaçaõ , ou condemnaçaõ dos precitos , & dos 
predeftinados, tanto fe ferve Deos da juítiça dos bons miniftros, 
como da injuítiça dos mãos. 352. 

Infante. O inftante da morte naô he como os inftantes da vida. E 
porque ? 1082. A 
Intercefjao.Os Santos intercedem com Deos, para que naô nos con- 
ceda,o que muytasvezes lhe pedimos.3 58.Interceflao de S.Fran- 

cifco Xavier por hum feu devoto , notavel. 359. 

Joad. S. Joad Euangelifta venceo aos outros Euangeliftas, & a fi 
mefino. E porque? 706. S. Joaô Euangelifta difle mais nas duas 
ultimas regras do feu Euangelho, que em todo elle. 701. 

Job. Porque Job foy pô, & ha de fer pô , por iflo Abrahaô he pó. 
100. Virtudes-de Job. 1089. Job', & David , ambos pedi- 
raô tempo a Deos, para metter tempo entre a vida, & a morte: 

1092. 

Jonas. Jonas tendo muytas imperfeyçoens converteo com huma 
prêgaçao hum Reyno. 36. Jonas prêgou hum fé aflimpto em 

* quarentadias:ha Prêgadores,que em huma hora prêgao quarenta 
affumptos. 47. 

Judeo. Defende a razaô a verdade do Sacramento contra o Ju- 

deo com (as: Eferitturas do Teftamento Velho. 149. Quan: 

* do aos “Judeos lhes pareceo impoflivel darlhes Chrifto à co- 
mer feu corpo”, porque os ameaçou com o caftigo -, & naô 
lhes declarou a pofhibilidade? 151. No Deos falfo, que pedirao, 
& adoraraô os Judeos, confefláraõ, que Deos fe podia pôr debay- 

= xo de efpecies vifiveis por minifterio dos Sacerdotes. 1 56. Cre- 
mos juntos no Sacramento os milagres, que o Judeo cré dividi- 

- dos no'Teftamento Velho. 163. Para o Judeo crer o Myfterid 

- do Sacramento baftalhe memoria, & razaô. 16 sz. pr 

o Kkkk o 

O 
já 


” 


2 Indice 

Juir. Mais Juizes vaô aa Inferno peyrados do refpeyto, que do-di- 
nheyro. $2 1; Seo Juiz eftà inclinado, para onde pende a inclina- 
çaô, para là vay a fentença. 763. 

Juizo. Quem deyxa de afhftir a Chrifio por feguir o mundo > per- 
de o juizo, 592. Quaô fizudo he quem faz o contrario ! 593. 

«Jufiiça. Pode mais o favor , que a juftiça. 32. Sempre a jufti- 
ga he zelofa contra os que podem menos. 762, Para a-fal. 
vaçaô , ou condemnaçaõ dos precitos , & dos predeftinados , 
tanto fe ferve Deos da juftiça des bons Miniftros, como da in- 
juftiça dos mãos. 3.2. Chrifto he Sol de Juftiça; o Sol material 
he Sol fem juftiça. 267. Maria moderou os rigores do Sol de 
Juftiça. 256. 

Tulio. O peccador fempre eftà em trevas ; o jufto em luz. 270. 
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Laço. O pê dos mandamentos arma o Demonio os feus la- 


« 779: 
Lado. Do Edo) de Chrifto na Cruz manâraó todas as Graças , 
que enriquecem a Igreja. 961. Bulla da Cruzada figurada 
na abertura do Lado de Chrifto na Cruz.'962. Porque abrio 
o Lado de Chrifto hum foldado , & effe com huma lança? 965. 
Porque abrio o Lado de Chrifto hum homem eftrangeyro, & 
cego? 973.:0 fangue do Lado de Chrifto fignificava o Mar- 
tyrio,, & a agua o Baptifmo. 1020, :Naô ha merces mais 
difficultofas de confeguir , que as que dependem dos lados ddf 
Reys. 998: Quaô pouco chegaó aos lados dos Reys as maleftias 
do corpo. da Republica. 991. Tudoo' que falta aos Reys , eftà 
recolhido nos lados. 992. 
Ladraô, Porque efcolheo Chrifto, por thefoureyro das fuas efimo- 
las hum ladraô 2 979. » 3 riEssE Of 
Lagrimas. As mais bem. nafeidas lagrimas foraô as/de'S. Pedro , 
porque corrêraô dos feus olhos , & nafcêrao nos de tenso 
47. 
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Das coufas mais notaveis. 

“847. As lagrimas de Saó Pedro foraô como àságuas do Ni- 
lo”, cujas correntes fe viaô , mas naô fe lhe fabia'o nafcimento. 
Ib. As lagrimas de Saô Pedro foraô como as aguas do Dilu- 
vio. E porque 2 848. Ajuntou a natureza nos olhos'a viftz,, & 
as lagrimas ; porque o chorar he confequencia do ver. '8s1. 
A vita foy 4 origem de todas as lagrimas. 852: 0) melhor 
elogio das lagrimas he choralas. 854. Com que myíterio 
puzeraó as lagrimas nos olhos a Natureza, a Juítiça, a Razaô, 

; a Graça? 866. Impedem as viftas as lagrimas , como as on- 
das “do matas correntes “dos rios. 875. Deos' tem livros de 
Deve, & Hade haver : no livro do Deve eftaô os peccados : no 
livro do Hade haver as lagrimas: 894. Sa6 Pedro no livro das 
dividastinha tres negaçoens , & no livro'das fatisfaçoens infini- 
tas lagrimas: 895. Peccamos como Pedro , 'naô choramos 
como Pedra, & fazemos conta de nos falvar como Pedro: 896. 
«Lagrimas fem frutto fãô lagrimas do Inferno. 893. Vide Cho- 


rar, 

Lança. Porque abrio'o Lado de Chrifto hum foldado , & efie com 
huma lança? 965. Porque fe artribuem as Graças da Bulla mais 
às lançadas dos foldados de Africa, que às Chaves de S.Pedro? 
985. He fegunda lançada no Lado de Chrifto , ou naóerer, ou 

“">na6 querer as Graças, que delle manâraó. 1032. 

Lazaro: Enfinou Chrifto em Lazaro a morrer duas vezes. 1057. 

Ley. O tempo da Ley da Natureza, & da Ley Eferita foy noyte, 
o da Ley da Graça he dia. 245.0 0204 000% À 

sembrança. Queyxofos da prefente forruna'os que naó olhad para 
'o que fãó , nem fe lembraõ do que foraô. 305. t 

Letras, Huma letra fignifica diçaô inteyra. E como ? 399. 

Levantar. O que nos Sermoens fe chama: Levantar : muytas vezes 
he levantar falos teftimunhos,70. O morrer he cahir,o viverle- 

“vantarfe. 109. DiRtingueni-fe-os vivos dos mortos, em que 6s vi- 
vos faô pô levantado; os mortos pô cahido. 105.“ y 

Lingua: As linguas do Efpirito Sânto 'naó fervem todas à todos", 
fenas a cada hum a fia. 57. Os homens fallaô a Deos na fua 

Kkkk ij lingua, 
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cost Indice : 
lingua ; &-Deos refponde na fua. 1069. Quando os cavado- 
res da vinha murmuráraô do Pay de familias , porque naé fe 
queyxou elle das fuas linguas, (enaô dos feus olhos ? 869. 
Sendo as negaçoens de S. Pedro peccados da lingua, porque as 
pagaraó os olhos 2 368. 

Livro. Do que naô cabe em livros , naô ha livro. 699. Os livros 
foraô inventados , para confervar a memoria das coufas paí 
fadas. 709. Os livros faô medicina do efquecimento. 710. 
O livro da Geraçaô de Chrifto , he livro dos benefícios , & mi- 
lagres de Maria 725. Os nomes dos: Patriarcas ., que eftaô 
no livro da-Geraçaó de Chriflo , todos tem duas fignificaçoens. 
726. O livro da Geraçaô de Chrifto lido por fóra contêm 
geraçoens ; lido por dentro contêm Graças de Maria. 728. O 
livro da Geraçaô de Chrifto he huma botica de remedios ,quefe 
alcançaô pela interceílaô de fua Santiflima'Mãy. 729.0 San- 
tifimo Sacramento livro com todas fuas propriedades. 742. 
Deos tem livros de Deve, & Hade haver. 893. No livro do 
Deve eftaô os peccados : no livro do Hade haver , as lagrimas. 
894. Saô Pedro no livro das dividas tinha tres negaçoens ; & 
mo livro das fatisfaçoens , infinitas lagrimas. 895. O livro das 
vidasdos Santos foy o original, de que Santo Ignacio he copia:o 
livro do Inftituto da Companhia he copia,de que Santo Ignacio 
he original. 422. Santo Ignacio foy o fruto do Flos Sanétorum, 


Pp ni quer dizer : Logo Logo? 1011. Sóo Logo da Bulla 
da Cruzada he verdadeyramente logo. 1010. Logo logo, 
nos deípachos das Cortes quer dizer: Tarde , ou nunca. 101 1º 
A Filha de Herodias pedio a cabeça do Baptifta com tres lo- 

OS. 1012. 
Par Onde o Principe eftà longe , faô neceflarios Miniftros de 
- mayores virtudes , & talentos. 497. Ao longe do Rey fe experi- 
mentaó os talentos, & virtudes dos Miniftros. 498. 

ua. A Lua fendo menor que as Eftreltas, chama-fe mayor , naô 

porque o he, fenaô porque o parece, 181. Sol han 
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das confas mais notaveis. 
Chrifto ; Lua carroça de Maria. E porque ? 276. 

Luz. Sem luz naô ha bem perfeyto. 295. O dia falo a-luz & na6 
o Sol. 242. A Santifhima: Trindade feftejou o nafcimento: da 
luz nos tres dias , que fó ella allumiou o mundo , tomando ca- 
da Peffoa por fua conta o dia da fefta: 249. O principal cuy- 
dado do Anjo , que guiava os Filhos de Ifrael, era que nunca os 
tocafle o Sol, nem lhes faltaffe a luz:'252: Quanto as coufas 
tem mais de luz , tanto faó mais preciofas. 293. Os bês fem 
luz faô males: os males com luz faô bens. 295. Exiftencia 
dos accidentes da Eucariftia fem fogeyto provada ma crea- 

da luz. 161. Porque creou Deos a luz antes de haver o- 
lhos ? 246. O Sol naõ fóhe terrivel nos rigores do fogo , com 
que abraza , fenaô tambem nos dá luz , com que allumia. 260. 
O peccador fempre eflá em trevas: o jufto em luz. 270. A 
palavra de Deos he como o efpelho, que ha mifter luz, & olhos 
18, Chrifto he luz, que a huns allumia, a outros fere: a huns 
da vifta, a outros cega. 611.0 Sol allumia meyo mundo, & 
meyo tempo: a luz em todo o tempo , & a todo o mundo ; & 
por iffo femelhante a Maria. 264. Porque he proprio do na- 
cimento da Virgem Maria o nome de Senhora da Luz? 231. 


M 


Mal Afe de pedir a Deos que nós dê o bem ; ainda que lho 

naó peçamos ; & nos livre dó mal, ainda que lho pe- 

camos. 347. O mayor mal da morte he fer mal , que fenaô 
pôde multiplicar. 1054. 

Mao. Quando fe deve bejar a maô da efpada , &naô a do Rey? 


320. 
Manud. O faftio do Mann naô eftava no gofto : eftaya,na vifta. 


569. S. Ignacio o Mannã dos Santos, 444. 
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ervro tos Tudice” 
Mandamentos. Ao pê dos mandamentos arma o' Demonio' os 
*-feus laços. 779. * ; 
Maria. Porque fe canta o Euangelho De qua natus ef Fefus no 
dia do nafcimento de Maria? 291. Porque he proprio do 
nafcimento da Virgem Maria o nome da Senhora da Luz? 291. 
Chrifto nafcido no dia do nafcimento de fia Mãy. E como ? 
294. Todos os benefícios , que: recebemos por maô da Vir- 
gem Maria, | fe referem a Chrifto como os effeytos da luz ao 
Sol, que he fonte della. 240.: Maria, como luz, mais prívi- 
legiada:, que'o Sol. 241. O nafcimento de Maria trouxe ao 
mundo o dia-da Graça. 245. Maria ; como luz, mais benig- 
na., que o Sol. 250. Maria moderou os rigores do Sol de Juf- 
tiça. 256. Porque nafeeo a oyto de Setembro ? 255. Ma- 
ria:, como luz, mais univerfal que o Sol. 263. O Solallumia 
meyo mundo ,'& meyo tempo: a luz em todo o tempo, & a 
todo o mundo, & por iflo femelhante a Maria. 264. Maria 
he luz de todo o tempo , de todo lugar , & para todos.'270. 
Maria, como Lua, allumia aos que eftaô na noyte da culpa , 
como Aurora , aos que eftaô na madrugada da penitencia ; co- 
mo Sol, aos que eftaô no dia da Graça. 271. Maria”, como 
luz , mais apreflada que o Sol. 275. Maria mais apréffada 
que Chrifto em foccorter aos homens. 277. Sol carroça de 
Chrifto : luz carroça de Maria. E porque ? 279. Chrifto foc- 
corre com paílos de gigante : Maria com azas de aguia. 280, 
Chrifto mais diligente para noflo remedio em fua Mãy , que 
apartado della. 283. Se Chrifto tarda , Maria naó tarda. 287. 
Os favorecidos de- Maria tem' certa' ventura , & bençaô 
Jacob: 290. O Livro da Geraçaô de Chrifto , he livro dos be- 
“meficios , & milagres de Maria. 725. O Livro da Geraçaô de 
Chrifto lido por fóra contêm gêraçoens , lido por dentro con- 
“tem graças de Maria, '728. O Livro da Geraçaô de Chriftó 
he huma botica de remedios, que fe alcançaó pela interceflaô de 
-fúa Sartiflima Mãy. 729. Milagres de Nofla'S. de Penha de 
França, faô como osirios ; que fempre eftaô a paílar, & munca 
th, [Ú ! paílao, 
por, 
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Das coufas mais notáveis. 

«o paffãô. 713. Maria: fonte medicinal. 715. Milagres da Vir- 
gem de Penha de França efcritos no Livro da Geraçaô' de 

-Chrifto , & fia. 730. O Santifimo Sacramento , livro dos 
milagres da Senhora de Penha de França. 739. Maria oflici- 

. made todos os milagres. 748. Maria val para: que refulci- 
tem os mortos ; mas naô , para que naó morraô os: refufcira- 
dos. 756. , 

Martyrio. Compara-fe o martyrio ao Mar Vermelho. 1022. Igual- 
dade, & vantagem reciproca entre o Martyrio , & o Baptifmo, 
1023. A Indulgencia plenaria he martyrio fem tormento : 
1025. Martyrio que padecem os Textos Sagrados na “vio- 
lencia , com que faó trazidos. 38. 

Matar. Como fe pode matar húa morte com outra 21643. Hum 
veneno mata , dous mataó-fe, Ib. Como fe matta'o Eftoi- 
co, & como o Chriftaô? 1071. y 

Medico. O pregador he medico : ha de procurar a faude , & naó o 
gofto dos ouvintes. 80, 

Meditar. Naó le aprende a morrer meditando, fenaô morren- 
do. 1060. 

Memento. Memento aos vivos. 111, Memento aos mortos, 

CD 

rena Porque pedio Chrifto para o Sacramento memoria , & 

+ naô entendimento ,: & vontade ? 164. Para o Judeo crer o 
Myfterio do Sacramento , baftalhe memoria, & razaõ. 165. 
Os livros foraô inventados , para conferyar a memoria das cou- 

"fas paffadas. 709. ] 

Merce. Quanto mais -cufta fazerfe a merce efectiva, que mere- 

« cerfe ! 968. Na6 ha-merces mais difficultofas de confeguir , 
que as que dependem dos lados dos Reys. 990. Quanto cuí- 
taô as merces dos Reys por dependerem de muytos miniftros! 
968. Para alcançar as dos Reys , faô neceflarias muytas 

- ladas, 8& muytosminiftros : para alcançar as de Deos, baftia huma 

»fó folha 'de papel; & hum fó miniftro. 669. Os homens "fg 

fazem merce , quando daó : Deos tambem faz merce ;' quan- 
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Indice 
do: nega: 334. Merces feytas a indignos naô honraô os ho- 
mens, afrontaô as honras. 319. 

Merecimento. Ser o merecimento conhecido: he: confolaçaô de 
naô fer premiado. 316. Deos talvez concede por peccados , 
& nega por merecimentos. 341. Pode mais a negociaçaó , 

"que o merecimento. 529. Quanto mais cuíta fazerfe a mer- 
ce effeítiva , que merecerfe ? 968. Ainda que no pobre haja 
fingimento ;, a efmola naó perde o merecimento. '977. Às 
comendas em peytos que as naô mereceraô , naô faó Cruz , 
faô aípa. 319. 

Meias. Chrifto deo vifta a cegos em prova de fer elle o Meffias. 
615. 

Metafora.. Differença do fentido- metaforico ao proprio, & ver. 
dadeyro. 187. 

Milagre. Cremos juntos no Sacramento os milagres, que o Judeo 
crê divididos no Teftamento Velho. 163. Maria oficina 
de todos os milagres. 748. O Santiflimo Sacramento, livro 
dos milagres da Senhora de Penha de França. 739: Milagres 
da Virgem de Penha de França , efcritos no Livro da Geras 
çaô de Chrifto , & fua. 730. Milagres de nofla Senhora de 
Penha de França , faô como os rios , que fempre eftaô a paflar, 
& nunca paílaô. 713. 

Minifiro. Exame da confiflaô de hum miniftro. 475. Minif 
tros trattaô mais de fuas conveniencias que do ferviço do 
Rey. 502. Onde o Principe eftã longe , faô neceflarios mainif. 
tros de mayores virtudes , & talentos. 497: Nenhum minif 
tro-pôde fazer bem dous ofícios , ainda que feja o mefimo Sof 
478. Antigâmente eftavaô os miniftros às portas das Cidades , 
agora eftaô as Cidades às portas dos miniftros. 541. Para a 
falvaçaô ; ou condemnaçaô dos precitos , & dos predeftinados , 
tanto fe ferve Deos da juítiça dos bons miniftros:, como da in- 
juftiça dos:mãos. 352: Ha fe de pór a petiçaô na maó do ami- 

;niftro.8e(o defpacho nas mãos de Deos. 362. Miniftros' de 

--penna ; como as parteyras do Egypto que -com hum: geyto de 
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Das cosfas mais notáveis. 

maô pódem dar, ou tirar vida. -so8. Quanto cuftaô às mer- 
cês dos Reys por dependerem de muytes miniftros! 968. Pa- 
ra alcançar as mercês dos Reys , faô necellarias muytas papela- 
«das, Bemuytos miniftros ; para alcançar asde Deos, bafta huma 
Só, folha de-papel"; & hum miniftro. 969. Eleger o miniftro , 
»que-me-ha de defpachar ; grande graça da Bulla da Cruzada. 

3 AOa da partem ) 1 

Myherio.O: myfterio da Fé feyto myfterio da razaô. 148. 

Mifionario: O pregador Milhonario- na6 ha de deyxar a miflas. 
4:10 que a deyxa em ferviço della, para tornar logo.; naõ a 
deyxa, 10, Mifionarios-do-Maranhaô, affogados ; mirrados , 
comidos ; pizados. 9. 

Monarquia. -Perdem-fe,as Monarquias, porque os Reys fe guiaô por 
olhos: ; que naô vem as coufas como faô ; fenaô como naô faó, 
1657. Nas pennas dos Secretarios dos Reys eftà afaude, ou 

+ xuina da Monarquia. $13. 

Morrer. Saber morrer he a mayor. façanha. 1085. Na maô do 

«shomem eftko morrer, quando quizer. 1100. Naô fe appren- 

«de a morrer meditando: fenaô- morrendo. roóo. Mortos , q 

morrem, quaes fejaô 2: 1048. Enfinounos Chrifio em Laza- 
fo a morrer duas vezes. 1057. Às arvores morrem: duas ves 
zes, 1063. De quantos trabalhos fe livraô |, os que morrem 

« vantes de morrer ! 1114. Os que morrem antes de morrer:, na 

primeyra morte defarmaô a fegunda, 10520 morrer he ca- 

hir ; 0 viver levantarfe, 109. Epitafio dos que acabaô a vida 
antes de morrer. 1114. Quem morre antes da morte , naô ha 
mifter mais doutrina , para morrer bem. 1060. Porque ha 
taó poucos , que faybaô; morrer ? 1859. Porque feguraõ a fal- 

vaçaó ; 05 que morrem mortos , & naô os que morrem vivos 2 

“1052. Tambem as pedras morrem. 117.0 Eftoico mor- 

» ré mal, para naô morrer peyor : o Chriftaô morre .bem ; para 
morrer melhor. 1072. Morremos como mortaes., &r vive- 
 mos.como immortaes; 133. Vive aífi como quizeras ter vi- 

vido., quando morras, 139: Quem: huma vez morreo Judas , 
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mutans udice q 

nad The refta outra morte , pára morrer Paulo” 1956/Vide 

Morte. 2 
Morte. O que mais fe teme na morte , he a vida. 138: Homem 
“no inftante da morte. 134: Mais fe devetemer a immorta- 
Jidade ,que'a morte. 128, Trata da vidacomo mortal, & da 
morte como immortal. 133.4 morte tem duas “portas huma 
de vidro , por onde fe fahe , outra de diamante , por onde fe 
entra. 134. A melhor devaçaô , & penitencia” para a Qua- 
refima he tomar huma hora cada dia, em que cuydar na morte. 
141. A morte do peccado tira tres vidas, 751. Morte do 
peccado peyor que a mefma' morte; porque matta o immor- 
tal. Ib. Os eftragos , que faz a morte no corpo , confimeos 
em poucos dias a terra : os que faz o peccado na alma, naô 
bafta huma eternidade, para os confumir o-togo; 7 5a. Chrif 
fto teve dous Calices no Horto , & no Calyario , que foraô a 
mefma morte diverfamente confiderada, 943. Como pôde 
fer o amor femelhante à morte , (eo amor heuniaó de almas , 
& a morte feperaçaó da alma ? 909. O amor , em quanto 
unitivo , he como a vida; em quanto forte, he como a mor- 
te. 910. Como fe pôde matar huma morte com outra ? 1043. 
Para acabar a vida antes da morte , naó he neceflario: fer 
Chriftaô ; bafta fer homem, 1046. O remédio unico con- 
tra a'morte , he acabar a vida antes de morrer. 1045. Tu- 
do acaba a morte atê a mefma morte. 1047. Contra à 
morte naó val fagrado: mas he fagrado da morte a fepul- 
tura, 1048. Vay muyto de vir a morte fobre mi, ou eui 

fobre ella. 1050. A morte he terrivel: por fer huma, por 
incerta, & por fer momentanea. 1053. Que . importa que 
a morte feja huma, fe eu poflo fazer que fejaô duas? 1056. 
Que importa que feja incerta, fe eu poflo fazer que feja 
certa ? 1070. Que importa que feja momentanea, fe' eu 
poffo . fazer que feja tempo? 1083. Só a morte he aquel- 
la" guerra , em que fenaô pôde errar duas vezes. ros4. O 
mayor mal da morte he fer mal, que fenaó pôde multipli- 
car, 
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das confasmais notaveis. 

= car. Ibidem. Porque he-mais temerofa-a morte" do corpo, 
que a morte d' alma? tos. “Amorte naô tem remedio de- 
pois , mas tem remedio antes, 10 56. 0 Inferno chama-fe 
morte fegunda ; porque naó ha morte terceyra. 1061. O 

““gerto:da incerteza da morte he" refervado (é a Deos. 1067. 
A morte, ainda quando certa , he incerta. 1075. A morte, 
ainda depois de revelada ; he incerta. 1067. Na nofla maô 
eftà fazer;queamorte feja certa”, '& naô incerta. 1070: “8. 
Paulofez certa a incerteza'da morte: E como? '1072.Só 

: amorte; com que “hum homem fe delibera a acabar a ví. 
ida: antes-de morrer , tem infallivel certeza, 1074. Mor- 
teterrivel por fer huma, 1053. Morte terrivel por fer in- 

“certa. 1065. Morte terrivel por fer momentanea. 1681. 

«O “infante da morte naô hé como os infantes da vida. 

 Eporque ? 1o8a. Quem acaba a vida antes de morrer , 

»"mette tempo“ entre a morte , & a vida. 1083 Em vez 
de acabarmos a vida antes de morrer, continuamos. a vi- 

-shdardepois:da morre 1097. Na Corte fugia Elias da mor. 

- tesno deferto chamavapor ella. “r102. A contriçao na 
enfermidade he enferma, & na morte ou morta , ou mal fe- 
gura. 1104. Só aos que morrem antes de morrer fe pôde 

“cantar com verdade: Requiefcant im pace. E porque? ris. 
Vide Morrer, & Morto. — 

Murto. “Mortos ', que morrem”, quaes fejuõ? 1048. Osvi- 
vos, & os mortos , todos faô pô. 105. Diftinguem-fe os 
vivos dos mortos , em que os vivos faô pó levantado , os 
“mortos pô cahido. Ib.-Os vivos pôcom vento , & poriflo 
vãos os'mortos' pó fem vento, '& por iflo fem vaidade, 107. 

“A Aguia morta naô he Aguia,a Fenis morta he Penis, E porquea 

v125. Memento aos mortos. 123. A Bemaventurança 

--hepara os que morrem mortos ; o Inferno para os que 
morrem vivos. 1049. Maria val para'que refiifcitem “os 

a era mas 'naó, para “que nad morrad-os refultitados: 

- 7. qr t 39641 3 
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Mudo, Endemoninhado mudo » figurado peccador", que fe naô 
confella,. 453. Sendo o peyor eftado deita vida o do: pecca- 
do; ainda he peyor o do: peccado , & mudo. 451. Naô fó-ha 
confifvens; em que primeyro falla o mudo ; & depois fahe o 
Demonio;, & confifloens , em que primeyro fabe-o Demonio , 
& depois falla o mudo; fenaó tambem confifloens,em que omu 
do falla , & o Demonio naôfahe. 459. 

Mulher. Abrahaô naó deo noticias do facrifício a Sara , porque 

+ naô fiou tanto de húa mulher. 603.1 

Mundo. A caveyra do mundo he mayor que a esqpis do: mundo ; 
para que tenha menor lugar a vaidade , & mayor materia: o ide- 
fengano. 119. Roma ha de fer defituida antes do fim do 
mundo. 120.0 mundo he peyor depois que 'ouvio os poli- 
ticos; que quando -ouvia os Demonios,; 203: /No;Paraifo hou- 
ve-húa fó arvore vedada : no mundo ha infinitas.' 654: O Sol 
allumia meyo mundo , & meyo tempo : a luz; em todo o tem- 
po , & todo o mundo; & poriflo femelhantea Maria. '264: 

Murmuração. Quando os cayadores da vinha-murmurâãó do 
Pay de familias ; porque naô fe queyaou elis das fhas aa g 
fenaô dos teus olhos? 869. ) 


Nabuco. Eftarua de Nabuco porque fe naô converteos ent 
A pô de ouro ;de-prata yde bronze ;&c. 19. 
Nacer: Deyxou Deos o nacer à natureza ; &ºo morrer à eleyçaõ. 
E porque ? ? 1058. Ascoufas, que dizo pregador”, haô de fer 
taó-naturaes , que venhas cahindo , & taô prapaias > ques ve- 
nhaô nacendo, 38: 
Nacimento. O Soltem dous nacimentos:, hum:quando nace , -ou- 
tro antes de nacer, 231. Chrifto ev adous dias de nacimen- 
to 
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das confas mais notáveis. 
- to! E-quaes 2 237. Porque fe canta o Euangelho "De qua 
natus ef Fefus ; no dia do nacimento de Maria ? “231. * 
Chrifto nacido no dia do nacimento de fia Máy. E como ? 
234. Porque nace a Virgem Maria a oyto de Setembro ? 
ass. 
Naô. Contra as tentaçoens do Demonio bafta refponder : fi;ou 
naô ; contra as dos homens naô bafta. 776. Ha Naó que he Si, 
& Naó juntamente. E como? 782. 
Natureza. Defende a razaó , a verdade do Sacramento contra o 
Filofofo com argumentos da natureza. 192. Milagres feytos 
de vagar faô obras da natureza : obras da natureza feytas de- 
prefTi faô milagres. 197. Porque mandou Deos os Profetas 
: ao mundo naó no tempo-da Ley da natureza ;, fenaó no da 
Ley Eferita? 192: Daefcolada natureza pafla a Fé osfeus 
: em semesenra Graça. 193: O Verbo fazendo-fe homê 
naó fó unio a i anatureza humana ; mas todas as naturezas , 
que tinha creado. 423. 
Negaçaô. Paráas negaçoens de S. Pedro concorrêraô duas tenta 
ordoras, & humtentador , & o mefimo pafla nos peccados ; que 
scomeçaô pela vifta. - 888. Deos concede por peccados,& ne- 
. £a por merecimentos. 341. 
Negociação: Artifícios , & enganos da negociaçaô. 528. Pode 
«tais a negociaçaó -, que 'o merecimento. 529. 
Nilo::As laigtymas de S.-Pedro ; foraó como as aguas do Nilo,cu- 
“as correntes fe viaó , mas naô fe lhes fabia o nacimento. 847. 
Nobreza. Honrar o Corpo de Chrifto: afrontado he acçaô- ; que 
9 anda vinculada à nobreza. 221. Os nobres fã6 o tudo dos 
" Rejnos. 220. 7 ( | k 
Nogte. O tempo da Ley da Natureza, & da Ley Efcritta; foy noy- 
te, o da Ley da Graça hedia.' 245. S. Pedro, para chorar efe 
colheo hum-lugar , em que de dia, & de-noyte fempre:foffe 
«moyte, 883: Porque eftolheo David 'o tempo da noyte para 
“chorar? 882. Aosque naô faó povo ,' poemfelhes o Sol-à me- 
ya noyte , & amanhecelhes ao meyo dia. 761. uflsonr 
Ns Lil iiz Nome, 
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Nome." Os nomes dos Patriarcas , que: eftaô no livro-da' Gera- 
çaô de Chrifto, todos tem: duas fignificaçoens. E: quaes ? 
726. 
Nuvem: A prova do amor fino no Heliotropio naó he feguir 
o Sol, quando fe vê , fenaô quando eftà cuberto de nuvens, 
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Obras. vAlavras fem obras faô tiro fem bala. 29. Semear 

“palavras , & colher obras. 30. Hoje pregaõ-fepa- 

lavras, & penfamentos, antigamente pregavaõ-le palavras, & 
obras. 29: Esse ç i 

Odio. Todasas payxoens humanas , fendo onze, fe reduzem a!A- 
mor , & Odio. 66%. O odio, ou amor vem humas coufas por 
outras. 664. 

Oficio; Ninguem pôde fazer bem dous oficios, ainda que feja o 
mefmo Sol.. 478. Adaô com tres oficios perdeo-fe a fi, & ao 
mundo, em vinte & quatro horas. 479. Os grandes talentos 
efcufadfe dos oficios. 483. Quem val por fettenta homens , 
naô featrevea fervir hum officio , & quem apenás he hum 
homem , atreve-fe a fervir fettenta ofícios. 485,7 Muytos 
naô fervem os oficios ; fervem-fe delles. 481. Miniftros de. 
penna quaó arrifcado officio feja ! sos. “O tempo, que fe 
toma para - fazer melhor o officio , naó fe toma aorofficia 

Oleo. Porqos creou Deos a luz muytos dias antes de haver 
olhos 2246. - A palavra de Deos he como o efpelho, que 
ha mifter luz, & olhos. 18. Os ouvintes concebem pelos 
olhos , como as ovelhas de Jacob. - 35. . Porque fe encobre 
Chrifto-20s olhos: no Sacramento! 2: 213. Nos myfterios 

««do Sacramento naô bafta: que fe' revelem os myfterios:; he 
neceffario que fe revelem os alhes. 203. Chrifto naftido , 
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Das coufas mais notaveis. 

:"como'Sol, obje&to dos olhos dos homens ,'& dos animaes : 
Maria nafcida , como luz , objeêto dos olhos de Deos. 248. 
Chrifto mais finamente amado dos homens , defejado por “fau- 
dades”, que gozado por vifta. 213. Nos días do Carnaval 
tenta Deos', & tenta o mundo , & huma , & outra tentação po- 
emo laço nos olhos. 571. Ser a com olhos abertos he 
amayor cegueyra. 617. Tres cípecies de cegueyra com 
olhos abérros. 629. Huma contradittoria, que naô cabe na 
esfera dos pofhiveis:, cabe na' esfera dos olhos.“ 631. Pôde 
tanto a força do penfâmento , que nos tira dos olhos o mef 
mo , quecftamos vendo. 643. Haver fem olhar. E como ? 
644. Naô vemos as coufas , que vemos , porque naô olha- 
mos para elas. ' 645. Perdem-fe as republicas , porque os 
feus olhos vem o que naô he, & naô vemo que he. 655. Quã- 
do os que fã olhos da republica vem huma coufa por outra,he 
certa a ruina. Ibid, Os Profetas eraó os olhos da Republi- 
ca Hebrea. Ibidem. Os verdadeyros viaô o que era ; os fal- 
fos yiaô o que naô era. 656. Perdem-fe as monarquias, por- 
si os Reys fe guiaô por olhos , que naô vem as coufas como 
; fenaô como naô faó. 657. Cegos, que vendem olhos 
677. Osolhos vem pelo coraçao, 660. A caufa de os 
olhos verem huma coafa por outra , he a payxaô. Ibidem, &c. 
Se os olhos erra olhando para o Ceo , que ferã fe olharem 
paraaterra? 659. Se Chrifto poem os olhos , bafta a voz 
ide hum gallo , para converter peccadores. 845. Se Chrifto 
naô poem os olhos , naô bafta a voz, nem baftaó fette vozes 
? de Chrifto , para converter. 846. Os olhos fa a primeyra 
origem da us » &a primeyra fonteda Graça. 850. Os olhos 
faô viboras , faô fettas , faô eftudos. E porque ? Ib Os' outros 
fêntidos tem hum ofício , os olhos dous : Ver , & Chorar. Ibid. 
Ajuntou a natureza nos olhos a vifta , & as lagrymas , porque 
o chorar he confequencia do ver. 851. A mayor ceguey- 
ra dos olhos he ver para chorar. 855. Abriraô-fe os olhos 
de Adaô, & Heva , quando peccára; porque eftando abertos 
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ciseressam adições 
para ver:; entaô fe abriraô para chorar. 858, Porque pagaõ 
os olhos por todos os. peccados chorando ? 860. Em todos 

«88 peccados do corpo , & alma , faô complices os olhos. 860. 

v A quitificaçaô , porque pagaõ os olhos: por todos , he: porque 
faô a fonte de todos. 864. Saô os olhos duas fontes: cô dous 
canaes., & dous regiftos ; por hum entraô os peccados, por ou- 
tro fahem. 863. Com que myíterio puzeraô as lagrymas «nos 
olhos a Natureza ; a Juítiça , a Razaô , a Graça ? 866, Sendo 
as negaçoens de S. Pedro peccados da lingua”, porque as pagã- 
raô os olhos? 868.: Quando. os .cavadores da vinha murmu- 
raraô do Pay de fâmilias:; porque naó fe queyxou elle das fuas 
linguas , fenaô dos feus olhos ? 869. Prêgaças dos olhos, de 
S. Pedro aos noflos. 88 s, Se queres ver a Deos ; fecha-os olhos 
890. Eta vida he, para os olhos chorarem ; a outra he, para 
verem, 892, Como fe fará hum cilicio para os olhos ?-892. 

Ommipotencia, Na6 he maravilha da Omnipotencia fazer Deos o 
que puderaô fazer os homens: mas fazer o que elles fó pude- 
raô imaginar, & fingir, efla he a maravilha, 176,45 

Onde, Veja-fe onde fe poem cada há para fazer o que deve, 496. 
Onde o Principe eftà longe , faô neceflarios miniftros de ma- 
yores virtudes , & talentos. 497. Ondes , & Dondes , regifta- 
dos nos livros de Deos. E porque ?' 308.. Se te obrigarem a ir 
onde naô fabes., vay como -Habacuc pelos cabelos; og. 

Opiniaô. O mundo dividido em opinioens fobre quê foffe, Chri- 
fo, 381. Sea vida de S. Ignacio fe efcrevêra fem nome, ha 
via-fede dividir o mundo em opinivens , (em atinar que Santo 
era aquelle, 384. ' 

Oraçaõ. Oraçaô notavel de Plataô a Jupiter. 346. 

Ouro. A Eftatua de Nabuco. porque fenaô converteo em pô de 
ouro ; de prata, debronze, &c. 113. O ouro, a prata, o bron- 
ze, O ferro ou -natural , eu moralmente confiderado , tudo he 
pó de.terra. 1b. ; r i 

Ouvinte. Ouvintes da palavra de -Deos,-huns faô como os efpi- 
nhos ; outros como as pedras , outros como os caminhos, ou- | 

tos, 
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Das coufas mais notáveis. 
“tros como a terra boa. 22. Para a converfão do peccador 
concorre Deos , o pregador , & o ouvinte. 19. À palavra 
de Deos ouvida , ainda que naô faça frutto:, fempre faz cf 
feyto. 22. Os peyores ouvintes da palavra de Deos faô 
os muyto agudos , como efpinhos ; & os muyto duros, co- 
mo pedras. 23. Entre huns, & outros , os dtuos 146 os pe- 
yores. Ib. A prêgaçaô naô pica os ouvintes : os ouvintes 
picaô a prêgaçaõ. Ib. O melhor conceyto , que o prêga- 
dor leva ao pulpito , he o que de fua vida tem os ouvintes. 
28. He mais eflicaz o exemplo , que as palavras ; por- 
que as palavras ouvemfe , o exemplo vefe. 31. Os ouvin- 
+ tes concebem : pelos olhos , como as ovelhas de Jacob. 35. 

Goftaó de ouvir , & no cabo ficaô pedras. 81. 
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Pay. Iihos , que alcançaô dos pays , o q defejaô para fua per- 
Fis: 326. 

Paga. Quem faz o que' deve , naô deve efperar outra paga. E 

» porque ? 315. Soldado valero(o , & mal pago , como fe ha 
de confolar ? 312. 

Palacio. Rendem mais as fombras de palacio , que os foes da cã- 
panha. 536. 

Palavra. O pregador naô fó colhe frutto-das palavras , fenaô 
tambem das pafladas. 3. Mais fe ganha em húa parte da pa- 

? lavra de Deos, que fe aproveyta , do que fe perde em muytas 
que fe perdem. 11. Ouvintes da palavra de Deos , huns faó 
como es efpinhos , outros como as pedras, outros como os ca- 
minhos, outros como a terra boa. 14. A palavra de Deos he 
como o efpelho, que ha mifter luz , & olhos. 18. O fintto da 
palavra de Deos nunca falta por parte de Deos. 19. A pala- 
vra de Deos ouvida, ainda que naô faça frutto , fempre faz ef 
feyto. 22. Os peyores ouvintes da palavra de Deos faô os 
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muyto agudos , como efpinhos ; & os muyto duros, como pe. 
dras, 23. Naô faz frusto a palavra de Deos por culpa dos 

- Prêgadores. 26. Palavras fem obras faô tiro fem bala. 29. 
Hoje prêgadfe palavras, & penfamentos; antigamente prêga- 
vaofe palavras, & obras. 29. Semear palavras, & colher obras 
30. He mais eflicaz o exemplo, queas palavras ; porque as 
palavras oavem-fe, o exemplo veíe. 31. As palavras dos prê- 
grlores maytas vezes naô faô palavras de Deos. 64. As pa 
lavras de Deos prêgadas em outro: fentido naô faô palavra 
de Deos. 66. As palavras de Deos tomadas em fétido alhe- 
yo fa6 armas do Diabo. 67. Efficacia das palavras da Cj 
fagraçaõ provada com as de Jofuê ao Sol”, & as de Moyfés à 
pedra. 153. As palavras divinas tem mais eficacia para cô- 
verter, elcritas que ditras. 791. Vide Prêgaçaô , Pregador. 

Paô. Pôleie chamar o Sacramento Paô (em fer paô ; mas naô fe 
pôde chamar Corpo de Chriito fem fer Corpo de Chrifto. E 
porque? 185. 

Pupel. Para alcançar as merces dos Reys , faô neceflirias muytas 
papeladas, & muytos miniftros : para alcançar as de Deos » ba- 

“ Ata húa (ó folha de papel, & hum fó miniftro. g69. 

Paraifo. Para todos he efta vida valle de lagrymas , f6 para'os q 
a acabaô antes de morrer , he Paraifo nasterra. 1109. He- 
noch, & Elias , acabáraó a vida antes de morrer, & fé elles 
eftaô no Paraifo Terreal. 1110. No Paraifo houve húa fé 
arvore vedada, no mundo ha infinitas. 654. pOmnsw 

Patecer. O Corpo: de Chrifto chamafe Paó '; porque ainda que 
naô he paô ; foy paô, & parece paó. 179. 

Pafioa. He mais temerofo o dia de Paítoa , que o dia de Cinza, 
128. 

Paffadas. O pregador naô fó colhe fruíto das palavras , fenaô tã- 
bem das pafiadas. 5. 

Pafjado. O palfado he efpelho do futuro , &o futuro do paffado. 
142. No efpelho-do paffado , & do futuro fe yê o prefente. 
E porque ? 122. : 
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Das confas mais notáveis. 

“Paulo. S.Paulo fez certa a incerteza da morte. E como? 1072. 

Payxãõ. A payxaó erra tanto, como:a ignorancia. 6 58. As payxoens 
do coraçaô humano ; fendo onze , todas fe reduzem a duas: A- 
“mor ; 8 Odio. 663: Contradiçoens , que faz a payxaô na vifia. 
664. A caufa de os olhos verem huma coufa por outra , he a 
payxaõ. 660. 

Paz. Só aos que morrem antes de morrer fe pôde cantar com 
verdade : Requiefcant in pace. E porque? 1115. 

Peccado. Deos concede por peccados , & nega por merecimen- 
tos. 341. Sendo o peyor eftado defta vida o do peccado , ain- 
da he peyor o de peccado ,'& mudo: 451. Confiflãô perfey- 

» ta naô he aquella, em que primeyro fe confefla o peccado , & 
depois fe perdoa; fenaô aquela , em que primeyro feperdoa , 
& depois fe confeffa. 455. Peccado de Araó, & confiflad 
delle notável; 469. Confifloens , em que fe confeflad os petca- 

“ dos- como “virtudes. 473. Peccados de predeftinaçao. 490. 
“Morte do peccado peyor , que a mefma morte , porque matta 
o immortal. 751. A morte do peccado tira tres vidas. 7517. 
Os eftragos , que faz a morte no corpo, confumeos em poucos 
dias a terra :-os que faz o peccado n'alma, naô bafta húma eter- 
nidade para os confâmir'o fogo. 752: De tal modo fe confeí. 
fa os peccados, que he neceflario confeflar as confiflvens, 461. 
“Abriraó-fe os olhos de Adaô, & Heva:, quando peccaraô; por- 
que eftando abertos para ver, entaó fe abriraô para chorar.858. 
O fer-Chrifto rentado:, he motivo de fe compadecer , & o naô 
ter peccado , de perdoar. 832: Porque pagaô os olhos por to- 

? dos'os peccados chorando '? 8607 Em todos os' peccados; de 
corpo, & alma, fa complices os olhos; 860. Saô os olhos: duas 
fontes com dous canaes , & dous regiftos ; por hum entraô os 
peccados por outro fahem. 869. A juftificaçao porque pa: 
£ga6 os olhos por'todos”, he porque/faó a fonte de todos: $64. 
Sendo as negaçoens de $. Pedro peccados da lingua; porquê as 
"pagáraõ os olhos ? 868. Para as negaçoens de S. Pedro con- 
correraô duas tentadoras , &chum tentador , & o mefmo pala 
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iso tom adia pos E 
.-nos peccados , que começaó pela vifta. 888. Peccamos como 
Pedro , naô choramos como Pedro, & fazemos conta de nos 
falvar como Pedro. 896. Refervaçaô dos peccados quaõ 
grave penha fejx? 972. Devem-fe deyxar os peccados > antes 
que elles nos deyxem. 1104. 

Pescador. O peccador (empre eftà em trevas ; o juftoem luz. 2 7o. 
Para a conver(as do peceador concorre Deos, o Prêgador , & 
o ouvinte, 19. Endemoninhado mudo , figura do peccador , 
que fe naó confeila. 453. 

Pedir. Nenhum homem da falvaça6 abayxo ; fabe o que defeja , 
nem o que pede, 322.:Como he: verdadeyra a fentença de 
Chrião ; Pedi, & reccbereis : porque todo o que pede; rece. 
be 2337. O melhor defpacho dos homens he : Como pede: 
no tribunal de Deos muytas vezes he o contrario. 340. Ha 
fe de pedir a Deos que nos dê o bem , ainda que lho naô peça- 
mos; & nos livre do mal:, ainda que lhos peçamos. 3,47. Cuy- 
daó os homens: que pedem as fuas conveniencias , & pedem a 
fua condemnaçaó, 348. Quando pedimos: na terra , o Elpiri- 
to Santo geme no Ceo. E porque ? 360. 

Pedra: Ha hômens brutos, homens: troncos , & homens pedras. 7. 
Ouvintes da palavra de Deos huns fãó como os efpinhos , ou 
tros como as pêdras , outros como os caminhos + DUtros como 
a terra boa. 14. Peyores fãô os ouvintes pedras , que os ouvin- 
tes efpinhos : ifto he , peyores os duros, que os agudos; 23. 
As pedras acclamaô a Chriflo, & os efpinhos o coroâras. 
25., Avpedra da fepultura' he como a pedra do pintor, em 
que fe mohem todas as cores. “114: A pedrada (epultura hÊ 
a pedra, em que dormio Jacob, ' voltada. 137. Tambem as 

ras morrem, 117: T 

Pedro. S. Pedro:no Thabor naô foube:o que:dille; porque dife : 
Bom ejl mos dme ele '; "quando, vio o-rofto-de Chrifto refplan- 
decente; & naó quando o-cubrio a nuvem. 573.48 Jagry- 
mas de Sa5 Pedro foraô como as águas do Nilo, cujas correntes 
fe viaô, mas naó fe lhes fabia o nafcimento. 847.:As mais bem 
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Das confas mais notáveis. 
nafcidas lagrymas foraô as de S. Pedro, porque corrêraó-dos 
feus olhos , & nafceraó dos de Chrifto. 847. As lagrymas de. 
'S. Pedro foraó como asaguas do Diluvio. E porque ? 848. 
Porque Pedro quiz ver o fim , vio o fim de ver , que he cho- 
rar. 856. Porque fe diz, que chorou S. Pedro amargamente., 
fendo a amargura objeão da lingua, & naó dos olhos? 871. 
S. Pedro para chorar , cobrio os olhos com o manto. 879. 
Metteo-fe em huma cova. 883. Eltolheo hum lugar, em que de 
dia , & de noyte , fempre folle noyte. Ib. Prégaçaõ dos olhos 
de '$. Pedro aos noflos. 885. Se Pedro, quando quiz ver buma 
tragedia da Payxaô de Chrifto , negou , que faraó os que ami 
tem a outras reprefentaçoens ? 886. Para as negaçoens de Sad 
Pedro concorrêraô duas tentadoras , & hum tentador , & o 
mefmo pafla nos peccados » que começaõ pela villa. 889. 
Peccamos como: Pedro , naô horamos como Pedro , & fa- 
zemos conta de nos falvar como Pedro. 896. 

Pena. Penha de França , como a de que Moyfes tirowagua , mas 
naô ferida, fenaô rogada. 713. O tempo tem jurifdiçao fo- 
bre as penhas : Penha de França fobre o tempo. 724. O 
Santiffimo Sacramento , livro dos milagres da Senhora 
de Penha de França. 739. Milagres da Virgem de Penha 
de França efcrittos no livro da Geraçaô de Chrifto , & fia. 
730. 

Penitencia. Maria , como luz, allumia aos que eftaô na noyte da 

+ veulpa; como Aurora, aos que eftaô na madrugada da peniten- 
cia ; como Sol, aos que eftaô no dia da Graça. 271. Ame- 

' lhor devaçaõ , & penitencia , para a Quarefma he tomar huma 
hora cada dia, em que cuydar na morte. 141. 
Penna. Miniftro de penna quaô arriftado officio feja. sos. Tres 
dedos com huma penna podem ter muyta mad. so6. Mini- 
ftros de penna como as parteyras do Egypto', que com' hum 
geyto de maô pôdem dar , ou tirar vida. $08. Quanto im- 
porta “para a boa forte-dos defpachos ter douradas , ou prates- 
das as ae ? 509. Nas pennas dos Secretarios dos Reys eftà 
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Indice 
a faude , ou ruina da monarquia. 513. Calamidade' deriva-fe 
de Calamo , que quer dizer penna. s14. As pennas dos Se- 
cretarios dos Principes haó de fer como as dos Euangeliftas. 
Ri DAR : 
Penfamento. Hoje pregaó-fe palavras , & penfamentos , antiga- 
mente prêgavaó-le palavras , & obras. 29. Pôde tanto a for- 
ça do penfamento, que nos tira dos olhos o mefmo » que efta- 
mos vendo. 643. 

Perda. Mais fe ganha em huma parte da palavra de Deos , que fe 
aproveyta , do que fe perde em muytas, que fe perdem. 11. 
Pergunta. Os doutos: , quando perguntaó , he para tentar. 762. 
Petiçad. As petiçoens haô fe de fazer como quem naô fabe o que 
pede ; os defpachos haô-fe de aceytar como de quem fó fabe o 

que dà-333. Vide Pedir. 

Picar. A prêgaçaô naó pica os ouvintes : os ouvintes picaó a 
pregação. 23. k 
Pô. Deofes que foras pô, & haó de fer pô, naó faó Deofes. 98. 
“+ O homem naô fó ha de fer pô, mas já he pô. go. Difhicultafe. 

1b. Refolve-fe. 91. Porque Job foy pô , & ha de fer pô, por 
iflo Abrahaô he pô. 100. À vida humana he hum circulo de 
pô apo. 103. O dia, que faz a vida , elle mefmo desfaz ; & 
Como efta roda, que anda, & defanda juntamente, fempre nos 
vay mohendo , fempre fomos pô. 104. Os vivos, & os mor- 
tos, todos faô pô. 195. Os vivos pô com vento, & por iffo 
vãos : os mortos pô fem vento, & por iflo fem vaidade. 107, 
Pô afloprado naô póde eftar quedo. 108. Deftriçaõo: do v 
Jevantado, 106. Ha pô da vida, & pó da morte. 110. À 
ftatua de Nabuco porque fe naô converteo em pô de ouro, de. 
prata ; de bronze , &c. 113. O ouro, a prata, o bronze, o ferro 
ou natural, ou moralmente confiderado , tudo he pô-de terra. 
113. Naô temas o pô que has de fer ; teme o que ha de fer 
Opô. 128. O pô, quefomos , he o correftivo do pô , que ha- 
- vemos de fer. 104t. Tememos o-pô , que havemos de fer, 
' porque naó queremos fer o pô que fomos. 1044. Ser pôr Er 
a eley- 
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Das coufas mais notaveis. 
eleyçaõ antes de fer pô por neceflidade. 1046. 

Poder. Poderes dos Secretarios dos Principes. 10. Sempre a ju- 
ftiça he zelofa contra os que podem menos. 762. Os pode- 
rofos tem predeftinados, & precitos. 490. 

Poeta. Talvez fe achaô mayores defenganos nas comedias- de 
hum Poeta gentio, que nas prêgaçoens de hum orador Chri- 
Rad. 74. ; 

Politico. O mundo he peyor , depois que ouvio os Politicos, que 
quando ouvia os Demonios. 203. Argumentos do Politico 
contra a verdade do Sacramento. 217. Defende a razaô a 

* werdade do Sacramento contra os inconvenientes do Politi- 
co. 216. 

Ponto. Quem caminha circularmente de hum ponto para o mef 
mo ponto, quanto mais fe aparta , mais fe chega. 104. Bafta a 
mudança de pontos , & virgulas , para falfificar efcrituras, 516, 

Porque. Ninguem vay ao Inferno fem feu porque. 521. 

Porta. Qual feja a porta da honra, da fazenda , do defcanço , & da 
boa vida ? 638. A morte tem duas portas ; húa de vidro, por 
onde fe fahe , outra de diamante , por onde fe entra, 134. An- 
tigamente eftavaô os miniftros às portas das Cidades ; agora 
eiia6 as Cidades às portas dos miniftros. 41. 

Portuguez. Os idulos fe vinga dos Portuguezes, E como ? 628. 

Poto. Aos que naõ faô povo poem-felhe o Sol à meya noyte , & 
amanhecelhes ao meyo dia. 761. 

Prata. A Eftatua de Nabuco porque fenaô converteo em pô de 
ouro, de prata , de bronze, &c. 113. O ouro, a prata, o bron- 
4e, 0 ferro ou natural, ou moralmente confiderado, tudo he pô 
de terra. 113. : 

Predefiimaçao. Peccados de predeftinaçao. 490. Os -podero- 
fos tem predeftinados , & precitos. 490. Muytas vezes fahe 
defpachado o pretendente , porque he precito , & naô fahe 
defpachado , porque he predeftinado. 349. Para a falvaçaô , 
ou condemnaçaõ dos precitos , & dos predeftinados , tanto fe 
ferve Deos da juftiça dos bons miniftros , como da injufliça 
dos mãos. 352. Pre- 
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Prigador. O pregador naô fó colhe frutto- das palavras:, fenadtã- 
- bem das pafiadas. 3. Sahir a prêgar , ou prêgar fem fahir, quad 
- diyerfo merecimento feja. 1b. O pregador Miflionario naô 
ha de deyxar a miflãô. 4. Para-a converíao do peccador con- 
“corre Deos”, o pregador , & o ouvinte. 19. Naô faz frurto à 
- palavra de Deos por culpa dos pregadores. 26. Pregador 
comparado ao femeador. E porque ? 27. Cinco circunftan- 
cias , que concorrem no prêgador. Ib. A difiniçaõ do pregador 
he a vida ; & o exemplo. Ib. O melhor conceyto , q o pregador 
leva ao pulpito, he o que de fva vida tem os ouvintes. 28, Na6 
he o mefmo fer pregador, que prêgar. Ib. Hoje prêgaõ-fe pa- 

lavras , & penfamentos : antigamente prêgavad-fe palavras, 

& obras. 29: O Baptifta pregava com a voz, & convertia cô | 

a vida. 34. A ruim vida do pregador he apologia contra a 
- Sua doutrina. 35. O eftylo do pregador ha de ter arte fem ar- 
te. 37. As coulas, que dizo pregador , haô de fer taô natu- 
“ xães , que venhaô cahindo, & taô proprias , que venhaó na- 
<endo, 38. Haó de cahir com queda , com cadencia ,& com 
tafo. 39. Haô de fer como as eftrellas , muyto diftintas , muy- 
«to claras, & altiflimas. 41. O mais im» pregador do mun- 
do he o Ceo. 39. Jonas pregou hum fó aflumpto em qua- 
- xenta dias: ha pregadores , que em húa hora pregaõ quarenta 
aflumptos. 47.. O pregador ha de pregar o proprio > & naô o 
alheyo. 52. Pregador , que ufa de armas alheyas , nunca der- 
rubará gigante. 54. Alguma vez ha de bradar o pregador, mas 
%ó alguma vez. 62. A voz do pregador ha de fer ordinaria- 
mente familiar. 63. As palavras dos pregadores muytas vezef 
naô faô palavra de Deos. 64. As palavras de Deos prêgadas 
em outro fentido naó faô palavra de Deos, 66. Tal vez 
fe achaô  mayores defenganos nas comedias de hum poeta 
gentio , que nas pregaçoens de hum orador Chriftaô. 74. Já 
que fazemos do pulpito theatro , porque naô fazemos bem a 
figura de prêgador ? 77. O pregador Apoftolico ha de prê- 
garçom fama , & fem fama, & com infâmia, 80, O prêgador 
; como 


das coufas mais notaveis. 
como he medico : ha de procurar a faude., 8 naó à gofto'dos 
ouvintes. Ib. Defpreze o prêgador o defprezo dos homens, & 
zombe de fuas zombarias. 1b. Naó he o bom fermaó aquelle em 
que fayo contente do prêgador ; fenaô aquelle , em que (áyo 
defcontente de mi. 83. Prêgador , que trata de contentar 
aos homens , nem contenta a Deos , nem he feu fervo. 84. 

Prigação. Todas as crearuras fe arma contra o frutto da prêga- 
çaô Euangelica. s.- Porque naó fazem hoje frutto as prêga- 
çoens 2 27. Jonas , tendo muytas imperfeyçoens , converteo 

“com huma prégaçao hum Reyno. 36. Ha prêgaçoens peyores, 
que comedia, porque faó farça. 75. A prêgaçao naô pica os 
ouvintes ; Os ouvintes picaô a pregação. 23. Prêgaçaó dos 
olhos de Saô Pedro aos noflos. 885. Vide Pregador. 

Premio. O mayor premio das acçoens heroicas he fazellas. 312. 
Ser o merecimento conhecido he confolaçaô de naô fer pre- 
miado. 316. 

Prejja. Milagres feytos de vagar faó obras da natureza”: obras da 
natureza feytas de prefla faô milagres. 197. 

Prefumpção. A prefumpçaô he a caufê de os cegos naô cónhece- 
rem a fua cegueyra. 676. A mais prefumida cegueyra he 
quererem as toupeyras guiar os linces. 678, 

Prefênte. No efpelho do paflado , & do futuro, fe vê o prefente, 
E porque ? 122. 

Principe. Os Principes eftimaô mais o refpeyto , & authoridade 
de fuas pefloas , que a vida. 217. Principes Ecclefiafticos , & 
feculares , todos cegos ; porque vem os males , & calamida- 
des dos fubditos , & naô as remedeaõ. 687. o 

Profeta. Os Profetas eraô os olhos da Republica Hebrea. 655. 
Os verdadeyros viaó o que era ; os falíos via6 o que na6 era 
656. Porque mandou Deos-os Profetas: ao mundo naó no 
tempo da Ley da Natureza , fenaô no da Ley Eleritra 2 192, 
Todo o homem, fem fer Profeta, pôde faber o im de fua vida, 


1079. 
Promejja. Deos he mais liberal em dar, que o Demonio em pro- 
metter. 1018. Nnnn Pro. 
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Propofito: Enganos , com “que o Demonio nos vence depois de 
“* convencidos ; & com que o Inferno eftà cheyo de bons pro- 
tos. 1106. 

+ Propriedade. As coufas , que diz o prêgador, haô de (er taô natu- 
raes que-venhaõ cahindo ; &taô proprias, que venhaó nafcen- 
do. 38. 

Providencia. Ordenou a Providencia , que Roma fofle tantas ve- 
zes deftruida , & depois reedificada fobre fuas ruinas , para é a 
cabeça do mundo tivefle huma caveyra, em que fe ver. 118. 

Puipito. Comedias pafladas do theatro ao pulpito. 74. Já que 
fazemos do pulpito theatro , porque naô fazemos bem a figu- 

: ra'de pregador ? 77. 
Purpura. Na purpura fe defenganaô todas as cores. 114. 


Queda. Lhe cada hum partas fuas quedas, & conhecerã as 
fuas cegueyras. 672. O que diz o pregador , ha- 
de ter queda. 38. 
“Queyxa. Quem toma as medidas à fua fortuna, naô fe queyxa. 310. 
Semrazaô , com que muytos fe queyxaó de mal defpachados. 
1903. Queyxofos da prefente fortuna, os que naó olhaô para 
o que faô , nem fe lembraõ do que foraô. 305. À 


2 

Razaô. Myjfterio da Fé feyto myfterio da razaô. 148. DÊ 

3 fende a razaô a verdade do Sacramento contra o 
Judeo com as eferituras do Teftamento Velho. 149. De- 

vv fênde'a razaô a verdade do Sacramento contra o Gentio com 

«vas fuas fabulas: 167. Defende a razaõ a verdade -do Sacramento 

«+ contra o Herege com aurhoridades do Teftamento Novo. 178. 


Defende a razaô a verdade do Sacramento contra o Filofofo 
-» com argumentos da natureza. 192. Defende a razaô a verda. 


Das coufas mais notáveis. 


> de do Sacramento contra os inconvenientes do Politico. 216. 


Defende a razaó a verdade do Sacramento contra os affe&tos 
do Devoto. 210. Defende a razaô a verdade do Sacramento 
contra o Demonio com fuas proprias tentaçoens. 205. Tal | 
vez podem mais-os brados, que a razaô. 61. 


Rebecca. Importa mais:a Jacob a fua Rebecca, que a Efaú ofeã 


arco. 536. Artifícios de Rebecca , para tirar a bençaõa Efat, 
&a dar a Jacob. 529. 


Rede. Quem naô enfia, nem ata , naô póde fazer rede. 55. 
Redempçad. Sendo o fangue de Chrifto 0 preço: da Redempçaó., 


porque derramou -Chrifto: fangue depois de remido o mun- 
do ? 993. Do preço» que fobejou do fangue de Chrifto para a 
Redépçaó , fez a Igreja thefouro para as Indulgencias. 997. 


Rey. Perdemfe as Monarquias , porá os Reys fe guiaô por olhos , 


que naó vem as coufas como faô , fenaô como naó faô. 637. 0s 
Reys naóô podem dar honra. 319. Quanto cuftaô as merces 
dos Reys por dependerem de muytos miniftros ! 968. Nas 
pennas dos Secretarios dos Reys efta a faude , ou ruina da Mo- 
narquia. 513. Nellas poz Deos a fua honra. 511. A maô de 
Deoshea q alarga, ou eftreyta o coraçaó dos Reys, para q fejas 
liberaes, ou naô, com os pertendentes. 356. Quaô pouco che- 
gaõ aos lados dos Reys as moleftias do corpo da republica ! 
v91. Naô hamerces mais dificultofas de confeguir, q as que 
dependem dos lados dos Reys. 990. Tudo o q falta aos Reys , 
eftã recolhido nos lados; 992. Ao longe dos Reys fe provaõ 
os talentos , & virtudes dos miniftros. 498. ' 

medio. O livro da Geraçaó de Chrifto he huma botica de reme- 
dios, que fe alcançaó pela interceflaô de fua SantifimaMáy. 
729. À morte naô tem remedio depois ; mas tem remedio 
antes. 1056. “O remedio unico contra'a morte he acabar avix 
da antes de morrer 1045. Naô fe buíca- remedio às ceguey- 


“yas., porque fe naó conhecem. 672. Ver, & naó remedear ; 
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nad. he ver. 684. Quando Deos remedea nofias necef- 
fidades |, entaô (diz que as. vo 685. Principes..Bccleã 
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fiaíticos , & feculares , todos cegos ; porque vem os males ; & 
calamidades dos fubditos , & naó os remedeaó. 687. 

Republica. Quando , os que faô olhos da republica , vem húa cou- 
fa por outra , he certa a fua ruina. 655. Por efta caula fe per- 
deo a Republica dos Hebrecs, & fe perdem todas. 658. 

Requerimento. “Tres: horas de requerimento fem defpacho  fize- 
raô fuar fangue a Chrifto. 544. O foldado leva à guerra von- 
tade, valor, alegria ; & tudo ifto perde nas dilaçoens do reque- 
rimento. 546. O mão defpacho, fe he breve, faz tres merces 
aos requerentes : & o bom , fe he dilatado, fazlhe outros tan- 
tos damnos. 43. Quanto devem temer os requerentes teus 
bons defpachos ! 346. Confolaçaô de requerentes mal det- 
pachados. 331. Quaó diveríamente defpachaõ os Santos , aos 

- Que-os tomaô por intercellores em feus requerimentos ! Ib. 

Rejervaçao. Refervaçaô dos peccados quaô grave penfaô feja ? 
972. 

Refifiencia. A pertinacia da tentaçaô fó fe vence com a conflan- 
cia da refiftencia. 801. 

Refgate. O fangue de Chrifto foy refgate , & depofito. 995. 

Refpeyto. Atê no tribunal da contas ha refpeytos. 556. Mais 
juizes yaô ao Inferno peytados do refpeyto que do dinheyro. 
521: A reflituiçao do refpeyto he muyto mais dificultofa E 
que a do dinheyro. 523. Os Principes eftimad mais o ref 
peyto ; & authoridade de fuas peíloas, que a vida. 217. 

Rejfiituiçad. De. quantos damnos devem reftituiçao ; os que tem 
feyturas. 491. Quem faz , & desfaz homens, tem obrigaçaõ 
de reftituir o mal, que fiz a huns , & os males que fizerem o: 
outros. 489. Quanta reftituiçao devem os que dilataô os 
negocios ? so. 

Refurreyçaõ. A interceílaô de N. Senhora val, para que refufeitem 
os mortos , mas naó para que na6 morrão os refufcitados. 7 56. 
Naóô fe ha de guardar a refurreyção para O terceyro dia , nem 
para o fegundo. 757. E 


Retirada. Carlos Quinto venceo a mayor vi&oria , porque fou- 
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das confas mais notáveis. 
be fazer a tempo a retirada. 1086. 

Retrato. A Eferittura Sagrada he retratto de Deos. 421. Só S. 
Ignacio fe retrattou a fi mefmo , naó o podendo ninguem re- 
trattar. *420. O livro das vidas dos Santos foy o original , de 
que S. Ignacio he copia : o livro do Inftituto da Companhia 
he copia , de que S. Ignacio he o original. 422. O melhor re- 
tratto de cada hum he aquillo que efcreve : o corpo tretrattafe 
como pincel: a alma com a penna. 420. 

Revelaçaõ. Nos myfterios do Sacramento naô bafta , que fe reve- 
Jem os myfterios ; he neceflario que fe revelem os olhos. 201. 
A morte ainda revelada he incerta. 1067. 

Rio, Milagres de N. Senhora de Penha de França faô como os 
rios, que (empre eftaô a paflar , & nunca paflaô. 713. 

Rifo. Nos dias: do Carnaval deyxaô os homens a Deos pelo rifo. 
595. Quem facrifica o rifo , facrifica como Abrahaô o feu 
Iíac. 598. 

Ridiculo, Invençoens ridiculas, com que o mundo aparta os ho- 
mens da prefença de Chrifto nos dias do Carnaval. 595. Cul- 
tos ridiculos nas frafes. 76. Cultos ridiculos na citaçaó dos 
Authores. 43. 

Roda. O dia, que faz a vida , efte mefmo a desfaz ; & como efta 
roda, que anda , & defanda juntamente, (empre nos vay mohé- 
do”, fempre fomos pô. 104. 

Roma. Significaçoens do nome Roma em Hebreo , & em Grego. 
664. Roma pô levantado , & pô cahido juntamente. 117. Ro- 
ma fobre Roma, & Roma debayxo de Roma, como o cadaver, 
& a eftatua embayxo , & em cima da fepultura. Tb. Ordenou a 
Providencia , que Roma fofle tantas vezes deftruida;, & depois 
reedificada fobre fuas ruinas ; para que a cabeça do mundoti- 
vefle huma caveyra ; em que fe ver. 118. Roma ha de fer de- 
ftruida antes do fim do mundo. 121. Hiftoria da Arca do 
Teftamento no Jordaô reprefentada todos os annos em R: 
ma. 586. Roma Mãy dos crentes, 603. ) 
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Sabedoria , Saber. Tê a Sabedoria Divina fe naô pôde livrar 
das tentaçoens dos homés,refpondédo em 
proprios termos. 785. Melhor he ignorar os dias que me 
fobejaô de vida , que faber os que me faltaô. 1080. Porque 
ha taô poucos que faybaô morrer ? 1059. Saber morrer he 
a mayor façanha. 1085. David quiz faber o diade fha mor- 

- te, & naó.o alcançou de Deos. 1066. Todo o homem, fem 
fer profeta , pôde fabero dia de fia morte. 1070. 

Sacramento. Entre todos os Sacramentos fó ode feu Corpo , & 
Sangue ratificou Chrifto com a palavra Verê. E porque? 144. 
O Myfterio da Fé feyto myíterio da razaô. 148. Argumen- 
tos do Judeo contra efte myíterio. 149. Defende à razaô a 
verdade do Sacramento contra o Judeo com as Eferitturas' do 

- Teftamento Velho.: 149. Quando aos Judeos lhes pareceo 
impofhivel darlhes Chrifto a comer feu corpo , porque os a- 
meaçou com o caftigo , & naô lhes declara a pofhibilidade 2 
151. No Deos falfo que pediraô , & adoráraô os Judeos, con- 
felTárad que: Deos fe podia pôr débayxo de efpecies vifiveis 

r minifterio dos Sacerdotes. 156. Converfaô do paô em 
Corpo de Chrifto , & do vinho em Sangue provada com ada 
Mulher de Lot convertida em Eftatua de Sal, & da Vara de 

- Moyfés em Serpente, & das Aguas do Nilo em Sangue. 161. 
Que tanto fe cómunga em pequena quantidade da res 
mo em grande ; provado coma Gomor do Mannã. 62: Cre- 
mos juntos no Sacramento os milagres , à o Judeo crê dividi- 
dos no Teftamento: Velho. 163. Porg pedio Chrifto para o 
Sacramento memoria: , & naõ entendimento, & vontade? 164. 
“Para o Judeo crer o Myfterio do Sacramento , baftalhe memo- 

- ria”, Serazad. 165. Argumentos do Gentio contrao Sacraméê- 
to. 165. Defende a razaó a verdade delle contra às gentios :cô 
as fuas fabulas. 167. Averroes morreo gentio , por naô “ça 
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Das coufas mais notaveis. 
húa Ley, em'que houvelfe de comer o Deos, em que cria. 156. 
Referemfe as fabulas femelhantes aos myfterios , & effeytos do 
Sacramento. 171. Argumentos do Herege contra o mefino 
Myfterio 177: Defende a razaô a mefima verdade contra o 
Herege com :authoridades dos Teftamento Novo. 178, O 
- Corpo de Chrifto chama-fe paó, porqueainda que-naó he paô, 
foy paô; & parece paó. 179. Pode-fe chamar o Sacraméto paô , 
fem fer paô ; mas naô fe pôde chamar Corpo de Chriflo , fem 
fer Corpo de Chriflo. E porque 2185. Chrifto chama-fe Pe- 
dra, Cordeyro , & Vide , fem fer vide ; cordeyro, nem pedra; 
mas o Sacramento naó fe pôde chamar Corpo de Chrifto fem 
fer Corpo de Chrifto. E porque ? 186. Argumentos do Fi- 
lofofo contra o Sacramento. 191. Defende a razaô a verda- 
de delle contra o Filofofo com argumentos da Natureza. 192. 
Cryftal efpelho do Sacramento. 198. Nos myíterios do Sa- 
- eramento naó bafta que fe revelem os myfterios , he neceflario 
que fe revelem os olhos. 201. Argumentos do Demonio con- 
tra a verdade do Sacramento. 203. Defende a razaô a verda- 
de do Sacramento contra'o Demonio com fuas proprias ten- 
taçoens. 205. O Demonio foy o primeyro inventor do defenho 
do Sacramento. 205. 0'á Chrifto nos deo no Sacramento he , 
o o Diabo nos prômerteo no Paraifo. 206. Chrifto da men- 
tira do Demonio fez verdade , & da fia tentação Sacramento. 
207. O Diabo contra a Fé do Sacramento naô fó naô pôde 
vencer , mas nem ainda tentar. E porque ? 208. Argumentos 
do Devoto contra o affeito, q tem a Chrifto facramentado.210. 
? Defendeo a razaó com a fineza dos mefinos affe£tos. 21%. 
Porque fe encobre Chrifto aos olhos no Sacramento ? Ibi- 
dem. Argumentos do Politico contra a verdade do Sa- 
 cramento. 217. Defendeos a razaô coma 'convenien- 
cia. 218. Os Templos do Santifimo Sacramento faô 
- as “melhores fortalezas dos Reynos. 223. ' Deos: tenta- 
dor no Sacramento. E como ? 563. A primeyra infti- 
tuiçaô . do Sacramento em-figura foy para tentar Deos aos 


, ho- 
4» 8 
q 


A 


Tidice 

homens, fe o amaô , ou nad? 565. A tentaças de Deos hos dias 
do Carnaval com o Sacramento confifte em provar , fe pôde 
mais emnôsa Fé, que a vifta2 566. AMhiftir a Chriflo fa- 
cramentado he fineza de Serafins: 581. A aguia natural pro- 
vas feus filhos aos rayos do Sol deftuberto; a Aguia Divina 
aos rayos do Sol efcondido. 606. O Santifimo Sacramen- 
to; livro com todas fuas propriedades. 742. E livro dos mi- 
lagres da Senhora de Penha de França. 739. Deyxarfe Chrife 
to com os homens no Sacramento foy commodidade , & naó 
fineza. 929.0 ficar Chrifto com nofto foy milagre da na: 
tureza : o apartarfe de nôs foy milagre fobre a natureza, & con- 
tra a natureza. 934. Porque naô fallou Saô Joaô da inftituiçaõ 
do Sacramento 2 936. 

Sacerdote. No Deos falfo , que pediraô , & adorâraô os Judeos , 
confeffaraó que Deos fe podia por debayxo de efpecies vifiveis 
por minifterio. dos Sacerdotes. 1 56. Hum: fimples: Sacerdo- 
te com a Bulla da Cruzada na maô he Bilpo, & he Papa. 1017, 

Sacrificio. O facrifício de Abrahaô como foy parabola ? 598. Ma- 
yor facrifício facrificar a Deos, ende fe naô vê , que onde he vi- 
fo. 607. 4 

Sagrado. Contra a morte naô val fagrado , ainda que feja o Va- 
ticano, 1048. Só a fepultura he fagrado contra a morte. Ib. 

Sabir. Sabir à pregar , ou pregar fem fahir , quaô diverfo mereci- 
mento feja ? 3. 

Salvaçaô.. Porque feguraô a falyaçaó , os que morrem mortos , & 
naô os:que morrem vivos ? 1052. ) 

Sambenito. Enfambenitados da honra os que trazem habitos ; q 
naô mereceraô. 319. 

Sangue. O Sangue do Lado de Chrifto fignificava o Martyrio, 

- 1020.:0 fangue de Chrifto foy refgate , & depofito. 995. 
Sendo o fangue de Chrifto o preço da Redempçaõ , porque 
derramou Chrifto fangue depois do mundo remido ? Ibid. 
Do preço, que fobejou do fangue de Chrifto para “a Redemp- 
çaô , fez a Igreja thefouro para as Indulgencias. 997. h 
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Sanfiiô. O amor fabe-featar , & defatar , como Sanfãó. 909.» 

Santos. Santos , que fallãraô , & efcrevêrad culto. 44. Os Santos 
intercedem com Deos muytas vezes , para que naó nos con- 
ceda o que lhe pedimos. 358. Interceflão de S. Francifco 

| Xavier por bum feu devoto , notavel: 359. Deos faz hum 
“Santo com outro. 373. Chrifio exemplar de todos os San- 
tos, todos os Santos exemplares de Santo Ignacio. 375. Bafta 
imitar hum Santo , para fer Santo : Santo Ignacio imitou a to- 
dos, para fer como todos. 378. Virtudes , & maravilhas de 
todos os grandes Santos,unidas em Santo Ignacio. 385. Demo- 
nio rendido a Santo Ignacio , naô fe rendendo à invocaçaô de 
todos os outros Santos. 415. O que imitou Santo Ignacio nos 
Santos Pafriarchas das Religioens ? 225. As diferenças , que 
accreftentou nas mefimas imitaçoens. 1b. 

Sara. Abrahaõ naó deo noticia do facrifício a Sara;porque naô fiou 
tanto de huma mulher. 603. ) 

Saude. O Prêgador hermedico; ha de procurar a faude,& nado gof- 
to dos ouvintes. 80. Para todas as enfermidades fe acha faude 
na Senhora de Penha de' França. 730. 

Secretario. Deos poz'a fta honra na maódos Secretarios dos Reys. 

= $11:0As pennas dos Secretarios dos Principes haô de fer co- 
moas dos Euangeliftas. 515. Nas pennas dos Secretarios dos 

» Reyseftá a faude,ou ruina da Monarchia. 513. Quanto pôdem 
as pennas dos Secretarios dos Principes? 509. 
Nos fegundos em refpeyto dos primeyros a ventagem 
«faz «a femelhança , & a mayoria a igualdade. 437. t 

Coments. Prêgador comparado ao femeador.“E porque? 27.'Se- 
mear palavras, & colher obras. 30. Quem femea ventos , 
colhe tempeftades. 65. 

Semelhança. Santo Ignacio femelhante fem femelhante. 366. Chri- 
fto femfemelhantea muytoshomens.E como?382. Santo lgna- 
cio confiderado por partes era femelhante ;: todo Santo lgna- 
cio naó tinha femelhante. 409. Adaó naô tinha (emelhante , 
tendo todas as creatutas femelhança'tom “elle, 409. Abrahaô 
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dividido , & por partes, teve femelhantes: todo Abrahad naõ 

* teve femelhante. 413. Quem imita , fe naô he mais que fe- 
melhante , naô he femelhante. 435. Quem vem depois , fe naô 
excede , naó iguala. 435. 

Sentido. As palavras de Deos prêgadas em outro fentido naó faô 
palavras de Deos. 66. Difterença do fentido metaforico ao 
se » & verdadeyro. 187. Cegos , que naõ fó perdem o 

tido da vifta , fenaô tambem o fentido da cegueyra. - 666. 
Os outros fentidos tem hum officio ; os olhos dous : Ver, & 
Chorar. 850... 
Sentença. Seo Juiz eftã inclinado , para onde pende à inclinaçaô, 
ra là vay a fentença. 763. 

Seda Roma fobre Roma, & Roma debayxo de Roma , como 
o cadaver , & a cftatua em bayxo,& em cima da fepultura.1 17. 
O Alemaõ, & o Ethiope todos na fepultura fãô da mefma cor. 
116. A pedra da fepultura he a pedra, em que dormio Jacob, 
voltada. 137. Contraa morte naó val fagrado;mas he fagrado da 
morte a fepultura. 1048. 

Ser. O homem naô fó ha de fer pô, mas já he pó.' go. Difficulta- 
fe. Tb. Refolve-fe. 91. Cada hum he oque foyc; & o que 
ha de fer. 92. A Vara de Moyfés ainda depois de convertida 
em Serpente, era vara ; porque tinha fido vara, & hayia-de tor- 
nara fervara. 94. SóDeosheoque he ; porque he o que 
foy , & o que ha de fer. 97. Deofes, que foraô pô, & haô de fer 

, na6 faô Deofes. 98. Porque Job foy pô, & ha de ferpô, 
por iffo Abrahaó he pô. 100: Os vivos, &os mortos;, todo; 
faô pó. 105. Naô temas o pô, que has de fer;teme o que 
de fer o pó. 128. O Corpo de Chrifto chamafe-paô ; porque 
ainda que naô he paô, foy paô , & parece paô. 179. Cegos, 
que vem as coúfas naô como fa6 ; fenaô como na6 fãó. 646. 
Ver as coufas como faô:, he ver: velas como naô faô , he eftar 
cego:648.Heva,quando vio a fruta,naó vio o que era,&cvio o que 
naó era. 653. 

Sermaô. Como ha de fer o Sermao ? 47. O Sermaô ha de go 
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Das coufas mais notáveis. 

+ (6 affumpto ;'8º huma fó matéria. 4.5. Sermaô comparado à ar- 
vore, 48. Naô he o bom Sermaô aquelle , em que fayo con- 
tente do prêgador , (enaó aquelle , em que fayo defcontente de 
mim. $3. Luthero fezfe herege por lhe naô darem o Sermaô da 
Cruzada. 1034. 

Serpente A Vararde Moyíés ainda depois | de convertida em 
Serpente,era vara , porque tinha fido vara,& havia de tornar a 

“fer a vara. 94 hi 

Servir. Ha Miniftros , que trattaô mais de fuas conveniencias,que 
do ferviço de Rey. 502. Muytos naô fervem os oficios, fervem- 

“s'fedelles. 481. 13 mei 

Si. Contra as tentaçoens do Demonio baftasrefponder fi, ou naõ; 

“ “contra as tentaçoens dos homens naô bafta, 776. Ha fi, que he 
fi, & naó juntamente. E como? 782. 

“Só. A melhor hora do dia he aquella , que gaftamos fó por fó com 
Deos. 836. A melhor folidaô naô he a dos defertos,fenaó aquel- 
“ta ;em quea alma efta fó com Chrifto. 840. N 

Soirenatural, O tempo até fobre as -coufas fobrenaturaes tem jurif 
diçaô. 722. 

Sol. O Sol tem dous nafcimentos;, hum quando nafce, outro antes 
de nafcer. 231.Se as Marias foraô muyto: de madrugada ao 
Sepulchro , como era já o Sol nafcido ? 232. O dia falo a luz, 

 8enaô o Sol. 242. Maria , como luz, mais benigna, que. Sol. 
250. Maria abrandou os rigores de: Sol de Juítiça, 258. O 
Sol naô fó he terrivel nos rigores do fogo, com que abraza , fe- 
naô tambem nos da luz, com-que allumia. 260.0 Sol allumia 

“meyo mundo , & meyo tempo: a luz em todo o tempo , &a to- 

» do o mundo : & por iflo femelhante-a Maria. 264. Chrifto 
he Sol de Juftiça,o Sol material he Sol tem juítiça. 267. Chri- 
fto he Sol, que até na mefima cala tem antipodas. 270.,Ma- 
ria como luz , mais apreflada que o Sol. 275. Sol carroça 
de Chrifio ; Lua carroça-dé Maria: E. porque 2279. A pro- 

“o va'do amor fino nó Heliotropio naô he feguir.o Sol. , quando 
fevê, fenad quando efta 'cuberto de nuvens: (;7.4:: Aos.que 
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naô faô povo poemfe-lhes o Sol à meya noyte, & amanhece-lhes 
ao meyo dia. 761. Vide Luz: 

Soldudo. O (oldado valerofo , 8 mal pago , como fe ha de confo- 
lar? 312:/0 foldado leva à guerra vontade , valor , & alegria, 
& tudo ifto perde nas: dilaçoens do requerimento. 546. Co- 
ma era Longuinhos foldado ; fe era cego 2682. Porque abrio 
o Lado de Chrifto hum foldado:, & efle com huma lança? 96 s. 
Tanto paga Chrifto a quem fuftenta os teus foldados:, como 
aos meimos foldados. 988. Subfídio da Bulla da Cruzada, con- 
cedido para os foldados de Africa: 963. 

Sorte. Quanto importa paraa boa forte dos defpachos ter douradas, 
ou prateadas as pennas, 509. 
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Talento. Ndeo Principe eftã longe , faô neceílarios Mini 
4 ftros de mayoresvirtudes,& talentos. 497. Os gran- 
des talentos efcufadfe dos officios. 483. 

Turdança» Se Chriflo tarda , Marianaótarda. 287.-Quem vem, 
quando ba-de vir , ainda quando tarda, naó: tarda. 288. Vide 
"Dilaçaõ. 

Tewor. O que mais fe teme na morte he a vida. 138. Naó temas 

* o pô, que has de fer, teme o que ha de feropô. 128. He mais 
temerofo o dia de Paícoa , que o dia de Cinza. 128.1, 

Tempefiade, Quem femea ventos, colhe tempeftades: 65, 

Templo. Os" Templos do Saútiffimo: Sacramento fãó as melhoref 
fortalezas do Reyno. 223. Affrontas de Chrifto occafiaô de 
fe lhe levantarem Templos. 221. Como efereveo Chrifto na 
terra, fe o'Templo, em queefcreveo,era lageado de marmores ? 

63. us 2 6. cssfpe helio é yÉRGo. Rio) 

Topã David", &Job ; ambos 'pediraó tempo a Deos,para metter 
tempo entre a morte ; &a vida. 1092: Dous-efpelhos de tem- 
po: 122. O tempo paflado he efpelho do futuro , & o a 
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das coufas mais notaveis. 

do Tb. O tempo paffado , & o futuro fad. efpelho do 
Pp te. Ib. O Sel allumia meyo mundo”, & meyo tempo , 
a luz em todoo tempo , & a todo o mundo ; & por flo feme- 
lhante a Maria. 264. Maria he luz de todo o tempo , de “todo 
lugar , & para todos. 270. Devesfe tomar tempo para o exa- 
me da confciencia. 543. O tempo que fe toma para fazer me- 
lhor o officio, naô fe toma ao officio. 554. O tempo até fo- 
bre as coufas fobrenaturaes tem jurdiçaô. 722. O tempo tem 
jurdiçao fobre as penhas ; Penha de França fobre o tempo. 
724. Ha tempo , que he noflo , & tempo, que naô he noflo: 
& que tempos fejaô eftes 21100. Quem acaba a vida antes de 
morrer, mette tempo entre a morte,& a vida. 1083.Santo Anto- 
nio metteo tempo entre a morte,& a vida;8 mudou de vida;pa- 
ra fe preparar para a morte. 1092. 

Tentação. Defende a razaô a verdade do Sacramento contra o 
Demonio com fuas proprias tentaçoens. 205. O Diabo con- 
traa Fê do Sacramento naô (ó pôde vencer , mas nem ain- 
da tentar. E porque ? 208. Chrifto da mentira do Demonio 
fez verdade , & da tentaçaô Sacramento. 207. Nas ribeyras 
do Jordaó vio-fe Deos tentado, nas do Thybre vefe Deos ten- 

| tador, so, Deos tentador no Sacramento quando , & co- 
mo ? 563. Confifte a tentaçaô em provar , fe pôde mais em 
nôs a Fé , quea vifta ? 566. Quando os homens cobrem a ca- 
ra , tentao Mundo , .Diabo , & Carne à cara deftuberta. só2. 
A primeyra inftituiçao do Santifimo Sacramento em figura 

- foy , para tentar Deos aos homens , feo amaô, ou nad? sós. 

> “Nos dias do Carnaval tenta Deos , & tenta o mundo ; & huma, 
& outra tentaçaô poem o laço nos olhos. 571. Os doutos , 
quando perguntaô , he para tentar. 762. Os homens faó pe- 
yores tentadores , que os Demonios. 768. Contra as ten- 
taçoens do Demonio bafta refponder fi, ou: nad; Contraasdos 
homens naô bafta. 776. Até a Sabedoria Divina fe naô - pó- 
de livrar das:têntaçoens dos homens refpondendo em: proprios 
termos. 785. Para Ghrifto fe defender das tentaçoens: dos 
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Vaidade. S vivos faô pó com vento,& por illo vãos:os mor- 
tos pó fem vento , & por iflo fem vaidade. to7. 

Vara. A vara de Moyfés ainda depois de convertida em Serpen- 

te cra vara ; porque tinha fido vara, & havia de tornara fer va 


ra. 94. y 

Veneraçao. Onde (e conquiftas veneraçoens , naófe perde autho: 
ridade. 218. 

Ventagem. Quem vem depois , fe naô fe aventaja, naõ iguala. 435. 

Vento. A vida he vento. 107. Os vivos pô com vento,& por iflo 
vãostos mortos pô fem vento, & por iflo fem vaidade. 107.Quem 
femea ventos , colhe tempeftades. 65. O vento da fortuna pó- 
de durar menos , que o vento da vida. 111, ) 

Veneno. Hum veneno mata ; dous mataó-fe. 1043. 

Ver. He mais efficaz o exemplo que as palavras ; porque as pala- 
, vras ouvem-fe, o exemplo vefe. 31. Vemos atua, à cala, & a 
+ porta do Ceo,& naô atinamos com a rua, nem com a cafa,nem 
“coma porta. 636. Ha ver fem olhar. E como ? 644. Naô 

vemos as coufas , que vemos ; porque naô olhamos para ellas. 
645. “Ver ascoufas como faô , he ver : velas como naô fa, 
he eftaricego. 648. Heva , quando vio a fruta , naô vio o que 
era, & vio o que nad era. 653.: Como o odio, ou'o amor vem 
> humas coufas por óutras 2 664. Ver , & naô remediar, naô he” 
ver. 684. Ver, & naô remediar, naô he ver vendo;he ver fe 
ver. 686. Os outros (entidos tem hum officio ; os olhos dous: 
Ver, & Chorar. 850. Porque Pedro quiz ver o fim ; vio o fim 
do ver , quehe chorar. 856. O ver he premifla do chorar, & 
ochorar he confequencia do ver. 857. Abriraó-fe os olhos 
de Adaô , & Heva , quando peccâraô , porque eftando abertos 
para ver , entaô fe abriraô para chorar. 858. Em todos os 
peccados he o chorar confequencia do ver. 859. Ver, & cho- 
+ 
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das coufas mais notáveis. 
rar faô oficios juntamente incompativeis. 874. A quantos 
fora melhor naô verem ! 89o. Efta vida he para os olhos - 
chorarem , a outra he para verem. 892. Vide Olhos, Cho- 
rar , Cegueyra, Vifta , Lagrymas. 

Vida. A definiçaõ do prêgador he a vida, & o exemplo. 27. O 
melhor conceyto , que o pregador leva ao pulpito, he o que de 
fua vida tem os ouvintes. 28. O Baptifta prégava com a voz , 
& convertia com a vida. 34. A ruim vida do pregador he a- 
pologia contra a fita doutrina. 35. A vida humara he hum. 
circulo de pô a pô. 103. Ha pô da vida, & pô da morte, 110. 
O dia que faz a vida , elle mefino a desfaz, & como efta roda , 
ua anda , & defânda juntamente fempre nos vay mohendo , 

empre fomos pó. 104. Os vivos, & os mortos , todos faô pô. 
105. Diftinguem-fe «os vivos dos mortos ; em que os vivos 
faô pô levantado , os mortos pô cahido, 105..Os vivos pô có 
vento, & por illo vãos: os mortos pô fem vento, & por iflo fem 
vaidade. 107. O morrer he cahir , o viver levantarfe, 109. 
Memento aos vivos. 111. Memento aos mortos. 123. A 
Bemaventurança he para os que morrem mortos , & o Infer- 
no para os que morrem vivos. 1049. A vida he vento. toy. 
O ventoda fortuna pôde durar menos , que o vento da vida. 
111, O que mais fe teme na morte he a vida. 138. Trattada 

* vida como mortal , & da morte como immortal, 13%. Vixe 
ali, come quizeras ter vivido , quando morras. 139. Quatro 
pontos para os quatro quartos de huma hora de meditação... 
Quanto tenho vivido ? 2. Como vivi? 3. Quanto pollo vi- 

> ver? 4. Como he bem que viva? 142. Miniftros de perna 
faó como as parteyrasdo Egypto , que com hum geyto de maô 
pódem dar vida , ou tirar vida. 08. Os Principes eftimaô 
mais o refpeyto, & authoridadede fuas pefloas, que a vida,217. 
A morte do peccado tira tres vidas. 751. Quanto fe faz pela 
vida do corpo , & quaó pouco pela vida da alma,!.,7,54. O 
amor; em quanto unitivo, he como a vida: em quanto forte , 
he como a morte. g1o. Para quem acaba a vida , quando mor- 
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a ivo doe dlndicer» 


“ re, he a morte incerta : para quem acaba antés de morrer, he 


“" certa. 1074: David quiz faber de Deos a'conta dos dias ; que 
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havia de viver, & melhor fizera (e quizera faber de fia conta , 
ue havia de dar a Deos dos dias, que tinha vivido. 1079. To- 
jo o'homem fem fer Profeta pode faber o fim de fua vida, 
“1079. Melhor he” ignorar os dias , que me fobejaô de vida , 
* que faber , os que me faltaô. 1080. O inftante da morte naô 
he'como os inftantes da vida, E porque ? 1082. Quem aca- 
ba a vida antes de morrer, mette tempo entre a morte, & a vi- 
“da. 1083. David, & Job, ambos pediraó tempo a Deos para 
“ metrer tempo entre a morte ,'& a vida. 1092. Santo Anto- 
nio mudou de'vida', para fe preparar para a morte. Tb; Em 
vez de acabarmos a vida antes de morrer , continuamos a vi- 
da depois da morte. 1097. Acabara vida: antes da morte he 
* partido , que eftã bem à alma”, & mais ao corpo. 1101. Co- 
mo fe ha de acabar a vida antes da morte 2: 1 108: Para todos 
“'os outros he efta vida valle de lagrymas ; fó para osique a aca- 
baô antes de'morrer he Paraifo na terra. 1109. Vide Morte. 
“Vinha: Quemhe guarda de muytas vinhas, nenhuma póde guardar: 


*"ºJ&e quem tem múytos.oflicios ; nenhum faz bem.-482. 


Vinleiia. Martyrios , que padecem os Textos Patjadans na vio- 


+ ência -, com-que fãô trazidos. 38.77 


* »pirude: Cotififfoens', em que fe confeflaS os peccados como vir- 


otetudes. . 473. Virtudes de David. 1089.' Virtudes de Job. 


-* “ago! Onde o Principe eftà longe , -fad neceflarios mini- 


“4 ftvos de mayores virtudes , & talentos. 497: 


, “Pitas “Amor “defpido ; & cegois porque quando .naô tem ufo dds 


olhos”, entaô fe inanifefa: 578. A tentaçaó de Deos nos dias 
“do Carnaval com o Sacramento confifte em provar , fe póde 
"mais emnôs a Fé , que a vifta ? 566. O faftio do Manná na6. 


'>eftava no goRio ; eftava na cvifta. 569. Moyfes amou a Deos 


* «naõ o vendo ; como o havia de amar fe o ira. 576. Anjos, q 
“naõ vem a Deos » quaes faô ? 579. Chrifto he luz , que a huns 
aMumia , a outros fere: a huns dá vifta , a outros cega. 611. 
i Chrifto 
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das confas mais notáveis. 
2 Chrifto-deo vifta: a Cegos em prova de fer elle o Meflias. 61 5. 
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ia com a vida. 34. 
jamente familiar. 63. Se 


A voz do pregador 

Chrifto poem os olh 
verter peccadores 

“> bafta a voz, nem 
ter. 846. 


ra que fé lhe naô dê o defpacho , que pertendia, 3509. 


Xavier. S Francifco Xavier intercede por hum feu devoto , pa- 
Pppp dj des 
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